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Inquérito em Moçambique no ano de 
1573 


I — Introdução histórica 

Pelo C.° ALCÂNTARA GUERREIRO 

O documento a que se vai dar publicidade, guarda-se na 
Biblioteca Nacional de Lisboa, na Caixa 44 de manuscritos, 
onde tem o N.° 22. É o original, em letra encadeada, num códice 
de 8 folhas, dos autos do inquérito que a pedido do Padre Fran¬ 
cisco Monclaro mandou fazer o governador Francisco Barreto, 
tendo como secretário António Carneiro. As assinaturas dos 
três aparecem nos autos, bem como as das testemunhas que 
neles depuzeram, autenticando as diferentes pegas do inquérito. 

Para se compreender a razão por que se procedeu a tais 
inquirições, tem de se fazer o enquadramento histórico do 
documento. 

Estava-se no ano de 1573, nos meses de Março a Maio, em 
terras de Moçambique. A expedição militar enviada por el-rei 
D. Sebastião àquelas paragens, composta de três naus sob o 
comando de Francisco Barreto e levando o Padre Francisco de 
Monclaro, da Companhia de Jesus, como conselheiro, havia 
saído de Lisboa em 16 de Abril de 1569. A nau do capitão Lou- 
renço de Carvalho, por motivo de avarias, viu-se na necessi¬ 
dade de regressar; a nau que era comandada por Vasco Fer¬ 
nandes Homem seguiu viagem directa para a África Oriental 
e a nau Rainha, onde embarcou Francisco Barreto, fez escala 
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pelo Brasil, partindo para Moçambique em Janeiro de 1570 e 
chegando à Ilha em 16 de Maio seguinte, onde se encontrava 
já a nau de Vasco Homem, 

O Padre Francisco de Monclaro recebera do Rei uma es¬ 
tranha e espinhosa missão a cumprir: ser o mentor da expe¬ 
dição. Severas críticas mereceram dos mais importantes histo¬ 
riadores destes factos, Diogo do Couto (Década IX, cap, XX), 
e Manuel de Faria e Sousa (Ásia Portuguesa) as atitudes por 
ele tomadas no decurso da campanha. Alguns historiadores 
modernos seguiram na esteira dos antigos, sem se demorarem 
na análise dos factos. Talvez o documento que hoje se publica 
venha lançar alguma luz nas trevas desses acontecimentos. Com 
efeito, aproximando o texto do inquérito de 1573 com o das 
determinações dos letrados da Mesa da Consciência, «com q 
condiçõens se podia fazer guerra aos Reys da Conquista de 
Portugal», de 23 de Janeiro de 1569, (Manuscrito da B. N. de 
Paris, Port. 8 fl 266), verifica-se um certo paralelismo de 
idéias. Porém, este refere-se especialmente ao Monomotapa, 
aquele alarga o âmbito para abranger vários chefes indígenas: 
Monomotapa, Rei das Manicas e do Quiteve e dos mais Reis e 
senhores Cafres. 

As determinações de 1569 foram elaboradas nas vésperas 
da partida de Francisco Barreto, para sossego da consciência 
de D. Sebastião ao resolver a expedição contra o Monomotapa; 
o inquérito de 1573 foi pedido pelo Padre Monclaro, como ele 
afirma, para «descargo da consciência de S. A.», no momento 
em que se resolveu abandonar o projecto de operações elabo¬ 
rado na Corte directamente dirigido contra o Monomotapa. 
Senão, resumamos os acontecimentos decorridos de 1570 a 1573 
e vejamos se outra hipótese se poderá opor ao que se conjec- 
turou. 

Francisco Barreto, ao chegar à Ilha de Moçambique, em 
vez de partir para tentar cumprir a missão que o trouxera, 
resolveu continuar na Ilha algum tempo, sem dúvida para 
melhor preparação da campanha. O conselho que então se reu¬ 
niu foi de parecer que se não demorasse o início das operações, 
como informam a «Relação» escrita pelo Padre Monclaro, em 
1569, e uma carta de Vasco Fernandes Homem escrita, em 1576, 
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para Luís da Sylva, vedor da Fazenda (Biblioteca da Ajuda 
cod. 51). 

Francisco Barreto não cumpriu imediatamente o voto do 
Conselho e resolveu, como se sabe, percorrer a costa para o 
norte, indo a Mafia, Zanzibar, Mombaça, Melinde e Cambo. 

Quando regressou à Ilha de Moçambique, encontrava-se lá 
a armada que viera do Reino de caminho para a índia, viajando 
nela o vice-rei D. António de Noronha, o governador de Malaca, 
António Monis Barreto, e o presidente da Inquisição de Goa. 
Reuniu-se, então, um magno Conselho, composto por todas as 
autoridades portuguesas presentes na Ilha, em que se resolveu, 
conforme Vasco Homem escreveu na carta atrás citada: 
«...assentou per hum assento em que todos assinarão, fosse a 
conquista onde S. A. o havia mandado; e que poes que não 
estava tão prestes, como convinha para conquistar o Menamo- 
tapa, fosse as minas das Maniquas pela via de Sofala, as quaes 
senhorea hum rei que chamão o Chicanga, que antiguamente 
teve muyta briga com o próprio Manamotapa, mas agora he já 
seu vassalo e paga-lhe pareas as quaes minas tem grande fama 
de riquas, e que tirando delias dinheiro como esperava, podia 
refazer-se com maes gente, e com cavalos, que nesta terra são 
muy necessários, e depois disto junto conquistaria o próprio 
Monomotapa, entendendo que tudo era conquista do Monomo¬ 
tapa, poes o Chicanga era seu vassalo e tão mal acostumado 
como elle». 

Opôs-se o Padre Francisco Monclaro a esta determinação, 
pelo que tem sido injustamente condenado no tribunal da His¬ 
tória. A sua oposição não se baseava em argumentos de ordem 
militar, mas de ordem jurídica. De planos de guerra não era 
autoridade o conceituado sacerdote, no que todos os críticos 
concordam; porém, recebera do Rei a missão de fazer cumprir 
nos campos jurídico-morais as determinações dos letrados, as 
quais naquele conselho foram relegadas para segundo plano. 

A expedição fôra organizada por D. Sebastião com o prin¬ 
cipal objectivo de buscar aliança com o Monomotapa, a fim de 
se «fazer promulgar o Evangelho nas suas terras», para o qu*e 
«El-Rey achou q seria bem mandar quatro Padres da Compa¬ 
nhia como mandou». 
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A guerra só se poderia fazer se o Monomotapa se negasse à 
expansão do Evangelho e se recusasse a expulsão dos mouros 
culpados dos males sofridos pelos portugueses, A guerra não 
se poderia fazer apenas para ampliação de «império nem honra 
própria ou proveito do Príncipe, nem outros particulares res¬ 
peitos». Tal era a doutrina da Mesa da Consciência, no assento 
já referido de 23 de Janeiro de 1569, em Almeirim, documento 
que termina por estas palavras: «Mas sendo caso q o d.° Rey 
negue a d, a satisfação podese lhe fazer prestam. ts guerra, 
seguindo se todos os dir. toa q se nella executão mas soom. to te 
certo termo q dee a d. a satisfação». 

Francisco Monclaro, opondo-se à resolução do Conselho 
realizado na Ilha de Moçambique, defendeu o espírito da lei que 
o enviara. Se houvesse pactuado com a opinião seguida no 
Conselho, não teria cumprido'as suas obrigações de mentor da 
expedição no campo moral. 

Perante as resoluções tomadas pelas autoridades, os padres 
da Companhia comunicaram a Francisco Barreto que o não 
seguiriam nessas condições. 

Novo Conselho se realizou, resolvendo-se então a partida 
para as terras do Monomotapa, conforme o parecer do Padre 
Francisco Monclaro. 

A 4 de Novembro de 1571, após dois anos passados inutil¬ 
mente, a expedição militar deixou a Ilha de Moçambique em 
direcção aos Rios de Cuama. 

Os detalhes da campanha não os vamos referir aqui. Já 
um dia o fizemos, ao elaborarmos os «Quadros da História de 
Moçambique». Agora só nos interessa a indicação cronológica 
dos f actos, para se enquadrar o documento que se vai publicar. 

Em 17 a 18 de Dezembro chegou a expedição à povoação 
de Sena, donde Francisco Barreto enviou emissários ao Mono- 
motapa. A resposta demorou tanto, que o general resolveu 
avançar com as tropas, em fins de Julho de 1572. 

Em fim de Setembro, depois de ter dado luta à gente de 
Mongás, que vencido fugiu para o interior, Francisco Barreto 
fesolveu voltar para Sena. Pouco tempo depois chegam aí emis¬ 
sários do Monomotapa para negociarem um tratado de amizade 
com os portugueses, que lhes impuseram as três condições do 


Regimento dado por D, Sebastião: expulsão dos mouros, auto¬ 
rização de entrada de missionários e permissão de se explora¬ 
rem as minas de ouro. 

Os emissários, acompanhados por três portugueses, volta¬ 
ram ao Monomotapa, para se ultimarem as negociações. Quando 
esses portugueses regressaram a Sena, traziam as melhores 
promessas de submissão do chefe indígena. 

Francisco Barreto pensa, então, com os poucos homens 
válidos que ainda tinha no acampamento e outros que recruta¬ 
ria na Ilha de Moçambique, aproveitar as concessões feitas pelo 
Monomotapa para ir às minas de Manica. Reuniu Conselho com 
os oficiais sobreviventes e os sacerdotes da expedição, resol¬ 
vendo-se a partida para Manica pelos caminhos de Sofala. Dias 
depois desta resolução, a 4 de Dezembro de 1572, Francisco 
Barreto e o Padre Francisco de Monclaro partiram para a Ilha 
de Moçambique, a fim de organizarem a nova expedição. 

Ê nesta altura que o Padre Monclaro pede que seja feito 
um inquérito oficial, donde se possam colher elementos que 
legitimem a campanha agora planeada. 

Duas testemunhas foram ouvidas a 3 de Março de 1573, na 
fortaleza de Moçambique, antes do regresso dos dois chefes, 
Barreto e Monclaro; a terceira foi interrogada em Quelimane, 
em 5 de Maio, quando já iam a caminho de Sena, como se deduz 
dos autos. 

Em Quelimane tiveram más notícias do acampamento, por 
uma carta escrita de Sena pelo padre jesuíta Estevão Lopes, em 
que aconselhava que não regressassem «por estar a terra muy 
inficionada e os ares corruptos». Os dois chefes para lá parti¬ 
ram imediatamente, pois lhes «pareceo milhor morrer ajudando 
os nossos, antes q viver com macula de os desamparar», Quando 
lá chegaram, «nenhum só homem havia são». 

Duas semanas após a chegada, minado pelo paludismo, 
morreu o governador Francisco Barreto, a quem na véspera da 
morte administrara a Extrema Unção o Padre Francisco de 
Monclaro. 

Nem a um nem a outro veio a servir o inquérito que fize¬ 
ram. Já o Padre Francisco de Monclaro se encontrava em Goa, 
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quando Vasco Fernandes Homem reorganizou a expedição que 
o levaria às Minas de Manica. 


II — TEXTO DO DOCUMENTO 

Estes são os apontamentos por que Vossa Senhoria há-âe perguntar 
as testemunhas àcerca do Manamotapa e do Rei das Manhicas e do 
Quiteve e dos mais Reis e Senhores Cafres, 

Primeiramente que lei têm e se crêem que há Deus. 

Como e de que maneira casam e quantas mulheres têm, 

Se são feiticeiros e a maneira de seus feitiços. 

Que justiça têm e que modo no fazer dela. 

Que gente de guerra têm e como pelejam e com que armas. 

Que males têm feito aos portugueses. 

Se há minas e se há ouro nelas. 

Se há mantimentos na terra e se é fértil ou não. 

Que costumes outros têm. 

Auto que o Senhor Governador Francisco Barreto mandou fazer 
a requerimento do Reverendo Padre Francisco de Monelaro sobre os 
costumes do Manamotapa e outros Reis e Senhores Cafres, 

Ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil e qui¬ 
nhentos e setenta e três, aos três dias do ,mês de Março nesta vila e 
fortaleza de Moçambique, dentro na torre de menagem dela, estando aí 
o Senhor Governador Francisco Barreto e bem assim o Rev. mo Padre 
Francisco de Monelaro foi dito ao dito Sr. Governador que a ele lhe era 
necessário tirar um estromento da lei que o Rei de Manamotapa e o 
das Manhicas e Quiteve e outros Reis e Senhores Cafres têm e crêem 
que há um Deus; e que maneira casam e quantas mulheres têm; e se 
são feiticeiros e a maneira de seus feitiços e que justiça têm e que 
modo no fazer dela e que gente de guerra tem cada um e como peleja 
e com que armas; e que males têm feito aos portugueses e que minas 
há e que oiro há nelas e se há mantimentos na terra e se é fértil ou 
não e assim que costumes outros têm, porque de tudo tinha necessidade 
saber por testemunhas para descargo da consciência de S. A, e bem de 
sua jornada e conquista, lhe pedia pormenores da sua parte e da parte 
dele e de S. A. Requeria mandasse fazer estrauto do que dizia, para ele 
lhes perguntar as testemunhas que ele apresentasse e com as ditas 
testemunhas lhe mandasse passar o dito estromento, porque pelas razões 
que dizia lhe cumpria e era necessário e assim para descargo de sua 
consciência. E visto pelo dito Sr. governador seu dizer e pedir mandou 
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fazer este auto, em que assinou com o dito Padre e mandou a mim 
António Carneiro, escrivão da matrícula geral desta comarca (?), que 
fosse escrivão do dito auto e testemunhas para ele as perguntar pelo 
nele conteúdo, Porque para isso me dava poder, autoridade e comissão 
e me mandou que sob cargo de juramento de meu cargo fizesse este 
novo de tirar as ditas testemunhas com o sobredito juramento o aceitei 
fazer e prometo guardar o segredo de S. A., o direito e justiça às partes 
e eu António Carneiro que o escrevi 

aa) Francisco Barreto Francisco de Monelaro António Carneiro 

E logo, na dita torre de menagem, o dito Senhor Governador 
comigo dito António Carneiro perguntou pelo conteúdo no auto atrás 
e acima descrito estas testemunhas que lhe pelo dito padre Francisco 
de Monelaro foram apresentadas, como ditos testemunhos se seguem. 

António Carneiro que o escrevi. 

Álvaro Fernandes casado e morador nesta vila e fortaleza de 
Moçambique testemunha a que o dito Senhor Governador deu juramento 
dos Santos Evangelhos em que pôs a mão e perguntado pelo conteúdo 
no auto atrás, que lhe foi lido e declarado, disse ele testemunha que o 
Rei e Senhor das Manhicas e seus vassalos e parentes não têm lei 
nenhuma nem sabem que cousa é Deus e quando algum cafre está 
doente os seus parentes matam uma vaca ou cabras ou o que podem, 
segundo as suas posses, e o dão a comer aos parentes vivos do dito 
doente e isto fazem depois que por mandado dos seus mestres que são 
feiticeiros e os que curam os tais doentes, lançam sortes e quando assim 
estão comendo as tais cabras ou vacas dizem eles que as comem as 
almas dos seus antepassados «comei e fartai-vos e deixai-nos agora com 
os doentes de saúde», crendo que isto é parte para os ditos doentes 
sararem. 

E disse mais o dito Álvaro Fernandes, testemunha: que os cafres 
Reis e vassalos seus casam tantas vezes e têm tantas mulheres quanta 
possibilidade de seu cómodo de casarem com as ditas mulheres, é por 
esta maneira: primeiro que tudo o cafre, Rei ou vassalo, que quer casar 
dá certa quantidade de fazenda ao pai da tal mulher com quem assim 
casa e, tanto que assim tem dado a dita fazend, hão entre si que ficam 
casados e, depois de assim casados, o cafre que não faz vida com a 
mulher que assim casa ou se não continua com ela, ela se torna para 
seu pai e ele, se tem o fato que lhe dera ao tempo do casamento, torna-o 
a dar e fica descansada e pode tornar a casar com quem quiser e isto 
tantas quantas vezes assim acontecer entre eles, 

E disse mais ele, testemunha, que quando alguma mulher dos ditos 
cafres lhes faz adultério tem nisso o modo e maneira que têm os 
portugueses, 

E assim disse mais ele testemunha que os ditos cafres pela maior 
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parte são grandes feiticeiros e crêem muito em feitiços; porém, o Rei 
quando os colhe os mata porque não quer que outros sejam feiticeiros 
senão ele e quer se ter por grande feiticeiro e eles a ele. 

E disse mais ele testemunha que os Reis e Senhores ou os que 
seus poderes têm para fazer justiça no fazer dela este modo: quando 
algum cafre lhe vai fazer queixume doutro que lhe tirou o seu ou lhe 
fez empofia ou o que não devia e os ouve a ambos e o que mais posse 
tem ou mais dá esse (?) vence e per esse se dá a sentença; porque se 
lhe fazem queixume dalgum qu fez o que não devia contra o Rei ou o 
Senhor se o colhem o mandam matar sem serem ouvidos nem pergun- 
tarean sobre Isso testemunhas, 

E disse mais ele testemunha que o Rei das Manhicas pode pôr 
em campo quando muito até três mil homens de guerra e isto fazendo-a 
na sua terra, que indo de guerra a outra parte não poderá pôr mais 
que dois mil homens; porém o de Mopango ê seu amigo e o socorre, 
o poderá socorrer com três até quatro mil homens e mais: que um ao 
outro se ajudam e socorrem sempre, porque são muito amigos, e que as 
armas que têm são arcos e frechas e zagaias e umas espadas pequenas 
de obra de palmo e meio pouco mais ou menos, E o seu modo de pelejar 
ê em luas e não têm ardis nenhuns. Não pelejam de noite senão de dia 
despoia do sol nado e este é o seu modo de pelejar, em que são esfor¬ 
çados e valentes homens, 

E disse mais ser testemunha que o dito Rei da Manhica tinha 
mandado matar e roubar a um moço da todia, alfaiate agora não sabe 
onde, e assim mandou roubar a outro moço da Índia de nome Rui Vaz 
que fugiu com duas ou três frechadas, c assim mandou roubar uma 
cáfila de mouros de Çofala que levavam fazenda aos portugueses, em 
que entrava um moço da Índia por nome Demião que fugira e assim 
manda tomar aos Christãos, que estão em sua terra, o fato quando lhe 
não dão quando lhe ele manda pedir, afora outros roubos que têm man¬ 
dado fazer que lho ora não lembram. 

B disse mais ele testemunha; que nas Manhicas há as minas seguin- • 
tes,—a saber—a mina grande do Rey e a mina do Shlpando e outra 
Dioa e outra Macequeça e outra Shevide e outra a que lhe não lembra 
o nome e a do Rio de Mutare, em que se tira ouro, e outra do Rio 
Elvuve (?), E que de todas essas minas viu ele testemunha sempre 
tirar ouro e ora acham muito ou pouco, segundo a gente de trabalho 
que nelas trazem, 

E disse mais ele testemunha: que na tema da Manhica há poucos 
mantimentos e não bastam a gente da terra, inda que seja um ano de 
boa novidade, e o mais do ano e do tempo comem mantimentos de fora 
que vão e mandam comprar, 

E disse mais ele testemunha: que a terra da Manhica é terra seca 
e não é fértil e é de penedia e serras altas e tem muitas ribeiras e 
fontes de águas muito boas e multo frias e que é terra temperada e 


aadia e que lhe parece que se dará nela o que se nela semear e al não 
disse do conteúdo no dito auto, quanto lhe foi lido e declarado e disse 
que tudo que tem dito o sabe por estar na dita terra da Manhica seis 
anos ou mais e a andar toda e a saber muito e a língua dela. Pela qual 
razão entende e sabe dos ditos cafres o que tem dito. E perguntado pelos 
costumes disse nada e assinou o Senhor Governador e au Ant,° Carn. 0 
que ho escrevi 

F,t0 B,t ° Alaur, 0 Prs. 

Aos cinco dias do mês de maio de mil e quinhentos e setenta três 
anos no porto e lugar do Quelimane nas pousadas de Francisco Bras 
Sardo onde ora pousa o Senhor Governador Francisco Barreto ele dito 
Senhor Governador comigo escrivão perguntou às testemunhas que lhe 
forão apresentadas pelo Padre Francisco de Monclaro e seus ditos teste¬ 
munhos se seguem, Ant.° Carn, 0 o escrevi, 

Simão d’Abreu casado e morador na Fortaleza de Çofala teste¬ 
munha a que o dito Senhor Governador deu juramento dos Santos 
Evangelhos em que pôz a mão direita e o perguntou pelo conteúdo no 
auto atrás que lhe foi lido e declarado. Diz ele testemunha que o Rei 
e Senhor das Manhicas e seus vassalos não têm nenhuma lei nem crêem 
que há Deus, mas antes zombam dos Christãos e Portugueses falarem 
em Deus e dizerem que o há. 

Têm grande crédito nos feiticeiros, os quais crém tudo o que lhes 
dizem, e são grandes idólatras de maneira que nenhum crédito dão a 
haver Deus, nem crêem que ele faz e fêz todas as cousas nem as criou 
e fazem grandes sacrifícios aos seus defuntos, para que dêem saúde aos 
vivos que adoecem e para que lhes deixem viver.—E assim disse mais 
ele testemunha que os ditos Reis e cafres seus vassalos e naturais casam 
tantas quantas vezes querem e podem, segundo suas posses, e quem mais 
tem e mais dá aos pais das mulheres com que casam mais mulheres 
tem. E o cafre que não faz vida com a mulher ela se torna para seus 
pais e o pai torna a dar o fato que deram e ficam descasados; e, por 
este modo, se podem tornar a casar e descasar quantas vezes acontecer 
entre eles. 

E disse que quando alguma mulher faz e comete adultério a seu 
marido ele tem nisso o modo e a maneira que têm os portugueses. E, se 
a não quer matar, ela ou seu pai lhe pagam o adultério com fazenda ou 
lhe paga o adúltero. 

Disse mais ele testemunha: que o dito Rei e cafres seus vassalos 
são grandes feiticeiros e crêem muito em seus feiticeiros e feitiços e 
quando o Rei sabe parte dalguns feiticeiros se os colhe os mata, porque 
não quer que haja maior feiticeiro que ele nem nenhum outro. 

Disse mais ele testemunha que se os ditos Rei ou os que seus 
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poderes têm quando lhes pedem justiça a fazem; tem este modo no fazer 
dela: se vão dois perante ele com alguma empofia ou demanda, o que 
mais posse tem e mais dá do seu e se vence em preço, se dá a sentença; 
e, se algum faz ou diz alguma cousa contra o Rei, se o colhem o matam, 
sem ser ouvido nem se tirar disso testemunhas. 

E disse mais ele testemunha: que o dito Rei das Manhicas fazendo 
guerra dentro de suas terras poderá pôr em campo três a quatro mil 
homens e indo fazer guerra poderá levar atê dois mil homens ou dois 
mil e quinhentos. E as armas que têm são arcos e frechas e zagaias e 
espadas de palmo atê dois palmos de comprimento, com que pelejam 
em luas de dia e de noite não, E não têm ardis nos manejos e são 
valentes e que o Somopango é muito seu amigo. 

E disse que o Rei das Manhicas e seus naturais são ladrões e 

roubam o fato a quem lá vai, E disse mais ele testemunha que nas ditas 

Manhicas há minas de ouro e dizem que são grossas [?] e de muito 
ouro. E disse mais ele testemunha que na própria terra da Manhica há 
poucos mantimentos e tão poucos que não bastam aos moradores dela 
e o que comem o vão buscar de carreto fora; porém, é perto e muito, 
e eles são mais dados a mercandejar que a lavrar. E disse mais ele 
testemunha: que a terra da Manhica é muito áspera e pedregosa, de 
penedias e serras altas, e tem muitas fontes e ribeiras de água fria e 
sadia e temperada e que lhe parece que nela se dará tudo o que se 

semear nela, e não disse do conteúdo no dito auto que lhe foi lido e 

declarado. Quanto a costumes, por que foi perguntado, disse nada e disse 
que tudo o que tem dito o sabe por haver quatro ou cinco anos que 
reside em Çofala e por ter ido ao Mocarangua e por muitas partes da 
faidra de Çofala e saber algum tanto a língua deles e os entender quando 
falam e por vezes rodar seus lugares quatro e cinco meses e assinou aqui 
com o dito Senhor Governador e An. Carneiro que o escrevi. 

Fri to %%<, Symão dabreu 


Manuel Barroso casado e morador na fortaleza de Moçambique 
testemunha a que o dito Senhor Governador deu juramento sobre os 
Santos Evangelhos em que poz a mão direita e perguntado pelo con¬ 
teúdo no auto atrás que lhe foi Mo e declarado, diz ele testemunha 
que o Rei e Senhor e seus vassalos naturais da Manhica não têm 
nenhuma lei nem crêem qúe há um Deus, somente nomeam «molungo>, 
o que é dizer que é Deus, mas zombam dos Cristãos se encomendarem a 
Deus e lhe darem graças com as mãos alevantadas e dizem que é 
vendo [?] o que fazem os Cristãos e são muito crentes em seus feiti¬ 
ceiros e crêem no que eles dizem e fazem, mòrmente em suas bênçãos, 
e usão de seus feitiços e fazem sacrifícios de vacas ou alimárias e cabras 
segunda suas posses e as dão a comer aos parentes dos doentes crendo 


que isso basta para sararem, E que o dito Rei da Manhica e vassalos 
seus casam quantas vezes querem e têm tantas mulheres quantas podem 
ter e o que dá mais fazenda mais mulheres tem e o seu modo de casar 
é darem o seu fato aos pais das ímulheres e despois de lhes ter dado 
hão que ficam casados e se se enfadam das mulheres ou não fazem vida 
com elas, elas se tornam para seus pais e eles tornam a dar o fato que 
lhes dera e ficam descasados e tornam a casar tantas quantas vezos 
isto acontecer entre eles, 

E quando elas por algum modo fazem adultério aos maridos eles 
no dito adultério têm a maneira que têm os Portugueses, salvo se os 
pais delas ou os adúlteros pagam os tais adultérios lhe perdoam c as 
não matam. 

E disse mais ele testemunha que o dito Rei e cafres da Manhica 
são grandes feiticeiros e crêem muito em seus feitiços e feiticeiros em 
todas as suas. obras e cousas, porquanto o Rei das ditas Manhicas mata 
todo o feiticeiro se o colhe porque não quer que haja outros feiticeiros 
senão ele, E disse mais ele testemunha: que o dito Rei e os que têm 
poder de fazer justiça têm têm (sic) no fazer dela esta maneira: quando 
alguns vão a juízo sobre demandas ou profias o que mais poder tem e 
mais dá ô que vence e por esse se dá a sentença e ae he alpmi qjuq 
disse ou fez alguma cousa contra o Rei o matam, se o colhem, 

E disse mais ele testemunha que o dito Rei da Manhica podo pôr 
em campo três mil homens de guerra quando fora com ela se meter, [?] 
sua terra até cinco mil, e que pelejam em luas e não são ardilosos nem 
manhosos na guerra e que pelejam de dia em rompendo a manhã clara, 

E as suas armas são arcos, frechas e zagaias e espadas de palmo até 
dois palmos e que o Somopango « seu amigo e vassalo seu e o ajuda 
em todas suas guerras com sua gente que será até quatro mil homens 
pouco mais ou menos c sempre o socorre e outros reis e senhores seus 
vizinhos e parentes o ajudam com sua gente. E que o Rei das Manhicas 
e seus vassalos são ladrões e roubam e têm na dita Manhica roubados 
e mortos cristãos e portugueses que hão estado em a dita Manhica 
com seguro seu, tendo-o curvado e pagos seus direitos e arrestaram-o, 
roubaram e amarraram e quiseram matar. 

E disse ele testemunha que nas Manhicas há as minas seguintes 
-Venguo Shibide, Arouva Carangua, Quiclna, Macarara, Shlpondo Bo- 
tare e outras minas e Rios donde há ouro e ele testemunha o viu tirar 
e cavar e tirar pedaços de dez cruzados com mais com menos até ouro 
miudo e o tiram segundo a quantidade da gente que nelas trabalha, 

E disse mais ele testemunha que a própria terra da Manhica é 
do pouco mantimento. 0 que nela há não a basta e muitos moradores 
da terra e o mais do ano comem mantimentos que mandam buscar fora 
a terras de Quiteve e de Baroe, donde há muito e não é muito longe 
e que os moradores da Manhica são mais dados a mercandejar que a 
lavrar. E que a terra da Manhica é de serras altas de penedia e fragosas 




e tem muitas fontes e ribeiras de água fria, e lhe parece que se dará 
nela tudo o que se semear, E que é terra sadia e de bons ares. E al não 
disse do conteúdo no auto nem do costume, somente que não tem boa 
vontade ao dito Rei da Manhica nem a seus vassalos porque o roubaram 
e amarraram pois disse a verdade e que o que tem dito o sabe por 
andar e estar na dita terra da Manhica três anos e saber parte da língua 
c os ver tratar suas idolatrias e costumes. E o que tem dito e assinou 
o dito Sr. 0 '' Governador e eu An° Carnr que o escrevi 

Pr. B, tJ 

(Asst. ãa Testemunha incompreensível) 





O Governo de Sousa CouHnho 
em Angola 

Por RALPI1 DELGADO 

1 

AdmtnislTôção Pública e Estado Social 

Visitando o sistema defensivo de Luanda e os restantes 
edifícios públicos, no cumprimento da sua primeira obrigação, 
Sousa Coutinho, que tomara posse do governo de Angola era 
6 de Junho de 1764, compreendeu, imediatamente, estas duas 
grandes verdades: o muito que havia a fazer, no capítulo de 
obras, para satisfazer as necessidades locais, quer administra¬ 
tivas, quer militares; e o erro do conceito que atribuía inuti¬ 
lidade à consolidação das fortalezas antiquadas do país, por 
a costa ser aberta e permitir fáceis desembarques inimigos, à 
sombra do qual fora possível o criminoso abandono de Cabinda, 
Loango e Molembo, «perda tão irreparável (quanto a si) como 
a experiência mostra na ruína directa que causam ao comércio 
deste reino, e que com apressados passos caminha para a sua 
última decadência» 0), A colocação de Benguela à mercê de 
aventureiros era outra resultante de tão má política, sob a 
qual os moradores haviam fugido, poucos anos antes, devido ao 
desembarque e às hostilidades da tripulação de dois navios 
mercantes estrangeiros ( 2 ). 

C 1 ) Substituto de António de Vasconcelos, Sousa Coutinho recebera 
patente em 6 de Setembro de 1763 e chegara a Luanda em 31 de Maio 
de 1764 (Códice 144 do A. H. U,; e carta do governador, para Lisboa, 
dè 10 de Jünho de 1764, in, A. H. U„ cx. 30). 

( 2 ) Carta do governador, para Mendonça Furtado, de 1 de Janeiro 
de 1765 (A. H. U, papéis de 1765). 
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Os programas das construções e da defesa militar, conju¬ 
gados com a solução premente das questões económicas, sociais 
e financeiras, cuja extensão também avaliou com fidelidade, 
aos primeiros contactos, patentearam, ao notável homem pú¬ 
blico, o tamanho enorme do esforço exigido pela normalização 
da vida da possessão, com reimplantação de valores, da moral, 
da eficiência e da ordem, isto é, pela reorganização da estru¬ 
tura pública e da estrutura privada, que descambavam ao dèsa- 
fio, havia muito, em aniquilamento estatelado na miséria geral, 
na viciação e no deslavamento. Um cenário de ambiciosos e 
atrevidos a transformar num teatro de pessoas honestas, civi¬ 
lizadas e patriotas; um campo experimental de ruínas e despau- 
térios a substituir por um país bem orientado e submetido ao 
rigor da lei; um alfobre de mão de obra, atropelado e indefe¬ 
so, a trocar por uma parcela portuguesa activa, consciente 
e útil. 

Por seu turno, a falta de ocupação total do território, que 
tinha a Norte e a Sul as suas expressões mais difíceis, carre¬ 
gando de cores sombrias a paciente visão de realizador tão 
valoroso e tão intemerato, deu-lhe, simultâneamente, nas suas 
longas cogitações, a nota mais séria do panorama geral con¬ 
frangedor, só removível pela coragem, pelo tacto e pela deci¬ 
são, virtudes registadas, felizmente, pelo seu temperamento 
combativo e resoluto. 

1) Criação da JUNTA DO COMÉRCIO, proibição ãos 
revim e regulamentação do TERREIRO.— Como o objectivo 
da exploração territorial era principalmente mercantil, o filho 
de Rodrigo de Sousa iniciou os seus trabalhos tomando delibe¬ 
rações a seu respeito: estabeleceu conferências mensais com os 
principais comerciantes de Luanda, na sua residência, para de¬ 
bater os respectivos problemas e para tomar medidas necessá¬ 
rias à sua resolução. E, em sequência desta ideia, criou a 
JUNTA DO COMÉRCIO, pela ordem de 18 de Junho de 1764, 
destinada a agitar e a encarar os problemas económicos do ter¬ 
ritório e a alvitrar-lhes os remédios, para engrandecimento 


colectívo, para segurança da evolução e para desterro definitivo 
de cabalas, invejas, detracções e má fé ( 8 ). 

A utilidade de tal decisão foi comprovada pela primeira 
reunião do prestimoso organismo, realizada em 10 de Julho. 
Nela foram apresentadas, com efeito, quatro propostas, ao 
chefe da possessão, relacionadas com as operações comerciais 
desenroladas no sertão: — eliminação da taxa lançada no inte¬ 
rior, por António de Vasconcelos, por cada escravo comprado, 
por ser contrária à liberdade comercial e por desfrutar da anti¬ 
patia indígena («o génio dos negros não se sujeitava a esta 
sujeição»); mudança da feira de Ambaca, por não ter água, 
lenha e outros recursos indispensáveis à sua manutenção; 
adopção de medidas tendentes a afastar os capitães-mores das 
operações comerciais, de molde a acabar com intervenções sinó¬ 
nimas de esbulho; concessão de alçada, aos escrivães das feiras, 
quando falecessem os comerciantes locais, para fecharem as por¬ 
tas dos seus estabelecimentos e para tomarem conta dos seus 
escravos, até o capitão-mor fazer o respectivo inventário,— 
escravos que deviam descer ràpidamente ao litoral, para não 
fazerem despesas. 

Sousa Coutinho deferiu as quatro pretensões, tomando 
imediatas providências, junto dos capitães-mores, no sentido de 
os afastar do governo ãos negócios, dos escrivães das feiras 
providenciarem imediatamente, quando morressem os permuta- 
dores, e de suspender a taxa incidente, nos sertões, sobre os 
escravos transaccionados, criada pelo seu antecessor. A feira de 
Ndala Jinga passou para a Lucamba ( 4 ). 


( 3 ) «Ordem que estabeleceu certas conferências dos negociantes 
desta praga para nelas se tratar do que conviesse ao bem do comércio 
deste reino», publicada em 18 de Junho de 1764 (A, H. U., cx. 30). As 
reuniões tinham lugar no primeiro dia de cada mês. Os comerciantes 
convocados primeiramente foram: Raimundo Jalamá, Manuel Cardoso, 
Francisco Bruno, António de Sousa Portela, Tomé da Silva, João Alvares 
Ferreira, Manuel José da Silva, Manuel Antunes Abreu, Francisco Antó¬ 
nio Ribeiro, Manuel da Silva Vieira, Francisco dos Santos, Custódio 
Simões, Domingos Roiz Chaves, Manuel da Costa Pinheiro, Feliciano 
Correia Maia e António de Campos Rego. 

(*) Carta do governador, para os capitães-mores de Encoje, Am- 



Outras medidas tomou, posteriormente, o governador, para 
consolidação do comércio: fundou feiras em Calandula, Ngolo, 
Bembe e Cassanji (=); e proibiu os revir os, bem como a entrega 
de fazendas a aviados endividados, por edital de 6 de Agosto de 
1765 (“). 

Estes recursos e a protecção dispensada ao gentio entrado 
em Luanda para comerciar, registaram, nos primeiros onze 
meses de governo do futuro embaixador de Madrid, uma saída 
de 22 navios, número superior às médias anteriores. 

Inteirado da parcimoniosa eficiência das feiras, Sousa 
Goutinho reputava-as quiméricas, no começo do seu governo; 
advogando, em contrapartida, o cumprimento integral dõ alvará 
de 11 de Janeiro de 1758, que decretara a liberdade comercial 
insofismável. Cada cabeça, cada sentença. Fácil de compreender 
as dificuldades da tutela para deliberar em definitivo, sobre 
os problemas fundamentais da colónia, perante a diversidade 
de alegações favoráveis e desfavoráveis às suas directrizes. 

Teve a sorte, o governador, de ilustrar o seu governo com 
a construção de um edifício próprio para o TERREIRO, insta¬ 
lado, provisoriamente, numas casas velhas, cuja renda orçava 
por 200.000 réis anuais. Para enfrentar as despesas da inicia¬ 
tiva, a edilidade propôs a realização de um empréstimo coberto 
por uma taxa a lançar sobre a farinha. Merecendo a aprovação 
do governador, a proposta subiu até ao governo central, que 
também concordou com ela. 

‘Autorizado a sancionar os objectivos municipais, Sousa 
Coutinho reuniu os principais comerciantes e agricultores de 
Luanda e o Senado Municipal, em 15 de Abril de 1766, para 
assentarem no valor da taxa a lançar sobre cada exeque de 
farinha transaccionada no TERREIRO. E não só a taxa foi 
fixada em sessenta réis, nesta sessão, mas também ficou as¬ 
sente submeter o feijão ao mesmo regime da farinha, com a 

baca, Cambamhe, Pedras e Maçangano, de 12 de Julho de 1764 (A. A. 
vol. II, pága. 175), 

(«) Carta do governador, para Mendonça Furtado, de 9 de Maio 
de 1765 (A. A. 6.° tomo, documento n.° 1). 

(«) A.H.U., Qx. n.«> 30. 
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taxa de cinquenta réis; ampliando-se, por outro lado, o quadro 
de pessoal do novo estabelecimento com mais um administra¬ 
dor e um guarda (o quadro era composto por dois juízes, escri¬ 
vão e medidores, nos termos da carta régia de 13 de Novem¬ 
bro de 1761). De harmonia com estas deliberações, o governa¬ 
dor publicou o bando de 16 de Abril de 1766, providenciando 
sobre a venda do feijão, agora exclusivamente praticada atra¬ 
vés do TERREIRO, acabando o sistema facultativo determi¬ 
nado por bando de 11 de Fevereiro de 1765. 

O chefe da colónia tinha a impressão de que os rendimen¬ 
tos das novas incidências, computados em 1.200.000 réis anuais, 
perfariam o montante da obra no prazo de cinco anos; obra 
cuja planta fora remetida para Lisboa, para aprovação, em fins 
de 1764. Finda a liquidação do compromisso, a cobrança rever¬ 
teria para as receitas municipais, cuja aplicação deveria ser 
fiscalizada, no entanto, com todo o cuidado, segundo o critério 
do governador, para evitar o desvio do dinheiro para propinas 
e festas, ficando assim reforçados os magros rendimentos ca¬ 
marários destinados às calçadas da cidade. 

Para remate de todo o programa governamental, relacio¬ 
nado com o novo edifício, concluído em 1769, Sousa Goutinho 
fez-lhe um regimento em 7 de Novembro de 1766, que ê mais 
um testemunho (e testemunho lisonjeiro) da sua capacidade 
administrativa e da sua obcecante inclinação para a ordenação 
da vida pública da colónia. 

Composto de 13 capítulos, o notabilíssimo documento vi¬ 
sava três objectivos: regulamentação das funções dos funcioná¬ 
rios; distribuição equitativa da farinha e do feijão pela popu¬ 
lação da cidade, mòrmente em anos de escassez, para não haver, 
de mãos dadas, providente abundância e cruel miséria; e fun¬ 
cionamento simultâneo da quitanda, na praça exterior do TER¬ 
REIRO, destinada a comprar mantimentos trazidos pelos indí¬ 
genas em sacos e a vender a farinha, o feijão, o pão padejado 
e os citados mantimentos por miúdo, ou fosse a retalho. 

Confiando a juízes e oficiais o TERREIRO, um depósito e 
uma administração de precioso exercício, ligados ao bem pú¬ 
blico (o comércio e a segurança do país dependentes da sua 
integridade e da sua vigilância), o governador exultou os refe- 
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ridos funcionários ao cumprimento rigoroso das suas obriga¬ 
ções, não lhes servindo «de desculpa o respeito do poderoso, 
nem as comodidades do rico, que a todos devem servir com a 
mesma precisão e igualdade, sem receberem emolumento, ou 
gratificação de pessoa alguma, sem darem preferências, que 
ofendam a justiça, e sem respeitarem os seus negócios parti¬ 
culares, prineipalmente dos mesmos géneros, caso se achem 
implicados neles»,,. 

Um organismo regulador da compra e venda dos dois pro¬ 
dutos essenciais à alimentação pública, agindo dentro das mais 
escrupulosas barreiras do decoro e da honestidade, perante o 
qual os seus similares actuais, do sistema corporativo e da 
superintendência dos preços, não têm faceta alguma inédita. 
Com ele acabava o prolongado e abusivo monopólio da venda 
das farinhas, cujos preços oscilavam, por vezes, clamorosa¬ 
mente, dentro da lei da oferta e da procura, do açambarcamento 
e da ambição desmesurada; e com ele se garantia uma distri¬ 
buição estável dos dois géneros controlados, exigida pela sua 
pouca abundância, com o reconhecimento simultâneo da igual¬ 
dade das clientelas a servir. Nada mais a dizer, de tal regi¬ 
mento, portanto, senão o elogio da sua essência, verdadeira¬ 
mente revolucionadora para a possessão ( 7 ). 

O governador interveio também no comércio de pólvora e 
armas, autorizado pela Metrópole e depois condicionado, ape¬ 
nas, a uma existência de quatro anos (carta régia de 21 de 
Novembro de 1761), em virtude de ter expirado o prazo para a 
sua permissão, Dada a impotência dos negros, incapazes de 
fazer uma ofensiva perigosa; a concorrência desenfreada do 

, (?) Carta da Câmara, para o governador, de 21 de Novembro 

de 1764; cartas do governador, para Mendonça Furtado, de 28 de 
Novembro de 1764 e de 27 de Fevereiro de 1765; carta régia de 12 de 
Novembro de 1765; assento da Junta do Comércio de 15 de Abril 
de 1766, em que se resolveu entrasse também no Terreiro o feijão, e 
pagasse de entrada cinquenta réis cada exeque; bando para entrar e se 
vender no Terreiro todo o feijão e farinha, de 16 de Abril de 1766; 
regimento por que se hão-de governar os oficiais do Terreiro público 
desta cidade, enquanto Sua Majestade não ordenar o contrário (A.H.U., 
Cx. 30 e 31). 





D t Francisco Inocêncío de Sousa GoutinKo 


ij 

i 



comércio estrangeiro, entrada pelos portos nortenhos, cujas 
fazendas se vendiam por metade do preço das nacionais; e ainda 
a habilidade indígena, que se não coadunava com sacrifícios 
materiais para exclusiva satisfação dos colonos; Sousa Couti- 
nho opinava pela manutenção do referido comércio, chamariz 
dos compradores. No entanto, repugnava-lhe desrespeitar as 
ordens superiores, contra as quais esbarravam as constantes 
e volumosas importações de material de guerra efectuadas em 
1765, ano final do período contemporizador. 

Colocado entre as duas barreiras morais (a compreensão 
das realidades e a observância de instruções) o chefe da colónia 
reuniu a JUNTA DO COMÉRCIO, em 9 de Fevereiro de 1765, 
para deliberar, definitivamente, sobre a matéria, ficando as¬ 
sente que as percentagens de armas e munições, registadas em 
Agosto de 1764 e em Fevereiro de 1765, fossem distribuídas 
por inteiro; e que as quantidades chegadas posteriormente à 
extinção do período de transição, cujos excessivos limites lhes 
impediam imediato repartimento, se levantassem lenta e mode¬ 
radamente, até deliberações régias posteriores ( 8 ). 

2) Regimento dos capitães-mores, abolição âe práticas in¬ 
dígenas e organização da cobrança dos dízimos:— A disciplina 
da principal actividade de Angola (a mercantil), obtida com 
pertinácia, não significava, por si só, mais do que uma solução 
parcial para a doença complexa, representada pela anormali¬ 
dade instalada na vida oficial e na vida privada do território; 
o corpo abalado da possessão não se curaria jamais, como é 
óbvio, com uma terapêutica adstrita, apenas, ao campo econó¬ 
mico, quando se registavam desfalecimentos contínuos, nou¬ 
tros sectores, provocados pela ligeireza administrativa, pela 
injustiça particular e pelo caos social. 

Compreendendo o problema em toda a sua extensão, Sousa 
Coutinho não hesitou um momento em prescrever o remédio 
adequado à situação geral, isto é, em completar as medidas 
destinadas à parte comercial, copa outras relacionadas com a 
vida administrativa e com a oscilação regressiva do colonato 


(8) Cartas do governador, para Mendonça Furtado, de 4 de Junho 
de 1764 e de 30 de Junho de 1765 (A.H.U., cx, 30). 



defeituoso. Para atingir os seus objectivos, publicou o sensa¬ 
cional regimento âos capitães-mores } freio lançado à iniqui¬ 
dade, ao livre arbítrio e à negação colectiva; a página mais 
elevada e mais brilhante, em matéria legal, saída das suas mãos 
de legislador sensato, perseverante e reformador. 

Datada de 24 de Fevereiro de 1765 e constituído por 31 arti¬ 
gos, o sensacional instrumento público representava uma mi¬ 
nuciosa regulamentação da actividade exercida pelas autori¬ 
dades sertanejas. Depois das disposições tomadas por Fran¬ 
cisco de Távora, em 9 de Outubro e em 24 de Dezembro.de 1671, 
visando, sobretudo, a moralidade das cobranças dos servidores 
oficiais, pelo estabelecimento de tabelas justas e aceitáveis, 
documento algum de igual importância saira das mãos dos pri¬ 
meiros magistrados da possessão, factos que depõem a favor 
da visão e da mentalidade dos dois grandes condutores da admi¬ 
nistração angolana. 

0 engrandecimento do Cristianismo; a generalização de 
facto da cobrança dos dízimos, incluindo bens seculares e reli¬ 
giosos, com firme punição de telecamentos, ingares e mocenãos, 
abusos praticados à sombra de hospedagens, e com exautoração 
dos dizimeiros desonestos e descontrolados; a proibição de soli¬ 
citações feitas aos chefes gentílicos, quer de alimentação, quer 
de mão de obra, na sequência de hábitos remotos de contribui¬ 
ção para os amos (190 anos depois da chegada de Paulo Dias 
ainda:prevalecia o maldito vezo!); o exercício de uma política 
de atracção das populações indígenas e de fixação, em contraste 
flagrante com a parcialidade e a impiedade determinativas da 
fuga e da deserção; a liberdade do comércio, sem intervenção 
das autoridades, com alçada exclusiva naqueles casos exigentes 
de pronto remédio, até resolução final do chefe da colónia; a 
proibição dos levantamentos indígenas fundamentados em 
intervenções destinadas a alterar as práticas gentílicas e a 
exercer cobranças coersivas; a boa conservação das fortalezas 
e a aplicação das horas ociosas dos soldados na exploração do 
solo; a instrução dos mucanos, fontes das maiores ilegalida¬ 
des, afastada de leis consuetudinárias indígenas, como as rela¬ 
tivas aos quituxese upandas; a interdição da cobrança de 
emolumentos ilegais, nas causas cíveis, e a orientação dos pro¬ 


cessos nas causas crimes; a abolição das licenças passadas aos 
indígenas deslocados até Cassanji, para as festas de juramento 
de índia; a imediata extinção e perseguição contínua dos tron¬ 
cos e cárceres privados, onde se praticava justiça de conta pró¬ 
pria; a guerra ao contrabando, sobretudo em Benguela e no 
Encoje; e a recomendação das cobranças lícitas a fazer pelas 
autoridades, no exercício das suas funções, dentro do espírito 
do regimento de 24 de Dezembro de 1671, em vigor até então; 
— todos estes aspectos fundamentais das relações existentes 
entre autoridades, europeus e indígenas, preencheram o colossal 
travão legislativo caído como bênção de paz e de dignidade 
sobre a « terra de ninguém» (°). 

Poucas semanas antes, em 9 de Janeiro de 1765, o gover¬ 
nador brindara a cidade de Luanda com a publicação de um 
bando destinado a abolir os entambes, isto é, as solenidades 
fúnebres processadas nos moldes das práticas indígenas, e a 
intervenção dos paraninfos nos casamentos, ou fosse dos 
«anunciadores oficiais» da cerimónia, figuras cobertas de peles 
e de guisos, desengonçadas em mímicas licenciosas e nojen¬ 
tas ( 10 ). 

Inspirado nas pragmáticas expressas em cartas régias de 
1749 e 1759, destinadas a impedir as exéquias espectaculosas 
e caras, o fundamento da lei condensava, em si, a fiel reprodu¬ 
ção de um estado social digno de lástima e de perseguição: — 
a culminância de costumes bárbaros e indignos, só explicáveis 
nas libatas dos potentados do sertão, e jamais numa capital 
conquistada, gloriosamente, para o Cristianismo e para os «nos¬ 
sos augustíssimos monarcas». 

O mesmo bando proibia também o uso da língua indígena 
na vida doméstica de São Paulo da Assunção. «É muito inde¬ 
cente—declarava o governador—que as famílias nobres e 
brancas conservem, nas suas casas e na criação dos seus filhos, 
uma total ignorância da referida língua (a portuguesa), pri¬ 
vando-os na sua educação do aproveitamento, que podia eondu- 
zir-lhes a lição de bons livros, para haverem de substituí-la com 


(o) A.H.U., Cx, 30). 
(io) Idem, idem. 
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a língua ambunda, só necessária no sertão». Perante tão cla¬ 
morosa manifestação regressiva, Sousa Coutinho recomendava, 
a todos os chefes de família, a imediata mudança de processos, 
como de resto se fazia no Brasil. 

Quatro anos mais tarde, o chefe do reino viu-se obrigado 
a ampliar estas medidas e a generalizá-las por toda a parte, 
publicando, com tal objectivo, o bando de 10 de Janeiro de 1769, 
que visava as seguintes proibições; dos entambes; dos quicum- 
bis ou casas ãe uso, verdadeiros prostíbulos frequentados pelos 
europeus; dos quibangos ou alpendres, cheios de ídolos, reco¬ 
mendados aos viajantes (o Bumba era o mais notável); e dos 
mutambis, cerimónias em que se sacrificavam animais, em holo¬ 
causto aos mortos ( u ). 

# * # 

A portaria de 14 de Novembro de 1766, destinada a remo¬ 
delar o processo de cobrança dos dízimos, completou a disci¬ 
plina imposta aos sectores oficiais mais afectados pelo vício e 
pela corrupção. 

O governador pensara publicá-la, ao assinar o regimento 
dos capitães-mores; mas, não pudera fazê-lo por estar em curso 
um contrato arrematado püblicamente, insusceptível de altera¬ 
ção. Apenas o dizimeiro se aproximou do fim do prazo da arre¬ 
matação, isto é, em 1766, o pensamento do governador foi ime¬ 
diatamente traduzido por um diploma de profunda e lógica 
projecção. 

Disposta a acabar com vexames, atrevimentos e desconcha- 
vos, enraizados em tão acabrunhado sector da Fazenda Pública, 
a portaria de 14 de Novembro estabeleceu normas, de facto, 
destinadas a colocar a cobrança dos dízimos dentro da razão, 
da justiça e da sensatez: «fazendo que a Real Fazenda não só 
seja livre de prejuízos, mas acrescentando o seu rendimento 
quanto permitam as suas forças, extorquindo este excesso, com 
manifesto beneficio dos povos, das estranhas e violentas mãos 
em que a preguiça e indolência o depositaram, cegando a vigi¬ 


(») A.H.U., cx. 32). 
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lância que devia, desde o primeiro estado de cobrança, arran- 
car-lho». 

Havia um cambão , em Luanda, formado por todos os fazen¬ 
deiros ricos, que se eximia ao pagamento dos dízimos, o mais 
possível, encarregando um cabeça de turco de arrematar as 
cobranças, as quais eram feitas, depois, a talante dos interesses 
congregados, com ostensivo prejuízo do erário público. Com¬ 
bater esse cambão e evitar a agonia da agricultura europeia, 
foram dois objectivos, assinalados pelo governador, que com¬ 
pletaram a finalidade da importante portaria. 

De então para o futuro seriam inventariados, o mais exac- 
tamente possível, arimos, terras, pescarias e gados, assim como 
bens existentes na cidade e no distrito de Luanda, na parte não 
subordinada aos capitães-mores, que constituíam matéria colec- 
tável. A seguir, o provedor da Fazenda receberia os lanços ofe¬ 
recidos por cada contribuinte à sua própria fazenda; os relati¬ 
vos a todas as propriedades habitadas e em exploração, apon¬ 
do-lhes as declarações necessárias; e, finalmente, exceptuaria 
das cobranças as propriedades abandonadas, deixando-lhes, 
porém, títulos abertos, para serem consideradas apenas entras¬ 
sem em regime de aproveitamento. 

A fim de evitar a deslocação dos agricultores do interior 
para tratarem, pessoalmente, das suas contribuições, o gover¬ 
nador publicou um bando, na mesma altura, pelo qual autorizou 
os capitães-mores a receber os lanços dos interessados das suas 
áreas juridiscionais. Quer o provedor da Fazenda, quer as auto¬ 
ridades sertanejas, teriam o cuidado de controlar os manifes¬ 
tos apresentados pelos contribuintes, para evitar falsas decla¬ 
rações. O hábito arcaico de solver os dízimos na ocasião das 
colheitas, sinónimo de fuga ao pagamento, seria banido. E ha¬ 
vendo, em geral, em todos os arimos, lavoura de europeus e de 
indígenas, a avaliação recairia sobre ambas ( 12 ). 

Tudo registado em livros adequados, tirar-se-iam cópias, 
destinadas ao arrematante do imposto, para saber o que arre¬ 
matava e para cobrar o que lhe pertencia; tal como se fazia 
em Portugal e no Brasil, onde se operava com rendas certas. 


(ia) Portaria de 14 de Novembro de 1766 (A.H.U., cx, 32). 
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Quere dizer, à margem o aumento dos réditos derivados da 
inclusão dos poderosos e das religiões, até aí excepções escan¬ 
dalosas, a portaria tinha a grande virtude de sistematizar a 
cobrança de uma receita desamparada, executada às cegas, com 
ofensa do tesouro público: —prestação de declarações por parte 
dos contribuintes, convenientemente fiscalizadas, como era 
mister; e arrematação dos rendimentos em hasta pública, feita 
em bases seguras e tolerantes. Numa expressão síntese: 
cobrança de comparticipações já definidas e justificadas, com 
ausência cabal, por consequência, de interpretações erradas, 
favoráveis ou prejudiciais, e destituída de excepções. 

O novo sistema entrou em vigor depois de 14 de Julho de 
1767, data em que acabou o contrato vigente ( 1S ). A aceitação 
do sal, para-liquidação dos dízimos, determinada por portaria de 
9 de Maio de 1769, por este ser moeda corrente no sertão, foi 
medida complementar, da alteração geral ordenada em tão com¬ 
prometido sector fazendário. 

Uma autêntica revolução legislativa! Providências pronta¬ 
mente executadas, com alteração imediata do panorama inquie¬ 
tador e aflitivo do descomando colectivo? Infelizmente, não. 
A ferida era demasiadamente profunda e os hábitos estavam 
excessivamente radicados para se atingir repentinamente, com 
meio milhar de colonos espalhados pela imensidão de Angola, 
a meta resplandecente, divisada pelo legislador. Mas, represen¬ 
tavam, sem dúvida, um começo desassombrado, surpreendente, 
ou, melhor dizendo, um passo decisivo na morigeração da vida 
publica, na implantação do decoro e na reorganização social 
definitiva; reorganização que, se não saiu, como se sabe, de 
um esboço cheio de bons prognósticos, foi menos devido ao 
caracter prematuro da regulamentação salvadora (a maior 
acusaçao lançada sobre a obra de Sousa Coutinho), do que à 
falta de continuidade da fiscalização, do incitamento e da pro¬ 
tecção por ela exigidos. 

3> Obras públicas, remodelação de serviços, extinção do 
contrato dos escravos e importação de mercadorias asiáticas: 


(13 Í Carta d0 remador, para Lisboa, de 30 de Junho de D 
Q idera de 26 de Novembro de 1766 (A. H. U., cx, 30 e 31), 


— Além do TERREIRO público, Sousa Coutinho fez, em 
Luanda, as seguintes obras: a fortaleza do Penedo, de S. Fran¬ 
cisco, com armazéns e quartéis, em que podiam ser colocadas 
oitenta peças de artilharia, obra de categoria militar excepcio¬ 
nal; reparos e ampliações nalgumas fortalezas antigas da 
1 cidade (8. Pedro, Necessidades e Conceição) ; restauração da 

fortaleza de 8. Miguel, quartéis, armazéns, cavaleiro e cisterna; 
a alfândega, executada em quatro meses, com o arsenal e a 
ribeira anexos, como determinara o governo central; a casa dos 
contos, para reunião dos Tribunais da Fazenda e do Crime, 
contígua ao palácio da residência, com serventia interior para 
o mesmo, acabada com perfeição; uma excelente varanda no 
palácio do governador; o primeiro passeio da Nazaré ao Penedo, 
ladeado de árvores; o novo Hospital da Misericórdia (o famoso 
e memorável hospital), cujas obras foram dirigidas pelo pro¬ 
vedor da Fazenda, Manuel Pinto da Cunha e Sousa; e uma cis¬ 
terna no centro do pátio do TERREIRO, para atenuar a falta 
de água registada na cidade. 

As obras do forte de S. Francisco, do Penedo, começaram 
em 1764; obras necessárias, segundo o governador, que se 
achava, ao empreendê-las, sem um pedreiro capaz, sem uma 
alavanca e sem um marrão. A planta dos trabalhos, de apreciá¬ 
vel envergadura, foi remetida à Metrópole no fim do ano; deven¬ 
do-se o milagre da construção da primeira bateria, efectuada 
em seis meses, à actividade e à persistência excepcionais do 
chefe de Angola, que acabou por adoecer, devido ao esforço des¬ 
pendido (“). O governador também pensou em levantar uma 
fortaleza no Cacuaco, no mesmo ano, em cujo local chegou a 
| concentrar grande parte da pedra necessária. 

Por esta enorme vontade de produzir, vê-se a distância que 
separava António de Vasconcelos do seu extraordinário substi- 
I tuto. Dispusesse o comendador de Malta de uma energia seme- 


(i4) Carta do governador, para Mendonça Furtado, de 24 de De¬ 
zembro de 1764 (A.H.U., cx. 30). Lopes de Lima registou o conserto 
, da fortaleza de S. Miguel e a construção da alfândega em 1770; e a 

construção da Casa dos Contos, do Hospital e do passeio público, 



Ihante à do filho de Rodrigo de Sousa e ter-se-iam erguido, no 
seu governo, a alfândega, o TERREIRO, a cidadela da alta, etc. 

As dificuldades de Angola tinham de ser removidas pela 
tenacidade dos elementos dedicados à causa nacional, numa 
ânsia extrema de perfeição e de sacrifício pessoal. Quem não 
estivesse preparado para ela, ou a não pudesse realizar, apa- 
gava-se, invariavelmente, na rotina das conduções limitadas ao 
expediente. 


# í* # 


Ao acudir à máquina burocrática, o governador, tão firme 
como consciencioso, encarou, evidentemente, todos os ramos 
respectivos, pois todos acusavam insuficiências e desorientação: 
fazendario, aduaneiro, escolar, judicial, militar, administrativo, 
íeLposo e-hospitalar. Vejamos, nesta altura, como procedeu 
em relaçao à Real Fazenda. 

C ° m / S C ° ntaS atrasadas e com os livros por escriturar, 
em casa dos escrivães, a Contadoria era um satélite vergonhoso 
da desordem e da confusão, Sonsa Coutinho acabou com a ano- 
alia, fechando o contador e os ajudantes numa sala do Trem 
com sentinelas à porta, em 1765. De então em diante, não houve 
mais atrasos. 

Acontabilidade pública era servida por dois escriturários, 
Vmrda 6 OUtro à Feitork ’ catad0 ' a m deles, 

™iri 0S: 6 ainda por um contaí ®. «m o venci- 
mento de 120.000 reis anuais. Não havendo rendimento no ser- 

! f 51:0,11 eatffl funcionários, o governador propôs a forma- 

Z LT Uadr0 f0rmaá ° P ° r 9Mtro oficiai «™tatadores, 
que tabalhanam, sucessivamente, com o provedor, em casa 

especial, onde seriam guardados os livros da escritura S ão. Com 
venomento de 120.000 réis e com os emolumentos da navega 
Sao, os oficiais receberiam, anualmente, para cima de trezentos 

■ml reis, que nada tinham de excessivo, pois era este o orde¬ 
nado de qualquer caixeiro (»). “ esie o orae- 


* ££*££** P “ ° “ ae ic 0tiras ' a “ 3 »*»■» 
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Mais propôs o governador que o provedor da Fazenda fosse 
separado da Ouvidoria, por não poder ocupar dois lugares. Ins¬ 
talou a Provedoria da Fazenda numa sala do Trem, E regulou, 
por bando de 8 de Outubro de 1768, os pagamentos a fazer pelo 
erário público. 

Esta regulamentação era indispensável, para acabar o 
vício ou desleixo de transitarem contas de uma gerência para 
a outra, de molde a evitar a confusão, a má fé e os pagamentos 
em duplicado. Em resumo, o bando fazia reverter para o tesouro 
as contas não apresentadas na gestão própria e dentro de deter¬ 
minados prazos (dois meses em Luanda e seis meses em Ben¬ 
guela). Para salvaguardar os direitos dos relapsos involuntá¬ 
rios, foi-lhes concedido ainda um prazo de 15 dias, quando resi¬ 
dissem na capital, no Golungo, no Ieolo, no Dande e no Cuanza. 

Pedida, para Lisboa, uma remessa de moeda de cobre, 
prata e oiro, para suster as dificuldades crescentes verificadas 
nos pagamentos feitos aos militares e nas transacções comer¬ 
ciais de S. Paulo da Assunção; moeda com curso limitado a 
Angola, para não emigrar para o Brasil, nas mãos dos avaros 
e dos maldosos. Solicitação de 1765, foi atendida sòmente em 
1768, com o despacho de 12 contos em moeda de prata. Depois, 
vieram mais de 20 contos, em 1770. Macutas brancas, para jun¬ 
tar às de cobre, que datavam de 1694. 


# * * 


t A despeito da boa vontade do governador, a crise mone¬ 
tária atingiu, a certa altura, uma severa acuidade, digna de 
estudo e de pronto remédio. O que se passava resume-se a curta 
expressão popular: o estanque do cobre feito pelos particulares. 
Quere dizer: «o povo não o deu mais, sem que lho pagassem no 
Brasil». Não observando, o contratador, a garantia expressa 
nas suas livranças da sua conversão em oiro, o comércio não 
tinha outra forma de replicar contra a fraude, que bradava 
contra o respeito pelo crédito alheio. Uma violência a troco de 
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outra violência; justiça particular contra explorações, ou lou¬ 
curas semi-oficializadas ( 16 ). 

A sanção colectiva representava, porém, uma arma de dois 
gumes: afectando o arrematante do contrato, atingia, igual¬ 
mente, os civis, isto é, todos os que, não sendo comerciantes, não 
tinham forma de obter o cobre indispensável à sua manutenção, 
através das aquisições da classe militar, meio usual da sua 
expansão. 

Esta guerra surda do comércio contra o contratador agra¬ 
vou-se mais ainda quando Domingos Dias, o explorador de 
então, proibiu os administradores de passarem livranças, exi¬ 
gindo, ainda por cima, que o dinheiro cobrado em Benguela 
lhe fosse posto em Lisboa; pois, sendo prejudicado, a-par da 
burla, com medidas restritivas que arruinavam o comércio, prà- 
ticamente apoiado ao contrato, o povo estancou o cobre no ser¬ 
tão, entregando sòmente, ao seu oponente, a quantidade que 
Ihe^fosse arrumado com ordens de pagamento e com metal, à 
razão de 50 % de cada espécie. 

Semelhantes anomalias indignaram o governador, que não 
tomou imediatas providências por se julgar sem competência 
para elas. No entanto, propô-las para Lisboa: proibição da exi¬ 
gência particular da entrega da moeda de cobre, por parte do 
contratador; e obrigação, para os administradores do contrato, 
de passarem todas as limnças precisas», daquelas com que 
eles (povos) haviam pago à Real Fazenda». 

Realmente, o estado geral era perturbador: as aflições e 
agonias sofridas pelos que não tinham lojas para apurar prata 
ou cobre; e o abuso do contratador de negociar, durante seis 
anos, com dinheiro do erário público, pagando com livranças 
arbitrárias, sujeitas a caprichos e novidades. Do penúltimo con¬ 
trato, administrado por José Rodrigues Baía, ainda estavam 
por pagar, no cofre real, 17 contos em livranças, a despeito dos 
precatonos expedidos para a Metrópole; do último contrato 
admmistrado por Raimundo Jalamá, com três anos de extin- 
çao, também havia muitos créditos em aberto, de solvência 
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igualmente duvidosa; e no contrato vigente viam-se, pelo menos, 
duas qualidades de livranças, ou fosse um péssimo sintoma: as 
passadas por empréstimo, para giro do comércio e auxílio da 
terra; e as de pagamento da Real Fazenda. 

O monopólio dos particulares, perante tal estado de coisas, 
significava, consequentemente, uma defesa contra o desmando 
dos contratadores, que emitiam livranças com garantias falsas, 
de liquidação em oiro, não cumpridas, para apanharem toda a 
moeda em curso, nas cobranças legais, e ficarem com os lucros 
inerentes. O assunto carecia, realmente, pela sua gravidade, 
de solução urgente. E o governo central, felizmente, não lha 
demorou: o decreto régio de 5 de Agosto de 1769 acabou com o 
contrato em vigor, extinguindo para sempre os contratos de 
Angola, perniciosos e desnecessários. Os serviços respectivos 
passaram, como é intuitivo, para a Real Fazenda, assim como 
o comércio do marfim foi monopolizado pelo governo da pos¬ 
sessão ( 17 ). 

Medida radical, favorável à restauração moral da vida 
pública e à independência económica, mereceu um profundo 
estudo ao conde de Oeiras, expresso em 76 parágrafos. Tenta¬ 
remos acompanhá-lo, pelo seu valor, pelo seu significado e, 
por curiosidade, por algumas injustiças bolsadas contra os 
jesuítas, seus figadais inimigos. 

Referindo o sistema monetário mais remoto da colónia, 
formado pelo nimbo e. pelos panos ãepaíha, de mero valor con¬ 
vencional, precedente da moeda metálica, Sebastião José de 
Carvalho e Melo reputou-o originário da Companhia de Jesus, 
com fito menos defensável e menos honesto: o de manter os 
negros do território «nas trevas da mais crassa ignorância, 
proibindo para isso os vassalos deste reino tivessem comunica¬ 
ção alguma com aqueles sertões»; e monopolizando, com as 
liberdades dessas pessoas infelizes, todas as produções e todo 
o comércio das regiões por elas habitadas. Tão surpreendente 
e assustadora atitude foi tomada dentro do regimento de 12 de 
Fevereiro de 1676, feito pelo Tribunal das Missões, cujos pri- 


( 17 ) Carta do governador, para Lisboa, de 20 de Agosto de 1768 
(A.H.U., cx, 31). 
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raeiros presidentes foram os padres André Fernandes e Ma¬ 
nuel Luís. 

Conhecendo, como conhecemos, a descoberta do zimbo 
pelos primeiros navegadores, na sua função de modestíssimo 
sinal monetário; a batida sofrida pelos jesuítas após a instala¬ 
ção, no reino, do primeiro govemador-geral; a nenhuma influên¬ 
cia exercida pelos discípulos de Loiola na evolução mercantil do 
território; o desinteresse da Metrópole pelo curso local da 
moeda de cobre, pedido a partir do governo de Salvador Cor¬ 
reia; pròpriamente as marés infelizes caídas sobre o Colégio da 
Companhia, mercê de provocações suas, pelas quais se não des¬ 
cobriu nunca qualquer ligação dos inacianos com as proibições 
da entrada dos europeus nos sertões, que foram sugeridas pelos 
sindicantes do governo central e mantidas, intransigentemente, 
pelos governadores gerais, inclusivamente por António de Vas¬ 
concelos, o executor da expulsão dos jesuítas; — estamos auto¬ 
rizados a deduzir uma manifesta má vontade, susceptível de 
classificar, realmente, de mania, em parte da argumentação do 
grande ministro de D, José I. 

Continuando a história das moedas primitivas da colónia 
o conde de Oeiras referiu, depois, a queda do zimbo e dos panos 
âe palha, quando se verificou a sua inutilidade pelo governo 
central; vindo a substituí-los, segundo ele, os pintados prove¬ 
nientes da índia, chamados panos de cafre. <m folhinhas, as 
facas flamengas, as missangas e os novelos de algodão. E isto 
tudo praticado pelos jesuítas, que impediram a introdução de 
moeda em Angola, para não deixar civilizar as respectivas 
populações naturais, o que era, como sabemos, um atropelo da 
verdade. 

■ w De tal estado de coisas, nasceram, naturalmente, complica¬ 
ções sérias para a vida pública angolana e uma prática da 
mate extraordinária e surpreendente aceitação:—a passagem 
de títulos de dívida, pelos compradores aos vendedores, liquidá¬ 
veis no Brasil, títulos conhecidos pela designação de Imanças . 
Como é sabido, as I imanças, diferindo das letras por constitui- 
rem obrigação de pagar, em vez de obrigação âe fazer pagar, 
como se o sacador sacasse sobre si próprio, serviam nos meios 
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civilizados, de ordens de pagamento, de instrumento de crédito 
e de f actor diminuitivo da circulação monetária. 

«Sócios habituais dos jesuítas», os contratadores das ren¬ 
das reais e os seus administradores, tendo a cobrar direitos de 
saída pelos escravos e pelo marfim, no acto das exportações, e 
não havendo moeda metálica suficiente para esse efeito, passa¬ 
vam a receber, como era natural, as livranças ou as letras 
garantidas ou seguras sobre o Brasil, emitidas pelos particula¬ 
res, que ali eram pagas depois da venda das cargas. Era este 
um processo óbvio, desde que as moedas de curso forçado eram 
destituídas de valor e o metal emigrava e era sonegado pelo 
comércio. De resto, este recurso estava previsto nas cláusulas 
impostas aos arrematantes dos contratos dos escravos. 

A alturas tantas, perante o curso progressivo das livranças 
particulares no território, verdadeira circulação fiduciária 
representada por fazendas ou escravos transaccionados, os con¬ 
tratadores e seus agentes deliberaram, abusivamente, passar 
livranças suas, com as armas reais no topo, para inspirarem 
mais confiança, além daquelas que os primeiros passavam, nos 
termos contratuais, e implicavam, pràticamente, o aval do 
governo. Simplesmente, o que elas não tinham era contravalor 
algum a garanti-las, a despeito das asseguradas liquidações em 
metal. Com esta espécie de papel-moeda faziam os seus paga¬ 
mentos. 

Um simples relance pela situação deixa-nos compreender 
que os contratadores, recebendo letras ou livranças convertí» 
veis no Brasil, usavam, em contrapartida, para uso interno, 
livranças de conversão duvidosa, pagáveis segundo as suas osci¬ 
lantes possibilidades, nem sempre coincidentes com os venci¬ 
mentos. Apesar do expediente se justificar, primeiramente, pela 
escassez do cobre e, depois/ pela sua cruel ausência, devida, 
sobretudo, ao seu estanque, o certo é que os' contratadores, os 
administradores e os feitores, como muito bem concluiu o conde 
de Oeiras, cometiam um crime indiscutível de dolo e temeridade, 
que em todos os Estados soberanos seria severamente punido, 
crime esse bem patente pela seguinte argumentação: tratar-se 
de uma autêntica passagem de moeda falsa, nas bochechas do 
governo, única entidade com alçada para emitir papel moeda, 
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para mais com as amas régias impressas; ou fosse uma simu¬ 
lação de dívida punível pela Ordenação do Livro V, Títulos 
53 e 66. 

Outro pretexto utilizado para o lançamento do título fidu¬ 
ciário semi-oficializado foi o de facilitar e estimular as opera¬ 
ções comerciais do território. Realmente, qualquer recém-che¬ 
gado portador, por exemplo, de dez mil cruzados em moeda 
metropolitana, se quisesse trabalhar em Angola, trocava o seu 
dinheiro por vinte mil cruzados de livranças , adquiria fazendas 
e ia comprar escravos com elas. No acto de exportação pagava 
os direitos com livranças suas, primeiras dívidas a serem 
pagas no destino, depois da colocação das peças, e os restan¬ 
tes dez mil cruzados em dívida. A esta mecânica se chamava 
facilidade comercial Ela o era apenas na aparência, porque*, 
no amago, era um roubo ignóbil praticado pelos contratadores, 
à sombra de uma regalia inacreditável, consentida pelo governo 
da colónia e pelo próprio governo central, assim como era tam¬ 
bém a ruína do comerciante, por conta de quem corriam as mor¬ 
tes dos escravos ocorridas em viagem. Em resumo, os falsá¬ 
rios recebiam oiro em troca de papel destituído de valor! «Um 
jogo de corriola, daqueles que se pagam sobre os tambores das 
guardas»; uma dolosa e fraudulenta simulação, punível com a 
pena de morte! 

Segundo o marques de Pombal, a primeira das razões evo¬ 
cadas para a passagem das livranças, a da falta de cobre, nem 
sequer era admissível ou justificável, visto a rareíacção metá¬ 
lica ser solucionável por meios lícitos e honestos e jamais por 
extorsões consentidas pelas próprias autoridades. De resto, o 
comércio praticado pelos indígenas não era feito com dinheiro 
ou com livranças, mas executado apenas a troco de banzos. 

A moeda era necessária, somente, na capital. Uma vez que a 
balança angolano-brasileira de pagamentos, por outro lado, 
pràticamente restringida à balança comercial, acusava saldo 
favorável a Angola, pois saía para a América do Sul maior 
valor representado em cera, marfim e escravos, do que aquele 
que entrava traduzido em mercadorias, tinha de haver dinheiro 
em abundância e não falta dele, desde que o Brasil cumprisse, 
correctamente, com o seu papel de credor. E quando, de futuro, 


fosse preciso utilizar algum título convertível, as letras oü 
livranças, para liquidação de direitos, desse-se-lhes, então, curso 
forçado no território, sob a alçada oficial, uma vez que a Real 
Fazenda substituira os contratadores-contrabandistas. O que 
era mister fazer, em tal hipótese, contudo, era dividir os direi¬ 
tos por muitas letras de pequenas importâncias, como se fazia 
em Lisboa, com os escritos das alfândegas do Açúcar, do Ta¬ 
baco e da Casa da índia, para se lhes facilitar a aplicação. 

Em todo o caso, opinava ainda Sebastião José de Carvalho 
e Melo, este último recurso não era, de modo algum, imprescin¬ 
dível, perante as razões, já expostas, relacionadas com a natu¬ 
reza da permuta (a troco de banzos), com o saldo favorável do 
comércio com o Brasil e ainda com o próprio carácter dessas 
mesmas relações mercantis (aquisições a crédito, para liquidar 
com géneros e peças). Moeda divisionária indispensável, como 
já explicara, apenas a reclamada pelas despesas miúdas da 
cidade, efectuadas nos mercados, nos açougues e nas tendas, 
para cujo volume, todavia, a possessão recebera, da Metrópole, 
em cobre e prata, o melhor de 32.317.200 réis, reputados sufi¬ 
cientes. 

Este rol de calamidades exigiu a assinatura do alvará de 
5 de Agosto de 1769 (da mesma data do decreto extintor do 
contrato dos escravos), que proibiu a passagem e circulação de 
livranças inconvertíveis e adoptou medidas destinadas ao reem¬ 
bolso dos títulos passados, cuja responsabilidade envolvia os 
bens do contratador e dos seus administradores. 

Na parte final do seu meticuloso estudo, o conde de Oeiras 
apreciou a situação do monopólio usufruído pelos contratado¬ 
res; aludiu aos privilégios arcaicos que interditavam a entrada, 
nos sertões, de brancos e pretos calçados, e ao travão represen¬ 
tado pelo alvará de 11 de Janeiro de 1758; repetiu a forma hábil 
e criminosa como os últimos contratadores tentaram manter 
situações inconcebíveis pela adulteração das leis e pela emissão 
das livranças inconvertíveis; tornou a estudar a posição dos 
incriminados perante o rigor das leis portuguesas; e proclamou 
a necessidade da assinatura do decreto real de 5 de Agosto de 
1769, referido atrás, como remédio oportuno para a escandalosa 
situação monetária de Angola. 




Tendo acompanhado o grande e discutido homem público 
no seu raciocínio, não podemos deixar de o apoiar, de rejubilar 
com a sua precisão e com o seu acerto e de lhe enaltecer a me¬ 
mória pelo bem feito à possessão; à margem, evidentemente, o 
ódio doentio bolsado contra os jesuítas, reputados autores do 
atraso social e monetário do território, por a acusação não re¬ 
presentar a verdade dos factos ( 1S ). 

Executando as terminantes e alarmantes determinações 
contidas no decreto e no alvará de 5 de Agosto de 1769, o gover¬ 
nador procedeu desta forma: sequestrou, imediatamente, os 
bens do contratador e ordenou a pronta liquidação das livranças 
existentes nos cofres do Estado. 


Pagas as livranças , no montante de 92,980.884 réis, foi 
levantado o sequestro, por o contratador ter bens superiores 
à dívida, Depois, foram arrumadas as livranças recebidas pelos 
particulares, com fazendas, acções, letras, etc. Seguidamente, 
Sousa Coutinho providenciou no sentido de preparar a Fazenda 
para enfrentar o seu novo papel de cobradora dos direitos, quer 
em Luanda, quer em Benguela. Na capital, criou um novo lugar 
de escriturário, com o vencimento de 500.000 réis anuais, por 
ser insuficiente o pessoal existente; e um lugar de guarda, com 
ordenado de 60.000 réis. Por outro lado, aumentou alguns 
venmmentos: «do contratador, em 60.000 réis, passando a 
vencer 300.000 reis, sem emolumentos; e os do feitor, que pas¬ 
saram de 200.000 réis e 1 % na administração do contrato dos 
molhados, para 700.000 réis, sem emolumentos. Em Benguela 
por nao haver ainda funcionários da Fazenda, foram criados 
dom lugares de administrador , um deles destinado ao ouvidor 
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Pedra d'Armas que se encontrava na frente do antigo edifício 
do terreiro público de Luanda, sobre o portão de entrada 






com o vencimento de 400.000 réis; e também dois lugares de 
guarda. Tudo em duplicado, devido aos horrores climáticos ( 10 ), 

# # # 

No sector aduaneiro, o governador também interveio deci¬ 
sivamente. Várias disposições regulavam o despacho das mer¬ 
cadorias transportadas pelas naus da índia, pelo que se lhe 
levantaram dúvidas acerca da prática mais legal: a carta régia 
de 17 de Novembro de 1761, que autorizava a descarga das 
fazendas, mas proibia o seu despacho para o Brasil; e os alva¬ 
rás de 10 de Setembro de 1765 e de 2 de Junho de 1766, que 
facultavam a liberdade comercial de uns para outros portos 
nacionais. 

Aguardando instruções pedidas ao marquês de Castelo 
Melhor, para a América do Sul, o governador, em Maio de 1767, 
teve de agir de moto-próprio, porém, por entrar na baía a nau 
de 8. José e Conceição, com carga oriental. E actuou desta 
maneira: «Mandei que provizionalmente se despachassem com 
fianças no legítimo valor das Fazendas, para responderem na 
Casa da índia à Real resolução de Sua Majestade, mandando 
fazer uma lista aparte do excesso das ditas e assim mesmo 
termos de fiança separados dos direitos». Convém esclarecer 
que o barco transportava mercadorias não incluídas nos des¬ 
pachos efectuados à saída de Goa, o que era indício de contra¬ 
bando. 

Posto o problema ao governo central, não foi logo resol¬ 
vido. Entretanto, as naus da índia, com escala forçada por 
Luanda, passaram a trazer fazendas adequadas às operações 
locais, o que até ali não sucedera, e o panorama pareceu vestir-se 
de cores sedutoras, tanto para o erário angolano, como para a 
própria conjuntura económica. Tão grande o interesse aparente 
ligado a essas operações, que o governador, inicialmente indis¬ 
posto contra as importações asiáticas, se entusiasmou com a 
animação geral, considerando o país em estado de convalescença 


(«) Carta da Junta da Fazenda, para Lisboa, de 3 de Junho 
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muito adiantada, se a escala angolana obrigatória dependesse 
do transporte de mercadorias destinadas à permuta territorial. 
«Não só em pouco tempo se restabelecerá este reino dos males 
passados»—escreveu o governador, muito bem impressionado— 
«mas será em quatro ou seis anos o mais rico, e o mais provei¬ 
toso de todos os domínios de Sua Majestade». Receoso, todavia, 
de que a reacção despertada entre os armadores, pela concor¬ 
rência das fazendas orientais, produzisse frutos desfavoráveis 
à sua política, Sousa Coutinho, sublinhando, expressamente, a 
condição ligada à qualidade da mercadoria (própria para a per¬ 
muta), pediu, ao governo central, um pouco esquecido dos inte¬ 
resses metropolitanos, que se não deixasse embair pelas alega¬ 
ções menos patriotas dos maus informadores. 

Contrário, como era de esperar, ao critério advogado pelo 
seu representante, o governo central apressou-se a explicar, em 
resposta ao alarmante optimismo por ele manifestado, que a 
sua ideia não era consentir que as fazendas da Ásia transitas¬ 
sem para a América sem passarem por Lisboa, como se via 
após o seu desembarque em Luanda. Dois objectivos principais 
concorreram para o estabelecimento da escala por S. Paulo da 
Assunção para as naus da índia: impedir que os navios do 
Oriente levassem mercadorias para o Brasil; e o fomento da 
produção de Angola. A felicidade da província estava, unica¬ 
mente, como era lógico, em importar fazendas oriundas da Me¬ 
trópole, e nesse sentido deveria o governador trabalhar. 

De resto, o governo tinha a satisfação de anunciar que, no 
conhecimento da abolição do contrato dos escravos, o comércio 
de Lisboa se estava preparando para expedir importantes car¬ 
regações para Angola, a troco das quais pediria, unicamente, 
peças, marfim, cera e letras sobre o Brasil ( í0 ). 

O governo desejou, em resumo, uma manobra de interesses 
mercantis que não prejudicasse a Mãe-Pátria, cujas manufac¬ 
turas tinha de expedir para o Ultramar, sem alijar os benefícios 
resultantes da reexportação das mercadorias indianas. Com- 


(20) Cartas P ara o governador, de Lisboa, 22 e 23 de Agosto 
de 1770; e carta do governador, para Martinho de Melo e Castro, de 
17 do mesmo mês e ano (A.H.U,, cx. 32). 
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preende-se o alcance do propósito e não há que depreciá-lo, den¬ 
tro da unidade imperial contemporânea. Simplesmente, a alega¬ 
ção de fundamentos chegava a assumir aspectos contraditórios, 
como o relacionado com as vantagens colhidas pela agricultura 
angolana perante o fornecimento dos navios vindos da Ásia:— 
uma vez sem importância para modificar o rumo dos barcos do 
Oriente e outras vezes com força para provocar essa mudança. 

A defesa dos interesses conjuntos da Nação forçava o 
governo, concomitantemente, a tomar providências, no Brasil, 
de molde a incentivar a indústria e a agricultura, à sombra de 
cujo progresso fosse possível o consumo permanente da mão 
de obra e dos géneros ricos exportados pelo território de An¬ 
gola, a fim de não haver aviltamento de cotações e afrouxa¬ 
mento de iniciativas. 

Iguais objectivos levaram também o Poder Central a rejei¬ 
tar o alvitre do governador, emitido no sentido de virem 
somente, a Angola, os navios despachados para a Mina, encai¬ 
xado na máxima corrente de que qualquer nação que deixa de 
fazer todo o negócio, que pode, vem a perder a melhor parte 
do que faz. 

A competição aberta, na referida Mina, por holandeses, 
franceses e ingleses, não era de molde a preocupar a Nação, 
devendo manter-se a actividade portuguesa ali desenvolvida, 
pràticamente representada por uma frota de vinte navios e por 
cem mil arrobas de tabaco, destinado às permutas, género quase 
exclusivo das transacções locais. Por outro lado, havia a Notí¬ 
cia de haver ouro na região, que se poderia explorar desde que 
se afastassem os nossos persistentes competidores; e havia a 
certeza de que «as naus daquelas nações não podem, nem que¬ 
rem romper guerra com quem, com forças iguais, ou superiores, 
for a tratar do seu comércio». Era de esperar, simultaneamente, 
à medida que os resultados das suas explorações fossem dimi¬ 
nuindo pela «frequência do nosso bem regulado», que esses 
eternos disputadores das posições nacionais fossem desani¬ 
mando nos seus propósitos e se fossem afastando para outras 
finalidades isentas de prejuízos para Portugal. 

Falava, em parte, a consciência da força; e, noutra, a velha 
convicção (convicção realmente centenária) de que as competi- 
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gões ou os problemas graves ultramarinos se resolveriam com 
o tempo. 

As discrepâncias de critérios não tinham, porém, força 
executória, e o problema das descargas das fazendas asiáticas, 
em 1771, assumiu proporções inquietadoras. Os interesses feri¬ 
dos, evidentemente, não se conformavam com a concorrência 
exótica, nem a unidade imperial a podia admitir; mas, por outro 
lado, os interesses favorecidos, apoiados à letra do decreto 
régio de 17 de Novembro de 1761 e dos alvarás de 10 de Setem¬ 
bro de 1765 e de 27 de Julho de 1769, reclamavam a satisfação 
dos seus direitos e bramavam contra as disposições lesivas do 
aviso de 22 de Agosto de 1770. O governo central interveio, 
então, em definitivo, esclarecendo as leis e ordenando os rumos: 
legitimidade na invocação, por parte dos reclamantes, do dis¬ 
cutido e repisado decreto régio de 17 de Novembro de 1761, que 
autorizava a descarga, na província, das fazendas asiáticas; 
mas ilegitimidade na citação dos alvarás de 1675 e de 1769 o 
primeiro destinado a abolir as frotas e a dar forna à navega- 
m com livre trânsito mercantil de uns portos para os outros, 
e o segundo autorizando o transporte de cargas com destinos 
diferentes (parte para uns portos e parte para outros), com 
gozo de franquias. E ilegitimidade porque os dois diplomas se 
referiam «às carregações originárias da Metrópole ou das coló¬ 
nias e não às da Ãsia, com as quais concorriam «circunstâncias 
muito diversas, como as ponderadas no aviso de 22 de Agosto 


„ J H ™ a ““twlisão, claramente, entre a muito citada lei de 
17 de Novembro de 1761 e o aviso de 22 de Agosto de 1770, por 
este ultimo, filho de queixas várias, sobretudo de armadores, 
reputar inconveniente o desembarque, na capital de Angola, 
da mercadoria oriental, que aquela autorizava. Mas, o espírito 
do aviso tinha de ser mantido, perante os interesses em jogo. 
, P® /esto, o beneficio despertado pelo despacho das fazen¬ 
das indianas revertia, exclusivamente, a favor dos vendedores 
pois os compradores (os moradores de Luanda) sofriam com 
as transacçoes: trocavam letras seguras por fazendas e artigos 
mswceptiveis de aplicar na compra de escravos e de géneros 
ncos, provocando o esgotamento improdutivo das prLiras, 




com forte depressão económica (o que não representava bem a 
verdade, visto as naus trazerem também mercadorias destina¬ 
das à permuta) ; seduziam-se de tal modo pelas novidades orien¬ 
tais, que havia quem, à falta de outros recursos, se desfizesse 
de baixelas e de mobílias, para as adquirir; estabelecia-se, invo- 
luntàriamente, pelos afortunados, o monopólio de compra e 
venda das importações indianas, em desfavor da maioria da 
classe comercial citadina; e, acima de tudo, negava-se, a An¬ 
gola, qualquer contrapartida, nas citadas transacções, pois não 
colocava, com elas, qualquer produto seu. 

Perante a delicadeza da situação, havendo a considerar a 
comodidade das naus da Índia, a segurança da Real Fazenda 
e o giro de Angola, a Metrópole manifestou-se moderada e sen¬ 
satamente, inclinando-se a que fosse facultativa a escala do 
porto de Luanda, para a navegação oriental (as naus tomariam 
o porto que melhor lhes conviesse), «contanto porém que em 
nenhum deles pudessem descarregar fazendas algumas». A 
venda de víveres, por parte da capital de Angola, aos respecti-. 
vos barcos, em pouco influía em prol da actividade agrícola do 
colonato, para a escala se manter obrigatória, por ali. Por outro 
lado, os navios saídos de Luanda, em direcção a Lisboa, apro- 
ximavam-se, normalmente, da costa americana, «ficando por 
este modo quase no mesmo estado que se ali arribassem», e 
este facto beneficiava a colocação da mercadoria indiana no 
Brasil ( 21 ). Em resumo: venceu o bom senso. 

4) Instrução técnica e militar e aldeamento europeu: A 
reposição da lei de 15 de Janeiro de 1699, que criara a aula 
de geometria de Luanda, para conseguir engenheiros destinados 
a obras públicas, representou uma novidade sensacional im¬ 
pressa, nos serviços de instrução de Angola, pelo brilhante e 
ousado substituto de António de Vasconcelos. 

O governador discordou, contudo, do número de partidos 
admissíveis à instrução, isto é, de candidatos bolseiros, bem 


(ai) Considerações a respeito da necessidade que parece haver de 
se dar nova forma para as escalas que houverem de fazer as naus ao 
voltar da Índia. Ano de 1771 (A. H. U., cx. 33). 



como das respectivas pensões, fixados pela utilíssima determi¬ 
nação: em vez de três, era preciso autorizar seis ou mais; e, 
em lugar de meio tostão, a título subsidiário, devia pagar-se- 
■lhes 200 réis, para estímulo da conveniência ( 22 ). 

A célebre aula de geometria principiou a funcionar em fins 
de 1764, começos de 1765, tendo registado, como primeiro pro¬ 
fessor, o engenheiro Cláudio António da Silveira. A frequência 
foi mais prometedora do que se calculara (para cima de uma. 
dezena de estudantes) ( 23 ). 

A malignidade climática não consentiu no longo magisté¬ 
rio. do engenheiro Silveira, que faleceu no ano de 1766. Esta 
ocorrência trágica, a cujo peso se iam afundando os justos 
optimismos da administração pública, forçou o governador a 
pedir engenheiros, para a Metrópole, e a dar a sua entusiástica 
iniciativa como bastante comprometida. 

Não aceitando, porém, a morte prematura do valioso esta¬ 
belecimento de ensino, o destino alterou as cores borrascosas 
do panorama cultural com a utilização do engenheiro Joaquim 
José Cipriano dos Santos, colocado em Benguela, para superin¬ 
tender no levantamento da nova fortaleza da cidade, onde esti¬ 
vera à morte. E, ao cabo de alguns meses de trabalhos aturados, 
foram ridentes os frutos do arrojado empreendimento: um 
grupo de técnicos apreciável, aptos a substituir os engenheiros 
metropolitanos, aclimatados à província e conhecendo, com 
exactidão, as suas prementes necessidades. 

Uma série de plantas oportunas e valiosas, entre as quais 
as das fortalezas de Benguela e do Cacuaco, foram remetidas 
para Lisboa, em 1766, como testemunho insofismável do seguro 


(A Hü Para Llsb0a - de 28 de Novembro de 1764 

J " ' *' Ánexa a carta rigta de 15 de Janeiro de 1699, 

TavJp, a aUla ‘ em 1767: alferea Manuel António 

Tavares tenente Joao Manuel Lopes, tenente António de Beça Teixeira 
—e An ónio Máximo Magalhães, alferes Joaquim Monteiro de 
udante Álvaro de Carvalho Matoso, alferes Joaquim de Bega Tdxelm 
al eres António Dornelas de Vasconcelos e alferes Lopo d e Sousa «sem 
falar nos mais principiantes»., o tenente Máximo de Magalhães séaundo 
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êxito funcional da escola criada setenta anos antes. E, segundo 
Silva Correia, no seu tempo ainda se conservavam «planos da 
cidade e costa marítima, desde S. Paulo de Luanda até Cabo 
Negro, levantados e desenhados pelos discípulos matemá¬ 
ticos» ( 24 ). 

Com a aula de geometria funcionava uma aula comple¬ 
mentar. 

Por bando de 26 de Outubro de 1769, relativo aos «deser¬ 
tores das tropas, réus de justiça, evadidos das galés e todos os 
que andam prófugos, vagabundos, e sem domicílio certo, e pró¬ 
prio», Sousa Coutinho completou a depuração empreendida nou¬ 
tros sectores, cingido à vara do direito público. 

Materializou o autor, pela primeira vez, em relação ao 
reino de Angola, a ideia da concentração comercial, sobretudo 
com mira ao sul do país, tomando medidas severas para a sua 
defesa. O pensamento do chefe de Angola assentava nestas 
linhas gerais: prisão imediata dos colonos que continuassem 
disseminados depois de feitos os aldeamentos; alistamento de 
brancos e pretos calçados, retirados do exército por doença ou 
ainda não passados pelo serviço militar; escolha livre dos locais 
para a construção das povoações, que seriam formadas pelo 
mínimo de cinquenta pessoas, sendo um dos moradores nomeado 
cabo e juiz, em cada uma delas, para lhe assumir o comando, 
em estreito entendimento com os capitães-mores das respecti¬ 
vas áreas. 

. O aglomerado, dedicado ao comércio e à agricultura, era a 
base de todo o combate oficial ao nomadismo e à vagabunda¬ 
gem. Triunfava, portanto, devidamente aproveitada e regula¬ 
mentada, a doutrina do governo central, segundo a qual era 
necessária a liberdade dos sertões, para ocupar o desenvolver 
o território, sujeita à vigência simultânea das feiras. 

Havia dificuldade em aplicar este pensamento, perante a 
crueza das realidades sociais contemporâneas; mas, interpre- 


(si) História de Angola de Elias Alexandre da. Silva Correia. 
Carta do governador, para Mendonça Furtado, de 16 de Dezembro 
de 1766; e certificado do engenheiro Silveira garantindo a autoria das 
plantas (A.H.U., cx. 31). 
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tando a situação com grande clarividência e com excelente 
objectividade, o governador descobriu a forma de remover os 
embaraços levantados ao seu cumprimento, beneficiando ex¬ 
traordinariamente o colonato: o aldeamento. Por este modo o 
problema ficou colocado, realmente, num pé de inteira e favo¬ 
rável execução; se os colonos provinham, em grande parte, de 
baixo nível social metropolitano e se o governo central lhes 
abria, indistintamente, as portas dos sertões, proibindo-lhes, 
apenas, o comércio fora dos mercados, não havia que interditar- 
•Ihes de novo o acesso ao interior, como fizera António de Vas¬ 
concelos, mas simplesmente reuni-los em povoados, submetidos 
a normas sociais corriqueiras. 

Tendo-se insurgido, inicialmente, contra a organização das 
feiras e almejando pela liberdade incondicional do comércio, o 
filho de Rodrigo de Sousa, mais bem avisado pelo conhecimento 
de Angola, concluiu por que, sendo discutível a matéria prima 
de parte do colonato, mas não havendo outra para a substituir, 
a adopção da lei geral de 1758 só seria profíqua se prescrevesse 
a forma de aproveitar, com vantagem, essa mesma massa, nem 
sempre perfeita, de cooperadores. E essa forma residia, como 
se disse, no enquadramento dos vagabundos e ociosos dentro de 
um sistema colectivo organizado, que lhes travasse, definitiva¬ 
mente, o livre arbítrio: a concentração comercial, a ordem admi¬ 
nistrativa e o respeito mútuo, ou, por outras palavras, o império 
áa Justiça. De resto, não era cedo, numa província tão antiga, 
para implantar normas fundamentais de natureza política e 
social. 

Veremos, noutro trabalho, a extensão dada a esta terapêu¬ 
tica, no reino de Benguela, e os resultados surpreendentes colhi¬ 
dos da sua aplicação, testemunhos flagrantes e dignos da capa¬ 
cidade directiva do notável e incansável comendador da Ordem 
de Cristo. 

5) Restabelecimento do exército , organização dos arqui¬ 
vos oficiais eprotecção àIgreja eà Medicina:- Outra vitória 
de Sousa Coutinho, registada em Angola, foi a formação de um 
verdadeiro exército, pela instrução persistente dos soldados e 
pela preparação eficiente dos oficiais. 



Para tal efeito, o governador pediu, para Lisboa, patentes 
superiores, assim como soldados da ilha da Madeira ( 25 ); ao 
mesmo tempo que, aproveitando dois dos mais nobres moços 
militares, filhos de coronéis pagos, os fez estudar e fazer pro¬ 
vas de cadetes, em cujos lugares foram colocados. O filho de 
Rodrigo de Sousa foi o primeiro governador, segundo Silva 
Correia, «que se viu lisongeado do poder de dar patentes de 
capitães, até então conferidas somente por Sua Majestade». 
Quere dizer, agiu como Salvador Correia, dentro de uma alçada 
verdadeirajnente excepcional, mercê da sua idoneidade, do seu 
valor e do seu prestígio. A Metrópole (convém salientá-lo) não 
regateava latitudes descentralizadas, desde que os seus repre¬ 
sentantes as merecessem. 

Disciplina, economia, comando europeu, utilidade, eis as 
grandes novidades reinstaladas nas periclitantes forças arma¬ 
das do território pelo inesquecível reformador de Angola, que 
não hesitou em acabar, durante a sua gestão, com a exploração 
dos homens áe amas, proibindo a compra de géneros ao feitor 
real, no acto de liquidação dos vencimentos dos sertões, e orde¬ 
nando a sua aquisição em arrematação pública, livres de toda 
a fraude, perante a surpresa concordante dos beneficiados ( 20 ). 
Na hipótese de não chegarem as fazendas, nos presídios, para 
arrumar completamente as folhas, as diferenças poderiam ser 
pagas com sal, a moeda dominante do sertão ( 27 ). 

Até no vestuário havia mudanças radicais, uma vez que 
os soldados andavam bem trajados ( 2S ). De começo, o governa¬ 
dor lutou com falta de pano encarnado e azul para os farda- 


(*») Em Outubro ou Novembro de 1764, chegaram a Luanda 100 
homens da ilha da Madeira (Carta do governador, para Lisboa, de 8 de 
Novembro de 1764, in A.H.U., cx, 30). 

( M ) Carta do governador, para Mendonga Furtado, de 4 de Agosto 
de 1764 (A.H.U., cx. 30). 

Cm) Portaria de Sousa Coutinhode 9 de Maio de 1709 (Idem, cx.32). 

( 28 ) Por carta de 9 de Agosto de 1770, a Metrópole ordenou: 
remessa do dinheiro dos fardamentos por intermédio do Erário Público 
e náo do Conselho Ultramarino; e o envio da cópia de todas as ordens 
locais relacionadas com os fardamentos e com o sortimento exigido 
por eles. 
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mentos das duas armas principais: infantaria e cavalaria. Mas, 
depois, removeu o óbice, recorrendo a um expediente adequado: 
utilização das serafinas. Com elas, fizeram-se as fardas da 
infantaria em azul; e as fardas de cavalaria com casacos de 
pano amarelo, com canhões de serafinas encarnadas ( 29 ). Foi 
um céu aberto! Os soldados nunca andaram tão contentes e 
tão bem vestidos! A suspensão providencial do famigerado con¬ 
trato dos escravos, criador do mais rendoso e do mais demo¬ 
rado monopólio de exploração interna, garantindo tempos mais 
justos e mais felizes, reforçaria, mais tarde, no campo militar, 
esta etapa de boa vontade, de recuperação e de satisfação geral, 
arrancando o território das mãos ávidas de cobiçosos invete¬ 
rados. 

Tão bons os resultados colhidos pelas inovações oportunas 
do governador, que ele mesmo, surpreendido com o êxito delas, 
gostaria imenso de que o seu antecessor as observasse, já que se 
mostrara desiludido por recorrer a pessoas de crédito militar 
duvidoso nas iminências angustiosas do perigo externo. Neces¬ 
sária, para a tranformação operada, uma orientação pertinaz 
e persuasiva, que, felizmente, não faltou ao futuro embaixador 
português junto da Santa Sé. 


* * * 


Desfalcada de papéis importantes para a continuidade 
administrativa e totalmente desorganizada, a secretaria do 
governo também autenticou a reforma geral decretada, na pos¬ 
sessão, em todos os sectores oficiais, pelo grande capitão gene¬ 
ral do século XVHI. 


Por via de regra, os governadores gerais não só não copia¬ 
vam as cartas dirigidas à Metrópole, como não registavam, 
ípalmente, as medidas tomadas por sua iniciativa. Havia-os, 
ate, que levavam consigo, para os seus arquivos particulares, 
correspondência respeitante à sua gestão. O próprio António 


de Vasconcelos, animado em combater tão péssimo vício, à som¬ 
bra do qual os governadores actuavam às cegas, com desconhe¬ 
cimento do passado, limitou-se, apenas, a registar a correspon¬ 
dência dirigida ao governo-central. 

A modificação efectuada neste sector da actividade oficial 
foi representada pela catalogação de toda a papelada existente, 
pela organização de copiadores de toda a correspondência e de 
todas as medidas legislativas e pela proposta para a admissão 
de um terceiro oficial, com o vencimento de 150.000 réis, por 
não bastarem os dois existentes ( ao ). 

No capítulo religioso, Sousa Coutinho não se poupou a 
esforços para travar os abusos praticados pelos párocos do ser¬ 
tão, interferindo, em tal sentido, junto do bispo; assim como 
advogou o aumento das côngruas das dignidades componentes 
do cabido, realmente mal pagas, embora as não visse cumprido¬ 
ras rigorosas das suas obrigações, assunto já ventilado pelo seu 
antecessor. 

Desde a criação da Sé de São Salvador até 30 de Outubro 
de 1739, os cónegos recebiam 60.000 e 53.333 réis; a partir desta 
data, passaram a vencer réis 120.000 e 100.000. O clima e a 
expatriação exigiam outro pagamento; tanto mais, quanto era 
certo viverem muito melhor os clérigos destinados ao uso livre 
das suas ordens, sem responderem por rigores e responsabili¬ 
dades equivalentes. Era esta má remuneração, de resto, a causa 
afastadora, da colónia, dos clérigos metropolitanos ( 31 ). 

Finalmente, no campo da assistência médica, a velhice do 
físico antigo e a insuficiência do facultativo vindo com o gover¬ 
nador, obrigaram este a pedir mais dois médicos a Lisboa; 
um para Luanda e outro para Benguela. 

Os lucros eram vantajosos; tanto que os seus cobradores 
fàcilmente enxugavam as lágrimas choradas no Tejo, à partida, 
segundo a frase simbólica do chefe do território; enquanto as 
insuficiências colocavam os doentes à disposição dos barbeiros 


( M ) Carta do governador para 
Novembro da 1764 (A.H.U, cx. 30). 
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Furtado, de 28 de 


( so ) Carta do governador, para Mendonça Furtado, de 30 de Junho 
de 1765 (A.EU„ cx. 31). 

(si) Cartas do governador, para Lisboa, de 4 de Abril de 1766 
e de 11 de Julho de 1770 (A. EU,, cx, 31 e 32), 
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dos navios, apeados na capital, para comerciar, cuja incompe* 
têneia e insensatez os qualificavam de bárbaros assassinos. 

Para satisfazer as solicitações prementes, Lisboa despa¬ 
chou, para Luanda, o Dr. Francisco Damião Cosme, com a pos¬ 
sibilidade de regressar à Metrópole na companhia do governa¬ 
dor. No entanto, este médico não enxugou o pranto vertido no 
acto da despedida, contràriamente à regra geral; pois os curan¬ 
deiros da terra faziam-lhe tal guerra, que nada teria para 
comer, se não fosse o primeiro magistrado do território (**). 


* * * 


O frágil e comprometido cavername da barca administra¬ 
tiva angolana gemia, como se vê, sob o trabalho continuado e 
esperançoso da sua defensão e do seu reforço, com vista à mon¬ 
tagem de uma máquina burocrática capaz de servir um país 
embrionário, vítima da ambição dos homens e dos erros de 
comando! 


6) Defesa âas populações autóctones e trabalho indígena 
rmuwmdo: Tomadas medidas proibitivas de vagabundagem 
dos europeus, dos mestiços e dos pretos calçados, sobretudo dos 
prófugos, Sousa Coutinho prescreveu instruções semelhantes, 
por bando de 2 de Novembro de 1769, destinadas às populações 
indígenas. 


O objectivo a alcançar, o mais aconselhável e o mais opor¬ 
tuno: a concentração, junto dos seus sobas , sobetas, quilambas 
e qumbares, de todos os negros fugidos das libatas, escondidos 
em brenhas ou furnas, devido ao receio dos pretos calçados e 
dos europeus. 


á situação merecia, realmente, ser atendida. Primeiro 

Etal' tama ”“ e 9 " e tam 08 íms * 

de desmandos pouco aconselháveis; segando, para evitar 


' 7 urta para Lisboa, de 4 de Mario de 17 , 

tarta do governador, para o hhm « * w , 5 a 171 
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que os fiéis, isto é, os não debandados, em menor número, supor¬ 
tassem o peso do serviço real e o do comércio. 

De resto, a aglomeração, protegida por lei, só acarretaria 
vantagens para os interessados, quer por maior facilidade 
defensiva, quer por maior eficácia civilizadora. 

A despeito dos salutares desígnios da superior determi¬ 
nação, é óbvio que o seu cumprimento, dependendo de uma inte¬ 
ligente política indígena e de um policiamento capaz e generali¬ 
zado, condições de difícil execução contemporânea, seria, na 
maior parte dos casos, uma meta fugidia como as miragens 
enganadoras dos desertos, 

Estas normas directivas da colonização indígena foram 
ampliadas, mais tarde, por bando de 7 de Novembro de 1770, 
com a interdição da entrega de pessoas livres em caução de 
dívidas, ou nas penhoras dos actos judiciais. 

A necessidade urgente de proceder de harmonia com o grau 
social dos pretos, prejudicados pelo seu atraso e pela economia 
vigente e universalizada, e com a consciência dos brancos, mais 
inclinada ao equilíbrio comercial do que ao humanismo incon¬ 
formado, serviu de pretexto à publicação do honroso instru¬ 
mento legal, respeitador ostensivo da qualidade dos homens 
livres da população autóctone. 

Como muitas outras, esta doutrina também era de cumpri¬ 
mento aleatório, pela dificuldade existente, numa época áurea 
do tráfico, de classificar livres e escravos, dentro do direito 
consuetudinário local, baseado nos quitum, soma de pretextos 
frívolos e inevitáveis, lesivos da liberdade individual. No en¬ 
tanto, teoricamente aceitável e louvável, o bando governamental 
acentuou, inegàvelmente, a onda racional e piedosa com que se 
glorificava a grandeza de alma e a sede de justiça do seu ine- 
gualável signatário ( M ). 

Um país de negros reunidos paclficamente, nos seus soba- 
dos, entregues ao comércio e à agricultura, protegidos pelas 
autoridades e em pleno gozo de direitos elementares, sem em¬ 
bargo da satisfação das necessidades colectivas de mão de obra, 
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(33) A.H.U., cjc. 32. 


distribuída justiceiramente pelos aglomerados populacionais, 
eis a visão, a traços muito rápidos, alimentada pelo brilhante 
sucessor de António de Vasconcelos, dirigente de raras facul¬ 
dades. 

As providências referidas foram completadas pela rigorosa 
observância da lei das arqueações, com melhoria da alimenta¬ 
ção dos negros, e pela adopção de normas relacionadas com o 
pagamento dos homens ocupados no real serviço, inscritas na 
portaria de 7 de Dezembro de 1770 ( 3i ), 

Enumerando as diversas aplicações de mão de obra indí¬ 
gena (eom suas utilizações gratuitas), a portaria dividiu-as em 
duas classes gerais: serviços régios ou nascidos com a funda¬ 
ção de Angola; e serviços crescidos arbitrariamente . 

Na primeira divisão ficaram incluídos, a fábrica das igre¬ 
ja a deslocação de missionários, as obras administrativas, o 
azeite dos corpos de guarda, a condução do correio, o forneci¬ 
mento de carregadores para as tropas e para as diligências ofi¬ 
ciais (neste último caso só quando os culpados fossem pobres), 
e o fornecimento de palha e milho para os cavalos. Da segunda 
divisão fizeram parte: as maiores obras da capital, com servi¬ 
dores muito distanciados; as obras novas feitas em povos afas¬ 
tados; o trabalho das^ minas; os eimdos tirados aos sobas para 
pregos das construções públicas; a apropriação indevida de 
generos, as irreflexões das autoridades, o abuso dos soldados e 
a inclemência de alguns colonos ( ss ), 

Os serviços régios ou nascidos com a fundação da colónia 
passaram a ser sujeitos a inalienável pagamento, com excepção 
para os pequenos trabalhos paroquiais e para as colaborações 
militares; ~ os templos passaram a sobrecarregar as paróquias 
e os rendimentos das praças militares;-* obras militares e 
administrativas e o azeite dos corpos da guarda ficaram a ex 
pensas da Real Paienda, anbora sob o pretexto, 
para evitar complicares, de «atenção à sna presente potai,’ 
e nao como satisfação de um direito consignl n. JrtTS 


( 3 D A, A., 2,° tomo, documento XXI 
t» s ) ídem, idem, 
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de 23 de Abril de 1768; a condução do correio transformou-se 
num encargo para os presídios; e o transporte das cargas, nas 
diligências administrativas e judiciais, ficou dependente da 
Real Fazenda, das partes interessadas e dos cofres da Justiça- 

Os serviços crescidos arbitrariamente seriam encarados por 
esta forma, sob o signo do erário público: — nas obras públicas, 
os negros marítimos venceriam 100 réis diários, com alimenta¬ 
ção suficiente; os negros de terra ganhariam 40 réis diários e 
um exeque de farinha mensal; e os negros do interior, vizinhos 
das obras, um exeque de farinha ou de feijão e 500 réis mensais: 
os cortadores de palha para os cavalos receberiam 400 réis diá¬ 
rios, sendo rigorosamente proibida a exigência de cordas, aos 
sobas, para prender os animais; a exploração das minas far- 
-se-ia com a fixação de jornais adequados; e as frequentes ex¬ 
torsões que se faziam, sob pretextos fúteis, seriam inadmissí¬ 
veis e punidas severamente, como de resto se encontravam já, 
por meio de outros diplomas. 

Quanto aos tratos abusivos, cometidos nos navios destina¬ 
dos ao transporte de escravos, a portaria de 23 de Maio de 1770 
constituiu um travão violento, lançado aos rodados da respec¬ 
tiva insânia geral. Composto de sete artigos, o importante do¬ 
cumento impunha as seguintes determinações essenciais: obri¬ 
gação, para os armadores, de terem as suas casas de concen¬ 
tração em condições higiénicas, de tratarem os escravos, nelas, 
como se estivessem a bordo, e de impedirem o embarque de 
doentes ou de enfezados, reputando-se suficientes, para sustento 
das peças, os 60 réis diários, pagos pelos sertanejos; total hi¬ 
giene, a bordo, devendo o ar ser perfumado pelo alcatrão, para 
evitar a sua corrupção; proibição do uso criminoso das caldei¬ 
ras de cobre, na confecção da comida dos escravos, e, quando 
não houvesse outras, sua imediata lavagem, após a sua utili¬ 
zação, sendo expressamente vedado guardar alimentos nelas, 
destinados às refeições seguintes; água em abundância, guar¬ 
dada em tonéis jamais servidos ao transporte de geribita; fixa¬ 
ção de rações de peixe grosso e miúdo, para cada escravo, ava¬ 
liadas em meio motete cada, com proibição da aplicação exclu¬ 
siva do peixe de menor porte; transporte obrigatório, em cada 
navio, de uma pipa de vinagre e de outra de aguardente; e apli- 
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cação de normas para as rações distribuídas nos transportes, a 
saber: matabicho de farinha e geribita; comida temperada com 
óleo de palma, vinagre, ãmgos e sal; fornecimento intercalado 
de carne seca, abóboras e outras verduras; distribuição de 
tabaco. 

Adoráveis princípios e surpreendente sensatez! Guerra im¬ 
placável à violação do direito privado, ao prejuízo dos indíge¬ 
nas, ao empobrecimento da população do grande país compro¬ 
metido pelo tráfico, em regime de auto empobrecimento para 
serventia do Brasil. Só estes dois últimos diplomas chegariam 
para evidenciar uma gestão assinalada pelo sentido prático, 
anti-esclavagista, anti-fraccionário e anti-depressor. No meio 
de um colar valioso e memorável, de notáveis medidas legisla- 
tivs, estas pedras preciosas, de inestimável preço, tinham a cin¬ 
tilação ofuscante dos cometimentos sociais revolucionários, só 
exequíveis pela incorruptível força moral das grandes dedica¬ 
ções e dos grandes temperamentos directivos. 

A Metrópole, por seu turno, dera as primeiras pinceladas 
neste edificante quadro de benemerência, de integração e de 
humanidade, publicando a carta régia de 28 de Abril de 1767, 
pela qual proibiu, rigorosamente, a prisão demorada dos negros 
delinquentes, devida às delongas e às tergiversões dos meios 
ordinários. Como os brancos, os pretos seriam sentenciados, 
sem demora, pela JUNTA CRIMINAL, criada pela carta régia 
de 14 de Novembro de 1761, sendo isentos de custas, por serem 
pobres. Simultâneamente, o governador, acompanhado pelo juiz 
de fora e pelo ouvidor geral, faria visitas periódicas às cadeias, 
nos termos da lei estravagante de 31 de Março de 1742. 


A Seguir: H- APROVEITAMENTO RACIONAL DO REINO 
DE BENGUELA 
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Elementos de estudo acerca da possível 
contribuição portuguesa para a organi¬ 
zação do Museu Histórico de Malaca 

Por ALBERTO IRIA 


V SUBSECÇÃO — MANUSCRITOS 

(Continuação) 

401) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe II] para o [vice-rei e 
capitão-geral do Estado da Índia, D. Jerónimo de Azevedo], participan¬ 
do-lhe que António Pinto da Fonseca sugeriu ser vantajoso haver na 
índia Companhias com capitães e oficiais, «em que servissem todos os 
soldados debaixo de bandeira». Como se verificou haver vantagem em 
tal, recomenda-lhe que proceda de conformidade e ordene exercidos das 
ditas Companhias, durante o Inverno, nas fortalezas de Moçambique, 
Ormuz, Malaca e Dio. [Lisboa, 1615 Abril (Liv. 9, fl. 29).Está 
publicada na íntegra. (Cf. Documentos Remettidos da índia ou Livros 
das Monções Publicados de Ordem da (...) Academia Real das Sciências 
de Lisboa e sob a Direcção de Raymundo Antonio de Bulhão Pato, 
Tomo III, (Lisboa, 1885), p. 377-378). 

402) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei e capitão-geral 
do Estado da Índia, D. Jerónimo de Azevedo, comunicando que, indo 
Diogo de Mendonça, «a cujo cargo estava a armada», de Malaca à 
barra de Pam, o respectivo Rei se jurara vassalo «e que o reconheceria 
com o tributo de hum crlz todos os annos», o que o Arcebispo D. Fr, 
Cristóvão acha vantajoso para a fortaleza de Malaca, pois com ela se 
poderia comunicar por terra e prestar-lhe socorro mais fàcilmente. Por 
isso, recomenda-lhe que observe a referida paz, Lisboa, 1616 Fevereiro 6. 
(Liv, 9, fl. 50). Está publicado na íntegra. (Cf. Documentos Rmettidos 
ãa índia ou Livros das Monções Publicados de Ordem da (...) Academia 
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Real das adendas de Lisboa e sob a Direcção de Raymundo Antonio de 
Bulhão Pato, Tomo III (Lisboa, 1885), p. 385-386). 

403) Carta de [D. Filipe II] «A femam de miranda de azeuedo a 
eapitanja de chaul pelos serujcos que sebastião de miranda de azeuedo 
seu paj marjdo de dona franclsca cordouil fes na jndia por espaso de 
16 anos serujndo de Capitam e capitam mor o coai morreo de húa bom- 
bardada na batalha que dom martim afonso de Castro teue com A 
armada olandesa no mar de malaca em lixboa a 13 de feuereiro goncalo 
pinto a fes 1618». (Arquivo da Casa dos Marqueses de Fronteira, Re¬ 
gisto da Casa da índia fl. 207). Está publicada na íntegra. (Cf. 
Regido da Casa da índia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência 
Geral do Ultramar, p. 465). 

404) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei e capitão-geral 
do Estado da índia, D. Jerónlmo de Azevedo, dizendo que, em 1614, lhe 
ordenara o informasse e lhe desse conhecimento do seguinte: 

o) se se obtivera alguma receita, do «junco» e respectiva merca¬ 
doria, pertencente à Rainha de Patane, e que em Malaca se considerou 
perdido para a Fazenda Real; 

6 ) se se pagara «direitos de terços e choqueis», pelo cravo trazido 
de Maluco para a fortaleza de Malaca, no galeão de que era capitão 
Francisco Toscano Pereira; 

c) se o galeão mandado a Negapatão, por André Furtado de Men¬ 
donça, buscar provimentos, fora por ordem e em benefício da Fazenda 
Real, quantas peças de Artilharia levara e de que calibre eram, Como 
ainda não soubera nada a tal respeito, recomenda-lhe que, no caso de 
tais diligências ainda não terem sido efectuadas, as mande fazer na 
primeira ocasião. Lisboa, 1616 Fevereiro 26. (Liv. 9, fl. 122). Está publi¬ 
cada na íntegra. (Cf. Documentos Remettidos da índia ou Livros ãas 
Monções Publicados de Ordem da (...) Academia Real das Bcíendas de 
Lisboa e sob a Direcção de Raymundo Antonio de Bulhão Pato, Tomo III, 
(Lisboa, 1885), p, 419-420), 

405) Carta régia de [D. Filipe II] ao vice-rei e capitão-geral do 
Estado da Índia, D. Jerónimo de Azevedo, informando-o de ter tomado 
conhecimento, por cartas suas vindas na nau—São Filipe—, da sen¬ 
tença desfavorável ao ex-capitão de Malaca, D. Francisco Henriques, 
que movera uma causa contra a Fazenda Real, por motivo da viagem 
das «drogas», e determinando que ela seja registada nos Livros da 
Fazenda. Lisboa, 1616 Fevereiro 26. (Liv. 9, fl. 108). Está publicada na 
íntegra. (Cf. Documentos Remettidos da Mia ou Livros das Monções 
Publicados de Ordem da (...) Academia Real das Semeias de Lisboa e 
sob a Direcção de Raymundo Antonio de Bulhão Pato, Tomo III, (Lisboa, 
1885), p, 417-418). 

406) Carta régia de [D, Filipe II] para o vice-rei e capitão-geral 
do Estado da índia, D, Jerónimo de Azevedo, patenteando o seu descon¬ 
tentamento pela autorização que o mesmo dera, contra as ordens reais, 


aos que trouxessem pimenta na frota vinda do Sul, para a poderem 
vender livremente. Se o vice-rei a tivesse comprado, não se teria perdido 
a carga de uma nau e evitar-se-ia muitos gastos como os despendidos 
com as embarcações que a trazem de Cochim e Canará. Por esse motivo, 
ordena que faça comprar sempre, para a carga das naus, toda a pimenta 
que for de Malaca, Lisboa, 1616 Fevereiro 26. (Liv. 9, fl. 92). Éstá 
publieda na íntegra. (Cf. Documentos Rmettiãos da índia ou Livros das 
Monções Publicados de Ordem da (...) Academia Real das Scienáas de 
Lisboa e sob a Direcção ãe Raymundo Antonio de Bulhão Pato, Tomo III, 
(Lisboa, 1885), p. 411-412). 

407) Alvará de [D. Filipe II] pelo qual ordena que o vice-rei da 
Índia, [D. Jerónimo de Azevedo], «proveja os gasalhados» das naus que 
lá se carregarem, com destino a este Reino, sem intervenção do vedor 
da Fazenda; e que, visto até essa altura, a pimenta ida de Malaca ser 
vendida livremente, passe a ser comprada por conta da Fazenda Real, 
para carregar as naus destinadas ao Reino. Nessa mercadoria ninguém 
poderá «tratar», incorrendo, caso contrário, nas penas das leis. Lisboa, 
1616 Março 5. (Liv. 9, fl. 314). Está publicado na íntegra. (Cf. Documen¬ 
tos Remettidos da índia ou Livros das Monções Publicados de Ordem da 
Academia Real das Sciencias ãe Lisboa e sob a Direcção de Raymundo 
Antonio ãe Bulhão Pato, Tomo III, (Lisboa, 1885), p. 433-434). 

408) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei e capitão-geral 
do Estado da índia, D, Jerónimo de Azevedo, comunicando-lhe que, por 
cartas régias anteriores, já teria sido informado do que fora estabelecido 
a respeito do Sul. Respondendo ao que o vice-rei lhe participou quanto a 
Macau e Malaca, reeomenda-lhe: 

а) que, se ainda o não fez, envie para a China, com a maior brevi¬ 
dade, Francisco Lopes Carrasco; 

б ) que tenha sempre em Malaca, enquanto houver guerra, todo o 
arroz e mais mantimentos necessários; 

c) que vigie a fortaleza de Malaca, para lhe poder acudir logo que 
seja preciso, conforme os intentos do «Dachem». Lisboa, 1616 Março 6. 
(Liv. 9, fl. 245). Está publicada na íntegra. (Cf. Documentos Remettidos 
ãa índia ou Livros ãas Monções Publicados de Ordem da (...) Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, e sob a Direcção de Raymundo Antonio 
de Bulhão Pato, Tomo III, (Lisboa, 1885), p. 442-443). 

409) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei e capitão-geral do 
Estado da índia, D. Jerónimo de Avezedo, a insistir para que seja cum¬ 
prida a ordem dada em carta de 3 de Março de 1613, sobre o cravo 
vendido em Malaca, por ordem do [provedor da Fazenda nesta fortaleza], 
Julião de Campos [Barreto], e levado para ali no galeão capitaneado 
por Francisco Toscano Pereira. Como a respectiva diligência não fora 
concluída e foi avisado de que o dito vice-rei tinha «commettido ao pro¬ 
vedor mór dos contos», Gonçalo Pinto da Fonseca, determina que a 
mesma seja completada. Ordena ainda que o informe sobre o estabelecido 


59 




na junta em que se mandou examinar as contas do feitor dessa cidade, 
Diogo de Carvalho. Lisboa, 1616 Março 6. (Liv. 9, fl. 268). Está publicada 
na íntegra. (Cf. Documentos Remettidos da índia ou Livros âas Monções 
Publicados de Ordem da (...) Academia Real ãas Sciencias de Lisboa e 
sob a Direcção de Raymundo Antonio âe Bulhão Pato, Tomo III, (Lisboa, 
1885), p. 451). 

410) Alvará de [D. Filipe II] pelo qual faz saber ao vice-rei [e 
capitão-geral do Estado] da índia, [D. Jerónimo de Azevedo], que o 
mandara Informar-se: 

a) se o «junco» e sua mercadoria, pertencente à Rainha de Patane, 
e que em Malaca se considerara perdido para a Fazenda Real, rendera 
alguma coisa; 

b) se foram pagos direitos do cravo trazido de Maluco para a for¬ 
taleza de Malaca, no galeão capitaneado por Francisco Toscano Pereira; 

c) se o galeão que André Furtado de Mendonça mandou a Nega- 
patão buscar provimentos, fora em benefício da Fazenda Real c quantas 
peças de Artilharia levava. Por isso, manda que estas diligências sejam 
concluídas, Mais ordena que o informe sobre a diligência feita «na conta» 
do ex'-feitor de Malaca, José de Landim, por causa dos cento e dezasseis 
bares de cravo, vendidos por ordem do provedor da Fazenda na fortaleza, 
Jullão de Campos Barreto. Lisboa, 1616 Março 15, (Liv, 9, fl. 344). 
Está publicado na íntegra, (Cf. Documentos Remettidos da Mia ou 
Livros das Monções Publicados de Ordem da (...) Academia Real âas 
Sciencias cie Lisboa e sob a Direcção de Raymundo Antonio de Bulhão 
Pato, Tomo III, (Lisboa, 1885), p. 493-494), 

411) Carta de [D, Filipe II] «A fernão de albuquerque fidalgo de 
Sua casa a capitanja de damam pelos serujcos que fes na jndja no lugar 
de conselheiro e pelos que la fezerão esteuam e manoel de albuquerque 
seos filhos que morerão em malaca jndo com o Vizorej dom martim 
afonso de Castro por capitães de duas galeotasi lixboa 19 de marco fran- 
clsco de abreu a fes ano de 1616». (Arquivo da Casa dos Marqueses de 
Fronteira, Registo da Casa, da índia (...), fl. 118v.°). Está publicada na 
íntegra, (Cf. Registo da, Casa da Mia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edi¬ 
ção da Agência Geral do Ultramar, p. 461). 

412) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da índia, conde 
de Redondo, U, João Coutinho, pela qual concede privilégios aos gentios 
Poinda e Guoinda, e autorização para poderem mandar as suas merca¬ 
dorias a Malaca e à China, Madrid, 1617 Fevereiro 22. Passada em l.“ 
via. (Liv. 10, fl. 19). Está publicada na íntegra. (Cf, Documentos Re¬ 
mettidos da índia ou Livros das Monções Publicados de Ordem da (...) 
Academia Real das Meneias de Lisboa e sob a Direcção de Raymmão 
Antonio de Bulhão Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p, 15-16). 

413) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da [índia], conde 
[de Redondo, D. João Coutinho], dando-lhe conhecimento do que Manuel 
Martins, «sendo geral do sub, deu em Malaca, ao capitão de uma cara¬ 
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vela, António de Abreu, duzentos xerafins «de aviso de mercê» por ir a 
Manila, apesar de não ter ordem para assim proceder. O Rei ordenara 
ao [ex]-vice-rei, D. Jerónimo de Azevedo, que os fizesse cobrar para a 
Fazenda Real; disto foi encarregado o juiz dos feitos, que agiu com 
pouco zelo. Não estando o assunto ainda resolvido, o Rei determina ao 
referido vice-rei que cumpra essa ordem. Lisboa, 1617 Março 10. (Liv. 
10 , fl. 26). Está publicada na íntegra. (Cf. Documentos Remettidos da 
índia lOti. Livros das Monções Publicados ãe Ordem da (...) Academia 
Real das Sciencias de Lisboa e sob a Direcção de Raymundo Antonio ãe 
BuMo Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 25). 

414) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe II] para o vice-rei [da 
índia, conde de Redondo, D. João Coutinho], na qual lhe comunica ter o 
[capitão]-geral do Sul dado ao capitão de uma caravela, António de 
Abreu, em Malaca, 200 réis, como recompensa de uma viagem a Manila. 
Anteriormente, o Rei ordenara ao ex-vice-rei, D. Jerónimo [de Azevedo], 
que mandasse cobrar esta quantia ao dito capitão-geral, visto não estar 
autorizado para proceder de tal modo. Mas, como até ao presente não 
tivesse mais informações acerca deste assunto, ordena ao actual vice-rei 
que averigúe se o dito Manuel Mascarenhas já satisfez essa quantia à 
Fazenda [Real], Lisboa, 1617 Março 10. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos (índia), caixa 5, 1617). 

415) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da índia, conde 
[de Redondo, D, João Coutinho], dando-lhe conhecimento de que o [ex]- 
-vice-rei, D. Jerónimo [de Azevedo], a pedido do governador das Filipinas, 
enviou a socorrê-las Francisco de Miranda, com quatro galeões, o qual, 
encontrando-se com a gente de Achem, travara peleja e a destroçara, 
deixando, no entanto, o rumo que levava e dirigira-se a Malaca, onde 
se perderam os galeões, por terem sido atacados pelos Holandeses. Pelo 
receio de que este povo atacasse Malaca, o Rei ordena-lhe que vá em 
socorro desta fortaleza e indague a razão do procedimento de Francisco 
de Miranda. Lisboa, 1617 Março 15. (Liv. 10, fl. 40). Segue-se a carta 
do [vice-rei da Índia, conde de Redondo, D. João Coutinho], em resposta 
à de [D. Filipe II], na qual informa, entre outras coisas, que Francisco 
de Miranda «estava livre por sentença da Relação, dos successos d'esta 
jornada e perda dos galeões» e que, por notícias recebidas do capitão- 
-mor das fortalezas, António Pinto da Fonseca, sabia-se que a fortato 
de Malaca tinha apenas necessidade de homens e de dinheiro [Sem 
local, posterior a 1617 Março 15]. (Liv. 10, fl. 41). Estão PjicatoMja 
íntesra (Cf. Documentos Remettidos da hulia ou Livros das Monções 
Publicados de Ordem da (...) Academia Real âas Sciencias de Lisboa 
e sob a Direcção ãe Raymundo Antonio de Bulhão Pato, Tomo IV, (Lis¬ 
boa 1893), p. 63-64). 

416 ) carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da [índia], conde 
„e ReLoriS. M. Coutinho], nu «rt. entre variados 
ÍpSÍ! u%to de Malaca, ,.e se cuide da sua fortaleça, veto estar 
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rodeada de inimigos e, em especial, ser cobiçada pelos Holandeses, man¬ 
dando-se para ali um capitão-mor com armada suficiente para a sua 
defesa, e que se informe do resultado da comissão dada a Francisco 
Lopes Carrasco, quando foi enviado como capitão a Malaca. Madrid, 
1617 Março 21. (Liv. 10, fl. 470). Está publicada na íntegra. (Cf. Do - 
aumentos Rmettidos da índia ou Livms das Monções Publicados de 
Ordm da (...) Acadmia Real cias 3ciências de Lisboa e sob a Direcção 
âe Raymmdo Antonio d& Bulhão Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), 
p. 109-171). 

417) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da índia, conde 
de Redondo, D. João Coutinho, ordenando-lhe que mande suspender a 
provisão que o [ex- vice-rei], D. Jerónimo de Azevedo, passara ao capitão 
da fortaleza de Malaca, João Caiado de Gamboa, pela qual lhe dava q 
direito de só ele mandar trazer «calaim de Pera e de outras partes», 
com prejuízo da Fazenda Real e da liberdade de comércio dos moradores 
de Malaca. Madrid, 1617 Março 22. Passada em 1.» via. (Liv. 10, fl. 219). 
Está publicada na Integra. (Cf. Documentos Rmettidos da índia ou 
Livros das Monções Publicados ãe Ordem ãa (...) Academia Real das 
Semeias ãe Lisboa e sob a Direcção de Raymmdo Antonio de Bulhão 
Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 173). 

418) Alvará de [D. Filipe II] pelo qual faz saber que o vice-rei do 
Estado da índia, [conde de Redondo, D. João Coutinho], a pedido do 
procurador da Fazenda [Real], passara uma provisão que proibia a 
saída das mercadorias aos «respondentes da nação», aos gentios e «ba- 
sieanes», o que ia contra o capítulo III do regimento da alfândega «da 
dita cidade». Querendo que essa provisão se limite, o Rei ordena que os 
«respondentes que assistem n’aquellas partes», não paguem direitos de 
salda das mercadorias mandadas vir, por sua conta, da China e de 
Malaca, até mil serafins; de Cambaia e Sinde, até dois mil; seguindo-se 
assim a Provisão de 14 de Abril de 1597, do Vice-rei Matias de Albu¬ 
querque. Lisboa, 1617 Março 28, Passado em 1.» via. (Liv, 10, fl. 408). 
Está publicado, na íntegra, (Cf. Documentos Rmettidos da índia ou 
Livros das Monções Publicados de Ordem da (...) Academia Real das 
Sciencm de Lisboa e sob a Direcção de Raymmdo Antonio de Bulhão 
Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 201). 

419) Certidão de Francisco de Miranda Henriques, pela qual declara 
serem verdadeiros e muito valiosos os serviços prestados, em Malaca, 
por Luís Pereira, soldado desta cidade. Este lutou a seu lado no recontro 
que houve com a armada do imperador do Achéra, tendo sido ferido com 
uma frechada. Luís Pereira tomou ainda parte na batalha contra oito 
naus holandesas que estavam no estreito de Malaca, destinadas a cercar 
esta cidade; porém., como o número de Inimigos fosse superior e não 
obtivesse socorros daquela fortaleza foi derrotado, mas lançou fogo aos 
galeões para que os inimigos não se apoderassem deles, Entretanto, foi 
morto, o almirante holandês juntamente com muitos soldados, o que 


levou os restantes a retirarem-se, com perda de duas naus, livrando-se 
assim a fortaleza de Malaca do cerco já planeado. Goa, 1617 Maio 19. 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 5. 1617). 

420) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda, relativa à 
informação do vice-rei [da índia], D. Jerónimo de Azevedo, acerca da 
fortificação das terras de Bardez. Como o Rei encarregasse o [capitão- 
-mor das fortalezas], António Pinto da Fonseca, de examinar as fortifi¬ 
cações, diz que este não pode cumprir essa ordem por ter ido a Malaca. 
Ao Conselho parece que se deve continuar com estas diligências. Lisboa, 
1617 Novembro 27. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 31, do 
Conselho da, Fazenda, fl. 73-76). 

421) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda sobre a licença 
concedida pelo vice-rei da índia, [D. Jerónimo de Azevedo], às pessoas 
que trouxeram pimenta de Malaca, para a poderem vender livremente. 
O Conselho foi de parecer que o vice-rei não procedeu bem ao conceder 
aquela licença. Lisboa, 1617 Novembro 27. (Arquivo Histórico Ultrama¬ 
rino, códice n.“ 31, do Conselho da Fazenda, fl. 76v.“-77v.°). 

422) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda referente à 
diligência feita na relação de Goa, acerca do cravo vendido em Malaca, 
por ordem do licenciado Julião de Campos, trazido no galeão de que era 
capitão Francisco Toscano Pereira, O Conselho foi de parecer que esb 
assunto se devia apresentar ao Rei. Lisboa, 1617 Novembro 27, (Arquivr 
Histórico Ultramarino, códice n. u 31, do Conselho da Fazenda, fl. 81). 

423) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda sobre as dili¬ 
gências feitas nos «contos de Goa» para se transformar em receita, um 
junco e fazendas tomadas, em Malaca, à Rainha de Patane, O Conselho 
foi de parecer que [D. Filipe II] devia ordenar ao vice-rei [da índia, 
D. Jerónimo de Azevedo], que mandasse fazer as diligências acima, visto 
este não as ter feito. Lisboa, 1617 Novembro 29, (Arquivo Histórico 
Ultramarino, códice n.° 31, do Conselho ãa Fazenda, fl, 86-87). 

424) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda acerca de uma 
carta do [capitão-mor das fortalezas], António Pinto da Fonseca, res¬ 
peitante à conveniência de se lançar um tributo sobre as «Rendas das 
Vrracas», ria fortaleza de Malaca. O Conselho foi de parecer favoiável. 
Lisboa, 1617 Novembro 29. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.“ 31, 
do Conselho da Fazenda, fl. 89v.°-90v.°). 

425) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda respeitante ao 
que inf ormou, entre outras coisas, [o capitão-mor das fortalezas], António 
Pinto da Fonseca, em carta de 20 de Dezembro de 1615, relatlvamente aos 
descaminhos das fazendas na alfândega de Malaca. O Conselho foi de 
parecer que [D. Filipe II] devia ordenar ao vice-rei da índia, [D. Jeró¬ 
nimo de Azevedo], que colhesse informações acerca do referido pelo alu¬ 
dido capitão-mor. Lisboa, 1617 Dezembro 7. (Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino, códice n.o 31, do Conselho ãa Fazenda, fl. 101-102). 

426) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda na qual, entre 



outros assuntos, trata do interesse que resultará para a Fazenda Real, 
da ida de embarcações com pimenta, de Malaoa a Cochim. O Conselho 
foi de parecer que [D, Filipe II] devia ordenar ao vice-rei da Índia, 
[D. Jerónimo de Azevedo], a compra de toda a pimenta que de Malaca 
for a Cochim. Lisboa, 1617 Dezembro 16. (Arquivo Histórico Ultramarino, 


códice B. 9 31, do Conselho da Fazenda, fl. 114v.°-116). 

427] Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da índia, conde 
[de Redondo, I). João Coutinho], recomendando a fortificação de Malaca 
e a da ilha das Naus, provimento e defesa daquela praça. Como tivesse 
conhecimento da falta de um condestável de bombardeiros e de munições, 
encarrega o referido vice-rei de o informar sobre o sucedido e de procurar 
mediá-la dentro da medida do possível, podendo, para isso, com o 
[capitão] António Pinto [da Fonseca], tratar a maneira de munir aquela 
fortaleza com os apetrechos necessários. Lisboa, 1618 Janeiro 16. (Liv. 11, 
fl. 200), Está publicada na íntegra. (Cf. Documentos Bemettidos da índia 
cm Livro,t dte .Monções Publicados de Ordem da (...) Academia Real das 
SdcMcios ífe Lisboa e sob a. Direcção de Raymmãto Antonio de Bulhão 
Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1803), p. 255-256). 

423) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da Índia, [conde 
te Redondo, D. João Coutinho], recomendando-lhe todo Q cuidado na 
fortificação da fortaleza de Malaca, e em especial a principiada na ilha 
das Naus, com todo o dinheiro que houver naquela cidade; e, no caso 
de este não ser suficiente, empregará o rendimento de uma viagem ao 
Japão. Lisboa, 1618 Fevereiro 1. (Liv. 11, fl. 229). Está publicada na 
integra, (Cf. Documentos Remetttdos da índia ou Livros das Monções 
Publicados ie Ordem da (...) Academia Real das Sciencias de Lisboa e 
sob a Direcção de Eaproundo Antonio de Bulhão Pato, Tomo IV, (Lisboa 
1893), p. 299). 


429) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da índia, conde 
[de Redondo, D. João Coutinho], na qual, atendendo ao que acontecera 
em Malaca entre o capitão D. João da Silveira e o Bispo, quando o refe¬ 
rido capitão entrara na Igreja escoltado por japoneses armados, manda 
que nenhum capitão da referida cidade possa ter guarda de qualquer 
outro povo a não ser o português. Lisboa, 1618 Fevereiro 1. (Liv 11 
fl 206). Está publicada na íntegra. (Cf. Documentos Rmettidòs da índia 
f PtMmlos d0 0nlem & (~) Aoaâemia Real das 
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(Ur. 11, fl. 24 ?) K3tánSlieâd a S n Pr fr d03, 1618 Fevereiro 1 - 

mi Está publicada na integra. (Cf. Documentos Bemettidos 


da índia ou Livros das Monções Publicados de Orãrn da (...) Academia 
Real das Sciencias ãe Lisboa e sob a Direcção ãe Raymmâo Antonio de 
Bulhão Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 300-301). 

431) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da índia, conde 
[de Redondo, D. João Coutinho], recomendando-lhe que escreva ao Rei 
de «Dachem» a agradecer-lhe o facto de ter posto em liberdade os pri¬ 
sioneiros portugueses e aproveite a ocasião de o mesmo Rei estar em 
más relações com os Holandeses, para vender em Malaca a pimenta vinda 
daquele reino, e estabelecer assimi comércio com os de Achem em todos 
os pontos da índia Portuguesa. Lisboa, 1618 Fevereiro 5. (Liv. 11, fl. 197), 
Está publicada na íntegra. ('Cf. Documentos Bemettidos da índia ou 
Livros das Monções Publicados ãe Ordem da (...) Academia Real ãas 
Sciencias de Lisboa e sob a Direcção de Raymmâo Antonio de Bulhão 
Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 312-313), 

432) Alvará de D. Filipe [II] pelo qual concede a Nuno Monteiro 
Coutinho os cargos de feitor, alcaide-mor e vedor das obras da fortaleza 
de Malaca, por tempo de três anos, «na vagante dos providos» antes de 
21 de Março de 1617. O Rei fez esta concessão atendendo aos serviços 
prestados por Nuno Monteiro Coutinho e pelos irmãos, António Monteiro, 
Domingos Monteiro e Luís Monteiro. Os dois últimos viveram muitos 
anos na Índia, ficando o segundo prisioneiro dos «dachem»(?) pelos 
quais foi morto, algum tempo depois de libertado. Lisboa, 1618 Março 16. 
(Torre do Tombo, Chancelaria ãe D. Filipe II, Liv. 43, fl, 79), 

433) Consulta do Conselho da Fazenda sobre o que o Rei [D. Fi¬ 
lipe II] ordenou no sentido de partirem dois galeões para Malaca com o 
objectivo de intensificar o comércio com aquela fortaleza, levando-se 
dinheiro suficiente para aquisição de pimenta e outra mercadoria de 
interesse. O supradito Conselho sugere ao Rei que mande avisar o vice- 
-rei da índia, [conde de Redondo, D. João Coutinho], o capitão da for¬ 
taleza de Malaca e os oficiais da Fazenda Real, que tenham os produtos 
preparados para um rápido embarque, porque o contrário daria lugar 
a uma manobra muito morosa com considerável perda de tempo. Lisboa, 
1618 Março 20. Sobre esta consulta recaiu a Resolução do vice-rei de 
Portugal, marquês de Alenquer, D. Diogo da Silva e Mendonça, dizendo 
que se deve escrever ao vice-rei da índia. Lisboa, 1618 Março 22, (Arquivo 
Histórico Ultramarino, papéis avulsos (índia), caixa 5, 1618). 

434) Carta régia (Cópia da) na qual [D. Filipe II] ordena a maior 
brevidade no apresto dos galeões que hão-de ir a Malaca, levar socorros 
de gente. Ordena ainda que se apronte o galeão construído no porto [de 
Lisboa], o qual se encontrava então no rio [Tejo], para poder prestar 
o serviço que fosse necessário. [Sem local], 1618 Outubro 24. Autenticada 
com a assinatura do [Secretário de Estado], Rui Dias de Meneses. (Ar¬ 
quivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (índia), caixa 6, 1618). 

435) Alvará de D. Filipe [II] pelo qual faz mercê a Pedro de 
Andrade Coutinho da capitania da fortaleza de Malaca, em recompensa 
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doa serviços de seu pai, Afonso Vaz Coutinho, feitos na índia e na 
armada de que ia por almirante, o qual foi morto «de hüa Bombardada» no 
mar de Malaca, no ano de 1615, no combate havido com oito naus holan¬ 
desas. Lisboa, 1619 Janeiro 14. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice 
n.° 115, do Conselho da Fazenda, fl. 310), 

436) Carta de [D. Filipe II] «A dona joana da silua 300 xerafins 
de tenca por 14 anos de serujcos que seu marjdo Afonso Vas Coutinho 
fidalgo da casa fes na jndia sendo capitão e capitão mor e almirante da 
armada do sul adonde moreo de hüa bombardada no mar de malaca 
o ano de 615 em hüa batalha de ojto naos olandesas em lixboa a 18 de 
ianeiro goncalo pinto a fes ano de 1619». (Arquivo da Casa dos Marque¬ 
ses de Fronteira, Registo da Casa da Mia fl. 83v,“). Está publicada 
na íntegra, (Cf. Registo da Casa da Mia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), 
edigão da Agência Geral do Ultramar, p, 479). 

437) Lembrança feita por Francisco de Almeida Pereira, «das conttas 
que estão carregadas ao guarda desta fazenda dos conttos que não consta 
estare acabadas nê as quitaçõis Registadas como manda o Regimento», 
entre as quais se encontram as referentes aos feitores de Malaca, Fernão 
Costa Falcão e Gaspar Mimoso Machado, Goa, 1619 Janeiro 19 Passada 
em 1.» via, (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (índia) 
caixa 5, 1619). 

438) Carta d0 [ vice ' rei da índia], conde de Redondo, [D. João Cou- 
tmho], para [D. Filipe II], informando-o de que escrevera ao Rei de 
«Dachem» a agradecer-lhe o procedimento havido para com D, João da 
Silveira e mais cativos, pondo-os em liberdade, mas que se não deve 
ter muita confiança nele, visto pôr sempre em sobressalto a fortaleza 

1619 PeVereÍr ° 8 ‘ (LÍV - lr ’ fL 198) ' Publicada na 
integra (Cf, Documentos Remettídos da índia ou Livros das Monções 
Publicados de Ordem da (...) Academia Real da s Sciencias de Lisboa 
e sob a Direcção de Raymundo Antonio de Bulhão Pato, Tomo IV ít is 
boa, 1893), p, 313-314), ’ 1 S " 

439) Carta do [vice-rei da índia], conde de Redondo [D João Cou- 
tinho] informando [D. Filipe H] de que, em Setembro de 1615, mandara 
o capitao António Pinto da Fonseca para Malaca, onde tem trabalhado 
com muito zelo e posto todo o cuidado na fortificação daquela cidade pelo 

“ tm T*? 1 * • **■*■ * Oi» mtLm para Ü 
lado iguatoenta prestado atansão à íortlficasü» da Ilha das Naus. Goa' 
1619 FavBra.ro 9. (Liv. 11, fl. PM), ffitl p ubUrada Da tot ™ 

SmlfT Ti * ít “ * S MmsSes ie 

Ordem da (...) Academia Real das Semeias de Lisboa e sob a Direcção 
de Raymmdo Antmio de Bulhão Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p 256) 

m X.T™»'m?* í* Imle íe Eeta<i »’ D - » 

J, paia [D. Filipe II], dizendo que, em cumprimento de oitíens suas 
ao vedor da Faaanda G«ra., em Cochl, p„ aU 
toda a pimenta que de Malar» proceder. Goa, 1619 Fevereiro 11 


Tem à margem: 

Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe II] para o vice-rei da índia, 
[conde de Redondo, D. João Coutinho], ordenando que se compre em 
Coehim toda a pimenta que proceder de Malaca, servindo-se para tal 
aquisição do património do Estado. Lisboa, 1618 Março 12. (Arquivo 
Histórico Ultramarino, papéis avulsos (índia), caixa 6, 1619), 

441) Carta do [vice-rei da índia], conde de Redondo, [D, João 
Coutinho], para [D, Filipe II], na qual, a respeito da prisão de João 
Caiado [de Gamboa] e de D. João da Silveira, informa que este último 
está detido na prisão da corte, em Goa, e o primeiro- viera de Malaca 
sob prisão para esta cidade, tendo-se passado precatório pelo Juiz das 
ordens, Dr. Jerónimo de Brito, para o ouvidor de Malaca, Sebastião Soa¬ 
res Pais, fazer essa diligência, a fim de proceder contra eles pelas culpas 
que se averiguaram das devassas, e que foram pedidas pelo referido juiz 
ao Bispo de [Malaca], D. Gonçalo da Silva e ao ouvidor da mesma cidade, 
Goa, 1619 Fevereiro 14. (Liv. 11, p, 248). Está publicada na íntegra. (Cf. 
Documentos Remettiãos da índia ou Livros das Monções Publicados de 
Ordem da (...) Academia Real das Sciencias âe Lisboa e sob a Direcção 
de Raymmdo António de Bulhão Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), 
p. 301-302). 

442) Assento do Conselho do Estado [da índia] «Sobre não Vir de 
Damão o galeão q o Capitão gp.“ r de Carualho de Menezes fez, e outras 
cousas abaixo declaradas». A respeito de Malaca, entre outras coisas, 
tomou-se conhecimento da carta do capitão-geral e vedor da Fazenda 
dessa cidade, António Pinto da Fonseca, de 20 de Dezembro de 1618, na 
qual informa sobre o propósito de alguns cidadãos quererem contribuir 
com os «dous per 100» para a fortificação da referida cidade. Nessa 
mesma carta há também referência às pazes que deverão ser confirma¬ 
das com a Rainha de Patane. [Goa], 1619 Abril 30. Está publicada na 
íntegra. (Cf. Âssmtos d>o Conselho do Estado (...) 1618-1633 Documentos 
Coordenados E Anotados por Pmãuronga 8. S. Plssurlencar Director do 
Arquivo Histórico do Estado da índia (...), vol. I, (Goa, 1953), Doe. 14, 
p, 40-44). 

443) Carta de [D. Filipe II] «A cristouão de souza coutinho fidal- 
guo de sua casa e capltanja de malaca pelos serujcos que fes na jndia 
seu paj fernão martinz de souza e seos jrmãos joão de souza e dioguo 
de souza lixboa 29 de nouembro goncalo pinto a fes Ano 1619». (Arquivo 
da Casa dos Marqueses de Fronteira, Registo da Casa âa índia (...), 
fi, 156), Está publicada na íntegra. (Cf. Registo ãa Casa da índia (...), 
vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência Geral do Ultramar, p. 480). 

444) Declaração de Filipe da Cruz, pela qual aceita o navio que 
[D. Filipe II] lhe designou para ir servir em Malaca e pede licença para 
poder renunciar ao cargo de corretor-mor de Dio. Lisboa, 1620 Janeiro 
28. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 7, 
1620). 
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445) Carta de [D. Filipe II] «A dona marja Rangel a capitanja de 
manar pera cazamento de sua filha dona izabel pelos serujcos de seu 
marjdo manoel mascarenhas que moreo de hüa bombardada, na batalha 
que o vizorei dom martim Afonso de castro teue com a armada olandesa 
no mar de malaca em lixboa a 6 de julho goncalo pinto a fes Anno de 
1620». (Arquivo da Casa dos Marqueses de Fronteira, Registo da Casa 
ãa índia (...), fl. 307v.°). Está publicada na íntegra, (Cf. Registo ãa Casa 
da Mia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência Geral do Ultra¬ 
mar, p, 486), 

446—Alvará de [D. Filipe III] determinando que Cosmo Cascão de 
Britei vá acabar de servir o cargo de feitor de Malaca e seus anexos, 
provido por Carta Patente, passada em Goa, a 27 de Agosto de 1611, por 
Rui Lourenço de Távora, vice-rei da índia, e do qual livremente renun¬ 
ciou, por escritura pública, feita em 29 de Outubro de 1612, Por este 
alvará, o Rei manda ao governador da índia, [Fernão de Albuquerque], 
e ao vedor da Fazenda [Real] que o façam cumprir e deixem Cosmo 
Cascão de Brito servir a dita feitoria o tempo que lhe falta, até se 
cumprirem os três anos de mercê. Lisboa, 1621 Fevereiro 19, (Torre do 
Tombo, Chancelaria de D. Filipe III, Liv. 38, fl, 91). 


447) Carta de [D. Filipe III] «A antonio pereira de lacerda fidalgo 
de sua caza filho natural de luis pereira de lacerda a capitanja do forte 
de sam geens em sua vida por 17 anos que serujo na jndia Aonde perdeo 
húa perna de hüa bombardada que lhe derão na batalha que francisco 
de miranda enriques teue em malaca o ano de 615 com el Rei do 
achem lixboa 26 de marco goncalo pinto a fes 1621», (Arquivo da Casa 
dos Marqueses de Fronteira, Registo da Casa da Mia (...), fl, 333 ), 
Está publicada na íntegra, (Cf. Registo da Casa da Mia vol. l’ 
(Lisboa, 1954), edição da Agência Geral do Ultramar, p, 488)/ 

448) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda sobre deter¬ 

minado pagamento pedido por Francisco Fragoso, de soldos devidos a 
seu irmão Miguel Fragoso, que faleceu na jornada feita a Malaca, Lis¬ 
boa, 1621 Julho 15. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n» 33 do 
Conselho ãa Fazenda, fl, 90-90v,°). ’ 

^ "i ^ (R,slst0 * «»“>*> a* Fazenda sobre a nomea- 
5 S 0 de pessoas para o carjo de meirinho do Jnteo da Índia e Mina vaeo 
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Histórico Ultramarino, códice n.° 33, do Conselho da. Fazenda, fl. 110- 
-lllv. 0 ). 

451) Carta do ouvidor de Macau, [licenciado Miguel Pinheiro Ra- 
vasco (?)], para [D. Filipe III], dando informações sobre diversos con¬ 
ventos existentes naquela cidade. Ura desses conventos, o de Santo Agos¬ 
tinho, possui rendas, entre outros sítios, na Santa Casa da Misericórdia 
de Macau e na feitoria de Malaca, [por ordem do vice-rei D. Martim 
Afonso de Castro. Também as missões da Companhia [de Jesus] na 
China e no Japão recebera rendas na Alfândega de Malaca. Macau, 1621 
Outubro 16. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Macau), 
1621). Foi publicada na íntegra no vol. 1.® do «Boletim» do Arquivo 
Histórico Ultramarino, (Lisboa, 1950), p. 282, n.° 54, 

452) Declaração de Constantino de Eça de Noronha e Silva pela 
qual afirma, entre outras coisas, que, por ordem do vice-rei da [Índia], 
D. Jerónimo de Azevedo, saiu de Goa para o cabo Comorim, a 7 de 
Janeiro de 1617, ocupando o posto de capitão-mor de uma galé e de quinze 
navios para «dar guarda as cafillas » 1 da China e Malaca. Goa, 1621 
Dezembro 10. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), 
caixa 7, 1621). 

453) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda sobre os pre¬ 
tendentes ao cargo de feitor do Reino de Angola. Entre outros, constam 
os serviços de Sebastião Rebelo do Amaral, cavaleiro fidalgo, que, indo 
na, Armada do Sul, pediu auxílio ao feitor da fortaleza de Malaca, para 
dois galeões pertencentes à dita Armada. Como não obtivesse o desejado 
auxílio, prestou-o à sua custa, seguindo para a China, Lisboa, 1622 
Janeiro 7. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 33, do Conselho 
da Faz&nda, fl. 177-179v,°). 

454) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe III] dizendo que tomou 
conhecimento da informação do Bispo de Malaca sobre o «direito de 
Consulado, e das Urracas», imposto na Alfândega daquela cidade, e da 
«diligencia» feita pelo mesmo Bispo «em hum junco de Patane que ali 
se tomou, e no galeão» mandado pelo capitão da referida fortaleza, 
André Furtado de Mendonça, à costa de Coromandel (Charamandel) para 
carregar mantimentos. O Rei concorda cora o parecer do Conselho da 
Fazenda segundo o qual se devia escrever ao vice-rei da Índia, [conde 
da Yidigueira, D. Francisco da Gama], pedindo-lhe que informe «se o 
direito do peso de dous por cento das drogas e fazendas que o povo de 
Malaca pretende se lhe tire imporia cada anno, os quinhentos cruzados 

| que dizem (...)». [Lisboa], 1622 Janeiro 22, Esta cópia está assinada 

pelo [Secretário de Estado], Rui Dias de Meneses. (Arquivo Histórico 
Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 7,1622). 

455) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda sobre o que 
informa o governador [da índia], Fernão de ^Albuquerque, acerca da 

j fortaleza de Malaca. [D. Filipe II] ordenara que o ex-vice-rei da Índia, 

| conde de Redondo, [D, João Coutinho], se pronunciasse sobre o estado 
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e provimento da fortaleza, tratasse do necessário para se acabar 
a fortificação da mesma e indicasse quais as relações com o rei de 
Achem, O mencionado Femão de Albuquerque, que lhe sucedeu, em 
virtude do mim animo» do rei de Achem, fazia todo o possível para 
impedir que ele se apoderasse dos Estados vizinhos de Malaca. Quanto 
à fortlílca 5ão da cidade, diz ter concedido o «Consulado», paia se des- 
pender até aquela findar, o Conselho é de parecer que nã 0 lhe compete 
dar resolução ao assunto. Lisboa, 1622 Janeiro 26. (Arquivo Histórico 
ramarino, códice n.° 34, do Conselho da Fazenda, fl. I 747 v,°). 

456) Carta de [D. Filipe III] «a dom francisco mascarenhas a 
capitanja de ormus pelos serujcos de dom pedro e dom francisco seos 
jrmaos que ambos morerão no mar de malaca peleiando com os olan- 
dezes no ano de 606 e outrosim pelos de seu paj dom nuno mascarenhas 
™ ? 7 ? “ anno de 1622>> ' (Arquivo da Casa dos Marqueses de 

íJT m ‘nTT t0 d<l CaSÜ Aa Mk ( '“ )> fL 401v '°)‘ » publicada na 
f f a s (Cf ' Re ^o Oasa da índia vol. I, (Lisboa, 1954), edição 
da Agência Geral do Ultramar, p, 490). 
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Ultramarino, papéis avulsos (Macau), 1625), Foi publicado na íntegra 
no vol. l.° do Boletim do Arquivo Histórico Ultramarino, (Lisboa, 1950), 
p. 285, n.° 56. 

461) Carta do [vice-rei da Índia], conde [da Vidlgueira], almirante 
[D. Francisco da Gama], para [D. Filipe III], na qual lhe pede que 
escreva ao Bispo de Malaca, [D. Gonçalo da Silva], impedindo os clé¬ 
rigos de negociar ou, pelo menos, de pagar os direitos referentes aos 
ditos negócios. Goa, 1625 Fevereiro 15. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos (Índia), caixa 8, 1625). 

462) Assento (Traslado do) feito por José de Cabreira, no qual 
estão registadas as propostas apresentadas no Conselho da Fazenda, 
em 17 de Agosto de 1624, pelo vice-rei [da Índia], conde [da Vidigueira], 
almirante [D. Francisco da Gama], sobre o fornecimento de material 
bélico para a fortaleza de Malaca. O mesmo vice-rei alvitrou ainda que 
o dito material seria adquirido com o rendimento da alfândega desta 
cidade. Como nessa ocasião o existente não fosse suficiente para tal, 
seria pedido às Misericórdias da Índia, como já ordenara [D. Filipe III]. 
Além deste assunto, foi também focado o da expulsão dos Holandeses 
daquela cidade. Goa, 1625 Fevereiro 18. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos (Índia), caixa 8, 1625). 

463) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe III] para o [vice-rei da 
índia, conde da Vidigueira, almirante D. Francisco da Gama], dizendo 
que, por intermédio da sua carta, tomou conhecimento da perda da 
«galeota da China», que nas proximidades de Malaca foi atacada e 
tomada pelos Holandeses em colaboração com o Rei de Achem. O Rei 
promete enviar reforços no ano seguinte e recomenda muito cuidado 
com o património do Estado, especialmente eom a parte Sul. [Lisboa], 
1625 Maio 27. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Inãia), 
caixa 8,1625). 

464) «Memorial pera Sua Ex,* ver sobre o estado das cousas de 
Malaca, e do que tem necessidade athe o Anno de 1626. 

Com. = Como esta praça he de tanto porte na índia, pois he a 
segunda chave delia = 

fi papel assignado em Goa a 2 de Abril de 1626, por D. Gonçallo 
da Silva, Bispo de Malaca. 

Assignatura autographa. 

CXVI 

Cod. —— a fl. 51. 15 paginas, «folio», da Biblioteca Pública e 

(6"Ú 

Arquivo Distrital de Évora, (Cf. RIVARA (Joaquim Heliodoro da Cunha), 
Catálogo dos Manuscritos da Biblioteca Pública Eborense, Tomo I, (Lis¬ 
boa, Imprensa Nacional, 1850), p. 390). 

465) Carta do [vice-rei da índia], conde [da Vidigueira], almirante 
[D. Francisco da Gama], para [D, Filipe III] dizendo que avisará o 
vedor da Fazenda de Malaca, do que o Rei ordenara na sua carta, 


n 




abaixo descrita, acerca dos clérigos daquele Bispado. Goa, 1627 Ja¬ 
neiro 21. 

Tem à margem: 

Carta régia de [D. Filipe III] para o já mencionado vice-rei, na qual 
acusa a recepção de uma carta sua, de 15 de Fevereiro de 1625, onde o 
informava acerca de os clérigos do Bispado de Malaca não quererem 
pagar, na alfândega desta cidade, os direitos dos negócios que aí tinham. 
O Rei ordena que os ditos clérigos papem os referidos direitos. Lisboa, 
1626 Fevereiro 14. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (ín¬ 
dia), caixa 10, 1627). 

466) Carta de [D. Filipe III] «A dona gujomar da silueira duas 
viageens de mocambique pelos serujcos de seu marjdo jeronjmo botelho 
de andrade fidalgo da caza que morreo na batalha que q Vizoroj dom 
martim afonso de Ca3tro teue com os olandezes no mar de malaca esta 
viagem sucedeo nela dona gujomar de Andrade sua filha lixboa 16 de 
nouembro francisco de Abreu a fes ano de 1627», (Arquivo da Casa dos 
Marqueses de Fronteira, Registo da Casa da Índia fl. 66). Está 
publicada na Integra. (Cf. Registo da Casa da Mia vol. I, (Lis¬ 
boa, 1954), edição da Agência Geral do Ultramar, p. 518), 

467) Carta de [D, Filipe III] «A dom luis de Castro pereira a 
capitanja de sofala por casar com dona caterjna de Castro filha de dom 
nuno mascarenhas e pelos serujcos de seus cunhados dom pedro e 
dom fernando que os olandezes mataram no mar de malaca o ano de 
606 a 9 de agosto de 1628», (Arquivo da Casa dos Marqueses de Fron¬ 
teira, Registo da Casa da Mia (...), fl. 100), Está publicada na íntegra. 
(Cf. Registo da Cam da índia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edição da 
Agência Geral do Ultramar, p, 520). 

468) Carta de [D. Filipe III] «A aluaro de souza filho de gaspar 
de-souza que posa Renunsiar a, capitanja de malaca pelos serujcos de 
seu tio francisco de souza que os mouros mataram na costa de melinde 
em lixboa a 20 de marco francisco de abreu A fes ano de 1629». (Arquivo 
da Casa dos Marqueses de Fronteira, Registo da Casa da Mia (...), 
fi. 140), Está publicada na íntegra. (Cf, Registo da Casa da índia (...), 
vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência Geral do Ultramar, p. 522). 

,, Carta dB [D ' Filipe <<A írancisco de souza de Castro 
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lixboa 26 de marco francisco de abreu a fes Ano de 1629», (Arquivo da 
Casa dos Marqueses de Fronteira, Registo da Casa da índia fl. 
204v.°). Está publicada na íntegTa. (Cf. Registo da Casa da índia (,,,), 
vol, I, (Lisboa, 1954), edição da Agência Geral do Ultramar, p. 525). 

470) Carta de Nuno Alvares (Nunalurz) Botelho, para os governa¬ 
dores do [Estado da índia], informando que descercara Malaca e des¬ 
truíra a armada inimiga, tendo os seus capitães e soldados cumprido 
bem o seu dever. Dá notícia da sua partida para os «estreitos», motivada 
pelo facto de lá estarem cinco naus inimigas, e de levar vinte navios, 
deixando treze a D. Jerónimo da Silveira, para ir submeter o Rei de 
Pera, Malaca, 1629 Dezembro 8. (Livro das Monções n,° 14, fl. 245). 
Está publicada na íntegra. (Cf. Assentos êo Conselho do Estado (...) 
1618-1633 Documentos Coordenados E Anotados Por Panduronga 8. 8- 
Pmurlencar Director do Arquivo Histórico do Estado da Índia (...), 
vol, I, (Goa, 1953), Apêndice, Doc, 4, p. 501). 

471) «Parecer do Senhor Bispo de Malaca, D. Gonçalo da Sylva 
sobre o breve das faculdades concedidas ao Patriarcha de Ethiopia» 
[1629 ou posterior (?)]. 4 folhas, Manuscrito n.° 779, da Biblioteca 
Pública e Arquivo Distrital de Braga. (Cf. Exposição de Arte 8acra 
Missionária, (Lisboa, 1951), p. 101, n.° 41). 

472) Carta de [D. Filipe III] «A antonjo carnejro por seos serujcos 
officjo do juiz dalfandegua de malaca por tempo de seis anos joão feo 
a fes 2,4 de janeiro Ano de 1630». (Arquivo da Casa dos Marqueses de 
Fronteira, Registo da Casa da índia (...), fl. 262?.°). Está publicada na 
integra. (Cf. Registo da Casa da índia (...), vol, I, (Lisboa, 1954), edição 
da Agência Geral do Ultramar, p. 536). 

473) Carta do [capitão-geral de Malaca], António Pinto da Fon¬ 
seca, para os governadores do [Estado da índia], na qual dá pormenori¬ 
zada informação sobre o cerco que a armada do Rei de Achem fizera 
àquela cidade. Alude à chegada da referida armada, ocorrida a 3 de 
Julho de (1629), e ao desembarque que se realizou a 6 do mesmo mês, 
junto do monte São João, nas proximidades da fortaleza de Malaca. 
Nesse dia, travou-se uma escaramuça com os mouros, de que resultou 
a morte de muitos inimigos e a evacuação da barra e do arrabalde 
«q charnão da banda de Malaca», Refere-se aos socorros prestados pelo 
Rei de Jor e Rainha de Patane ao ataque ao Convento da Madre de 
Deus, tendo-se distinguido na defesa Diogo Lopes da Fonseca, «sindico 
daquella caza». Reporta-se também à chegada de navios vindos de 
Ceilão, à do governador e sua armada, forças essas que obrigaram o 
Inimigo a render-se, Malaca, 1630 Fevereiro 19. (Livro das Monções 
n." 14, fl. 357). Está publicada na íntegra. (Cf. Assentos do Conselho 
do Estado (...) 1618-1633 Documentos Coordenados E Anotados Por 
Panduronga 8. 8. Pissurlencar Director do Arquivo Histórico do Estado 
da Índia (...), vol. I, (Goa, 1953), Apêndice, Doc. 6, p. 506-510). 

474) Consulta (Registo de uma) do Conselho da Fazenda sobre 
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uma Consulta da Companhia do Comércio da índia a [D. Filipe III], 
enviada em D de Fevereiro de 1630, na qual, entre os demais assuntos 
apresentados, se destaca o pedido de tornar a navegação da Índia mais 
frequente, aumentando assim não só a utilidade do comércio da Com¬ 
panhia mas também do serviço real. Proporcionar-se-ia ainda a defesa 
eficaz das praças de Malaca e Macau, visto as viagens se estenderem 
por estas cidades. Os novos navios devem ser de 300 toneladas e provi¬ 
dos com bastante tripulação, para sua maior segurança, e as viagens 
serão ‘feitas entre Março e Junho para Aproveitar as monções. Cada 
navio terá um feitor e um escrivão, que deverão ser pessoas de con¬ 
fiança e de experiência, Neles poderão seguir alguns soldados, para me¬ 
lhor defesa do presidio de Malaca, se o Rei assim o entender. Além disso, 
este incremento de actividade do comércio marítimo proporcionará colo¬ 
cação a muita gente e aumentará a reputação do Reino, Acrescenta que 
esta viagem para Malaca, trazendo drogas e mercadorias da China, 
não constitui qualquer inovação, cm virtude de, pelo contrato de 1597, 
feito por Jácome Gomes e seus companheiros, ter ficado assente que, 
anualmente, seria armado um navio destinado a Malaca, Não se deve 
esquecer que de Manila vão navios a Macau para se proverem de cobre 
e munições e fazem grande e lucrativo comércio com seda, retroz, peças 
e outras mercadorias, sem que naquela cidade os impeçam. Logo em 
seguida salienta-se que é preciso arriscar para ganhar, Mesmo quando 
à navegação e comércio de Goa, Chaul, Cochim e outras partes, para 
Malaca e China, foram subtraídas algumas naus pelos ditos Holandeses, 
ela nunca cessou, e isto porque umas combatiam até lograrem salvamento e 
outras escapavam de qualquer outro modo, Daqui conclui-se que o receio 
não tem fundamento, Pareceu aos doutores Luís Mendes Barreto e Simão 
Soares de Carvalho que não se devia deferir o pedido, porque o cofre do 
Estado não estava em condições de satisfazer semelhantes encargos, 
além de que tal comércio é muito arriscado. Lembram ao Rei que, quando 
a referida Companhia do Comércio pretender armar naus com dinheiro 
seu, se deverá passar-lhe uma provisão para construir as que quiser e 
poderá comerciar livremente na índia. Ao doutor Roque da Silveira 
pareceu que a Companhia do Comércio tem dinheiro para armar os 
galeões de que se trata. Rui da Silva é de opinião que se deve conceder 
autorização para a construção dos navios, desde que se não afecte o 
património do Estado. Lisboa, 1630 Fevereiro 28. (Arquivo Histórico 
Ultramarino, códice n.° 476, do Conselho da Famãa, fl, 33). 

475) Carta de [D. Filipe III] «A crlatouão de souza coutinho fidal- 
guo da caza que possa Renunsiar na jndja a capitanja de malaca dioguo 
teixeira A fes a 4 de abril ano de 1630». (Arquivo da Casa dos Mar¬ 
queses de Fronteira, Registo da Cm da índia (,..), fl. 298v.°). Está 
publicada na íntegra. (Cf. Registo da Cm da Mia vol. I, (Lisboa 
1954), edição da Agência Geral do Ultramar, p. 545). 

470) Carta de [D, Filipe III] «A antonjo de souza coutinho fldalguo 
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da caza a prouasam pera seu paj cristouão de souza coutinho poder 
Renunsiar nele na jndia a capitanja de malaca joão feo a fes em lixboa 
4 de abril ano de 1630». (Arquivo da Casa dos Marqueses de Fronteira, 
Registo da Casa ãa Índia, fl. 303). Está publicada na íntegra. (Cf. Re¬ 
gisto ãa Casa ãa índia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência 
Geral do Ultramar, p. 546). 

477) Assento do Conselho do Estado [da índia] do «Conselho sobre 
algüas cousas d o Cap. m geral N.° Aluvres Botelho escreueo de Malaca». 
[Goa], 1630 Abril 18. Está publicado na íntegra. (Cf. Assentos do Con¬ 
selho do Estado (...) 1618-1683 Documentos Coordenados E Anotados 
Por Panduronga 8. 8. Pissurlencar Director do Arquivo Histórico do 
Estado da Índia (...), vol. I, (Goa, 1953), Doc. 94, p. 272-273). 

478) Assento do Conselho do Estado [da índia] do «Conselho sobre 
a eouzas d o Capitão geral n.° Alurz Botelho escreveo de malaca». 
[Goa], 1630 Julho 15. Está publicado na íntegra. (Cf. Assentos do Con¬ 
selho do Estado (...) 1618-1688 Documentos Coordenados E Anotados 
por Panduronga 8. 8. Pissurlencar Director do Arquivo Histórico do 
Estado da índia (...), vol. I, (Goa, 1953), Doc. 99, p. 279-283). 

479) Carta de [D. Filipe III] «A antonio pereira belo o cargo de 
juis da alfandegua de malaca francisco dabreu a fes a 7 de outubro 
ano de 1630». (Arquivo da Casa dos Marqueses de Fronteira, Registo 
da Casa da índia (...), fl. 324). Está publicada na íntegra. (Cf. Registo 
ãa Casa ãa índia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência Geial 
do Ultramar, p. 549). 

480) Certidão do visitador-geral das fortalezas do Estado da índia 
e capitão-geral do sul, António Pinto da Fonseca, acerca dos bons ser¬ 
viços prestados por D. Gonçalo da Silveira. Em 21 de Outubro de 1629 
veio como capitão de uma galeota em socorro da fortaleza de Malaca, 
na companhia do governador e capitão-geral Nuno Álvares Botelho, e 
achando-se no cerco feito à armada do rei do Achem foi encarregado 
pelo referido governador de atacar as primeiras galés inimigas, no que 
demonstrou grande bravura. Malaca, 1630 Novembro 10. (Arquivo His¬ 
tórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 19, 1630). 

481) Carta do [vice-rei do Estado da índia], conde de Linhares, 
[D. Miguel de Noronha], para [D. Filipe III], dando conhecimento das 
coisas que enviara ao [capitão-geral de Malaca], António Pinto da Fon¬ 
seca, para presentear os Reis de Jor, Pao, Quedar, Pera e Macassá, em 
recompensa do socorro prestado àquela fortaleza contra a armada de 
Achem. Goa, 1630 Novembro 18. (Livro das Monções n.« 14, fl. 168v.'). 
Está publicada na íntegra, (Cf. Assentos do Conselho do Estado- (...) 
1618-1688 Documentos Coordenados E Anotados Por Panduronga 8. 8. 
Pissurlencar Director do Arquivo Histórico do Estado ãa Mta (..,), 
vol. I, (Goa, 1953), Apêndice, Doc. 14, p. 519). 

* 482) Carta de [D. Filipe III] «A gujomar do Rozajro frejra da 
terceira ordem de sam dominguos que possa nomear pesoa pera seruir 
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a viagem de choromandel pera malaca que tinha pera seu casamento 
joão feo a fes a 2 de dezembro de 1630». (Arquivo da Casa dos Mar¬ 
queses de Fronteira, Registo da Casa da índia (...), fl. 329). Está publi¬ 
cada na íntegra. (Cf, Registo âa Oasa da índia (,..), vol. I, (Lisboa, 
1954), edição da Agência. Geral do Ultramar, p. 550). 

483) Certidão do capitão da fortaleza da aguada da Barra de Goa 
e almirante da amada «d alto bordo, e da de Remo», André Coelho!, 
declarando que, em Goa, o governador Nuno Álvares Botelho chamou 
sobre si todo o trabalho de preparação daquela armada, a qual, em 21 
de Setembro, saiu daquele porto em direcção a Malaca, onde chegou 
após 29 dias de viagem, tendo all posto termo ao cerco feito por Lace- 
mana, general do rei do Achem. No próprio dia da chegada cercou, 
aquele governador, a armada inimiga que se encontrava entrincheirada 
num rio, a meia légua de Malaca, tendo conseguido destroçar aquela, 
após uma luta de mês e meio. Como Lacemana lhe tivesse mandado 
«cometer conssertos», não os quis aceitar o referido governador, sem 
primeiramente aquele lhe enviar o embaixador de Malaca, Pedro de 
Abreu, que havia quatro anos prendera, sem causa que justificasse a 
sua prisão. O citado general, ao ver que estava irremediavelmente per¬ 
dido, iançou fogo aos seus navios e fugiu por terra, sendo depois entre¬ 
gue pelo rei de «Jor», Ficou, assim, destruído todo o poderio do Achem 
e dos despojos retirou o mencionado governador vinte peças de artilha¬ 
ria pesada, para guarnecer os muros de Malaca, e doze para o forte 
da Ilha das Naus, ficando deste modo aquela fortaleza bem defendida. 
Acaba atestando os bons serviços de D. Gonçalo da Silveira, que partiu 
de Goa como capitão de uma das galeotas, na companhia do mesmo 
governador, tomando parte em todas as «baterias», com grande audácia 
e valor. Malaca, 1630 Dezembro 25. Seguem-se os reconhecimentos, (Ar¬ 
quivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (índia), caixa 19, 1630). 

484) Carta do [vice-rei do Estado da índia], conde de Linhares, 
[D. Miguel de Noronha], para [D. Filipe III], comunicando-lhe a morte 
de Nuno Alvares Botelho, [que descercara Malaca], e manifestando o 
seu pesar pela perda do «homem q cõ mais limpo coração, e mãos servia 
neMa a .V, Mg/». Goa, 1631 Fevereiro 8 . (Livro das Monções a.® 14, 
fi. 218). Está publicada ria íntegra, (Cf. Assentos do Oonselho do Es¬ 
tado (...) 1618-1638 Documentos Coordenados E Anotados Por Pandu- 
ronga S. 8. Pissurlencar Director do Arquivo Histórico do Estado da 
Índia (...), vol. I, (Goa, 1953), Apêndice, Doc. 22, p, 535-536). 

485) Carta régia (Cópia da) de [D, Filipe III] para o Conselho da 
Fazenda, mandando que se satisfaçam os ordenados devidos ao Bispo 
de Malaca. (Sem local, 1631 Novembro 19). (Biblioteca da Ajuda, 51-VI-3, 
fl. 96-96v.°). 

486) Carta (Cópia da) de D. Francisco de Moura, dizendo dar as 
suas notícias de Mombaça, onde fica para restaurar esta fortaleza, £)a 
sua armada fazem parte muitos fidalgos que se ofereceram para todos 
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os perigos da jornada, como D. Rodrigo da Costa, João Rodrigues de 
Sá, André de Vasconcelos, D. Duarte Lobo, etc,, e até D. Fernando, 
filho do conde vice-rei, Diz ainda que o seu fim é atingir Mascate e 
caso não o consiga, voltar logo para a índia, visto que aquela armada 
é o que ali há de melhor, pois parte da gente que por lá andava se 
consumiu em Malaca com a vida e morte de Nuno Álvares Botelho, e 
parte, ou está cativa ou luta em Ceilão, Galé Capitânia (Capitaina), 1532 
Janeiro 11. (Biblioteca Nacional, Fundo Geral, manuscrito n.° 7640, fl. 13 , 
Doc. n.° 8 ). 

487) Carta de [D. Filipe III] «A aluaro de souza a capitamja de 
malaca com salua, francisco dabreu a fes em lixboa a 10 de marco de 
1632», (Arquivo da Casa dos Marqueses de Fronteira, Registo da Casa 
da Mia (...), fl. 368). Está publicada na íntegra. (Cf. Registo da Casa 
da Ind/ia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência Geral do Ultra¬ 


mar, p. 559). 

488) Carta de [D. Filipe III] «Ao sobredito [aluaro de souza] que 
possa fazer Remmsiasão da capitanja de malaca de que hera provjdo 
0 dito seu paj escripta ut supra». [Posterior a 1632 Março 10]. (Arquivo 
da Casa dos Marqueses de Franteira, Registo da Casa da índia (...), 
fl. 369). Está publicada na íntegra. (Cf. Registo da Casa da Índia (...), 
vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência Geral do Ultramar, p. 559). 

489) Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre 0 estado 
em que ficauão as Cousas de Malaca, \e como 0 Rey de Pera estaua 
leuantado, e sobre os cattiuos de Jacatará», Goa, 1632 Abril 18, Está 
publicado na íntegra. (Cf. Assentos do Conselho ão Estado (...) 1618-1688 
Documentos Coordenados E Anotados por Panckmga S. 8. Pissurlencar 


Director do Arquino Histórico do Estado da Índia (...), vol. I, (Goa, 
1953), Doc. 135, p. 417-423). 

490) Assento do Conselho do Estado [da índia] «Sobre a proposta 
q trouxe de Malaca Ambrosio Veloso por parte dos olandeses a cerca 
de não auer cattiuar da sua e nossa parte», ÍGoa], 1632 Maio 4. Está 


publicado na íntegra. (Cf. Assentos do Conselho do Estado (...) 1618- 
-1683 Documentos Coordenados E Anotados por Pandnronga 8. 8. Pissur¬ 
lencar Director do Arquivo Histórico ão Estado da Índia (••■), vol. I, 
(Goa, 1953), Doc. 136, p. 423-424). 

491) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda sobre a nomea¬ 
ção de pessoas para 0 posto de capitão de Cacheu, na qual se menciona 
António Mendes Amaut, que pede aquele posto em recompensa dos seus 
serviços, alegando ter ido a Malaca na armada de que era capitão 
Jerónimo de Macedo de Carvalho. Lisboa, 1632 Julho 17. (Arquivo His¬ 
tórico Ultramarino, códice n.° 39, do Conselho da Fazenda, fl. 132-136 e 
139v.°-140v.°). 


492)- Carta de [D. Filipe III] «A niculao da siíua de menezes a 
capitanja de malaca com a viaguem da china Agostinho ferejra ara 
em 30 de outubro de 1632». (Arquivo da Casa dos Marqueses de F 
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teira, Registo ãa Casa da índia fl. 428). Está publicada na íntegra. 

(Cf. Registo da Casa da índia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edição da 
Agência Geral do Ultramar, p. 571). 

493) Carta (Cópia da) da Câmara de Malaca, na qual expõe a 
[D, Filipe III] que, em virtude do despotismo dos capitães, nenhum povo 
ousa ir comerciar a esta cidade. Por este facto, a dita Câmara pede ao 
Rei que ordene haja comércio livre, a fim de os outros povos poderem 
trazer as suas mercadorias, Pede ainda que seja também livre o comércio 
de calaim, evitando deste modo que se desembarque o referido metal 
clandestinamente, ocultando-o nos matos. [Sem local], 1633 Dezembro 19. 

(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 10, 1633). 

494) Carta régia de [D. Filipe III] para o vice-rei da índia, conde 
[de Linhares, D. Miguel de Noronha], na qual ordena que, com as quatro 
peças de artilharia mandadas fazer na China pelo capitão-geral de Ma¬ 
laca, António Pinto da Fonseca, e, ainda com a artilharia tomada à armada 
do rei do Achem, se guarneça o forte da Ilha das Naus, para melhor 
defesa da cidade de Malaca, Quanto à defesa dos presídios desta cidade, 
ordena que sejam fortificados com 6 peças de artilharia. Lisboa, 1634 
Março 9. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 
11, 1634). 

495) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe III] para o vice-rei da 
índia, conde [de Linhares, D. Miguel de Noronha], na qual ordena que 
se pague ao Bispo e clero de (Malaca, [conforme ordem sua, de 23 de 
Fevereiro de 1629. Porém, como fosse informado pelo mesmo vice-rei 
de que os ditos Bispo e clero não queriam pagar na alfândega desta 
cidade os direitos dos negócios que tinham ali, incumbe-o de se infor¬ 
mar do tempo em que estavam em atraso os referidos direitos. Lisboa, 

1634 Abril 8. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), 
caixa 11,1634). 

496) Carta do padre Pero Mexia para o [vice-rei do Estado da 
índia, conde de Linhares, D. Miguel de Noronha], informando, acerca 
de Malaca, que os Holandeses têm cativos alguns Portugueses, mas que 

se comprometem a entregá-los desde que o referido vice-rei dê liberdade f 

a todos «03 seus que acazo forem tomados», [Sem local], 1634 Setem¬ 
bro 5. (Livro das Monções n.° 190, fl. 1156v.°), Está publicada na integra. j 

(Cf. Assentos âo Conselho âo Estado (...) (í6Sj-W f S) Documentos Coor- \ 

ãenados E Anotados Por Pmâurmga S. S. Pissurlencar Dírector do Ar¬ 
quivo Histórico do Estado da Índia (...), vol. II, (Goa, 1953), Apêndice, 

Doc. 5, p. 510-511). , 

497) Requerimento de Luís da Mota Leite, pedindo a [D. Filipe III] 

que lhe mande passar o alvará onde fizera, a seu sogro, António Fogaça 
de Brito, a mercê de uma viagem de Coromandel para Malaca, «para 
cazamento de hüa de suas filhas qual nomeasse». [Sem local, anterior a 1 

1635 Fevereiro 28]. Sobre este requerimento recaiu um despacho do 
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Conselho da Fazenda ordenando que se passe por mais duas vias o 
alvará supramencionado. Lisboa, 1635 Fevereiro 28. 

Contém: 

Requerimento de Luís da Mota Leite, no qual pede a [D, Filipe III] 
que lhe mande passar um traslado autêntico do alvará já citado, passado 
em 10 de Fevereiro de 1614. [Sem local, anterior a 1635 Fevereiro 17]. 

Sobre este requerimento recaiu um despacho deferindo. [Sem local, ante¬ 
rior a 1635 Fevereiro 17]. 

Segue-se no mesmo documento: 

Certidão do provedor e oficiais da Casa da índia, na qual atestam 
ser verdadeiro o seguinte: 

Alvará de [D. Filipe II], datado de 10 de Fevereiro de 1614, no 
qual, em virtude dos bons serviços prestados na índia, por António ;! 

Fogaça de Brito, lhe concede uma viagem de Coromandel para Malaca, 

«para casamento de hüa de suas filhas qual elle nomear casando cõ 
pessoa apta», na vagante dos providos antes de 7 de Fevereiro de 1611. 

Lisboa, 1635 Fevereiro 17. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avul¬ 
sos (Índia), caixa 11, 1635). 

498) Portaria do [Secretário de Estado], Francisco de Lucena, na 
qual, em nome do Rei [D. Filipe III] e por despacho da Princesa Mar¬ 
garida, [Duquesa de Mântua], ordena que se cumpra o estipulado no 
alvará referente à restituição da mercê de 3 anos na capitania de Malaca, 
a D. Luís de Meneses, porquanto dela tinha sido desapossado, por inteiro. 

Lisboa, 1635 Março 15. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos 
(Índia), caixa 11, 1635). 

499) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe III] pela qual, em vir¬ 
tude dos bons serviços prestados por Francisco de Almeida Veloso, 
durante 8 anos, nas armadas e fortalezas fronteiras, por ter assistido 
ao cerco de Malaca em 1608, e ao assalto feito pelos Holandeses à ilha 
da Pedra, lhe concede o lugar de contador da alfândega de Goa, por 
3 anos, na vagante dos providos antes de 20 de Dezembro de 1630. Lis¬ 
boa, 1635 Março 17. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos 
(Índia), caixa 11,1635). 

500) Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre o auiso d 
veo de malaca da armada do Achem». Goa, 1635 Junho 4. Está publicado 
na íntegra. (Cf. Assentos âo Conselho do Estado (...) (16S^-WfS) Do¬ 
cumentos Coordenados E Anotados Por Panduronga S, S, Pissurlencar, 

Director ■ão Arquivo Histórico do Estado ãa Ind/ia (••<)> vol. II, (Goa, 

1953), Doc. 6, p. 14-17). 

501) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe III], na qual, em virtude 
dos bons serviços prestados em Malaca por João Rodrigues de Paiva, 
durante o último cerco feito àquela cidade pelo rei do Achem e, mais 
tarde, ter ajudado a fortificá-la, lhe concede a confirmação da mercê 
de 12 mil réis anuais, conforme o Alvará de 27 de Março de 1629. Lisboa, 
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1635 Junho 26. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), 
caixa 11, 1635). 

502) Assento do Conselho do Estado [da Índia] «sobre a empreza 
de Palliacate e se se deuião mudar a Manoel mascarenhas homõ da capi¬ 
tania q tem a seu cargo, e sobre socorrer malaca». Goa, 1636 Fevereiro 11. 
Está publicado na íntegra, (Cf, Assentos do Conselho do Estado (...) 
(M&li-ieifS) Documentos Coordenados E Anotados Pw Panduronga S. S. 
Ptesaríencat* Director do Arquivo Histórico do Estado da Índia (...), 
vol. II, (Goa, 1953), Doc, 18, p. 58-61). 

503) Requerimento de Jorge da Cunha Costa a [D. Filipe III] no 
qual diz ter o «officio do toque do ouro» da cidade de Malaca e verificar 
que havia quem roubasse o ouro na Alfândega da mesma cidade, dan- 
do-o àqueles que faziam o referido trabalho sem lucro para a Fazenda 
Real. O requerente, vendo nisso prejuízo para aquela Fazenda, pede ao 
Rei uma provisão na qual ordene a punição de todos os que, naquelas 
condições, fizerem o toque do ouro. [Sem local, anterior a 1636 Março 
19], (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (índia), caixa 12, 
1636). 

504) Assento do Conselho do Estado [da Índia] «sobre a partida 
da armada de Mallaca, e huns appontamentos que deo o embaxador 
delRey virabadranaique». Goa, 1636 Abril 12. Está publicado na íntegra. 
(Cf. Assentos âo Conselho do Estado (...)' (WWètf) Documentos Coor¬ 
denados E Anotados Por Pandmnga S. 8. Pissurlencar Director do 
Arquivo Histórico âo Estado da Mia (.,.), vol. II, (Goa, 1953), Doc 25 
p, 72-73). 

505) Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre a partida 
dos dous nauios de socorro para Malaca e Armada do cabo». [Goa], 1936 
Setembro 3. Está publicado na íntegra. (Cf. Assentos do Conselho do 
Estado (...) (lGS^-WfS) Documentos Coordenados E Anotados Por Pan- 
duronga 8 . 8. Pissurlencar Director do Arquivo Histórico âo Estado da 
índia (...), vol, II, (Goa, 1953), Doc. 35, p, 102-103), 

506) Carta do Patriarca da Etiópia para o chantre (da Sé de 
Evora, Manuel Severim de Faria), informando, entre outros assuntos, 
que D, Francisco Coutinho queimou duas naus (holandesas), no caminho 
de Malaca. Goa, 1637 Janeiro 9. Acrescenta-se, depois, que D. Francisco 
Coutinho, o Cavaco,, morreu em Malaca, ferido por um pelouro, depois 
de ter queimado uma nau holandesa, e quase rendido outra. Lamenta-se 
iíjjj de , T im h0mem tâ0 intré P ida JSem local], (1637) Março 3. 
Doc n?51) Ma " t0 d ° Fmh Gmh n ° 7 ' 640 ' fL U9 - 150 > 

de Doilln^^T? 10 (RegÍStQ d0) de Antóni ° Pereira Coutinho, filho 

PMa a Ma em 1617 ' P edind0 

° U ° r ' 6m vi “ dos seus sei,vi S^. entre 
«JL 08 prestados no acorro de Malaca. Goa, 1637 Outubro 13. 
Sobre este requerimento recaiu o, seguinte; 
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a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia con¬ 
ceder a capitania da fortaleza de Barcelor. [Semi local, anterior a 1648 
Dezembro 17]. 

b) Paracer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1648 Dezembro 17. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, 
do Conselho Ultramarino, fl. 375-376). 

508) Carta de Luís Xavier para o chantre da Sé de Evora, Manuel 
Severim de Faria, informando, entre outras coisas, da morte do rei de 
Achem. Esta morte causou em todos grande alegria, pois aquele rei 
já quase tinha pronta uma armada para atacar Malaca, Sucedeu-lhe o 
rei de Pam «a quem pedimos fauor no cerco de Nuno Alvares Botelho», 
que assegurava a conservação de Malaca, mandando desfazer a Armada 
referida. O vice-rei mandou por geral daquele estreito (de Malaca), 
como sucessor de D, Francisco Coutinho, morto em batalha com os 
Holandeses nesta barra, a Luís Martins Chichorro, Baçaim, 1637 No¬ 
vembro 28. (Biblioteca Nacional, Manuscrito do Funda Geral, n.° 7.640, 
fl. 143-144, Doc. n.° 48). 

509) Carta do Patriarca da Etiópia para o chantre (da Sé) de 
Evora, (Manuel Severim de Faria), informando, entre outras coisas, 
que em (1636) morreu «Dachem», nosso antigo inimigo que andava 
tratando com os Holandeses o assalto a Malaca. Sucedeu-lhe um genro, 
filho do rei de Pam, nosso amigo, que mandou notícias da sua promoção 
a Malaca. Goa, 1637 Dezembro 5. (Biblioteca Nacional, Manuscrito do 
Fundo Geral, n." 7,640, fl. 145-146, Doc. n." 49). 

510) Portaria do [Secretário de Estado], Francisco de Lucena, pela 
qual, em nome de [D. Filipe III], concede a Manuel de Leão, filho de 
Toríbio de Leão, o cargo de ouvidor da fortaleza de Dio, por 3 anos, na 
vagante dos providos antes de 28 de Fevereiro de 1637, em virtude dos, 
bons serviços prestados na índia e ter tomado parte no socorro a Malaca. 
Lisboa, 1638 Fevereiro 13, (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos 
(índia), caixa 13, 1638). 

511) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe III], na qual, em virtude 
dos serviços prestados na costa de Meliapor, por Manuel Gonçalves Flo¬ 
rença, filho de Gaspar Gonçalves e natural de São Tomé, lhe concede 
três viagens de Coromandel para Malaca, na vagante dos providos 
antes de 20 de Janeiro de 1633, Lisboa, 1638 Março 17. (Arquivo His¬ 
tórico Ultramarino, papéis avulsos (índia), caixa 13, 1638), 

512) Portaria do [Secreetário de Estado], Francisco de Lucena, 
na qual, em nome de [D. Filipe III], e em virtude dos bons cerviços 
prestados, em Tânger e na índia, por Francisco Velez Pinto, cavaleiro 
fidalgo de sua casa, filho de João Velez, lhe concede Q cargo de escrivão 
da Câmara de Malaca, por 3 anos. Lisboa, 1638 Março 17. (Arquivo 
Histórico Ultramarino, papéis avulsos (índia), caixa 13, 1638). 

513) Requerimento do capitão-mor D. Gonçalo da Silveira, pedindo 
ao (vice-rei) [da índia] (Pero da Silva), como recompensa dos serviços 


81 






de cobrar papeis da receita, onde o mantimento for carregado, por conta 
da fazenda de sua mg,* 0 », poderá passar a Maceu, «por sy ou p seus 
feitores a cobrar a tal quantia do Administrador de sua mg.’"’ que aly 
resido, da qual quantia poderá dispor como lhe aprouver. Faz saber 
também que as pessoas interessadas em fretar as suas mercadorias para 
as passarem à Índia, as poderão carregar «sem alteração de fretes do 
custume Português, e de hüas e outras fação dereitos reaes na alfandega 
de Malaca na mesma conformidade q os Portugueses custumão fazer», 
dando-se-lhe franquia em qualquer outro porto e alfândega da Índia, 
pagando só as mercadorias que «desembarcará da honorable camp.' do 
mesmo Presidente». Pelo exposto, o referido vice-rei ordena ao vedor 
da Fazenda Real, ao capitão-geral de Malaca, ao capitão e feitor da¬ 
quela fortaleza, ao capitão-geral de Macau, ao administrador da Fazenda 
Real e aos demais oficiais, que cumpram e guardem este alvará. Goa, 
1639 Maio 21. (Livro do segredo n.° 1, fl. 31v.°), Está publicado na 
Integra. (Cf. Assentos do Conselho do Estado (...) (168b-16Jf8) Documen¬ 
tos Coordenados E Anotados Por Panduronga 8. 8. Pissurlencar Director 
do Arquwo Histórico do Estado da Índia vol. n, (Goa, 1953)/ 
Apêndice, Doc. 35, p. 559-560). 

519) Assento do Conselho do Estado [da Índia] «sobre o Prezidenté 
dElRey de dinamarca que assiste em Mussulapatão meter em htja nao 
sua mantimentos em Malaca». Goa, 1639 Maio 25. Está publicado na 
integra. (Cf. Assentos do Conselho do Estado (...) (16$b-16Jt3) Documen¬ 
tos Coordenados E Anotados Por Panduronga 8. 8. Pissurlencar Director 
do Arquivo Histórico do Estado da Índia (...), vol. II, (Goa, 1953), 
Doc. 83, p. 264-267). 

520) «Mercê da commenda de S. Vicente de Abrantes, da Ordem de 
Christo, a Antonio de Mello, filho de Gaspar de Mello Sampaio, do Con¬ 
selho de Estado, capitão de Goa e depois de Malaca, a qual defendeu 
contra o rei de Achem, no que auxiliou o capitão geral da índia Nuno 
Alves Botelho». 1639 Julho 20. (Torre do Tombo, Livro I das Portarias 
do Reino, 11. 5v.°. Cf. Inventário (...), vol. I, (Lisboa, 1909), p. 3). 

521) Carta do [padre] Manuel Barradas para o (chantre da Sé de 
Évora, Manuel Severim de Faria), informando, entre outras coisas, das 
noticias recebidas acerca de Malaca estar cercada pelo Achem e pelos 
Holandeses. Porém, depois, tiveram informações de que os Portugueses 
assaltaram os achens, matando muitos, e de que uma armada de Manila 
metera quatro holandesas no fundo, recolhendo-se as outras a Iacatra. 
Goa, 1639 Novembro 10. (Biblioteca Nacional, manuscrito do Fmdo 
Geral, n.° 7640, fl. 170-170v.°, Doc. n.° 59). 

522) Carta para o (chantre da Sé de Évora, Manuel Severim de 
Faria), dizendo, entre outras coisas, que chegou (a Goa) o P- s António 
Saraiva, mandado pela cidade de Malaca a pedir socorros, principalmente 
de mantimentos. Não só os Holandeses lho impediam como também 


havia na cidade grandes discórdias entre o capitão e o general, sendo 






estas a causa de Achem se revoltar contra nós, prendendo o embaixador 
que se lhes enviou, Francisco de Sousa de Castro, e matando todos os 
Portugueses, Foi aquele padre recebido pelo vice-rei, Pedro da Silva, 
que logo mandou aprontar os mantimentos, os quais, contudo, devido 
a alterações em Damão, só seguiriam em Setembro, No entanto, a 
morte do vice-rei e os assaltos dos Holandeses fizeram desistir do socorro 
de Malaca, saindo o P, António Saraiva, a 12 de Outubro, só com uma 
galeota, estando o mar cheio de naus holandesas e galés achens, Goa, 

1639 Dezembro 9. (Biblioteca Nacional, manuscrito do Fundo Geral 
n. 8 7640, fí. 166-167, Doc, n, 57). 

523) «Mercê da pensão de 100?000 réis em uma commenda das 
tres Ordens militares, a D. Mariana Coutinho, viuva de D, Filipe Lobo, 
fidalgo da casa real e trinchante d’ella, pelos serviços que este prestou 
no cargo de capitão e tanadar de Panglm, em Ceilão e Malaca, no 
governo de Macau, socorros que mandou a Manilha e ao rei da China 
e na armada de que era capitão-mor, que pelejou com os hollandeses». 

1640 Janeiro 10. (Torre do Tombo, Livro I das Portarias do Reino, 
fi, 25v.°. Cf, Inventário (...), vol. I, (Lisboa, 1909), p. 10). 

524) ): Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre ... e ao 
mesmo Tanadar, tomando entrega o capitam da dita fortz,*, e sobre a 
Ilha do cambolim; armada ... que deüe ü: a Malaca e China». [Goa], 
1640 Fevereiro 7. Está publicado na íntegra. (Cf, Assentos do Conselho 
do Estado (...) (USJrW/3) Documentos Coordenados E Anotados Por 
Fandurmja S. 8. Pissurlmoar Direotor do Arquivo Histórico do Estado 
da índia (...), vol. II, (Goa, 1953), Doc, 88, p. 275-278), 

525) : Consulta do Conselho da Fazenda sobre o requerimento de Fr, 
Luís de Melo, nomeado Bispo de Malaca por [D. Filipe III], no qual 
este pediu se lhe concedesse «os créditos ordinários» para se poder 
passar as Bulas, O mesmo apresentou, juntamente, com o requerimento 
acima descrito, o traslado autêntico do despacho deste Conselho, de 22 
de Abril de 1613, no qual se ordenava ao tesoureiro-mor, Baltasar de Sá, 
que entregasse a Francisco Duarte 559 mil róis, para em Roma se dar 
a Francisco Pereira Pinto, com o fim de este pagar a expedição das 
Bulas do Bispo de Malaca. Lisboa, 1640 Fevereiro 13. (Arquivo Histórico 
Ultramarino, papéis avulsos (índia), caixa 13, 1640). 

526) «Mercê do habito da Ordem de Christo, com a pensão de 
20Í0OO réis em uma commenda da mesma Ordem, ao capitão Diogo de 
Arce, e mais 30?000 réis para suas irmãs Isabel e Patrina de Arce, 
pelos serviços que prestou no Malabar na armada do general Nuno 
Alves Botelho, e no ultimo cêrco de Malaca», 1640 Fevereiro 16. (Torre 
do Tombo, Livro I das Portarias do Reino, fl. 27V. 8 . Cf. Inventário (.,.), 
vol. I, (Lisboa, 1909), p. 11 ). 

527) Carta régia da [vice-raínha de Portugal, princesa] Margarida, 
[duquesa de Mântua], em nome de [D, Filipe III], para o vice-rei da 
Índia, [António Teles de Meneses], a comunicar a recepção das suas 


cartas, nas quais dá conhecimento dos avisos do presidente dos Dina¬ 
marqueses, que lhe revelara os projectos dos Holandeses contra Goa, 
Malaca e Ceilão, e do oferecimento do socorro a Malaca, com naus e 
mantimentos. Se bem que esta atitude diplomática dos Dinamarqueses 
deixe ver a sua intenção interesseira, «a se hirem debaixo de capa de 
amizade introduzindo no que lhes falta do comercio da índia», como 
fizeram os Ingleses, a vice-raínha recomenda que, querendo eles a paz, 
a aceite «e que até ter resposta minha não podereis obrar cousa algüa 
e esperaes que eu folgarey de ter com o seu Rey todas as partes de 
amizade, e boa conrrespondencia duida as muitas rezões que há para 
ser assy». Quanto à projectada «liga» entre Portugal, Inglaterra e 
Dinamarca, para a expulsão dos Holandeses, a referida vice-raínha con¬ 
corda ser de grande importância «se as cousas geraes desta Monarchla 
se posessê em estado de se poder trattar e conseguir». Lisboa, 1640 
Fevereiro 26. (Livro das Monções n.° 21 A, fl. 48-48v. 11 ), Está publicada 
na íntegra. (Cf. Assentos do Conselho do Estado (...) (4634-1645) Do¬ 
cumentos Coordenados E Anotados Por Panãuronya 8. S. Pissurlencar 
Director do Arquivo Histórico do Estado da Índia (.,.), vol. II, (Goa, 
1953), Apêndice, Doc. 38, p, 562-563). 


528) Requerimento (Cópia do) de João de Sousa, filho de Domingos 
de Sousa, natural de (Lisboa (?)), a [D. Filipe III], pedindo recompensa 
pelos serviços que prestou, Estes, entre outros, são os seguintes, assim 
fundamentados: por duas certidões do almirante da armada, André 
Coelho, na qual foi para Malaca o governador Nuno Álvares Botelho, 
consta ter o requerente embarcado, em Setembro de 1629, num dos 
navios de que era capitão Bernardo Fróis, tendo-se distinguido na vitória 
obtida sobre a armada do Achem; por duas outras do capitão-geral de 
Malaca, António Pinto da Fonseca, consta que estando em Malaca, na 
«estançia» de Bernardo Fróis, embarcou na companhia deste para a 
«Romania», tendo cumprido com dignidade o seu dever e voltando em 
Fevereiro de 1631; em 1631 foi de Malaca em socorro de Ceilão, no 
navio do referido capitão Fróis, como consta por outra certidão de 
André Coelho;, em Março de 1631 consta, por certidão do capitão-geral 
da ilha de Ceilão, D. Filipe Mascarenhas, ter ido de Malaca àquela 
ilha, tendo combatido até Outubro seguinte em todas as ocasiões que 
se lhe apresentaram. [Sem local, anterior a 1640 Julho 6]. Esta cópia 
está autenticada com a assinatura do [Secretário de Estado], Gaspar 
de Faria Severim, (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (ín¬ 


dia), caixa 14, 1640). 

529) Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre socoí rer 
Ceilam e eUeição de dom felipe mz, pera cap." geeral daquella ma; 
em q também se propoz socorrer Malaca, e Mossambique, e l»wr de 
ir nono cap," pera aquella fortz, por ser morto dom Di, de vasconceto». 
Goa, 1640 Setembro 22. (Cf. Assentos do Conselho do Estado (...) IMr 
.ms) Documentos Coordenados E Anotados Por Panduronga S. 8. P«- 
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mrlencar Dírector do Arquivo Histórico do Estado ãa Índia (...), vol. II, 
(Goa, 1953), Doc, 95, p, 292-295). 

530) Carta do capelão Luís Xavier para o (chantre da Sé de Eivora), 
Manuel Severim de Faria, informando, entre outras coisas, do seguinte: 
Malaca esteve cercada pelo inimigo que desembarcou com mil e tantos 
homens e quis entrar na cidade pelo muro de Santos, mas os Portu¬ 
gueses, «atacando na cama», mataram, alguns dos seus homens mais 
valentes. Depois atacou o inimigo a cidade do lado de ilher (?), derru¬ 
bando uma parte da muralha que os nossos refaziam de noite. Final¬ 
mente, com os assaltos dos Portugueses e dizimados pela doença, per¬ 
deram (os Holandeses) 700 homens e levantaram o cerco, Puseram 
este cerco persuadidos por um homem chamado Queijo, filho de Baçaim, 
que com eles anda. Santa Cruz de Baçaim, 1649 Setembro 30. (Biblioteca 
Nacional, manuscrito do Fundo Geral n.» 7640, fl, 197-197v.°, Doc. n.“ 67). 

531) «Roteiro da Viagem que se pode fazer de Lisboa para malaqua 
na monção de oitubro para se Chegar Em abril no quoal tempo Curção 
os uentos ponemtes na Costa da Ymdia», [Circa 1640], (MOTA (Aleixo 
da), Eoteiro de (...), fl. 48v."-51v.°, Biblioteca Nacional, códice 6806, 
Reservados. Cf. COSTA (A, Fontoura da), Bibliografia Náutica Portu¬ 
guesa até 1700, Separata de «A Marinharia dos Descobrimentos...*, (Lis¬ 
boa, 1934), p. 918, na qual diz o seguinte: 

«90 Ma—Roteiro de Lisboa e Malaca e retorno, com varias adver¬ 
tências de interesse náutico, c, 1640. —Ms. de autor anónimo, que faz 
parte do Códice n.» 6.806 da B. N. L. (40M). 

Foi reproduzido por Gabriel Pereira com o Roteiro de Aleixo da 
Mota em 1898 (22B), 0 em francês por Thevenot (ver 72 Ma)»). 

532) Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre o socorro 
q se deue mandar a fortz, 8 de Malaca, e se será conueniente concederçe 
licença aos moradores de machao pera mandarem híia naueta ao Reyno, 
e sobre a prisão de Dom Diogo Coutinho dossem, e licença que pedem 
as freiras de São Fran, c ° de machao p.* fundarê conu, 10 de bramanas 
nesta cidade». Panelim, 1641 Janeiro 8. Está publicado na íntegra. (Cf. 
Assentos do Conselho do Estado (...) (IGSi-lSifS) Documentos Coordena¬ 
dos E Anotados Por Panduronga S. S. Pissurlencar Director do Arquivo 
Histórico âo Estado ãa Índia (..,), vol. II, (Goa, 1953), Doc. 102, 
p. 305-307), 

533) Certidão do escrivão da Fazenda [Real], Gaspar de Pina, 
da qual consta que o moço da Casa (Real), João da Vassa (sic) [de 
Valadares], nunca recebeu remuneração alguma pelos serviços presta¬ 
dos. Em 1624 veio do Reino com a nau — Chagas — e, entre outros ser¬ 
viços, esteve, em Fevereiro de 1641, nomeado capitão de uma galeota 
que ia em socorro de Malaca, na companhia do capitào-mof Francisco 
da Silva Soto-Maior, não chegando a ir àquela cidade porque foi prestar 
auxílio a Ceilão. Goa, 1641 Janeiro 9. Seguem-se os reconhecimentos. 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos-(Índia), caixa 19, 1641), 
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534) Consulta do Conselho da Fazenda sobre o requerimento do 
fidalgo Rafael de Sousa Coutinho, pedindo a [D. João IV] que o nomeie 
guarda-mor (das naus da índia e das Armadas Reais), Nesse requeri¬ 
mento, o referido fidalgo diz, além de outras coisas, que é filho legítimo 
do guarda-mor das naus da índia e das Armadas (Reais), Cristóvão de 
Sousa Coutinho, o qual era donatário de «Rayão e das Villas Campello 
e São Christovão de Nogueira» e que, ao irmão mais velho, Manuel de 
Sousa Coutinho, capitão de Malaca naquela data, lhe foi concedido o 
cargo de guarda-mor (das naus da índia e das Armadas Reais). Lisboa, 
1641 Fevereiro 25. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Ín¬ 
dia), caixa 14, 1641). 

535) Rellação do serco de Malaca feito per hüa pessoa que nelle 
se achou». 

Resumo: 

Já muitas vezes o inimigo lançara as suas redes sobre Malaca, o 
que nos deveria servir de aviso, que não aproveitámos, para prevenirmos 
a sua defesa, Com os Holandeses à vista, (o capitão da praça), Manuel 
de Sousa Coutinho, mandou desarmar as nossas «gelleas», única defesa 
contra o inimigo que desembarcou, a 3 de Agosto, na ponta Batintiga 
ou Batantlga. Aquele capitão foi recebê-los fora da cidade, mas, apesar 
de eles estarem cansados, foi tão grande a nossa cobardia que fugimos, 
deixando a praça a descoberto. No entanto, vendo que o inimigo ficava 
em S. Tomé, começou-se a organizar a defesa, participando nela o reitor 
da Companhia de Jesus. Os Holandeses descobriram, então, uma plata¬ 
forma, donde já Cornélio Maladiva, no tempo de André Furtado de 
Mendonça, atacara a cidade. Colocaram mais peças defronte do baluarte 
de S, Domingos e na ilha das Naus. Assim foi continuando o cerco 5 
meses, pois os mantimentos sempre apareciam e mais seriam se não 
fosse a ambição de alguns portugueses que os sonegavam, Entrando 
os Holandeses na cidade acharam muitos víveres que, distribuídos pelos 
soldados, teriam evitado a sua entrada. Enquanto houve esperança que 
em Novembro viria socorro da índia animaram os Portugueses, mas, 
com a perda da galeota em que vinham estes socorros e com a fome, 
descuraram completamente a defesa da cidade. No entanto a rendição, 
proposta pelo general Jacobo Copra, não foi aceite. Narra-se, em seguida, 
uma batalha naval travada entre os barcos dos dois exércitos que causou 
avultados prejuízos aos dois lados, Como se pensasse que a vinda de 
mantimentos seria a salvação dos Portugueses, foram buscá-los o capitão 
António Vaz Pinto, o capitão-mor Francisco Machado de Maia, Fran¬ 
cisco da Costa e o padre da Companhia de Jesus, Mateus Francisco 
Cebrião, com muitos soldados. No entanto, estando a morrer o capitão- 
-geral da cidade, Manuel de Sousa Coutinho, descurou o seu governo e, 
os Holandeses, aproveitando a ocasião, assaltaram-na, apesar da ordem 
de Jacatara em contrário, no dia 3 4e Janeiro, Tomado o baluarte de 
S. Domingos, tomou o inimigo os da Mie de Deus, das Onse MU Virgens 





e de S, Tiago, até Courassa, onde o brio português, não de todo perdido, 
o obrigou a recuar um pouco. Depois disto atacou o colégio dos Padres 
da Companhia de Jesus, onde se recolheram os velhos, mulheres, crianças 
e doentes. O reitor do Colégio, Padre João Cabral e o P. c Pr. Manuel 
de São José, foram pedir ao capitão dos Holandeses que protegesse 
aquela gente, o que este fez. Apesar de terem assim arriscado as suas 
vidas, caluniaram-nos, dizendo terem sido eles que entregaram a cidade 
ao inimigo. Achou este muitas riquezas, e não se compreende a cegueira 
dos moradores de Malaca que, prevendo esta desventura há tantos anos, 
não tinham posto a salvo o$ seus bens, Trataram os Holandeses bem os 
sobreviventes, que desembarcaram na costa de Coromandel, Assim, a 
fortaleza de Malaca não se perdeu por falta de mantimentos ou de 
dinheiro, pois os religiosos e a Igreja empenharam até a sua prata, ou 
de armas, mas sim pelo que se perderam as demais: para nos emen¬ 
damos dos nossos pecados, causa principal destas desgraças, e para 
emenda dos que governam tratarem de prover as fortalezas corno con¬ 
vêm. Peita em Manar, 1641 Abril 2. Acrescenta-se ainda que, depois, 
os Holandeses determinaram deixar 500 homens em Malaca e, com 
mais gente vinda da Europa, atacar Columbo e a guarda de Goa. Que 
Deus livre estas duas praças e reprima a insolência dos inimigos. (Bi¬ 
blioteca da Ajuda, 50-V-38, fl. 236-238v.°). 


536) Assento do Conselho do Estado [da Índia] «sobre as catorze 
galeotas de guerra que S. ex. 5 [tinha] aprestadas de socorro pera malaca, 
e assjy a armada de Jaleas q era partida ^em socorro da mesma praça 


para onde poclerião fazer viagem visto ser malaca tomada pelloa olan- 
deses, e se a armada do norte se faria nesta cidade, ou na de Baçaim», 
Goa, 1641 Abril 11, Está publicado na íntegra, (Cf. Assentos do Con¬ 
selho do Estado (...) (lS3! r l6if8) Documentos Coordenados E Anotados 
Por Panãuronga 8. S. Pmrlencar Diredor do Arquivo Histórico do 
Estado da Índia vol, II, (Goa, 1953), Doc. 103, p. 308-309). 

537) Assento do Conselho do Estado [da Índia] «sobre as queixas 
que El Rey de Coehim deu de Diogo damaral de castel branco cap. m 
do cranganor, e auer de ir outro capitão pera aquella praça, e quo 
fran cisco de Brito dalmeida ser capitão mor da gente da guerra de 
Coehim, e auerem de ir pera Jafanapatão noue nauios dos catorze q 
S, ex. n tinha preparados pera malaca, e coatro pera Cedam», Goa, 1641 
Abril 17. Está publicado na íntegra. (Cf. Assentos do Conselho do Es¬ 
tado (...) (l6Slf-Wi3) Documentos Coordenados E.Anotados Por Pan- 
ikronga S. S. Pissurlmcar Diredor do Arquivo Histórico do Estado da 
Índia (...), vol. II, (Goa, 1953), Doc. 104, p. 309-311). 

538) Certidão do [capitão-mor], Francisco da Silva Soto-Maior 
atestando os bons serviços prestados pelo capitão João da Vassa (sic) 
de Valadares, que em sua substituição foi em socorro de Ceilão Certi¬ 
fica que ao chegarem notícias a (Goa), em Janeiro de 1641, do aper¬ 
tado cerco feito pelas naus holandesas «confederadas com os Reis de 


Pão, e Zor», à fortaleza de Malaca, êle próprio, fora eleito pelo conde 
[de Aveiras], vice-rei [da Índia], João da Silva Telo [de Meneses], 
capitão-mor daqueles mares, tendo-lhe sido entregues dezoito galeotas 
para socorrer aquela praça. No entanto, apesar de todos os esforços, 
não se efectuou este socorro, porque a 9 de Abril de (1641), soube-se 
da tomada de Malaca, pelo que o vice-rei resolveu que aquela amada 
fosse para Ceilão, sob o comando do já referido capitão. Goa, 1641 
Abril 20. Seguem-se os reconhecimentos. (Arquivo Histórico Ultrama¬ 
rino, papéis avulsos (Índia), caixa 19, 1641). 

539) «Mercê a Joana Baptista, viuva de Affonso da Costa, cavalleiro- 
-fidalgo, da substituição da feitoria de Baçaim para casamento de uma 
sua filha pelos serviços de seu filho Luis da Costa, feitos na armada 
em que foi a Malaca o vlee-rei D. Martinho Antonio de Castro, morrendo 
na índia, por 10$000 réis de tença para üma ou duas de suas filhas». 
1641 Julho 3. (Torre do Tombo, Livro I das Portarias do Reino ; fl. 73. 
Cf. Invmtârio (■■■), vol. I, (Lisboa, 1909), p. 35), 

540) Carta do [vice-rei do Estado da Índia, conde de Aveiras, João 
da Silva Telo de Meneses], para [D. João IV], pedindo socorros para 
aquele Estado, visto que as ambições dos Holandeses, principalmente 
depois da perda de Malaca, eram cada vez maiores. Goa, 1641 Agosto 2. 
(Livro das Monções, n.° 21B, fl. 525v.°). Está publicada na íntegra. 
(Cf. Assentos do Conselho do Estado (...) (MHHS) Documentos 
Coordenados E Anotados Por Panãuronga 8. S. Pissurlencar Diredor io 
Arquivo Histórico do Estado da Índia (•■•), vol, II, (Goa, 1953), Apên¬ 
dice, Doc. 44, p, 569-570). 

541) Requerimento (Cópia do) do moço da Câmara de el-Rei, Am* 
bróslo Borges Soto-Maior, filho de Manuel Borges «Hayfão», natural 
de Abrantes, a [D. João IV], pedindo recompensa pelos serviços que 
prestou, entre os quais enumera e fundamenta os seguintes, em 1623, 
embarcou na armada de Malaca, de que era capitão-mor Gomes da 
Silva, no navio de Diogo Rodrigues Caldeira, e em Malaca acompanhou 
este 'em todas as viagens que fez a fim de livrar as embarcações da 
China dos ataques das naus inimigas, tendo regressado a Goa em Abril 
de 1624, como consta por certidão de Bartolomeu Galvão; em Maio 
de 1624, foi em socorro de Malaca, com alguns soldados que o conde 
almirante [vice-rei da índia, D. Francisco da Gama], mandou em navios, 
como consta por certidão do guarda-mor da Torre do Tombo, Francisco 
Moniz de Carvalho; por certidão de António Pinto da Fonseca, consta 
que além do acima referido, esteve em Malaca até ao mês de Dezembro 
de 1627, tendo combatido no cerco que o rei do Achem fizera com a 
sua armada; por outra, do capitão-mor da armada de Malaca, Andre 
Coelho, consta ter embarcado naquela cidade e acompanhado este nas 
suas diversas viagens; por certidão do capitão-mor da armada e a- 
laca, D. Francisco Coutinho «Dosem», consta que o acompanhou como 
capitão de um navio daquela armada, no tempo do governador d. 
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Luís de Brito, e, no rio Muar, tomou parte na vitória obtida sobre a 
amada do Achem, procedendo sempre com grande valor e voltando 
a Goa em Abril de 1629; por certidão da Secretaria da Índia consta 
ter recebido cinquenta xerafins de mercê e duzentos xerafins por ir a 
Malaca, como capitão de um patacho da armada de Nuno Alvares Bote¬ 
lho, e duzentos xerafins de ordinária por ir também como capitão de 
um navio àquela cidade, em companhia de D, Duarte Lobo, [Sem local, 
anterior a 1641 Dezembro 13]. Esta cópia está autenticada com a assi¬ 
natura do [Secretário de Estado], Gaspar de Faria Severim. (Arquivo 
Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 14, 1641), 

542} Requerimento (Registo do) de Ambrósio Borges Soto-Maior, 
filho de Manuel Borges Gaifão, natural de Abrantes, que foi para a 
Índia em 1617, pedindo duas viagens de Moçambique e o Hábito de 
Cristo, em virtude dos seus serviços, entre os quais os prestados quando, 
em 1623, embarcou na armada de Malaca, de que era capitão-mor 
Gomes da Silva; e quando tomou parte na batalha em que o Achem 
foi derrotado. Goa, 1641 Dezembro 13. Sobre este requerimento recaiu 
o seguinte; 

Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia deferir. 
[Sem local, posterior a 1641 Dezembro 13]. (Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino, códice n.° 501, do Conselho Ultramarino, fl. 377-379v.°), 

543) Requerimento do fidalgo da Casa (Real), Álvaro de Sousa, 
pedindo a [D. João IV], que se reformem os alvarás pelos quais pode 
renunciar à fortaleza de Malaca, concessão esta já feita anteriormente 
a seu pai, Gaspar de Sousa. São as seguintes as pessoas em quem 
pode renunciar: Martim Teixeira de Azevedo, D. Luís de Melo, António 
de Távora Pinto, Júlio Moniz da Silva, António Moniz Barreto, António 
de Sousa, Cristóvão de Brito de Vasconcelos e Manuel da Câmara de 
ítoonha. [Sem local, anterior a 1642 Março 22], Sobre este requeri¬ 
mento recaiu a Resolução de [D. João IV], assinada pelo [Secretário 
de Estado], Francisco de Lucena, deferindo o pedido. Lisboa. 1642 
Março 22, 

Contém: 


a) Portaria (Cópia da) pela qual [D. Filipe III], além das pessoas já 
nomeadas para a renúncia da fortaleza de Malaca, feita por Álvaro de 
Sousa aprova ainda António de Moura e Francisco de Sousa de Castro. 
Madrid, 1629 Março 13. Autenticada com a assinatura do [Secretário 
de Estado], Gabriel de Almeida de Vasconcelos. 

n | l l A ! V T á r Pa ? ad ° Pel ° ArCebispo de Llsboa - [vice ‘< ei de Frugal, 
D, Mlguej de castro 3, em nome de [D. Filipe III], pelo qual concede 

Álvaro de Sousa a faculdade de poder renunciar à fortaleza de Ma- 
CA Esta. capitania fora dada a seu pai, Gaspar de Sousa, com a 
mesma concessão de renúncia. Lisboa, 1629 Março 11. 

c) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe III] pela qual concede 
. 0 « a, hoca., ih» flc U ,; fSaTaTS 


renunciar a fortaleza de Malaca, numa das pessoas citadas no reque¬ 
rimento anterior, [Madrid], 1638 Fevereiro 18. Autenticada com a assi¬ 
natura do [Secretário de Estado], Miguel de Vasconcelos e Brito 
[Barbosa], e datada de Lisboa, 1638 Março 2. 

d) Alvará da [vice-raínha, princesa] Margarida, [duquesa de Mân¬ 
tua], passado em nome de [D. Filipe III], de teor idêntico à carta 
régia citada. Lisboa, 1638 Março 18. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos (Índia), caixa 14, 1642). 

544) Requerimento de Álvaro de Sousa pedindo a [D. João IV] 
a mercê da fortaleza de Sofala, em virtude de a de Malaca, anterior- 
mente concedida, ter sido tomada pelos Holandeses, [Sem local, anterior 
a 1642 Março 24]. 

Contém: 

a) Alvará de [D, João IV] pelo qual faz saber que concedeu a 
Álvaro de Sousa a renimciação à fortaleza de Malaca, em consequência 
dos serviços prestados por seu pai, Gaspar de Sousa, na mesma. Lisboa, 
1642 Março 24. 

b) Assento (Traslado do) onde estão registados os serviços pres¬ 
tados por Gaspar de Sousa na fortaleza de Malaca. [Sem local nem 
data]. Segue-se no mesmo documento: 

Assento (Traslado do) no qual está patente que [D, João IV] con¬ 
cedeu a Gaspar de Sousa a fortaleza de Malaca, na vagante dos pro¬ 
vidos antes de 15 de Abril de 1589. [Sem local nem data]. O traslado, 
feito pelo tabelião João Alvares Soares, é datado de Lisboa, 1646 Abril 26, 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 18, 1642). 

545) Requerimento de Manuel Salgado pedindo a [D. João IV] 
que lhe confirme a mercê do Hábito da Ordem de Santiago com 12 mil 
réis de tença. Esta mercê fora-lhe concedida pelo vice-rei [da índia], 
conde de Aveiras, João da Silva Telo [de Meneses], em virtude dos ser¬ 
viços prestados na Índia, destacando-se, entre eles, a bravura com lutou 
com um patacho holandês, tendo em seguida incendiado três naus da 
mesma nacionalidade, que se encontravam no mar de Malaca, [Sem 
local, posterior a 1642 Setembro 15]. 

Contém: 

Alvará do vice-rei [da índia], conde de Aveiras, [João da Silva Telo 
de Meneses], pelo qual, em virtude dos serviços já acima mencionados, 
prestados por Manuel Salgado, lhe concede o Hábito da Ordem de San¬ 
tiago com a tença de 12 mil réis. Goa, 1642 Setembro 15. (Arquivo His¬ 
tórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 17, 1642), 

546) Carta régia (Cópia da) de [D. João IV] para o vice-rei da 
índia conde [de Aveiras, João da Silva Telo de Meneses], na qual, entre 
outros assuntos respeitantes a Ceilão, Macau e Moçambique, lhe reco¬ 
menda muito cuidado com os Holandeses, que se preparam para atacar 
Macau e Ceilão. O Rei diz que enviará reforços na próxima monção e 
manifesta esperanças de lhe serem restituídas Malaca e outras praças 
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que os Holandeses ocupam. Lisboa, 1642 Dezembro 6, (Arquivo Histórico 
Ultramarino, papéis avulsos (índia), caixa 15, 1642). 

547) Portaria do Secretário de [Estado], Gaspar Farla Severm, 
passada em nome de [D. João IV]. Ordena que, a Joao ^ odn ^ 
e Mascarenhas, se conceda a fortaleza de Dm, por três nos em subsü 
tuição da de Malaca, que estava ocupada pelos Holandese, 
fora-lhe concedida por três anos, na vagante 03 pi0 ai 

31 de Outubro de 1635, em virtude dos serviços * » ^ 

fidalgo da Casa (Real), general Constantmo de Sa e or ’ ge 

rera na guerra, e de quem era herdeiro. Lisboa, 1643 M,í 
a informação do mesmo secretário sobre 0 el M 

a portaria acima, apesar de o tempo ter já passado. L ^ ) ixa i4 
27. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Ma), ® ixa 

548) Certidão passada por João Alvares Soares acerca de ^ encon¬ 
trar registada no Livro de Registo das Mercês, feitas por D. Joao V 
uma das cartas de mercê daquele Rei, pela qual concede.iJoto da Vasa 
m de Valadares, a fortaleza de Manar, por tres anos, ™ "&**** 
providos antes de 16 de Novembro de 1641. Esta meree foldht 
dlda em virtude dos serviços que prestou nas «armadas de Remo> e de 
alto bordos-; por se encontrar no cerco de Malaca, no ano de 1629, o 
" de g*» cem os Hotad», . *- 

generais Nuno Alvares Botelho e António Teles, e P or 
servir de capitão dos navios que foram em socorro W® 

local], 1643 Março 14. A certidão é datada de Lisboa, 16 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (hm, caixa 19, ). 

549) Requerimento de Gaspar Pereira dos Reis, filho de Andió 
P «Tta i. . d, D. Am d» and* . [D. Filipe II], pefcdo , e 
lhe confirme o Hábito de São Bento e a tença de doze mil á, cu a 
mercê lhe foi feita pelo governador-[geral do Brasil, conde de Vila Po ca 
de Aguiar], António Teles [de Meneses], como recompensa dos altos 
serviços prestados no Estado da Índia, conforme discriminação seguinte. 

a) Em Malaca destruiu uma nau do «Malayo de Piducheira» e con¬ 
seguiu reaver parte dos produtos que havia tomado, conforme certidão 
passada pelo capitão-geral da cidade de Meliapor, Manuel Mascarenhas 

b) Devido à sua experiência em matéria de guerra e navegação, foi 
nomeado capitão da galeota que seguiu para Malaca, conforme está 
exarado no alvará do governador António Teles. 

c) Navegando para Malaca teve um encontro com os Holandeses; 
travou-se um combate feroz, no qual ficou morto o almirante holandês, 
o que fez com que os seus subordinados se dispersassem em louca uga, 
conforme certidão passada pelo ex-capitão-geral da Hha de Ceilão, 
D. António Mascarenhas. 

d) Acompanhado de sua gente, acudiu sempre prontamente à Ilha 


de Ceilão, vigiando-a de dia e de noite; seguiu depois para a Índia, onde 
entregou ao feitor o carregamento que levava para Malaca, no qual 
predominava pólvora, conforme certidão passada pelo «capitão-geral da 
fortaleza de gale», João Rodrigues Leitão. 

e) Quando na barra de Malaca se encontravam 18 naus inimigas, 
o referido Gaspar Pereira nada temeu, avançando destemidamente contra 
eles, conforme consta da certidão do capitão-geral de Malaca, Luís 
Martins de Sousa. Finalmente consta também que, a mandado do dito 
governador António Teles [de Meneses], socorreu Malaca, dos Holan¬ 
deses, matando-lhes muita gente. Pareceu ao Conselho do Despacho que 
se devia confirmar. Goa, 1643 Maio 7. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos (índia), caixa 16,1643). 

550) Requerimento (Registo do) de D. Maria de Andrade, viúva 
de Josó Pereira de Sampaio, em que pede a «aução» da fortaleza de 
Damão e o Hábito de Cristo, em virtude dos serviços prestados por seu 
falecido marido, entre os quais, os prestados em 1629, na peleja com a 
armada do Achem, conforme consta das certidões do almirante da 
armada de Malaca, André Coelho. No mesmo requerimento refere-se 
aos serviços de Sebastião de Mendonça Furtado, filho de Simão de 
Mendonça Furtado, que, além de outros, prestou serviço em 1615, em 
Malaca, com o capitão-mor Diogo de Mendonça Furtado. Goa, 1643 
Julho 21. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do capitão da cidade, Lopo Gomes de Abreu, considerando 
o pedido digno de deferimento. [Sem local, posterior a 1643 Julho 21]. 
(Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, do Conselho Ultramarino, 
fl. 9v. < ’-12v.°). 

551) Requerimento do alcaide do mar de Malaca, Filipe Santiago 
de Barros a [D. João IV], pedindo que lhe mande abonar ajudas de 
custo para a sua subsistência, visto ter esgotado as suas economias com 
as inevitáveis despesas de «asistensia de seu Reqerimento». Salienta ter 
pedido «lhe permudasem o de alcaide do mar de malaca de que tao bem 
he prouido a outros tres annos de escrivão da alfandega de mascate». 
[Sem local, anterior a 1643 Agosto 29]. Sobre este requerimento recaiu 
um despacho do Conselho da Fazenda dizendo que requeira a [D. 
João IV]. Lisboa, 1643 Agosto 29. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéfe avulsos (índia), caixa 15, 1643). 

552) Requerimento (Registo do) de Domingos Moreno, em que pede 

o cargo de capitão e ouvidor de Tuticorim (Titucury), e as Ouvidorias 
de Taná e 4e Jafanapatão, atendendo aos seus serviços, entre os: qoata. 
os prestados na armada de Nuno Alvares Botelho, em Malaca, tu 
embarcado na galeota de Agostinho de Almeida Gato, em Setem 1 » 
de 1627, conforme consta da certidão do capitao-mor da ama < _ 

Malaca, André Coelho; ter embarcado, em 1628 ) « 

Belo, com o capitão-mor do mar de Malaca, Antonio Mourão de Ollveiia 
ter servido no cerco de Malaca, como consta da certidão do capitão 
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Malaca, Gaspar de Melo de Sampaio, António Pinto da Fonseca e Nuno 
Alvares Botelho; e ter assistido nas vigias, por falta de soldados, como 
se vê na certidão do capitão de Malaca, D, Diogo Coutlnho «doçem». 
Goa, 1643 Setembro 13, Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, sepndo o qual se deve deferir, 
[Sem local, anterior a 1651 Janeiro 12], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1651 Janeiro 12. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n." 501, 
do Conselho Ultramarino, fl, 14vM6). 

552-A) Carta de Heitor Pereira, religioso sacerdote da Companhia 
de Jesus, para [D. João IV], informando que, das tréguas entre Holan¬ 
deses e Portugueses, resultou maior guerra. Assim, Goa, Ceilão e Malaca 
se viram subjugados por esse povo ambicioso que, tomando embarcações, 
terras e gente, a todos deixou prisioneiros. Malaca, 1643 Novembro 1. 
Sobre esta carta recaíram: 


a) Resolução de [D. João IV] mandando que se examine este 
assunto no Conselho Ultramarino a fim de se lhe fazer consulta, caso 
seja necessário. Lisboa, 1644 Dezembro 13. 

b) Despacho do Conselho Ultramarino declarando nada haver que 
deferir, visto o assunto já ter sido consultado. Lisboa, 1644 Dezembro 16. 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), Caixa 15, 1643). 

553) Oficio do [vice-rei da Índia], conde de Aveiras, [João da 
Silva Telo de Meneses], para [D. João IV] dizendo que as três naus 
de socorro enviadas para Macau não chegaram ao seu destino. Constava 
que duas delas foram detidas em Malaca pelos Holndeses, pois uma 
regressou por se lhe ter quebrado o mastro. Goa, 1643 Dezembro 30. 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 15 1643). 

554) Requerimento (Registo do) de Jacinto Botelho do Couto, filho 
de Álvaro Fernandes Botelho, pedindo a capitania-mor de Jafanápatão 
e a de Cranganor, e o Hábito de Cristo, em virtude dos seus serviços 
e dos de seu Irmão, João Botelho. Este foi em socorro de Malaca, na 
companhia do capitão-mor Miguel Pereira Borralho; e tomou parte na 
peleja em que se obteve grande vitória sobre o Achem. Goa, 1644 Feve¬ 
reiro 5. Recaiu sobre este requerimento: 


■■ LV> Parecw do Coaí:elho (io Despacho, segundo o qual se devia com 
ceder a capitania da fortaleza de Cranganor e a capitania e Ouvidoria 
de Tutkorim (Titucurim). [Sem locai, anterior a 1653 Março 5], 
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anteriormente prestados em Malaca. Goa, 1644 Março 1. (Arquivo. 
Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 16, 1644), 

556) «Mercê a Simão Pita Ortiguelra da promessa de 30$000 réis 
de pensão em uma commenda da Ordem de Avis, para a ter com o 
habito da mesma Ordem, pelos seus serviços em Mombaça, índia e 
reino de Jor, combate da nau S. Boaventura- com os hollandeses, tomada 
de Brandilhanes, na capitania de Muimenta, em Bragança, Chaves, no 
desbarate de Vai de Sellas; pelos serviços de seu tio Rui da Lomba no 
governo de Malaca, para que foi nomeado por André Furtado de Men¬ 
donça; e pelos serviços de seu irmão Nicolau da Lomba Pita feitos na 
índia». 1644 Junho 4. (Torre do Tombo, Livro I das Portarias do Reino, 
fl. 178, Cf. Inventário (...), vol. I, (Lisboa, 1909), p. 103). 

557) Carta do vedor da Fazenda da índia, André Salema, para 
[D. João IV], na qual, entre outros assuntos, dá conhecimento de que 
os Holandeses, devidamente armados, ameaçam atacar a fortaleza de 
Goa. Esta encontra-se muito enfraquecida, uma vez que as suas congé¬ 
neres de Ormuz e Malaca foram por eles tomadas. Assim, o supramen¬ 
cionado vedor da Fazenda pede ao Rei autorização para negociar com 
os Holandeses, dando-lhes uma quantidade • considerável de canela, a 
fim de abandonarem pacificamente aquelas terras. Goa, 1643 Dezembro 1. 
Sobre esta carta recaiu um despacho do Conselho Ultramarino, discor¬ 
dando. [Lisboa], 1644 Setembro 7. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos (Índia), caixa 15, 1643). 

558) Requerimento (Registo do) de António Cardoso de Sá, filho 
de José de Sá, natural de Lisboa, que do Reino foi para a índia em 1634, 
e de seu cunhado Manuel, filho de Manuel de Araüjo de Azevedo, pe¬ 
dindo a fortaleza de Barcelor, o cargo de escrivão da matrícula de Goa 
e, por «Entretenimento», a fortaleza de Camboli, em virtude dos serviços 
feitos pelo pai do segundo, entre os quais os prestados quando do cerco 
de Malaca pelo Achem, e, a partir de 24 de Março de 1629, data em 
que lhe foi feita a mercê do forte de São Martinho de Malaca. Goa, 
1644 Julho 12. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual devia defe¬ 
rir-se o pedido. [Sem local, anterior a 1648 Dezembro 14], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1648 Dezembro 14. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice 
n,° 501, do Conselho Ultramarino, fl. 70-73v.°), 

559) Requerimento (Registo do) de Jacinto da Costa Caldeira, que 
do Reino foi para a índia em 1634, pedindo a fortaleza de Dio, o Hábito 
de Cristo, a capitania de Cochim, a fortaleza de Mascate e a capitama- 
-mor de Jafanapatão, em consideração dos seus serviços e dos de Manuel 
Freire de Grandia que, entre outros, prestou socorro a Malaca, tomando 
parte na vitória sobre as embarcações do Achem. Goa, 1644 Dezembro 20. 

Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia dar- 







-lhe a fortaleza de Mombaça e o Hábito de Cristo. [Sem local, anterior 
a 1651 Janeiro 30]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1651 Janeiro 30. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, 
do Conselho Ultramarino, fl, 106v.°«110). 

560) Requerimento (Registo do) de João Barreto de Almeida, filho 
de Antônio Barerto da Silva, natural de Goa, em que pede a mercê da 
capitania da fortaleza de Dio, a capitania da cidade de Goa, a da for¬ 
taleza de Rachol e a do paço de São Lourenço, em virtude dos seus 
serviços e dos de seu pai, entre os quais, os prestados como desembar¬ 
gador da Relação, provedor-mor dos defuntos e ouvidor-geral com alçada 
na fortaleza de Malaca; por certidão do capitão-geral da fortaleza de 
Malaca, Manuel Mascarenhas Homem, consta ter chegado à mesma, em 
Outubro de 1613; por certidão do ouvidor-geral da dita fortaleza, Miguel 
Pinheiro Ravasco, consta ter servido «nas matérias de fazenda e jus¬ 
tiça». O Bispo de Malaca, D. Gonçalo da Silva, certifica que o mesmo 
serviu sempre com zelo e diligência. Por certidões do vice-rei [da 
índia], D. Jerónimo de Azevedo, consta que, indo por sua ordem a 
Malaca, aí desempenhou, o melhor possível, os cargos de ouvidor-geral 
e vedor da Fazenda. Goa, 1644 Dezembro 27, Sobre este requerimento 
recaiu o seguinte: 

a) Parecer do capitão da cidade e do vedor da Fazenda Geral, Luís 
de Freitas de Macedo, segundo o qual deve ser deferido, [Sem local, 
anterior a 1645 Novembro 16]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior, 
Lisboa, 1645 Novembro 16. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice 
n.° 501, do Conselho Ultramarino, fl. 27-32v.°). 

561) Requerimento de Damião de Araújo, no qual expõe a [D, 
João IV] que, em 1643, lhe fora concedida a mercê do cargo de juiz 
da alfândega de Malaca, por seis anos, e do forte de São Martinho, da 
mesma cidade, por três anos, em recompensa dos serviços prestados 
durante 31 anos, como consta da certidão do Secretário [de Estado], 
Gaspar de Faria Severim. Diz ainda que tomou parte na defesa da 
cidade de Malaca durante os dois anos do cerco feito pelos Holandeses, 
Em virtude deste facto, pede ao Rei que, em vez dos ditos cargos em 
Malaca, lhe conceda o lugar de juiz da alfândega de Negapatão, por 
nove anos, visto a fortaleza de Malaca estar ocupada pelos Holandeses, 
[Sem local, anterior a 1645 Janeiro 3], 

Contém: 

Certidão passada pelo [Secretário de Estado] Gaspar de Faria Seve- 
rim, acerca dos serviços prestados em Malaca por Damião de Araújo, 
tendo-lhe sido concedidos, como recompensa, o cargo de juiz da alfân¬ 
dega daquela cidade, por seis anos, e a fortaleza de São Martinho, 
como consta do despacho de 13 de Março de 1643. Lisboa, 1645 Janeiro 3. 
(Arquivo Historio Ultramarino, papéis avulsos (Mm), caixa 17, 1645). 


562) Consulta do Conselho Ultramarino sobre os serviços presta¬ 
dos na índia pelo deão de Malaca, Sebastião Nabo da Cruz, especial¬ 
mente nesta cidade. Estes serviços foram certificados pelo ouvidor de 
Malaca, Manuel Quaresma de Lacerda, segundo o qual o dito deão serviu 
nas armadas do estreito desta cidade, tomando parte no cerco que _ 
foi posto pelo rei do Achem e desempenhou vários lugares na Sé a 
mesma cidade. Consta ainda, de uns apontamentos do governador dos 
Holandeses, Comellis Vanderly, que o dito deão foi feito prisioneiro por 
estes, quando ia de socorro, de Goa para Malaca, em 1640, continuando 
a prestar nesta cidade vários serviços, depois de terminado o seu cati¬ 
veiro. Lisboa, 1645 Abril 28. (Arquivo Histórico Ultramarino, papeis 
avulsos (Índia), caixa 17, 1645). 

563) Requerimento de D. Luísa da Silva, viúva de Duarte da Cunha 
de Azevedo, fidalgo da Casa Real, no qual expõe a [D. Mo IV] os 
serviços prestados na índia por seu filho, Gomes da Silva da Cunha, 
entre os quais se distinguem os de Malaca. Assim, declara que o 

seu filho fora destacado pelo vice-rei [da Mia], conde da Vidigueira, 
[almirante D. Francisco da Gama], para capitão-mor do forte de Gas¬ 
par Dias, onde permaneceu desde 1 de Janeiro até o,fim de Março de 
1623; em Setembro do mesmo ano foi nomeado, pelo dito vice-^^á- 
tão-mor do mar de Malaca, comandando oito navios que se jun a 
à sua armada. Porém, ao atravessar o estreito de Malaca, lutou com 
um patacho «dos inimigos de Europa», recolhendo-se, em seguida à 
dita cidade. [Sem local, anterior a 1645 Maio 9]. (Arquivo Histór 
Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 11.1645). 

564) Consulta (Cópia d») do Conselho Ultramarino sobre nm reque- 
rimento da condessa de Castro, D. Ana de Lima, no m expóe os* - 
visos prestados pelos lrmíos, D. Pedro e D. Paulo de Lima. A ej 
rm te dls, entre outras coisas, que D. Paulo de Lima tinha os postos de 
capitão «de Navios, e capltío-mor «de seis Armadas, e que tomo 
parte «as conquistas das fortaleças de Ouor e Eareelor pelo que he ío 
concedida a mercê de uma viagem da Índia para a China «P avia 
dfi Malaca» Em 1584 o vice-rei da [Índia], D. Duarte de Meneses, 
tSu, também a D. Paulo de Lima, a capitania de Malaca por 
tempo de três anos, na vagante dos providos antes do Poeiro de 
Janeiro daquele ano. [Lisboa, anterior a 1645 Julho 22]. Esta cóp 
está assinada pelo [Secretário de Estado] 

(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 20, )• 

lA T 6 5) consulta do Conselho Ultramarino sobre o requerimento, da 
ex-condessa de Castanheira, condessa de Castro, D. Ana de Lima, a 
ÍD João IV] no qual pede uma comenda de quatrocentos mil réi s paia 
o filho mais velho, em virtude dos serviços prestados pelos- irmãos dela, 
D Pedro que ser iu na fortaleza de Malaca, e D. Paulo de Lima, que 
fn«rte na conquista do Reino de Jor. O Dr. João Delgado Figueira 
foi de parecer que o referido requerimento não deve ser deferido vso 
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terem sido já reeompensaàos os serviços prestados por D. Paulo de 
Lima; no entanto, há a considerar os serviços de D. Pedro de Lima, os 
quais, sendo comprovados, talvez dêem motivo para o deferimento. Jorge 
de Albuquerque, Jorge de Castilho e o marquês de Montalvão foram de 
parecer que o Rei deve fazer a «Comenda de Valdrue, da hordem de 
Chrlsto» e a fortaleza de Dlo, na vagante dos providos, em virtude de 
não terem sido recompensados os serviços que prestaram D. Pedro de 
Lima e o conde da Castanhelra. D. Pedro foi à índia e, no regresso, 
morreu na «Cafraria», em companhia do irmão D. Paulo, o qual tinha 
feito testamento ao referido D, Pedro, da quinta parte da «aução» da 
fortaleza de Malaca «de que estava provido». Lisboa, 1645 Outubro 10. 
Sobre esta consulta recaiu a Resolução de [D. João IV] pela qual manda 
apresentar um documento comprovativo dos serviços prestados por D, Pe¬ 
dro de Lima. Lisboa, 1647 Março 12. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos (Mia), caixa 20, 1647), 


566) Consulta do Conselho Ultramarino 'sobre o requerimento do 
conde de São Lourenço, Pedro da Silva, a [D. João IV], n 0 qual expõe 
que lhe foi concedida a fortaleza de Malaca, na vagante dos providos 
antes de 18 de Janeiro de 1590, em virtude de ele ter prestado relevan¬ 
tes serviços, assim como os irmãos, Luís da Silva e Aires da Silva. 
Porém, aquela fortaleza encontrava-se em poder dos Holandeses e por 
isso o requerente pede que, em substituição dela, lhe seja concedida a 
fortaleza de Sofala. Os [conselheiros] Dr. João Delgado Figueira e 
Jorge de Albuquerque foram de parecer que o Rei deverá conceder ao 
requerente, a fortaleza de Dio. Os [conselheiros] Salvador Correia de 
Sá Jorge de Castilho e o presidente do (Conselho Ultramarino), mar¬ 
quês [de Montalvão, D. Jorge de Mascarenhas], foram de parecer que 
o dito requerimento devia ser deferido. Lisboa, 1646 Março 4 Sobre 
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Goa e de feitor de Mascate, e o Hábito de Cristo, em' virtude dos seus 
serviços, entre os quais, os prestados em Malaca, como consta da cer¬ 
tidão do ex-capitão da mesma cidade, Domingos Coutinho «dosem». 
Goa, 1646 Maio 15. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se deve defe¬ 
rir. [Sem local, anterior a 1648 Outubro 15], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1648 Outubro 15. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, 
do Conselho Ultramarino, fl. 201v.°-202v.°). 

569) Requerimento (Registo do) de Roque Martins de Miranda, 
filho de Pero de Miranda, natural de Torres Vedras, 'que foi para a 
índia em 1629, pedindo o Hábito de Cristo, a fortaleza de Mangalor e, 
por «entretinimento», o cargo de sargento-mor de Macau, em virtude 
dos seus serviços, entre os quais, os prestados em Malaca e nas armadas 
e fortalezas fronteiras, durante 8 anos. Goa, 1646 Junho 15, Sobre este 
requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, considerando que se deve 
deferir o pedido. [Sem local, anterior a 1652 Março 13]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, idêntico ao anterior. Lisboa, 
1652 Março 13. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, do Con¬ 
selho Ultramarino, fl. 176-179). 

570) Requerimento (Registo do) de Francisco de Magalhães, natu¬ 
ral de Chaves, que do Reino foi para a índia em 1629, pedindo a mercê 
do Hábito de Cristo, anteriormente concedida a seu irmão, Belchior de 
Magalhães, a capitania-mor de Jafanapatão e, por «Entretinimento», 
a do paço de São Lourenço, com a faculdade de poder nomear em vida 
ou testar, em virtude dos seus serviços, entre os quais enumera os 
seguintes: em Setembro de 1629 embarcou numa galeota, de que era 
capitão Gaspar Furtado do Prado, da armada do almirante André Coelho, 
para ir, em socorro de Malaca, cercada pela armada do Achem, que 
sofreu grande derrota; em Maio de 1637 foi para Malaca, na galeota do 
capitão-mor Gonçalo de Sousa Chichorro; em Agosto do mesmo ano 
acompanhou Lopo de Melo de Brito que, de Malaca, foi ao Achem como 
embaixador, tendo assistido, neste porto, o tempo que o embaixador 
nele se demorou. Goa, 1646 Junho 30. Sobre este requerimento recaiu 
o seguinte: 

a) Parecer do capitão da cidade e do vedor da Fazenda, segundo 
o qual se devia deferir o pedido. [Sem local, anterior a 1649 Dezem¬ 
bro 20]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o parecer 
anterior. Lisboa, 1649 Dezembro 20. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
códice n.° 501, do Conselho Ultramarino, fl. 23v.°-27). 

571) Requerimento (Registo do) de Lourenço de Araújo da Costa, 
filho de Pedro de Araújo, natural de Arcos de Valdevez, que do Reino 
foi para a índia em 1623, pedindo a capitania de Manorá, o cargo de 
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juiz da alfândega de Dio e a capitania-mor da respectiva enseada, em 
virtude dos seus serviços, como os prestados em Malaca, de Setembro 
a Novembro de 1627. Goa, 1646 Julho 1, Sobre este requerimento recaiu 
o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, achando justo o pedido. [Sem 
local, anterior a 1653 Fevereiro 7], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1653 Fevereiro 7. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, 
do Conselho Ultramarino, fl. lOSvMOSv. 0 ). 


572) Requerimento (Registo do) de Manuel Carvalho, filho de Brás 
Fernandes, natural de Setúbal, que do Reino foi para a índia em 1605, 
pedindo o cargo de escrivão do paço de Pangim ou da alfândega de 
Mascate, atendendo aos seus serviços, entre os quais, os prestados em 
Malaca, de 1611 até Maio de 1612, trabalhando na fortificação e acarre¬ 
tando «matte» para os baluartes, Em Abril de 1622, embarcou para Malaca 
onde foi em socorro com o capitão-mor Miguel Ferrão de Castel-Branco; 
e, ainda, em atenção aos de seu sogro, entre os quais, os prestados no 
socorro de Malaca, para onde embarcou em Abril de 1587, encontran¬ 
do-se na tomada da cidade de Jor. Goa, 1646 Agosto 11. Sobre este 
requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se deve atri¬ 
buir a feitoria de Chaúl e o cargo de escrivão da alfândega de Mascate. 
[Sem local, anterior a 1659 Maio 12]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1659 Maio 12, (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, 
do Comelho Ultramarino, fl. 59v.°-63). 


573) Requerimento (Registo do) de Manuel Rodrigues de Abreu, 
filho de Salvador Rodrigues, natural de Avis, que do Reino foi para a 
índia em 1607, pedindo a fortaleza de Cananor, com a faculdade de 
nomear em vida ou deixar em testamento, e, por «entretinimento», o 
baluarte Reis Magos de Tana, tendo em consideração os seus serviços 
e os do seu antecessor, Francisco de Valadares, entre os quais, os pres¬ 
tados em Setembro de 1629, pois embarcou para ir em socorro de Malaca 
• P arte ™ vitória sobre o Achem. Goa, 1646 Agosto 12. Sobre 
este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia defe¬ 
rir o pedido. [Sem local, anterior a 1649 Janeiro 14], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior 
Lisboa, 1649 Janeiro 14. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n° 501 
do Conselho Ultramarino, fl. 21v,°-23v.“). 

574) Requerimento (Registo do) de Miguel da Costa, filho de Brás 
da Costa, pedindo a fortaleza de Manar ou Mangalor « a capitania de 
Coulao, em virtude dos seus serviços, entre os quais, os prestados em 
Malaca, onde foi em socorro e onde serviu de Julho a Novembro de 1630 
Goa, 1646 Outubro 1 . Sobre este requerimento recaiu o seguinte 
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a) Parecer do Conselho do Despacho, considerando atendível o reque¬ 
rimento. [Sem local, anterior a 1655 Fevereiro 13]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concorde com o anterior. Lis¬ 
boa, 1655 Fevereiro 13. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, 
do Comelho Ultramarino, fl, 120-123v.°). 

575) Requerimento (Registo do) de António Martins, filho de Se¬ 
bastião Martins, natural de Braga, que foi para a índia em 1643, pedindo 
a Ouvidoria da fortaleza de Negapatão, os cargos de escrivão da alfân¬ 
dega da fortaleza de Mascate e da feitoria e Fazenda da mesma fortaleza, 
para poder renunciar, em atenção aos seus serviços, prestados nas arma¬ 
das e fortaleza de Malaca, durante 14 anos. Goa, 1646 Outubro 2. Sobre 
este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, concordando era se conceder 
a Ouvidoria de Negapatão e o cargo de escrivão da alfândega de Mas¬ 
cate. [Sem local, anterior a 1649 Janeiro 21]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, idêntico ao anterior. Lisboa, 
1649 Janeiro 21. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, do 
Conselho Ultramarino, fl. 115-116v.°). 

576) Requerimento de Jerónimo Correia Baharem, no qual pede a 
[D. João IV] a mercê de poder renunciar à fortaleza de Chaúl que 
tinha herdado de seu tio, Miguel Correia Baharem. A dita fortaleza 
fora concedida a seu tio, no tempo dos reis de Castela, em virtude dos 
bons serviços prestados na índia, durante treze anos, entre os quais se 
destaca o socorro que prestou a Malaca, em 1608. [Sem local, anterior 
a 1646 Novembro 20], (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos 
(Índia), caixa 18, 1646). 

577) Requerimento (Registo do) de António da Cunha, filho de 
Francisco da Cunha, pedindo a fortaleza de Manorá e a de Cananor, 
com a faculdade de poder testar, e a capitania do Paço de São Brás, 
em atenção aos seus serviços, entre os quais, os prestados na fortaleza 
de Malaca em 1630, como consta na certidão do capitão da dita forta¬ 
leza, Gaspar de Melo de Sampaio. Goa, 1646 Novembro 20, Sobre este 
requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia conceder 
a capitania de Manorá. [Sem locai, posterior a 1646 Novembro 20], 
(Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, do Conselho Ultramarino, 
fl. 156-158). 

578) Requerimento (Registo do) de Domingos Martins, natural de 
Lisboa, que foi para a índia em 1618, pedindo o Hábito de Cristo, as 
fortalezas de Mascate e Mombaça e, por «entretinimento», o cargo de 
vedor da Fazenda de Ceilão, em virtude dos seus serviços, entre os 
quais, os prestados em Setembro de 1623, embarcando num dos navios 
da Companhia do capitão-mor do mar de Malaca, Gomes da Silva, e 
em Outubro de 1623, em socorro de Malaca, conforme consta de duas 
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certidões do capitão-geral de Malaca, António Pinto da Fonseca. Goa, 

1646 Novembro 28. Sobre este requerimento recaiu o seguinte; 

a) Parecer do Conselho do Despacho, de opinião que se deve dar 

a capitania da fortaleza de Manar', a capitania e Ouvidoria de Tuticorlm < 

(Titucurlm), e a de Barcelor. [Sem, local, anterior a 1652 Março 11]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior, 

Lisboa, 1652 Março 11. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, 

do Cmselho Ultramarino, fl. 197-20iv. c ). -j 

579) «Alvará a Antônio Rodrigues Chamissa, cavaleiro-fidalgo, filho | 

de Domingos Rodrigues, acrescentando o dito fôro a fidalgo-cavaleiro 

com 1$600 réis de moradia por mês; pelos serviços prestados na armada } 

e nas guerras de Malaca, em companhia do Conde de Aveiras, João da 
Silva Telo de Meneses, General António Teles, Capitão-mor António j 

Vaz Pinto e do Vice-Rei da índia Pedro da Silvas». 1646 Dezembro 19. 

(Torre do Tombo, Livro IV de Matrícula ãos Moradores da Casa Real, 

fl. 61. Cf. Inventário (...), vo! H, (Lisboa, 1917), p, 107). j 

580) Requerimento do condestável-mor de Goa, António de Araújo, i 

filho de Pedro Gonçalves, natural de Cabeceiras de Basto, pedindo a i 

[D, João IV], em virtude dos serviços prestados, entre outros sítios, i 

em Malaca, o Hábito da Ordem de Santiago ou o de São Bento de 1 

A vis, cora a faculdade de poder renunciar o ofício de alcaide do mar ; 

de Mascate. [Sem local, anterior a 1647). (Arquivo Histórico Ultrama¬ 
rino, papéis avulsos (índia), caixa 19, 1647). j 

581) Requerimento (Registo do) de Manuel Jorge Raposo, filho de ;j 

Manuel Jorge, natural de Lisboa, que do Reino foi para a índia em 1626, j 

pedindo o Hábito de Cristo, a capitania da fortaleza de Coulão e a de 

Tuticorlm (Tutucury), e a Ouvidoria de Cochim, em virtude dos seus :'j 

serviços, entre os quais, os prestados em Malaca, para onde embarcou | 

em Setembro de 1629, tomando parte na vitória sobre o Achem; como 

soldado, no presídio da mesma cidade; e ter alimentado, à sua custa, I 

alguns soldados que defenderam Malaca, quando do cerco. Goa, 1647 

Janeiro 27. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, considerando justo o pedido, 1 

[Sem local, anterior a 1648 Setembro 28]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando em deferir-se o 

requerimento. Lisboa, 1648 Setembro 28. (Arquivo Histórico Ultrama- j 

rino, códice n.° 501, do Conselho Ultramarino, fl. 87v.°-89v.°). 

582) «Mercê a João Cardoso de Sousa, natural de Lisboa, filho de 

Gaspar de Sousa, de 505000 réis de tença para os ter com o habito de j 

Christo, e da capitania de Negapatão; pelos seus serviços na índia, nos 
combates de Mortavão e Paleacate, na rendição das embarcações do 
Achem, na victoría alcançada era Malaca pelo governador Nuno Alves 
Botelho, no salvamento no estreito de Singapura de uma galeota per¬ 
seguida por sete naus hollandesas, ficando por capitão do galeão do 
almirante que vinha de Manilha, no cargo de embaixador aos reis de 
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Siâo e Patane e na recuperação do castello de Angra». 1647 Févereiro 15. 
(Torre do Tombo, Livro I das Portarias do Reino, fl, 406v.°. Cf. Inven¬ 
tário (...), vol. I, (Lisboa, 1909), p. 204). 

588) Requerimento (Registo do) de Francisco Tavares de Almeida, 
filho de Manuel Tavares de Almeida, natural da Golegã, que foi para a 
índia em 1623, pedindo o Hábito de Cristo e a fortaleza de Mascate, em 
virtude dos seus serviços, entre os quais, os prestados quando embarcou 
numa nau para Malaca, e quando, na fortaleza de Malaca, embarcou 
numa galeota, como consta da certidão do capitão-mor do socorro de 
Malaca, António Soares da Guerra. Goa, 1647 Fevereiro 25, Sobre este 
requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se deve con¬ 
ceder a fortaleza de Mombaça. [Sem local, anterior a 1649 Janeiro 18]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1649 Janeiro 18. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, 
do Conselho Ultramarino, fl. 216v.°-225). 

584) Requerimento do fidalgo da Casa (Real), António Ferreira da 
Câmara, pedindo a [D. João IV] a confirmação da comenda que seu tio, 
Martim Ferreira da Câmara, renunciou nele, e o cargo de juiz da Alfân¬ 
dega de Goa, anteriormente concedido a seu pai, Álvaro Ferreira da 
Câmara, o qual não chegara a ocupar, em virtude de .ter morrido quando 
foi por capitão em socorro de Malaca. Depois pede a faculdade de poder 
renunciar às mesmas mercês, [Sem local, anterior a 1647 Maio 9]. (Ar¬ 
quivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (índia), caixa 19,1647). 

585) Requerimento do fidalgo da Casa (Real) e cavaleiro da Ordem 
de Santiago, António Rodrigues Chamiça, pedindo a [D. João IV] a revi¬ 
são dos serviços por ele prestados na índia e, os de seu filho, Luís Rodri¬ 
gues de Morais, morto pelos Holandeses em Malaca, e de quem era 
herdeiro, a fim de receber recompensa. [Sem local, anterior a 1647 
Julho 17]. Sobre este requerimento recaiu um parecer do Conselho 
Ultramarino, no qual o [conselheiro] Jorge de Albuquerque foi de opi¬ 
nião que se devia deferir a petição do requerente, em virtude de se ter 
distinguido no cerco de Malaca. Lisboa, 1647 Julho 17. (Arquivo Histó¬ 
rico Ultramarino, papéis avulsos (índia), caixa 19, 1647). 

586) Requerimento (Registo do) de Diogo de Salazar de Vascon¬ 
celos, filho de Ventura de Frias Salazar, que foi para a índia em 1618, 
pedindo licença para renunciar ou testar a capitania de Damão, em vir¬ 
tude dos seus serviços, entre os quais, os prestados como capitão de um 
navio da armada de Malaca, para que foi nomeado em 1639, Goa, 1647 
Setembro 10. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia deferir. 
[Sem local, anterior a 1649 Março 1]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1649 Março 1. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, 
do Conselho Ultramarino, f! 208-209v.°). 
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587) Requerimento (Registo do) de Jácome de Morais, como pai 
e administrador de D. Andresa de Morais, pedindo para sua filha a 
capitania da fortaleza de Mascate e, por «entretimento», a do Paço 
de São Lourenço, em virtude dos serviços de Manuel Rodrigues, entre 
os quais, os prestados em Malaca, tendo, em Maio de 1632, embarcado na 
galeota do capitão-mor da armada de Malaca, D. Francisco Manuel, Goa, 

1647 Setembro 12. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual deve ser con¬ 
cedida a fortaleza de Mangalor, [Sem local, anterior a 1648 Novem¬ 
bro 29], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1648 Novembro 29. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice 
n.° 501, do Conselho Ultramarino, fl. 190-v,°192). 

588) Requerimento (Registo do) de Mariana de Torres, viúva de 
João Gomes Pereira, pedindo a fortaleza de Colombo e o cargo de 
escrivão de matrícula geral, em virtude dos serviços de seu falecido 
marido, entre os quais, os prestados quando embarcou, em Maio de 1632, 
na armada de Malaca, do capitão-mor D, Francisco Manuel. Goã, 1647 
Setembro 24. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia con¬ 
ceder o referido cargo da escrivão e a capitania da fortaleza de Cananor. 
[Sem local, anterior a 1648 Outubro 15]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, idêntico ao anterior. Lisboa, 

1648 Outubro 15. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, do 
Conselho Ultramarino, fl. 222-223v.°). 

589) Requerimento (Registo do) de António da Costa, pedindo os 
cargos de escrivão da alfândega de Mascate e de ouvidor de Cochim, 
em virtude dos seus serviços e dos de seus irmãos, entre os quais, os 
prestados em Malaca: por ele, como soldado, no respectivo presídio, de 
Janeiro de 1634 até Dezembro do mesmo ano; por seu irmão, Luís da 
Costa, que embarcou em Maio de 1628, para ir em socorro de Malaca 
e que, em 1629, tomou parte na batalha em que o Achem saiu derro¬ 
tado; e pelo outro irmão, Ventura da Costa, que também serviu no 
presidio de Malaca, como consta da certidão do ex-capitão da fortaleza, 
Francisco de Sousa de Castro. Goa, 1647 Outubro 2. Sobre este requeri¬ 
mento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, considerando justo o pedido. 
[Sem local, anterior a 1648 Dezembro 3]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior, 
Lisboa, 1648 Dezembro 3, (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n,° 501, 
do Conselho Ultramarino, fl. 203-204-v.°). 

590) Requerimento (Registo de) de Úrsula Correia, viúva de Do¬ 
mingos Gonçalves, pedindo uma tença anual, paga na feitoria de Jafa* 
napatão, a mesma feitoria e o cargo de juiz de alfândega, que andam 


anexos, e a capitania e Ouvidoria de Tuticorim (Tutucurim), em recom¬ 
pensa dos serviços prestados por seu falecido marido, durante 20 anos, 
como soldado e capitão nas armadas do estreito da fortaleza de Malaca. 
Goa, 1647 Outubro 5. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual deverá conceder- 
-se a feitoria e o cargo de juiz de alfândega de Negapatão, e a capitania 
e Ouvidoria de Tuticorim. [Sem local, posterior a 1647 Outubro 5], (Ar¬ 
quivo Histórico Ultramarino, códice n,° 501, do Conselho Ultramarino, 
fl. 223v.°-225v.*). 

591) Requerimento (Registo do) de Francisco Tenreiro, filho de 
Gaspar Tenreiro, pedindo o Hábito de Cristo, a fortaleza de Mascate 
e o cargo de vedor da Fazenda de Ceilão ou a capitania do Campo de 
Ceilão, como recompensa dos seus serviços, entre os quais, os que prestou 
na fortaleza de Malaca, onde chegou em Outubro de 1629, como consta 
da certidão do capitão-geral de Malaca, António Pinto da Fonseca. Goa, 
1647 Outubro 5. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia con¬ 
ceder a capitania de Mombaça e o «Baluarte» do mar de Dió. [Sem local, 
anterior a 1648 Janeiro 28], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1648 Janeiro 28. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, 
do Conselho Ultramarino, fl. 235-238 v.°). 

592) Requerimento (Registo do) de Manuel de Sousa Carvalho, filho 
de Francisco Álvares Henriques, natural de Goa, pedindo os cargos de 
vedor da Fazenda de Mascate, corretor-mor da alfândega de Goa, em 
atenção aos seus serviços, entre os quais os prestados em Malaca, para 
onde embarcou em Maio de 1611, e londe assistiu, até Maio de 1612), 
à fortificação da cidade. Goa, 1647 Outubro 23. Sobre este requerimento 
recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia conceder 
o cargo de corretor da alfândega de Goa e a capitania da serra de 
Asserim. [Sem local, posterior a 1647 Outubro 23]. (Arquivo Histórico 
Ultramarino, códice n.° 501, do Conselho Ultramarino, fl. 256-259). 

593) Requerimento (Registo do) de António Nogueira, filho de Bel¬ 
chior Francisco, natural de Almoster, que foi para a Índia em 1626, 
pedindo o Hábito de uma das três Ordens Militares e os cargos de vedor 
da Fazenda de Mascate e corretor da alfândega de Goa, em consideração 
dos seus serviços, entre os quais, os prestados em Malaca, aonde foi em 
socorro. Goa, 1647 Novembro 6. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, considerando digno de ser defe¬ 
rido. [Sem local, anterior a 1649 Março 15]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1649 Março 15. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, 
do Conselho Ultramarino, fl. 320-322v,°). 

594) Requerimento (Registo do) de Francisca Barbosa, filha de 






Francisco Barbosa, pedindo a capitania de Manorá e a capitania e Ouvi¬ 
doria de Trapor, em. virtude dos serviços de seu pai, entre os quais os 
prestados quando, em Abril de 1606, embarcou para Malaca, na armada 
do vice-rei [da índia], D, Marttai Afonso de Castro, tomando parte nas 
batalhas contra o Achem e os Holandeses, Goa, 1647 Novembro 10. Sobre 
este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia defe¬ 
rir. [Sem local, anterior a 1648 Outubro 22], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1648 Outubro.22. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n,° 501, 
do Conselho Ultramarino, fl. 328-329v.°). 

595) Certidão passada pelo [escrivão da Fazenda Real], João Alva¬ 
res Soares, da qual consta que, no Livro de Registos das Mercês dadas 
por D, Filipe I, se encontra registada, entre as concessões feitas a Rui 
Dias de Sampaio, filho de Garcia Afonso de Beja, a da fortaleza de 
Malaca, em virtude dos relevantes serviços por ele prestados na Índia. 
Lisboa, 1647 Novembro 15, (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avul¬ 
sos (Índia), caixa 20,1647). 

596) Requerimento (Registo do) de Rui Dias de Meneses, filho de 
Gaspar Carvalho de Meneses, natural de Goa, pedindo a. capitania do 
forte de Monnugão, em virtude dos seus serviços, entre os quais, os 
prestados como . capitão de um navio, como consta da certidão do capi¬ 
tão-mor do socorro de Malaca, Francisco da Silva Soto-Maior, Goa, 1647 
Novembro 20. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia defe¬ 
rir, [Sem local, anterior a 1648 Setembro 12]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1648 Setembro 12. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n,° 501, 
do Conselho Ultramarino, fl. 277-279v.°). 

597) Consulta do Conselho Ultramarino, sobre a petição do pagem 
da «caldeirinha> de [D. João IV], D. António da Silveira de Albuquerque, 
filho de D. Jerónimo da Silveira, para que se lhe concedesse a fortaleza 
de Sofala, em virtude dos serviços que seu tio, D. Gonçalo da Silveira, 
prestou, entre outras ocasiões, nas guerras de Ormuz, Mascate, Bassorá, 
estreito da Pérsia e Malaca e dos que ele próprio fez no Reino. Lisboa, 
1647 Dezembro 24. Sobre esta consulta recaiu a seguinte Resolução de 
[D. João IV]: «Cumpra-se o que tenho mandado emquanto o citado 
não tever seruiços proprios». Lisboa, 1648 Janeiro 23. 

Contém: 

a) Requerimento já resumido na consulta anterior. [Sem local, 
anterior a 1647 Dezembro 23], Sobre este requerimento recaiu um pare¬ 
cer do Conselho Ultramarino, segundo o qual se lhe deve conceder a 
fortaleza de Sofala, por três anos, com a faculdade de poder renunciar a 
ela. Lisboa, 1647 Dezembro 23. 

b) Consulta do Conselho Ultramarino, sobre a recompensa que pede 


D. António da Silveira de Albuquerque, filho de D. Jerónimo da Sil¬ 
veira, em virtude dos serviços de seu tio, D. Gonçalo da Silveira. Refe¬ 
re-se esta consulta, entre outras certidões, à do general do mar do sul, 
António Pinto da Fonseca, da qual consta ter ido D. Gonçalo da Sil¬ 
veira, em 1629, como capitão de uma galeota em socorro da fortaleza 
de Malaca, na companhia de Nuno Alvares Botelho e que, achando-se 
no cerco feito à armada do rei do Achem, foi encarregado de atacar as 
galés inimigas, no que demonstrou grande valor e audácia. Lisboa, 1647 
Janeiro 7. Sobre esta consulta recaiu a Resolução de [D. João IV], 
indeferindo o pedido, enquanto não apresentar serviços próprios. Lisboa, 

1647 Dezembro 6. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), 
caixa 19, 1647). 

598) Requerimento (Registo do) de Diogo de Amaral de Castel- 
-Branco, filho de Gonçalo do Vale, que foi para a Índia em 1622, pedindo 
o Hábito de Cristo, a capitania da fortaleza de Barcelor e o cargo de 
corretor-mor da alfândega de Goa, em virtude dos seus serviços, entre 
os quais, os prestados em Maio de 1623, quando foi a Malaca, onde se 
esperava um cerco, por parte «do ynimigo de Europa e Achê»; e, de 
Junho de 1623 como feitor da fortaleza de Malaca. Goa, 1648 Janeiro 19. 
Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, concordando em se deferir o 
pedido. [Sem local, anterior a 1648 Setembro 10]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, idêntico ao anterior. Lisboa, 

1648 Setembro 10. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, do 
Conselho Ultramarino, fl. 336-342). 

599) Requerimento (Registo do) de Manuel da Fonseca Monis, filho 
de Manuel Nunes, natural da vila de Atalaia, que foi para a Índia em 
1626, pedindo a capitania e Ouvidoria de Tuticorim (Tutucorim), em 
virtude dos seus serviços, entre os quais, os prestados no socorro de 
Malaca, tomando parte na vitória contra o Achem. Goa, 1648 Janeiro 20. 
Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia conceder 
a Ouvidoria de Manar e Jafanapatão. [Sem local, posterior a 1648 
Janeiro 20], (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 501, do Conselho 
Ultramarino, fl. 353-356). 

600) Requerimento (Registo do) de Diogo de Oliveira de Chaves, 
filho de António de Oliveira, que foi para a Índia em 1630, pedindo a 
capitania de Tuticorim (Titucurim), o cargo de juiz de alfândega de 
Negapatão e a Ouvidoria de Moçambique, em virtude dos seus serviços, 
entre os quais, os prestados quando, em Outubro de 1637, embarcou num 
dos navios da armada da fortaleza de Malaca, do capitão-mor Gonçalo 
de Sousa Chiehorro, para ir buscar mantimentos para a cidade; e quando 
embarcou numa galeota, na companhia do capitão-mor da armada de 
Malaca, tomando parte na batalha contra os reis de Jor e Pão. Goa, 
1648 Janeiro 21. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 
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a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia deferir. 
[Sem local, anterior a 1648 Dezembro 17]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, segundo o qual, por não con¬ 
vir prover-se a capitania de Tuticorim, deveria conceder-se a Ouvidoria 
de Manar. Lisboa, 1 1648 Dezembro 17. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
códice n.° 501, do Conselho Ultramarino, fl. 343-345), 

601) Requerimento (Registo do) do Padre Sebastião da Costa, pe¬ 
dindo o cargo de corretor-mor da alfândega de Goa, com licença para 
poder renunciar em pessoa apta, e duas viagens de Goa para Moçambi¬ 
que, também para poder renunciar, em virtude dos serviços de Paulo 
Gago, marido de sua irmã, D. Maria da Costa, que lhe ficaram perten¬ 
cendo por doação desta, e que são os seguintes: 

a) em 1623, foi em socorro de Malaca, onde assistiu até 1627; 

b) em 1628, como consta da certidão do capitão-mor da armada de 
Malaca, D. Francisco Coutinho «doçem», foi na companhia deste ao 
encontro da armada do Rei do Achem, que estava causando danos a 
Malaca; 

c) estando a servir em Malaca, foi ele o indicado para ir numa 
«Jalea a tomar hüa espia ao d'açhem»; 

d) assistiu em Malaca, quando do cerco, pelo que foi armado ca¬ 
valeiro; 

e) quando do mesmo cerco, em 1620, havendo falta de dinheiro 
para . pagar aos soldados, Paulo Gago emprestou-o; 

f) por certidão do capitão de Malaca, Gaspar de Melo de Sampaio, 
consta ter trabalhado na prevenção para a guerra e na fortificação 
«da banda de Malaca»; 

g) de Janeiro de 1630 até Outubro do mesmo ano, foi capitão e 
sargento-mor de uma das Companhias de Malaca. Goa, 1648 Janeiro 21. 
Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

1. °) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual lhe devia 
ser concedida a feitoria de Moçambique, com faculdade para renunciar, 
e as duas viagens indicadas. [Sem local, anterior a 1652 Março 4]. 

2. °) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1652 Março 4. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n,° 501, 
do Conselho Ultramarino, fl. 363-36Sv.°). 

602) Consulta do Conselho Ultramarino feita em cumprimento do 
Decreto de 25 de Fevereiro de (1648), pelo qual [D. João IV] ordena 
àquele Conselho que o informe, depois de analisada a correspondência 
vinda da índia, se é necessário tirar alguma devassa tanto aos minis¬ 
tros como a «alguns particulares» moradores naquele Estado. O [con¬ 
selheiro] Jorge de Albuquerque foi de parecer que se devia tirar devassas 
a todos os vice-reis e ministros da Índia, depois de deixarem o cargo, 
para se tomar conhecimento da maneira como tinham procedido durante 
o tempo que exerceram os respectivos cargos. No entanto, não tinham 
sido tiradas devassas nem aos vice-reis da Índia, desde Pedro da Silva 


até ao que governava naquela data, [D. Filipe Mascarenhas], nem aos 
que tomaram parte nas lutas contra os Holandeses, quando estes cerca¬ 
ram as fortalezas de Malaca, de «Galle» e de Negumbo. Lisboa, 1648 
Março 21. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis wvulsos (Mia), caixa 
20, 1648). 

603) «Mercê de 50?000 réis de pensão nos bispados a Sebastião 
Nabo da Cruz, que foi deão da Sé de Malaca, onde prestou serviços por 
espaço de muitos annos», 1648 Julho 18. (Torre do Tombo, Livro II das 
Portarias do Timo, fl. 134. Cf. Inventário (,,,), vol. I, (Lisboa, 1909), 
p. 275). 

604) Certidões autênticas passadas a favor do moço da Câmara da 
Casa Real, Francisco Bravo de Araújo, filho de Manuel Madris de Araújo, 
natural de Ponte de Lima, que fora do Reino para a [índia] no ano de 
1623, instruindo o requerimento feito a [D. João IV], pedindo a mercê 
de três anos para servir nas fortalezas de Negapatão e de Tuticorim. 
As certidões foram consultadas pelo fiscal dos papéis de serviços em 
Goa, Sebastião Alvares Migos, o qual foi de opinião que devia haver 
deferimento. Goa, 1648 Outubro 6. Entre essas certidões constam as 
seguintes: 

a) Certidão passada pelo capitão-mor da armada do estreito de 
Malaca, Paulo Gago, acerca de o requerente ter sido provido em 1632, 
no posto de capitão, para prestar socorros na fortaleza de Malaca, 

b) Certidão passada pelos capitães de Malaca, Francisco de Sousa 
de Castro e D. Diogo Coutinho, sobre o requerente ter sido alistado 
para defender a fortaleza de Malaca. 

c) Certidão passada pelo capitão-mor do estreito de Malaca, António 
Vaz Pinto, acerca de o requerente ter sido incansável na defesa da 
fortaleza de Malaca, peleja essa onde perdeu a mão direita. Segue-se no 
mesmo documento: 

Despacho do Conselho Ultramarino, deferindo. Lisboa, 1654 Dezem¬ 
bro 14, (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 445, do Conselho 
Ultramarino, fl. 39-40v.°). 

605) «Mercê a Francisco Rombo de Barros, cavaleiro-fidalgo, natu¬ 
ral de Alemquer, e filho de Diogo Rodrigues de Barros, de 20?000 réis. 
de pensão em uma das commendas da Ordem de Chriato, com o res¬ 
pectivo habito; pelos serviços prestados na galeota que foi de Malaca 
para Ceilão, na refrega que houve com quatro naus inglesas e no 
Algarve». 1648 Dezembro 15. (Torre do Tombo, Livro II das Portarias 
do Reino, fl. 178. Cf. Inventário (...), vol. I, (Lisboa, 1909), p. 295). 

606) Consulta do Conselho Ultramarino sobre o requerimento do 
padre João de Oliveira, em que pedia a [D. João IV] para lhe conceder 
uma mensalidade de cem mil réis, em virtude dos serviços por ele 
prestados na índia. No mesmo requerimento o referido padre diz que 
partiu para aquele Estado em 1604 e, em 1606, «acompanhou ao Sul» 
o vice-rei D. Martim Afonso de Castro e com ele «se achou no Reyno 



de Dacheim. Combateu também em Malaca contra os Holandeses, junto 
do cabo «Rachado e tomou parte em «varias Armadas do Norte» e do 
Malabar. Todos estes serviços constam das certidões que foram passadas 
por D. Francisco de Noronha, António Carneiro e Filipe Carneiro de 
Sousa e de outras que se perderam, Pareceu àquele Conselho que o Rei 
devia conceder uma licença ao requerente para ir ao Juizo das Justifi¬ 
cações dar esclarecimentos sobre todos os serviços que diz ter prestado, 
visto alegar o desaparecimento de algumas certidões dãs quais deve¬ 
riam constar esses esclarecimentos, Lisboa, 1649 Fevereiro 5. Sobre 
esta consulta recaiu a Resolução de [D. João IV], dizendo: «Como 
parece». Lisboa, 1649 Março 22, (Arquivo Histórico Ultramarino, pa- 
péis avulsos (Índia), caixa 20, 1649). 

607) «Mercê a D. Paula Leitão Coutinho de 20$000 réis de tença 
cada anno, nas Obras Pias, e de um logar de freira nos mosteiros com 
outros 20$000 réis de tença por anno, nas mesmas Obras Pias, para 
sua filha D. Maria de Castelbranco; pelos serviços prestados por seu 
marido e pae Christovam de Sousa Falcão, cavai lei r o-fidalgo, feitos 
nas armadas e fortaleza de Malaca contra o Achem desde 1627 a 1638, 
em praça de soldado e de .capitão de navios, sendo (martyrizado no 
Achem em companhia do embaixador Francisco de Sousa de Castro». 
1649 Abril 22. (Torre do Tombo, Livro II das Portarias do Reino, fl. 209, 
Cf. Inventário (...), vol. I, (Lisboa, 1909), p. 309), 

608) Requerimento (Registo do) de Simão Pinto do Vale, filho de 
Manuel Pinto, natural de Mesão Frio, que do Reino foi para a Índia 
em 1629, pedindo o Hábito de Cristo, a capitania-mor da enseada de 
Dio, a capitania e Ouvidoria de Tarapur, a Ouvidoria de Mascate e a 
capitania do morro de Chaul, com possibilidade de renunciar ou testar, 
em virtude dos seus serviços e dos de seu irmão, Francisco Pinto do 
Vale, que, entre outros, prestou serviço era Malaca, para onde embarcou 
em Maio de 1632, com o capitão-mor D. Francisco Manuel. Goa, 1649 
Junho 2. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual deveriam ser 
concedidas a capitania e Ouvidoria de Tarapur, podendo testá-la, e a 
Ouvidoria de Mascate, [Sem local, posterior a 1649 Junho 2]. (Arquivo 
Histórico Ultramarino, códice n.° 501, do Conselho Ultramarino■, fl, 
64v,M>6). 

609) Consulta do Conselho Ultramarino sobre o requerimento de 
Femlo Teles de Meneses a [D, João IV], pedindo que lhe faça mercê 
de uma viagem à China e da fortaleza de Malaca, que tinha sido feita 
a um seu tio, Rui Dias de Sampaio. O Conselho Ultramarino foi de 
parecer que o requerimento deverá ser deferido. Lisboa, 1649 Setem¬ 
bro 11. Sobre esta consulta recaiu a seguinte Resolução de [D, João IV]: 
«Indo. à índia se lhe defferlrá ao que pede». Lisboa, 1649 Outubro 2. 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 20, 1649), 

610) Consulta do Conselho Ultramarino sobre o requerimento de 


Maria de Oliveira Falcoa, pedindo a [D. João IV] que revalidasse o 
alvará pelo qual ordenava lhe fizesse a concessão da feitoria de Malaca 
em virtude dos serviços prestados pelo pai, Afonso de Oliveira, o Con¬ 
selho Ultramarino foi de parecer que o Rei deverá revalidar o referido 
alvará, Lisboa, 1649 Novembro 17. Sobre esta consulta recaiu a seguinte 
Resolução de [D. João IV]: «Como parece». Lisboa, 1649 Novembro 23, 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 20, 1649). 

611) Requerimento (Registo do) de Sebastião Martins, filho de 
Domingos Martins e de Antônio Nobre, que do Reino foi para a índia 
em 1633, pedindo a mercê do Hábito de uma da s três Ordens Militares, 
da capitania de Tuticorim (Tutucori) e da «escreuaninha» da feitoria 
de Baçaim, visto os seus serviços, entre os qualâ, os prestados como 
soldado numa galeota que, em 1633, foi em socorro de Malaca, da qual 
era capitão-mor D. Álvaro de Castro; e, em 1634, na galé do capitão- 
-mor D. António Soto-Maior, que também ia em socorro de Malaca. 
Goa, 1650 Agosto 19. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, considerando digno de ser defe¬ 
rido. [Sem local, posterior a 1650 Agosto 19]. (Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino, códice n.° 435, do Conselho Ultramarino, doc. 83), 

612) Consulta do Conselho Ultramarino sobre o pedido que faz 
Domingos Moreno a [D. João IV], de lhe ser confirmada a nomeação 
para o cargo de escrivão da feitoria de Dio, era vez da de Malaca, para 
que havia sido nomeado. Ao Conselho parece que o Rei deve confirmar. 
Lisboa, 1650 Outubro 14. Sobre esta Consulta recaiu a Resolução de 
[D. João IV] dizendo: «Como parece». Salvaterra, 1650 Janeiro 21, 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 21,1650), 

613) Requerimento (Registo do). de António de Sousa Coutinho, 
que foi provido no posto de capitão da fortaleza de Malaca, por três 
anos, «nia vagante de 24 de Janeiro de 1636», com a possibilidade de 
poder testar a favor de filho ou filha, em que pede uma mercê, em 
virtude dos seus serviços. [Sem local, posterior a 1650]. Sobre este 
requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, considerando justa a petição. 
[Semi local, posterior a 1650], (Arquivo Histórico Ultramarino, códice 
n,° 435, do Conselho Ultramarino, doc. 27). 

614) Consulta do Conselho Ultramarino sobre o requerimento de 
Diogo Pereira em que pedia a confirmação do cargo de ouvidor da 
[fortaleza] de Mascate, para o qual foi nomeado pelo vice-rei da [Índia], 
D. Filipe Mascarenhas. O requerente considera-se digno daquele cargo 
porque sua mulher, Marta Teles, «orfãa do recolhimento de Nossa Se¬ 
nhora da Serra da cidade de goa», era filha de Francisco Teles de 
Estrada, o qual morreu «pelejando os enemigos d’europa» e porque 
ele próprio prestou serviços na Índia, encontrando-se em Malaca «em 
todos os sercos e sitios que o enemigo pôs aquella praça e no ultimo 
em que foi rendida perdeo quanto tinha...», Aquele Conselho parece que 
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o requerente deve ser atendido, não necessitando a sua nomeação de ser 
confirmada em virtude de os vice-reis trem plenos poderes para fazerem 
tais nomeações. Lisboa, 1651 Janeiro 31. Sobre esta consulta recaiu a 
seguinte Resolução de [D, João IV]: «Como parece». Lisboa, 1651 Março 
9. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 21, 
1651). 

615) Requerimento (Registo do) de Francisco de Seixas de Ca- 
breira, filho de Lançarote de Seixas, natural de Colombo, na Ilha de 
Ceilão, em que pede a capitania-mor de Jafanapatão e a satisfação de 
seus serviços, entre os quais consta a devassa sobre a perda de Malaca, 
para apurar os culpados, que lhe foi ordenada por Alvará de 17 de 
Agosto (de 1641), do vice-rei [da índia], conde de Aveiras, [João da 
Silva Telo de Menses], Goa, 1651 Abril 7. Sobre este requerimento 
recaiu o seguinte: 

Parecer do capitão da cidade e vedor da Fazenda Geral, conside¬ 
rando que se deve deferir. [Sem local, posterior a 1651 Abril 17], (Ar¬ 
quivo Histórico Ultramarino, códice n.° 435, do Conselho Ultrmarino, 
doc. n,° 12), 

616) Consulta do Conselho Ultramarino sobre a devassa que veio 
da índia, acerca da perda de Malaca. O Conselho foi de parecer se 
declarasse a [D. João IV] ter-se Idado cumprimento às suas ordens, 
com a vinda da nova cópia da dita devassa, e se devia lembrar aos 
juizes, encarregados da primeira diligência, para com brevidade a satis¬ 
fazerem, a fim de não causar mais prejuízo. Lisboa, 1651 Setembro 2. 
(Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 14, do Conselho Ultramarino, 
fl. 338). 

617) Requerimento (Registo do) de Gonçalo Pereira da Silva, natu¬ 
ral do Aldeia Galega da Merceana, pedindo a mercê dos cargos de capi¬ 
tão e ouvidor de Tuticorim (Titucury) e, por «Intretinimento», a Ouvi¬ 
doria de Jafanapatão, em virtude dos seus serviços, entre os quais, os 
prestados em 1636 e 1637, na armada de Malaca, do capitão-mor D. Fran¬ 
cisco Coutinho de Viveiros, Goa, 1651 Setembro 21. Sobre este requeri¬ 
mento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, achando que se deve deferir. 
[Sem local, posterior a 1651 Setembro 21], (Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino, códice n,° 435, do Conselho Ultramarino, doc, 101). 

618) Requerimento (Registo do) de Simão Teixeira «Tibao», filho 
de Diogo Teixeira, natural de Lisboa, que foi do Reino para a índia 
•em 1622, em que pede mercê do Hábito de Cristo, com uma tença, para 
um fUho, e o cargo de vedor da Fazenda de Ceilão, ou da capitania de 
Damão, em virtude dos seus serviços, entre os quais, os prestados mo 
presídio de Malaca, de Abril de 1626 até fim de Junho de 1627, Goa, 
1651 Setembro 26. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do capitão da cidade e vedor da Fazenda Geral, conside¬ 
rando o pedido digno de deferimento. [Sem local, posterior a 1651 Se- 
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tembro 26]. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 435, do Conse¬ 
lho Ultramarino, doc. n.° 18). , 

619) Requerimento (Registo do) de Diogo Lopes de Sequeira, filho 
de Pedro Vaz de Sequeira e de D. Maria de Melo, natural de Chaul, 
em que pede mercê do Hábito de Cristo, com uma pensão, o cargo de 
vedor da Fazenda de Ceilão e as capitanias-mores de Jafanapatão e 
da enseada de Dio, em atenção aos seus serviços, entre os quais, os 
prestados na conquista da fortaleza de Malaca, onde libertou um pata¬ 
cho chinês que estava sendo atacado por quatro naus holandesas. Consta 
ainda que, em Abril de 1637, foi pela segunda vez socorrer a dita forta¬ 
leza. Goa, 1651 Outubro 6. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, considerando justo o pedido. [Sem 
local, posterior a 1651 Outubro 6]. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
doc. n.° 36). 

620) Requerimento (Registo do) de Gaspar Leite da Fonseca, filho 
de Diogo Leite da Fonseca, natural da vila de Pinhel (Pinei), em que 
pede mercê da capitania da fortaleza de Mombaça ou do cargo de juiz 
de alfândega de Goa, em consideração dos seus serviços, entre os quais 
se contam as negociações com um navio, para ir em socorro de Malaca, 
embora não tivesse empreendido tal viagem. Goa, 1651 Outubro 11. 
Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do capitão da cidade e vedor da Fazenda Geral, achando 
que se deve deferir. [Sem local, posterior a 1651 Outubro 11]. (Arquivo 
Histórico Ultramarino, códice n.° 435, do Conselho Ultramarino, doc. 
n." 16). 

621) Requerimento (Registo do) de Gaspar Correia, natural do 
Cunhete, que partiu para a índia em 1620, no qual pede o Hábito de 
Cristo, com uma pensão, e o cargo de escrivão da Fazenda de Ceilão, 
em virtude dos seus serviços, entre os quais, os prestados como almi¬ 
rante da armada de «Jaleas», para que foi nomeado em 1645, a qual ia 
de socorro a Malaca. Goa, 1651 Novembro 6, Sobre este requerimento 
recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, considerando digno de ser defe¬ 
rido o requerimento. [Sem local, posterior a 1651 Novembro 6], (Arquivo 
Histórico Ultramarino, códice n,° 435, do Conselho Ultramarino, doc. 
n,° 5). 

622) Requerimento (Registo do) de João de Andrade Barreto, filho 
de Baltazar de Benevides, natural de Barcelos, que do Reino foi para 
a índia em 1617, pedindo a «aução» dos serviços que lhe pertencem, 
prestados por António Ferrão da Cunha, e a fortaleza de Damão para 
um filho ou filha, Entre os serviços de António Ferrão da Cunha, con¬ 
tam-se os prestados em Setembro de 1629, em que embarcou para ir' em 
socorro de Malaca, em companhia do capitão-geral e governador Nuno 
Alvares Botelho, tomando parte na vitória sobre duzentas e sessenta 
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embarcações do Achem, Goa, 1651 Novembro 9. Sobre este requerimento 
recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, achando que se deve conceder-lhe 
o foro de fidalgo, [Sem' local, posterior a 1651 Novembro 9], (Arquivo 
Histórico Ultramarino, códice n.° 435, do Conselho Ultramarino, doc, 
n.* 59), 

623) Requerimento (Registo do) de Manuel de Magalhães Coutinho, 
filho de Francisco de Gouveia e de D, Filipa de Magalhães, natural de 
Trancoso, que do Reino partiu para a Índia em 1623, no qual pede a 
mercê da capitania de Damão, em satisfação dos seus serviços, entre 
os quais, os prestados em Malaca, onde foi encarregado de quatro 
peças de artilharia, e licença para a poder testar, Goa, 1651 Novem¬ 
bro 13. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, considerando que se deve deferir 
o pedido, [Sem local, posterior a 1651 Uovembro 13], (Arquivo Histó¬ 
rico Ultramarino, códice n,° 435, do Conselho Ultramarino, doc. n,° 2). 

Parecer do Conselho do Despacho, considerando que se deve deferir 
o pedido, [Sem local, posterior a 1651 Novembro 13]. (Arquivo His¬ 
tórico Ultramarino, códice Novembro 13]. (Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino, códice n.° 435, do Conselho Histórico Ultramarino, códice n.° 435, 
do Conselho Ultramarino, doc, n.° 2), 

624) Requerimento (Registo do) de Lázaro Rodrigues de Andrade, 
pedindo a mercê da capitania da fortaleza de Colombo e a de Manar e, 
por «entretenimento», a fortaleza de Coulão ou de Cranganor, aten¬ 
dendo aos seus serviços, entre os quais os prestados no socorro de 
Malaca tendo assistido a essa fortaleza e tomado parte no assalto a 
uma tranqueira do Achem. Goa, 1651 Novembro 14, Sobre este reque¬ 
rimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, achando que se deve deferir, [Sem 
local, posterior a 1651 Novembro 14]. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
códice n," 435, do Conselho Ultramarino, doc. n,° 104). 

625) Requerimento (Registo do) de Manuel Mendes Monis, filho 
de Sebastião Vaz, natural de Lisboa, em qeu pede a capitania de Tarapur 
(Tarapor), com. a Ouvidoria anexa, eo cargo de corretor da alfândega de 
Goa, em virtude dos seus serviços, entre os quais, os prestados no socorro 
de Malaca, em Maio de 1623, onde serviu até Março de 1625. Por cer¬ 
tidão do capitão-mor do socorro de Malaca, André Coelho, consta ter 
ida à respectiva fortaleza quando tomaram uma lancha e queimaram 
outra, e quando impediram que uma esquadra do Achem construísse 
uma fortaleza em Síaca, Goa, 1651 Novembro 17. Sobre este requeri¬ 
mento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, achando justo o requerimento. 
[Sem, local, posterior a 1651 Novembro 17], (Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino, códice n,“ 435, do Conselho Ultramarino, doc, n,° 14 ), 

626) Requerimento (Registo do) de Manuel da Mota Leite, filho de 
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Estevão de Aguiar, natural da comarca do Porto, que do Reino foi para 
a índia em 1634, pedindo a mercê de poder testar, a favor de sua filha, 
o cargo de «Tanandar de Ribandar»; o cargo de corretor-mor de Goa 
e o de escrivão da feitoria de Moçambique, para testar em filho ou 
filha, em virtude dos seus serviços e dos de seu primo, Sebastião Nunes 
de Macedo, entre os quais, os prestados em Agosto de 1629, quando foi, 
com o capitão-geral Nuno Alvares Botelho, em socorro de Malaca que 
estava cercada por homens do Achem e duzentas e trinta galés. Goa, 
1651 Novembro 20, Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, considerando de justiça deferir-se 
o pedido, [Sem local, posterior a 1651 Novembro 20], (Arquivo Histó¬ 
rico Ultramarino, códice n.° 435, do Conselho Ultramarino, doc. n.° 100). 

627) Representação do Cabido da Santa Casa da Misericórdia de 
Colombo, em Ceilão, a [D. João IV], dizendo que na dita cidade de 
Colombo e regiões circumvizinhas se encontram muitos órfãos e viúvas, 
cujos pais e maridos sucumbiram nas constantes guerras ali travadas. 
Com a perda de Malaca a miséria aumentou, como aumentou também 
o número dos desamparados. Por isso, o dito Cabido pede ao Rei se 
digne conceder autorização para que, por intermédio da referida Santa 
Casa, se venda canela e esta circule livremente. Colombo, em Ceilão, 
1651 Novembro 27. Sobre este documento recaiu a seguinte Resolução 
de [D. João IV]: «Veja-se no Conselho Ultramarino e havendo que con¬ 
sultar se faça». Lisboa, 1653 Julho 29. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos flndiaj, caixa 21, 1651). 

628) Requerimento (Registo do) de D. Francisco Soto-Maior, filho 
de D. Lourenço Soto-Maior, natural de Goa, em que pede «hüa promeça» 
que há «tantos annos que lhe foi prometida», e a possibilidade de poder 
testar as fortalezas de Chaul e Dio, em virtude dos seus serviços presta¬ 
dos na índia, e dos de seu primo, D. António Soto-Maior, filho de D. Nuno 
Soto-Maior. Este, segundo consta da certidão do capitão-geral de Ma¬ 
laca, António Pinto da Fonseca, foi em socorro da fortaleza desta cidade, 
como capitão de uma galeota, em Setembro de 1633, na companhia de 
D. Álvaro de Castro; e, de outra certidão consta ter ido em Setembro de 
1634 como capitão de duas galés, em socorro de Malaca. Goa, 1651 Dezem¬ 
bro 2. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do capitão da cidade e vedor da Fazenda Geral, achando 
justo que se defira. [Sem locai, posterior a 1651 Dezembro 2]. (Arquivo 
Histórico Ultramarino, códice n.° 435, do Conselho Ultramarino, doc. 
n.° 47). 

629) Requerimento (Registo do) de Gaspar de Araújo Pereira, filho 
de João Pereira, natural de Atouguia, que foi para a índia em 1612, em 
que pede a mercê do foro de fidalgo e uma tença, o cargo de vedor da 
Fazenda de Ceilão e o de capitão de Colombo, em virtude dos seus ser¬ 
viços, entre os quais, os prestados na conquista de Malaca, onde lutou 
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com um patacho holandês, tentando afundá-lo. Goa, 1651 Dezembro 9. 

Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, achando que se deve deferir, 

[Sem local, posterior a 1651 Dezembro 9], (Arquivo Histórico Ultra- ; 

marino, códice n.° 435, do Conselho Ultramarino, doc. n.° 30). 

630) Requerimento (Registo do) de Francisco Cotrim de Maga¬ 
lhães, natural de Torres, que do Reino foi para a índia em 1625, em 

que pede mercê do cargo de vedor da Fazenda de Ceilão, de capitão ( 

e capitão-mor de Negapatão, e a capitania da enseada de Dio, em vir¬ 
tude dos serviços por ele prestados nos estreitos de Ornutz e Malaca. 

Em Setembro de 1628 foi em socorro de Malaca,* com D. Francisco Cou- 
tinho, tomando parte na destruição de trinta e quatro galés do Achem 
e oitocentas peças de bronze e ferro; em Setembro de 1631, foi como 
capitão de uma «jalea», em socorro de Malaca. Goa, 1651 Dezembro 16. 

Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do capitão da cidade e vedor da Fazenda, considerando 
justo o requerimento. [Sem local, posterior a 1651 Dezembro 16], (Ar¬ 
quivo Histórico Ultramarino, códice n.° 435, do Conselho Ultramarino, 
doc. n.° 70). 

631) Consulta do Conselho Ultramarino sobre o que escrevem os 
governadores da índia, acerca da concessão feita a Domingos do Monte, 
do Hábito de Avis, como recompensa dos altos serviços prestados «na 
jornada de Dachetm, e que tiveram como consequência a abertura do 
comércio que sempre esteve fechado. 0 dito Domingos do Monte deve 
vir a Lisboa, a fim de proceder às formalidades legais que usualmente 
precedem os actos desta natureza e que consistem, além de outras coisas, 
na prestação de provas. No entanto, os ditos governadores consideram 
essa vinda inconveniente por o beneficiado ser «de Nação quelim, de 
gentiu reduzido a cristão, e natural dos distritos de Malaca». Lisboa, 1652 
Julho 19, Sobre esta Consulta recaiu a seguinte Resolução de [D. João IX]: 

«Pela cópia inclusa de hua consulta da Mesa da Consciência e Ordens 
se lhe será ao Conselho presente o que se dispor nesta matéria», Lisboa, 

1653 Julho 13. (Arquivo Histório Ultramarino, papéis avulsos (Índia), 
caixa 21,1652). 

632) Certidão passada pelo deão de Malaca, prior de São Vicente 
do Paúl, Sebastião Nabo da Cruz, da qual consta que Francisco Dias 
estava com D. Francisco Mascarenhas, quando este, vindo da China, 
pôs termo o cerco feito pelo rei do Achem à fortaleza de Malaca e que, 
mesmo ferido, fora a Goa avisar do «apertto ê que a ditta fortaleza de 
Malaca ficaua pellos olandezes», sucedendo isto em Janeiro de 1640. 

Vale de Figueira, 1652 Agosto 26. Seguem-se os reconhecimentos. (Ar¬ 
quivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 22, 1652). 

633) Mercê a Domingos da Câmara Noronha, fidalgo da Casa Real, 
de uma comenda de 400$000 réis, reservando 50?000 réis de pensão para 
seu filho, por diversos serviços prestados, desde o ano de 1621, tal como 
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o de capitão-mor do socorro de Malaca. E também por assistir no con¬ 
selho do despacho do vice-rei da índia, [D. Vasco Mascarenhas (?)], com 
quem embarcou, como general da armada que foi visitar as fortalezas, 
a fim de defender um rei amigo. 1653 Novembro 22, (Torre do Tombo, 
Livro III das Portarias ão Reino, fl. 6v,“. Cf. Inventário (...), vol. II, 
(Lisboa, 1912), p. 3). 

634) Requerimento de Francisco Dias, natural e morador em San¬ 
tarém, pedindo a [D. João IV] recompensa dos seus serviços, com facul¬ 
dade para a poder renunciar na pessoa que casar com sua filha. Entre 
outros serviços, diz haver estado na companhia de D. Francisco Masca¬ 
renhas, quando este veio da China e «leuantou o Serquo» a Malaca, Ao 
sair da prisão, onde esteve com o capitão-mor D. Gonçalo da Silveira, 
foi como «Escriuão» de uma gaieota que seguiu em socorro daquela 
fortaleza. (Santarém (?)), [anterior a 1653 Dezembro 20], (Arquivo 
Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 22, 1653). 

635) «Alvará a João de Melo de Azevedo, natural da Índia, filho 
de Luís de Lemos, de fidalgo-cavaleiro com 1?600 réis de moradia por 
mês e 1 alqueire de cevada por dia; pelos serviços prestados nas bata¬ 
lhas de Malaca e Ceilão, sob o comando do general Nuno Alvares Bote¬ 
lho, e pelos de seus parentes António de Melo, Miguel Gonçalves Tição 
e João Borges Figueira, também ali feitos». 1665 Março 23. (Torre do 
Tombo, Livro IV de Matrícula dos Moradores da Casa Real, fl. 293v.°. 
Cf. Inventário (...), vol. II, (Lisboa, 1917), p. 127). 

636) «Documento Que Autentifica as Relíquias Do Santo, Assinado 
Pelo Padre Gaspar Afonso, Provincial De Goa E Malaca (1690).—Per¬ 
tencente Ao Senhor Conde De Nova Goa». In MARTINS (Rocha), O 
Apóstolo Das Índias 8. Francisco Xavier (...), (Lisboa, 1942), entre 
p. 376-377. Veja Estampa A. 

637) Carta (Cópia da) de [D, João V] para o Sumo Pontífice 
[Benedito XIV], apresentando para a vaga do Bispado de Malaca, dei¬ 
xada por D. Fr. António de Castro, o religioso da Ordem dos Prègadores, 
lente de véspera do Convento de S. Domingos de (Lisboa), Fr. Miguel de 
Bulhões, e pedindo se declare o direito de padroado que naquela Igreja 
lhe compete. Lisboa, 1746 Janeiro 3. (Biblioteca da Ajuda, 52-IX-2, doc. 
n.° 26). 

638) Requerimento do Bispo eleito de Malaca, [D. Fr. Miguel de 
Bulhões, dominicano, natural de Verdemilho, Aveiro], dirigido a [D. 
João V]. Pede lhe seja concedida verba igual à que, por Decreto de 
23 de Dezembro de 1745, foi determinada para os bispados da China, 
destinada a casa onde possa estabelecer Igreja ou Oratório, para se 
celebrarem os ofícios divinos. Em reforço desta petição diz que lhe 
«Parecia que em Timor se erigisse catedral... e se algum tempo mere¬ 
cesse Portugal a Deus a inextimavel ventura de ver recuperada, e reu¬ 
nida ao seo Império aquella grande Cidade de que forão anexas as 
sobreditas Ilhas, e se o Supplicante merecesse ao mesmo Senhor ser elle, 
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quem primeiro lograsse esta grande felicidade, com os seos conigos 
poderia occupar a cadeira, que há tantos annos se chora sem exercido 
em Malaca». Diz ainda o seguinte: «o primeiro Bispo que no anno de 
1557 foi Pastor daquelle rebanho, e fundou em Malaca a Cathedral foi 
D, Pr, Iorge de S. Luzia da Ordem dos Pregadores, eleito pella Mages- 
tade do Senhor Rey D. Ioão 3,° com a circunstancia de ser natural da 
nobre Villa de Aveiro,,, Em V. Mag.' le se acha mayor zelo, e o mesmo 
nome; no Supplicante a mesma ordem, e a mesma Patria; circunstan¬ 
cias, que parece anímão a pertenção para que seja o Supplicante o 
primeiro que em Timor funde a Cathedral de Malaca». [Anterior a 1748 
Fevereiro 1], (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Timor), 
1746). 

639) Carta de Isabel de Pina para a Rainha na qual lhe pedia que 
alcançasse de el-rei a mercê de três viagens de Maluco ou de Coroman- 
del para Malaca, para António Pereira, seu filho, que servia na Índia, 
e dando também notícia de que João Brandão Pereira, irmão do sobre¬ 
dito, fora morto no cerco de Dio. Escrita a 18 de Janeiro, sem referência 
a ano. (Torre do Tombo, Colecção ãe Cartas dos Vke-Reis da Índia, 
n,“ 154). 

646) Carta de el-rei para o vice-rei da Índia, na qual lhe recomen¬ 
dava que mandasse para o Reino o capitão-mor governador de M ala ca, 
D, João da Gama, porque estava bem informado das afrontas que na 
dita cidade se tlnhac feito ao licenciado Cosmo de Ruão, ouvidor da 
mesma cidade, das quais era culpado o dito D. João, como de outras 
desordens; com outras mais cousas a este respeito. [Sem local nem 
data]. (Torre do Tombo, Colecção ãe Cartas dos Vice-Reis da Índia, 
n.° 41), 

641) Carta do Raja Acem, rei de Maquiém, para el-rei de Portugal, 
na qual lhe pedia o tomasse por seu escravo, e dizia que o seu porto 
fora dantes dos reis de Java e Malaca. [Sem local nem data], (Torre 
do Tombo, Colecção de Cartas dos Vice-Reis da índia, n.° 103), 

642) Carta que a Jorge de Brito enviou o capitão-mor da índia, 
para Malaca, com notícias acerca do governo desta terra, regimento 
que nela se havia de observar, falta de mantimentos que ali havia e 
estado em que se encontrava, com outras notícias e informações respei¬ 
tantes à mesma terra, [Sem local nem data], (Torre do Tombo, Colecção 
de Cartas dos Vice-Reis da Índia, n, c 132). 

643) Carta do governador de Malaca na qual dizia a el-rei que 
tinham ido ao dito porto seis ou sete navios levando fazendas de Maluco 
e de outras partes, que só aos navios de sua alteza pertenciam e das 
quais viriam largas conveniências. [Sem local nem data], (Torre do 
Tombo, Colecção ãe Cartas dos Vice-Reis da Índia, n.° 131). 

.644) Carta do governador da índia, Afonso de Albuquerque, a 
Duarte Galvão, falando acerca das invejas de que é vítima, da protecção 
que tem recebido de [D. Manuel I] e da sua ida a Malaca, a cuja cidade 
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devotou toda a sua atenção, «olhando mais a minha obriguação que a 
minha própria pessoa e vida, leixando lhe todas as uaos nouas e toda 
a jente bõa que trazia commiguo», [Sem local nem data]. (Biblioteca 
Nacional, Códice de Alcobaça n.° 476, fl. 176). Está publicada na íntegra. 
(Cf. Cartas ãe Affonso ãe Albuquerque (...) Publicadas de Ordem ãa (...) 
Academia Real ãas Semeias ãe Lisboa e sob a Direcção de Raymundo 
Antonio ãe Bulhão Pato, Tomo I, (Lisboa, 1884), p. 395-402). 

645) Carta régia de [D. Manuel I] para o [viec-rei da índia], 
D. Francisco [de Almeida], informando-o das instruções que levavam 
Trlstão da Cunha e Afonso de Albuquerque, ordenando-lhe a ida a 
Malaca, Ceilão, etc. [Sem local nem data], (Torre do Tombo, Maço 1.» 
do Leis sem data, n.° 22). Está publicada na íntegra. (Cf. Cartas de 
Affonso ãe Albuquerque (...) Publicadas de Ordem ãa (...) Academia 
Real das Sciencias ãe Lisboa e sob a Direcção ãe Raymundo Antonio 
de Bulhão Pato, Tomo III, (Lisboa, 1903), p, 268-276). 

646) «Relaçam do feliçe suçesso com que a Ilha Ceilam se tornou 
a restaurar de 4 de Janeiro de .1632 athe agosto do mesmo anno». 

Narram-se, primeiramente, os preparativos de guerra feitos pelos 
Portugueses, Alistou-se gente e entre ela achavam-se três capitães-mo¬ 
res: D. Brás de Castro, capitão-mor da costa de Coromandel; D. Álvaro 
de Castro, dos mares de Malaca e da Armada de socorro a Ceilão; e 
André Coelho, da Armada que ficou, do governador Nuno Alvares Bote¬ 
lho, Servia também de capitão-mor, Miguel Ferrão de Castelbranco, que 
o tinha já sido de algumas fustas em Malaca. Continua, depois, a narra¬ 
ção de vários feitos sem referência a Malaca, [Sem local nem data], 
(Biblioteca Nacional, manuscrito do Fundo Geral n.° 7.640, fl. 17-18, 
doc. n.° 11). 

647) Requerimento (Registo do) de D. Maria Borges, filha de João 
Borges Figueira, em que pede a concessão do cargo de feitor de Malaca, 
o qual pertencera a seu pai, em virtude dos serviços prestados na Índia, 
e lhe fora atribuído pelo respectivo vice-rei, Pedro da Silva. João Borges 
Figueira morrera na defesa da dita fortaleza, e a mercê passaria para 
o marido da filha; porém, como esta se conservasse solteira, requeria 
a concessão da mesma. [Sem local nem data]. Sobre este requerimento 
recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho Ultramarino, achando digno de ser deferido 
o requerimento. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.° 435, do 
Conselho Ultramarino, doc. n.° 40). 

648) Requerimento (Registo do) de Sebastiana Borges, em que 
pede, para suas filhas, as capitanias de Asserim e Manorá, que foram 
concedidas a seu falecido marido, João Ribeiro de Macedo, atendendo 
aos seus serviços prestados como soldado e capitão de uma tranqueira, 
em Malaca, e aos de João de Faria, prestados na armada de alto bordo, 
no estreito de Ormuz e fortaleza de Malaca, como soldado, alferes e 
capitão. [Sem local nem data]. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 
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Parecer do capitão da cidade e vedor da Fazenda, segundo o qual 
o requerimento deve ser deferido. (Arquivo Histórico Ultramarino, có¬ 
dice n.° 435, do Conselho Ultramarino, doc. n.° 43). 

649) «Papel sobre o governo de Malaca. 

Com. = No tempo dos Reys passados = 

„ CXVI 

Cod. a fl. 61. 7 paginas, folio. 

Ibid. fi. 65.— Outro Papel sobre o mesmo assumpto. 

Com, = Despois que os Olandeses e Ingreses começarão a navegar 
para as partes do Oriente - 

3 pag. foi. 

São ambos da mesma letra do primeiro meado de seiscentos». (Bi¬ 
blioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora. Cf. RIVARA (Joaquim 
Heliodoro da Cunha), Catálogo dos Manuscritos da Biblioteca Pública 
Eborense, Tomo I, (Lisboa, na Imprensa Nacional, 1850), p. 390). 

650) [Relação dos Bispos de Malaca] 

A igreja catedral de Nòssa Senhora da Assunção (sic) [aliás, Anun¬ 
ciação] de Malaca foi erigida pelo Papa Paulo IV, no ano de 1557. Foi 
seu prlmeiio Bispo, D. Fr. Jorge de Santa Luzia, da Ordem dos Pre¬ 
gadores, o qual foi sagrado em 1558 e depois partiu para a índia, onde 
governou a Igreja, até 1576, data em que se recolheu ao Mosteiro 
de Goa. 

Sucederam-lhe os seguintes Bispos: 

D. João Ribeiro Gaio, que governou a «Relação», em Goa, no ano 
de 1581 e morreu em 1601. 

D. Fr. Cristóvão de Sá, religioso da Ordem do São Jerónimo, que 
foi sagrado em Belém, no ano de 1604. Em 1605 partiu para a índia 
na armada dirigida pelo capitão-mor Brás Teles de Meneses; 

D, Gonçalo da Silva, no ano de 1632; 

D, Fr. António do Rosário, religioso da Ordem dos Prègadores, que 
foi sagrado em 1636; 

D. Fr. António da Paz, monje da Ordem do Patriarca de São Bento, 
o qual foi sagrado no ano de 1671; 

D, Fr, António de Santa Teresa; 

D. Fr. Manuel de Santo António, religioso da Ordem dos Prèga¬ 
dores, que viveu no ano de 1721. (Biblioteca Nacional, manuscrito do 
Fmão Geral n,° 665, fl. 178v.“). 


m 


(Continua) 


THE CHAPTER-LISTS OF THE MADRE 
DE DEUS PROVINCE IN IN DIA 
1569-1790 

EDITED BV 

[r. ACHILLES MEERSMAN O. F. M. 

Lector o| Churcli History, St. Anlhony's 
Friary, Bangalore, índia 





Contente 


Preface . 126 

Bibliography . 128 

Abbreviations . 131 


IntrodMction. 1 ) The Mother of Gocl Province in índia ... 133 

a) The Erection of the Mother of Goã Friary, Daugbi, 

Goa .. ..... 135 

b) The first Superiora of the Mother of God Friary, 

Daugim . 140 

c) The Erection of the Mother of Goã Cusiody and Pro- 

vince . 141 

d) Life and actimties of the Friars of the Mother of God 

Province . 146 

e) The Extinciion of the Mother of God Province ...... 150 

í) The Destruction of the Mother of God Friary, Daugim 151 

2J St. Anthony'$ Friary, Mylapore (Madras) , . 153 

8) The Mother of Goã Friary, Damaun . 161 

V The Mother of God Friary, Mataca (Malaya) . 162 

5) Our Lady of the Angels Friary, Macao (Clima) . 164 

6) St Anthony’s Friary, Thana . ;. 166 

7) The Mother of Goã Friary, Ghaul . 167 

8) St. John the Baptist Friary, GocUn . 168 

9) Our Lady of the Angels Friary, Díu . 171 

10) Our Lady of the Cape, Goa . 177 

11) Our Lady of the Pillar, Goa . . 179 

12) Our Lady of Health, Moçambique (África) . 180 

18) The Mother of Goã Friary, Colombo (Ceylon) . 181 

H) Our Lady of the Blossoms, Angediva . 182 

15) Immaculato Conceptíon Friary, Palie, Bassein, Bombay 185 

16) Hospice of 0. L. of the Angels, Rachol, Salsette, Goa ... 186 

17) Missions outside IndAa: Burma, África, Malaya, Indonem 187 


m 

















w 

» 

5 

> 

7787 ... 



... 



... 


280 

w 

> 

> 

» 

7730 ... 








284 

w 

> 

» 

> 

7733 ... 








287 

w 

> 

» 

» 

7736 ... 








280 

kV 

> 

3> 

> 

1739 ... 








292 

w 

> 

3> 

> 

171(2 ... 








295 

w 

> 

» 


77{5 ... 








297 

50) 

> 

> 

» 

77j8 ... 








299 

51) 

> 

> 

2 > 

7757 ... 








302 

52) 

> 

» 

> 

1751) ... 








305 

53) 

> 

> 

> 

775? ... 








308 

5V 

» 

» 

> 

7760 ... 








311 

55) 

> 

3> 

> 

7763 ... 








314 

56) 

» 

> 

» 

7766, ... 








318 

57) 

> 

> 

» 

7760 ... 








321 

58) 

» 

> 

> 

7772 ... 








324 

59) 

s> 

> 

» 

7775 ... 








327 

60) 

» 

» 

> 

7778 ... 








330 

61) 


» 

> 

7787 ... 








333 

62) 

» 


3 > 

7784 ... 








336 

63) 

» 

> 

» 

7787 ... 








340 

6k) 

» 

» 

3 > 

1790 ... 








341 

AppenMx I- 

-List of Navy Chaplam, 

1625-1680 






342 

Appendix 11 - 

-Ordlnations 


... .. 

.- 

... 





... 

344 


m. 

















































Preface 

The original of these Ghapier-Ms is preservei at the 
Public Library of Evora, Portugal (Arm. II, N.° 5), A photostat- 
copy was supplieã to us by the Very Rev. Fernando Felix Lopes, 
0. F. M., the present Provincial of the Portuguese Province, for 
whkh kindness we herewith wkh to express our sincere thanks. 

Since the copy from which we have made the transcriptm 
is a photostaUcopy, it is difficult to give an exact descriptm 
of it However, it is apparent that the original consists of a 
volume bornd ai the time Fr Amaro de S. Antonip was Pro¬ 
vincial It was he who had collecteâ all the materiais prior to 
Us time and had them entered in this volume, Afterwarãs this 
carne volume was used by the Provinciais anã their secretaries 
to note âown the various Chapter-appointments, professions, 
ordimtms and necrólogies. However, some of the Secretaries 
sem to have been rather negligent, for at times they negleded 
to enter the usual particulars. This is eviãent from even a our- 
sory perusal of the Manuscrípt. 

In transonbing the Manuscript we have faithfully followed 
the original However, in order to shorten the text weliave left 
mt the inmmerable titles and their epitaphs such as Ir., Pe., 
Fr., Ghmo., Revmo., Confessor, Pregador etc. Furth&rmore, 
when mentioning the various Chapter-appointments, insteaâ 
of repeating each time that such and such Friar was appointçd 
Provincial or Guardian or President of a certain Friary, we 
have made our own list and have made use of certain ábbrevia- 
tions. 
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The reader will notice that the Annotation is rather mea- 
gre. This was unavoiâable, since so very little has been 
published regarãing the Franciscans in índia. However, this 
lack of material to malte adequate notes has not deterred us 
from publishing these lists, since they represent a rich source 
of references for future historiam. 

Finally we wish to express our thanks to the Indian Clerics 
Alphonse Bathalapalli, O.F.M. and Cmrad Gomes, 0. F, M., 
who have helpeã us in preparing the typescript. 

Fr. Achilles Meersman, 0. F. M. 

Bangalore (índia) 

Feast of St. Clare 
12 August 1959. 
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Introduclion 

1- The Molher of God Province in Índia 


Though a number of Franciscans had visited índia in the 
course of the late Middle Ages on their way to China and ac- 
cording to their own reports, had performed some missionary- 
-work, it was not till 1500 and after that they settled perma- 
nently in índia. By the year 1518 they had been organized into 
a Commissariat and by 1542 they had developed to such an 
extent that they could be constituted into a Custody, called 
St. Thomas. 

In 1569, from within this St. Thomas Custody a retiro or 
house of recollection was founded at Daugim and dedicated to 
the Mother of God. Now the appearance of this retiro needs an 
explanation. 

The establishment of retiros or houses of recollection 
within the Franciscan Order has mainly been due to two rea- 
sons. The first may conveniently be elucidated in the following 
manner St. Francis of Assisi at one time was so strongly 
attracted to prayer and contemplation that he began to doubt 
whether his should be an apostolic life and his Order an apos- 
tolic one at all. How he solved this doubt for himself and his 
followers is beautifully brought out in one of the Chapters 
of the Fioretti where he begs St. Clare and Br. Silvester to 
pray so that he might know the will of God in this matter 0). 


(i) Fioretti, Chapter XV. 
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What God revealed through St. Clare is well-known. Francis 
was told to engage in the Apostolic Work of the Church and 
hence his Order too would share in this work and be an Apos¬ 
tolic Order. 

However as a kind of concession to those who were tried 
as he had been, St. Francis permitted hermitages to be founded 
where the Friars, at least for varying periods, could lead a life 
of prayer ( 2 ). But these hermitages were never allowed to 
become contemplative monasteries in the strict sense of the 
word. Except for one or other brother, the inmates were sup- 
posed to leave their places of- seclusion and share, especially by 
preaching, in the apostolic life of the Church. 

The second reason why we meet with these retiros in the 
Franciscan Order, raay be explained by casting a glance at its 
hlstorical development. The Order was supposed to be both 
contemplative and active. Now it happened that at certain 
periods the Friars threw themselves so excessively into all 
manner of externai activity, that the life of prayer to which, 
according tò St. Francis, «all things should be subservient ( a )», 
was endangered. In order to regain the balance between the 
contemplative and active elements of the Franciscan Rule, reac* 
tions set in. Houses, where stress was laid on the life of prayer, 
also on poverty and penance, prerequisites for such a life, were 
founded. These would be instrumental in establishing others 
and soon Provinces, even branches within the Order, developed. 

It has frequently been remarked that the Franciscan 
Order hás been rent and racked by díscussions and disagree- 
ments concerning the observance of poverty. That is because 
the struggle for poverty touching as it does, externais, was 
fought in the open and by persons who either on account of 
their personality or on account of the position they occupied, 


( 2 ) St. Francis himself drew up the first statutes for these her¬ 
mitages. Paschal ROBINSON O, F. M., The Writíngs of St. Francis of 
ássísíj Loiidon, 1906, 87. According .to the present day General Constitu- 
tions of the Order, each Province may have one or more houses of 
seclusion or recollection. 

(s) Rule of 8t Francis, Ghapter XV, 
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commanded the stage. Actually the struggle within the Order 
went deeper. It was a striving for a perfect balance between 
the contemplative and active elements, which has caused the 
greater number of crises through which the Order has passed 
in its long history and which has constantly given rise to the 
founding of retiros and houses of seclusion and recollection ( 4 ). 

It is with all this in view that we must explain the appea- 
rance of the Capuchos ( 5 ), also called Recollectos, Des¬ 
calços, or Reformados in Portugal. They had developed from 
a single Retiro to such an extent that by the 16th century, 
they had been organized into several Provinces and were even 
able to send offshoots to other parts of the world. 

a) The Erection of the Mother of God Friary, Dau- 
gim, Goa . 

In 1560 Dom Gaspar de Leão Pereira de Orneias became 
Archbishop of Goa. He was a man who was very much inclined 
to a life of solitude and praver. It is said that in his youth he 
wished to join the Friars of one of the Portuguese Retiros and 
that it was due to a special revelation on the part of God that 
he never did so. As a matter of fact he at one time resigned his 
See and for a number of years retired to the Daugim Friary, 
until Gregory XHI in 1574 ordered him to reassume the govem- 
ment of the Archdiocese ( a ). 

Now this Dom Gaspar wanted to have a Franciscan Retiro 
in his own far-flung Archdiocese. How he went about its esta» 
blishment, is given in the first pages of the Chapter-lists. The 
main items of interest contained therein, we are reproducing, 


(*) Dominic DEVAS 0. F. M., TheFrmciscan Order, London, 1930, 
49; Ignatius BRADY O. F. M„ The History of Mental Prayer m the 
Order of Friars Minor, in Franciscan Studies, XI (1951) 328 ff. 

(s) The Capuchos should not be confounded with the Capuchins. 
The latter came to índia only around 1640. Achilles MEERSMAN O.F.M., 
Capuchos e Capuchinhos, O.P,, N.° 18 (1937) 127. 

(c) SALDANHA, I, 363, 
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at the same time adding a few facts, culled from Paulo da Trin¬ 
dade^ Ghronide, 

In order to achieve his purpose the Árchbishop sent Fran» 
cisco Vaz, his «Camareiro», as Paulo da Trindade calls him, 
with letters for the Cardinal Infante, later king Dom Henrique 
and for the Provincial of the Piedade Province ( 7 ) to urge the 
sending of a group of Friars for his intended Retiro. 

When Francisco Vaz presented his request to the Provin¬ 
cial of the Piedade Province, he did not meet with any response, 
either because the Provincial was unwilling or because he was 
unable to dispatch a group of Friars. He then approached the 
Provincial of the Arrabida Province. Here he met with better 
success. Four Friars were appointed and embarked for Goa. 
However, of the four, three died and only Fr. Pedro da Magda- 
lena arrived in Goa. 

On arrival Fr. Pedro did not, as one would expect, make 
any efforts to obtain Friars from the St. Thomas Custody in 
order to found the Retiro, but set out almost immediately for 
Ormuz (Persian Gulf) to found a Friary there, as is clear from 
what Fr. Amaro writes in the introduction to the Chapter-iists: 

«... only Pr. Pedro da Magdalena arrived in Goa and immediately set 
out for Ormuz on buslness .to which his spirlt and the obedlence he owed 
the King, urged him. He told the Governor that he was to found a Friary 
there in order to be able to preach the Gospel more openly in the Persian 
Kingdom. Others impute to him motives of a more polltical nature, 
reasons of state and the welfare of the Crown.» 

According to this extract, it would seem that a change had 
been made in the original plane. The Friars, perhaps at the 
last moment, had been told to found their Friary not at Dau- 
gim, but in Ormuz, which too lay within the Archdiocese of 
Goa. However Fr. Pedro da Magdalena did not remain there 


CO During this period there were five Franclscan Provinces in 
Portugal: 1) Prov. of Portugal erected in 1378. 2) Algarve, separated 
from the former in 1533. 3) Piedade: Custody, 1500; Prov. 1517. 4) Arra¬ 
bida: Custody, 1542; Prov. 1560, 5) St. Anthony’s: Custody, 1565; Prov. 
1568, 
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long, but returned disappointed, so it seems, to Goa and ap- 
proaehed the Árchbishop. Together, thus Fr. Amaro's introduc¬ 
tion, they decided to place the matter before Fr. João da Seita, 
who just that year had arrived from Portugal as Custos of the 
Franciscan Custody of St. Thomas. The Custos agreed to the 
proposal, promised the neeessary group of Friars and the 
Árchbishop ordered a Friary capable of housing a Community 
of forty Friars, to be built. 

According to this version of the founding of the Daugim- 
-Friary, Fr. Pedro da Magdalena had at least something to do 
with its establishment. According to other reports however, it 
seems that he had nothing to do with it. He does not belong to 
the first Community. Moreover Paulo da Trindade, though he 
does mention the faet that the Árchbishop had sent for Friars 
from Portugal, nowhere speaks of Pedro da Magdalena as 
having had anything to do with the ultimate founding of the 
Retiro. He gives all the credit to the Árchbishop and the then 
Custosi, João da Seita. Even where he speaks at length about 
Fr. Pedro, this fact is omitted. In order to bring out this point, 
it might be of value to translate what Paulo da Trindade, who 
was almost Fr. Pedro's contemporary ( 8 ) writes about him, 
also in order to become acquainted with one of the early inha* 
bitants of this house of seclusion: 

«Fr. Pedro da Magdalena was bom at Trocifal near Torres Vedras 
(Portugal) and was invested with the Franciscan habit in the St. Thomas 
Custody. A few years after his profession, he returned to Portugal and 
joined the Arrabida Province. Since the virtue of his life was known, the 
King sent him to Ormuz to found a house of the Order. There was great 
heed for such a house in that country. He had been chosen to found it, 
not only on account of his great virtue, but also because he knew Persian 
and therefore could more easily preach to those Moors, who are all 
Persians and Arabs. Arrivlng in Ormuz, though many friends of the 
Order offered him a place to live in, he refused to be housed anywhere 


(8) Pedro da Magdalena joined the Daugim Friary in 1570 and lived 
to ripe old age. Fr. Paulo da Trindade was already a member of the 
Order in 1595. LOPES, 185. 


137 




else except in the Home of the Poor, in order to serve them, which he 
did to the edtficatton of all, On account of the work, as well as on account 
of the climate and the prevalence of fevers in that country, he himself 
fell 111, hut God was pleased to spare his life. And seeing that the country 
was badly suited for the Friars, since they would not be able to live there 
ejícept in light and fine habita, he refrained from founding a house there 
and returned to the Custody of St. Thomas. 

On arrival he discovered that a house of seclusion had in the 
meantime heen founded and straightaway he joined it. There he lived 
a most holy and religious lífe and was considered a Saint and a worker 
of miracles, Several times he was Superior and Definitor. Since he was 
a man of great splrituality, he was for many years Master of Novices 
and he was very good at teaching the XJnitive way, not only to the 
religious, but to lay-people as well, When at Damaun, he gave lessons 
in this matter to lay-people at certain hours and he had many disciples 
who were spiritual men, who dedicated themselves to mental prayer. 
For this reason he was very much sought by the Archbishop Dom Gaspar 
with whom he conversed on Mystical Theology, and thus he carne to know 
many things about him, which have come to our notice, since most of 
what we have written concerning the Archbishop, we have taken from 
a Memorial which the Servant of God wrote in the Register of the 
Noviciate of the Mother of God Friary. Every Friday he felt great pain 
in the palms of his hands, as if nails were being driven through, On 
those days he was very joyful, since he considered it a great glory to 
share in the Passion of Christ, to which he was very much devoted and 
on which he generally meditated. He was very charitable to the sick... 
He spent much time in prayer... He would never leave the house and 
he was averse to going for a change, since he said it interrupted the 
thread of prayer and weakened the spirit... When dying, after having 
received the last Sacraments and with a lighted candle in his hand, he 
threw himself out of his bed and knelt down to adore with great reverence 
whatever he saw, which must have been something celestial. After his 
death his face became more beautiful than it ever had been (»)», 

According tò Paulo da Trindade then, Pedro da Magdalena 
had very little to do with the founding of the Retiro. It was 
due to the Archbishop and the then Custos. Moreover the fact 
that the two already existing Friaries of Damaun and Myla- 
pore were designated as houses of seclusion shows clearly that 
the Custos and the Franciscans in índia were keen on having 
these places of recollection. 


(») TRINDADE, I, 43, 
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The Friary, which the Archbishop had ordered to be built 
was situated at a place called Daugim, some distance from the 
Goan eity-limits, but not too far, so that it was accessible to 
those who might wish to eonsult the Friars or for the Friars 
to visit the city on any errand or mission. It has been said that 
the spot was chosen and the Friary built just there, so that in 
case of invasion, it might serve as an observation or defensive 
outpost. Indeed it lay in a terrain which an invader might 
choose to penetrate and attack the city and there were times 
when the Friary was used as part of Goa’s defences, hut we 
doubt very much whether the Archbishop and Custos had 
anything so warlike in mind when they selected the site. The 
fact that it lay in a solitary place must have been the decisive 
factor. 

The Friary, and later the Custody and Province, was dedi¬ 
cated to the Mother of God. According to the writer of the 
introduetory pages to the Chapter-lists, it was the Archbishop, 
who had been inspired to choose this title. This may be true, 
but it is remarkable that already before 1543 a Chapei, dedi¬ 
cated to the Mother of God, hat been built at Daugim ( 10 ). 

It is however .more remarkable that some twenty years 
before, when a group of Friars from the Piedade Province, 
among whom Dom João de Albuquerque, the first Bishop of 
Goa, Fr. Antonio do Porto, the Apostle of Bassein and Bombay 
and Fr. Vicente de Lagos, the founder of the first Seminary 
of the Portuguese period, wanted to organize a Custody, sepa- 
rate from the St. Thomas Custody, they wanted to call it the 
Mother of God Custody. In the end Rome decided against them 
and they were all incorporated into the one Custody, but it 


(m) «... e tanadarya de Daugym, omde novanmente se fez huma 
Casa de Nossa Senhora, da Ymvocagão da Madre de Deus, cousa muyto 
devota e de gramde romagem, no proprio lugar omde estava ho pagode, 
o qual os mesmos gemtyos dele ho quebraram per suas mãos, pidimdo 
casa de Nossa Senhora e sam quasy todos cristãos...> Miguel Yaz to the 
King, dd, 6 Jan. 1542. SILVA REGO, Doc. II, 348. 
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remains a remarkable coincidence that they should have select- 
ed the very same wonderful title of the Mother of God ( u ). 


b) The first Superiors of the Mother of God Friary, 
daugim. 

In the first pages of the Chapter-lists, the names of the 
Superiors and other officials who ruled the Mother of God 
Friary np to the time the Mother of God Custody was esta- 
blished, are given. At the same time they mention the names 
of the Custodes of the St. Thomas Custody, to which the Dau- 
gim Friary belonged up to the time of the establishment of the 
own Custody, who presided at the various Congregations and 
Chapters, 

Now this portion of the manuscript was composed long 
after these eleetions had taken place. Henee a number of errors 
have erept in. 

It is our opinion that there existed in the Archives of the 
Daugim Friary a list of Superiors, but that the names of the 
Custodes who presided at the Chapters were missing. Somehow 
the composer of this portion of the manuscript tried to supply 
this defieiency from other sourees and in doing so made some 
mistakes. 

Thus he writes that at a Congregation, presided over by 
Gonsalo de Castel Branco (the Custos), Luiz da Graça was elect- 
ed Guardian, whereas this took place in 1595 when Jeronymo 
do Espirito Santo presided at the Chapter, not Congregation, 
of that year. Moreover Gonsalo de Castel Branco was Custos 


later, around 1599. There is no doubt regarding this election 
of the year 1595. The acts of this Chapter have been published 
by Lopes ( 12 ). 

The fact that the names of the Guardian and the President 
as found in the acts published by Lopes correspond witíi the 
listings in the Manuscript, may be considered a reason to 
assume that the list of the Superiors is correct and that only 
the names of the Custodes, who presided at the various Chap¬ 
ters, have been mixed up. 

It may be of interest to give here the names of the Fríars 
who made up the Community of the year 1595: Guardian: Luiz 
da Graça; Pres: Antonio de S. Miguel; Definitor; João do Espi¬ 
rito Santo; Francisco da Assumpção, Domingos de Piedade, 
Aleixo da Visitação ( 1S ); André do Espírito Santo, Diogo dos 
Anjos; Cleries: Antonio de S. André, deaeon; Francisco de 
S. André, subdeacon; Jeronymo de S. Mipel; Brothers: Luiz 
de S. André; Francisco. 

c) The Erectm of the Mother of God Custody anã Pro - 
vince. 

In the course of time the number of Retiros increased 
to such an extent, that.it was reasonable, even necessary for 
the good order of things, to separate them from the St. Thomas 
Province and group them into an own Custody and Province. 
That such a decision could not be taken without preliminary 


(ll) Porquanto os frades da Província da Piedade que amdão i 
índia... que os ditos frades sejâo huma Custodia, a qual se chamar; 
Custodia da Madre de Doos». Bishop João de Albuquerque 0. F, M. 
Dom João de Castro, dd 26? Nov. 1547. SILVA REGO, Doc. III, 526 «Es 
anno de 49 veo huma licença do seu Geral qu e todos ho 3 frades que 
qua achassem da confraria (sic) da Piedade fossem sogeitos a es 


(12) LOPES, 185. 

(13) Aleixo da Visitação in the world Don Rodrigo de Moura, was 
born in Goa. As a young man he entered the King’s service and became 
Captain General of Ormuz (Pérsia). After a time he resigned and joined 
the Friars at the Daugim Friary. Later on he went to Portugal where 
he became Guardian of the Lisbon Friary and Provincial. When Arch- 
bishop Christovão of Goa died (31-3-1622), the Council of fortugal 
proposed hla name to the King as his successor. TRINDADE, I, 47; 
Miguel da PURIFICAÇÃO, 14 v, 63 V. 


discussions and even against the opinions of some, is evident, 
To recount at length all these details would, for our purpose 
not only be superfluous, but tiresome as well. Hence we have 
limited ourselves to giving in outline only, the main events 
which culminated in the erectíon of the Mother of God Province. 

Besides what we have been able to glean from the manus- 
cript, our main source of information regarding the establish- 
ment of an own unit for the Retiros, has been Paulo da Trin¬ 
dade ( 14 ). It is well to bear in mind that he was a contemporary 
of all these events and that at one time he was Commissary 
General of the Order in índia and even presided at one of the 
Chapters of the Mother of God Province ( 15 ). 

1 Sept. 1612 By a Buli of that date, Paul V raises the 
St, Thomas Custody to a Province ( 1S ), In the 
same writing the Houses of Recollection are 
constituted into a Custody under the invoca- 
tion of the Mother of God. 

1 Nov. 1613 Joannes Hierro O.F.M., the General of the 
Order, dies ( 17 ). Antonio de Trejo takes over 
the Government of the Order as Vicar Gene¬ 
ral and, at the insistence of the Province of 
Portugal, reduces the St. Thomas Province to 
its former status of Custody. 

Oct, 1614 Promulgation at Goa of the Brief of Paul V 
erecting the Custody of St. Thomas into a 
Province. The separation of the Retiros and 
their erection into an own Custody did not 
take plaee, since. 

Dec. 1614 Sebastião dos Santos arríves in Goa as Com¬ 
missary General and suspends the Province. 

(W) TRINDADE, I, 21, 48. 

(«.) He presided at the Chapter of 1634, 

(m) Text of the decree; WÀDDING, XXV, 521. 

(i7) HOLiZÀPFEL, 313, 691. 
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1618 At the General Chapter of Salamanca ( 18 ) re- 
-erection of the St. Thomas Province and erec¬ 
tion of the Mother of God Custody decreed. 

) 

7 Oct. 1619 Francisco de S. Miguel, Comm. General, 
arrives in Goa to execute the decree. 

16 Feb. 1620 Promulgation of the decree as far as the 
Mother of God Custody is concemed. On this 
date the Retiros were separated from the 
St. Thomas Province and received an own 
status. They were the following: Daugim, 
Cabo, Pilar, Damaun, Chaul, Thana, Diu, 
Cochin, Mylapore, Malacca and Macao. On the 
same date the first Custodiai Chapter was 
held at which Francisco de S. Dionysio was 
elected Custos. 

11 Jan. 1622 Brief of Gregory XV erecting "the 
Mother of God Custody into a Prov- 
ince ( 10 ). It was placed under the Discalced 
Friars of Spain, therefore outside the júris- 
diction of the Comm. General for índia. This 
decree had been obtained through the efforts 
of Fr. Manoel Baptista who had gone to Rome 
as Procurator. As executor of this decree Luiz 
da Conceição ( 20 ) was appointed. In case he 
had died in the meantime or was otherwise 
hindered from executing the decree, Boaven- 


(i8) Antonio de Trejo as Vic. General ruled the Order up to 1618, 
At the General Chapter of Salamanca, June, 1618 Benignus of Genoa 
was elected General. HOLIZÀPFEL, 691, 694. 

(w) Text of the decree: WADDING, XXV, 659. 

(ao) Luiz da Conceição was bom in Portugal, came out to índia 
and joined the Daugim Friary in 1580. He foecame Custos and Comm, 
General and the first Prov. of the St. Thomas Province, He died on the 
eve of St. Michael, 1622. He was a fervent religious and as Provincial 
promoted the mission work. TRINDADE, I, 21, 45, 65. 




tura das Chagas was named and in case he 
too was incapable of doing so, Thomé de 
S. Miguel was appointed. 

6 Feb. 1623 Since Luiz da Conceição had died in the 
meantime, Boaventura das Chagas promul* 
gated the decree and celebrated the first Prov. 
Chapter of the new Mother of God Province, 
at which Antonio dos Anjos was elected Pro¬ 
vincial. 

4 June 1624 Boaventura das Chagas had executed the 
erection-decree of Gregory XV against the 
protests of the then Comm. General for índia, 
Luiz da Cruz. While the newly-elected Provin¬ 
cial was on visitation to the Friaries of the 
North, Luiz da Cruz came to the Daugim 
Priary with a decree from Home and a «pro¬ 
visão do senhor Collector do Reino do Por¬ 
tugal» and reduced the Province to the status 
of a Custody. This decree had been obtained 
at the insistence of the Province of Portugal. 
One of the reasons given by Paulo da Trin¬ 
dade for this procedure, was that the organi- 
zation of the Discalced Priars in Spain had 
changed. Wadding says that Luiz da Cruz 
appointed Jeronymo de S. Miguel as Custos, 
perhaps up to the next Chapter ( 21 ). 

3 Peb. 1625 A Custodiai Chapter is held at which Antonio 
de S. Jorge ( 2Z ) is elected Custos. 


(21) WADDING, XXVI, 18. 

( 22 ) Antonio de S. George, born in Portugal, joined the Prov. of Por¬ 
tugal and as a Clerlc came out to índia in the company of the nelw 
Custos Miguel de S. Boaventura. He was ordained in Goa. After having 
worked a number of years in the St. Thoxnas Province, he joined the 
Daugim Priary. TRINDADE, I, 48. 
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6 Jan. 1628 (- 3 ) Custodiai Chapter. Antonio de S. Mi¬ 

guel ( Z4 ) elected Custos. 

April 1628 There arrives in Goa a «Munitoria» signed by 
the Apostolic Notary Janius Antonius Antica, 
in which it is declared that Antonio dos An¬ 
jos, who had been elected at the erection-chap- 
ter of 6 Feb. 1623 is indeed the legitimate 
Provincial. This document had been obtained 
by the Procurator of the Custody at Rome, 
Antonio de Santhiago. 

May 1628 João de Abrantes, Comm. General, goes to the 
Mother of God Priary at Daugim. The Prov., 
Antonio de S. Miguel Custos, the same who 
nian Monastery. João de Abrantes appoints 
Antonio de S. Miguel Custos, the same who 
had been elected on 6 Jan. He governs the 
Custody from May 1628 to Oct. 1629. 

Oct. 1629 An Apostolic decree of Urban VIII, dated 4 
June 1627, in which His Holiness maintains 
the validity of the erection of the Custody 
into a Province, decreed by Gregory XV on 
11 Jan. 1622, arrives in Goa. The election of 
the Prov., Antonio dos Anjos, is held valid. 
João de Abrantes, Comm. Gen., installs the 
Prov. and the Definitorium which had been 
elected with him, except for Thomé de S. Mi¬ 
guel whose place as Definitor was taken by 
Francisco de S. Dionysio. 


(83) TRINDADE, I, 48, says that this Chapter was convened on 6 
Feb. 1628, when João de Abrantes was the Comm. General. 

(|m) Antonio de S. Miguel was bom on the Portuguese Island of 
S. Miguel. He came out to índia and joined the Mother of God Custody. 
At .the time Trindade was composing his Chronicle, he was still alive. 
TRINDADE, I, 48. 


Thus ends for all practical purposes the history of the erec- 
tion of the Mother of God Province. After this at regular inter- 
vals the Chapters were convened at which the Provinciais and 
other Superiors and Officials were elected until 1835 when the 
Province was suppressed. 

d) Life and Activities of the Friars of the Mother of God 
Province. 

As we already. have said, the Friaries of the Mother of 
God Province were real Retiros with their roots going back 
to the ancient «places» and liermitages of St. Francis' times 
and the houses of seelusion which had sprung up within the 
Order during periods of crisis. The usages which were intro- 
duced into the first Indian Retiros were not those of the Pie¬ 
dade or Arrabida Provinces, as might have been expected, but 
of the St. Anthon/s Province ( 25 ). However there were only 
slight differences in the various observances, due mostly to 
local conditions. Later on, in 1595, special statutes were enact- 
ed for the Houses of Eecollection in índia '(")• But in all of 
them.great stress was laid on the life of praver. The Divine 
Office was chanted by day and by night. Each day, two and a 
half hours were devoted to mental prayer, one hour of which 
after midnight-choir. Great importance was attached to silence 
and a spirit of recollection, to the taking of the discipline, to 
fasting and abstinence, to a life of poverty and real dependence 
on Divine Providence. 

However one must not exaggerate the difference between 
these Retiros and the ordinary Friary. In the latter too, wher- 
ever there was a suffieient number of Friars, the Office was 
chanted by day and by night and certain times dedicated to 
mental prayer. There too the general fasts of the Order and 

( 25 ) TRINDADE, I, 40. 

( 25 ) Statutos para as Gazas Recolectas da Custodia de S. Thomé; 
feitos e aprovados por todo o Capitulo Custodiai celebrado no Comento ( 

de Goa, Amo de 1595. LOPES, 199-202. | 
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other penitential practices were-observed and the subsisting 
on alms and work adhèred to, but more Friars were engaged, 
and often exclusively so, in outward activity and resided in 
residenees and mission-stations. 

In connection with the chanting of the office at night ín 
the ordinary Friaries, it might be of interest to point to the 
statutes of a later date, namely those of 1697, where the ehant- 
ing of the mid-night office had been abolished for «razões 
frívolas» but, by virtue of these statutes reintroduced at St. 
Bonaventure Friary, the House of Studies of the St. Thomas 
Province ( 27 ). 

At times it has been considered a kind of loss to the Church 
that the Friars spent so much of their time reeiting the divine 
office, instead of dedicating themselves to the active apostol- 
ate ( M ). But weren't these Friars to a certain degree filling 
, the roles of contemplatives, Bishops are so anxious to have in 
their dioceses? Moreover this is one of those imponderables 
upon which it is difficult to pass a judgment. It is possible 
that had the Friars kept more assiduosly to their Choirs and 
worked within the limitations of their Eule, they might not 
have had to pass through certain crises and their work might 
have been more fruitful. 

Even though the Friars of the Retiros laid great stress 

( 2 ?) «Das Couzas que se hão de guardar no Collegio de S. Boaven- 
tura. Primeiramente se mande que no ditto Collegio sejão sempre as 
Matinas a meya noite como se custumou antigamente e de pouco tempo 
a esta parte se despensou por uarias razões que ouue e agora conside¬ 
radas se julgãopor friuolas...) Statutes of the St. Thomas Promnce, 
promulgated at the Chapter, helã at St. Bonaventure’s, Goa, on 16 Nov. 
1691. MS. A copy of this MS. made from the original is at St. Anthonys 

Friary, Bangalore, índia. , 

( 28 ) «Et e Franciscana família* fratres, cum domicilium m índia 

pridem constitutum haberent, essentque amplificandae religionis Chris- 
tianae percupidi, tamê quotidiana psalmodia funerihusque e caeteris 
diurnis pariter ac noctumis caeremoniis impediti; satis otii nequaquam 
suppeditare poterant peregrinationi, catechismo aliisque munenbus, quae 
ad conversionem gentium et curationem et cultum haud dubie requiruntur» 
j. P. MAFFEUS S. J., Historiaram Indicaram, Libri XVI, (Florentiae, 

1588), Antwerpiae, 1605, 336. 





on the life of prayer and penance, it is incorrect to say that 
they did not participate in the Apostolate. They did perform 
nmeh work for the souls, but they ordinarily chose that work 
which was compatible with their particular mode of life. Thus 
they maintained public Churehes attached to their Friaries. 
There they preached, heard Confessions, gave instructions, 
pided those who asked for guidance. Confratemities of the 
Third Order were established, through which they exerted 
great influence over the souls. That such centers of worship 
and spiritual aid were necessary, is evident. 

Some of the Houses of Recollection were located in solitary 
places like Daugim, Cabo and Pilar, where the Noviciate and 
the Houses of Study were maintained, but most of them were 
located within the cities or just outside the walls such as Diu, 
Damaun, Chaul, Thana and others. It was to these latter that 
the people flocked. 

The Clergy must have been grateful for being relieved of 
a great deal of work. Monasteries did figure largely in the 
ecclesiastical life of the bigger Catholic centers. When wander* 
ing through Old Goa, one is amazed at the number and size 
of the religious houses. Without taking into consideration the 
fact that the various Orders maintained their Provincialates 
and Houses of Study in this center of the far-flung Portuguese 
Colonial Empire, the Religious were also needed for the Apos¬ 
tolate. Thus it is reported that in 1660 there were 80,000 catho* 
lies who belonged to the Cathedral Parish of Goa and only two 
priests attached to it for the administration of the Sacra¬ 
menta ( 20 ). It was the same to a greater or lesser extent in 
many of the other Catholic centers. No wonder then that at 
times the Friars had their hands full and that the work they 
performed was necessary and as such appreciated. 

Besides sharing in the direct Apostolate of the Church, 
the Friars also participated in her charitable mission. At prac- 
tically all their Friaries they maintained dispensaries, where 
especially the poor flocked. There was always a number of 


(30) SALDANHA, II, 11. 


Friars well versed in the secrets of contemporary medicine, 
such as Br. Leandro da Madre de Deus, who was even called 
to the Court of the Peshwa at Poona ( 30 ). 

That the Friars maintained these dispensaries up to the 
time of their suppression in 1835 is clear from the following: 
«after the extinction of the Order of the Jesuits, the secret 
of the «pedras cordeas», (a supposedly potent remedy) was 
communicated to the Friars of the Convent of the Madre de 
Deus (Daugim) and they were prepared in their pharmaey 
until 1835. The Provincial of the Order however, Fr. Manoel do 
Carmo Pacheco continued to prepare the pills and at his death 
the secret was handed over to a friend... ( 31 ). The reason why 
the Jesuits revealed the secret of the «pedras cordeas» to the 
Friars, must be sought not only in the fact that the latter 
maintained dispensaries, but also in the fact that of all Reli¬ 
gious in Goa with whom they were housed prior to their being 
transported to prisons in Portugal, the Retiro Friars treated 
them the best ( 32 ). 

The Friars worked outside their ovm Churehes as well. 
They might be called upon to preach special sermons in neigh- 
bouring Parishes, assist at certain functions, aid the Parish- 
Priests in the Confessional on the eve of big feasts, take their 
places when ill and what not. They must frequently have been 
called upon to preach Missions or at least series of sermons 
to prepare the people for their Easter-duties. 

As far as the preaching of Missions, which in most coun» 
tries was the chief work of the Mro-Friars, is concerned, few 
records have come down to us, but we do possess a reference 
to the Missions Fr. Salvador dos Santos was preaching in Sal- 
sette and Ilhas around the vear 1765 ( s3 ). 



( 30 ) p. PISSURLENCAR, Ur* Frade Capucho na corte de Pm 
Y.G.. Nf.° 24, 1934, 1-28, 

' (si) J. Gerson da CUNHA, The Origin of Bombay, Extra Numbei, 
3. B. R. A. S., 1900, 287. 

( 32 ) D. FERROLI S. J, The Jesuits in Malabar, II, 503, o4i. 

33 J. A. Ismael GRACIAS, O Bispo de Halicarmm, , Nova Goa 
IR cia That the Franciscans preached Missions in those ays is a 




At times the Friars would leave their monasteries for 
longer periods, such as when they were called upon to serve as 
navy or army-ehaplains. Also some of them, remembering that 
after all it was their own Holy Father St. Francis of Assisi, 
who of all founders was the first to incorporate the missionary- 
-ideal into a monastic rule, would go out into the Mission-field 
proper. But conceming this work of the Friars of the Mother 
of God Province, we will speak at greater length further down. 


e) The extinctíon of the Mother of God Province. 

The Mother of God Province from off its inception deve- 
loped steadily. New houses were founded, a few missions esta- 
blished and maintained. The number of Friars continuedtogrow. 
In 1635 there were 177 ( 34 ) and by 1700 they had increased 
to 274 ( í5 ). Then a decline set in. There were internai reasons 
such as a paling of the original ideais, and a policy of not ac- 
cepting Indians into the Order which they had been forced 
to follow at first by Papal legislation, but which they clung 
to long after Rome had decided otherwise ( 30 ). There were 
externai reasons as well, such as the Dutch seizure of certain 
areas and the downfali of Portuguese power and prestige. By 
1765. there were only some 75 ( 37 ) and by 1800 they had dwin- 
dled down to only 52 ■■(“). By 1835 there were perhaps some 40, 
mostiy Indians, but then the Portuguese Government decreed 

atated by Clemente de S. Iria (1922), Prov. of the St. Thoraas Province, 
SILVA REGO, Doe,, V, 407. 

(34) BOCARRO, A. P. O., Tomo IV, Vol. II, Parte II, 58. 

( 35 ) HOLZAPFEL, 420. 

(se) Achilles MEERSMAN O. F. M., TU Question of Ádmitting 
Indians to Francisoan Order, N. Z, M,, XIII (1957) 29-34, 

(ar) We have guessed this figure, taking into consideration the 
number of houses and missions they then had: 3 Friaries in Goa (Daugim, 
Cabo, Filar), a Hospice at Rachol, Friaries at Diu, Damaun and Macao; 
2 Parishes at Chaul (near Bombay); 7 Churches in Atjeh (Sumatra); 
2 Churches at Junsalão (Malaya), 3 Churches in Queda (Kedah, Malaya). 

( 38 ) HULL, I, 232. 
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the extinction notonly of the Franeiscans, but of all Religious 
Orders within her territories as mH. This royal decree 
28 May 1834 was promulgated 24 March 1835 when all movab e 
and immovable property was seized by Government agente 
and the Religious expelled from their monasteries. Thus was 

the Mother of God Province suppressed. 

The religious continued to work as individuais untü wit 
the death of the last member the Province was extmguished 
for good. 


f) The Destmctim of the Mother of God Fmry, Daugim. 

After the suppression of the Friary in 1835, adminístra- 
tors were appointed, Ás such João da Rainha dos Anjos, a 
«suppressed» Augustinian, is mentioned (■*). But since Govern¬ 
ment was unable to lteep it in repair, it was allowed to fali mto 
ruins. The Church f urnishings were removed to other Churches 
of the neighbourhood. Thus the miraculous statue of üie Mother 
of God was removed to SaUgão, the pulpit and three reredos 
to Mapuça, one of the hells and the organ to Moira, another 
bell to Jua, two reredos or baekgrounds for altars to Assolna 
etc ("). The bodies of the two Bishops Dom Gaspar and Dom 
André de S. Maria O. F. M., were disenterred and retmned 
in the Goa Cathedral. A slab with the foUowmg mscnption 
covers their common grave: 

Neste mausoleo 
Estão os ossos de 
D. Gaspar de Leão o Arcebis 
Po de Goa e de D. Fr. André 
De S. Maria Bispo de Cochim 
Para aqui solemnemente tras 


( 39 ) SALDANHA, II, 99. . . _ . 

(») SALDANHA, H, 100; R. M. TELLES, Menonas to Conmto 

a» Madre to Deus, O. P„ TO (W) «-«S- 
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Ladados do Convento da 
Madre de Deus em 5 de 
Outubro de 1865 
Kequiescant in Pace ( 41 ). 

Many of the slabs with inscriptions placed over the graves 
of those buried in the Church were gathered together and 
eventualiy found plaee in a museum ( 42 ). What was still stand- 
ing of the monastery was then razed and of the once flourish- 
ing Friary nothing remains. Oniy a Cross marks the place 
where for almost three centuries the Friary dedicated to the 
Mother of God once stood. 


2. St Anth(my’s Friary, Mylapore (Madras). 

Though the first Francisean, John of Monte Corvino, who 
later became the first Árchbishop of Peking, put in an appear- 
ance in Madras as early as 1291-1292, it was not till after the 
arrival of the Portuguese in índia, that the Franciscans esta- 
blished themselves in this city. Exactly which year they settled 
in the city of St. Thomas, is very difficult to discover. There 
seems to have been a need for religious not only to look after 
the proposed Church on the traditional spot of St. Thomas' 
tomb, but also to initiate missionary work. Thus between 1515 
and 1518 Álvaro Penteado suggested to the King that he 
order a Church to be built on the traditional spot of the tomb 
and also that a group of religious be put in charge 0). 

Nothing seems to have come of this proposal as far as an 
establishment for religious is concemed, for in 1530 Vicente de 
Laguna 0. P. suggests to the King that he be placed in 
charge (-). 

This seems to be an indication that as yet no religious had 
settled there. Furthermore according to his letter one would 
conclude that there was only one priest, Penteado, there, 
though the number of Christians was considerable. Hence we 
must assume that there were no Franciscans in Mylapore dur- 
ing the early period of the Portuguese settlement. 

In the Décadas we read that there were Franciscans in 
Mylapore about the time the Paravers on the Fishery Coast 
were converted, which event took place around 1536. The au« 
thor even says that the Friars were in charge of the House 
of St. Thomas ( s ). This would be more or less around the year 


(i) Letter of Álvaro Penteado to the King, s. d. It is however evident 
that he wrote the letter between 1515 and 1518, since he refera to the 
then Governor of Portuguese índia, Lopo Soares, who ruled those vears. 
SILVA REGO, Doc., III, 552. 

~ ( 2 ) Letter of Vicente de Laguna O. P. to the King, dd. 25 Dec. 1530. 

(ii) O.P. I (1904) 155. SILVA REGO, Doc., II, 197. 

(42) J. M. do Carmo NAZÁRETH, Galeria Lapidar no Museo Real i ( 3 ) «A isto acudio o Padre Mestre Diogo, e fez muitos Christãos. 

du índia Portuguesa, 0. P,, I (1904) 155 ss., 212 ss. ’ E coimo não havia na índia mais que os Frades de S. Francisco, que 
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1540, the traditíonal date of the coming of the Friars to My« 
lapore. 

Aceording to tradition Fr. Antonio do Padrão founded a 
Friary in Mylapore in 1540 ( 4 ). The earliest historian of the 
group we have referred to is Gonzaga, but he published his 
worlí in 1587 some fifty years after the event he chronicles. 
Moreover he does not quote any contemporary doeument. The 
only thing which is certain is that Fr. Antonio do Padrão, 
whose name is United up with the venture, was still among the 
living in 1540, for in a doeument of the year 1549 he is still 
mentioned as such ( 5 ). For the rest among the documents 
which have so far been published of the first years of the Por- 
tuguese in índia, we have not come across a single one, which 
mentions the presence of the Friars in Mylapore in those early 
years. 

Quite the contrary. In 1545 Miguel Vaz made a number of 
suggestions to João III. Among them there is one in which he 
advises the T Cíng to send either Jesuits or Franciscans of the 


não podiam acudir a tanto, porque eram poucos, e andavam repartidos 
pelas Armadas, e estavam na Cidade de S. Thome (cuja Casa ja estava 
a sua conta) ficaram aquelles tenros Christãos sem poderem ser visitados 
de Religiosos, senão pelas Quaresmas, a que lhes acudiam alguns de 
Cochim,. .» Década VI, Liv, VII, Gap. V. Quoted by SILVA REGO, Hist, 
I, 366. 

(4) GONZAGA, 1209; Fernando da SOLEDADE, Historia serafica 
cronologioa da Ordem de S. Francisco na provinda de Portugal, 3 Vols., 
Lisboa, 1703 and 1735, III, 559. Quoted by SILVA REGO, Hist, I, 434; 
Paulo da TRINDADE, Hl, 65; WADDING, XIX, 123; CIVEZZA, 71. 

(*) «Dos Frades de S. Francisco he tão notoreo serem boons e ver- 
tuosos rellegyosos, que haqui he escusado esprever, especiallmente ho 
padre frey Antonio Padrão que não cesa de levar grandes trabalhos no 
fazer dos cristãos, e de outras obras de caridade, sendo ja bem velho e 
cansado.,,», Letter of João Soarez to the King, dd. Challe (Chaliyam) 
20 Jan, 1549, SILVA REGO, Doa, IV, 246. Aceording to Queyroz, Antonio 
do Padrão was killed together with Francisco da Braga and João Calvo 
in Ceylon when Affonço de Noronha was Viceroy of índia. QUEYROZ, 
306. Affonço de Noronha was Viceroy of índia from 1551 to 1554. SAL¬ 
DANHA, I, 94. 


Piedade Province to Mylapore ( fl ). We cannot imagine Miguel 
Vaz malring this suggestion, had there heen any Franciscans 
in the place already. Moreover one must bear in mind that the 
number of Friars available during this first period was limited 
and that they were already overtaxed with commitments else- 
where. Therefore leaving aside the testimony of Miguel Vaz, 
it does seem reasonable, not to expect Friars in Mylapore at an 
early date. 

In what year they did found their Friary is difficult to 
say. The earliest reference to the Friars as being established 
in Mylapore is that of Luiz Frois S. J. when in 1559 he writes 
that the Franciscans, who were established there, perfomied 
the burial and held the funeral oration of Fr. Afonço Cypriano 
S. J. in Mylapore ( 7 ). Hence aceording to this testimony it is 
evident that the Franciscans founded their Friary in Mylapore 
before 1559. 

That the Franciscans were established before 1559 is also 
evident from the fact that Queen Catherine of Portugal in her 
letter to then Custos Belchior de Lisboa and dated 21 March 
1559, which was an answer to one of his, approved of his plans 
to continue the construction of their oratorio ( s ). 

Though many authors refer to the Mylapore Friary as 
being dedicated to St. Thomas (°) or to S. Francis ( 10 ) it was 


(■o) Apontamentos of Miguel Vaz for João III, dd. Nov. 1545. 
WICKI, Doc. Inâi., I, 81; SILVA REGO, Doc., III, 318. 

( 7 ) «Os religiosos de Sam Francisco que se ahi achavão lhe fezerão 
o officio de seu enterramento [o/ Fr. Cypriano], pregando hum delles 
sobre o mesmo Padre, mostrando ao povo quanta rezão tinhão de sentir 
a falta de hum pay que tanto trabalhara por sua salvação,..». Letter 
of Luiz Frois S. J., dd. 16 Nov, 1559. SILVA REGO, Doa, VII, 313. 
Valignano, 386 also refers to the Franciscans having performed the fune¬ 
ral of Fr. Cypriano at Mylapore. 

(a) «Houve por bem pelas razões que apontais mandardes continuar 
com a obra do oratorio que estava começado em S. Thomé quando che¬ 
gastes...» This letter was copied by Paulo da TRINDADE, III, 8, p. 738, 
QUEYROZ, 327-28, also publishes it, but dates it 7 March 1558, 

(o) GONZAGA, 1209; Paulo da TRINDADE, I, 65. 

(io) Paulo da TRINDADE, I, 48. Here he calls it St. Francis, but 



dedicated to St. Anthony. In the official Chapter-list of 1595 
it is referred to as «a Vigairia de Sancto Antonio da provoação 
do Apostolo Santhome ( u )». It seems however that it was 
generally referred to as St. Francis. Thus Gasparo Balbi who 
visited Mylapore in 1582 writes: 

«The front is towards the West, very strong by reason of the Block 
houses, which are upon the Port, along towards the sea... There are 
three Cliurches: one very fair of St. Thomas, which is well served with 
priests, .the chief of them is a Vicar (for so they call him) who was 
sent thither by the Archbishop of Goa. There is another of St. Francis 
very well served with Franciscans and another of St. John the Baptist... 
There is another Church called of Our Lady of Light, which is served 
by St, Thomas his priests... (n)», 

Faria y Souza too refers to the Franciscan Friary as being 
under the patronage of St. Francis: «1614. The Blacks be- 
sieged the city of St. Thomas, they put in ammunition and 
600 men, spreading 10,000 about the town they battered from 
the Pagoda near St. Francis. Captain Manoel de Frias besieged 
this fort which was surrendered to him for want of water ( 13 )». 

As to the location of the Friary, Bocarro writting around 
the year 1633 says: 

«Outside the walls are the Church of St, Francis (St. Anthony’s) 
with Friars, Our Lady of Light, the Mother of God and St. Lazarus 
(Churches), all of which are supported by alms (w)>. 


adds that it is also called St. Thomas. BOCARRO, A. P. 0., T. IV, V. II, 
P, II, 9; LOVE, Vestiges of OU Maãras, I, 298. 

(ai) LOPES, 191. 

(i2) Gasparo Balbi, quoted by HERAS, The Áraviãu Dynasty of 
Vifayamgwf) 430; LOVE, Vestiges of OU Madras, I, 292. In the original 
the term «Capucho» seems to have been used, which both Heras and Love 
render as «Capuchin». The Capuchins only came to Madras in 1642. 
The Friars of the houses of recollectlon were called «capuchos» (not 
Capuchinhos) and. the Mylapore-Friary became a house of recollection 
as we will see later on and hence the Friars there were referred to as 
«Capuchos», 

(is) Quoted by LOVE, Vestiges of OU Madras, I, 296. 

(w) «... e dos muros a fora Sam Francisco com Frades, Nossa Se¬ 
nhora da Luz, a Madre de Deos, e Sam Lazaro, o que tudo como fica 
dito se sustenta de esmolas», BOCARRO, T. IV, V. II, P. II, 9. 

m 


It seems that the Franciscan Church was near one of the 
City-gates, conveniently called St Francis. Love in his Vestiges 
of Old Madras writes: 

«Fronting the land is the gate of St. Francis, one of the four, with a 
new bulwark, St. Francis is said to have been near here. St, Francis was 
probably on the west-side near the gate of the same name («)». 

In 1569, when the Mother of God Friary, Daugim, Goa, 
through the instrumentality of Dom Gaspar, the Archbishop 
of Goa, had been founded as the first house of recollection of 
the Franciscan Custody, later Province, of St. Thomas, two 
existing Friaries were also designated as houses of seclusion. 
They were the ones at Damaun and Mylapore ( w ). 

In 1583 the then General of the Order, Francisco Gonzaga 
by a brief, which, says Paulo da Trindade, is still preserved 
in the Archives at St. Francis Friary, Goa, gave special facul- 
ties to the Superiors in índia. Concerning the special faculties 
given to the Superior of the Friary at Mylapore, Paulo da 
Trindade writes the following: 

And as far as the Friaries of S. Thome (Mylapore) and the one of 
St. Anthony at Colombo on the island of Ceylon are concemed, sinee they 
were situated so far from the other Friaries that the Custoães could 
rarely visit them, desiring to contribute to the spiritual welfare of the 
inmates of these houses, he ordained that the Guardians, actual as well 
those who would be appointed in the future, would have as much autho- 
rity to absolve from censures and irregularities, as it was possible for 
the General to grant, with the understanding however that the Custoães 
and Commissaries could limit this authority in so far as it would seem 
convenient to them. for the glory of God («). 

In 1591 the Friary of Mylapore ceased to be a house of 
recollection ( 1S ) and shortly afterwards at the Chapter of 1595 


(is) LOVE, Vestiges of OU Madras, I, 296, 300. 

(10) Paulo da TRINDADE, I, 40. In the Chapter-lists we read of a 
cleríc or scholastic who died in Mylapore soon after the Friary had 
been converted into a house of Recollection: «Fr. Antonio natural de 
Goa, o qual morreo corista no convento de S. Thome». 3 r. 

(11) Paulo da TRINDADE, I, 20. 

(lis) Paulo da TRINDADE, III, 65. 
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it was raised to the status of a Guardinate, where a, Guardian, 
as the Superiora of regular Franciscan Friaries are called, 
would rule. The reason given was that Mylapore, up to the 
time of the Dutch and English, was considered a wealthy place, 
where sufficient alms could be gathered to support a larger 
community ( 10 ), 

According to the lists of this same Chapter of 1595, the 
following Friars made up the community: Guardian: Manoel 
de Souza (-°); Vigário of the Community: Manoel do Nasci¬ 
mento ( a j; Vigário (most probably of the Church): Manoel da 
Conceição; Frs. Thome da Assumpção, Martinho, Thome da 
Natividade ( 22 ), Christovão da Madre de Deus, Matheus de Sá 
in charge of the Luz Church and Igidio. Clerics: Simão de 
Nossa Senhora, subdeacon; Ambrosio Castelhano, Salvador dos 
Apostolos and Br. Boaventura da Cinza ( 23 ). 

Here might be the place to speak of Fr. Francisco do 
Oriente who at one time was Commissary of the Franciscan 
Missions on the Coromandel Coast and as such resided at Myla¬ 
pore. At one time, in 1595, he was Superior at Negapatnam ( 24 ). 

It was from the latter place, so it seems,,that he penetrated 
into Tanjore and Gingi to preach the Gospel. He also worked in 
Ceylon and around Bombay. He seem to have been one of those 
pioneers, who are sent from one place to another either to ini- 

(m) «Declara o Muito Rev. Padre Custodio e Commissario Geral 
que a Vigairia de Sancto Antonio da Povoação do Apostolo Santhome, 
se alevanta a guardiania per ser capax de poder sustentar doze frades». 

LOPES, 191. 

( 20 ) This must be the same Manoel de Souza who worked in Bardez, 

Goa, when Miguel de S, Boaventura was Custos, 1602-6. Paulo da TRIN¬ 
DADE, 1,59. 

(”) Paulo da TRINDADE (IX, 26) gives a brief biography of Manoel 
do Nascimento. He was a man of great penance and prayer. At times 
he would spend the whole day in prayer. He was for many years Master 
of Novices and twice he was Guardian of St. Anthony's Friary, Bassein, 

As such he died in 1624. t 

( 2Í ) ™ s must be the same Thome da Natividade, who was bom 
ln índia and converted and baptized 1200 persons, most probably in 
Ceylon. Miguel da PURIFICAÇÃO, 15 v. 

'(»} LOPES, 187. * 

M Idem, Ibidcm. 
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tiate mission-work or when there was danger of the gains bèirig 
lost, to consolidate the positions. He . was well acquainted with 
several Indian languages and put the Christian doctrine into 
verse, so that by singing the people might leam. He was a very 
saintly man as well. He fasted much, prayed constantly. His 
Office he always said on his knees. His charity too was great, 
like when Negapatnam was attacked and many were unable 
to escape to Manar, he remained behind to protect them. Fr. 
Francisco was born and reeeived the Franciscan habit in Goa. 
He died at Bassein in the month of April, 1611 ( 25 ). 

As we have said Fr. Francisco do Oriente had been ap- 
pointed Commissary of the Franciscans on the Coromandel 
Coast. In other words the Custody, later Province, of St. Tho- 
mas had organized the Franciscans working on the Coromandel 
Coast into a Commíssariat, as she had already done for those 
working in other parts of the Province, which too were far 
removed from the centre at Goa. 

We have seen that the Superior of the Mylapore-Friars 
from 1583 had enjoved certain powers and privileges, but now 
all this was further regularized by the institution of a Com» 
missariat. Exactly when this took place, we have so far not 
discovered. At any rate Fr. Francisco do Oriente must have 
been one of the first Friars to have occupied this post. 

t kis chronicle Paulo da Trindade speaks about some hap- 
penings, bordering on the miraculous, which happened to the 
Guardian when he went in 1610 to attend the Congregation, 
Francisco de Arruda, (1608-11) Custos of the Custody of St. 
Thomas, had convened at Goa. He there gives the name of the 
then Guardian, Valerio de S. Miguel, üi the month of October 
1611 when the Chapter was called and Fr. Valerio was once 
more travelling and had reached Tuticorin, where he was joined 
by Francisco Cordeiro, the Franciscan Guardian of Manar, 
again something extraordinary happened. The Mylapore Guard¬ 
ian seems to have been a man of adventures 

In 1618 when the re-erection of the Custody of the Mother 


W Paulo da TRINDADE, II, 25. 

(20) Paulo da TRINDADE, III, 66, 67. In 1635 Valerio de S. Miguel 
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of God Province was decreed, Myiapore was once again con- 
verted into a house of recollection ( 27 ) and hence we find it 
on the Chapter-lists. 

At the Custodiai Chapter celebrated the 16th of February, 
1620 João da Annunciação was appointed Guardian of Myia¬ 
pore and Vicente da Expectação the Pmidente. Later on the 
latter was replaced by Nicolao da Purificação. No reason for 
the change is given. 

At the Chapter of 7 Feb. 1623 Nicolao da Purificação is 
appointed Guardian and João da Annunciação the Pmidente. 

At the Chapter of 3 Feb. 1625 Fr. Angelo de S. Antonio 
was appointed Guardian. It seems to have been at his urging 
that the Friary of Myiapore ceased to be a house of Recollection 
and was transferred from the Mother of God Custody to the 
St. Thomas Province (**). 

According to Paulo da Trindade the Friary of Myiapore 
was returned to the St. Thomas Province when Fr. Antonio de 
S. George, who had been elected to that post the 3rd of Feb¬ 
ruary, 1625 was Custos of the Mother of God Custody. It was 
officially accepted by the Friars of the St. Thomas Province at 
their Chapter held in the month of March, 1626 ( 2t> ). 

The Friary was totally destroyed in the latter half of the 
17th century, most probably in 1663, when the forces of Gol- 
conda besieged Myiapore. It was so thoroughly destroyed that 
even the exact location is unlmown. After this the Franciscans 
were represented only at the Church of Gur Lady of Light 
(Luz). But since the house attached to the Church was never a 
house of recollection, its history falis outside the pale of 
this work. 

was Definitor of the Province. Miguel da PURIFICAÇÃO, 20 r. Fr. Fran¬ 
cisco Cordeiro was in 1595 at Nellur (Bardez). LOPES, 190; in 1629 at 
Cambolitn. TRINDADE, II, 52. 

(si) Paulo da TRINDADE, Hl, 65. 

(as) in the Chapter-lists (July, 1625) under Cochin it is said: «... e 
para seu prezidente Angelo de S. Antonio o qual sendo Guardiam de 
S. Thome fez que se largace a caza aos Padres obseruantes [St. Thomas 
Province ] e se ueyo para Cochin para hir para Malaca, e o Guardião 
[o/ CocMt], Apolinario de S. Luiz o tomou por seu prezidente». 

(29) Paulo da TRINDADE, I, 48. 
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3. The Mother of God Friary, Damaun. 

Since we have given the history of the Franciscans in 
amaun m another volume ( l ), it is not necessary to repeat it 
here. We can content ourselves with referring the reader to it 
and reproducing here only a number of salient dates. 

The Franciscans carne to Damaun soon after its conquest 
by the Portuguese. In 1569 when the Mother of Goa Friary at' 
augim was established as a Retiro or house of seclusion, the 
Damaun Friary too was designated as such. Subsequently when 
the Retiros were separated from the St. Thomas Province, and 
constituted into a Custody, later Province, under the title of 
the Mother of God, the Damaun Friary was incorporated into 
this unit. It continued to form part of the latter Province until 
the year 1835, when, with all other Religious Houses in the Por¬ 
tuguese territories, it was suppressed. 


í 1 ) MEERSMAN, The Franciscans in Bombay, 167-177. 
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4. The Mother of God Friary } Malacca (Malaya). 

That both the Friaries of Malacea and Macao were ulti- 
mately incorporated into one of the Indian Provinces is due 
to the rivalry between the Spanish and Portuguese in those 
days, Both these Fríaries had been founded by Friars from the 
Philippine Islands. Those islands were the monopoly of the 
Spanish, whereas Macao and Malacca resorted under the Por¬ 
tuguese. 

These two Friaries had been established in 1580, but in 
1583 already the Portuguese constrained Jeronymo de Burgos, 
the Visitor, to separate them from the St. Gregory’s Province 
in the Philippine Islands and constitute them into a Custody 
under the invocation of St. Francis. But even then peace was 
not established. Hence Francis Gonzaga, the General of the 
Order, decided to send Portuguese Friars to take over the two 
Friaries. The first Portuguese Custos, Diogo da Conceição, 
arrived in 1584, having been appointed by the Province of 
Portugal. 

Under this Province they would resort and thence too 
they would receive their Custodes, but since it was so distant 
and moreover the Custody of St. Thomas in índia also depended 
on the Province of Portugal, in 1593 already, it was decided 
that the Custodes of Malacca would be appointed from índia. 
Finally when the St. Thomas Province and the Custody of the 
Mother of God Custody were constituted in the years 1618-20, 
the two Friaries of Macao and Malacca were incorporated into 
the Custody, later Province of the Mother of God and to this 
latter Province they continued to belong up to the time of their 
suppression p). 

It might be of interest to add that from Malacca the Fran- 
ciscans went out to the neighbouring regions and founded 
several missions, such as Indonésia, Burma, Cochin-Chína, 


Siam, Champa etc. ( 2 ). Hence in studying the history of the 
Friars m these latter countries, it is necessary to consult the 
documents of the Indian Province of the Mother of God. 

At the Chapter, which convened at Goa on 14 January 1643 
no Guardian for Malacca was appointed since the city had been 
taken by the Dutch and the Friary bumt down. 

As a matter of fact the Dutch had captured Malacca al¬ 
ready in the beginning of 1641 (•), The Churches and other 
ecclesiastical buildings were profaned, some of them destroyed, 
others put to own use. The Catholic Religion was proscribed! 
The See of the Malacca Diocese was transferred to Timor or 
Larantuka or wherever suitable. According to a memorial quot- 
ed by Nazareth «the clergy and Christians expelled from Ma¬ 
lacca went to Macasser, where the chapter erected a new 
Church (Matris), the Franciscans a hospice, the Jesuits a resi- 
dence and the Dominicans a house where those who were on 
their way to Solor lodged... (*)». 


(i) MARTINEZ, Lib. 
DADE, III, 80 ss„ 106 ss. 
in Bomlay, 28 ss. 


II, Cap. V, X; HAAS, 36 ss.; Paulo da TRIN- 
, LOPES, 209; MEERSMAN, The Franciscans 


m 


( 2 ) Paulo da TRINDADE, III, 89 ss. 

(3) SALDANHA, I, 156. 

(*) NAZARETH, Mitras Lusitanas, II, 236, 256. 
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5. Our Lady of the Angels Friary, Macao (China) 

The city of Macao as founded by the Portuguese in 1557 
on territory ceded to them by Emperor Kia-Tsing f 1 2 ). The 
Franciscans founded a house there in 1580. As we already have 
pointed out when speaking on Malacca, this Friary was ulti- 
mately incorporated into the Indian Province of the Mother 
of God. Hence there is no need of repeating the history of the 
incorporation here. Moreover all documents pertaining to the 
worlks of the Friars in Macao are being collected and will be 
published by Fr. George Mensaert 0. F. M. and his band of 
scholars in the Sinica Franciscam (-). 

In 1633 a Monastery of Poor Ciares was founded in Macao: 
«During this three year term of Office (1634-37) a monastery 
of Poor Clare Nuns was founded in the city of Macao, of which 
Sr. Leonora de S. Francisco was the first Abess, who had come 
in 1633 from Manila and they are under the jurisdiction of the 
Order ( 3 )». 

It might be of interest to add that in 1641 the Poor Ciares 
sent a petition to Goa to found a monastery in the latter city, 
but no permission was granted ( 4 ). Some years before, in 1602, 
the Friars had tried to establish a Poor Clare Monastery in 
Goa. Alms were even collected chiefly from and by the Ter- 
tiaries of Bassein ( 5 ), but Archbishop Menezes of Goa, an Au- 

(1) SALDANHA, I, 180. 

( 2 ) The first volume of ths Sinica Franciscana appeared in 1929. 
So far five volumes have been published. Volume V appeared in 1954. 
They are available at the Mission Secretariate 0. P. M„ Via S. Maria 
Mediatrtce, 25, Rome. 

(s) «Neste mesmo triénio [o/ the Prov. Antonio ãe Conceição, 1634- 
-37] se principiou e se fundou o convento das freiras de Santa Clara na 

cidade de Machao cuja primeira abadeça foi Soror Leonora de S. Fran¬ 

cisco a qual veyo de Manilla cõ alguãs companheiras ê 1633 sogeitas ao 
governo da ordem». NAZARETH says that 33 Nuns were enclosed on 30 
April 16344. They must have arrived in 1633, NAZARETH, I, 91; II, 376, 

(*) PISSURLENCAR, Assentos, II, 307. NAZARETH, Mitras Lusi¬ 

tanas, II, 389, says they made a petition in 1651. 

( 5 ) Gerson da CUNHA, Origin of Bombay , 195, 
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gustinian, refused permission, since he wanted to found a Con- 
vent of Augustinian Nuns himself. The money collected was 
used to build St. Bonaventure’s College, a house of studies for 
the St. Thomas Province of Goa ( 8 ). 

At Macao one of the Friars was in charge of the Poor 
Ciares. He was generally their confessor at the same time. 

The Macao Friary seems to have been suppressed around 
1835 when all the religious houses were ordered to be closed 
in the whole of Portugal and her colonies. The Poor Ciares seem 
to have been allowed to remain, but were not permitted to 
accept noviees. In 1856 their monastery and their property 
were incorporated into the Recolhimento> a charitable and edu- 
cational institution. In 1875 the last Poor Clare in Macao 
died ( 7 ). 


(o) MEERSMÁN, Franciscans in Inãia, 25; Idem— The Franciscans 
in Bombay, 111. 

( T ) NAZARETH, Mitras Lusitanas, I, 91; II, 364. 
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6 . St, Anthony’$ Friary, Thana. 

Though the Franciscans had early contact vith Thana, 
they only founded a Church and Friary there in 1582. They de- 
dieated it to St. Anthony. For a time it served as a house of 
studies. 

When the Mahrattas captured Thana in 1739, though the 
Parish-Church vas destroyed, St. Anthony’s vas spared. The 
Friars, however, were expelled. Later they tried to return. One 
or other Friar may have succeeded, bnt in the end they had to 
give up any hope they had of retuming. 

St. Anthony’s Church still stands and serves as the Parish- 
-Church, but the title has been changed to that of St. John the 
Baptist, the invocation of the original Parish-Church. 

For further details concerning the history of the Francis¬ 
cans in Thana, ve refer to another volume, vhere these details 
have been vorked out 0). 


(i) MEERSMAN, The Franciscans in Bombay, 156-161, 
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7. Mother of God Friary, Ghaul 

Besides St. Barbara^ Friary, the Franciscans erected a 
Retiro at Chaul outside the city-valls, It vas founded in 1584 
and dedicated to the Mother of God. 

In 1739 the Mahrattas seized all the Portuguese territories 
in the North, with the exception of Diu, Damaun and Chaul. 
They vere, however poised on Goa. To avert a possible siege 
of Goa by the Mahrattas, the Portuguese decided to cede Chaul. 
This took place in 1741. Most of the people, vith the exception 
of some poor people, abandoned the place. The Franciscans too 
left or were forced to do so. Hovever the Friars of the Mother of 
God retumed to look after those vho had remained behind ( l ). 
They had two Parishes, one outside the walls, attached to their 
old Friary and one on the Morro, near the harbour-entrance, 
vhere the Franciscans of the St. Thomas Province had vorked 
for many years. Somevhere after 1790 the Friars gave up 
these places. At present there is still a Parish there vith a 
small group of Catholics. It is known not as the Parish of 
Chaul, but of Revadanda. 

For further details concerning the Franciscans in Chaul 
we refer the reader to another volume, where ve have vorked 
out all the details ( 2 ). 


O 1 ) At .the Chapter of 1745 they did not appoint a Guardian for 
Chaul as being unnecessary, but in the Chapter of 1751 a Guardian was 
again appointed. 

( 2 ) MEERSMAN, The Franciscans in Bombay, 178-190. When writ- 
ing the account of the Chaul Friary we failed to give the names of the 
Friars who constituted the Community of 1595. They were: Antonio de 
S. Luiz (Guardian) Manoel da Cruz (Pres.) Jeronymo de S. Lourengo, 
Diogo de S. Lourengo, Diogo de S. Maria, Gaspar dos Reis, Simão de 
S. dara; clerics; Antonio da Conceição, Joio de S. José; Br. Gregorio. 
LOPES, 186. 
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8. St John the Baptisí Friary, Cochin. 

In his Chronicle Paulo da Trindade 0. F. M. refers twice 
to the founding of St. John the Baptisks Friary at Cochin. The 
first time he does so in connection with Bishop André de S. 
Maria 0. F. M,, who when going to Cochin to take possession 
of his See, took with him a number of Friars to found there a 
house of recollection. In this connection he writes: 

«On going to his diocese he took along with him as his companions 
two religious of the same Order, who were both virtuous and exemplary, 
fr. Antonio de Nossa Senhora and fr. Nicolao da Cruz; but on account 
of the death of fr, Antonio, he took as companion fr. Francisco da 
Assumpção, also a good religious. And since there was no house of 
recollection in the City of Cochin, and he desired to have one, he founded 
there the Friary of St. John as we will see further down (i)», 

The seeond time he refers to the founding of this Friary, 
he writes the following: 

«Besides St. Anthony’s Friary about which we have spoken so far 
there are three more houses of the Order in this Kingdom of Cochin ( 2 ). 

The first is the house of recollection, which is situated outside the 
walls but opposite the city and is called St. John’s, which Bishop André de 
S. Maria founded, when he came from Goa to take possession of this 
Diocese and brought with him fr. Pedro da Magdalena, and fr. Francisco 
da Assumpção and Br. Francisco das Chagas all men of great perfection... 
and they were the first inhabitants of this Friary which was founded 
in 1588 when fr. Gaspar de Lisboa was Custos 'and ICommissary Gen¬ 
eral (|3)>, 

Which of the two descriptions is the more accurate, is 
hard to say. The chief difference lies in the names of the Friars 


(1) Paulo da TRINDADE, I, 42, 199. 

( 2 ) Later on when the St. Thomaa and the Mother of God Provinces 
were formed, St. Anthony’s belonged to the St. Thomas Province as also 
the other two houses Paulo da Trindade here refers to: N. S, da Espe¬ 
rança and S. Cruz on the ísland of Yaipim. At present St. Anthony-s 
is a Protestant Church and is called St. Francis. The other two Parishes 
still exlst and belong to the Diocese of Cochin. 

( 3 ) Paulo da TRINDADE, II, 81. 
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the Bishop took along. According to the first version he took 
Nicolao da Cruz ( 4 ) with him whereas in the seeond the name 
of Pedro da Magdalena occurs as also the name of the Brother. 
One is inclined to accept the seeond, since there he speaks ex- 
plicitly on the founding of the Friary, whereas in the first he 
only mentions it in connection with the Bishop’s departure for 
Cochin. Moreover others in the past have followed the seeond 
description and not the first ( 5 ). 

At any rate the Friary was founded. It was sufficiently 
large to house a Community of twelve Friars. Regarding the 
names of the Friars who succeeded the Founding Fathers we 
are only informed concerning those appointed in the Chapter of 
1595. In that year the following formed the Cochin-Community: 
Frs. Luiz da Conceição, Vigário, Antonio dos Reis, Manoel de 
S. Maria, Domingos; Francisco, Subdeacon; Br. Furtuozo and 
Br. Francisco Batalha ( 8 ). 

At the Congregation held the 16th of July, 1662, no new 
appointments were made, since the city, so it is said, was taken 
by the Dutch. The Guardian appointed at the Chapter of 1661 
was Diogo de S. Maria and he had been taken prisoner by the 
Dutch, but had been released and had made his way to Goa. 
Since he was Guardian of a Friary, which still possessed cano- 
nical, if not actual, status he was permitted to exercise his 
right to vote at the following Chapter. 

However there is one thing which came as surprise, the 
assertion that Cochin had fallen to the Dutch in 1662 already. 
Whereas the official surrender of the city only took place on 
8 Jan. 1663. But it had been attacked both in 1661 and in 1662. 
Most probably what lay outside its walls had already been 
eaptured before and since St. John’s Friary lay outside these 


(i) Nicolao da Cruz administered the Diocese of Cochin several 
times. TRINDADE, I, 38. He was also involved in the controversies 
between the Bishop of Angamale and with the Jesuits, NAZARETH, 
Mitras Lusitanas, II, 73, 99. 

(s) Report of Jerome dos Reis 0. F. M., 1688. Regarding the location 
of the Friary cfr. BOCARRO, 352. 

(«) LOPES, 188. 
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fortifications, it too must have been taàen and hence the word- 
ing of the congregation of 1662 that the city had by then 
been taken ( 7 ). 

According to the Author of the Mitras Lusitanas the 
Friary was completely destroyed by the Dutch ( 8 ). It was never 
rebuilt. 



(T) FERROLI, II, %. 

(8) NA2AR1TH, Mitras Lusitanas, I, 59. 


9. Our Lady of the Angels, Diu. 

As soon as the Portuguese had become acquainted with the 
geography of índia, they set their hearts on Diu. It was a won- 
derful site for a fort. Moreover its harbour could well serve 
as a rallying-point and provisioning-base for their fleet guard- 
ing and controlling the Red Sea and Persian Gulf route, whence 
the Mohammedans, their religious and eommercial enemies and 
rivais, could come to the aid of their co-religionists, hard- 
-pressed in índia. But during the first decades of their sojoum 
in índia, the Portuguese were too weak and Diu too well forti- 
fied and defended for the latter to attempt its capture. That 
the Portuguese had decided to occupy it some day, is apparent 
from the rumours and plans afloat in their metropolis at Goa. 
Thus Vicente de Laguna 0. P. already in 1530 recommends to 
the King of Portugal that a Franciscan Friary with preachers 
be established in Diu ('). But such plans were a bit premature 
and the occupation of Diu was still a few years off. 

The Ist of January 1531, Nuno da Cunha (1529-38) left 
Goa with the the intention of taking Diu. Fr. Antonio do Pa¬ 
drão, the Franciscan Commissary of índia, accompanied the 
fleet as one of the chaplains. However Diu was then not oc- 
eupied. As a matter of fact in the end they did not even have 
to fight for it. Through a fortunate alliance with Bahadur 
Shah, the «Badur» of the Portuguese chronicles, they gained 
possession of Diu. When the official transfer took place in the 

(i) «Senhor, una de Ias principales cosas que V. Alteza deve mandar 
remediar, con que pues ay en estas partes dos monesterios, y dicen que 
se ade facer otro em Dio que mande aver em cada monesterio uno o dos 
predicadores pues los ay en la ordem de San Francisco y aca ay mas 
necesidad dellos que alia en Portugal, y estos pera que predlguen en sus 
monesterios y para las iglesias mayores de Cochim, Goa, Oromuz, Malaca, 
para cada una uno, porque concierto que el nombre de Dios esta en 
estas partes muy abatido y olvidado, y aviendo estos predicadores, arase 
[/ar-se-á] gran servicio a Dios y a V. Alteza, y si vinieren, sean honbres 
muy examinados en la virtud, porque de otra manera perdersean, y aran 
perder, al pueblo asi portugueses como gentios». Vicente de Laguna 0. P. 
to the King, dd. 25 Sept. 1530. SILVA REGO, Doe., II, 192. 
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years 1534-35, as far as we are aware, no Franciscan was pres- 
ent. Later on when the political siíuation had changed and the 
former over-lords or their suceessors repented for having al- 
lowed the transfer of Diu to the Portuguese, the latter under- 
went two severe sieges and fleets and armies had both times 
to be fitted to relieve them. In both expeditions to relieve Diu, 
Franciscans took part as chaplains. In the first of 1538 Fr. 
Antonio do Padrão was present and in the second, which oc- 
curred in 1546, Fr. Antonio do Casal ( 2 ). 

Between these two last named events, while the Portuguese 
were still consolidating their position at Diu, there was another 
rumour that the Franciscans were ready to build a Friary 
there ( 3 ). However for the next half century the Friars did not 
venture in Diu. They were perhaps too occupied elsewhere. 
Moreover there was probably not enough scope for Work during 
the first period, since in the articies of surrender, the Portu¬ 
guese had agreed not to proselytise, at least not among the 
Moors ( 4 ). 

Towards the end of the 16th Century the Franciscans 
finally did bestir themselves and settle in Diu. They established 
there a house of recollection. According to Paulo da Trindade 
it was founded when Manoel Pinto was the Custos of the Fran¬ 
ciscans in índia, He had been appointed as such by the General 
of the Order, Francisco de Tolosa (1587-93) and governed the 
Custody most probably from 1591 to 1594. Several authors give 


( 2 ) Paulo da TRINDADE, H, 15; MEERSMAN, The Franciscans 
in Bomibay, 47. 

( 3 ) Letter of Martim Afonso de Sousa to the King, dd. 23 Dec. 1542. 
SILVA REGO, Doc,, II, 309, 

P) SILVA REGO, Hist.j I, 478, 482, Wadding, XVIII, 195 aã arnum 
1546 gives the impression that .there was a Friary in Diu at that early 
date, He reports the death of Fr, Antonius Virgulatanus 0. F. M, of the 
Romaa Province who had been sent by the Pope to Abyssinia, had been 
imprisoned, exiled to an island where he died, Some Portuguese mer- 
chaiits brought his body to Diu and buried it, presumably in a Friary 
there, 
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1592 as the exact year in which the Friary was founded ( 5 ), but 
according to an inscription in one of the outer walls of the 
Church it was built in 1593 at the expenses of the Governor of 
the District, Pedro da Nhaia, This inscription reads as follows; 

Famosa Aeãlficat Postquam Ba - 
Bylonia Turrm. Ut Labefactet opus 
Deserít Astra Deus . Astubí Mira 
Ridet Matri Fabrícata Sacella, Quae 
Facis Expensis, Massime Nhaia, Tuis 
Non Ut Destrueret Super Descendit 
Abarce alta, Sed Ut Famam Tólat 
In Astra Tuam Vim Roma, Inquiel 
Retro Contenta Patrono Me Meus 
Hic Petrus Nhaius Esse Tenet. 

1593 («). 

The story of the actual founding of the Friary runs briefly 
as follows. Fr. Francisco de S. Agostinho and Br. Domingos 
dos Santos were chosen to establish the new house. They em- 
barked at Damaun. However they were shipwrecked and Fr. 
Francisco was drowned. Br. Domingos was saved and after 
some adventures arrived in Diu. He was hospitably received by 
the Dominicans. A search was then instituted for the body of 
Fr. Francisco. It was found and buried at the Dominican Priory. 
Later on when the Franciscans had completed their building, 
his bones were disinterred and reburied in the Chapter-hall of 
the new Friary. To take his place Fr. Antonio dos Reis was 
appointed ( 7 ), a man who became exceptionally popular in Diu. 

Diu in the meantime had increased in population and hence 


(s) Paulo da TRINDADE, I, 48: Unknown Franciscan Author, 
1765, MS. 

(e) ALMEIDA, 70. 

(7) Paulo da TRINDADE, I, 17. In this same chaptei* Fr. Paulo 
speaks of a Fr. Manoel de S. Maria who was in residence at Diu for a 
time. He mentions his name in connection with a miraculous event, he is 
so fond of narrating in his chronicle. Paulo da Trindade in another place 
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had warranted the establishment of another religious house. 
we have no statistics as to the number of Catholics for 1593, 
when the Friary was founded, but a few decades later, in 1621 
there were over 5000 souls there, 4000 attached to the Matriz 
or mother-parish, consisting chiefly of the Portuguese, the 
Military and their dependents and 1500 Indians belonging to 
the St. Thomas Parish ( 8 ). 

The Franciscans mnst therefore have found a sufficient 
amount of Work which could be combined with their special 
mode of life in a house of seclusion. In their Chureh they must 
have done a good amoimt of preaching, hearing confessions, 
giving spiritual guidance in connection with their Third Order 
and what not, Frequently they must have helped the Parish- 
clergy for special sermons or extraordinary Services. Moreover 
the Friary served as a residence for Friars attached to the Navy 
when in port. Finally they maintained a very popular dispensary 
where the people, chiefly the poor, flocked for medicai aid. 

The Friary, dedicated to O. L. of the Angels was not very 
large, but convenient, so much so that later on, that is if the 
building which still stands is identical with the one erected 
around 1593, when they built the Friary of N. S. do Pilar in 
Goa, they copied it almost to the last detail (°). 

In 1595 the Community consisted of the following Friars i 
— Paulo da Paixão (Vigairo), Antonio do Rosário (Pres.), João 
da Purificação, Boaventura das Chagas, Francisco das Ne- 

too says that Antonio dos Reis was Guardian of Diu and built the Friary 
there. He was very just and popular and did not allow the military etc. 
to vex the local population: «Foi prelado do Conuento de Dio, e elle a 
fez e quando acabou, dauão os Baneanes [the local merchants ] daquela 
terra dous mil xeraphins, porque ficasse elle ali, dizendo que nunqua 
forão libertos dos capitães daquella fortaleza, e liures de suas vexações 
senão em seu tempo, que era deles muito respeitado, não ouzauão por 
seu respeito vexar os Gentios, como costumauão, e se algum agrauo 
lhes fazião, como elle lhes hia fallar, dauão a satisfação necessária». 
Paulo da TRINDADE, I, 47. Regarding later complaints of «tiranias» cfr. 
O. P. I (1904) 298. 

(s) Belatio Ecclesiae Goanae, dd. 10 May 1621 

(a) ALMEIDA, 71. 
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ves ( 10 ), Priests; Antonio de S. Anna, Estacio dos Anjos (cle- 
rics); Br. Domingos dos Santos ( 11 ). 

Regarding the Diu Franciscans in course of the I7th cen- 
tury we are very badly informed. The only item we possess is 
the following entry from the travelogue of Abbé Carré who 
visited Diu in 1672. There he says: 

«Sunday, 17 Oct. (1672). I passed the day in visiting the religious 
houses of Diu, which (as well as the town) showed the sad traces of the 
three days pillage by the Muscat Arabs in 1669... Afterwards I visited 
the Convent of St. Francis, where I found three courageous monks; these 
were working to rebuild their Chureh, which had been entirely destroyed 
by the Arabs. Their house is very large with fine cloisters and buildings. 
It ha 3 a cistern with such fresh and wholesome water that it supplies 
r.early all the town («)». 

In the beginning of the next century, to be exact in 1713, 
there were only five Friars in residence at Diu ( 13 ). By then the 
Catholic population seems to have gone down. It is reported 
that in 1736, besides the military, there were in all only 500 
Parishioners left ( 14 ). There were then only two Friars in Diu. 
In his report of 1769 the Archbishop of Goa simply says that 
there were few religious in the Franciscan Friary ( 15 ). 

Concerning the Diu Friars or Friary after 1790 very little 
information has come down. There is reference to an amount 
of money the Friars borrowed from the Misericórdia in Diu. 


(10) pietro delia Valle reports that he heard Mass at St. Francis 
Chureh, Mangalore on Dec. the 3rd 1623 and heard a good sermon 
preached by Fr. Francisco das Neves. Is this the same Father ? cfr, A 
índia em 1628-2 4 . Excerptos ãas Memorks ão Viajante Italkrn, Pietro 
delia Valle, O. P., I (1903) 529-30. 

(11) LOPES, 189. 

( 12 ) Traveis of Abbé Carré in índia and the Near East, W2-l6V h 
Hakluyt Society, 3 Vok, 1947 ff., 1,132. 

(13) Report of Jacome da Conceição, 1713. 

( 11 ) Belatio Ecclesiae Goanae, dd. 30 May 1736. 

(is) Belatio Ecclesm Goanae, dd. 18 Jan. 1769. 
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By 1818 they had as yet not paid it back ( 1S ). Could this money 
have been utilized for necessary repairs to the monastery? At 
any rate in 1835 the Friary was suppressed by the Portuguesa 
Government, There were then only three Friars in resi- 
dence ( 17 ). At present the old Friary serves as a Military Hos¬ 
pital («). 


(is) j. Herculano de MOURA, A Misericórdia ãe Dm, O, P„ 1 1903- 
-1904), 49. 

(i7) M, D'SA, Diocese of Damaun, 121. 

(is) ALMEIDA, 71. 
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10. Our Lady of the Cape, Goa. 

The Viceroy of Goa, Mathias de Albuquerque, must have 
been a good friend of the Friars, for it was at his insistence 
with Dom Matheus de Medina, the Archbishop of Goa, that the 
hermitage, most probably Chapei or «Hermida de Romagem», 
pilgrimage-place, dedicated to N. S. do Cabo, founded in 1541, 
and situated about two leagues from the capital, was ceded to 
the Franciscans. This must have taken place somewhere be- 
tween 1588, when Dom Medina was appointed to the Archbish- 
opric, and 1592, when he resigned 0). 

The first stone of the Friary was laid the 5th of February, 

1594 by Dom André de S. Maria 0. F. M., Bishop of Cochin, but 
who on account of Dom Medina’s resignation had been called in 
to govern the Archepiscopal See of Goa (*). The work was rapi- 
dly pushed forward so that it was completed by the feast of 
St. Bonaventure, July 14th of that same year. It was not a very 
large Friary and consisted of a ground-floor only. Later on a 
second storey was added. 

The Friary was beautifully located on a promontory, at the 
very edge of a high rocky cliff, overlooking the sea. It was a 
very secluded spot and the life which the Frairs led there was 
in accordance with the rules laid down for houses of recol- 
lection. Paulo da Trindade gives us a description of the life 
they led, their night-choir, their hours of meditation, their daily 
taking of the discipline. Moreover in this Friary they had taken 
upon themselves never to eat meat. Even when they were oblig- 
ed for reasons of health to partake of meat, they would go 
elsewhere, generally to the infirmary attached to St. Francis’ 
Friary, Goa. No wonder, Paulo da Trindade concludes that 
several Friars there reached a very high state of perfection, 
such as Brother Francisco das Chagas, another Br. Francisco 
and Fr. João da Piedade, who died there on Palm Sunday, 

1595 (•). 

(1) SALDANHA, I, 364. 

( 2 ) He ruled the Archdiocese of Goa 1593-5. SALDANHA, I, 364. 

(3) Paulo da TRINDADE, I, 49; SALDANHA, II, 100. 
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Who the first Superior of this Friary was, we have not 
been able to ascertain, but we presume he must have received 
only a temporary apointment since a Chapter was to be con- 
vened the following year. According to the lists of this Chapter 
(1595) the following constituted the community of N. S. do 
Cabo: Francisco dos Anjos, Vigário, Affonço da Madre de Deus, 
Luiz Leitão and Lourenço dos Martyres ( 4 ). 

In 1835 the Friary of Our Lady of the Cape was suppressed 
by order of the Portuguese Government. Who ruled this monas- 
tery between 1790 and 1835 we have not been able to ascertain. 
The only Guardian whose name we have discovered is João 
da Sacra Familia, who is reported as such in 1806 ("). 

After the suppression, the Friary, its Church and gardens 
were at first administered by one of the supressed Friars. Later 
Archbishop Torres (1844-49) used it as a summer-residence. 
By an order of the Court, dd. 10 June 1866, it was ceded to the 
Governor General ■(•). 

The Friary still stands. It has somewhat been altered and 
added to, but still serves as a residence for the Portuguese Gov¬ 
ernor General. 
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( 4 ) LOPES, 18». 

(») O. P,, XI (1914) 81. 
(«) SALDANHA, II, 101. 


11. Our Lady of the Pillar, Goa. 

The Friary of N. S. do Pilar was founded in 1613 by Fr. 
Luiz da Conceição, the then Custos of the Franciscans in 
índia 0). Dom Christovão de Sá e Lisboa, at first Bishop of 
Malacca, later Archbishop of Goa, laid the first stone on the 
17th of July of that same year. The building was meant to 
house a community of some thirty members. It was designed by 
one of the Friary, Fr. Manoel Baptista, a native of Damaun. 
It is beautifully situated in the southemmost part of the island 
Tisvari, in the Parish of Goa Velha, on top of a rather high 
hill overlooldng the countryside. 

Regarding the Guardians who ruled between 1790 and 
1835, the year the Portuguese Government suppressed it, we 
have only come across one. His name is Lourenço da Purifica¬ 
ção, who is reported as such for the year 1806 ( 2 ). 

What happened to the Friary immediately after it was 
suppressed is not known. Perhaps one of the old Friars was 
allowed to remain as Caretaker. In 1855 however the survivors 
of the suppressed Congregation of Carmelite Tertiaries were 
allowed to establish themselves there. They were not permitt- 
ed to receive nocives. In 1887 the last one died. Before this date, 
in 1878 already, the Friary was ceded to the Archbishop of Goa 
as a sumjner residence. In 1888 the Archbishop of Goa, Dom 
Antonio Sebastião Valente established there a society of Se¬ 
cular Missionaries under the patronage of St. Francis Xa¬ 
vier. By 1937 there were only one or two. It was in these 
circumstances that the Franciscans from Karachi made an 
attempt to re-possess the Friary. However they were told that 
the Congregation was to be revived. This has taken place. Many 
building, s have been added, incidentally designed by Fr. Hilary 
Lardenoye O. F. M., and at present the Pillar Fathers, who have 
been constituted into a religious Congregation, have houses in 
various parts of índia and are flourishing. 

(Ij~Paulo da Trindade (L, 50) says that the Friary was founded in 
1615, when Luiz da Conceição was Custos. Now the latter was Custos 
from 1611 or 12 up to Oct. 1614, therefore not in 1615. MEERSMAN, 
The Franciscans in Bombay, 14. The year and the date of founding we 
have taken from SALDANHA, II, 102. 

(2) O. P. ( XI (1914) 81. 
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12 . Our Lady of Health , Mommbique (East África). 

Particulars conceming both the erection and suppression 
of the Friary at Mozambique, are given in these Chapter-lists. 
The only item of interest we are able to add, is that the Friary 
was buiit at the expenses of two benefactors of the Order, 
Antonio Coutinho and Braz Figueiredo 0), 


(i) Mitras Lmtmas, II, 448; N, Z. M. XIII (1957) 211, 
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13 . The Mother of God Frimj, Colombo (Ceylon). 

Regarding the foundation of this Friary there are two 
versions. Wadding says that after the 28th of Deeember 1629, 
Fr. Miguel de Nossa Senhora tried to found a Friary in Co¬ 
lombo, but due to opposition on the part of the Friars of the 
St Thomas Province, who were already established in Colombo, 
he only succeeded in 1633 í 1 ). On the other hand Nazareth 
reports that Bishop Rangel 0. P. of Cochin under whom Ceylon 
resorted, in 1636 wrote a number of letters to his Vicar General 
in Ceylon, asking him to help the Friars of the Mother of God 
Province to establish a Friary at Colombo ( 2 ). 

These letters of the Bishop were actually written after the 
Friars had already settled there. Perhaps this is an indication 
that they were encountering opposition. At any rate the Chap¬ 
ter-lists give us the facts and the exact dates. The Friary was 
established during the Provincialate of Antonio da Conceição 
(1634-7). The first Superior was Angelo de S. Antonio and his 
companion was João Baptista. The first Mass was celebrated on 
21st of April, 1635. The first canonically elected Superior with 
powers to vote at the Chapters was Diogo da Conceição. 

At the Chapter of 16 July 1655 Antonio de Deus was ap- 
pointed the Guardian, but he was not able to enter Colombo 
since the Dutch were besieging the city. Therefore José da 
Conceição govemed the monastery as President-in-capiíe. 

At the Congregation of 16 July 1656 no Guardian was 
appointed for Colombo, since the Dutch had taken the city the 
lOth of May 1656. The Catholics were persecuted and all the 
priests and religious expelled. 


( 1 ) WADDING, XXVII, 134. In the list of Friaries of the Mother of 
God Province drawn up for the Chapter of 1612, Colombo is mentioned. 
This house must have been abandoned. WADDING, XXV, 12, 

( 2 ) NAZARETH, Mitras Lmtanas, II, 79. 
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14. Resiãeme of Our Lady of the Blossoms, Island of 
Angeãiva. 

Vasco da Gama was the first Portuguese to make ac- 
quaintance with Angediva, an island on the Konkan Coast, 
some fifty miles south of Goa. It was most probably this same 
Vasco da Gama who told Pedro Alvares Cabral about its exist- 
ence, for the latter in 1500 landed there. As is well known, he 
was aecompanied by a group of eight Franciscan Friars imder 
the leadership of Henrique of Coimbra. They were the first 
Franciscans to touch this island and celebrate Mass there. It is 
even said that they immediately began missionary work and 
were able to baptize a group of people 0). However, Cabral did 
not remain there, neither did he leave a garrison behind. 

It was Francisco de Almeida, the first Portuguese Viceroy, 
who occupied the place in the real sense of the word. He forti- 
fied the island. As a matter of fact he had been ordered to do 
so by the King. This took place in 1506. With the fleet he had 
commanded, a group of Franciscans had arrived and they like 
their predecessors must have performed spiritual work. They 
may even have endeavoured to make converts. However Al¬ 
meida did not remain long on the island. In 1507 the fortifica¬ 
tions were torn down and some of the material carried to Ca- 
nanore to be utilized in the construction of a Portuguese fort 
and factory there. From then onwards Angediva was completely 
abandoned by the Portuguese ( 2 ). 


( 1 ) Is it to these Christians or to Chrlstians still to be instructed 
that reference te' made in the Regimento which Almeida received when 
he was appointed Capitão Mor and assigned to índia? This document is 
dated 5 March 1505. There we read; «Que os Christãos dela [o/ Angediva] 
sejam favorecidos e omrados» SILVA REGO, Doc,, 1,31. Between 1500 and 
1505 when Almeida arrived, who looked after these new Christians? 
It does not seem that any Friar remalned behind otherwise Varthema 
would have referred to them or the Portuguese when he vlsited the place 
the 16th of Nov. 1504. The Itinerary of Ludovico ãi Varthema o{ Bologna 
from 1502-1508, Ed. by J. W. Jones, London, 1928, XXV. 

(s) Paulo da TRINDADE, II, 50; Gerson da Cünha, An Bistorical 
and Archeological Sketoh of the Island of Angediva, J. B. B. R. A. S,, 1875, 
288-310. 


It again emerges into Portuguese history when the Mara- 
thas, who in the meantime had gone from strength to strength, 
began attacking Goa. They had already invaded the island ofS. 
Estevão near the Goan capital. Steps had to be taken to fortify 
the area and counter any moves, Sambaji andhisMarathasmight 
make. Since Angediva might have served the enemy as a safe 
basis for operations Francisco de Tavora, Conde de Alvor 
(1681-86) decided to fortify it himself. According to an ancient 
inscription the foundations for the first fortifications were 
laid the 5th of May 1682 ( ;1 ). A church too was constructed 
about this same time and dedicated to the Blessed Virgin under 
the beautiful title of Our Lady of the Blossoms (N. 8. das 
Brotas) ( 4 ). It was in order to attend to the garrison and to 
administer the Sacraments to other Catholics who might take 
up residence there or on the mainland that the Franciscans of 
the Mother of God Province were invited. 

We have no way of aseertaining whether the Franciscans 
were called already in 1682 when the first fortifications were 
built. However it is certain, according to a repopt of 1713, that 
they assumed charge, when the Conde of Alvor was the Viceroy, 
hence between the year 1682 and 1686 ( 5 ). 

On the Chapter-lists Angediva appears for the first time 
on the one of 1688. From this fact it may not be concluded that 
the Franciscans had not established themselves on the island 
before that date. Angediva was only a small residence. Hence 
any appointments would not necessarily have to be made at 
the Chapters, in which case the name of the residence would 
not occur on the lists. However at the Chapter held at Goa 
the 3rd of Febr. 1688 it was decided that the Superior of the 
Angediva residence should have a vote at the Chapters ( u ) and 
henceforth the name of the Superiors were supposed to be men- 


( 3 ) José Augusto ROÇADAS, Fortalezas, Fortes e Fortificações 
Portuguesas na índia, O. P., (1903-4), 161. 

(4) SALDANHA, II, 284. 

(5) Report of Jacome da Conceição O, F. M., 1713, 

(o) «E neste capitulo se erigerão em vogais a casa de Trapor, o 
Vigário de Angediva». 48 r. 
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tioned. On purpose we have used the word «supposed», since 
the names of the Angedíva Superiors are only mentioned at 
five Congregations and Chapters. 

As to the number of Catholics during this period we are 
not informed. However there exist statistics of the year 1733, 
when, we presume the Friars were still in charge. According 
to these statistics the Catholics numbered 505 ( 7 ). Most of them 
must have been old Catholics belonging to the garrison or its 
followers and dependents, but it might be that the Friars made 
some converts either on the island or on the mainland. 

How long the Franciscans remained in Angediva is dif- 
ficult to say. In 1713 there were still two Friars in residence ( 8 ). 
According to the Necrology between 1715 and 1718 Fr. Valem 
tino da Madre de Deus died on the island. Whether they were 
still in charge around 1768, when the garrison reached its 
highest number (°) is doubtful, since in a manuscript of around 
1765, where a list is given of all the houses and missionaries of 
the Mother of God Province, Angediva is not mentioned. Hence 
we presume that they had been substituted before that year. 


(") Viriato de ALBUQUERQUE, Senado de Ooa, Nova Goa, 
1909, 447. 

(8) Report of Jacorne da Conceição O, F. M., 1713. 

( 9 ) SALDANHA, II, 285. 
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15. Immaculate Gonception Friary, Palie, Bassein Island, 
Bombay. 

Very little is known about this Friary. It was established 
in 1730 and cannot have had a very long existence, since Bas¬ 
sein was conquered by the Mahrattas in the years 1739-40 and 
practically all the Friars both of the St. Thomas Province and 
the Mother of God Province forced to leave. It is then under- 
standable why the Friary of Palie is mentioned in only one of 
the Chapters. In the Chapter of the 4th January, 1733, Fr. Cae¬ 
tano de S. Ana was appointed Vigário or Superior there t 1 ). 


(1) MEERSMAN, The Franciscans in Bombay, 130, 258, 
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17. Missions Outsiâe índia. 


16. Hospice of Our Lady of thç Angéls, Rachol, M- 
sette, Goa. 

According to an old manuscript dating back to about the 
year 1765, the Franciseans of the Mother of GodProvince, f ound- 
ed in 1751 a Hospice at Rachol, a town situated in the Goan 
Province of Salsette. In former days a hospice was generally a 
small residence which the Friars might wish to occupy only 
for a nwnber of years, or it might be of a more permanent na- 
ture, and be used by the Brothers who were at times obliged 
to roam far afield in quest of alms for large communities. In 
the latter case a Father might be stationed there the whole 
year to look after the place. Hence we must not be surprised 
that the Rachol Hospice only appears on the Chapter-lists in 
1760. The reason why it is then mentioned must be due to the 
fact that by that date it had either been converted into a regu¬ 
lar guardianate or else that the Superior had received the title 
of Guardian and the right to vote at the Chapters. However, 
in the Chapter-lists it retained the title of Hospice even though 
the Superior, when mentioned, is always referred to as 
guardian. 

The Hospice, according to Nazareth, was located on the 
main square, next to the Chapei, which a certain Manoel Colaço 
had founded C 1 ). 

Exactly when the Friars abandoned Rachol we have not 
been able to ascertain, but it may be presumed that they main- 
tained themselves up to the year 1835, when the Province was 
suppressed. 


(i) NAZÁRETH, Clero de Goa , 141. 
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The Necrologies are some of the most valuable parts of 
the whole Manuscript. It is a pity that they are incomplete. 
During the first period records of the Franciseans who died do 
not seem to have been maintained, but even later on, when it 
was customary to record the deaths of those Friars who expir- 
ed between the Chapters, it was at times neglected. Moreover 
in many cases they failed to note down the place where or the 
date on which the individual Friar expired. 

This part of the manuscript is of special value, since it 
confirms what we already knew m. that Friars of this Pro¬ 
vince worked in many places and countries where they do not 
seem to have had own canonical residences. Thus we know 
that besides a number of places in índia, members of the 
Mother of God Province woràed in Burma, África, Malaya, 
Sumatra and Timor. 


Burma. 

In Burma the Franciseans of the St. Thomas Province 
worked for several centuries. But a number of Friars from the 
Mother of God Province worked there as well. Thus between 
1620 and 1634 two Friars of this Province, Rafael de S. Fran¬ 
cisco and João Baptista laboured there 0). Then in his report 
of 1789 Jeronymo de Jesus Maria José O.F.M. writes: «On the 
South coast ( 2 ) this Province has Missions in the countries of 
Achem (Sumatra), Pegu (Burma) and Mergui (Burma) and 
in these places the sons of this Province have made definite 


(1) MEERSMAN, The Franciseans in the Burmese Kmgdoms of 
Am anã Pegu., 359. 

( 2 ) By the South or South-Coast many writers of the Portuguese 
period meant that tenitory lying to the South of Goa, and the whole 
Coast around Cape Comorin, then up the Bastem coast all the way past 
Madras and Calcutta even as far as Burma. 
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progress in the conversion of many souls,.. ( 3 )». In the same 
report he adds the following: «Also to a new territory conquer- 
ed by the English near Pegu Fr. João dos Santos, a religious 
of ability and spirit, was sent to begin a new mission... ( 4 )». 

From the above it is clear that Friars of this Province 
too worked at least for a time in Burma. 

África. 

As we already have seen, the Franciscans of this Province 
founded a residence in Mozambique, but they abandoned it 
already in 1646. Notwithstanding we find the names of quite 
a number of Friars who died in that territory after this date. 
That some of them expired in Mozambique on their way to or 
from índia (Mozambique was a regular stopping-place on the 
shipping-route Portugal-India) can be taken for granted, but 
the majority died while serving there. This is clear from the 
names of the places such as Tete, Senna and Quelimane, where 
they expired. 

However the Franciscans do not seem to have formed an 
organization there. They must have volunteered as individuais 
and laboured wherever the ecclesiastical authorities requested 
them to do so. Their number must have been fairly large, if 
we take into consideration the number who died there. Even 
after the suppression of the Province in 1835 we find a Fran- 
eiscan, Fr, Joaquim da Virgem Maria, who made his way there 
and who was even placed in charge of the prelacy for a few 
years ( 5 ). 


(s) «Na Costa do Sul tem esta Provinda Missão nas terras do Aehê, 
Pegu e Meguim, nestas tres tem feito os filhos desta Província distintos 
progressos...». Jeronymo de Jesus Maria José O, P, M., Report of 1189. 

( 1 ) «Também em huma nova Conquista dos Emglezes na mesma 
Costa do Sul perto do Pegu foi mandado Fr. João dos Santos Religioso 
de capacidade e espirito dar principio a huma nova missão que na dita 
Conquista querem ademitir os mesmos Emglezes subjecta a esta Pro¬ 
vinda». Idem. 

. (a) NAZARETH, Mitras lusitanas, II, 447-9; MEERSMAN, The 
Franciscans in índia , from their suppression to the presmt day, 211. 
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A small number of Friars must have made their way to 
other parts of África as well, since we find in the necrology the 
name of one Friar who died in Angola, of another who expired 
iniZanzibar and of a third who died in Congo, though conceming 
the third we are not certain whether the Congo where he died 
is located in Congo of África or in a district by that name in 
the Persian coast- 


Malaya 

As we have already pointed out, the Franciscans settled 
in Malacca on the West-Coast of the Malayan peninsula in 1580, 
but were obliged to leave it in 1641, since it had been captured 
by the Dutch. From Malacca the Friars had gone to many 
neighbouring regions such as Siam, Combodja, Cochin-China 
and so we presume to other parts of Malaya. 

After the expulsion from Malacca they eventually settled 
in the two Malayan territories of Junk-Ceylon (Junsalão, Jun- 
ceilão etc.) and Kedah (Queda). Exactly when they went to 
these places we are not informed. According to the Necrology 
the first Friar to die in Junk-Ceylon was Amaro de Jesus, who 
expired between 1709 and 1712 and the first to die in Kedah 
was Rodrigo de S. Bernardo in 1763. This might be of some 
help to determine the arrival of the Franciscans in these areas. 

In a report of 1745 mention is made of Junk-Ceylon, but 
not of Kedah ( fl ). Hence we must conclude that the Kedah- 
-mission was established after this date. According to an old 
manuscript dating back to 1765, the Franciscans had then two 
Churches in Junk-Ceylon and three in Kedah. Exactly when or 
why, whether it was due to one of those periodical persecutions 
or to lack of personnel, they abandoned these missions, we are 
not informed. 


(io) Bemardino de JESUS MARIA 0. F. M., Report of 11^5, MS. 


m 



Indonésia. 


In former centuries the Franciscans worked in what we 
might conveniently term Indonésia, though strictly speaking 
such territories as British Bomeo and Portuguese Timor do 
not belong go it. A complete history of Franciscans in these 
regions has never been written, though a certain amount of 
literature does exist on the subject ( 7 ). Now in the necrology 
we find the names of several members of this province who 
died either in Achem ( 8 ) or on Timor. This might be of value 
to determine the extent of the labours of the Franciscans in 
Indonésia. 


( 7 ) Siegfried STOKMAN O. F. M., De eerste missíonarissen van 
Bomeo, Historisch Tydschríft, VII (1928) 358 ss; Idem, Gegevm over 
de Mmie op Flores, Timor en Java, Studia Catholica, IV (1927) 34 ss; 
Idem, De Missies ãer Minderbneders op de Molukken, Gelebes, en San- 
gihe in de XVle en XVIIe Eeuw, Collectanea Franciscana Neerlandica, 
II (1931) 499 ss; MEERSMAN, The Franciscans of the Mother of God 
Province m Sumatra. 

(s) Achem. Achim, Dachem, Acheyn, Assi, Atjeh etc. a town r port 
and State situated in the N. W. comer of Sumatra, 
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MEMÓRIA DOS PRELLADOS QUE TEUE O CONUENTO DA 
MADRE DE DEOS DE GOA, E DOS CAPÍTULOS QUE SE CELLE- 

brarao nesta santa, província asim sendo ella custo¬ 
dia como dispois que foy erecta em prouincia, feita 
e aiuntada pello senhor irmão ministro prouincial 

PR. AMARO de S. ANTONIO NO ANNO 1685. 

* # * 

1) Historical Introãuctlon. 

Dos Princípios da Prouincia da Madre de Deos dos Reformados de 
N. P. S, Francisco, da índia Oriental. 

* * * 

No anno 1566 era Arcebispo de Goa, Metropolitano da índia o Senhor 
Dom Gaspar de S. Maria (U) e foy o primeiro dos que o seguirão nesta 
dignidade. Era varão positiuamente santo, occupado na continua oração e 
subia € o fauor da diuina graça a altura da contemplação e união ê Deos 
e achaua nos negocios de seu officio inquietação á seu spiritu e a deuoção 
que tinha o nosso Padre S. Francisco lhe fazia dezeiar anciosamente o 
socego e pax de sua religião para que melhor uacasse na concideraçáo 
das diuinas perfeições; e como os sanctos nada dispõe de si sem o conhe¬ 
cimento da diuina vontade acrecentou os exercidos de penitencia continuou 
com mais frequência o feruor da oração pedindo a Deos lhe significasse 
em que melhor o seruiria. Ouuio Deos sua uoz, e foi lhe diuinamente 
reuelado que fundasse em Goa hum conuento dedicado a Madre de Deos 
(em satisfação de seu desejo ou comutação de seu uoto, como outros 
afirmão) que seria cabeça de huã Provinda de Capuchos (U, onde sempre 
se obseruaria a Regra de S. Francisco e nelle haueria sempre hõ varão 
de superior spirito, assim nos deixou escrito Fr. Pedro de Magdalena a 
quem deuemos esta memória. Do qual para o credito desta verdade, tra¬ 
taremos em seu lugar, que por ser de igual spirito ao seu, lhe communi- 
caua o Arcebispo os sentimentos e segredos de sua oração. 

0 Dom João de Albuquerque 0. F. M,, the firat Bishop of Goa, died in 1553. 
The See remained vacant up to 1557 'when in ms raised to the status of an Arch- 
diocese, Dom Gaspar de Leão Pereira de Orneias or Dom Gaspar de S. Maria 
became the first Archbishop. He celebrated the first Provincial Council of Goa. 
Shortly afterwards he resigned and retired to the Daugim Friary. In 1574 Gre- 
gory XIII ordered him to re-assume the Government of the Archdiocese He died 
15 Aug. 1576. SALDANHA, I, 363. 

(*) Not to be confounded with the Capuchins. Cfr. MEERSMAN, Capuchos e 
Capuchinhos .. 
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He tradição constante que o Senhor lhe falara de hü crucifixo que 
existe no Capitulo do conuento da Madre de Deos de Goa com huã coroa 
de aguila e para memória do milagre ficar athe o dia de hoie co a boca 
aberta, estilo que ignora a este, e dizem muitos que tem vão pela gar¬ 
ganta the o peito, para onde se lhe mete huã palha, que não he poasiuel 
ser traça do artífice, alguãs uezes o quis experimentar e mas não atreu , 
pela reverencia e temor que mete nos corações sua prezença. 

A muita humildade do Arcebispo motiuou duuidas e escrúpulos ou 
a essa reuelação ou alta uox, e parecia lhe que não merecendo a Deos 
tanto fauor, poderia ser engano do spirito tentador. Multiplicaua os ieiuios, 
frequentaua mais a oração e divertindose de acções externas suspiraua 
no mais interior da alma e pedia a Deos o certificasse da sua diuina 
uontade; e por outra uez como outro Moyses, depois de corenta dias teue 
os mesmos sentimentos, ou ouuio a mesma uox, e certificado que a uon¬ 
tade de Deos era desse principio a ereação de hua Província de Capuchos 
de N. P. S. Francisco neste oriente, fundando hü conuento nesta ilha de 
Goa dedicado a Madre do mesmo Deos, que seria cabeça delia. Logo sem 
dilação mandou a Portugal seu Francisco Vaz com cartas ao Cardeal 
Infante, depois Rei Dom Henrique e ao Provincial da Piedade a que 
pedia Religiosos, que fossê pedras fundamentaes deste nouo edifício; e 
ao Cardeal que em Euora conhecera suas uirtudes e letras, não so nas 
sciencias humanas e diuinas mas na uerdadeira arte, rogasse fosse media¬ 
neiro cõ a prouincla da Piedade, que o logro de sua pretenção; escusouce 
aquella Prouincia de produzir esta planta em partes a que a distancia 
impedia o concurso de seu orualho.concesse e se augmentasse. 

Francisco Vaz,- qual outro Elizeu, servo de Abraham, conhecendo 
que a uontade de seu Senhor era conseguir effeito a seu requerimento, 
uendo que a Provinda de Piedade não concorria cõ o dispacho que os 
sanctos dezejos do Arcebispo merecião se recorreo a da Arabida, a qual 
achou propicio e (ow word mintelligible) a seu intento, e lhe deu quatro 
religiosos de.uida aprouada em letras e uirtudes, os primeiros destes fale¬ 
cerão tres na uiagê, frutto certo q. nace dos incomodos de caminho tão 
dilatado por estranhos ares e elementos contrários a nossa natureza ecrea- 
cão. So Fr. Pedro de Magdalena aportou em Goa e logo se partio para 
Ormus a negocios a que o guiaua seu spirito e obediência real; disze ao 
governador a fundar conuento para dahi mais francamente entrar a prega¬ 
ção do Euangelho no Reino da Percia. Outros lhe dão cauza mais política e 
concernente à rezão do estado e bens da coroa. Voltou logo para Goa e 
communieando cõ elle o Senhor Primaz seu dezejo e sentimento, que 
tinha de uer frustado, ambos significarão o intento ao R. R 8 Fr, João de 
Ceita que no mesmo anno viera de Portugal por Custodio da Custodia 
de S, Thomé, e não alcanço qual das Prouincias do Reino de Portugal 
o encorporaua, prouauelmente se prezume que seria alguã dós reformados 
Capuchos, ou da mesma Arabida pela facilidade cõ que se offereceo ao 
Arcebispo de effeituar sua tenção e dar principio a fundaçao de hum 


conuento Capucho com os institutos, modos e ceremonias das mais Pro¬ 
vindas de Italia. E com a resoluzão do dito P. 8 Custodio po» o senhm 
Primas logo mão a obra que intentaua e deu principio a greja a 
de Deos e cõ ella se acabarão tãobé os dormitorios, claustros, sanchris- 
tia e as mais officinas que costuma ter hü perfeito conuento capax de 

corenta religiozos; o que tudo feito aos 31 de outubro de 1569 em M 

g * Sé toda a commumdade de 

Domingo em procissão todo R. camao ua oe, 

N P,° S. Francisco forão para o dito conuento da Madre e eos p 
moradores delle o P. 8 Fr,' Francisco de Setuual, o P « Fr Fernan o a 
Pax ( 3 ) o P. 8 Fr. Antonio dos Reis (4), o P. 8 Fr. Joao da Piedade, o 
po Fr Francisco de Arruda, e hü nouiço cõ seis mezes de habito Frade 
leigo, que despois morreo na Cafraria (*), e cõ elle mais outros dous 
nouiços e tudo se fes na sobredita hera, gouernando este estado da 
índia Dom Luiz de Athaide(«) a primeira uez; e o Arcebispo de Goa, 
o sobredito Senhor Dom Gaspar de S. Maria e para que a sobredi a 
trasladação fosse mais solemne, autorizaua o mesmo sen or 
sua pessoa, e cõ toda a clerezia de Goa acompanhada do dito P. Fr. Joao 
de Ceita, e cõ repetidos repiques, cantando os religiozos e clérigos sojem- 
nemente Te Deum Laudamus e outros Psalmos fone word unintelligible) 
dc muitos instrumentos (me word mintelligible) as ruas e abundantes 
rozas e boninas proseguirão o caminho para o conuento da Madre de 
Deos, aonde o mesmo Pontífice despois de larga oraçao fez huim ele¬ 
gante sermão, o qual acabado, nomeou o P. 8 Custodio por Prezidente 
do Conuento athe o Capitulo ao P.“ Fr. Francisco de Setuua. 


m ft Fernando da Paz was a Spamiard and had g»ne to tlie Moluecan 
Islan miere b was talcen prisoner at the time the Spanish and Português 
fightí abouTLe Islands, and brought a prisoner to Goa. There le 
., , tn -intn the Frantíscan Order. For a time he was Custos and ruled with 
great goodness and prudence. He worked too among the St Ttomas 

and in Thana. He was a man of prayer and P<^ p “ l0 ví 247 

pxista „ letter of his dd. Cranganor, 10 Jan, 1857. SILVA REGO, Coe., VI, 247. 

Enelish translation: MEERSMAN, The Fmwiscans in Inãüt, mAccordmg toTrin-, 
! f t TT L Ztos around 1580. This Fernando da Paz must not be 

confounded 'witli another wbo in 1595 was only a Cleric ° f 

whom Miguel de Purificação, writing around 1635 says. «adhuc viv; . • 

P) Anlonio dos Reis was born in Viseu, Portugal, He jamed the Order at 
o*. Ânthonv's Friaryv Cochifl, TRINDADE, I, 49, 

St (.) According to Paulo da Trindade two Brothers formed part of the first 
Community: Francisco das Chagas and Francisco de Braga. It was he M e 
who was killed in África, in the Kingdom of Monomotapa, TRINDADE, 1,40, Repo 
of Jeronymo dos Reis, 1688, MS. Concerning Francisco das Chagas cfi, TR 

DAD S Dom' Luis de Atayde, Viceroy of índia, 1568-1671. SALDANHA, I, 116, 
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2 ) Guardians of the JDmgim Friary wMle fornmg part of the 
St. Thomas Custody. 

Prelados que successiuamente forão do sobredito conuento da Madre 
de Deos antes de ser Custodia. 

!f * * 

Na hera de 1657 (si<?) celebrou 0 capitulo custodiai (of the St, Thomas 
Provmce) 0 R. P.° Custodio Fr. João de Ceita, e nelle foi eleito por 
primeiro Guardião da Madre de Deos 0 P, e Fernando da Pax e por seu 
Prezidente 0 Ir, Fr. Damião de Guimarães e por Mestre de Noulgos 0 
lr. Fr. Pedro da Magdalena. 

O primeiro nouigo que profeçou no dito conuento da Madre de Deos 
foi Fr. Antonio da Monção (i) leigo 0 qual tinha uindo do conuento de 
S. Francisco cõ seis mezes de habito; os que forão recebidos despois do 
sobredito capitulo e eleição do primeiro Guardião Fr. Fernando da Pax; 
0 primeiro foi Fr, Christouão Curuo, 0 qual não profiçou e despois de 
sahido tomou 0 habito 3 .°, uiueu e morreo no bairro de S. Lucia. O 2 .° foi 
Ir. Fr. Francisco das Chagas, frade leigo, natural da Faro; 0 3 .“ foi 0 
Ir. Fr. Antonio natural de Goa, 0 qual morreo corista no conuento de 
S. Thome; 0 4 ." foi 0 Ir. Fr. Francisco de S. Augustinho, natural de 
Linhares e foi 0 primeiro sacerdote, 0 qual morreo afogado hindo a 
fundar 0 Conuento de Dlo; 0 5 ,° Fr. Francisco da Cruz natural de Radi- 
nha; c 6 ." Fr. Mathias de Lisboa, 0 qual morreo na Percla, pregando 0 
saneto evangelho, e Fr. Antonio natural de Cananor. 

Celebrou a sua Congregação 0 dito Fr. Custodio Fr, João de Ceita 
e nella fot eleito em Guardião da Madre de Deos 0 Ir. Fr. Damião de 
Guimarães (2) e por Prezidente e mestre de Nouiços 0 Ir. Fr. Pedro da 
Magdalena. 

Celebrou 0 Capitulo 0 R. P.* Custodio Fr. Luiz Velozo e sahio por 
Guardião 0 Ir. Fr. Fernando da Pax e por seu Prezidente e Mestre de 
Nouiços 0 Ir. Fr. João da Piedade, 

Celebrou 0 Capitulo 0 R. P. c Custodio Fr. Fernando da Pax e foi 
eleito em Guardião 0 Ir. Fr. André de S. Maria e por seu Prezidente e 
Mestre de Nouiços sahio 0 Ir. Fr. João da Piedade ( 3 ); 0 qual Ir. Fr. Andre 


(») Antonio da Mongâo was a Portuguesa by birth. TRINDADE, I, 43. 

( 2 ) Fr, Damião was born at Guimarães, Portugal. He joined the Order in 
índia. After he had been at Daugim a number of years, he worked in various other 
Friaries of the Custody. When he was old he retired to Bassein. When he was 
dying he sent Frater João Cbrtez to call the Guardian, Gaspar da Cruz, When the 
Guardian errived, he found him already dead in a posture of adoration. Francisco 
de Santarém who at one time had been Custos, preached the funeral-oration and 
revealed partíeulars as to his sanctity. TRINDADE, II, 26. 

( J ) João da Piedade died in the odour of sanctity at the Friary of N, S. do 
Cabo on Palm Sunday, 1595. TRINDADE, I, 49. 


de S. Maria foi Guardião 4 annos e despois socedeo em Custodio e 
Commissariò Geral e despois foi eleito Bispo de Cochim. O primeiro 
nouiço que tomou 0 habito sendo elle Guardião foi 0 Ir. Fr. Luís da Con¬ 
cepção, natural de Lamego, 0 qual despois foi Guardião da Madre de 
Deos, Custodio e Commissario Geral e Prouincial da Prouincia de S, 
Thome e ultimamente Commissario Apostolico pelo Senhor Papa Gre- 
gorio XV. Tãobem no tempo do mesmo Guardião Fr. Andre de S. Maria 
tomarão 0 habito 0 Ir. Fr. Paulo, 0 Ir. Fr. João Peccador, 0 Ir. Fr. João 
da Assumpção e 0 Ir. Fr. Antonio dos Anios que despois foi 0 Provincial 
desta Prouincia. 

Celebrou 0 Capitulo 0 R. P. Fr, Andre de S. Maria e nelle sahio 
eleito por Guardião 0 Ir. Fr. Pedro da Magdalena, e por seu Prezidente 
e Mestre dos Nouiços 0 Ir. Fr. Pedro de S. André (*); e nesta Congrega¬ 
ção elegeo 0 P.° Fr. André de S. Maria em Guardião ao Ir. Fr. João da 
Piedade e por seu Prezidente e Mestre de Nouiços ao mesmo Ir, Fr. 
Pedro de S. André. 

Celebrou 0 2 .° Capítulo 0 dito R. P. c Custodio Fr. André de S. Maria 
e sahio por guardião 0 Ir. Fr. Antonio dos Reis e por seu Prezidente 0 
Ir. Fr. João do Spirito Saneto e por Mestre de Nouiços 0 Ir. Fr. Luis 
da Concepção. No segundo anno do mesmo Guardião Fr. Antonio dos 
Reis, foi seu Prezidente 0 Ir. Fr. João da Piedade e Mestre de Nouiços 
0 Ir.' Fr. Pedro de S. André. E no 3 .» anno foi seu Prezidente outra ues 
0 Ir. Fr. João do Spirito Saneto e neste tempo uierão as letras para 0 
dito P.° Custodio Fr. André de S. Maria ser Bispo de Cochim, acabou 0 
seu Custodiato no anno de 15911 ' 5 ) depois de ter feito as escadas da porta 
da Igreia, e os retabolos do cruzeiro. 

Celebrou Congregação 0 R. P." Custodio Fr. Gaspar de Lisboa, tor¬ 
nou a fazer Guardião hum anno mais ao dito Ir. Fr. Antonio dos Reis, 
e assim foi 4 annos Guardião, seu Prezidente 0 Ir. Fr. João do Spirito 
Saneto e Mestre de Nouiços Fr. Pedro de S. André. 

Celebrou 0 Capitulo 0 R. P." Custodio Fr, Manoel Pinto («) e sahio 
por Guardião 0 Ir. Fr. Diogo dos Anjos, e por seu Prezidente e Mestre 
de Nouiços 0 Ir, Fr. Afonço da Madre de Deos; e na sua Congregação 


i 

i 





(*) Pedro de S. André was born in Cannanore and joined the St, Thomas 
Custody. As a Cleric he entered one of the Retiros. At one time he was Guard an 
at Chaul. He was a man of great virtue. When he died the whole house was filled 
with wonderful fragrance. Pr. Francisco Pinto, who had touched the body avowed 
that for several days his hands retained this sweet odour. Br. Domingos dos San- 
totesUfS under oath that on the day of Pr. Pedro-s death he was reheved of 

certain troubles. TRINDADE, II, 45. , 

(5) This date seems wrong, since André de S, Maria was appomted Bishop 

of Cochim ty . P.pai Bhll, ai » I», H» HAZABETH, UM. W», * , «»• 
(») Manoel Pinto was laler appointed Rector Perpetuns of Reis Magos (Bar- 
dez) by Clement VIII on 23 Jan. 1597. WADDING, XXIII, 472. In 1595 he was already 
there LOPES, 189. 



foi eleito em Guardião o Ir. Fr. leronimo cie S. Lourenço, e em seu Pre¬ 
sidente e Mestre de Nouiços o Ir. Fr. Jozeph do Spirito Sancto. 

Selebrou Capitulo o E. P." Custodio Fr. leronimo do Spirito Sancto(i) 
arrabido e sahio por Guardião segunda uez o Irmão Frei Diogo dos 
Anjos e por seu Presidente e Mestre de Nouiços o Ir, Fr. Pedro de 
S. Andró, e no segundo ano do mesmo Guardião foi seu Prezidente e 
Mestre de Nouiços o Ir. Fr. Antonio dos Anjos. 

■Selebrou o Capitulo o R. P,' Custodio Frei Simão de São Francisco 
e nelle. sahio por Guardião ísegunda uez o Ir. Fr. António dos Reis e 
por seu Prezidente e Mestre de Nouiços o Ir. Fr, Afonço da Madre de 
Deos. 

Sendo o R. P . 8 Fr. Gonçalo de Castel Branco Custodio elegeo em 
Guardião da Madre de Deos ao Ir. Fr. João do Spirito Sancto, e por 
seu Prezidente e Mestre de Nouiços o Ir. Fr. João do Spirito Sancto 
digo o Irmão Frei António dos Anjos, E na Congregação selebrada por 
estfe mesmo Custodio, Frei Gonçalo de Castel Branco, sahio por Guardião 
o Ir. Fr. Luis da Graça e por Prezidente e Mestre dos Nouiços o Ir. Fr. 
Antonio de São Miguel. 

Selebrou o Capitulo o Muito R . <l0 P.« Frei Miguel de S. Boaventura 
e nelle sahio por Guardião o Ir, Fr. Antonio dos Reis a 3 / uez e por 
seu Prezidente e Mestre dos Nouiços o Ir. Fr. João da Purificação o pec- 
cador da alcunha, e na Congregação que este mesmo Custodio Fr. Miguel 
de S. Boaventura selebrou foi reeleito em Guardião o mesmo Ir. Fr. 
Antonio dos Reis e sahio por seu Prezidente e Mestre dos Nouiços o Ir. 
Fr. Manoel da Sancta Cruz. 

No Capitulo que. selebrou o Muito Rdvo. P.' Fr. Antonio da Porciun- 
cula sahio por Guardião o Ir. Fr. Luis da Concepção e por seu prezidente 
e Mestre de Nouiços o Ir. Fr. Antonio de S. Miguel, e na Congregação 
selebrada por este mesmo P." Custodio Fr. Antonio da Porciuncula, 
sahio por Guardião o Ir. Fr. Antonio de S. Miguel e por seu Prezidente e 
Mestre da Nouiços o Ir. Fr. Antonio dos Anjos. 

No. Capítulo que selebrou o M. R. P.» Custodio Fr. Francisco da 
Arruda (a) sahio por Guardião o Ir. Fr. Antonio de Jesus (o) e por seu 
Prezidente e Mestre de Nouiços o Ir, Fr. Vicente da Expectação. 


(U Re Jeronymo do Espirito Santo, cfr. LOPES, 166 ff,; TRINDADE, II, 7, 
When hfl leít for Portugal he wao accorapanied by the Friars Sebastião Pestana 
and João de S. Miguel. 

( B ) He ma Custos arouiid the years 1608-12. If he is the satne who is listed 
as belonging to the first Community of the Daugim Friary, he must have been 
very old, 

( s ) Antonio de Jesus v/as a Doctor of Canon Law and had been Inquisitor 
for fourteen years, He went to Portugal, but returned to Índia and received the 
Franciaçan habit at Daugim, He became the Secretary of the Custos and Comm. 
Gen., Francisco de Arruda, As such he resided at St. Francis Friaiy, Goa. Twice 
he became íts Guardian, He was highly respected by all. Every year he received 


No Capitulo que selebrou o M. R. P,“ Fr, Luis da Concepção Custo¬ 
dio e Commissario Geral sahio por Guardião o Ir. Fr. Antonio dos Anjos 
e por seu Prezidente e Mestre de Nouiços o Ir. Fr. Antonio da Concep¬ 
ção o qual gouernou mais de hü anno, por o Guardião Fr. Antonio dos 
Anjos adoecer, e por esta mesma cauza sucedendo ao P. Fr, Luis da 
Concepção no oficio de Commissario Geral o M. R. P.° Fr. Sebastião 
dos Santos fazendo eleição de guardião da Madre de Deos sahio eleito 
o Ir. Fr. Pedro da Madre de Deos e como por morte do Irmão difinidor 
Fr. Agustinho da Piedade entrace por sobregado o dito Ir. Guardião 
Fr. Pedro da Madre de Deos por Guardião mais antigo uisto o Ir. Fr. 
Luis da Concepção renunciar a sobregação que lhe pertencia, elegeo o 
sobredito P. c Commissario Geral Fr, Sebastião dos Santos em Guardião 
da Madre de Deos ao Ir. Fr. Antonio de São Miguel e por seu Prezidente 
e Mestre dos Nouiços o Ir. Fr. Manoel de 8 . Maria, e na Congregação 
que esse mesmo P . 8 Commissario Geral selebrou, sahio por Guardião o 
Ir. Fr. Manoel da S. Cruz e por seu Prezidente e Mestre dos Nouiços 
Ir. Fr. Manoel de S. Maria e por falecimento do sobredito Guardião 
Fr. Manoel da S. Cruz foi eleito em Guardião o Ir. Manoel de S. Maria 
e por seu Prezidente e Mestre dos Nouiços o Ir. Fr. João da Annunciaçâo. 

Estes Sobreditos Irmãos foram suciciuamente Guardiães e gouerna- 
rão o Conuento da Madre de Deos sendo ainda nossa Capucha recoleição 
de obseruantiam. 


a, letter from the King and from the Inquisitor General of Portugal. The Archbishop 
of Goa, Dom Aleixo de Menezes, too was his friend. He died at S. Francis Friary, 
Goa. TRINDADE, I, 25. 



3 ) Erection of the Mother of M Custoãy, 

Capítulos que se selebrarão despois desta recoleigão ser erecta em 
Custodia da Prouincia do Apostolo São Thomê da Observância. 

Erecta esta Recoleigão em Custodia aos 16 de feuereiro de 1620 , 
tendo ja os conuentos seguintes: a saber o Conuento da Madre de Deos 
de Goa e na mesma Ilha o IConuento de Nossa Senhora do Cabo e o 
Conuento de N. S. do Pilar, no Norte o Conuento de Damão, o Conuento 
de Chaul, o Conuento de Thana, o Conuento de Diu e no Sul o Conuento 
de Cochimi, o Conuento de Sao Thome, o Conuento de Malaca e o 
Conuento de Machao na China, Se selebrou o primeiro Capitulo custodiai 
o muito R. P.° Commlssario Geral restituindo em Prouincial o P.“ Fr. Luis 
da Concepção sahio no primeiro escurtinio eleito em Custodio o Ir. Fr. 
Francisco de São Dionizio e por definidores os Chatíssimos Irmãos Fr. 
Boaventura das Chagas, o Ir. Fr. Antonio do Spirito Sancto o leigo e o Ir. 
Fr, leronimo de S. Miguel. 


4 ) Custodiai Chapter of MO. 

Sahirão neste primeiro Capitulo custodiai por Guardiães os seguintes: 

M. D. Goa G: Simão de S. Clara; P. and M. N. Antonio da 

Concepção. 

N. 8. do Cabo, Goa G: Apulinario de S. Luis; P. and M. N. Domingos 

de S. Anna, o qual sendo mandado para a 
Malaca ficou em seu lugar o Ir. Fr. Bento de 
Christo, o qual tãobê sendo mandado para 
China ocupou o seu lugar o Ir. Fr. Francisco 
do Rozario. 

N. 8. âo Pillar G: Francisco da Assumpção; P. João (de S. Jo- 
zeph) Cayado. E como por doente foisse da 
Guardiania o Ir. Fr. Francisco da Assumpção 
em seu lugar foi eleito em Guardião athe o 
Capitulo o Ir. Fr. Antonio dos Anjos e por 
seu Prezidente o Ir. Fr. Francisco da Piedade 
o sueiro, 

Cochim G: Angelo de S. Antonio; P. Matheus dos Reis e 

como este foi depois tirado da Prezidencia en¬ 
trou em seu lugar o Ir. Fr. Antonio dos Reis, 
o pobre. 

Sao Thomè G: João da Annunciação; P, Vicente da Expecta- 

(Mylapore) ção, em cujo lugar sucedeo despois o Ir. Fr. 

Nicolao da Purificação. 

Malaca G: João de Capristano; P: João o bacerínha (i) 

que por morrer em Pegu (Burma) sem ir a 
Malaca entrou ém seu lugar por Prezidente 
o Ir. Fr, Antonio de S. Anna. 

Macao G: Antonio da Ressurreição, P. Francisco da Con¬ 

cepção. 

Chaul G: Antonio de S. Miguel; P, Manoel de S. Jo- 

zeph, o qual despois foi para Prezidente de 
Thana. 

Thana G: Boaventura das Chagas; P. Jozeph de S. Ma¬ 

ria, o qual despois foi para Chaul. 

Damão G: Thome de S. Miguel; P. Paulo que morreo 

em Dio sendo Prezidente in capite e despois 
lhe socedeo Fr. Cayado em Prezidente. 


(>) Could this João 0 «bacerínha» be the same as the João Baptista who 
worked in Burma together with Raphael de S. Francisco? MEERSMAN, TheFran- 
ciscans in Âva and Pegu, 359; TRINDADE, III, 77 ff. 
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G: Vicente do Spirito Santo; P. Francisco do 
Rozarlo que despois ueo por Prezidente e M. 
N. de N. S. do Cabo e ficou por Prezidente 
o Ir, Fr, Paulo o qual morreo na Prezidencia 
in capite e no capitulo tinha sahido por Pre¬ 
zidente de Damão. 

Neste triénio forão recebidos o nosso santo abito, Nouiços dos quaes 
professarão a saber Phelipe de S. Antonio, Feliciano dos Mártires, Jero- 
nimo da Conceição, Antonio da Assumpção, Francisco da Paixão, Pedro 
das Chagas, Lego, 


5 ) Erection of the Custoãy into a Province. 

O Primeiro Capitulo Prouincial que se selebrou nesta santa Provinda 
da Madre de Deos erecta ja de Custodia em Prouincia. 

Como por hum Breue do Senhor Papa Gregorio XV agenciado pello 
Irmão Fr. Manoel Bauptista, emuiado a Roma por procurador, fosse esta 
Custodia erecta em Prouincia e nomeados nelle pello mesmo Pontífice os 
Charissimos Irmãos Fr. Luiz da Concepção em primeiro lugar, e em 
segundo Fr. Boaventura das Chagas e em falta de ambos Fr. Thome de 
São Miguel, por commissarios executores, exercitou a dita executoria, 
o Ir. Fr. Boaventura das Chagas, Mestre em Theologia por ser ja falecido 
o primeiro nomeado Fr. Luis da Conceipção e conuocado os Vogais, 
authoritate apostólica, selebrou Capitulo em 7 de feuereiro de 1623 ; pre¬ 
sidindo nelle o mesmo Ir. Fr. Boaventura das Chagas, commissario apos- 
tolico repugnando e contradizendo o Muito R. P. Luis da Cruz, Commis¬ 
sario Geral da índia. 

Sahio eleito por Prouincial o Charissimo Ir. Fr. Antonio dos Anjos, 
e por difinidores os charissimos Irmãos Fr. Thome de São Miguel, Pre¬ 
gador, 3 .» sobrogado, na dita comissão apostólica, primeiro diffinidor, 
2 .° Fr. Vicente do Spirito Sancto, 3 .° Fr. Antonio de S. Miguel. 4 .° Fr. 
Simão de S. Clara, e em Custodio o charissimo Ir. Fr. João de Capristano, 
que hindo para o Capitulo Geral e para procurar a canonisação do seruo 
de Deos Fr. Luis da Cruz (i), se perdeo na nao São Gonçalo. 


(*) Re Luis da Cruz, who died in the odour of sanctity at Malacca on 12 
Feb. 1622, cfr. NAZARETH, Mitras Lusitanas, II, 234; WADDING, XXVI, 223; 
Paulo da TRINDADE, III, 82, Strange that liis name does uot occur in the Mar- 
tyrology of the Order. The latest (1938) edition of the Martcjrologmm Francisca- 
mm contains two Ludovici a Cruce, one on Jan. 23 and one on April 20. The former 
died «in Prov. Jucatanica (Yucatan, México)» the latter in Spain «in território 
Cordubensi.» 



0 ) Provincial Chapter of 1623 , 


M. D„ Goa 

N, 8 , ão Cabo 
K. 8 . ão Pilar 
Cochin 

São Thome 

Malacca 

Maoao 

Chaul 

Thana 

Damão 
Di « 


G: Manoel de S. Maria; P. and M. N. Antonio da 
Concepção, o qual 15 dias passados depois do 
capitulo foi tirado ficando por P.° M. N, João 
da Annunciação. 

G: Antonio da S. Crux; P, Angelo de S. Antonio. 

G: Boaventura das Chagas. 

G: Antonio dos Reis, por renunciação do Ir. Fr. 
Hyeronimo de S. Miguel e do Ir. Fr. Antonio 
da Concepção; P. Pedro S. João. 

G: Nicolao da Purificação; P. João da Annun¬ 
ciação, 

G: Bento de Christo; P. Antonio de Christo. 

G: Francisco do Salvador; P. Francisco da Con- 
ceipção. 

G: Manoel Bauptista, procurador que ueio de 
Roma com o Breue da hereição da Prouincia; 
P. Boaventura dos Anjos. 

G: Francisco do Rozarío que por estar doente 
mais de seis mezes foi privado da Guardiauia 
e eleito ê seu lugar Jozeph de S. Maria, Pre¬ 
gador e companheiro do Provincial Fr. Anto¬ 
nio dos Anjos; P. Balthezar da Purificação. 

G: Antonio de 3 , Jorge; P. and M. N. João dos 
Anjos. 

G: Manoel de S. Jozeph; P. João de Mello. 
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7 ) Beãuction of the Province to Custody. 

Como esta nossa Custodia da Madre de Deos foce erecta em Prouincia 
contradicendo e repugnando o, o Muito R. P. c Commissario Geral sobre¬ 
dito posto que com hum motu proprio do ja referido Pontífice Gregorio XV 
colhendo o dito P . 8 Commissario Geral ao nosso chatíssimo Irmão Prouin- 
cial primeiro desta Prouincia Fr. Antonio dos Anjos no norte uisitando 
aquelles conuentos inquietou estes de Goa particularmente o da Madre 
de Deos como Cabeça da Prouincia, aonde foi ler huã ordem de sua San¬ 
tidade, e huã provisão do Sr. Collector do Reino de Portugal; intrepe- 
trado como elle quiz cõ que amedrontado o Guardião e os mais religiosos 
negando obediência ao seu verdadeiro ministro Prouineial Fr. Antonio 
dos Anjos auzente no norte e a derão ao sobredito P . 8 Commissario Geral 
Fr. Luiz da Cruz; o qual logo declarou todo o Capitulo selebrado, que o 
Irmão Fr. Boaventura das Chagas commissario executor do motu proprio 
do Senhor Papa Gregorio XV, e reduzia a Prouincia ao seu proprio estado 
de Custodia e com os moradores do Conuento da Madre de Deos de Goa 
elegeo ê Guardião delle ao mesmo Ir. Fr, Manoel de S. Maria e em Guar¬ 
dião de Nossa Senhora do Cabo cõ os uotos dos moradores ao limão Fr. 
Pedro da Madre de Deus, e em Guardião do Pilar ao Ir. Fr. Thome de 
S. Miguel (i) por cujo falecimento foi eleito o Ir. Fr. Antonio de S. Mi¬ 
guel e ê Guardião de Chaul ao Ir. Fr. Vicente da Expectação, e ê Guardião 
de Tana ao mesmo Ir. Fr. Joseph de S. Maria. Em Guardião de Damão 
ao mesmo Ir. Fr. Antonio de S. Jorge e em Guardião de Cochim ao Ir, Fr. 
Antonio da Conceipção e em Guardião de São Thome ao Ir. Fr. Nicolao 
da Purificação sendo commissario destas duas eleições o Ir. Fr. Vicente 
da Expectação, Visitador do Sul. 


(í) Fr, Thomé de S. Miguel was a brother of. Fr. Francisco da Natividade. 
Both were born in Mylapore (Madras). Paulo da TRINDADE, I, 47; WADD1NG, 
XXVI, 17. 
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8) Custodiai Chapter of 1625. 


zidente o Ir. Fr. Angelo de S. Antonio o qual 
sendo Guardião de S. Thome fez que se lar¬ 

Selebrou o 2.» Capitulo Custodiai no armo de 1625 despois de tornada 


gasse a caza aos Padres obseruantes e se ueyo 

a Prouincia è Custodia o Muito R. P.° Luis da Cruz, C. G. ê 3 de feuereiro ( 


para Cochim para hir para Malaca e o Ir. 

da sobredita hera. 


Guardião Fr. Apolinario de S. Luis o tomou 

Custos : Antonio de S, Jorge. 


por seu Prezidente. 

Defs: Pedro da Madre de Deos, Vicente da Expectação, Nicolao da 

Malacca 

G: Antonio de S. Anna. 

Purificação, Joseph de S. Maria. 

fâacao 

G: Diogo dos Anjos; Christouão. 


M. D., Goa 

G; Vicente do Spírito Santo; P. and M, N. An¬ 
tonio da Crux. 

N. 8, do Cabo 

G: Antonio dos Reis; P. and M. N. Antonio de 
Chrlsto. 

Pilar 

G: Antonio de S. Miguel. 

Clmú 

G: João de S. Jozeph o Cayado; P, Manoel de 
Nazareth. 

lhana 

G: João da Annunciação; P: Baltezar da Purifi¬ 
cação. 

Damão 

G: João de Capristano; P: João dos Anjos. 

Cochin 

G, Apolinario de S. Luis; P; Manoel do Rozario 

Malaoca 

G: Antonio de S. Anna t 1 ). 

Macao 

G: Diogo dos Anjos; P. Christouão. 

São Thome 

G: Angelo de S. Antonio. 

Selebrou o 

mesmo R. IV G. G. Fr. Luis da Crux a Congregação Cus- 

todial era Julho de 1626. 

M. D.j Goa 

G: Vicente do Spirito Sancto; P. Pedro de S. João. 

N. S, do Cabo 

G: João da Assumpção; P. Miguel o Melcocheiro 
que despois o trouxerão para Prezidente e M. 
N. para o Conuento da M. D. 

Pilar 

G: Antonio de S. Miguel. 

Chaul 

G: Luis da Aprezentação; P, Antonio de Christo. 

Thana 

G: João da Annunciação; P. Ambrozio de S. Fran¬ 
cisco, 

Damão 

G: Francisco da Conceipção; P. Baltezar da Puri¬ 
ficação. 

Díu 

G: João dos Anjos; P. Manoel de Nazareth. 

CocMn 

G: Do Conuento de Cochim foi outra uez reeleito 
o Ir. Fr. Apolinario de S. Luis; e por seu Pre- 


,, ^ tl1 ' 3 ' 3e tlle sarae Antonio de S. Anna vrho wae martyred on the 

Moluccan Islands by the Moors? Clemente de. S. IRIA, 435. 




9) Custodiai Chapter of 1688. 


Selebrou o 3.° Capitulo Custodiai no anno de 1628 o Muito R. P.° C. G. 
Fr, João de Abrantes a 6 Janeiro. 

Cust: Antonio de S. Miguel. 

Defs: Vicente do Spirlto Santo, Apolinario de S. Luis, Francisco da 
Conceipçâo, Luiz da Aprezentação. 

Jií. D, Goa 

N, 8. do Cabo 

N. 8. do Pilar 
Chaiil 
Thana 
Damão 
Diu 
Cochin 
Malacca 
Macao 


O It must be thls Bento de Christo who around 1642 governed the Diocese 
of Macao, NAZARETH, Mitras Lusitanas , II, 386. When Jacinto de Deus was writing 
Ms chronicle «Versei», around the year 1679, lie says that Bento de Christo was 
working In Sumatra. He must have become very old indeed, MEERSMAN, Fran- 
ciscans in Sumatra, W/, 



G: Vicente da Expectação; P. and M. N,; Miguel 
de Nossa Senhora o Melcocheiro. 

G: João da Assumpção e neste Capitulo não se 
lhe deu Prezidente. 

G: Diogo o Custocumbo, 

G: Antonio dos Reis. 

G: João dos Anjos; P: Baltezar da Purificação. 
G: Francisco do Rozario; P: Antonio de Christo. 
G: João dos Anjos; P: Manoel de Nasareth. 

G: Angelo de S. Antonio. 

G: Antonio da Conceipção. 

G: Bento de Christo 0); P; Martinho de S, João. 


10) Re-ereclion of the Province. 

Neste sobredito anno de 1628 chegou no mes de Abril huã Munitoria 
Rvnra mandada pello nosso procurador, chatíssimo Ir. Fr, Antonio de 
de Santiago em cuja uertude Janii Antonio Antica, Notário Apostolico, 
meteo de posse da Prouincia ao charissimo Ir. Fr. Antonio dos Anjos, 
Ministro Prouincial e aos mais Prelados e diffinitores feito no primeiro 
í Capitulo Prouincial, o que tudo sabido pello Mt.” R. P. e Fr. João de 

Abrantes, C. G. ueyo logo de noite e rombando as portas do conuento da 
Madre de Deos desapoçou o Fr. Prouincial o Ir. Prouincial Fr. Antonio 
dos Anjos, o qual fugio para Sancto Agostinho. E tangido a capitulo 
nomeou por Custodio ao Ir. Fr. Antonio de São Miguel o qual gouernou 
desde mayo athe outubro seguinte de 1629 em que ueyo restituída a 
Prouincia por sentença da sagrada congregação, auida a Instancia do 
nosso Procurador Fr. Antonio de São Tiago gouernando a Igreja de Deus 
o Senhor Papa Urbano VIII e este estado da índia o 111, 11,0 Senhor Bispo 
Dom Fr. Luis de Brito, Religioso de Sancto Agustinho. Intimada a sen¬ 
tença ao sobredito P.° C. G. Fr. João de Abrantes tomou a meter de posse, 
no officio de Prouincial ao sobredito Ir. Fr. Antonio dos Anjos e em lugar 
do primeiro diffinidor Fr. Thome de São Miguel, entrou o Ir. Fr. Fran¬ 
cisco de S. Dionizio por hauer sido primeiro Custodio desta Custodia 
antes de ser Prouincia. Os mais deffinidores e Custodio entrarão os mes¬ 
mos que forão eleitos no primeiro Capitulo Prouincial selebrado ê 7 de 
feuereiro de 1623 como se ue as folhas 5. 

Entrarão por Guardiães dos conuentos, os mesmos que forão eleitos 
naqueile Capitulo e se pos o Guardião do Cabo, por estar o proprietário 
Fr, Antonio da Crux na China em cujo lugar entrou o Ir. Fr. João da 
Assumpção e em lugar do Guardião de Dio que hauia de ser o Ir. Fr. 
Manoel de S, Joseph eleito no mesmo Capitulo não querendo o Ir. Pro¬ 
uincial Fr. Antonio dos Anjos que fosse elegeo ê seu lugar o Ir. Fr. Bento 
de Christo, e na Guardiania de Malaca entrou por Guardião o Ir. Fr. 
Antonio da Conceipção, por quanto o Ir. Fr. Bento de Christo que era 
proprietário estaua eleito Guardião de Dio. Na Guardiania de China 
(Macao) entrou o Ir. Fr. Antonio da Ressurreição por estar o Ir. Fr. 
Francisco do Saluador ê Dio a quê pertencia aquella Guardiania pois foi 
eleito no mesmo Capitulo Prouincial. Na caza de São Thome, se não falou. 

Estando as cauzas neste estado o Mt.° R. P.° Commissarlo Geral Fr. 
João de Abrantes desapoçose ao Ir. Fr. Antonio dos Anjos, por doente 
e não poder seguir a uida comuã, tendo gouernado a Prouincia de Nouem- 
í- bro athe Mayo, que são os seis mezes que dão os Estatutos de (toerd 

unlntelligible) elegerão é seu lugar os Irmãos difinidores e o P." Commis- 
sario Geral ao Ir. Fr. Pedro da Madre de Deos que estaua por Prezidente 
in capite no Conuento de N. S. do Pilar por auzencia que fez o Ir. Fr. Boa- 
) ventura das Chagas Guardião do dito Conuento nomeamdoce commissario 

Apostolico, em vertude de huã Prouizão do senhor Coleitor que se leo no 
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Conuento de Coclüm ê communidade não querendo por isso obedecer ao 
sobredito P.° Commissario Geral Fr. João de Abrantes, pella qual cauza 
foi lançado fora da ordê, e doente transido a sua petição para o Conuento 
da Madre de Deos aonde faleceo, conhecendo ao dito P.° Commissario 
Geral por seu Prelado. 

Também elegerão ê Guardião de Chaul neste mesmo tempo, ao Ir. 
Fr, Vicente da Expectação polia auzencia que fez do dito Conuento o 
proprietário Fr. Manoel Bauptlsta que tambê negou obediência ao dito 
P.° Commissario Geral, polia qual rezão foi espulso da ordem e morreo 
Clérigo na mesma cidade de Chaul e foi enterrado na porta do Capitulo 
do mesmo Conuento, o que sabendo o Senhor Coleitor Apostolico, e a 
cauza porque foi lançado julgou a sentença por mã e injusta e mandou 
que o tornasse outra ues a ordê; porê como era ja morto, tresladarão lhe 
os ossos para dentro do Capitulo em companhia dos mais religiozos que 
nelle estão sepultados como frade que era fazendocelhe M officio solene 
quando pagarão seus ossos para dentro. 

Em Guardião de N, S. do Pilar polia auzencia do Ir. Fr, Boaventura 
das Chagas foi eleito o Ir. Fr. Francisco o Capuchinho que veo da obser- 
uancia e como despois o priuarê da Guardiania e se fosse elle para a 
obseruancia outra uez elegerão ê seu lugar ao Ir. Fr. Boaventura dos 
Anjos. 

Sem embargo de hauer entrado na Guardiania de N. S. do Cabo o Ir. 
Fr. João da Assumpção em auzencia do Guardião proprietário Fr. Anto- 
nio da Sancta Crux que estaua na China foi eleito em Guardião deste 
conuento do Cabo o Ir. Fr. Apolinario de S. Luis. 

E por renunciação do Guardião de Tana Fr. Jozeph de S. Maria foi 
eleito ê seu lugar o Ir. Fr. Phelipe de S. Leogarda. 



11) Provincial Chapter of 1631. 

Segundo Capitulo Prouincial celebrado em 5 de Janeiro de 1631 pello 
nosso Mt,° R. P.° C. G. Frei João de Abrantes. 

Prov; Antonio de S. Jorge. 

Defs: Vicente da Expectação, Apolinario de S. Luis, Angelo de S. 
Antonio, Bento de Christo. 

Cust: Boaventura dos Anjos. 


M. D. Goa 

G: 

Nicolao da Purificação; P: Manoel de Naza- 
reth. 

Damão 

G: 

Vicente do Spirito Sancto; P: Diogo da Con- 
ceipção.. 

Tana 

G: 

Philipe de S. Leoguarda; P. João da Encar¬ 
nação. 

Cliaal 

G: 

João dos Anjos; P: Francisco da Paixão. 

Coohin 

G: 

Francisco do Saluador; P: Agustinho de S. 
Monica. 

N. S. do Cabo 

G: 

Diogo de S. Maria; P: Manoel do Rozario. 

Diu 

G: 

João de S. Jozeph; P: Dionisio da Natividade. 

N. 8. do Pilar 

G: 

Antonio de S. Miguel; P: Basilio da Natividade. 

Malacca 

G: 

Hyeronimo das Neves; P: Miguel de S. Luis. 

Macao 

G: 

João de Assumpção; P: Manoel do Spirito 
Sancto, o Coimbra. 


Selebrou o sobredito P.° C. G. Fr. João de Abrantes no mez de Julho 


è 11 delle de 1632 Congregação Prouincial. 

M. D. Goa 

G: 

Nicolao da Purificação; P: Sebastião da Encar¬ 
nação, 

Damão 

G: 

Antonio de S. Anna; P: Antonio das Chagas. 

Tana 

G: 

Antonio da Conceição; P: Luis da Purificação. 

Chaul 

G: 

João dos Anjos; P: Francisco da Paixão. 

Cochin 

G: 

Jozeph de S. Maria; P: Hyeronimo da Con¬ 
ceição. 

Diu 

G: 

Manoel de Nazareth; P: Dionisio da Nativi- 
vidade. 

N. 8. Ao Cabo 

G: 

Diogo dos Anjos (i); P: Martinho de S. João. 

N. S. do Pilar 

G: 

Antonio de S. Miguel; F: Luis da Ressurreição. 

Malacca 

G: 

Hyeronimo das Neves; P: Miguel de S. Luis. 

Macao 

G: 

João da Assumpção; P: Martinho do Spirito 
Sancto. 


0) Diogo dos Anjos was a Spaniard, He had the reputation of being a very 
saintly Religious. After the midnight-office, he would never retire, bnt continue 
in prayer till morning. Paulo da TRINDADE, I, 43. 
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12) Pmdncial Chapter of 16S.\, 


Terceiro Capitulo Prouinclal selebrado no Conuento da M. D. de Goa, 
na Dominga inffra Octaua da Epiphania do anno de 1634. 

Prezidindo nelle o N. M. R. P. C. G. Fr. Paulo da Trindade, Mestre 
Jubilado ê Sagrada Theologia. 

Prov: Antonio da Conceipção. 

P. P.: Antonio de S. Anna, Manoel de S. Jozeph(i), Jozeph de S. 
Maria, Nlcolao da Purificação. 

Cust: João dos Anjos. 


M, D. m 

Damão 

Thana 

Chaul 

Cochim 

Diu 

N. 8, ão Cabo 

iV, 8. do Pilar 

Málacca 

Macao 


G; Simão de S. Clara; P. and M. N. Boaventura 
dos Anjos. 

G: Bento de Christo; P; Manoel do Rozario. 

G: Luis da Purificação; P: Diogo da Conceição. 
G: Ambrosio de S. Francisco; P: Augustinho de 
S, Monica. 

G: Baltezar da Purificação; P: Manoel de S. Ca- 
therlna. 

G; João da Encarnação; P: Francisco da Paixão. 
G: Vicente do Spirito Sancto; P: Jozeph da S. 
Cruz. 

G: Antonio de S. Thiago; P: Manoel da Madre 
de Deos. 

G: Miguel de S. Luis; P; Bernardo de S. Joseph. 
G: Francisco da Conceipção; P: Manoel do Pre- 
zepio. 

Comm. do Norte: Manoel de S. Francisco, o 
Langara. 


Neste mesmo Capitulo se determinou se fundace conuento ê Mosam- 
bique e foy eleito por Vigário delle cõ uoto em capitulo o Ir. Fr. Manoel 
dos Anjos, Pregador e por seus companheiros o Ir. Fr. Luis da Crux, 
Confessor e Fr. Bemardino de S. Antonio, Leigo. 

Neste mesmo triénio do Irmão Prouincial Fr. Antonio da Conceipção 
se deo principio a fundação do Conuento de Seilão e foi mandado e eleito 
para este ministério o Ir. Fr. Angelo de S. Antonio, confessor e para seu 
companheiro o Ir. Fr. João Bauptista tambê confessor. A primeira Missa 
que se disse naquella caza foi a 21 de Abril de 1635 e o primeiro prelado 



M According to CIVEZZA (Ear/gio, N,° 564) there exista the followíng MS: 
Apontamentos mui necessários para obter o bem e conservação da Conquista da 
Ilha de Ceilão, pelo Fr. Manoel de Sfio Jozeph, Definidor da Provinda Franciscana 
da Madre de Deos, Em 1656. 



uogal que se elegeo cõ uoto ê capitulo foi o Ir. Fr. Diogo da Concepção, 
Pregador. No mesmo triénio se principiou e se fundou o Conuento de 
Freiras de Santa Clara na cidade de Machao cuja primeira Abadeça foi 
soror Leonor de S. Francisco a qual ueyo de Manilla cõ alguãs com¬ 
panheiras <5 1633 sogeitas ao gouerno da Ordem. 


Selebrou o sobredito P.« C. G. Fr. Paullo da Trindade ê 14 de Junho 
a Congregação na era de 1635. 


M, D,f Goa 

G: 

Simão de S. Clara, o qual faleceo antes do 
Capitulo e ê seu lugar foi eleito o Ir. Fr. João 
das Chagas. P. and M. N. Boaventura dos 
Anjos. 

Damão 

G: 

Manoel do Rozario; P: Àffonço do Spirito 
Sancto. 

Thana 

G: 

Luis da Purificação; P: Augustinho de S. 
Maria. 

Cochin 

G: 

Pheiípe de S. Leoguarda; P: Manoel de S. Ca- 
therina. 

Diu 

G: 

Dionisio da Natiuidade; P: Francisco da Paixão. 

A T . S, do Cabo 

G: 

Antonio de S. Miguel ('-); P. and M. N. Ir. 
Custodio Fr. João dos Anjos. 

N. 8. do Pilar 

G: 

Antonio de S. Thiago; P: Hyeronimo da Con¬ 
ceipção. 

Málacca 

G: 

Miguel de S. Luis; P: Bernardo de S. Jozeph. 

Macao 

G: 

Bento de Christo; P: Antonio de S. Boaven¬ 
tura. 

Momnbique 

G: 

Manoel dos Anjos. 

Comm. do Norte: Manoel de S. Francisco. 


( ! ) Antonio de S. Miguel seems to have renmined at the Cabo Friary after 
he ceased to be its Guardian, for he witnessed a skirmish which took place 
between a Dutch and a Portuguese fleet off the Cabo promontory, This took 
place on 4 Jan. 1638, wheu the Dutch wo blockading the harbour of Goa. B. I. 
V, G„ N.° 37 (1938) 27. 
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.13) -Provincial Chapter of 16S1. 


4.» Capitulo Prouincial selebrado no conuento da Madre de Deos de 
Goa em (?) de Janeiro de 1637 no qual presidio o M. Rd. P.° Fr, Valerio 
de S. Miguel, Vice-Commissario Geral eleito na índia pellos diffinitorios 
da observância e Capucha. 

Prov: Angello de S. Antonio. 

Defs: Antonio de S. Miguel, Luís da Purificação, Antonio de S. 
Tliiago, Phelipe de Leoguarda. 

Cust: Dionisio da Natividade. 


M. D„ Goa 

Damão 

Tham 

Ckml 


Oochin 


Diu 


N. 8, do Gabo 


N. S. do Pilar 
Malacca 

Macao 

Colombo 

Mosambiqm 


G: Apolinario de S. Luis; P. and M. N. Antonio 
da Conceipção, P. P. 

G: João dos Anjos; P: Miguel de Jesus. 

G; Vicente da Expectação; P: Bertolomeu da Pu¬ 
rificação. 

G: Agostinho de S. Monica; P: João dos Mártires, 
o qual foi tirado e mandado para Mossambique 
aonde faleceo e em seu lugar foi posto o Ir. Fr. 
Gaspar de Jesus Maria, 

G: Antonio de S. Anna; P: Luis da Conceipção, 
que no mesmo conuento morreo tizioco. 

G: Francisco da Paixão; P: João do Spirito Sancto, 
que no mesmo Conuento morreo, tres dias des- 
pois de sua chegada e ficou por Prezidente o 
Ir. Fr. Jozeph de S. Cruz. 

G: João de Mello; P: Martinho de S. João. E como 
depois privaee ao dito Guardião antes da Con¬ 
gregação foi eleito ê o seu lugar o Ir. Fr. An¬ 
tonio de Christo. 

G: Boaventura dos Anjos; P: Ambrosio dos Anjos, 

G: Manoel de S. Catherina; P: Bernardo de S. 
Jozeph. 

G; Bento de Christo; P: Antonio de S. Boaven¬ 
tura. 

G: Diogo da Conceipção. 

G: Hyeronimo da Conceipção; P: João dos Már¬ 
tires. 

C. N: Vicente da Expectação. 


Selebrou Congregação Prouincial em Julho de 1638 o M. R. P. Fr. 
Manoel da Assumpção, Vice-Commissario Geral, eleito pellos 2 diffinito¬ 
rios na índia por morte do M.R.P. Vice-Commi. Geral Fr. Valerio de 
S. Miguel. 


! 



M. D., Goa 
Damão 
Tlwna 
Chav.1 
Gochin 
Diu 

N. 8, do Cabo 

N. 8. do Pilar 

Malacca 

Macao 

Moçambique 

Colombo 


G: Antonio da S. Cruz; P: Antonio de Jesus; M. 
N. Antonio da Concepção. 

G: Manoel do Spirito Sancto, o Cuímbria; P: Mi¬ 
guel de Jesus, o Galeginho. 

G: Vicente da Expectação; P: Bartolomeu da Pu¬ 
rificação. 

G: Augustinho de S. Monica; P; Gaspar de Jesus 
Maria. 

G: Phelicianno dos Mártires (i); P; Baltezar da 
Natividade. 

G: Francisco da Paixão; P: Jozeph da S. Cruz. 

G: Antonio de Christo; P. and M. N: Martinho de 
S. João. 

G: Miguel de S. Luis; P: Ambrozlo dos Anjos. 

G: Manoel de S. Joseph; P: Jordão de Christo. 

G: Bento de Christo; P: Antonio de S. Boaven¬ 
tura. 

G: Luis da Ressurreição; P: Hyeronimo da Con¬ 
cepção. 

G: Ignaeio de S. Antonio, 

C. N: Vicente da Expectação, 


i 1 ) Feliciano dos Martyres was at Malacca ia 1629 ■wlien the forces of Adiem 
(Sumatra) besieged that place. During this war the Franciscan Friary there was 
deatroyed, SALDANHA, I, 154. 
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14) Provincial Chapier of 1640, 


Quinto Capitulo Prouincial selebrado no Conuento da M. D. de Goa 

g 28 de jfeuereiro de 1640. No 'qual presidio o M, R, P. Fr, Manoel da 

Assumpção, Comm. Geral. 

Prov: Manoel do Spirito Sancto, o Cuimbra. 

Defs: Antonio da S. Cruz, Agustinho de S. Monica, Miguel de S. Luis, 

Feliciano dos Mártires. 

Cust: Ignacio de S. Antonio. 

P. P. P: Antonio de S. Jorge. 

P. I, Angelo de S. Antonio. 

M, D„ Goa G: Antonio de S. Thiago; P; Apolinario de S. Luis; 

M. N; Antonio da Conceipção, P. P,, do Noui- 
ciado o tirarão para Vice-Comm. Geral e lhe 
socedeo ê M. N. Francisco da Paixão, por cuja 
morte lhe socedeo no Maestro, antes da Con¬ 
gregação o Ir. Fr. Antonio de S. Anna. 

Damão G: Baltezar .da Purificação; P: Thomas de N. S. 

do Pilar. 

Thrna G: Antonio de Jesus; P: Jozeph da S. Cruz. 

Chaul G: Diogo da Concepção; P: Affonço do Spirito 

Sancto. 

Goohin G: Manoel dos Anjos; P: Manoel de S. Antonio. 

Dm G: Ambrozio (illegibh) P: Francisco da Assump¬ 

ção o Tigre, pregador, o qual renunciando 
aquella prezidencia ueyo para Tana aonde 
ficose por Prezidente ê auzencia do proprie¬ 
tário Fr. Jozeph de S. Cruz que foi chamado 
para Goa para Prezidente da Madre de Deos 
e como isto não tiuesse efeito o mandarão 
para Chaul aonde ficose por Prezidente porque 
o proprietário Fr. Affonço do Spirito Sancto 
ueyo por Prezidente do Conuento da M. D. de 
Goa e em Dio por renunciação do Ir, Fr. Fran¬ 
cisco da Assumpção ficou por Prezidente o Ir. 
Fr. Pedro do Spirito Sancto, o Mapengo. 

N. 8, do Cabo G: Antonio de Christo; P: Miguel de Jesus. 

N. 8. do Pilar G: Ambrozio dos Anjos; P: Gaspar de Jesus 

Maria, 

Malaoca G: Manoel de S. Jozeph; P: Jordão de Christo. 

Macao G: Antonio de S. Boaventura; P: Antonio da 

Uizitação. 

Colombo G: Baltazar da Natividade. 

m 



Mozambique 


G; Antonio da Concepção; P: Antonio de S. Diogo. 
C. N: Luis da Purificação; e despois foi ê seu 
lugar o Ir. Fr. Phelipe de S. Leoguarda. 

E chegado o tempo de se fazer a Congregação por certas rezôes e 
cauzas não quis o charissimo Irmão Comm. Geral Fr. Antonio da Con¬ 
ceipção, P. e da Nossa Prov. fazella dizendo que confirmaua de nouo os 
quaes todos que estauão feitos, e sô se elegerão tres guardiães que fale¬ 
cerão a saber o Ir. Fr. Marünho de S. João, pregador, por hauer cabado 
seu triénio o Ir. Fr. Antonio de Christo em Guardião do Pilar foi eleito 
o Ir. Fr. Bertolomeu da Purificação, pregador, estando esta guardiania 
uagua 4 mezes, digo è Guardião de Dio foi eleito o Ir. Fr. João da Encar¬ 
nação, Pregador, estando esta Guardiania vaga 4 mezes; e aquella do 
Pilar seis mezes; e ê Guardião de Damão foi eleito o Ir. Fr. Luis da 
Purificação, Pregador, estando tambS aquella Guardiania vaga mais de 
hum anno, gouernandoa o seu Prezidente, e na eleição de Dio caçose o 
Ir. Comm. Geral a eleição que se fez ê Fr. Joseph da S. Cruz em Fr. 
Antonio da Piedade, o gago. 


m 





15) Provincial Ohapter of 16^3. 


6. 0 Capitulo selebrado no conuento da M. D, de Goa ê 14 de Janeiro 
de 1643 presidendo nelle o N. Chr. Irmão Fr, Antonio da Conceipçâo, 
Vice-Comm. Geral. 

Prov: Antonio de S, Thiago. 

P. P. P; Angello de S. Antonio. 

P. I; Manoel do Spirito Sancto: que hauia de ser não no foi por ficar 
priuado da voz actiua e passiva. 

Defs: Antonio de S. Anna, Diogo da Conceipção, Martinho de S. João, 
Manoel dos Anjos Alniadelím. 

Cust: Baltezar da Natiuidade. 


M, D,j Goa G: Feliano (sic, shoulâ be FeUciano) dos Márti¬ 

res; P. and M. N: Francisco dos Santos. 

Damão G: Thomas de N. S. do Pilar; P: Braz da Madre 

de Deos. 

Tliana G: Miguel de Jesus; P: João do Rozario. 

Chaul G: Affonço do Spirito Sancto; P: Luis de S. Eu¬ 

femia. 

Diu G: João da Encarnação; P: Jordão de Christo. 

CocHn G: Augustinho de S. Monica; P: Diogo de S, 

Maria. 

N. S. áo Cabo G; Ignacio de S, Antonio, o qual antes da Congre¬ 

gação se foi para o Reino por procurador da 
Frouincia, ficando cõ o Gouerno do Conuento 
seu prezldente o Ir. Fr. Manoel de S. Antonio 
cõ cuja morte se fez eleição do Guardião do 
dito conuento ê o Ir. Fr. Gaspar de Jesus Ma¬ 
ria, confessor; uindo de Tana por seu Prezi- 
dente o Ir, Fr. João do Rozario que daquelle 
conuento o hera e ficou ê seu lugar o Ir. Fr. 
Pedro do Spirito Sancto. 

IV. 8. do Pilar G: Luis da Ressurreição; P: Francisco da Encar¬ 
nação. 

Malacca G: Não se fez eleição de Guardião de Malacca por 

ser aquella cidade ja tomada dos Olandeses e 
queimado o Conuento. 

Mucao G: Manoel do Presepio, cuja renunciação que es- 

taua è Goa foi aceita que o elegerão ê confes¬ 
sor das Freiras da mesma cidade, e foi eleito 
ê Guardião o Ir. Fr. Miguel de S. Luis, prega¬ 
dor, que estaua eleito por confessor das freiras; 
seu prezídente o Ir. Fr. Francisco de S. Maria, 
pregador, os quaes fazendo sua viagê forão 


captos dos olandeses e botados outra uez ê 
Goa, e nesta vagante gouemou o conuento o 
Ir. Fr, Manoel do Presepio que la estaua. 

G: Manoel da Madre de Deos, o carrasco. 

G: Boaventura dos Anjos. 

C. N: Phelippe de S. Leoguarda. 

Congregação que € 14 de Julho de 1644 selebrou o M. R. P. Vice- 

Comm. Geral Fr. Francisco de Barcellos, P.“ da Prouincia do Apostolo 

S. Thome da Obseruancia. 

ilí. D,, Goa G: Filiciano dos Mártires; P. and M. N: Francisco 

dos Santos. 

Damão G: Thomas de N. S, do Pilar; P: João da Nati¬ 

uidade. 

Thana G: Miguel de Jesus; P: Pedro do Spirito Sancto. 

Chaul G: Gonçalo da Madre de Deos; Antonio de S, 

Diogo. 

Cochin G: Manoel de Nazareth; P: Diogo de S. Maria, 

Diu G: Francisco de S. Maria; P: Leo de Deos. 

N. S, do Cabo G: Gaspar de Jesus Maria; P: João do Rozario. 

N. 8. do Pilar G: Antonio de Christo; P: Francisco da Encar¬ 

nação. 

Macao G: Antonio de Jesus; P: Antonio da Piedade, o 

gago; confessor das Freiras: Philipe de S. 
Leoguarda. 

Moçambique G: Manoel de Deos, o Carrasco. 

Colombo G: Boaventura dos Anjos. 


Moçambique 

Colombo 
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16) Provincial Chapter o} 16)6. 

7." Capitulo celebrado no Conuento da M. D. de Goa 814 de Feue- 
reiro de 1646. No qual presidio o M. R. P. Fr. Francisco de Barcellos, 
Vice-Comm. Geral. 

Prov.: Filiciano dos Mártires. 

P. P: Antonio da Concepção. 

P. I: Antonio de S. Tlnago. 

Defs: Manoel de Nasareth, Antonio de Chrlsto, Francisco dos Santos, 
Gonçalo da Madre de Deos. 

Cust: Hyacinto de Deos C 1 ). 

M. D., Goa G: Manoel dos Anjos, o qual por morte do Ir. 

Prouincial, Fr. Filiciano dos Mártires, renun¬ 
ciou a guardiania e 5 seu lugar foi eleito o Ir. 
Fr. Angello de S. Antonio, P. P., Presidente 
e M. N: Miguel de Jesus. 

Damão G: Manoel de Presepio, o qual renunciando foi 

eleito ê seu lugar o Ir. Fr. Luis de S. Eufemia; 
P: João de Natiuidade. 

Thma G: Baltezar de Natiuidade; P: Paulo da Ascensão. 

Chaul G: Antonio de S. Diogo; P: Manoel de Concepção. 

Cochin 1 G; Agustinho de S. Monlca; P: João da Trindade. 
Diu G: Bernardo de S. Jozeph; P; Jozeph da Con¬ 

cepção. 

IV". 8, do Gabo G; Diogo da Concepção; P: Francisco de S. Hye- 
ronirao. 

N. 3. do Pilar G: Martinho de S. João, o qual foi eleito ê Vigá¬ 

rio Prouincial por morte do Ir. Fr. Filiciano 
dos Mártires, depois de tres mezes para 4 de 
seu gouerno lhe socedeo na Guardiania o Ir. 
Fr, Gaspar de Jesus Maria; P: Francisco da 
Purificação. 

Macao G; Phelipe de S. Leoguarda; P: Antonio da Pie¬ 

dade, o gago; Conf. das Freiras: Miguel de 
S. Luis. 

Colombo G: * Luis de Purificação, e como renunciace a goar- 

diania despois da poce canônica ê seu lugar 
foi eleito o Ir. Fr. Diogo de S. Maria. 


(i) This Jacinto de Deus is tiie autlior of Vergel de Plantas e Flores da 
Província âa Madre de Deos, Lisboa, 1630. He was born in Macao (China) and 
joined the Qrder in .Goa. He was Lector of Theology. He died in Goa in 1681 
O. P. X (1918) 779. 


Moçambique 


G: João do Rozario, o qual renunciou por causas 
muito justas que se alegarão, se não fez outra 
eleição de guardião ante3 se mandou soltar o 
conuento e uirg os religiosos que la estauão 
para Goa. 

C. N: Boauentura dos Anjos. 

Congregação que em 2 de Julho de 1647 selebrou no conuento da 
M. D. de Goa o Charissimo Ir. Fr. Manoel do Spirito Sancto o Culmbra, 
Vice-Comm. Geral e P. c da nossa Prouincla. 


M, D,, Goa 

Damão 

Thana 

Chaul 

Cochin 

Diu 


N. S. do Cab:> 
N. 8, do Pilar 
Macao 

Colombo 


G: Antonio da S. Cruz; P; Theotonio da S. Cruz; 
M. N: Bernardo de S. Jozeph. 

G: João do Rozario; P: Luis de S. Antonio. 

G: Paullo da Assenção; P: Bernardino da Con¬ 
cepção, 

G: Antonio de S. Anna; P; Hyeronimo da Madre 
de Deos. 

G: Francisco da Assumpção; P: Joio da Trin¬ 
dade. 

G: Antonio de Jesus; P: Jozeph da Concepção, a 
quem socedeo o Ir. Fr. Manoel da Concepção, 
pregador the chegada do Ir. Guardião Fr. An¬ 
tonio de Jesus o qual não tomou poce por 
estar na China quando foi eleito, e uindo não 
ter tempo de chegar S Diu. Mas de Tana tor¬ 
nou para Goa para uotar è capitulo como 
uotou e sahio por diffinldor. 

G; Baltezar da Purificação; P: Bras da Madre de 
Deos. 

G: João da Encarnação; Frameiseo da Purifi¬ 
cação. 

G: Antonio da Piedade, o gago; P: Christouão 
da Magdalena; Conf. das Freiras: Miguel de 
S. Luiz. 

G: Thomas de N. S. do Pilar; P; Francisco de 
S. Hyeronimo. 


m 



17) Provincial Chàpter of 1649. 


8“ Capitulo celebrado no Conuento da M. D. de Goa ê 4 de Janeiro 
* mV prealdío o chatíssimo Ir. Fr. Manoel to Splnto Sancto o 
Cuimbra, Vice-Comm. Geral, Padre da nossa Proiuncia, 

Prov: Antonio da S. Cruz, 
p. P. P: Antonio da Concepção, 
p I: Bertoloraeu de S. João. 

Ms: Baltezar Se Purificação, Joio da acamaçâo Antonio de 3 
Anna, por cujo falecimento entrou Fr. Angello de 3. Antonio, P. P. por 
sobrogado, Antonio de Jesus. 

Cust: Bernardo de S. Jozeph, 


Gouemou esta Prouincia o sobredito Irmão Prouincial Pr Antonio 
da S Cruz coatro mezes, porque faleceo ê Mayo da mesma hera foi 
eleito ê Vigário Prouincial no mesmo mez Ir. Fr. Phelipe de S. Leoguarda 
0 qual gouernou dez mezes tão somentes porque hindo uizitar o Norte 
faleceo 6 Dlo no mez de Março e lhe socedeo no lugar e Vig. Prou. o Ir. 
Fr. Hyacinto de Deos, Mestre S Theologia, o qual fazendo a Congregaça 
e o Capitulo seguinte no qual querendo os uogats delle ^eger e M 
tro Prouincial o não quis aceitar para que o foce o Ir. Fr. Martinho de 
S, João, seu amigo e condiscípulo. 


M. D., Goa 

Damão 

Tham 

Chaul 

Dia 

Cochin 

N. S. do Cabo 

V. 8. do Pilar 


G: Boauentura dos Anjos; P: Bras da Madre de 
Deos; M. N: João da Natluidade. 

G: Jozeph da S. Cruz; P: Luls de Jesus. 

G: Theotonio da S. Cruz; P: Jozeph da Com 
ceipção, o qual como foce mandado para Dio 
ficou ê seu lugar por Prezidente o Ir. Fr, Ma¬ 
noel de S. Maria G). 

G: Manoel de Nasareth; P: Antonio de Deos, 

G: Hyeronimo da Madre de Deos; P: Manoel da 
Concepção. 

G: Francisco dos Santos; P: Paschoal de S. Ca- 
therina. 

G: Phelippe de S. Leoguarda, o qual renunciando 
foi eleito g seu lugar o Ir. Fr. Bras da Madre 
de Deos, Prez. que hera da M. D. de Goa. Prez. 
do Cabo: João de S. Leonardo. 

G: Miguel de Jesus; P: Miguel da Purificação. 


<i) Manoel de S. Maria at one time formed part o£ the Diu Cummunity. 
Paulo da TRINDADE, I, 17. 


Macao 


G: Gonçalo da Madre de Deos, o qual como não 
foce, gouernou aquelle conuento o Ir. Fr. João 
de Deos por Prez. delle. 

Colombo G: Francisco de S. Hyeronimo. 

C. N.: Antonio de Christo, o qual renunciando 
foi g seu lugar eleito o Ir. Fr. Manoel do Pre¬ 
sépio e por sua morte socedeo ê seu lugar . 

(no name given ). 

Congregação que selebrou em 14 to »o de 1650 o ME P. Fr. 

Francisco da Purificação, Mestre jubilado, Vlce-Comm. Geral. 

M D Goa G: Antonio de Santiago; P: Luls de S. Antonio; 

M, N: Paschoal de S. Catherina. 

Damão • G: Bento do Spirito Sancto Q a,rabido; P: Pedr0 

do Spirlto Sancto. 

G: Diogo da Concepção; P: Pedro da Madre de 
Deos, e como o dito goardião renunciasse por 
doente foi depois de seis mezes; foi ê seu lugar 
eleito Thomas de N. S. do Pilar; P: Luis de 
Jesus. 

chml G: Gaspar de. Jesus Maria; P: João de S. Leo¬ 

nardo. 

Cochin G: Francisco dos Santos; P: Lourenço (Lço) de 

Deos. 

G: Francisco da Purificação; P: Jozeph da Con* 

D cepção o qual por auzencia do sobredito guar¬ 

dião que deixou o conuento e se ueyo ficou 
gouernando o the a eleição do nòuo guardião 
que se fez ê Jorge da Concepção o qual foi 
por terra tomar poce-do conuento cõ muito 
risco e trabalho seu. 

v 8 d0 Cai0 G: Francisco de S. Maria; P: João de Trindade; 

N ' S ‘ M . N ; Bento de Christo, a quem socedeu no 

mestrado Francisco do Spirito Sancto. 

aí a do Pilar G: Miguei de Jesus; P: Antonio dos Anjos. 

LI G: Joio to Deos; P: Manoel to S. Murta; Coaf. 

Ma das Fr eiras: Miguel de S. Luis, o qual faleceo 

cahindo da torre a baixo. 

G: João da Natiuidade. 

C. N: Bento de Christo. 


Colombo 



18) Provincial Chapter 0} Ifíõt 

9." Capitulo Prouinclal no Conuento da M. D, de Goa fi 14 de Janeiro 
de 1652 no qual presidio Antonlo dos Santos da Prouincla da Arrabida 
que do Reino ueyo 6 Mayo de 1651 por Coram. Geral, Lente de Theologla. 

Prov.: Martlnho de S, João. 

P, P. P: Antonlo de Concepção. 

P. I; Angelo de S. Antonlo, por Hyacinto de Deus não ter dous annos 
completos de VIgarlo Prouinclal. 

Defs: Francisco de S. Maria, Miguel de Jesus, Gaspar de Jesus Ma¬ 
ria, Thoma» de N, S. do Pilar. 

Cust: Bento do Splrlto Santo Arabido. 

Antes da Congregação faleceo è Mayo, dia da sanctlsslma Trindade 
Antonlo dos Santos, Comm. Geral e foi eleito 6 Vice-Comm. Geral Anto- 
nlo da Concepção, obsefuante Padre da Prouincla do Apostolo S. Thorae; 
tambg faleceo o nosso Ir. Prouinclal de S, João o foy eleito 6 Vigário 
Prouinclal Antonlo de S. Thiago. Bento do Spirito Sancto Arrabido renun¬ 
ciando o custodiato paçandose para a obscruancia foi eleito em seu lugar 
Bento de Chrlsto, 

G: Agustinho de S. Monica; P; Bemardino da 
Conceyção (i); M. N: Jorge da Concepção. 

G: Pedro do Spirito Santo; P: Antonlo de Deus. 
G: Jozeph da S. Cruz; P: João dos Mártires, o 
qual foi tirado para hir para China em com¬ 
panhia do Fr. João da Encarnação, que hia 
por commissario e confessor das freiras, 
os quaes sendo Captos dos olandeses forão 
leuados a lacataras, donde foi traido para Goa 
João da Encarnação e o Fr, João dos Marty- 
res paçou para o Purtugal e encorporandoce 
lã na Prouincia da Arabida faleceo, ê seu lugar 
foi Frez, de Tana Antonlo da Assumpção, o 
plqulnino. 

G: João da Trindade; P: Jozeph da Concepção. 
G: Luis de S. Antonlo; P: Luls da Concepção 0). 


(<) In 1653 Bemardino da Conceição reslded at N. S. do Pilar, for on 18th. 
Sopfc, 16S3 lie áttended a raeotlng of tlio Conselho togrether witli Fr. Jacinto de 
Deus, PIflSURUÍWCAB, Assentos, III, 274. 

(*) Tlils must be the samo Luiz da Conceição who togetlier with João dos 
Martyres copiei! out ln 1627 Boaventura das Clmgns Tratado dos Privilégios, whlch 
copy oxists In the Llbrary do Instituto Vasco da Gama In Goa, MKERSMAN, The 
FrancUtcm ln Bombui), 232. 
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M■ D,, Qoct 

Damão 

Thana 


Chaul 

mu 


N. 8. do Cabo 

N. 8. do Pilar 

Cochin 

Colombo 

Macao 


C. N: Boauentura dos Anjos, por cujo faleci¬ 
mento lhe socedeo João da Natiuldade 
G: Luis da Ressurreição; P; Francisco do Splrlto 
Sancto. 

G: Antonlo da Piedade 0 gago; p ; Francisco ân 
Piedade. 

G: Antonlo da Vizitação, alma de Xavier; P; Ber¬ 
nardo de S, Jozeph. 

G: Antonio dos Anjos, 

G. Antonio das Chagas; Pedro dos Mártires (*), 
tirado da presidência de Tana; Coram, e Cenl 
das Freiras: João da Encarnação. 


Congregação que no Conuento da M. D. de Goa selebrou è 14 de 
Julho de 1653 Antonio da Concepção, Vice-Comm. Geral 


M. D., Coa G: Diogo da Concepção; P. and M. N: Pedro <fo 

Spirito Sancto. 

Damão G: Jozeph da Concepção; P; Pachoal de S. Fran¬ 

cisco. 

Tham G: João de Natiuidade; P: Bernardino da Con¬ 

cepção, 

Chaul G: Baltezar da Purificação; P: Braz da Madre d*» 

Deos. C. N: Agustinho de S. Monica. 

Diu G: Luls de Jesus; P: Luis da Concepção, 

N, 8. do Cabo G: Jeorge da Concepção; P. and M. X: Francisco 

do Spirito Sancto, 

N. 81 do Pilar G: Hyacinto de Deos; P: Antonio da Assumpção. 

0 qual renunciando a Prez. foi posto è seu lu¬ 
gar Antonio dos Anjos. 

Cochin G: Pasehoal de S. Catherina; P: Bernardo de S. 

Jozeph. 

Colombo G; Francisco de S. Hyacinto. 

Macao Não se fez eleição de guardião nè do Comm. 

Conf. das Freiras, governou In Capite Chris- 
tuão da Magdalena. 


(j) in the MS. Po. dos Mártires is given, whereas under Thana Jo. <Jo*o) 1» 
given. Both refer to the same Frlar. 





19) Provincial Chapter of 1655. 

Decimo Capitulo selebrado no conuento da Madre de Deos de Goa, ê 
16 de Julho de 1655 no qual presidio João da Encarnação por ordê de 
Ignatio de 8. Antonio, Comm, Geral, filho desta nossa santa prouincia, 
o qual por sua teima e particulares intentos não quis uir a selebração 
do dito Capitulo no dia apontado por elle que hauia de ser a 16 de 
Janeiro da mesma hera, dilatando seis mezes maliciozamente. 


Prov: Hyacinto de Deos, 

P, P: Angelo de S. Antonio. 

P. I, Antonio de S. Thiago. 

Defs: Francisco dos Santos, o qual hindo para o Reino por Procura¬ 
dor da Prou. morreo no conuento de Damão ê cujo lugar entrou por 
sobrogado Bento de Christo; João da Natiuidade; Paschoal de S. Cathe- 
rina; Jeorge da Concepção. 

Cust: Francisco de S, Hycinto. 


M, D., Goa 

Damão 

Tliarn 

Chaul 

Diu 

Cocliin 

N. S. do Gabo 
N. 8. ão Pilar 

Colombo 

Macao 


G: Gaspar de Jesus Maria; P. and M. N; Luls 
de Jesus. 

G: Antonio da Piedade; P: João de S. Catlierina. 

G: Francisco da Assumpção; P: Antonio da 
Magdalena. 

G: Hyacinto da Madre de Deos; P: Francisco de 
Piedade, o tonto. 

G: Antonio dos Anjos; P: Antonio de S. Miguel, o 
cochechas, o qual uindo para o estudo ficou ê 
seu lugar por Prez. Antonio da Madre de Deos, 
o fardo. 

C. N: Agustinho de S. Monica. 

G: Francisco da Purificação; P: Paulo da Madre 
de Deos, o Langara, 

G: Antonio da Vizitação; P: Hyacinto da Paixão. 

G: Pedro do Spirito Sancto; P: Pedro da Madre 
de Deos. 

G: Antonio de Deos, o qual por não poder paçar 
aribou e ficou gouernando o Conuento por 
Prez. hi capite Jozeph da Concepção. 

G: Christouão da Magdalena; Prez. Francisco da 
Áscenção; Comm. (das Freiras) João de Deos, 
a quem as freiras não quizerão obedecer, Con¬ 
fessor das Mães Antonio das Chagas. 


Congregação que no Conuento da M. D. de Goa se celebrou è 16 de 
Julho de 1656, no qual presidio por ordê e authoridade de Ignatio de S, 


Antonio, Comm. Geral, Hyacinto de Deos, Lente de Theologia e Ministro 

Prouincial. 

M. D., Goa G: Gaspar de Jesus Maria; P. and M. N: Luís de 

Jesus. 

Damão G: Antonio da Piedade, o gago; P: Francisco da 

Piedade, o torto. Por morte do dito guardião 
foi eleito Antonio do Spirito Santo; P: Anto- 
• nio da Eucbaristia. 

Thana G: Antonio de Padua; P: Antonio da Magdalena, 

a quem poucos mezes depois socedeo na Fre- 
zidencia Manoel da Trindade. 

Chaul G: Francisco do Spirito Santo; P; Rodrigo de 

Deus. Por morte do dito guardião foi eleito 
Jozeph da S. Cruz, e por morte do dito pre- 
zidente que morreo ê Mombaça hindo buscar 
esmollas para o conuento, soeedeo na Prez. 
Antonio da Magdalena, 

Diu G: Antonio dos Anjos; P: Antonio da Madre de 

Deus. C. N: João da Encarnação. 

N. S. do Cabo G: Antonio da Vizitação. 

N. S. do Pilar G: Pedro do Spirito Saneto; P: João de S. Augus- 

tinho, o Liuita. 

Gochin G: Francisco da Purificação; P: Paulo da Madre 

de Deus. 

Macao ' G: Christouão da Magdalena; Francisco da As- 

cenção o Mollc; Comm. (das freiras): João de 
Deus, o qual não foi obedecido das Madres; 
Conf. das ditas Madres: Antonio das Chagas, 

Colombo Não se fez eleição do guardião de Seiião por 

estar a cidade tomada dos olandeses. 
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20) Pminctòl Chapter of 1S58, 

Undécimo Cap, Prouincial, selebrado no Conuento da M. D. de Goa ê 
16 de Janeiro de 1658 no qual presidio Antonlo de S. Thiago, P. da nossa 
Prou., Vice-Comm. Geral. 

Prov; João da Natiuidade. 

P, P. Angelo de S. Antonio. 

P. I: Hyacinto de Deos. 

Defs: Pedro do Spirito Sancto, Francisco da Purificação, Antonio do 
Spirito Sancto, Antonio de Padua. 

Cust: Antonio de Padua. 

G: Miguel de Jesus; P. and M. N: Diogo de S. 
Maria. 

G: Pascoal de S. Catherina; P: Antonio da Eucha- 
ristia, por cuja morte socedeo na prezideneía 
Manoel da Trindade. 

G: Luis da Ressurreição; F: Domingos da Madre 
de Deus. 

G: Paschoal de S. Francisco; P: João de S. Agos¬ 
tinho (sic). 

G: Luis de Jesus; P: João de S, Agostinho (sic). 
C. N: Gaspar de Jesus. 

G: Luis de S. Antonio; P: António da Magdalena; 

M, N: Francisco de S. Hyeronimo. 

G: Bernardo da Concepção; P: Manoel da Trin¬ 
dade. 

G: Manoel de Conceição; P: Pco. da Madre de 
Deos. 

Macao G: Bernardo de S. Jozeph; P: Jeronimo da Pai¬ 

xão (i); Comm. de Machao e Conf. das Frei¬ 
ras: Dionisio da Natiuidade. 

Congregação que Antonio de S. Thiago, Vice-Comm. Geral e P.° da 
nossa Prouincia selebrou no conuento da M. D. de Goa ê 16 de Julho 
de 1659. 

M. D., Goa G: Miguel de Jesus; M. N: Jozeph da Conceyção, 

o qual renunciando o mestrado foi eleito ê seu 
lugar Francisco da Assumpção o tigre. 


P) Jeronymo da Paixão died in Achem aoon after his arrival thero. MEERS- 
MAN, Franmcam in Sumatra, 264. 


Damão 

G: 

Paschoal de S. Catherina; P: Manoel da Trin¬ 
dade. 

Thana 

G: 

Luis da Ressurreição; P: Domingos da Madre 
de Deos. 

Chaul 

G: 

Antonio da Magdalena; P; João de S. Agos¬ 
tinho. 

Diu 

G: 

Diogo de S. Maria; P: João da Concepção. 
C, N: Gaspar de Jesus Maria. 

N. S. do Gabo 

G: 

Manoel de S, Maria; P; Joâo de S, Marga¬ 
rida (sic); M. N: Francisco de S. Hyeronimo. 

N, S. ão Pilar 

G: 

João de S. Leonardo; P. João de S. Marga¬ 
rida (sic). 

Cochin 

G: 

Antonio da Visitação. Não teue presidente da 
Congregação por diante. 

Macao 

G: 

Bernardino de S. Jozeph; P: Passifico de S, 
Antonio; Comm. e Conf. das Madres: Dio- 
nisio da Natiuidade. 


M. D., Goa 
Damão 

Thana 

Ghaul 

Diu 

N, S. do Gabo 
N. 3. do Pilar 




21) Provincial Ghapter 0 / 1(561 

. Duodessimo Capitulo Prouincial celebrado no Conuento da M, D. de 
Goa ê 14 de Janeiro de 1661 no qual presidio João da Natiuidade Prouin¬ 
cial que acabaua, Autoritate Apostólica, por ser intruso no gouverno de 
Commissario (Geral) Antonlo da Concepção obseruante ê cuja eleição 
não coneorreo 0 nosso Diffinitorio q. sup. se tomou 0 seu beneplácito, foi 
pro forma et bono pacis p.q. esta Prouinda 0 não tinha por Prellado 
como tambê a mayor parte da Prouincia de São Thome. 

Prov: Antonio do Spirito Sancto. 

P. P: Angelo de S. Antonio. 

P. I: João da Natiuidade. 

Defs: Antonio da VMtação, Luis da Ressurreição, Francisco da 
Assumpção, Manoel de S. Maria. 

Cust: Ambrozio dos Anjos. 

M. D,, Goa 


Darmm 


Thana 

Chaiã 


Diu 

Gochin 


N. 8. do Cabo 


N, 8, ão Pilar 
Macao 



G: Hyaeinto de Deos: P: João da Concepção. M. 
N: não se elegeo mas foy despois tomado da 
guardiania do Cabo Jeorge da Concepção. 

G: Antonio de Padua; P: Manoel da Trindade. E 
como 0 dito guardião renunciaua por doente 
foi eleito ê seu lugar Manoel da Magdalena 0 
Lamprea, tambê Lente de Theologia e foi por 
seu Prez, Luis de Christo, 

G: Bernardo da Concepção; P: João de S. Mar¬ 
garida. 

G: Antonio dos Anjos; P: Antonio de S. Miguel 
e foi todo 0 triénio, e morreo sendo Prezidente 
in capite. 

G: Luis de Jesus; P: Antonio de S. Domingos. 
C. N: Pedro do Spirito Sancto, 

G: Paschoal de S. Francisco, por cuja renuncia- 
ção foi eleito ê seu lugar Diogo de S. (Ule- 
gible); P: Gabriel da Madre de Deos. 

G: Jeorge da Concepção ... renunciando para 

hauer de ser M. N.da Madre de Deos 

foi eleito ê seu lugar Jozeph da S. Cruz. 

G: Luis da Concepção que primeiro se chamaua 
da Purificação; P: Antonio de Deos 0 fardos. 

G: Jozeph da Concepção, 0 qual como não foce 
por falta de barcos que os não ouue para 
aquella terra ê rezão dos olandeses, gouernou 
0 Conuento in capite por eleição dos morado¬ 


res Hyeronimo da Payxão. Conun. e Conf, das 
Freiras: Bernardino de S. Jozeph, sê eleição 
de câ p. supra. 

Congregação que 0 Prouincial Antonio do Spirito Sancto selebrou 
no Conuento da M. D. de Goa ê 16 de Julho de 1662 cõ a mesma Autori¬ 
dade Apostólica cõ que 0 Capitulo foi celebrado, 

M. D., Goa G: Hyaeinto de Deos; P: João da Trindade; M. N: 

Jeorge da Concepção. 

D amam G: Manoel da Magdalena 0 Lamprea; P: Rodrigo 

de S. Francisco. 

Thana G; Christouão da Magdalena; P: Gabriel da Ma¬ 

dre de Deos. 

Chaul G: Antonio dos Anjos; P: Antonio de S. Miguel. 

Diu G: Manoel da Trindade; P; Antonio de S. Do¬ 

mingos. C. N: Pedro do Spirito Sancto. 

N. 8. ão Cabo G: Jozeph da S. Cruz; P: Francisco da Piedade. 

N. 8. ão Pilar G: Luis da Concepção; P: Antonio da Madre de 

Deos. 

Cochin Para 0 Conuento de S. João de Cochin, não se fez 

eleição por estar a Cidade ja tomada dos olan¬ 
deses e 0 guardião que no capitulo foi eleito 
estaua ja ê Goa, uindo do eaptiueíro, que era 
Diogo de S. Maria. 

Macao Para 0 conuento de N. S. dos Anjos de Machao 

tambê se não fez eleição por estar* ainda ê Goa 
0 guardião eleito ê capitulo que era Jozeph 
da Concepção, porque não forão Barcos para 
a China. 

Comm, de Machao e Conf. das Freiras: Ber¬ 
nardino de S. Jozeph, sê eleição de ca p, supra, 







22) Provincial Chapter of 166f 

Tercio decimo Capitulo Prouindal selebrado no Conuento da Madre 
de Deus de Goa ê 18 de Dezembro no qual prezidio Authoritate Apostólica 
João da Natividade P.° da nossa Prou. Comm. Visitador eleito pelo Diffi- 
nltorio da hera de 1664. 

Prov: Manoel da Nazaré th. 

Defs: Jozeph da S. Cruz, Christovão da Magdalena, por cujo faleci¬ 
mento entrou em seu lugar por sobrerogado João da Natividade digo 
Luis da Concepção, Diogo de S. Maria, Manoel da Magdalena, o Lamprea, 
Lente de Theología. 

Custos: Gaspar de Jesus Maria, o qual por se ter dado o Ar e ter 
perdido a memória renunciou o Custodiato e ê seu lugar foi eleito Manoel 
da Concepção, Lente de Theología, 

P. P: Angello de S. Antonio, o qual despois de feito o capitulo pas¬ 
sados poucos mezes renunciou o voto por estar.e é seu lugar entrou 

por pro. P. Hyacinto de Deus, Mestre em Theología. 

P, I: Antonio do Spirito Sancto. 

M. D., Goa G: Paschoal de S. Catherina; P: João de S. Agus- 

tinho; M. N: Jeorge da Concepção, sè eleição o 
qual escuzandosse poucos mezes despois por 
certos negocios que tinha no norte foi posto ê 
seu lugar tbê sê eleição o Ir, Fr. Bauptista. 
Damam G: Manoel de S. Maria; P: Rodrigo de S. Fran¬ 

cisco, a quem socedeo João da Madre de Deus 
e ficou gouernando In capite thé a Congre- 
gaçam por o guardiam ter uindo a Goa por 
procurador daquela cidade. 

Tlma G: Francisco da Piedade; P: Antonio de S. Do¬ 

mingos. 

Gluml G; Paschoal de S. Francisco, 

Dm G; João da Concepção, o esperto; P. Luis de 

Christo, o qual sendo tirado para hir para a 
China foi posto ê seu lugar Mathias de S, 
Francisco. 

Comm, ão Norte: Antonio dos Anjos, 

N, 8, ão Caio G: Bernardo da Concepção; P: Manoel de N. S. 

do Cabo. 

N. 8. ão Pilar G: Antonio de Padua, Lente de Theología; P: 

Manoel de Jesus, o Vizeo, e sendo lhe socedeo 
João de S. Aleixo, o qual sendo mandado para 
Bengalla a tirar esmollas para o conuento, foi 
posto ê seu lugar Constantino da Prezentação. 


Macao T. Dionizio da Natividade; Comm. das Freiras e 

Conf.: Bernardo de S. Jozeph. 


Congregação que João das Neues, Comm. Geral, obseruante da Prov. 
do Applo. S. Thome selebrou no Conuento de Deus de Goa ê 15 de Julho 
de 1665. 


M, D., Goa 

G: Paschoal de S. Catherina; P: Manoel de Jesus, 
o Vizeo; M. N: Jeorge da Concepção. Por fale¬ 
cimento do dito Guardiam foi ê seu lugar eleito 
Antonio dos Anjos. 

Damam 

G: Francisco de S. Maria; P: Antonio de S. Do¬ 
mingos. E como o dito guardiam renunciasse 
foi eleito ê seu lugar Antonio da Madre de 
Deus. 

Thana 

G: Jozeph da Concepção; P: Antonio da Purifica¬ 
ção, a quem socedeo na mesma prezidencia 
Gabriel da Madre de Deos. 

Chaul 

G; Paschoal de S. Francisco; P: Rodrigo de S. 
Francisco. 

Diu 

G; João de S. Agostinho; P: João da Madre de 
Deus. 

Comm. do Norte: 

Francisco da Assumpção. 

N. 8. do Cabo 

G: Miguel de Jesus; P: Manoel de N. S. do Cabo. 

N. 8. ão Pilar 

G: Antonio de Padua, lente de Theologia; P: João 
de S. Aleixo. 

Macao 

G: Dionisio da Natividade; Comm. das Freiras e 
Conf: Bernardo de S, Jozeph. 






23) Provincial Chapter oj 1667. 

Quarto decimo Capitulo Prouincial celebrado no Conuento da Madre 
de Deus de Goa ê 14 de Janeiro de 1667 no qual prezidlo Antonio da 
Graga (i) obseruante da Prouincia do Applo. S. Thome, Mestre jubilado 5 
Sancta Tbeologia e Commlssario Geral. 

Prov: Jeorge da Concepção, 

P. P: Hyacinto de Deos. 

P, I: Manoel de Nazareth. 

Defs: Miguel de Jesus, Antonio dos Anjos, Antonio de Padua, Jozeph 
da Concepção. 

Por falecimento do sobredito Irmão Prouincial Fr. Jeorge da Con¬ 
cepção que leuou para sy ê Chaul no mez de Nouembro da sobredita hera 
de 1667 hindo visitar o Norte, fece eleição de Vigário Prouincial e sahio 
eleito ê 3 de Dezembro da mesma hera Diogo de S. Maria que actual- 
mente era Guardiam da Madre de Deus. 

M. D,, Goa G: Diogo de S. Maria, a quem por eleição que 

nelie se fez de Vig. Prou. soeedeo na mesma 
guardiania a Rodrigo de S. Francisco. De Mes¬ 
tre dos nouiços se não fez eleição, fez pore 
oíficio de Mestre algüs mezes Manoel da Con¬ 
cepção, Custodio; scusandoce por suas occupa- 
ções fez o mesmo officio de Mestre thé a con¬ 
gregação Paschoal de S. Francisco. 

Damaun G: Domingos da Madre de Deos; P: Manoel de 

N. S. do Cabo, posto que por estar ê Dlo, não 
foi para o dito Conuento de Damão e 6 seu 
lugar foi prezidente Hyacinto dos Mártires. 


Thana 

G; Antonio de S. Domingos; P: Mathias de S, 
Francisco. 

Chaul 

Diu 

G: Jozeph da S. Cruz; P: João da Madre de Deus. 
G: João de S. Margarida. 

Comm. ão Norte: 

N. S. ão Cabo 

Francisco da Purificação. 

G: Antonio da Vizitação ; P, Antonio da Madre 
de Deus. 

N. 8. do Pilar 

G: Luiz de S. Hyacinto, Lente de Theologia; P: 
Constantino da Aprezentação. 

Macao 

Não se fez eleição por esperar nous daquella ci¬ 
dade, ficando no gouerno do Conuento como 

(i) At the Library of the Instituto Vasco âa Gama in Goa there are a umber 
of MSS of Antonio da Graça, They treat on Canon Law and Moral Theology. 



se soube cõ a chegada do Ir, Fr. Dionisio da 
Natividade, o Ir. Fr. Miguel; Comm. e Conf. 
das Freiras: Bernardo de S. Jozeph, 


Congregação que Antonio da Graça, Comm. Geral selebrou no Con¬ 
uento da Madre de Deus de Goa ê 16 de Julho de 1668. 


M. D., Goa 

Damaun 

Thana 

Chaul 

Diu 


N. 8. ão Cabo 

N. 8. do Pilar 

Macao 


G; Luis da Resurreição; P. e M. N: Rodrigo de S. 
Francisco. 

G: Domingos da Madre de Deus; P: Luis da Nati¬ 
vidade, 

G: Antonio da Magdalena, o ribr.; P: João da 
Madre de Deus. 

G: Francisco da Ascenção; P: Paschoal da Resur¬ 
reição. 

G: João de S. Margarida; P: Theodozio de S. An¬ 
tonio. E por falecimento do dito Guardiam 
João de S. Margarida foi eleito em Guardiam 
Faullo da Assenção, o qual tbe faleceo ê Damão 
antes de tomar poce da guardiania, e como 
esta uagante soeedeo muito perto do Capitulo 
e não hauia tempo para se fazer outra eleição 
e hlr o Guardian tomar poce e uir a Capitulo 
o Capitulo se.uotto. 

G: João da Trindade; P: Hyeronimo de S. Anto¬ 
nio, o qual como fugice para o Reino por terra 
entrou en seu lugar Manoel de N. S. do Cabo, 

G: Luis de S, Hyacinto; P: Sebastiam da Anun¬ 
ciação (2), o qual hindo para a mição do 
Achem ficou e seu lugar por Prezidente Ma- 
theus de S. Francisco. 

Não se fez eleição por falta de Barcos e nouas da- 
quella cidade, foce porê despois na monção e 
sahio eleito Manoel da Magdalena, Lente de 
Theologia, o Lamprea e por seu prezidente 
João da Purificação. Comm. e Conf. das Ma¬ 
dres: Bernardo de S. Jozeph. 


( ! ) Sebastião da Annunciaçâo vas sent to Achem (Sumatra) with Fr. Gaspar 
Baptista by tbe Viceroy João Nunes da Cunha (1666-1668) as an Ambassador. They 
were able to found a mission there as well. MEERSMAN, The FrcmcUcm ín 
Sumatra, 263, 



24) Provincial Ohapter of MIO, 

Quinto decimo Capitulo Prouincial celebrado no Conuento da Madre 
de Deus de Goa e 5 de Janeiro de 1670 no qual presidio Hyacinto de Deos, 
Mestre ê Theologia, Comm. Geral e Fro. P. da Prou. 

Prov: Antonio de Padua. 

P. P: João da Natividade, 

P. I: Díogo de S. Maria. 

Defs: João da Natividade, Francisco da Assenção, Domingos da Ma¬ 
dre de Deu3, Luis de S. Jacinto. 

Custos: Manoel da Trindade. 

M. D., Goa G: Luis da Ressurreição; P. c M. N: Mathias de 

S. Francisco. 

Darnaun G: Paschoal de S. Francisco; P: Paschoal da Res¬ 

surreição, 

Thana ■ G: Amaro de S. Antonio; P: Hyacinto dos Márti¬ 

res, o qual renunciando foi posto ê sem lugar 
Francisco dos Mártires, o Baillão. 

Chaul G: Mathias de S. Francisco; P: João de S. Ja¬ 

cinto. 

_Dím G: Francisco da Concepção; P; Belchior de S. 

Hyacinto, o qual como foce tomado para hir 
na armada do Estreito de Mascate foi posto 
ê seu lugar Luis da Natividade. 

N, S, do Gabo G: Rodrigo de S. Francisco; P: Manoel de N. S. 

do Cabo. 

N. 3, do Pilar G: Constantino da Aprezentação; P: Miguel de 
Jesus Maria, confeçor e estudante. 

Macao G: Manoel da Magdalena; P: João da Purificação. 

Comm. de Machao e Conf. das Freiras; Ber¬ 
nardo de S. Jozeph, 

Não se fez eleição de Comm. do Norte, por se determinar ê Cap. 
assy pelo Diffinitorio como Discriptorio, que no Norte não haja Comm. 
por eleição canônica. 

Forão neste Cap. aprezentados ao R. Cabido Sede Vacante, e por ellc 
aprouados para Confessores Gerais os Irmãos que se segue; João do 
Desterro, Antonio da Concepção, Manoel de S. Ànna, Miguel de Jesus 
Maria, Francisco dos Mártires, Antonio de S. Francisco, Jozeph de S. 
Antonio, Boaventura da Natividade, Manoel do Prezepio, Jozeph de Jesus 
Maria. 




Congregação que Hyacinto de Deos, Mestre ê Theologia, Comm. Ge¬ 
ral, filho desta nossa S. Prouincia celebrou no Conuento da Madre de 
Deos de Goa ê 3 de Julho de 1671. 


M. D., Goa G: Hyeronimo dos Reys; P: Manoel do Cabo; M, 

N: Gabriel da Madre de Deos. 

Darnaun G: Mathias de S. Francisco; P: Paschoal da Res¬ 

surreição. 

Ghaul G: Matheus de S. Francisco; P: Jozeph de S. An¬ 

tonio. 

Thana G: Antonio da Purificação; P: Luis da Natiuidade. 

Diu G: Francisco da Concepção; P: Antonio de S. 

Francisco. 

N. S. âo Cabo G; Rodrigo de Deos; P. João de S. Hyacinto (*). 

N. 8. do Pilar G: Amaro de S. Antonio; P: Manoel do Prezepio. 

Macao G: Antonio de S, D.omingos; P: Jozeph da Madre 

de Deus; Conf. e Comm. das Freiras de Machao: 
Manoel de Lãprea. 


Feitos confessores de seculares: Manoel do Prezepio, João do Desterro, 
Antonio da Concepção, Manoel de S. Anna, Jozeph de Jesus Maria, Boa¬ 
ventura da Natividade, Miguel de Jesus Maria, Antonio de S. Francisco, 
Francisco dos Mártires, Jozeph de S. Antonio. 

Forão ordenados neste triénio os Irmãos seguintes: Raphael de S. 
Bento, Aleixo da Concepção forão ordenados ê Saneta Maria Mayor pelo 
Ill. mo e Rev. mi> Dom Aleivandre de Campos (=), Bispo Missionário da Chris- 
tandade da Serra no anno de 1670 ê 26 de Março. 

Bento de Christo, Domingos da Piedade, Pedro dos Anjos, João do 
Spirito Sancto, Antonio de S. Hyacinto, Manoel de S, André forão orde¬ 
nados na Igreja do Salvador do Mundo e Becholy pello HL» e Rev.™ 
Prelado Dom Custodio de Pinho, Bispo de Hierapolis ê 20 de Julho de 
1671, e pello mesmo Bispo forão ordenados de Epistola e de Euangclho 
Bernardino da Concepção, Furtuozo Baptista, e de ordes Menores Agos¬ 
tinho da Madre de Deus, Jozeph de S. Maria, Manbel de S. Catherina. 

Com o mesmo Bispo e na mesma Igreja se ordenarão Manoel da 
Penha de França, Gregorio do Spirito Sancto, Manoel de S, Jozeph. 

Noulços que professarão neste triénio são os seguintes: Agostinho da 
Madre de Deus, Manoel dos Anjos, André de S. Maria, Manoel da Annun- 


(i) xh 1704 the Mohamedans txoubled the population at Mylaporo (Madraa). 
Hence many left. Some Friars however, remained, atnong them João de S. Jacinto. 


1907-9, IV, 67. 

(*) Alexander de Campos, 
Malayali Bishop of the Serra in 
in 1692. FERROLI, II, 60. 


also called Chandry or Nale, hecame the first 
Iíerala. He was consecrated 31 Jan. 1603. He died 
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clação, Joseph de S. Maria, Manoel de S. Catherina, Francisco de S. 
Antonio Leigo, João de S. Catherina, Francisco de Jesus Maria, Hyacinto 
da Piedade, Ponciano da Concepção, Manoel da Concepção, Phelipe da 
S. Cruz Leigo, Thome de S. Izabel Leigo. 

Religiosos que neste triénio passarão desta vida à eterna pella mlze- 
ricordia de Deus são os seguintes: Antonio do Spirito Sancto, P.° da 
Prouíncia; Francisco de S. Maria, Dif. hab.; Antonio da Visitação, Dif. 
hab.; Antonio dos Anjos, Dif, hab.; Jozeph da S. Cruz, Dif, hab.; Manoel 
da Madre de Deus, Leigo; Francisco de S. Hyacinto, Dif. hab,; Francisco 
das Chagas, uindo do Reino; Antonio de S. Hyacinto, estudante fugido 
piara o Reino; Manoel da Concepção, Dif. hab, e Lente de Theologia, 


25) Provincial Chapter of ISIS, 

Decimo Sexto Cap. Prou. celebrado no Conuento da Madre de Deos 
de Goa € 12 de Janeiro de 1673 no qual presedio João de S. Bemardino, 
filho da S. Prou. do Applo. S. Thome da observância da índia. 

Prov: Luis de S. Hyacinto, 

P. P: Hyacinto de Deos. 

P. I: Antonio de Padua, 

Difs: Francisco da Concepção, Rodrigo de Deos, Hyeronimo dos Reys, 
Matheus de ,S. Francisco. 

Custos: Paschoal de S. Francisco. 


M, D,, Goa 

Bamaun 

Chaul 

lhana 

Diu 


Macao 


N. S. do Cabo 
N. S. do Pilar 


G: Diogo de S. Maria; P. e M. N: Sebastiam da 
Annunciaçlo. 

G: Francisco da Assumpção; P: Paschoal da Res¬ 
surreição. 

G: Manoel do Cabo. 

G: Hyacinto dos Mártires. 

G: Gabriel da Madre de Deos, o qual despois de 
algüs mezes pelas infirmidades que padecia foi 
eleito § seu lugar renunciando elle a guar- 
diania Antonio da Purificação. 

G: João da Purificação; Comm. e Conf. das Frei¬ 
ras foi eleito Pedro do Spirito Sancto o quai 
morreo afogado ê Uaipi (Vypim, Cochin) per- 
dendosse Barco, por cuja auzencia continuou 
Manoel da Magdalena; P: Boaventura da Na¬ 
tividade 

G: Domingos da Madre de Deos. 

G: Antonio da Concepção. Neste Capitulo se não 
fizerão Prezidentes. 


Congregação que Antonio da Assumpção obseruante que socedeo no 
officio do Comm, Geral por soceção da Via a João de S. Bernardino, 
celebrou no nosso Conuento da Madre de Deos de Goa em 11 de Julho 
de 1674. 


ilí. B„ Goa 

Bamaun 

Chaul 

Thana 


G: Gabriel da Madre de Deos; P. e M. N: Antonio 
da Concepção. 

G: João de Trindade; P: Pedro dos Anjos. 

G: Sebastiam da Annunciação, Não se lhe deu 
Prezidente por serê poucos os moradores. 

G: Hyacinto dos Mártires; P. Manoel dos Sanctos. 
Sendo o dito Guardiam priuado da Guardiania 








Dm G: 

Maoao G: 

N. 8. do Cabo G: 

N, 8. ão Pilar G: 


foi eleito ê Guardiam Mathias de S, Francisco, 
o qual não teue de Guardiam mais que tomar 
posse do Conuento e a terceiro dia embarcarse 
para Goa para uotar e Capitulo, 

Antonio da Purificação, o qual não teue prezi- 
dente por não serê os moradores mais que tres. 
João da Purificação; P: Boaventura da Nati¬ 
vidade; Conf. e Comm, das Freiras: Manoel 
da Magdalena. 

Antonio da Madre de Deos; M. N: João da 
Natividade, Padre da Prou, 

Jozeph de Jesus Maria; P: Bemardino da Con¬ 
cepção, o qual sendo substituído e Mestre dos 
Noviços do Conu. da Madre de Deos pela 
auzencia do Proprietário que foi mandado pelo 
P.° Inquisidor deste Estado appostolico a Mom- 
baça por Commissario do S, Officio foi pre- 
zidente deste Conuento Antonio de S, Fran¬ 
cisco confegor e estudante. 


Pedro do Spirito Sancto morreo afogado na Barra de Cochin ê 26 de Mayo 
de 1673; Manoel de Nazareth faleceo neste Conuento (M, D.) em 15 de 
Outubro de 1673; Luis da Madre de Deos, Leigo, morreo em Babilônia 
hindo para o Reino; Constantino da Aprezentação faleceo è Goa a 16 de 
Abril de 1674; Pedro da Concepção faleceo ê Damão 6 17 de Julho de 1674; 
Francisco da Purificação faleceo ê Goa aos 21 de Nouembro de 1675. 


Forão ordenados neste triénio os Irmãos seguintes: Antonio da 
Assumpção, Tristâo da Ave Maria (i), Manoel de S. Antonio, João da 
Concepção, André de S. Maria, Manoel dos Anjos, Agostinho da Madre 
de Deos, Manoel de S. Catherina, Jozeph de S. Maria, Francisco de 
Jesus Maria, Hyacinto da Piedade, Ponciano de S. Francisco. 

Nouiços que professarão neste triénio são os seguintes: Lourenço da 
Trindade, Bras da Purificação, João do Nascimento, Francisco da Madre f 

de Deos, Manoel de Jesus Maria, Sebastiam da S. Agueda, Antonio da 
Encarnação, Francisco da Trindade, Antonio da Guia, Gaspar de S. Boa¬ 
ventura, Luis dos Anjos, Christouão de Jesus Maria, Georgc da Con¬ 
cepção, Saluador da Madre de Deos, Jozeph de S. Tereza, Henrique da 
Assumpção, Antonio de S. Ursula, Manoel de Jesus, João de S. Francisco, 

Francisco do Spirito Sancto, Leão de Deos, Daniel da Madre de Deos. 

Religiosos que neste triénio passarão desta vida a eterna pela mise¬ 
ricórdia de Deos são os seguintes: Hyeronimo da Paixão faleceo no 
Achem õ 4 de Nouembro de 1673; Thomé do Lado faleceo ê Machao no 
anno de 1673; Antonio de S. Domingos faleceo hindo para a China no 
anno de 1671; Francisco de S. Antonio, Leigo, faleceo hindo para a China 
6 o anno de 1671; Luis da Ressurreição faleceo ê Goa aos 15 de Mayo de 4 

1673; Luis da Concepção faleceo no Pilar aos 24 de Agosto de 1673; 


(») In 1680 Tristão da Ave Maria reslded at the Friary of N, S, do Cabo, 
It was. while he was in residence thero that lie «ensored» Pr. Jacinto de Deus' 
Vergel 


26) Provincial Chapter of 1616, 

Decimo Septimo Capitulo Prou. celebrado no Conuento da Madre de 
de Deos de Goa è 4 de Janeiro de 1676 no qual presidio Manoel da Fayxão, 
filho da S. Prou. do Applo, S, Thome da obseruancia da índia. 

Prov; Francisco da Concepção. 

P. P: Hyacinto de Deos 
P. I: Luis de S. Hyacinto. 

Defs: Antonio da Madre de Deos, Antonio da Purificação, Gabriel da 
Madre de Deos, Jozeph de Jesus Maria. 

Custos: Mathias de S. Francisco. 




llí. D., Goa 

G: Hyacinto dos Reis; P. e M. N: Bernardino. 1 

Damaun 

G: Matheus de S. Francisco; seu Prezidente que 
foi eleito daly a tantos mezes João da Con¬ 
cepção, pella renuncia de João de S. Hyacinto. ! 

Chaul 

G: António da Magdalena^ P: Belchior de S. Ja- í 

cinto, o qual renunciou e esta sêm prezidente. • 

Tliana 

G: Paschoal de S. Francisco, Custodio preterito; 1 

P: Pedro dos Anjos. i 

Dm 

G: Manoel da Trindade, o qual renunciando logo 
elegerão a Francisco da Piedade, e nâo tê pre- 
zidente por que são quatro frades. ji 

Macao 

G: Jozeph da Madre de Deos; P: Boaventura da 

Natividade; Comm. e Conf. das Freiras: Miguel , 

dos Anjos. I 

N. 8, ão Cabo 

G: Rodrigo de Deos; P: João de S. Hyacinto que , 

uindo de Damão ueyo a aceitar esta prezi- | 

dencia. I 

N, S. ão Pilar 

G: Paschoal da Ressurreição; P. Manoel dos Anjos, jj 

estudante, o qual foi tirado pelo Prou. Fran- \ 

cisco da Concepção desfazendo o estudo por tj 

seu moto proprio. Antes de se fazer a Congre- f 

gação renunciou por doente Francisco da Pie- 1 

dade ê cujo lugar foi eleito Manoel de N. S. 
do Cabo e seu Prezidente Aleixo da Concepção, 


Congregação que Francisco de Nigreiros Arrabido celebrou neste 
Conuento da Madre de Deos ê 22 de Julho de 1677 estando apontada para 
se celebrar è 4 do mesmo mez, no qual se não celebrou por não achar 
uottos para seus intentos e do Vice Rey Luis de Mendonça Furtado (i) na 
qual Congregação forão eleitos os guardiães seguintes. 


0 Luiz de Mendonça Furtado do Albuquerque was Viceroy fróm 1671 to 
1677. Saldanha I, 173. Here you liave an instance of intereference on the part of 


M. D„ Goa 

G: 

Damaun 

G: 

Chaul 

G: 

Thana 

G: 

Díu 

G: 

N. 8, ão Cabo 

G: 

N. S. do Pilar 

G: 

Macao 

G: 

Proc. da Prov: 

João 


Paschoal de S. Francisco, mudado da Guardia- 
nia de S. Antonio de Tana; P. e M. N: Manoel 
de S. Maria. 

Belchior de S. Hyacinto; P: Manoel de S. 
Jozeph. 

Antonio da Magdalena, e não teue prezidente. 
Bernardino da Concepção; P; Manoel de S, 
Antonio. 

Manoel de N. S. do Cabo; P: Aleixo da Con¬ 
cepção. 

Manoel da Trindade; P: João de Jesus Maria. 
Manoel do Prezepio; P: João da S. Catherma, 
estudante. 

Jozeph da Madre de Deos; P: Boaventura da 
Natividade; Comm. e Conf. das Freiras: Mi¬ 
guel dos Anjos, 
de S, Aleixo, 


Como neste interê antes do Capitulo futuro forão prezos pelo santo 
Officio o Comm, Geral Francisco de Nigreiros Arrabido e o nosso Ir. Fr, 
Francisco da Concepção, Ministro Prou. e ambos sahirão priuados de seus 
officios, ficou o Commissariado Geral sê Prelado e tambê o de Minis tro 
prou. vago, conforme as dispoziçõis dos Estatutos Gerais coube ao Ir. M.« 
Fr. Hyacinto de Deos, deputado do S. Officio, como Pro. P. c da Prov. a 
Prezidencia e eonuocação dos Diffinitores para a eleição do Vig. Prov. no 
qual difflnitorlo não hauendo eleição ê 24 horas fazendose algüs escru¬ 
tínios foi nomeado e eleito o Vig. Prov. pelo dito prezte dlffinitorio, o 
Chr, Ir. Fr. Antonio da Madre de Deos diffinidor auctual; esta eleição se 
fez ê 29 de Agosto de 1678 neste Conuento da Madre de Deos; e como se 
requereo pela nulidade da Congregação feita pelo P." Fr. Francisco de 
Nigreiros se apontarão juizes, os quaes sentenciarão por nulla a dita 
Congregação prouadas as nulidades que nella concorrerão sendo as prin¬ 
cipais, hü uoto entruzo, metendoce ê lugar do chr. Ir. Fr. Antonio da 
Madre de Deos, Diffinidor auctual prezo na Fortaleza de Mormugão por 
não querer dar o seu uoto a quem querião que desse o dito Comm, Geral e 
V. Rey Luis de Mendonça Furtado, e sem estar este Diffinidor senten¬ 
ciado entrou por sobrogado o chr. Ir. Fr. João da Natividade Pregador e 


the Government offidals, vyhich contributed to the dowfall of discipline. This is 
not the only instance. Concerning such interference around the year 1720 we read 
the following: «Fizeram-se os vicereis prelados, porque já agora os frades de S. 
Francisco e S. Domingos não podem eleger prelados, senão os que elles querem; 
e fazendo mostra que l'ho não consintais, vereis se vos tapam as boccas e se vos 
pagam vossas ordinárias.» Chron. ão Tmuary , 1869, N.“ 69, p, 48. Quoted by C, C. 
de NAZABJSTH, Mitras Lusitanas , I, Nova Goa, 1887, 123. 




P.® da Frou; outrosy por hauer o dito Diffinidor Pr. Antonio da Madre 
de Deos protestado quando prenderão pela nullidade de todas as elelçôis 
que fossê feitas sê o seu uoto; e polia violência notoria que ouue paia a 
,tal Congregação couza de se fazer a 22 de Julho estando apontada poi 
4 do mesmo mez, alem de se mandar que se dece os votos a M sugeito 
apontado pelo dito Comm. Geral e V. Rey; fundadas nestas nullidades e 
nas algOas outras mais que se alegarão como foi julgado aquella Con- 
greglo nulla, nosso chr. Ir. Vig. Prov, Pr. Antonio da Madre de Deos 
conforme os Estatutos Gerais conuocou o DIffinitorio neste Conuento da 
Madre de Deos e celebrou noua Congregação na qual forão eleitos os 
Guardiães seguintes. 

M, D., Goa G: Hyacinto dos Reys; P: João de S. Aleixo, Proc. 

da Prov.; M. N: Bernardo de S. Jozeph. 
Damaun G: Antonio da Concepção, e não teue Prezidente. 

Chaul G; Antonio da Magdalena, e não teue Prezidente, 

Tjima G: Pascoal de S. Francisco, e como estaua ê Goa 

não tornou para Tana uisto que era então guar- 
diam quando o passarão para esta goardiania 
de Goa eleito na Congregação nulla, e não teue 
Prezidente. 

Diu G: Manoel de N, S, do Cabo; P: Aleixo da Con¬ 

cepção. 

N. S. do Gabo G; João da Trindade, e não teue Prezidente. 

N, 8. do Pilar G: Manoel de S, Anna, e não teue Prezidente. 

Macao G: Jozeph da Madre de Deos; P: Boaventura da 

Natividade; Comm. e Conf. das Freiras de S, 
Clara: Miguel dos Anjos. 


27) ProvincÂd Chapter of 1619. 

Capitulo Prouincial decimo octavo celebrado no Conuento da Madre 
de Deos de Goa ê 19 de Janeiro de 1679 n 0 qual prezidio conforme o 
Estatuto Geral e Breue Applico, do sr. Papa Aleixandre Vn que comessa 
Militantis Ecclesiae o chmo. Ir. Fr. Luis de S. Hyacinto Mestre jubilado 
e P, da Prou, uisto não hauer Comm. Geral. 

Prov: Antonio da Madre de Deos, que nelle entrou por Vig. Prou. 
por priuação de Francisco da Concepção. 

P. P: Hyacinto de Deos. 

P. I: o mesmo Prezidente do Capitulo. 

Difs: João da Trindade, Antonio da Magdalena, Antonio da Con¬ 
cepção, Manoel de S. Anna. 

Custos: Hyacinto dos Reys. 


M. D., Goa 

G: 

João de S. Aleixo; P, e M. N: João da Puri¬ 
ficação. 

Damaun 

G: 

Domingos da Madre de Deos; P, Agostinho da 
Madre de Deos. 

Chaul 

G: 

Francisco da Assenção; P: Manoel da Penha. 

Tham 

G: 

Belchior de S. Hyacinto, por cuja renunciação 
foi eleito Antonio da Purificação; P: João da 
S. Catharina, 

Dm 

G: 

Aleixo da Concepção; F: Manoel de S. André. 

N. 8. do Gabo 

G: 

Tristão da Ave Maria; P: Manoel de S. Ca¬ 
tharina. 

N. 8, do Pilar 

G: 

Jozeph de Jesus Maria; P: Ponclano de S. 
Francisco, 

Macao 

G: 

Manoel da Magdalena, alias Lamprea; P: Boa¬ 
ventura da Natividade; Conf, e Comm. das 
Freiras de S. Clara: Miguel dos Anjos, 

Proc. da Prov: 

Manoel do Cabo. 


Congregação que celebrou Antonio de Padua, P.° da nossa Prou., 
Leitor da Theologia e Comm 1 . Geral, no nosso Conuento de N. S, do Pilar 
ê 14 de Julho de 1680, presidindo nella; os guardiães que forão eleitos 
são os seguintes cõ outras eleições que se fizerão. 

M. D., Goa G: João de S. Aleixo; P: André de S. Maria, por 

cuja renunciação foi posto Lourenço da Trin¬ 
dade. 

Damaun G: Domingos da Madre de Deos; P: Agostinho da 

Madre de Deos. 



Chaul 


G: Francisco da Assenção; P: João de S. Catlia- 
rina, o qual mudado para o Conuento de Tana 
foi posto ê seu lugar João de S. Francisco. 
Thana G: João da Purificação; P: Manoel de S. Antonio, 

por cujo falecimento foi posto o que o hera 
do Conuento de Chaul, João de S. Catherina. 
2 K m G: Aleixo da Concepção, a quem se não deu Pre- 

zldente por não ter mais que tres ou quatro 
frades por moradores, 

ar. 8. ão Calo G; Tristão da Ave Maria;; P: Manoel da Penha de 
França, por cuja auzencia foi posto é seu lugar 
Manoel de S. Catharina. 

jr. 8. do Pilar . G: Jozeph de Jesus Maria; P: Henrique da 
Assumpção. 

Macao G: Manoel de Magdalena; P: Domingos da Pie¬ 

dade; Comm. e Conf. das Freiras de Machao: 
Miguel dos Anjos. 

Mestre dos Nouiços do Convento da Madre de Deos Manoel da S. 
Catharina, por cuja renunciação foi eleito Manoel de Jesus Maria. 

Procurador Geral da Prouincia: João de Nascimento. 

Religiosos que paçarão desta uida a eterna: Philippe de N. S, do 
Amparo, Leigo; Diogo dos Sete Mártires calabres, Leigo; Antonio dos 
Santos, Leigo; Pedro de S. Lucas, Leigo: Diogo de S. Maria, P.° da Prou., 
João da Natividade, P.' da Prou.; Luis de S. Hyacinto, Leitor Jubilado, 
P.° da Prou.; Comm. Geral auctual; Hyacinto de Deos, Mestre ê Theolo* 
gia, P.' da Prou.; Deputado auctual do S. Officio. 


28) Provincial ‘Chapter of i68S- 

Capitulo Proulnclal decimo nono celebrado no Conuento da Madre 
de Deos de Goa é 19 de Janeiro de 1682 annos no qual presidio o Comm. 
Geral Antonio de Padua. 

Prov: Domingos da Madre de Deos. 

P. I: Antonio da Madre de Deos. 

Defs: João de S. Aleixo, Pachoal da Resurreição, Aleixo da Con¬ 
cepção, Tristão da Ave Maria. 

Custos: João de S. Hyacinto. 

M, D,, Goa 

D am am 

Chaul 

Thana 
Diu 

N. 8, do Caio 


N. S. ão Pilar 
Macao 


Proc, da Prov: 

Congregação que se celebrou o Ministro Frouincial Domingos da 
Madre de Deos neste Conuento da Madre de Deos ê 14 de Julho de 1683 
annos, prezidendo nella. 

M. D., Goa 

D amam 
Chaul 
Thana 
Diu 

N. S. ato Cabo 


U5 


G: Antonio da Concepção; P. e M. N: João do 
Nascimento. 

G: João da Purificação; P: Manoel da Concepção. 
G: André de S. Maria; P: Bras da Purificação. 
G: Manoel de S. André; P: João de S. Francisco. 
G: Pedro dos Anjos; P: Bernardo de Deos. 

G: Manoel da Trindade; P. e M. N; João de S. 
Catharina. 


G: Antonio da Concepção; P: Manoel de Jesus 
Maria; M. N: João do Nascimento. 

G: Matheus de S. Francisco, Comm. do S. Offi¬ 
cio; P: Manoel da Concepção. 

G: André de S. Maria; P: Gaspar de S. Boaven- 
tura. 

G: Manoel de S. André; P: João de S. Francisco. 

G: Belchior de S. Hyacinto; P: João de S. Cathe- 
rlna, o qual renunciou. 

G: Manoel da Trindade; P; Lourenço da Trindade, 
e por não poder exercitar o officio foi eleito 
Sebastiam da S. Agueda. 

G: Manoel de S. Amm; P; Bras da Purificação. 

G: Boauentura da Natiuidade; P: Domingos da 
Piedade; Comm. e Conf. das Freiras: Mathias 
de S. Francisco. 

Agostinho da Madre de Deos. 





N. 8. do Pilar 


G: Agostinho da Madre de Dcos; P: Raphael de 
S. Bento. 

G: Boauentura da Natividade; P: Domingos da 
Piedade; Comm, e Conf. das Freiras: Mathias 
de S. Francisco. 

Pm. ia Prov: Hyacinto dos Reis. 



29) Provincial Ghwpter of 1685. 

Capitulo Vigessimo que se celebrou neste nosso Conuento da Madre 
de Deos de Goa ê 2 de Feuereiro de 1685, no qual presidio Diogo da Madre 
de Deos, Leitor jubilado na sagrada Theologia e Ministro Prouincial da 
Prou. do Applo. S. Thomé da regular obseruancia, como visitador desta 
Prou. por particular patente do Nosso Reuerendissimo P.» Fr. P.° Marino 
Sormanu, Ministro Geral de toda a nossa ordê, 

Prov: Amaro de S. Antonio. 

P. P: Antonio de Padua, M. S. Theol. 

P, I: Domingos da Madre de Deos. 

Custos: Ambrozio da Assumpção. 

Defs: Francisco da Ascenção, Manoel da Trindade, Manoel de S. 
André, André de S. Maria. 

M. D., Goa G: João de S. Aleixo. 

Banam G: Faschoal da Resurreição, 

Thana G: Bernardino da Concepção. 

Ghaul G: João de S. Hyacinto, e por renuncia sua foi 

eleito em seu lugar Jozeph de S. Thareza. 

Diu G: Manoel da Concepção, e por sua morte foi 

eleito Manoel de Jesus Maria. 

N. S. ão Cabo G: João de S. Catherina. 

N. S. do Pilar G: Gaspar de S, Boauentura. 

M. N. ia M. D. ãe Goa: Domingos da Piedade. 

Proc. da Prov: Hyeronimo dos Reya. 

Macao: G: Jozeph de S, Maria; Comm. e Conf. das Frei¬ 

ras: Mathias de S. Francisco, 

Comm. do Norte: Gabriel da Madre de Deos. 

Nouiços que professarão neste triénio do Ir. Ministro Prou. Amaro 
de S. Antonio: Diogo de Porsiuncula, Thomas de S. Jozeph, João da 
Madre de Deos, Jozeph de Jesus Maria Jozeph, Virrlssimo da Concepção, 
Manoel da Vitoria, Anselmo da Concepção, Antonio do Livramento, Jozeph 
da Concepção, Francisco da Concepção, Manoel da Madre de Deus de Jesus, 
Diogo da Asumpsão, Bento das Chagas, Luis de Jesus Maria, Jozeph, 
Bernardo do Nascimento, Duarte da Madre de Deus. 

Neste Capitulo se aproiarão pera pregadores: Jozeph da S. Maria, 
Antonio da Incarnação, Ponciano de S. Francisco, Antonio de S. Marga¬ 
rida, Enrique da Asumpsão, Leão de Deos, João da Paixão, Francisco e 

Jesus Maria. 






Na Congregação que se selebrou neste Conuento da Madre de^Deos 
em noue de Junho de 1688 se aprouarão para pregadores: Sebastião da 
S. Agueda, Francisco das Neues. 

Coristas que se ordenarão no mesmo triénio cfi o Sr. Bispo de Hie- 
rapoles Dom Custodio de Pinho: Luis das Chagas, Evang. e Missa; Anto- 
nio de S. Thiago, de Menores athe Missa; Hyronimo da Natiuidade, tomou 
ordê de Epist., Evang,; Manoel dos Anjos, Missa; João de S. Clara, Epist., 
Evang.; Carlos de S. Maria, Idem; Manoel da Madre de Deus de Damão, 
Epist., Evang.; Manoel de Assumpção, Epist.; Lourenço de S. Leocadia, 
Idem; Domingos das Chagas, Epist.; Francisco do Spirlto Sancto, ordens 
menores; Diogo da Porciuncula, Idem; Thomas de S. Jozeph, Idem; Thomê 
de S. Izabel, que hera frade leigo, Idem; Jeronimo da Natiuidade, Evang., 
Domingos das Chagas, Idem; Carlos de S. Maria, Idem; Manoel da 
Acensão, Idem; Lourenço de S. Leoguarda, Idem; Francisco do Spirito 
Santo, Epist. EVang.; Diogo da Porciuncula, Idem; João da Madre de 
Deos, Idem; Manoel da Madre de Deos, filho de Damão, Missa; Htero- 
nimo da Natiuidade, Idem; Paulo da Purificação, Evang., Missa; Miguel 
de Jesus, Idem; Jozeph Bautista, Epist., Missa; João de S. Rosa, Epist,, 
Evang.; João da Concepção, Idem; Antonlo das Chagas, Idem; Veríssimo 
da Concepção, Menores; Manoel da Uitorla, Idem; Anselmo da Concepção, 
Idem; Antonio da Natividade, Missa; Antonio do Liuramento, Menores, 
Epist. 

Confessores que se apresentarão ao Cabido, sede vacante, neste trié¬ 
nio cõ licença do Capitulo: Joachim Riyon para pregador e confessor, lie 
filh o da Prouincia de S. João Baptista dos Recolletos do Reino de Va- 
lença e missionário do Reino da China, Domingos de S. Jozeph, Antonio 
de S. Ursulla, Luis de S. Catherina, alias o monte negro, Roque da Pie¬ 
dade, Egidio da Madre de Deos, Francisco das Neues, Jozeph de S. Anna, 
Jorge da Concepsão, Jozeph da Madre de Deos, Daniel da Madre de Deos, 
Luis das Chagas, Antonio de S. Tiago, Manoel dos Anjos, Miguel de 
Jesus, Jeronimo da Natiuidade, 

Frades; que falecerão neste mesmo triénio: Matheus da Cruz, Corista, 
faleceu na enfermaria da cidade em fro, de 1685; Antonio da Purificação, 
alias o maneiblque, faleseo no mar indo para o Norte (i) a 8 de Outubro 
de 1685; Manoel da Concepção, Guardiam de Dio, morreu sendo guardiam 
actual em os finados de Nouimhro de 1685; Manoel de S. Jozeph faleceu 
em Tanna a 25 de Nouembro de 1685; Melchior de S. Hyacinto em Damão 
o primeiro de Dezembro de 1685; Henrique da Asumpsão faleceo em Tra- 


(!) By Norte or «North» the Portuguesa meant all those places which they 
possessed to the North oí Goa, as far North as Diu. 


por em Março de 1686; Paschoal de S. Francisco faleceo na enfermeria 
deste conuento da Madre de Deos de Goa a 22 de Feuereiro de 1687; 
Francisco da Concepção morreo indo para o Reino na Nao Milagres que 
se perdeo no Cabo das Agulhas (a) e faleceo em terra indo para a fei¬ 
toria dos Olandeses em Abril de 1686; Antonio de Padua faleceo neste 
Conuento da Madre de Deos em 13 de Abril de 1687; Jorge da Concepção 
morreo era Tanna, sendo Prezidente. 


Congregação que se selebrou neste nosso Conuento da Madre de 
Deos de Goa em 9 de Junho de 1686, em que prezidio 0 nosso Prou. 
Amaro de S. Antonio, 


M. D., Goa 

Damaun 

Thana 

Chaul 

Diu 

N. 8. ão Cabo 
N. 8. âo Pilar 

Macao 

Comm. ão Norte: 


G: Jozeph de Jesus Maria. Renuncio a 21 da 
Agosto e em seu lugar se elegeo Gabriel da 
Madre de Deos; P: Duarte da Concepção. 

G: Domingos da Piedade; P; Antonio da Encar¬ 
nação. 

G: Bernardino da Concepção; P: José da Con¬ 
cepção. 

G: Jozeph de S, Thereza; P: Luis de Deos. 

G: Manoel de Jesus Maria; P: Antonio de S. Mar¬ 
garida. 

G: Raphael de S. Bento; P: Jozeph da Madre de 
Deos. 

G: Sebastião de S. Agada, renunciou e em seu 
lugar se eleglo Manoel de Jezus (s) que não 
quis aceitar e renunciou; em seu lugar se fez 
Amaro de Jezus; P: Francisco das Neues. 

G: Jozeph de S. Maria; P; Ponciano de S. Fran¬ 
cisco; Conf. e Comm. das Freiras de Machao; 
João de S. Aleixo. Renunciou e passou para a 
obseruancia. 

Gabriel da Madre de Deos, por que ser eleito em 
Guardiam da Madre de Deos de Goa se eligeo 
Paschoal da Resurrelção, 


( J ) Cabo de Agulhas is a Cape to the Eost o£ the Cape of Good Hopn, South 

Aí % T jji S mus t be the same Manoel de Jesus who vas on Sunmtni in 167#. 
Clemente de S, Iria, 433; MBERSMAN, The Francimm in Sumira, 234. 




30) Provincial Chapter of 1GS8, 

Capitulo 20." Píouincial que se cellebrou nesse Conuento da Madre 
de Deos em 3 de feuereiro de 1688 em que prezidio Manoel de S. Nicolao 
P.° da Prou. do Apostolo S. Tliomé por Authoridade Apostólica do Breue 
do Senhor Papa Innocencio Undécimo. 

Prov: Gabriel da Madre de Deos. 

P. P: Amaro de S. Antonio. 

P. I: Domingos da Madre de Deos. 

Defs: Raphael de S. Bento; Bernardino da Concepção, Domingos da 
Piedade, Manoel de Jesus Maria. 

Custos: Pedro dos Anjos. 


E neste Capitulo se erigirão em uogais a caza de Trapor, o Vigário 
de Angediva, o Comm. do Norte, o Guardiam de Machao e o Comm. das 
Freiras, e se tirou o uotto ao Mestre dos nouiços da Madre de Deos. 


M. D., Goa 

G: 

Manoel da Trindade; P: Francisco de Na- 
zareth, 

Damam 

G: 

João de S. Catharina; P: Antonio de S. Ur- 
sula. 

Thana 

G; 

Roque da Piedade; P: Egídio da Madre de 
Deos. 



Deos. 

Chrnl 

G: 

Leão de Deos; P: Boauentura das Chagas. 

Diu 

G: 

Francisco das Neues; P: Miguel de Jesus, 

N. 8. ão Cabo 

G: 

Antonio da Encarnação; P: Luis das Chagas. 

N. S. do PUar 

G: 

Trístão da Ave Maria; P: Daniel da Madre 


de Deos. 


Commlssario do Norte com uoto em Capitulo Paschoal da Resur- 
reição, Lente de Theologia. 

Vigário da Caza de Trapor, uogal, Jozeph de S. Thereza; seu com¬ 
panheiro Jeronimo da Natiuidade. 

Vigário da Caza de Angediva Duarte da Concepção, uogal seu com¬ 
panheiro João da Paixão. 

De posse o Ir. Frei Gabriel da Madre de Deus de Ministro provincial 
por estar emfermo de calide (?) que não havia esperansas de sua me¬ 
lhora e por terem passados seis mezes dos estatutos; e em seu lugar se 
fez eleição de Vigário Provincial no nosso Heyronimo dos Reis em 7 de 
Outubro de 1688. 

Pregadores que se aprouarão neste Capitulo Prouincial: Domingos 
de S, Jozeph, Roque da Piedade, Domingos de Castello Branco, Jozeph 


de S. Anna, Antonio de Santiago, Jeronimo da Natiuidade, Carlos de S. 
Maria, Manoel da Assumpsão, Lourenço de S. Leoguarda, João da Madre 
de Deos, Diogo da Porcluncula. 

Gonfeçores: Manoel da Madre de Deos de Damão, Jozeph Baptista, 
Domingos de Castello Branco. 

Coristas que se ordenarão com o Senhor Bispo de Hyerapolis: Jozeph 
da Concepção, Ordens Menores, Epist,; Francisco da Concepção, Idem; 
Manoel da Madre de Deos de Jesus, Idem; Diogo da Assumpção, Idem; 
Bento das Chagas, Idem; Luis de Jesus Maria Jozeph, M, O:; Bernardo 
do Nascimento, M. 0.; Epist.; Duarte da Madre de Deos, Idem; Anselmo 
da Concepção, Epist., Evang., Missa; Domingos de Castello Branco, Missa; 
Diogo da Porciuncula, Missa; Antonio do Livramento, Evang.; Thomas 
de S, Jozeph, Epist., Evang., Missa; Manoel da Victoria, Epist., Evang.; 
Virizimo da Concepção, Idem; Luis da Encarnação, M. O.; Jozeph de 
Jesus Maria Jozeph, M. O., Epist., Evang., Missa; Antonio das Chagas, 
Missa; Domingos das Chagas, Missa; João da Concepção, Missa; João 
de S. Clara, Missa; Francisco do Spirito Santo, Missa. 

Nouiços que professarão: Luis da Encarnação professou em noue de 
Junho de 1688, o qual se chamaua no mundo Luis de Almeida. 

Frades que morrerão no tempo de Gabriel da Madre de Deos sendo 
Ministro Prou. na era de 1688: João de S. Roza, chorista com ordens 
de euangelho morreo em 24 de março uespera da Madre de Deos no anno 
de 1688 neste Conu. da Madre de Deos de Goa. 

The following entry, written by Luis da Paixão himself , should redlly 
come after the entries pertaining to the following Chapter. He must 
have written it before the Secretary maãe the officídl entries m the 
chapter-book, for thus it occurs in the MS. 

Eu, Fr. Luis da Paixão, Vizitador Geral desta Prouincia da Madre 
de Deos dos descalços da índia Oriental fis e celebrei o Capitulo Prouin- 
cial e mais autos capitulares e porque o estatuto geral me da vinte dias 
depois do Capitulo, Eu os renuncio e cesso sedo toda a minha autoridade 
para tudo ao Muito Rev. Padre Ministro Prov. Fr. Manoel da Trindade 
porque tudo quanto se fizer nos mais autos Capitulares hé por ben 
feito,... consto da verdade me asignel com o deffinitorio oie doze de 
Junho de Mil seis sentos e nouenta e hú. 

TMs statement is signed by the following: 

Luis da Paixão, Vizitador Geral; Manoel da Trindade, Prov.; Antonio 
da Madre de Dios, Pro. P.° da Prov.; Hyacintho da Piedade, Costodio; 
Manoel do Presepio, Pro. Deffinidor; João de S. Catherina, 2.° Diff:; Ber¬ 
nardo de Deus, 3.° Diff.; Antonio de S. Margarida, 4.° Diff. 




31) Provincial Chwpter of 1691, 


Capitulo vigésimo segundo Prouincial que se selebrou neste Conuento 
da Madre de Deus de Goa em 12 de Junho de 1691. 

Prezidio neste Capitulo Luis da Paixão, Religiozo da Prou. do Apos¬ 
tolo S. Thomê. Este Capitulo se dilatou mais de quatro mezes porque 
Diogo da Madre de Deus se emtitulou Commissario Geral não o sendo e 
detiue o Capitulo por querer dar o voto de Pro. P. c ao Irmão fr. Domin¬ 
gos da Madre de Deus, tirando a justiça ao Innão fr. Antonio da Madre 
de Deus a quem pertencia e chegou o neg. a termos q. fr. Antonio da 
Madre de Deus agrauou da injustiça q. se lhe fazia para a Coroa; do 
qual agrauo teue sentença por si o dito Irmão Fr. Antonio da Madre de 
Deus, com que foi esta a segunda ues q. se nesta Prouineia socedeo recor- 
reree a Coroa de sua Mag. dí e como sahio prouido entrou o ditto P. 6 Fr. 
Antonio da Madre de Deus por pro. P.° e se fes o Capitulo Prou. somente 
com onze votos, q, sendo 18 por todos. Sete não quizerão uir sendo sita- 
dos, e os sete vogais auía entre elles grandes duuidas se erão legitimes e 
estando todos no conuento de N. Sr. 1 * do Pillar o largarão e se forão 
para o convento de S. Aug. leuando comcigo mais algüs relligiosos q. por 
todos os auzintes erão doze, o Pro. dos qs. auzentares sendo vogal foi o 
Prov. q. então era fr. Hieronimo dos Reis (on the margin; Era Vig. 
Prou. por morte de fr. Gabriel), o 2.» o Irmão fr. Tristão da Ave Maria, 
Guardiam do Conu. do Pillar, 3.» fr. Manoel de Jezus, diffinidor, 4.° fr. 
Pedro dos Anjos, Custodio, 5 goardião de Damão fr. Jozeph de Jezus 
Maria, 6 guardião de Chaul fr. Leão de Deus, 7 Vogal o Innão fr. Fran¬ 
cisco de Jesus Maria. A estes acompanharão mais sinco dos moradores 
q estauão no dito conuento do Pillar. 

Neste Capitulo sahio eleito por Ministro Prou. Manoel da Trindade; 
o Pro. P. 8 Antonio da Madre de Deus; não se nomea aqui o Emidiato 
porque se auzentou o Vigário Prou. que emtão era Hieronimo dos Reis 
e se foi para S. Aug. Pro. Diffinidor Manoel do Presepio; Segundo: João 
de S. Caterlna; terceiro: Bernardo de Deus; quarto Antonio de S. 
Margarida; Custodio: Hyacinto da Piedade. Goardiãis dos Conventos: 

M. D,, Goa G: Bernardino da Conceição; P. e M. N: Amaro 

de Jezus, 

D amam t G: Antonio da Encarnação; P: Diogo da Por- 

ciuncula, 

Thana G: e Mestre de Estudantes; Antonio de São Tiago; 

P: Ancelmo da Concepção. 

Chaul G: Jozeph de S. Tareza; P: Miguel de Jezus. 

Mu G: Luis de S. Caterina; P: Manoel dos Anjos. 

N. 8. do Caio G: André de S. Maria; Antonio do Lluramento. 


N. 8, do Pilar G: Hiacinto dos Mártires; P: João de S. Clara. 
Proc. ãa Prov: Boaventura das Chagas. 

Comm. do Norte: Manoel de S. André. 

Vigário de Trapor Egldlo da Concepção; seu companheiro Jozeph de 

S. Anna. . „ 

Vigário de Angediua Paulo da Purificação. Por seu companheiro Joao 

da Paixão. 

Congregação que se selebrou no triénio digo o nosso Minístio Piou. 
Manoel da Trindade aos 14 de Julho de 1692. 

M. D„ Goa G: Bernardino da Concepção. 

Damão G: Domingos de S. Jozeph; P: Lourenço de S. 

Leogarda. 

Thana G: Antonio de Santiago; P: Anselmo da Con¬ 

cepção. 

Chaul G: Boauentura das Chagas; P: Manoel id est o 

nigradum (?). 

N. S. do Gabo G: André de S. Maria; P: Paullo da Purificação. 

Diu G: Luiz de S. Catherina; P: Manoel dos Anjos. 

N. 8. ão Pilar G: Manoel de S. Catherina; P: João de S. Clara. 

M. N: Manoel de S. André; Proc. Geral: Hiacinto da Piedade. 

Nouiços que professarão no triénio do nosso Ministro Prou. Manoel 
da Trindade: João de Deus, Manoel da Concepção, Luiz da Madaglena, 
Agostinho da Encarnação, Antonio da Assüpção, Veríssimo de S. Antonio, 
Francisco de S. Raimundo, Manoel de S. Luiz, Manoel de S. Boaventura, 
Jeronimo da Esperança, Roque-da Madre de Deos, André de Saneta Senho¬ 
rinha, Leigo; Antonio de S. Jozeph, Bernardo da Conceição, Jozeph do 
Nascimento, João da Natiuidade, Manoel de S. Miguel, Antonio do Des¬ 
terro. 

Taboa dos frades que falecerão no triénio do Ministro Prou. Manoel 
da Trindade: Jozeph de S. Thareza no nosso Conu. de Tanna estando 
eleito Guar diam de Chaul na era de 1692; Egidio da Madre de Deos 
faleceo no hospicio de Trapor, faleceo na mesma era; João da Madre de 
Deos faleceo na era de 1692 no Conu. da Madre de Deos de Goa; Bras da 
Purificação faleceo na era de 1692 em Timor; Manoel do Presepio, Diff. 
actual, faleceo na era de 1692 no Conu. da Madre de Deos de Goa; Daniel 
da Madre de Deus faleceo na era de 1692 no Conu. da Madre de Deos de 
Goa; Roque da Expectação, frade Leigo, faleceo na era de 1692 no Conu. 
da Madre de Deos de Goa; Diogo da Porciuncula, Prezidente do Conu. 
de Damão faleceo no mesmo Conv., 1692; Bernardo de Quintaual faleceo 
neste Conu. da Madre de Deos na era de 1692; Domingos das ^Chagas 
faleceo em Bombaça e faleceo na era de 1692; Aleixo da Concepção, Ber- 
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nardo de Deos, Manoel Peccador, Thomê de B. Izabel, Pedro dos Anjos, 
Antonlo das Chagas, 

Coristas que ordenarão neste triannio do nosso Ministro Prou. Manoel 
da Trindade: Manoel da Madre de Deos, Missa; Jozeph da Concepção, 
Missa; Bento das Chagas, Missa; Luiz de Jesus, Missa; Duarte da Madre 
de Deus, Missa; João das Neues, Missa; Manoel do Spirito Sancto, Missa. 

Coristas que se ordenarão de Ordens Menores neste triennio do nosso 
Min. Prov. Manoel da Trindade [another hanã has aâdeá the orders they 
subseqmitly received and the wtnes of four fríars who receiveã other 
orders]: Gongalo de S. Joaquim, M. 0.; Gaspar da Concepção, Idem; João 
de Deus, M. 0., Epist., Evang.; Manoel da Concepção, Idem; Luiz da 
Magdalena, M, 0.; Augustinho da Encarnação, M. 0.; Antonio da As¬ 
sumpção, M. 0, Epist,; Veríssimo de S. Antonio, M, 0.; Francisco de 
S. Raimundo, M. 0„ Epist., Evang.; Manoel de S. Luiz, Idem; Manoel 
de S. Maria, Epist., Evang,, Missa; Antonio da Vizitaçâo, Idem; Fran¬ 
cisco da Concepção, Evang., Missa; Bernardo do Nascimento, Idem. 

Em Mayo de 1078 foi prezo pello Santo Officio de Goa Manoel da 
Trindade sendo auctual Guardiam do Convento de N. S. do Cabo, o qual 
esteue prezo hum anno e depois por sentença do Santo Tribunal sahlo 
solto e üure e foy restituído outra ues a sua Guardiania. 

Choristas que se ordenarão neste triénio do nosso Irmão Prouincial 
Manoel da Trindade: Jozeph das Chagas, M. 0., Epist., Evang., Missa; 
João de Jezus Maria Jozeph, Idem; Jeronimo da Esperança, M. 0.; Anto¬ 
nio de S. Jozeph, Idem; Bernardo da Conseipção, Idem; Jozeph do Nas¬ 
cimento, Idem; João da Natividade, Idem; Manoel de S. Boaventura, 
Idem; Manoel de S. Miguel, Idem; Antonio do Desterro, Idem, 


m 


32) Provincial Chapter of 1691 


Capitulo Vigessimo tereio do Ministro Prouincial e mais eleições que 
se selebrarão neste Conu, da Madre de Deus de Goa em 28 de Janeiro de 
1694, no qual prezidio por authoridade Apostólica o M. R. Francisco da 
Madre de Deos, Vig. Geral. 

Prov: Bernardino da Concepção. 

Custos: Antonio da Encarnação. 

Defs: André de S. Maria; Jacinto da Piedade, Luis das Chagas, Jero¬ 
nimo da Natividade. 


M. D., Goa 
Damão 
Thana 
Ghaul 
Dm 

N. S. do Gabo 
N. S. do Pilar 
M. N: 
Procurador: 


G: Paschoal da Resurrelção. 

G: Jozeph da Madre de Deos. 

G: Anselmo da Concepção. 

G: Jozeph de S. Anna. 

G: Francisco do Espirito Santo. 
G: Antonio do Liuramento. 

G: Boaventura das Chagas. 
Paullo da Purificação. 

Luis de S. Catherlna* 


Coristas que se ordenarão de ordens de Missa sendo Prou, Bernardino 
da Concepção no seu triénio: Gaspar da Concepção, João de Deus, Manoel 
da Concepção, Gonçalo de S. João, Francisco de S. Raimundo, Manoel de 
S. Luis, Luehesno (?) da Concepção Matias d’Asemção (or Ascensão). 

Then follows a list of Fríars who lohere ordaíneâ at mbaequmt ardi - 
nations: Antonio de S. Jozeph, Evang.; Luis da Magdanella, Epist., Evang. 
Missa; João da Natiuidade, Evang.; Antonio da Assumpção, Evang., 
Missa; Jozeph do Nascimento, Epist.; Veríssimo de S, Antonio, Epist,, 
Evang,, Missa; João da Trindade, Epist., Evang.; Manoel de S. Miguel, 
Idem; Antonio do Desterro, Idem; Manoel de S. Boaventura, morreo; 
Domingos de S. André, M. 0., Epist., Evang.; João da Natiuidade. Idem. 

Gmgregação que se celebrou neste nosso Conuento da Madre de 
Deos de Goa em 13 de Julho de 1695. Em que prezidio o Min. Prou. Ber- 
nardino da Conceição. 


M D Goa G: Antonio da Conceição. 

Danam G: Jozeph da Madre de Deos; F; Francisco da 

Purificação: 

Thana G: Anselmo da Conceição; p: Manoel da Assenção, 

Ghml G; Jozeph de S, Anna; P: Manoel do Espírito 

Santo. 

N. S . do Calo G: Bento de Christo; P: Bernardo do Nascimento. 



Dln 

N. 8. ão Pilar 


M. N: 

Proc. da Prov: 
Macao 


G: Francisco do Espirito Santo; P: Jozeph Bap- 
tista. 

G: Boaventura das Chagas; P: Antonio da Vizi- 
tação. 

Manoel de Jezus. 

Manoel da Penha. 

G: Domingos da Piedade; Comm. e Conf. das 
Freiras de S. Clara em Macao: Matias de S. 
Francisco, 


Nouiços que professarão no triénio de Bernardino da Conceição: 
João da Trindade; Baltazar dos Santos, Leigo; Domingos de S. André; 
Francisco de Jezus. 

Taboa dos frades que falecerão no triénio de Bernardino da Concei¬ 
ção: Antonio de S. Francisco, Leygo, faleceu neste Conu. da Madre de 
Deus na era de 1694; Paulo da Purificação faleceu no Achem estando 
la por messionairo, na era de 1694; João de S, Catharina faleceu no Conu. 
de S. Antonio de Thana sendo Comm. do Norte na era de 1695; Gonçalo 
de S. João, no Conu. de Chaul; Vicente da Madre de Deos, no Conu. de 
Thana; Ponciano, sacerdote em a Viagem de Timor; Francisco da Madre 
de Deos, Leigo, em o Conu. de Damão; Antonio de S. José, Corista, neste 
Conu. da Madre de Deos; Silvestre do Paraizo, Corista, em o Conu. do 
Pillar aos 25 de Março de 1696; Francisco da Piedade no Conu. de 
Damão; Manoel de S. Boauentura neste Conu. da Madre de Deos, Corista, 


t 


Ü 

'i 


/I 

I 


jj 

íj 


t 

4 : 


33) Provincial Ghapter of 1697. 

Capitulo vigésimo quarto do Ministro Prou. e mais eleiçõls que se 
celebrarão neste Conu. da Madre de Deos de Goa em 13 de Jan. de 1697 
no qual prezidio por Authoridade Apostólica Francisco da Annunciação. 
Vizitador Geral. 


Prov: António da Concepção. 

Custos: Manoel de S. Catherina. 

Defs,: Boauentura da Natiuidade, Bento da Christo, Manoel de Jesus. 


Jozeph de S. Anna. 


M. D., Goa 

G: Manoel de Jesus Maria 

Banam 

G: Hyacinto da Piedade. 

Thana 

G: Bernardo do Nascimento. 

Chaul 

G: Antonio do Liuramento. 

Díu 

G: Francisco da Concepção. 

N. 8. do Gabo 

G: Francisco de Jesus Maria, Leitor em Theo- 
logia. 

N. S. ão Pilar 

G: Jozeph da Concepção. 

M. N: 

Manoel de S, André. 

Proc, Prov: 

Manoel do Spirito Santo. 

Macao 

G: Antonio de São Thiago em 29 de Março se fes; 
Comm, das Freiras: Antonio da Emcarnação, 


Religiosos que forão aprouados para Pregadores, pellos Provisões 
Dom Fr Augustinho da Anunclasão, estando Prouencial Antonio da 
Concepção: Thomas de S. Jozeph, João das Neves, João da Trindade, 
Jozeph da Concepção, Antonio da Vizitação, Jacome da Concepção. Gas¬ 
par da Concepção, Luís da Magdalena, Manoel da Concepção, João da 
Natiuidade. 

Choristas que se ordenarão no triénio do Min, Prou. Antonio da 
Concepção: Antonio da Piedade, M. 0„ Epist.; Aleyxo de S. João Evan¬ 
gelista, M, O.; João da Trindade, Missa; João da Natividade, Missa; 
Augus tinh o da Emcarnação, Missa; Manoel de S. Miguel, Missa; Antonio 
de N. S. do Desterro, Missa; Domingos de S, André, Missa; Antonio das 
Chagas, Epist.; João da Madre de Deus, Idem; Antonio dos Santos,Epist., 
Evang., Missa; Clemente de S. Roza, Idem; Aleixo do Nascimento, 
Epist., Evang.; Aleixo de S. João Evangelista, Epist.; Jozeph do Nasci¬ 
mento, Evang., Missa; João da Cruz, Epist,; Manoel da Luz, Idem; 
Antonio da Piedade, Idem; Clemente de S. Iria, M, O., Epist., Evang.; 
Luiz de S. Hyacinto, M. O.; Manoel da Purificação, Idem; Manoel da 
Emcarnação, Idem; Manoel do Sepulcro, Idem; Antonio das Chagas, 
Evang., Missa; Aleixo de S. João Evangelista, Idem; João da Madre 
de Deos, Idem; Simlo de Jesus Maria, M. 0. 



Religiosos que forão aprouados por comfeçores no tempo do Min, 
Prou. Antonio da Concepção pello Primas Dom Fr Agostinho da Annun- 
clação: Luiz da Magdaiena, Gaspar da Concepção, Jacome da Concepção, 
João de Deos, Verissimo de S. Antonio, Hyeronimo da Esperança, Ber¬ 
nardo da Concepção, Luiz de Jezus Maria Joseph, Manoel de S. Miguel, 
Antonio de N. S. do Desterro, João da Trindade, João da Natividade, 
Augustínho da Encarnação, Antonio da Assumpção. 

Nouiços que professarão no triennio do Ministro Prouinclal Antonio 
da Concepção: Manoel da Cruz, Leigo; Clemente de S, Uria, Manoel da 
Purificação, Manoel da Emcamação, Manoel do Sepulcro, Luls de 
S. Hyacinto, Simão de Jesus Maria. 

Congregação que se celebrou neste nosso Conv. da Madre de Deos 
em 22 de Julho de 1698. Em que prezidio o Min. Prou Antonio da 
Concepção. 

M. D., Goa G: Manoel de Jesus Maria. 

Damaun G: André de S. Maria. 

Thana G: Anselmo da Concepção, 

Chaul G: Manoel da Madre de Deos. 

Diu G: Francisco da Concepção. 

N, 8. âo Cabo G: Jozeph da Concepção. 

N. 8. âo Pilar G: Francisco do Spirito Santo. 

Pm. âa Pm: Bernardo do Naclmento. 


34) Provincial Chapter of 1100. 


Capitulo vigésimo quinto de Ministro Prou. e mais eleições que se 
selebrarão neste Conu. da Madre de Deos em 4 de Jan. de 1700 no qual 
presidio o Comm. Geral Lucas dos Remedios, Pe. da Prou. do Apostolo 
S, Thomé. 

Prov: Manoel de S. André. 

Custos: Boauentura da Natiuidade. 

Defs: Manoel de Jesus Maria, Francisco do Spirito Santo, Anselmo 
da Concepção, Jozeph da Concepção. 

G: Luiz de S, Catherina. 

G: Jozeph de S. Anna. 

G: Hyeronimo da Natiuidade. 

G: Jozeph Bauptista. 

G: Duarte da Madre de Deos. 

G: Jozeph das Chagas. 

G: Manoel da Madre de Deos de Jesus, 
Boauentura das Chagas. 

Mathias da Assumpção. 

G: Francisco da Concepção, em 27 de Abril 
de 1700; Comm. das Freiras: Jozeph de 
S. Maria, em 27 de Abril de 1700 se fez. 

O Procurador Mathias da Assumpção foi eleito por renuncia de 
Francisco da Concepção, o qual foi eleito Guardiam do Conu. de N. S. 
dos Anjos de Macao como fica já ditto. 

Coristas que se ordenarão no triénio do Min, Prou. Manoel de S. An¬ 
dré: Aleixo do Nassimento, Missa; Clemente de S. Iria (i), Missa; Fran¬ 
cisco de Jesus, Epist, Evang,, Missa; Luiz do Rozario, Idem; Luiz de 
S, Hyacinto, Epist.; Hiyeronimo de Bellem, Epist., Evang,, Missa; João 
de... (?), Evang.; Manoel da Lus, Evang., Missa; João do Espirito 
Santo, Epist., Evang., Missa; Manoel do Sepulchro, Idem; Simão de 
Jesus Maria, M. O., Epist., Evang., Missa; Jozeph do Spirito Santo, M. O., 
Epist., Evang.; Bernardo da Madre de Deos, Epist,, Evang., Missa; Ma- 
theus de S. Antonio, Epist,, Evang.; Francisco de S. Thereza, M. O., 
Epist., Evang., Missa; João de S. Martha, M. 0„ Epist., Evang.; Fran¬ 
cisco das Chagas, Idem; Dionizio de S. Theresa, Idem; Manoel de 
S Clara, Idem; Manoel de S. Francisco, Idem; Luiz de S. Roza, Idem; 
Manoel da Purificação, Epist., Evang., Missa. 


(i) Clemente de S. Iria is rather an imusual name. There was a Friar with 
this name who became Provincial of the St. Thomas Frovince around years 1722-24. 
SILVA REGO, Doc.j V, 513. Could it be that he had been transferred from the Fro* 
vlnce of the Mother of God to that of St. Thomas? 
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Religiozos que forão aprouados para Confessores no tempo do Min. 
Prou. Manoel de S. André, pello Senhor Primas D. tr- Agostinho da 
Annunciação: Antonio dos Sanctos, aemente de S. Roza, João da Madre 
de Deos, Antonio das Chagas, Aleixo de S. João Evangelista, Clemente 
de S. Eria, Francisco de Jesus Maria, Hiyronlmo de Belem, Joseph do 
Nascimento, Luis do Rozario, Aleixo do Nascimento. 

Religiozos que forão aprouados para pregadores no tempo de Manoel 
de S. André pello Senhor Primas Dom Fr. Agostinho da Annunciação: 
Manoel de S; Miguel, Antonio de N. S. do Desterro, Antonio dos Santos, 
Clemente de S. Roza, Clemente de S. Euria, João da Madre de Deos, 
Antonio das Chagas, Aleixo de S. João Evangelista. 

Nouiços que pmffeçarão no triénio do Min. Prou Manoel de S, An¬ 
dré: Jozeph de Espirito Santo, Bernardo da Madre de Deos, Francisco 
de S. Boaventura, seu Irmão, Matheus de S. Antonio, Francisco de 
S. Theresa de Jesus, João de S. Martha, Francisco das Chagas, Dionizio 
de S. Theresa, Manoel de S. Clara, Manoel de S. Antonio, Antonio da 
Cruz, Leigo.; Luís de S. Roza, João da Madre de Deos, Tudertano; Manoel 
de S. Paulo, Mathias do Sacramento, Jozeph do Sacramento, Leigo. 

Congregação que se celebrou neste nosso Conu. da Madre de Deos 
de Goa, a sinco de Agosto de 1701 em que prezidio Lucas dos Remedios, 
Comm. Geral, sendo Min. Prou. Manoel de S. André. 

M, D., Goa G: Luis de S. Catherina. , 

D amam G: Boauentura das Chagas; P: Domingos de 

S. André. 

T j mm G; Antonio de N. S. da Guia; P: Francisco de 

S. Raymundo. 

Ohaul G: Jozeph Baptista; P. Veríssimo de S. Antonio, 

Dík G: Manoel das Sinças; P: Manoel de S. Luis. 

N. S. do Cabo G: Jozeph das Chagas; P: Francisco de Jesus, 

ar. s. do Pilar G: Antonio de N. S. do Liuramento. 

Comm. do Norte: Manoel de S. Catherina. 

M, N: Hyironimo da Natiudade e também Prez. do Conu. 

da Madre de Deos. 

Frades que falecerão no triénio do Min. Prou. Manoel de S. André: 
Diogo dAsumção, Leigo, faleceo em Damão em 13 de Abril de 1700; 
Antonio da Piedade, Corista, morreo no Brazil indo para o Reino em 
Abril de 1699; Antonio de S. Margarida faleceo em 8 de Setembro 
de 1700 em Tanna: Manoel de S, Maria faleceo uindo do Reino por 

Capelláo em 1701; Bernardo da Conceição faleceo uindo do Reino por 

Capellão em 1701; João da Paixão faleceo em Angediua a tantos de 

feuereiro de 1702; Antonio da Madre de Deos faleceo neste Conu. da 

Madre de Deos as 14 de Abril de 1702; Antonio de S, Clara faleceo neste 
Conu. da Madre de Deos aos 17 de Maio de 1702; Francisco de S. The- 


reza faleceo neste Conu. da Madre de Deos aos 22 de Julho de 1702; 
Jacinto dos Marteres faleceo neste Conu. da Madre de Deos aos 22 de 
Julho de 1702; João da Cruz, Corista, faleceo neste Conu. da Madre 
de Deos aos 26 de Agosto de 1702; Luis de Jezus Maria vindo do Reino 
anno 1702; Francisco de Jezus em Monçambique indo a esmola anno 1702; 
Jorge da Madre de Deos corista morreo em Coderlu(í) tendo licença 
da Prouincia para ir para Roma; Aleixo do Nascimento faleceo em 
Damão anno 1702. 


( 2 ) Coderlu must be Cudãalore, South of Madras, near Porto Novo. He must 
have gone there to catch a boat. This is an indication of the shortage of shipping 
the Portuguesa suffered from during this and other periods, 
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35) Provincial Ckapter of 17 OS. 

Capitulo vigesaimo se*, de Min. Prov. e mais eleições, qu» Nj* 
JSSto da Madre de Dees de Boa em 30 de M» *° 
qual presidio o Conun. Geral Lucas dos Kemedios, Pe, da Prou, Ap 
tolo S, Thomé. 

Prov.: Domingos da Piedade, 
rnstos' Antonio de N. S. da Guia. 

Defs.; Luis de S. Catherina. Boaventura das Chagas, Jozeph Baptista, 
António do Liuramento. 

M D Goa G: Anselmo da Conceição. 

Brnmn G: Bento de Christo, renunciou. • 

T ™ m G: Hyaciiito de N. S. da Piedade, renunciou. 

Ohaul G: Bento das chagas ‘ 

m G: Manoel de S. Luís. 

N, 8. do Gabo G: Jozeph da Conceição. 

N 8 âo Pilar G: Antonio de N. S. do Desterro. 

' ’ G: Amaro de Jesus; Comm. das Freiras: Manoel 

da Madre de Deus. 

Mi N; Mathias de S. Francisco, renunciou. 

Proc. ãa Prov: Veríssimo de S. Antonio, 


Frades que falecerão neste triénio do Min, Prou. Domingos da Pie¬ 
dade: Boaventura da Natiuidade faleceo neste Conu. da Madre de Deos 
em 18 de Jan. de 1704; Hyeronimo dos Reys faleceo neste Conu, da Ma¬ 
dre de Deos aos 26 de Março de 1704; Chriztouão dos Reys faleceo em 
Tanna; Domingos de S. André faleceo em Dio; Domingos da Piedade, 
Ministro Prouincial faleceo de huma baila do Sivagi 0) vindo de vizitar o 
Norte; Baltezar dos Santos faleceo neste Conu. da Madre de Deos, Leigo, 
Bernardo da Madre de Deos faleceo nste Conu. da Madre de Deos. 

Nouiços que professarão no triénio de Domingos da Piedade: Affonço 
da Madre de Deos, Caetano de S. Roza, Simão do Spirito Santo, Antonio 
do Spirito Santo, Antonio dos.,,, Domingos de S. Francisco, Leigo; João 
da Conceição, Jozeph da Madre de Deos, Leigo; Carlos de N. S. do Porto 
Seguro, João do Bom Sucesso, Leigo; Manoel de S. Thereza, Hyacinto 
da Santa Senhorinha, Diogo de S. Amaro, Leigo, 

Os Coristas que se ordenarão no triénio de Domingos da Piedade ( 2 ): 
João da Madre de Deos, M. O., Epist,, Evang., Missa; Manoel de S. Paulo, 
Idem; Mathias do Sacramento, M. 0.; Manoel da Encarnação, Epist,, 


(i) puring tliis periotl the Mahrattas were presslng the Portuguese, Shivagi 

WS (5 ei Tlit ie page r is badly apotted with Ink, hence partly illegiblè, Two namea 
are entirely smudged. : 


Evang., Missa; Baltezar (?) de S, Antonio, Missa; Domingos (?) de 
S, Clara, Missa; Francisco das Chagas, Missa; João de Santa..., Missa; 
Dionizio de S. Thereza, Missa; Liiis de S. Roza, Missa; Francisco de 
S. Boaventura, Missa; Affonço da Madre de Deos, M. 0., Epist,, Evang.; 
Caetano de S, Roza, M, 0., Epist.; Simão do Espirito Santo, M, 0.; Carlos 
do Porto Seguro, M. 0., Epist., Evang.; Antonio do Spirito Santo, M. 0.; 
Manoel de S. Thereza, Idem, 

Gongregação que se celebrou neste nosso Conu, da Madre de Deos 
de Goa a dezacete de Julho de 1704 em que prezidio por authorídade do 
Comm. Geral o Ir. Fr. Manoel de S. André, Pe. Immediato, sendo Min, 
Prou, Domingos da Piedade. 


M. D. } Goa 
Damam 
Thana 
Ühaul 
Diu 

N. 8. do Cabo 
N. S. do Pilar 
M. N: 

Proc: 


G: Ancelmo da Conceição. 

G: Manoel da Asenção. 

G: Jozeph de S. Maria. 

G: Manoel dos Anjos. 

G: Mathias da Asenção, 

G: Jacome da Conceição. 

G: Duarte da Madre de Deos. 
Jozeph da Conceição. 

Luis do Rozario. 
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36) Provincial Chapter of 1106. 

Capitulo vigessimo sétimo de Miii. Prou. e mais eleições que se sele- 
brarão neste Conu. da Madre de Deos de Goa em 19 de Jan. de 1706 
no qual prezidio o Comm. Gerai Lucas dos Remedios da Prou. do Apos¬ 
tolo S. Thomé. 

Prov: Antonio de N. S. da Guia. 

Custos: Hieronlmo da Natiuidade. 

Defs: Jacome da Conceição, Mestre em S. Theologia; Jozeph de S. 
Maria, Manoel da Assenção, Mathias da Assenção. 

M .D., Goa G: Boaventura das Chagas. 

Danam G: Manoel de S. Luis, 

TMna G: Hieronimo da Sperança. 

Ohaul G: Luis de S. Catherina. 

j Qiu, G: Jozeph das Chagas. 

j\r. 8. do Cabo G: Lorenço de S. Leoguarda. 

N. 8. ão Pilar G: Bernardo do Nasimento. 
g acao G: Manoel da Madre de Deos; Comm. das Reli¬ 

giosas: Antonio da Encarnação. 
g t N: Anselmo da Conceição. 

Pm. ãa Prov; Antonio dos Santos. 

Nouiços que profeçarão no triénio de Antonio de N. S. da Guia: 
Francisco de S. Marcos, Affonço dos Serafins, Pedro das Chagas, Jozeph 
da Natiuidade, André da Madre de Deos, Phelipe de S. Maria, Francisco 
de S. Augustinho, Lourenço de S. Bernardo, Fructuoso de S. Francisco, 
Pedro da Madre de Deos, 

Coristas que se ordenarão no triénio do Min. Prou. Antonio da Gula: 
Mathias do Sacramento, Epist,, Evang., Missa; Caetano de S. Roza, 
Evang.; Afonço da Madre de Deos, Missa. 

Religiosos que forão aprouados para Pregadores pelo Senhor Primas 
Dom Fr. Augustinho da Nunciaçâo: João de Deos, João da Madre de 
Deos, Tordetano. 

Religiosos que forão aprouados para Confessores sendo Min, Prou. 
Antonio da Gula: Manoel da Encarnação, Luiz do Rozario, Francisco de 
S. Boaventura, Jozeph do Spirito Santo, Francisco das Chagas, João da 
Madre de Deos Tordetano, Manoel do Sepulcro. 

Congregação que se celebrou neste Conu. da Madre de Deos em 14 de 
Julho de 1708 em que prezidio o Comm, Geral Bernardo da Porciuncula, 

G: Jozeph da Conceição. 

G: Lourenço de S. Leogarda, 

G: Hieronymo da Esperança. 

G: Duarte da Madre de Deos. 


M, D., Goa 
Danam 
Thma 
Ohaul 


Diu G: Clemente de S. Roza. 

N. 8, do Cabo G: Hieronymo de Bellem. 

N. 8. ão Pilar G; Bento das Chagas. 

M. N. do Conv. da M. D: Jozeph das Chagas. 

Froc. Geral da Prov: Antonio dos Santos. 

Vig. de Angediua: Manoel da Madre de Deos. 

Frades que falecerão neste triénio em que sahio eleito em Min. Prou. 
Antonio da Guia: João de Deos faleceo vindo de Mozambique para Goa; 
João da Madre de Deos Turdutano faleceo neste Conu. da Madre de Deos; 
Manoel da Lapa faleceo junto do Farol da Guada (*); Ambrozio 
d’Asumpção faleceo neste Conv. da Madre de Deos; Manoel de S. André, 
P.» emidiato faleceo neste Conu. da Madre de Deos; Manoel de Deos fale¬ 
ceo no nosso Conu. de Macao; Hyeronimo de S. Maria, frade leigo, faleceo 
no Conu. de N. S. do Pilar; Thomas de N. Senhora faleceo neste Conu. da 
Madre de Delos; André de S. Maria faleceo neste Conu. da Madre de 
Deos; Manoel de S. Catherina faleceo neste Conu. da Madre de Deos; 
Francisco de S. Boaventura faleceo em Timor; Antonio dos Serafins, 
Chorista, faleceo neste Conu. da Madre de Deos. 

Em 14 de Agosto de 1708 foi eleito em Vigário Provincial Antonio 
da Conseição, Pe. da Prov. pella renuncia que fes Antonio de N. S. da 
Guia do Provlncialato. 

Choristas que professarão no seu tempo: João de S. Antonio, 
Choristas que tonarão ordens: Tomou ordens com Dom Fr. Agusti- 
nho da Anunciação, Primas: João da Conseição, Epist., Evang., Missa; 
Carlos de N. S, do Porto Seguro, Missa. 


(i) This «farol» or lighthouse was located near Fort Aguada, an imporlant 
íortlíication on the S. W. corner of Bardez, Goa. SALDANHA, II, 265. Manoel da 
Lapa may have been the Chaplain there at the time of his death, 
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37) Provincial Chapter of 1109. 


Capítullo vigésimo oitauo do Min, Prou. e mais eleiçoins que se sele- 
brarão neste Conv. da Madre de Deos de Goa em 22 de Jan. de 1709 
annos no qual prezedio o Comm, Geral Bernardo da Porciuncula. 

Prov: Hyacinto de N. S, da Piedade. 

Custos: Híeronimo de Belem, Mestre da Reparação, 

Dcfs: Bento das Chagas, Duarte da Madre de Deos, Jozeph das Cha¬ 
gas, Hieronimo da Esperança. 


M. D, } Goa 
Dammn 
Thana 
Diu 
Chaul 

N. 8. ão Pilar 
IV. 8. do Gato 
M. N: 


G: Hieronimo da Natiuidade. 

G: Manoel da Madre de Deos. 
G: João de Jezus Maria Jozeph. 
G: Clemente de S. Roza. 

G: Luis de S. Caterina. 

G: João de S. Marta. 

G: Jacome da Conceição. 

Jozeph de S. Maria. 


Proe. da Prov: Manoel da Encarnasão. 

Vig. de Angediua: Antonio de Jezus, Miss. Apost, 
Comm. do Norte: Lourenço de S. Leoguarda. 


Religiozos que profeçarão no triénio em que foi Prou. Hyacinto de 

N, S, da Piedade: Joaquim da Natiuidade, Manoel de ..... (?), 

Jozeph de S. Boaventura, Ignacio da Conceição, João de S. Thereza, Pas- 
choal da Conceição, Manoel de N. S, da Piedade. 

Frades que falecerão no mesmo triénio: Bento de Christo morreo em 
Tanna; Mathias de S, Francisco morreo neste Conu. da Madre de Deos, 
está enterrado na sepultura duodécimo; Amaro de Jesus morreo em 
Missão de Jamceilão; Jozeph do Sacramento, Frade leigo, faleceo em 
Tanna; Manoel de S, Luís morreo em Bengala. 

Frades que se ordemmo no mesmo triénio: Antonio do Espírito 
Santo, Missa; Simão do Epirito Santo, Missa; Manoel de S. Thereza, 
Epistola. 

Congregação que se fez neste triénio. 


M. D., Goa G: João da Trindade. 

Chaul G: Manoel do Espirito Santo. 

Damaun G: Antonio dos Santos. 

Thana G: João de Jesus Maria José. 

Diu G: Simão de Jesus Maria. 

N . S. do Cabo G: Jacome da Conceição. 

IV,. 8. ão Pilar G: Manoel da Encarnação, 

M. N: , Affonço da Madre de Deus. 

Proc: Mathias da Ascensão. 

Vig, de Angediua: Clemente de S. Roza. 



38) Provincial Chapter of 1112. 

Taboa dos que sahirão eleitos em este prezente Capitulo que se cele¬ 
brou em 10 de Jan. de 1712 em que prezidio o Comm. Geral Bernardo 
da Porciuncula, Comm. do S. Officio das terras de Bardes. 

Prov: Jacome da Conceição, Mestre Jubilado. 

Custos: Mathias da Ascenção. 

Defs: João de Jesus Maria José, João da Trindade, Antonio dos 
Santos, Simão de Jesus Maria. 

G: Manoel da Encarnação. 

G: Manoel de S. Antonio. 

G: Jozeph das Chagas. 

G: Manoel do Espirito Santo. 

G: Manoel de N. S. da Luz. 

G: Luis do Rozario. 

G: Veríssimo de S. Antonio. 

João das Neues. 

Proc. Geral da Prov: Àíanoel dos Anjos. 

Religiozos que neste triénio forão approuados para confessores: João 
da Conceição, Hyacinto da S. Senhorinha, Caetano de S. Roza, Antonio 
do Spirito.Santo, Simão do Spirito Santo, Manoel de S. Thereza, Pedro 
das Chagas, Francisco de S. Augustinho, Pedro da Madre de Deos, Phe- 
lipe de S. Maria, Valentym da Madre de Deos ; Furtuozo de S. Francisco, 
Lourenço de S. Bernardo. 

Nouiços que profeçarão no triénio do Min. Prov. Jacome da Concei¬ 
ção: Alberto Peccador, Francisco da Conceição, Leigo; Bernardino de 
Jesus Maria Jozeph, João do Espirito Santo, Manoel de N. S, do Monte 
do Carmo, Antonio de Jesus Maria Jozeph, Vitorino da Madre de Deos, 
Manoel da Ascenção, Manoel da Trindade, Phelipe da Solledade, Luís de 
S. Antonio, Antonio da Magdalena, Gonçalo da S. Cruz, Leigo; Boaven¬ 
tura de s! Jozeph, Antonio da Annuneiação, Felix da Trindade, Leigo; 
Sylvestre da Conceição, Leigo; Manoel de Jesus Maria Jozeph, Julião 
da Madre de Deos, Antonio da Trindade, Thomé de N. Senhora, Antonio 
de S. Thereza, Estevão de N. S. da Luz. 

Religiozos que falecerão no triénio do Min. Prov. Jacome da Con¬ 
ceição: faleceo em o Conv. da Madre de Deos de Goa Manoel dos Anjos 
aos 16 de Sept. de 1712; faleceo em o Conv. de Dio Francisco de Nazareth; 
faleceo em as partes do Sul Francisco dos Martyres; faleceo em o nosso 
Conv. de S. Franc. de Damão Manoel da Ascenção; faleceo em Senna 
João da Conceição; faleceo em, o nosso Conv .de S. Ant. de Tanna Ber¬ 
nardo do Nascimento; faleceo em o nosso Conv, da Madre de Deos de 
Goa Antonio da Conceição, Prim. Pe; faleceo em Trapor Sebastião de 


M. D., Goa 
Gamam 
Thana 
Chaul 

Diu 

N. 8. do Cabo ‘ 
N. 8. do Pilar 
M. N: 





S, Agueda; faleceo em o Conv. de N, S. do Cabo Jozeph de S. Boaven- 
tura, Corista; faleceo em Timor Roque da Madre de Deos, Leygo. 

Coris t a s que se ordenarão neste triénio do Mestre Jacome da Con¬ 
ceição: Manoel de S. Thereza, Evang,, Missa; Pedro das Chagas, M. O., 
Epist, Evang., Missa; Valentym da Madre de Deos, Idem; Lourenço de 
S. Bernardo, Idem; Fructuoso de S. Francisco, Idem; Phelipe de S. Maria, 
Epist,, Evang., Missa; Francisco de S. Augustinho, M. 0., Epist., Evang., 
Missa; Pedro da Madre de Deos, Epist., Evang., Missa; Joaquim da Nati¬ 
vidade, Idem; Jozeph de S. Boaventura, Epist., Evang.; Ignacio da Com 
ceição, Epist., Evang., Missa; João de S. Antonio, Idem; Jozeph da Nati¬ 
vidade, M. 0., Epist., Evang., Missa; Izidoro da Trindade, Idem; Manoel 
de N. S. da Piedade, M. 0., Epist., Evang.; Paschoal da Conceição, Idem; 
Alberto Peccador, Idem; Antonio de Jesus Maria Jozeph, Idem; Manoel 
da Assumpção, Idem; Manoel da Trindade, Idem; Phelipe da Soledade, 
Idem; Antonio da Magdalena, M, 0.; Boaventura de S. Jozeph, Epist., 
Evang,; Antonio da Anunciação, M. 0.; Manoel de Jesus Maria Jozeph, 
M. 0., Epist., Evang.; Julião da Madre de Deos, Idem; Antonio da Trin¬ 
dade, Idem; Thomé da N. Senhora, Idem; Estevão de N. S. da Luz, 
Idem, 

Congregação que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos ení 18 
de Outubro de 1713 na qual prezidio o Min. Pirov. Jacome da Conceição, 

M, D., Goa 
Damaun 
Thana 
Chaul 
Diu 

N. 8. do Gabo 
N, 8 . do Pilar 
Mt N: 

Proc. Geral da Prov: Manoel da Encarnação. 
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G: Hieronymo da Esperança. 

G: Manoel de S. Antonio. 

G: Lourenço de S. Leogoarda. 

G: Manoel do Sepulchro. 

G: Manoel de N. S. da Luz. 

G: Carlos de N. S. do Porto Seguro, 
G: Luis do Rozario, 

Antonio do Livramento. 


39) Provincial Chapter of 1115, 

Capitulo tregesimo. Taboa dos que sahirão eleitos em este prezente 
Capitulo que se celebrou em 16 de feuereiro de 1715 em que prezedio 
Pedro de S. Maria Lente Jubilado, eximinador sinudal, P, c immediato da 
Prov. do Apostolo S, Thomé e nosso Vizitador Geral. 

Prov: Mathias da Aseenção. 

Custos: Manoel da Emcarnação. 

Defs: Lourenço de S. Leoguarda, Manoel da Lus, Luis do Rozario, 
Manoel de S. Antonio. 


M. D,, Goa 
Damaun 
Thana 
Chaul 

Diu 

N. 8. âo Cabo 
N. 8. do Pilar 
M. N: 


G: Antonio do Liuramento, ex-Dif, 

G: Jozeph de S. Anna, ex-Dif. 

G: Manoel de S. Paulo. 

G: Virissimo de S. Antonio. 

G: Duarte da Madre de Deos, ex-Dif. 
G: Carlos de N. S. do Porto Seguro. 
G: Boaventura das Chagas, ex-Dif. 
João da Natividade, 


Proc. Geral da Prov: Manoel do Sepulchro. 


Nouiços que profeçarâo no triénio do Min. Prov. Mathias da Ascen- 
ção: Antonio das Chagas, Lourenço da Conceição, Antonio da Madre de 
Deos, Jozeph de Jesus Maria, Gregorio da Madre de Deos, Jozeph da 
Encarnação, Manoel de S. Thereza, João do Rozario, Mathias da Concei¬ 
ção, Antonio das Dôres de N. S., João da Encarnação, Francisco de 
S, Luis, Rodrigo da Assumpção, Miguel da Madre de Deos, Aleixo Pecca¬ 
dor, Leigo; Gabriel da Madre de Deos, Leigo; Jozeph da Assumpção, 
Antonio de S. Anna, Augustinho da Annunciação, João da Cruz, Leigo; 
Fabião de S. Diogo, Leigo; Caetano de S. Anna, Hieronymo da Anmrn- 
ciação, Henrique de S. Boaventura, Caetano da Encarnação, Furtunato 
de Vencimento, Leão dos Remedios, Nicolao da Conceição, Manoel de 
S. Francisco das Chagas, Francisco da Natividade, Luis da Encarnação, 
Leigo; Jozeph de Jesus Maria, Leigo; Bernardino da Conceição, Rafael 
da Madre de Deos (in another handwriting the following note is attached 
to his name: foi expulso e já faleceu), Manoel de S, Maria, Salvador da 
Conceição, Joaquim da Guia, Thomé da Conceição. 

Coristas que se ordenarão neste triénio do Min, Prov. Mathias da 
Aseenção: João de S. Thereza, M. 0., Epist., Evang., Missa; Alberto 
Peccador, Missa; Paschoal da Conceição, Missa; Manoel da Trindade, 
Missa; Felippe da Soledade e Santiago, Missa; Manoel de N. S. do Monte 
do Carmo, M. 0., Epist., Evang., Missa; Antonio de S. Thereza, M. 0.; 
Luis de S. Antonio, Idem; Antopio das Chagas, Idem; Lourenço da Con¬ 
ceição, Idem; Antonio da Madre de Deos, Idem; Jozeph de Jesus Maria, 
Idem; Gregorio da Madre de Deos, M, 0., Epist.; Jozeph da Encarnação, 
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M. 0.; Manoel de S. Tliereza, Idem; João do Rozario, Idem; Mathias da 
Conceição, Idem; Antonio das Dores de N, Senhora, M. 0., Epist., Evang,, 
Missa; João da Encarnação, Idem; Francisco de S. Luis, N. 0.; Rodrigo 
da Assumpção, Idem; Miguel da Madre de Deos, Idem; Antonio da Trin¬ 
dade, Missa; Juílão da Madre de Deis, Missa; Thomé de N. Senhora, 
Missa; Bernardino de Jesus Maria Jozeph, M. 0., Epist., Evang., Missa; 
Manoel da Piedade, Missa; Paschoal da Conceição, Missa;. Antonio de 
Jesus Maria Jozeph, Missa; Phelipe de S. Maria, Missa; Estevão de N. S. 
da Luz, Missa; Antonio da Madre de Deos, Missa; Jozeph de Jesus Maria, 
Missa; Yictorino da Madre de Deos, M. 0., Epist., Evang., Missa; João do 
Espirito Santo, Epist,, EVang., Missa. 

Religiozos que neste triénio forão aprouados para Confeçores: Joa¬ 
quim da Natiuidade, Ignacio da Conceição, Paschoal da Conceição, Alberto 
Peccador, Jozeph da Natiuidade, Izidoro da Trindade, João de S. Antonio, 
João de S. Tliereza, Manoel da Trindade, Manoel de U. S. do Monte do 
Carmo, Phelipe da Solledade e S. Thiago, Luis de S. Antonio, Antonio 
da Trindade, Julião da Madre de Deos, Thomé de N. Senhora, Bernardino 
de Jesus Maria Jozeph, Antonio das Chagas, Lourenço da Conceição, João 
da Encarnação, 

Religiozos que neste triénio forão aprouados para Pregadores: Cae¬ 
tano de S. Roza, Manoel de S. Thereza, Pedro das Chagas, Francisco de 
S, Agostinho, Joaquim da Natiuidade, Ignacio da Conceição, Paschoal da 
Conceição, Alberto Peccador. 

Religiozos que neste triénio deu o Prov, patentes de Theologia, Filo¬ 
sofia e Reparação: Hüa Patente de Regente dos estudos ao Mestre Jubil- 
lado Jacome da Conceição, P." Immidiato; Deu patente de Mestre em 
Theologia a Hieronymo de Bellem; Deu patente de Mestre em Artes a 
Luis de S, Roza; Deu patente de Mestre da reparições a Francisco de 
S, Augustinho. 

Religiozos que falecerão no triénio do Min. Prou. Mathias da Ascen- 
ção: Leão de Deos faleceo em Macao; Valentim da Madre de Deus faleceo 
em Angediva; Antonio da S. Cruz, Leigo, faleceo hindo para Dio; Joaquim 
da Natividade faleceo em Dio; João das Neves faleceo em Macao; Jozeph 
de S. Maria, ex-Dif., faleceo em Macao; Paschoal da Conceição faleceo 
em Dio; Miguel dos Anjos faleceo neste Conv. da Madre de Deos e está 
enterrado na cova 8.*; João de S, Thereza faleceo neste Conv. da Madre 
de Deos e está enterrado na cova 5."; Carlos de S. Maria faleceo em 
Junsalão; Francisco das Chagas faleceo em Junsalão. 

Congregação que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos em 17 de 
Outubro de 1716 na qual prezidio o Min. Prov. Mathias da Ascenção. 

M, D„ Ooa G: Antonio do Liuramento. 

Damam G: Manoel da Madre de Deos. 

Thana G: Manoel de S. Paulo. 


Chaul G: Verissimo de S. Antonio. 

Diu G: Pedro das Chagas. 

N, 8, do Cabo G: Hieronymo de Bellem. 

N. 8, do Pilar G; João da Trindade. 


Proc. Geral da Prova: Carlos de N. S, do Porto Seguro. 
M. N: João da Natiuidade. 

Comm. do Norte: Jozeph de S. Anna, 
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40) Provincial Chaptér of 1118. 


Taboa do Capitulo Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de 
Deos de Goa em 5 de Jan. de 1718 em que prezidto o P.“ Vizitador Geral 
Pedro de Alcantara, ax-Diffinidor da Prov. do Apostolo S. Thomé, 

Prov: Hieronymo de Bellemi. 

CuBtos: Luis de S. Roza (faleceo aos onze mezes do Custodiato). 
Deis: Manoel da Madre de Deos, Mo da Natividade, Manoel de S. 
Paulo, Carlos do N. S. do Porto Seguro. 

Elegeouse aos des de Decembro do mesmo anno por commum consen¬ 
timento do diíflnitorio canonicamente em Custodio ao Ir. João da Piedade. 

M. D. Goa G: Manoel da Encarnação, ex-Cust. 

Damaim G: Lourenço de S. Leogoarda, ex-Dif, 

Tham G: Manoel de S. Antonio, ex-Dif. 

Chaul G: João de S. Antonio. 

Diu G: Manoel do Sepulchro. 

I v. S, do Cabo G: Caetano de S. Roza. 

N. 8, do Pilar G: Antonio dos Santos, ex-Dif., por cuja renuncia 

sahio eleito Luis do Rozario, ex-Dif. 

Proc. Prov: Clemente de S. Roza. 

M. N: Pedro das Chagas. 

Coram, do Norte: Antonio do Livramento, ex-Dif. 

Noviços que professarão neste triennio do Min. Prov. Hieronymo de 
Bellem: Aleixandre de Bom Sucesso, Francisco de Jesus Maria, frade 
leigo: Luis da Madre de Deos, Leigo; Lucas da Soledade, Antonio de N. S. 
da Boa Hora, Bernardo da Purificação, Phelipe de Jesus Maria, Pedro 
de N. S. da Graça, Ignacio de S. Jozeph, Manoel o Peccador, Leygo. 

Coristas que se orãmarão neste triennio do Min, Prov. Hieronymo de 
Bellem: Antonio de S. Thereza, Eplst, Evang., Missa; Gregorio da Madre 
de Deos Evang., Missa; Mathias da Conceição, Epist., Evang.; João do 
Rozario,’ Epist, Evang., Missa; Manoel de S, Thereza, Idem; Francisco 
de S Luis, Epist., Evang.; Miguel da Madre de Deos, Epist., Evang., 
Missa; Lucas da Solledade, M. 0., Epist., Evang.; Salvador da Conceição, 
M O Epist.; Aleixandre do Bom Successo, M. 0., Epist., Evang.; Manoe 
de S. Francisco das Chagas, M. 0, Epist., Evang., Missa; Hieronymo da 
Annunciação, Idem; Henrique de S. Boaventura, Idem; Furtunato do 
Vencimento, M, 0, Epist.; Thomé da Conceição, M. 0., Epist., Evang,; 
Caetano de S. Anna, M. 0., Epist,, Evang., Missa; Caetano da Encarna- 
ção Idem; Bernardino da Conceição, M. 0., Epist., Evang.; Francisco da 
Natividade, M. 0., Epist., Evang.; Augustinho da Annunciação, Idem; 


Rodrigo da Assumpção, Epist., Evang,, Missa; Antonio da Boa Hora, 
M. 0. Epist., Evang,; Nicolao da Conceição, M. 0., Epist.; Leão dos 
Remedios, Idem; Antonio da Annunciação, Epist., Evang., Missa; Jozeph 
da Encarnação, Idem; Bernardo da Purificação, Epist., Evang.; Felipe 
de Jesus Maria, M. 0„ Epist,, Evang.; Domingos de S. Francisco, M. 0.; 
Jozeph da Assumpção, M. 0., Epist., Evang., Missa; Antonio de S. Anna, 

Idem; Manoel de Jesus Maria Jozeph, Missa. 

Religiozos que neste triennio forão approvados para Confessores: 
Manoel da Piedade, João do Spirito Santo, Vitorino Aa Madre de Deos, 
Antonio de Jesus Maria Jozeph, Manoel da Assumpção, Estevão de N. S. 
da Luz, Antonio da Madre de Deos, Jozeph de Jesus Maria, Antonio de 
N S das Dôres, Antonio de S. Thereza, Antonio da Annunciação, Gre- 
gorio da Madre de Deos, João do Rozario, Manoel de S. Thereza, Jozeph 
da Encarnação. 

Religiozos que neste triennio forão approvados para Confessores: 
Phelipe da Soledade e S. Tiago, Manoel do Monte do Carmo, Luis de S, 
Antonio, Estevão de N. S. da Lus, Lourenço da Conceição, Gregorio da 
Madre de Deos, Mathias da Conceição, Manoel de S, Thereza, Caetano 
de S. Anna, Caetano da Encarnação, Antonio da Madre de Deos, 

Religiozos que falecerão neste triennio: Izldoro da Trindade faleceo 
no Congo (i); Boaventura de S. Jozeph Corista em Bengala; Antonio de 
S. Thiago na Missão; Domingos de S. Jozeph, ex-Dif., neste Conv. da 
Madre de Deos e está sepultado na sepultura 6.°; Manoel da Trindade em 
Senna ( 2 ; Luis de S. Roza, M.' em Artes e Custodio actual neste Conv. 
da Madre de Deos e está enterrado na sepultura 7.‘, Manoel da Penha da 
França neste Conv. da Madre de Deos e está sepultado na sepultura 9.", 
Luis de S. Catherina em Dio; Manoel do Espirito Santo em Dio; Antonio 
da Sumpção na Missão do Achem; Bento das Chagas em Macao; Lourenço 
de S. Leoguarda, ex-Dif,, sendo Guardiam em Damão; Antonio de Jesus 
Missionário Apostolico faleceo neste Conv. da Madre de Deos, está enter¬ 
rado na sepultura 4,»; Manoel de S. Antonio, ex-Dif., sendo Guardiam de 
Damão; Antonio do Desterro em huma Nao que se perdeo vindo do Reyno; 
Pedro da Madre de Deos neste Conv. da Madre de Deos, sepultura 10.°; 
Manoel da Conceição em Angola ( s ). 


(1) In íormer days the Coimbatore District, a part of Tamilnad rn índia, m 
called Congo. D. FERROLI S. J„ The Jesuits in Mysore, Kozhikode, (195a), 176 We 
do not know of any Franclscans having worked there during this period Hence 

? Z íeThat l/died in Africau Congo. After all, ^ ZTZ" Z 
go to Mozambique. There was also the port of Congo in the Persian Gulf. T 
Portuguese had a settlement there, after the fali of Ormuz, 

(2) Senna in Mozambique, África, , , . ' . 

(3) He must have heen one of the Friars of this Province to volunteer for 
this Mission. There we more Franeiscans from other Provlnces who workedin 
Angola, eveti from the Dutch-Belgian Province. Thus ve read: «Bredae (Hdland) 
fuit missionarius Cornelius Wouters, olim Missionis Angolanae m Afnca prae- 

m 
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Religiozos a quem neste triennio se darão patentes de 27 molopkt, 

PHlosophia e Reparação: Paçouse patente, de Mestre de 1 OSO P 
Ir, Mestre da Reparação Francisco de S. Agustinho. Paçouse pa 

Tlieologia ao mesmo. , ' _ . 

Congregação que se celebrou neste Conv. da Madre de eos 
em 14 de Outubro de 1719, na qual prezidio Hieronymo de Baforo, Mestre 
em S. Tlieologia, ex-Custodio e Min. Prov. desta nossa Santa Prov. e 
sa hir ão eleitos cannonicamente por Prellados os Religiozos seguintes. 

G: Boaventura das Chagas 
G: Manoel de S. Antonio 
G: Pedro das Chagas 
G: João de S. Antonio 
G: Antonio de N. S. do Livramento 
G: Caetano de S, Roza 
G: Duarte da Madre de Deos, 

Proc. Geral da Prov: Antonio dos Santos 
M. N: Hiacinto de S. Senhorinha 
d fiinin , do Norte: Manoel da Encarnação, Ex-Cust. 

Por morte do Guardlam de Damão Manoel de S, Antonio que faleceo 
em Mayo na dita Guardiania se elegeo em Setembro por Guardiam do dito 

Conv. ao Antonio do Espirito Sancto. 

. ' ■! 



M, D., Goa 
Damnn 
Thana 
Ghaul 

Di M 

N. S. Ío Calo 
N. S, do Pilar 


fectus, aui antequam in Africara mitteretur, guardianus conventus Boetendalensis 
et post redjtum ex África guardianus Bruxollensis*. MS, Prov. Arch., Wcertli, 
Holland. He liad gone to África 24 Jau, 1673 witli a number of companions, where 
lio arrived on the 24th Sept. 1673. He returned to Amsterdam on the Sth April 1675. 
Cunibertus SLQOTS 0. F. M„ Ben ctlgemeen Prmíncie-Katalog by âe Neãerlan- 
duche Mlnderbroeãers in 1668, Bijdragen yoor de Geschiedenis van de Prov. der 
Minderbroeders in de Nederlanden, Bundel XXIII (1957), 256, 


41) Provincial Chapter of 1121, 

(The page refeming to the Chapter which convmed on lj Jan, 1121 
is missing in the MS.) 

Religiozos que neste triennio (1721-1724) forão aprovados por Con¬ 
fessores: Francisco da Natividade, Agostinho da Annunciação, Rodrigo 
da Assumpção e também em o Bispado de Macao; Antonio de S. Anna; 
Jozeph da Assumpção, Manoel de Jesus Maria Jozeph, Manoel de S. Fran¬ 
cisco das Chagas, Hieronymo da Annunciação , e também em o Bispado 
de Macao; Henrique de S. Boaventura, Bernardo da Purificação foi sô 
aprezentado e aprovado com o Bispado de Macao; Lucas da Soledade foy 
sô aprezentado e aprovado com o Bispado de Macao; Matinas da Concei- 
ção foi sô aprez. e aprov. com o Bispado de Macao; Alexandre de N. S. 
do Bom Sucesso foy aprov. e aprez. com o Bispado de Macao; Francisco 
de S. Luis foy sô aprez. e aprov. em o Bispado de Macao; Luis de S, Boa¬ 
ventura foy sô aprez. e aprov. em o Bispado de Macao. 

Religiozos que neste triennio (1721-1724) forão aprovados para Pre¬ 
gadores: Francisco da Natividade. 

Religiozos que falecerão neste triennio (1721-1724): João da Encai- 
nação faleceo na Missão do Achem sendo Vigário delia aos 26 de Agosto 
da era de 1720; João do Bom Sucesso, religiozo Leigo, faleceo neste Conv. 
da Madre de Deos e está enterrado em a sepultura 11 do Capitulo; Jozeph 
de S. Anna, ex-Dif., faleceo em Damão a tantos de Mayo da era de 1721; 
Aleixo de S, João Evangelista faleceo na Missão de Junsalão; Antonio 
das Dôres de N. Senhora faleceo em Timor; Hiacinto da Piedade, P. c da 
Prov, faleceo neste Conv. da Madre de Deos a tantos de Fev. de 1723 e 
está enterrado em a sepultura 13 do Capitulo; Manoel da Madre de Deos 
ex-Dif., faleceo neste Conv. da Madre de Deos aos tantos de Fev. de 1723 
e está enterrado em a sepultura 2 do Capitulo; Hiacinto da S. Senhorinha, 
Guardiam eleito do nosso Conv. de Damão faleceo em a nossa caza da 
May de Deos de Trapor em Jan. de 1723; Duarte da Conceição faleceo 
em o nosso Conu. de Macao; Francisco da Madre de Deos religiozo Leigo 
faleceo em Baçaim; o P.« da Prov. Mathias da Ascenção faleceo neste 
Conv. em 21 de Set. da Prov. Mathias da Ascenção faleceo neste Conv. 
em 21 de Set, de 1723 e está enterrado em a sepultura 4; Jozeph da a - 
vidade faleceo em o nosso Conv. de Damão; Jozeph da Pureza, Co* 
faleceo neste Conv. em Outubro de 1723 e está enterrado em a sepultuia 

8 do Capitulo. 

Congremçtío ,ue se celebrou neste Conu. da Madre de Deos de Goa 
em 12 de Agosto de 1722 na qual prezedio Antonio do Livramento, ■ 
e Min. Prov. desta nossa Santa Prov. e sahirão eleitos canonicamente 

religiosos que se seguem: 
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M, D,, Goa 
Damrn 
Thana 
Chanl 

Diu 

N, S, do Cabo 
N. S. do Pihr 
M. N: 


G: Carlos de N. S. do Porto Seguro, ex-Dif. 

G: Hiacinto de S. Senhorinha 

G: Manoel do Sepulchro 

G: Manoel da Piedade 

G: Vitorinho da Madre de Deos 

G: Manoel de S. Thereza de Jesus 

G: Phelipe de S. Maria, 

Mathias da Ascenção, Pr, Pe. da Prov. 


M, N: Mathias da Ascenção, Pr. p.° da Prov. 
Proc. Geral da Prov: João de S. Antonio. 


r| „, P ” fa i lKÍ " leril ° * Quaraii » io Conv. de Damão Jacinto de & Senho- 

NaMdLf ^ P “ G ““ r “ 0 * C0W - a0 aa 


42) Provincial Chapter of 1 yfy,. 

CoovTí f S fí° terti0 ' Tab0a í0 ^ ^ toe ee celebrou neete 

o VklMo r re fp & G ° S em 4 * J “- to «a, ”0 qual presidio 

Ipo , OTl FraMte> d0 6pMt0 3ant0 ' Me, em o s. Tbeologla 
da Prov. do Apostolo S. Thomé. s ’ 

Prov: Simão de Jesus Maria 
Custos: Carlos de N. S, do Porto Seguro 

Senirtohm da Natividade, Manoel do 

Sepulchio, Manoel da Piedade. 

G: Jozeph das Chagas, ex-Dif, 

G: Bernardlno de J. M, J. 

G: Estevão de N. S. da Lux 
G: Gregorio da Madre de Deos 
G: Caetano de S, Anna 
G: Manoel de S. Thereza 
G: Antonio de J. M. J. 

Proc. Geral: Vitorino da Madre de Deos 

M. N: Lourenço da Conceição 

Comm. do Norte: Manoel de N, S. da Lux 

rança,"T x-DíL * ^ ^ de ^ de Trapor: Hieron y m ° da Espe- 

Maoao G: Manoel de S. Thereza 

Comm, das Religiozas. do Mosteiro da Nossa Madre S, ciara de 
Macao: Francisco de S. Agostinho, Mestre em Theologia. 

Coristas que se ordenarão neste triénio do Min. Prov: Simão de Jesus 

ZaJtT Í0 V “' Mta «“ o aX 0 T 

Serra (i) j Nicolao da Conceigão, Idem; Thomé da Conceição, Missa, com 
o Arceb, da Serra; Leão dos Remedios, Evang, Missa, com o mesmo- 

PheimeH a i C0I1C M â °; Mem: Ant0nb da B ° a H ° ra ’ MÍSSa ’ COm 0 meam °; 

Ev 2 mí ’ Idm: Pedr ° de N ‘ S ' da lGraea - M - °- »***, 

Evang., Missa, com o mesmo; Manoel de S. Maria, M. 0. com o Senhor 

Primaz ( 2 ); Ignacio de S. Jozeph, M, 0. com o Sr. Prim; Epist, Evang., 


Ma "°f de Carva,h0 Ptoentel S. J. was Arclibishop of Cranganore fahn 
called^ Serra) from 1722 to 1751. NAZARHTH, Mitras Lusitanas, 11 í 

fo 1739. D01n ImCÍ0 de S ' Term ' Archl)ishop of G °a or Primata from 1721 


M. D., Goa 
Damaun 
Thana 
Chaul 

Diu 

N, 8, do Cabo 
A T . 8. do Pilar 





Missa cora o Arceb. da Serra; Antonio da Aprezentação, Idem; Martraho 
de S. Jozeph, Idem; Theodoro de Deos, M. O. com o Sr. Primaz; João da 
Encarnação, Idem; Francisco da Portiuncula, Idem; Antonio de S. Jozeph, 
Idem; Manoel de S. Domingos, M. 0., com o Sr. Primaz; Epist,, Evang 
Missa com o Bispo de Macao (3); Apolinario de S. Luiz, Idem; Jozeph 
do Sacramento, M. 0., com o Sr. Primaz, Epist., Evang., Missa com o 
Arcebispo da Serra; Francisco do Rozario, Idem; Antonio da Salvaçao, 
Idem; Jozeph de Jesus Maria, Idem; João de Todos os Santos, Idem; 
Francisco de Jeruzalem, Idem; Manoel de N. S. da Guia, Idem. 

Religiosos a quem neste triénio se derão patentes ãe Mestres. 
passouce patente de Mestre em Phil. ao Mestre de Estudantes Phelipe 
de S Thiago e Soledade; paçouse patente de M. c de Estudantes a Nicolao 
da Conceição; paçouse patente de M.“ de Estudantes a Saluador da Con¬ 
ceição; paçouse patente de Mestre de Estudantes a Thomas da Conceição. 

Religiozos a quem neste triénio se derão patentes de Pregadores: 
João do Rozario, Francisco de S, Luis, Miguel da Madre de Deos, Joaquim 
de N. S, da Guia, Agostinho da Annunciação, Furtunato do Vencimento, 
Manoel das Chagas de S. Francisco, Pedro da Graça, Manoel de S. Domin¬ 
gos, Phelipe de Jesus Maria, Apolinario de S. Luis. 

Religiozos que falecerão neste triénio do Min. Prov. Simão de Jesus 
Maria; Manoel do Sepulchro, Dif. actual faleceo neste Conv. da Madre 
de Deos aos 18 de Março de 1724 e está enterrado em a sepultura 6.» do 
Capitulo deste Convento; Antonio do Livramento faleceo sendo P. e Imme- 
diato desta nossa santa Prov. aos 13 de Junho de 1724 e jaz sepultado em 
a sepultura nona do Cap. do Conv. da Madre de Deos de Goa; Bernar- 
dlno da Conceição faleceo em S. Thomé na era de 1724; Paulo da Madre 
de Deos, Religiozo Leigo, faleceo em o nosso Conv. de S. Ant. de Tanna 
em o mez de Fev. da era de 1725; Fabião de S. Diogo, Relig, Leigo, fale¬ 
ceo neste Conv, da Madre de Deos de Goa aos 11 de Março de 1725, jaz 
sepultado em a sepultura treceira do Cap. deste dito Convento; Hieronymo 
da Natividade, Dif. actual, faleceo neste Conv. da Madre de Deos aos 25 
Março de 1725 e jaz sepultado em a sepultura onze do Cap. deste Con¬ 
vento; Clemente de S. Roza faleceo em a Missão do Achem sendo prelado 
delia na era de 1724; Antonio de N. S. da Guia faleceo neste Conv, da 
Madre de Deos aos 15 de Julho da era de 1725, jaz sepultado em a sepul¬ 
tura 8.“ deste Capitulo; Manoel de S. Paulo, ex-Dif„ faleceo em Portugal 
aos tantos de Jan. de 1724; Diogo de S. Anna, Relig. Leigo, faleceo neste 
‘conv. da Madre de Deos aos 27 de Dez. de 1725 e está enterrado em a 


(») The Bishop of Maca» was Dom Frei João do Casal. He was Bishop from 
1692 to 1736. NAZARETH, Mitras Lusitanas, II. 286, 288. 


sepultura 7."; o P. e da Prov. Paschoal da Resurreição faleceo em o nosso 
Conv. de N. S. do Pillar aos 11 de Mayo de 1726 e jaz sepultado em o 
Cap. do mesmo Convento; o ex-Dif. Manoel de Jesus faleceo neste Conv. 
da Madre de Deos aos 26 de Mayo de 1726 e jaz sepultado em a sepultura 
12.“ no Cap. deste Convento; João de S. Martlm faleceo em Lisboa em 
o mez de Dez. da era de 1726; Jozeph de S. Lourenço que vindo na Missão 
de Reino na era de 1726 profeçou neste Conv. da Madre de Deos estando 
para falecer com seis mezes de habito e deu a alma a Deos em 13 de 
Sept. da era asima e jaz na sepultura 14 do Cap. 

Nouiços que profeçarão neste triénio do Min. Prov. Simão de Jesus 
Maria: Duarte de S, Maria, Joaquim do Espirito Santo, Jozeph de 
S. Thereza, Fernando de S. Jozeph, Francisco de S. Miguel, Antonio de 
S. Quiteria, Antonio de S. João Baptista, João de S. Diogo, Carlos de 
Jesus Maria, Jozeph Severino de S. Thereza, Bento de S. Thereza de 
Jesus, Manoel de S. Antonio, Antonio da Conceição, Antonio do Nasci¬ 
mento, Simão de N. S. da Guia, para Frade Leigo; Manoel da Annun¬ 
ciação. 

Congregação que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos de Goa 
aos 7 de Out. de 1725 em que prezidio o Min. Prov. Simão de Jesus 
Maria e sahirão canonicamente eleitos o abaxo nomeados. 

G: Lourenço da Conceição. 

G: Bernardlno de Jesus Maria Jozeph, 

G: Luis de S. Antonio. 

Gr: Alberto Peccador (*). 

G: Vitorino da Madre de Deos. 

G: Caetano de S. Roza. 

G: Julião da Madre de Deos. 

Manoel de S. Thereza de Jesus. 

Proc: Geral da Prov: Caetano de S, Anna. 

Coram, do Norte: Hieronymo da Esperança, ex-Dif. 

Congregação que se celebrou em 26 de Abril de 1726 para o nosso 
Conv. de Macao e Mosteiro das Religiosas e sahirão canónicamente eleitos. 

Maca0 G: Manoel de S. Thereza. 

Coram, e Confessor das Religiosas do nosso, Mosteiro de S. Clara 
de Macao: Francisco da Conceição. 


(<) Alberto Peccador’ in 1745 was in Achem. Report of Bernardlno de Jesus 
Maria José 0. F. M., 1745; MEERSMAN, The Franciscans in Sumatra, ZbD. 


M. D., Goa 
Damaun 
Thana 
Chaul 
Diu 

N. 8. do Cabo 
N. 8. do Pillar 
M. N: 





43) Provincial Chapter of 1721. 

Capitulo vigésimo quarto. Taboa do Cap. Prov. que se celebro 1 - 1 
neste Conv. da Madre de Deos de Goa em cuatro de Jan. de 1727 em 0 
qual prezidio o Vizitador Geral Clemente de S. Eyria, Me. em S. Theo¬ 
logia e ex-Frov. immediato da S, Prov. do Apostolo S. Thomé d& 
obseruancia. 

Prov: Hieronymo de Bellem. 

Custos: Caetano de S. Roza, ex-Dif. 

Defs: Vitorino da Madre de Deos, Luis de S. Antonio; Lourenço d& 


Conceição, Manoel de S. 

Thereza de Jesus. 

Jlf. D., Goa 

G: 

Bemardino de Jesus Maria Jozeph. 

Damaun 

G; 

João do Rozario 

Thana 

G: 

Jozeph da Encarnação 

Ghaul 

G: 

Antonio da Madre de Deos 

Diu 

G: 

Caetano de S, Anna 

N. 8. ão Cabo 

G; 

Antonio da Boa Hora 

N. 8. ão Pilar 

G: 

Ex-Dif., Manoel da Piedade 


Proc. Geral: Phelipe de S. Maria. 

M. N: Alberto Peccador. 

Cornm. do Norte e Vigário da Caza da Senbora Mãy de Deos de 
Trapor: Ex-Dif., Hieronymo da Esperança. 

Para Guardiam do Convento de N. S. dos Anjos de Macao, em Abril 
da mesma era que se celebrou o Capitulo, sahio eleito Francisco da 
Conceição, Para Commissario e Confessor das Religiozas do Mosteiro 
de N. Madre S. Clara de Macao: Francisco de S. Agostinho, Mestre ena 
Theologia, 

Por renuncia do Mestre de Noviços, Alberto Peccador, sahio eleito 
Francisco de S. Luis. 

Noviços que neste triénio do Ministro Provincial Hieronymo de 
Bellem profegarão: João de S. Alberto, Vitoriano Peccador, Francisco de 
Monte Aluerne, Caetano de S. Jozeph, João da Conceição, Manoel da 
Madre de Deos, Daniel de S. Antonio, Faustino de S. Jozeph, Guilherme 
de S. Thereza, Rodrigo de S. Bernardo, Martinho de N. S. Carmo, Agos¬ 
tinho de S. Monica, Joaquim de S. Jozeph, Lino de S. Anna, Pedro de 
S. Jozeph, Antonio de Padua, Francisco de N. S. do Valle, Hieronymo 
da En carnação, Nicolao de Jesus Maria, Jozeph de S. Antonio, Manoel 
de Jesus Maria Jozeph, João de S. Catherina. 

Congregação que se selebrou neste Conv. da Madre de Deos de 
Goa em 15 de Outubro de 1728, na qual presidio o Ministro Frouincial 
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desta Prou. e sahirão eleitos canonicamente por Prelados os religiosos 

que se seguem: 

M. D., Goa 

G: 

Ex-Dif., Pedro das Chagas. 

Damaun 

G: 

Philippe de Jesus Maria 0). 

Thana • 

G: 

Pedro de N. S. da Graça. 

Chaul 

G: 

Antonio da Madre de Deos. 

Diu 

G: 

Caetano da Encarnação. 

N. 8. ão Gabo 

G: 

Antonio de N. S. da Boa Hora. 

N. 8, âo Pilar 

G: 

Miguel da Madre de Deos ( 2 ). 


Proc. Geral: Bemardino de Jesus Maria Joseph. 

M. N: Ex-Cust,, Carlos de N. S. do Porto Seguro. 

Cornm. do Norte: Ex-Dif., Hieronymo da Esperança. 

Congregação que se selebrou em 3 de Mayo de 1729 para os nossos 
Conventos da Cidade de Nome de Deos Amen de Macao, sahião eleitos 
canonicamente Manoel de S. Thereza por Commissario das Religiozas; 
Francisco de S. Augustinho, Me. em S. Theologia por Guardião do Conv. 
de N, S. dos Anjos de Macao. 

Taboa dos Religiosos que falecerão neste prezente triénio do Ministro 
Provincial Hieronymo de Bellem. 

Estevão de N. S. da Luz faleceo em o nosso Convento de Dio aos 
10 de Junho de 1727 e jaz sepultado no Cap. do mesmo Convento; João 
do Rozario, actual Guardião do Conv. de N, Pe, S. Francisco de Damão 
falleceo aos 26 de Septembro de 1727 e jaz sepultado no Cap. do mesmo 
Convento; Francisco do Spirito Santo, Ex-Dif. faleceo em o nosso Conv. 
de Macao aos 15 de Abril de 1727 e jaz sepultado no Cap. do mesmo 
Conv.; Ex-Custodio Antonio da Encarnação faleceo neste Conv. da Madre 
de Deos aos 11 de Julho de 1728 e jaz sepultado em a 2“ sepultura do 
Cap,; Matheus de S. Antonio faleceo em a nossa Missão de Juncelão, 
sendo prelado delia, aos 15 de Novembro de 1727; Dif. actual Luis de 
S, Antonio faleceo neste Conv, da Madre de Deos de Goa aos 10 de 
Septembro de 1728 e jaz sepultado em a 3 a sepultura do Cap. deste 
Conv.; Domingos da Conceição, Religioso Leigo faleceo neste Conv. da 
Madre de Deos de Goa aos 8 de Janeiro de 1729 e jaz sepultado em 9“ 
sepultura do Cap, deste Conv.; André de S. Senhorinha, Religioso Leigo 
faleceo neste Conv. da Madre de Deos de Goa aos 30 de Março de 1729 


P) Philipe de Jesus Maria was Commissary of the Mission in Achem in 1745, 
MEERSMAN, The Francíscans in Sumatra, 265. 

(») This must be the same Miguel da Madre de Deos who went North as 
Visitor in 1736 and brought letters to Goa from the Portuguesa authorities who 
were being liard-pressed by the Maratlms. 0. P. III (1906) 277; NAZARETH, 
Mitras Lusitanas, 11,7. 
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e (ol lançado a aepultoa (,4. do Abril) 8- do Oap. deste Conv.; Manoel 
de S. Miguel faleceo era o nosso Conv. de Macao aos 23 de Junho de 17 
e jaz sepultado no Capitulo do mesmo Conv. o qual foi eleito canonica¬ 
mente em Guardiam do nosso Conv. de N. S. dos Anjos da Cidade do 
Nome de Deos Amen de Macao tres vezes e Commissario e Confeçor de 
N. Sta. Clara da mesma Cidade (2 vezes) e varias vezes visitai de am¬ 
bos os Conventos nella. 


The following entry is partly illegible. We are transcribing what is 
legible: M. dos Nouiços em 17 de Julho de 1708; Secretario da Prou. em 
19 de Janeiro de 1706; Guardiam deste Conv, da Madre de Deos de Goa 
cm 14 de Julho de 1718; Vizitador Geral por Patente do N, R. P. Geral 
de toda a Ordem Fr Jozeph Gracla(s), da Prou. do Apostolo S. Thomé 
da regular obseruancia; e nella Padre da Prou. e Commissario do 
S. Officio da Ilha de Goa desde o ano de 1716 athe seu falecimento que 
foi aos 24 de Agosto de 1729 e jaz sepultado no Cap. deste Conv. em 
a 10 a Sepultura. 

Religiosos a quem neste triénio do Ministro Prov. Hieronymo de 
Bellem derão Patentes de Mestre: Patente de Mestre da Theologla ao 
Mestre de Artes Philippe de Soledade e Santiago. 

Religiosos a quem neste triénio do Min, Prov. Hieronymo de Bellem 
se derão Patentes de Pregadores: José de S. Diogo, 27 de Abril 1729; 
Duarte de S. Maria, 27 Abril 1729; Manoel de S. Antonio, 27 Abril 1729; 
Jozeph de S. Thereza, 27 Abril 1729; Bento de S. Thereza, 7 Mayo 1729; 
Theodoro de Deos, 12 Julho 1729; Antonio da Saluação, 1 Setembro 1729; 
Martinho de S. Jozeph, 12 Julho 1729; Ignacio de S. Jozeph, 1 Out. 1729; 
João dos Xs. (Xeraphins?), 1 Out. 1729; Antonio de S. Jozeph, 12 Out. 
1729; Francisco da Porciuncula, 12 Out. 1729; Francisco de S. Miguel, 
12 Out. 1729; Fernando de S. Jozeph, 12 Out, 1729; Antonio de S. Que- 
teria, 12 Out. 1729; Joaquim do Espirito Santo, 12 Out. 1729. 

Religiosos que neste triénio do Min. Prou. Hieronymo de Bellem se 
derão patentes de confeçores: Manoel de S. Domingos, aprouado em 
Macao; Apollinario de S. Luis, aprouado em Macao; Francisco de Hieru- 
salem aos 22 de Dezembro de 1729, 

Coristas que neste triénio do Min. Prou, Hieronymo de Bellem se 
passou reuarandas para se ordenarem com o Bispo da Cidade do Nome 
de Deos de Macao: João de S. Diogo, M. 0., Epist., Evang., Missa; Duarte 
de S. Maria, Idem; Manoel de S. Antonio, Idem; Bento de S. Thereza, 
Evang., Missa; Jozeph de S. Thereza Seuarino, Epist., Evang., Missa, q. 
Menores se tomou com o Arcebispo Dom Ignacio de S. Thereza e Menores 
e Epístola se tomou também com o mesmo Senhor o Irmão Frei Bento 


de S. Thereza de Jesus. Nicolao de Jesus Maria tomo menores com o 
Sr, Arcebispo de Baga. 

Religiosos a quem neste triénio do Min, Prou. Hieronymo de Bellem 
se derão patentes de Mestres: Passouse Patente de Mestre de Theologla 
ao Irmão Leitor em Artes Philippe da Solidade e Santiago em 22 de 
Janeiro de 1729. 



:: • • . T 

( 3 ) Joseph Ganjia Vallisoletanus (Valladolid) was General of the Order 
from 1717 to 1723. 





44) Provincial Ohapter of 1130. 


Taboa do Cap. Pm que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
de Goa em 4 de Janeiro de 1730 em o qual prezidio o Vizitador Geral 
Francisco do Espirito Santo, Mestre em S, Theologia e Ex-Custodio da 
Santa Prou. do Apostolo S. Thomé da observância. 

Prov: Carlos de N. S. do Porto Seguro. 

Cust: Phelipe de S. Tliiago e Soledade. 

Difs: Pedro das Chagas, Ex-Dif.; Eernardino de J. M. J,; António 
da Madre de Deos, Antonio da Boa Hora. 

M. D., Goa G; Lourenço da Conceição, Ex.-Dif. 

Damaun G: Gregorio da Madre de Deos. 

Thana G: Julião da Madre de Deos. 

Ghaul G: Joseph de Jesus Maria. 

Diu G: Caetano da Encarnação. 

N. S. do Cabo G: Manoel de S. Thereza, Ex-Dif. 

N. 8. do Pilar G: Hyeronimo da Annunciação. 

Proc. Geral: João dos Santos. 

M. N: Pedro de N. S. da Graça. 

Comm. do Norte: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif. 

Vigário da Caza da May de Deos de Trapor: Hyeronimo da Espe¬ 
rança, Ex-Dif. 

Religiozos que falecerão neste triénio: Anselmo da Conceição em 
Portugal faleceo; Lourenço de S. Bernardo faleceo em Portugal; o Ir. 
Leigo Antonio das Chagas faleceo em Portugal; Francisco de Hierusa- 
lem faleceo em Quilimane (H); Manoel de S. Thereza faleceo em Macao 
sendo Comm. das Religiosas em Fev. de 1730; Fr. Mestre e Custodio 
actual Phelipe da Soledade e S. Thiago faleceo neste Conv. da Madre de 
Deos aos 25 de Agosto de 1731 e jaz sepultado em a sepultura decima 
do Cap. deste Conv,; Thomas de S. Jozé faleceo neste Conv. da Madre 
de Deos de Goa aos 21 do mez de Agosto de 1731 e jaz sepultado em a 
sepultura 8 a do Cap. deste Conv.; Ex-Dif, Duarte da Madre de Deos 
faleceo neste Conv. da mesma Senhora de Goa aos 21 de Janeiro de 1732 
e jaz sepultado em a sepultura 6 a do Cap, deste Conv.; Ex-Dif. João de 
Jesus Maria faleceo neste Conv. da Madre de Deos de Goa aos 28 de 
Agosto de 1732 e jaz sepultado em a sepultura 4" do Cap. deste Conv.; 
Ex-Dif, Boaventura das Chagas faleceo neste Conv. da Madre de Deos 
de Goa aos 22 de outubro de 1732 e jaz sepultado em a sepultura 12 do 
Cap, deste Conv. 

J ) Quilimane lies in Mozambique. 

m 


Religiosos que neste triennio do Min. Prov. Carlos de N, S. do Porto 
Seguro se derão patentes de Mestre em Artes; Paçouse patente de Leitor 
de Philosophia a Nicolao da Conceição; lidem a Thomé da Conceição; 
Idem a Saluador da Conceição; Paçouse patente de Me. de Estudantes a 
Antonio de S. Jozeph; Idem a Joaquim do Espirito Santo; Idem a Fran¬ 
cisco de S. Miguel. 

Religiosos a quem neste triennio se derão patentes de Pregadores: 
Nicolao da Conceição; Thomé da Conceição; Saluador da Conceição; 
João dos Santos; Francisco do Rozario; Antonio de S. Jozé; Joaquim do 
Espirito Santo; Theodoro de Deos; Joaquim de N. S. da Guia. 

Religiosos que neste triénio se derão patentes de Mestres em Theo¬ 
logia: aos 29 de Agosto de 1732 a Nicolao da Conceição; no mesmo dia a 
Saluador da Conceição; no mesmo dia a Thomé da Conceição, 

Coristas que se ordenarão neste triennio do Min, Prou. Carlos de 
N. S. do Porto Seguro: Francisco da Porciuncüla, M. O., Epist, Evang., 
Missa com Dom Ignacio de S. Thereza, Arceb. e Primas da índia; Anto¬ 
nio de S, Jozeph, Epist., Evang., Missa com o mesmo; Theodoro de Deos, 
M , O., Missa com o mesmo; João da Encarnação, Idem; Manoel de 
S. Maria, Epist. —Missa com o mesmo; Joaquim do Espirito Santo, 
M. O.—Missa com o mesmo; Fernando de S. Jozeph, M, O. —Missa 
com o mesmo; Fernando de S. Jozeph, M. O. —Missa com o Senhor Bispo 
de Malaca ( 2 ); Antonio de S. Quitería, Idem; João de S. Alberto, M, O, 

— Evang. com Arceb. de Goa, Missa cora o Bispo de Malaca; Manoel da 
Madre de Deos, Idem; João da Conceição, Idem; Caetano de S. Jozeph, 
M, 0., Epist. com o Arcebispo de Goa; Antonio do Nascimento, M. O. 

— Missa, com o mesmo; Antonio da Conceição, Idem; Vitoriano Peccador, 
M. O. —Evang. com o Arceb. de Goa, Missa com o Bispo de Malaca; 
Francisco do Monte Alvema, Idem; Martinho de N, S, do Monte do 
Carmo, Idem; Rodrigo de S. Bernardo, Idem; Lino de S. Anna, Idem; 
Pedro de S. Jozeph, Idem; Joaquim de S. Jozeph, M. O. com o Arceb. 
de Goa; Francisco de N. S. do Valle, Idem; Nicolao de Jesus Maria, 
Idem; Faustino de S. Jozeph, M. 0.—Evang. com o mesmo; Guilherme 
de S. Thereza, Idem; Agostinho de S. Monica, M. 0, com o mesmo; 
Hyeronimo da Encarnação, Idem; João de S. Catharina, Idem; Innocencio 
das Sete Dôres, Idem; Antonio de Padua, Idem; Daniel de S. Antonio, 
Idem; José de S. Antonio, Idem; Manoel de Jesus, Maria, José, Idem; 
Francisco da Purificação, Idem; Francisco de S. Boaventura, Idem. 

Nouiços que professarão neste triénio do Min. Prou. Carlos de N. S. 
do Porto Seguro: Francisco da Purificação, Innocencio das Sete Dôres, 
Francisco de S. Boaventura; Manoel de S. Estevão para frade Leigo; 
Luis de S. Roza, Luis da Piedade, Francisco de N. S. da Graça, Nuno 


( ! ) Dom Frei Manoel de S. Antonio 0, P. ms Bishop of Malacca from 1705 
to 17S6 or 37. NAZARETH, Mitras Lusitanas, II, 237-9. 


de S. Thereza, Antonio da Encarnação; Bento da Conceição para frade 
Leigo; João de S. Getrudes, Bemardino da Conceição. 

Religiosos a quem neste triennio se derao patentes de Confessores: 
João dos Santos, Nicolao da Conceição, Saluador da Conceição, Thomé 
da Conceição, Caietano da Encarnação, Miguel da Madre de Deos. 

Congregação que se selebrou neste nosso Conv. da Madre de Deos 
em Goa em 24 de Out. de 1731 na qual presidio o Min. Prov. Carlos de 
N. S. do Porto Seguro e sahirão eleitos canonicamente por Prellados os 

Irmãos que se seguem: 


M. D„ Goa 
Damaun 
Thana 
Chaul 

Dm 

N. 8. do Cabo 
N, 8. ão Pilar 


G: Ex-Dif. Lourenço da Conceição. 
G: Gregorio da Madre de Deos, 

G: Pedro de N. S. da Graça. 

G: Jozepli de Jezus Maria. 

G: Antonio de S. Thereza. 

G: Manoel de S. Thereza de Jezus. 
G: leronimo da Annunciação. 


Proc. Geral: João dos Santos, 

M. N: Caetano de S. Roza, ExOustodio. 

Como por sentença de Diffinição se privou do cargo de Guardiam 
do Conuento da Senhora Mãy de Deos de Chaul o Chro. Ir, Fr. Jozeph 
de Jesus Maria, em 3 de Setembro de 1732 sahio eleito em Guardiam do 
dito Convento a Francisco da Porciuncula. 


45) Provincial Chapter <of 1753, 

Taboa do Capitulo Provincial que se celebrou neste Conv. da M a d r e 
de Deos de Goa em 4 de Janeiro de 1733 em o qual prezidio o Vizitador 
Geral Carlos da Conceição (i), Ex-Dif. da Prov. do Appostolo Sam Thomé 
da observância. 

Prov: Caetano de S. Roza. 

Cust: Nicolao da Conceição, Me, em S. Theol. 

Difs: Salvador da Conceição, Me. em S. Theol.; Antonio da S. The¬ 
reza, Gregorio da Madre de Deos, Pedro da Graça. 

iif, D,, Coa G: Thomé da Conceição, Me. em S. Theol. 

Damam G: Pedro das Chagas, Ex-Dif. 

Thana G: Antonio da Madre de Deos, Ex-Dif. 

Chaul G: Miguel da Madre de Deos. 

Dia G: Caetano da Encarnação. 

N. 8. ão Cabo G: Francisco da Porciuncula. 

N. 8. ão Pilar G: Ignacio de S. Jozeph. 

Proc. Geral: Hieronymo da Annunciação, 

M. N: João dos Santos, 

Comm. do Norte: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif. 

Vigário da Caza da Mãy de Deos de Trapor Hieronymo da Espe¬ 
rança, Ex-Dif. 

Vigário da N. S. da Conceição da Caza da Palie Caetano de S. Anna. 

No Capitulo ãa China sahirão eleitos: para Guardião do Conv. de 
N. S. dos Anjos de Macao: Bento de S. Thereza de Jesus; para Comm. 
das Freiras de S, Clara; Francisco de S. Augustinho, Me. em a S. Theo- 
logia. 

Nouiços que proffessarão neste trlanio do Min. Prov. Caetano de 
S, Roza: Ignacio de S. Clara, Felix de S. Roza, Manoel de N. S. da 
Graça, Matheus da Conceição de S. Boaventura, Manoel da Conceição, 
Francisco de Jesus Maria, Joaquim da Conceição. 

Religiozos que falecerão neste trianio do Min. Prov. Caetano de 
S. Roza: Simão de Jesus Maria faleceu sendo Pe. da Prov. aos 13 de 
Novembro de 1733, jaz sepultado em a sepultura quinta do Cap. deste 
Conv. da Madre de Deos de Goa; Jozê da Encarnação faleceu neste Conv. 
da Madre de Deos aos 30 de Janeiro de 1934, jaz na sepultura 7" do dito 


(*) Carlos da Conceição vms at one time Lector at St. Boaventure's Friary, 
Goa. He had also been Guardian of St. Francis Friary, Goa. Around 1743 lie was 
administrator of the Diocese of Cocliin, NAZARBTH, Mitras Lusitanas, II, 10íi. 



convento; Luiz da Encarnação Commissario das Mlçõens faleceu em 
Madrasta; Luis do Bozario, Ex-Dif. falleceu em este Conv. da Madre aos 
22 de Outubro de 1734, jaz na Cova 6“ no Capitulo do mesmo Conuento; 
o Irmão Corista Francisco de N. S. da Graça faleceo neste Conv, da 
Madre de Deos de Goa ao primeiro de Fevereiro de 1735, está sepultado 
na sepultura no 4 o do Cap. do dito Convento; João da Madre de Deos 
faleceo aos 12 de Abril de 1735 neste Conv. da Madre de Deos de Goa 
em cujo Gap. está enterrado, sepultura no 3 o ; Manoel de S, Antonio 
faleceo na Missão de Achem em 1734; o Irmão Corista Manoel de N. S. 
da Graga faleceo aos 25 de Junho de 1735, está sepultado na sepultura 
do Cap. do Conv. da Madre de Deos, N.° 80; Antonio do Nascimento 
faleceo neste Conv. da Madre de Deos aos 17 de Julho de 1735, está 
sepultado na sepultura do Cap. N.° 90; Theodoro de Deos faleceo no Conv. 
de N. P. S. Domingos de Goa aos 6 de Agosto de 1735, está sepultado na 
cova N.° 10 deste Conv. da Madre de Deos. 

Congregação que se selebrou neste Conv. da Madre de Deos de Goa 
em 31 de Outubro de 1734 na qual prezedio o Min. Prov, Caetano de 
S. Roza e sahirão eleitos canonicamente por Prellados os Irmãos que se 
seguem: 

M. D., Goa G: 

Damaun G: 

Thana G: 

Chaul G: 

Diu G: 

N, 3. do Cabo G: 

N, 3. do Pilar G: 

M. N: Bernardino de Jesus Maria Jozé, Ex-dif. 

Proc. Geral: Mathias da Conceição. 

Comm, dos Conuentos do Norte: Vitorino da Madre de Deos, Ex-dif. 



Lourenço da Conceição, Ex.dif. 
Caetano da Conceição. 

Miguel da Madre de Deos. 
Francisco da Porciuncula. 
Antonio da Conceição. 

João dos Santos. 

Manoel da Piedade, Ex-dif. 


46) Provincial Chapter of 17S6, 


Taboa do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv, da Madre de Deos 
de Goa aos 17 de Jan. de 1736 em que prezedio Bartholomeu de S. Lou¬ 
renço, ex-Custodio e Min. Prov. da Prov. do Apostolo S. Thomé e nosso 
Vizitador Geral em que sahio por 

Prov: Antonio da Boa Hora, Ex-Dif. 

Cust: Lourenço da Conceição, Ex'-Dif. 

Difs: Caetano da Encarnação, Mathias da Conceição, Miguel da Ma¬ 
dre de Deos, João dos Santos, 

G: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif, 

G: Fortunato do Vencimento. 

G: Hyronimo da Annunciação. 

G: Leão dos Remedios (i). 

G: Antonio da Apprezentação, 

G: Antonio da Conceição. 

G: Manoel da Piedade, Ex-Dif. 

G: Apolinario de S. Luiz. 

Comm. de S. Clara de Macao: Alexandre do Bom Sucesso. 

Comm. do Norte: Gregorio da Madre de Deos, Ex-Dif. 

Proc. Geral: Ignacio de S. Jozé. 

M. N: Thomé da Conceição. 

Coristas que se orãinarão neste triénio do Min, Prov. Antonio da Boa 
Hora: Manoel da Annunciada ordenouse com Dom Ignacio de S. Thereza, 
Arceb, Primas da índia, M, 0., Epist.; Luiz de S. Roza, M. O, Missa; 
Luiz da Piedade, Idem; Nuno de S. Thereza, Idem; Antonio da Encarna¬ 
ção, Idem; Bernardino da Conceição, M. 0., Epist.; Ignacio de S, Clara, 
M, O.—Evang,; João de S. Gertudes, M. 0. — Missa; Felix de S. Roza, 
Idem; Manoel da Conceição, Idem; Francisco de S. Boaventura, Idem; 
Francisco da Purificação, Idem; Joaquim de S. José, Epist. —Missa; Ni- 
colao de Jesus Maria, Idem; Hyronimo da Encarnação, Idem; João de 
S, Catherina, Idem; Daniel de S. Antonio, Idem; Manoel de Jezus Maria, 
Idem; Carlos de Jezus Maria, Idem; Jozé de S. Antonio, Idem; Francisco 
de N. S. do Valle, Idem; Matheus da Conceição, Idem; Francisco 
de. Jezus Maria, M. 0., Epist.; Joaquim da Conceição, M. 0.; Bento de 
S. Boaventura, Idem; Maurício da Conceição, M. 0., Epist,; Valerio da 


(') Leâo dos Remedios was once Superior of the Mission on Sumatra. Report 
of Bernardino de Jesus Maria José 0. F. M., 1745; MEERSMAN, The FnmcAscuns 
on Sumatra, 265, 
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Purificação, Mera; Paulino da Conceição, Idem; Felix da Annunciação, 
M. O.; Eugênio da Purificação, M. 0., Epist; Joaquim de S. Roza, M. 0.; 
Joaquim de S. Clara, M. 0., Epist.; Nicolao de S. Francisco, M. 0.; João 
do Deos, M. 0.; Caetano de Jesus Maria, Idem. 

Novissos que profesarão no triénio de Min. Prov, Antonio da Boa 
Hora: Maurício da Conceição, Bento de S. Boaventura, Yalerio da Puri¬ 
ficação, Paulino da Conceição, Feliz da Annunciação, Eugênio da Purifi¬ 
cação, Felipe de S. Thereza, Frade Leigo; Joaquim de S. Roza, Joaquim 
de S. Clara, Nicolao de S. Francisco, Caetano de Jezus Maria Jozé, João 
de Deos, Jozé de S. Anna, Ignacio de S .Thereza, João do Sacramento, 
Felix de S. Clara, Sebastião de S. Jozé, Ieronymo da Magdalena, para 
frade Leigo. 

Religiosos que falecerão neste triénio do Min. Prov. Antonio da Boa 
Hora: Antonio Madre de Deos digo de Jezus Maria Jozé faleceu em 
Tete ( 2 ); João de S. Diogo faleceo em Dio, Pedro das Chagas, Ex-Dif., 
faleceo em Damão; João da Natiuidade, ex-Dif,, neste Conv. da Madre 
de Deos, está sepultado na cova segunda; Jozé do Espirito Santo faleceo 
na missão do Achem; Antonio dos Santos, ex-Dif., faleceo neste Conv. 
da Madre de Deos, está sepultado na cova 13; Gregorio da Madre, ex-Dif,, 
o Comm. dos Conventos do Norte faleceo em Damão; Antonio das Chagas 
faleceo neste Conv. da Madre de Deos, está sepultado na cova 11; Apolli- 
narío de S. Luiz faleceo sendo actual Guardiam do Conv, de Macao; 
Manoel da Purificação faleceo em Damão; o Ir, Leigo Jozé da Madre de 
Deos faleceo em Baçaym; o Ir. Leigo Manoel Peccador faleceo neste 
Conv. da Madre de Deos, está sepultado na cova 13. 

Religiozos a quem se deu patente ãe pregador neste triénio do Min. 
Prov. Antonio da Boa Hora: João de S. Diogo, Jozeph de S. Thereza, 
Francisco de S. Miguel, Vitoriano Peccador, Rodrigo de S. Jozeph, Hyero- 
nimo da Annunciação, Francisco de Monte Alverne, Henrique de S. Boa¬ 
ventura, Daniel de S. Antonio Fruostino de S. Jozé, Guilherme de S. The¬ 
reza, Joaquim de S. Jozé, João da Conceição, Francisco de N. S. do Valle, 
Nicolao de Jesus Maria, João de S, Alberto, João de S. Catherina, Jero- 
nymo da Encarnação, Bernardo da Purificação. 

Religiozos a quem se deu patente de confessor neste triénio do Min, 
Prov. Antonio da Boa Hora: Felipe de Jesus Maria, Furtunato do Venci¬ 
mento, Francisco de S. Miguel, Jozeph de S. Thereza, Joachim do Espirito 
Santo, Manoel da Encarnação, Antonio de S. Jozé, Francisco do Rozario, 


(*) Tete, a place in Mozambique, 


Congregação que se celebrou neste nosso Conv. da Madre de Deos 
de Goa em 12 de Outubro de 1737, na qual prezedio o Min. Prov. Antonio 
da Boa Hora e sahirão eleitos canonicamente pro Prellados os Irmãos 
que se seguem: 


M. D., Coa 
Damaun 
Thana 
Chaul 
Diu 

N. S. do Calo 
N. S. do Pilar 


G: Ex-Dif. Vitorino da Madre de Deos. 

G: Antonio de S. Jozé. 

G: Hyronimo da Annunciação. 

G: Francisco da Porciuncula. 

G: Antonio da Conceição. 

G: Agostinho da Annunciação. 

G: Thomé da Conceição, M." S, Theol. (*). 


Proc. Geral: Ignacio de S. Jozé. 

M. N: Bemardino de Jezus Maria, Ex-Dif. 

Comm. do Norte: Manoel de S. Thereza, Ex-Dif.; por sua renuncia 
Pedro da Graça, Ex-Dif. 


(j) in the Library of the Instituto Vasco da Gama there is a volume with 
tho following title: «Constituições que se fizerão em o Capitulo que se celebrou 
no Convento do Splrito Santo (S. Francis Friary, Goa), aos 10 de Nov. de 1742 
em que prezedio por patente do Rev. P.» Comm. Geral da familia Fr. Dom. de 
Louzada, 0. M. R. P. 6 Fr. Thom. da Concey (Conceição), filho da Santa Prouin- 
cia da Madre de Deus e Leytor de Theologla, Deputado do S. Officio ex-Dif. da 
dita Frov. e padre da Prov. do Apost. S. Thom, 1 Vol., em 4.» de 24 paginas. 




47) Provincial Ghapter of 1139. 

Taboa do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
de !Goa aos 4 de Janeiro de 1739, em [que prezedio Bartholomeo de S. 
Lourenço, ex-Custodio e P. 8 Immediato da Prov, do Apostolo S. Thome 
e nosso Vizitador Geral em que sahio por Min, Prov. 

Prov: Salvador da Conceição, Ex-Dif. 

Custos: Francisco da Fortiuncula. 

Difs: Thomé da Conceição, M." S. Th,, Deputado do S. Officio; Agus- 
tlnho da Annunciação, Antonio de Jozé, Ántonio da Conceição. 

M. D., Goa 
Damaun 
Gkaul 
Dm 

N. 8. ão Galo 
N. 8. do Pilar 

Proc. Geral: Antonio do Espirito Santo. 

M. N: Daniel de S. Antonio. 

Comm. do Norte: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif, 

Por morte do Guardiam do Conv, da Senhora do Pilar foi eleito para 
Guardiam do mesmo Conv. pelo Diffinitorio Faustino de S, João. Por 
renuncia do Mestre dos Noviços foi eleito para o dito Mestrado o Ex-Dif. 
Vitorino da Madre de Deos. 

Congregação que se celebrou neste Conv. da Senhora da Madre de 
Deos de Goa aos 8 de Outubro de 1740 em que presidio Salvador da Con¬ 
ceição, Ex-Dif., Mestre em S. Theol. e Min. Prov. dessa Prov. da Madre 
de Deos em que sahirão eleitos: 

G: Bernardino de Jesus Maria, Ex-Dif. 

G: Luis de S. Boaventura. 

G: Henrique de S. Boaventura. 

G: Rodrigo de S. Bernardo. 

G: João dos Santos, Ex-Dif. 

G: Faustino de S. Jozé. 

Comm. do Norte: Pedro de N. S. da Graça, Ex-Dif. 

M. N: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif. 

Proc. Geral: Antonio do Espirito Santo. 

Noviços que professarão no triénio do Min. Prov, Salvador da Con¬ 
ceição: Feliciano da Madre de Deos, Joaquim de S. Anna, Francisco da 

m 


M. D., Goa 
Damam 
Ghaul 
DÍU 

N. 8. ão Gabo 
N. 8. do Pilar 


G: Bernardino de Jezus Maria, Ex-Dif. 
G: Joaquim de N. S. da Guia. 

G: Rodrigo de S, Bernardo. 

G: Fortunato do Vencimento. 

G: Henrique de S. Boaventura. 

G: Jeronimo da Annunciação, 


Madre de Deos, Hillario de S. Nicolao, Estevão de S. Jozé, Thomas dos 
Anjos, Manoel de S. Damazo, Raymundo da Conceição, João de N. S. da 
Guia, Antonio da Piedade, Luis da Conceição, Bernardino de Senna, Paulo 
da Trindade; Antonio do Menino Jezus para frade Leigo; Lino de S. An¬ 
tonio, Matheus de S. Thereza; Manoel de S. Antonio para Frade Leigo; 
Bernardo da Trindade para Frade Leigo; Vicente de S. Joachim para 
Frade Leigo; Virlssimo da Conceição, Marcolino da Vizitação, Hyacinto 
de Deos, André de S. Maria, Anselmo da Madre de Deos, Antonio de S. 
Luis, João da Natividade, Dionizio de S. Jozé, Thomas do Carmo, Luis 
da Madre de Deos. 

Religiosos que falecerão neste triénio de Salvador da Conceição. 

This page is very baãly spolted. It contains nine entries of which the 
followin-g are wholly or parthUy ãecipherable: 

Antonio da Prezentação. Dio. 

Manoel da Piedade, Ex'-Dif.. para o Reino. 

Nuno de S. Thereza, Madre de Deus de Goa... 

Joachim do Espirito Santo faleceo em Surrate anno de 1741, 

' Bernardino da Conceição faleceo neste Convento da Madre de Deos 
aos 6 de Julho de 1741. 

Phelipe de S. Maria faleceo em Senna. 

Religiozos a quem se deo patente neste triennio de Salvador da Con¬ 
ceição para confessores: João de Alberto, Mathias da Conceição, Mestre 
em Theol.; Antonio da Conceição, Dlf.; Lourenço da Conceição, Ex-Dif.; 
Julião da Madre de Deos, Felix de Roza, Fortunato do Vencimento, Ro¬ 
drigo de S. Bernardo, Pedro de S. Jozé, Joachim de N. S. da Guia, Luiz 
de S. Boaventura, Martinho de S. Jozé, Antonio de S. Quitaria, Vitorino 
Peccador, Francisco do Monte Alverne, Martinho de N. S. do Monte do 
Carmo, Luiz de S. Rosa, Daniel de S. Antonio, Ignacio de S. Jozé, Antonio 
da Salvação, Faustino de S. Jozé; o Ir. Immed. Antonio da Boa Hora; 
o Ir. Cust, Francisco da Porciuncula; João de S. Catarina, Francisco da 
Purificação, Manoel de Jezus Maria Jozé, Manoel da Conceição. 

Religiozos a quem se deo patente de Pregador neste triénio do Min. 
Prov. Salvador da Conceição: Francisco da Purificação, Manoel da Con¬ 
ceição Luiz da Piedade, Ignacio de S. Clara, Felix de S. Roza, Maurício 
da Conceição, Valerio da Purificação, Felix da Annunciação. 

Coristas que se ordenarão neste triénio de Salvador da Conceição: 
Manoel da Annunciada, Evang,; Missa com Dom Frei Ignacio de S. The¬ 
reza (all the following too were ordained by the Same Archbishop); 
Ignacio de S. Clara, Missa; Bernardino da Conceição, Evang. Missa; 
Matheus da Conceição, Idem; Francisco de Jesus Maria, Idem; Joachim 
da Conceição, Epist., Evangel.; Maurício da Conceição, Evang,, Missa; 





Valerio da Purificação, Idem; Bento de S. Boaventura, Epist.—Missa; 
Joachim de S. Clara, Evang,, Missa; Paulino da Conceição, Idem 1 ; Eugê¬ 
nio da Purificação, Idem; Joaquim de S, Roza, Epist.; Jozé de S. Maria, 
M. O.; Ignacio de S. Thereza, Idem; João do Sacramento, Idem; Sebastião 
de S.' Jozé, Idem; Feliciano da Madre de Deos, Idem; Estevão de S. Jozé, 
Idem; Bernardlno de Senna, Idem. 



t 


48) Provincial Chapter of 11$. 

Taboa do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
de Goa aos 30 de Janeiro de 1742 em que prezidio Nicolau da Concei¬ 
ção (i), Ex-Dif. da Prov. do Apostolo de S. Thomé e nosso Vizitador 
Geral, em que sahio por Min. Prov. desta nossa Santa Província: 

Prov: Lourenço da Conceição, Ex-Custodio. 

Custos: Francisco de S. Miguel, 

Difs: Luiz de S. Boaventura, Henrique de S. Boaventura, Rodrigo de 
S. Bernardo, Faustino de S, Jozé. 


ilí. D., Goa 

G: 

Damaun 

G: 

Chaul 

G: 

Diu 

G: 

N. S. do Cabo 

G: 

N. S. do Pilar 

G: 


Mathias da Conceyção, 
Martinho de S, Jozé. 
Luis da Piedade, 
Daniel de S. Antonio. 
João de S. Catharina. 
Francisco do Rozario. 


M. c em Theol,, Ex-Dif. 


Proc. Geral: Guilherme de S. Thereza. 

M. N; Luis de S. Roza. 

Comm. do Norte: Antonio da Conceyção, Ex-Dif. 

Religiozos a quem se deo patentes neste triénio do Min. Prov. Lou¬ 
renço da Conceyção, 

A Thomé da Conceyção para Juis de Segunda Instancia - . 

Ao N. M. R. P. Vizitador Geral. 

Religiozos que falecerão neste triénio do Min. Prov. Lourenço da 
Conceyção: Mathias da Conceyção, M. c em S. Theol., Ex-Dif. faleceo 
neste Conv. da Madre de Deos de Goa ao 25 de Março de 1742, está sepul¬ 
tado na cova 5.“, sendo Guardiam actual do Convento; Manoel de S. The¬ 
reza de Jesus, Ex-Dif, faleceo neste Conv. da Madre de Deos aos 8 de 
Mayo de 1742; Francisco da Conceyção faleceo !em o Conv. de Macao 
anno 1741; o Ir. Leigo Jozé de Jesus Maria faleceo em Dio ano 1742; 
Francisco do Vale faleceo hindo fugido por terra para o Reyno; Antonio 
de S. Anna faleceo em o 1 de Mayo de 1743; o M.° em Theol, e ex-Dif. 
falleceo em Senna aos 8 de Junho de 1743; o M. e em Theol, e ex-Dif. 
Domingos de S. Hieronymo faleceo em D amam aos 4 de Agosto de 1743. 

Religiozos que se ordinarão com o Sr. Arcebispo da Serra Dom Anto¬ 
nio Pimentel: Joachim de S. Roza, Evang., Missa; Feliciano da Mãy de 
Deos, Idem; Estevão de S. Jozé, Idem; João de Deos, Idem; Hilário de 
S. Nicolau, Idem; José de S. Mãria, Idem. 


(i) Nicolau da Conceição was at one time Guardian of St. Francis Friary, 
Goa. In 1741 he was Rector of the Church at Mapuca (Bardez). COSTA, 21. 



,, , tvípnio de Lourenço da- Conceição, 

s™»r 9 uí .ma® H ditas ordens Dom Ante 

sendo Arcebispo da Seira 1 da Annunciaçao, 

- Pi-eü J.a«n Sj «H» * »- ** 

Evang, Missa, Kco ^ Mo do Sacramento, 

Jozé, Idem; Ignacio de S. Thereza, &p , » 

Idemi SetestiSode S, José, Idem; Eematdino de S. Jose, Iden, 

Religiosos ,ue se ortoorã» com Sente Empo Governador de . 

Lino de S. Antonio, M. O, »K; Mathens de S. Theresa, M. O Ate 
de S. Maria, M. O.l Epist; K W mnndo * Conw ? o, * °, ™<®mo 
da Conceycão, Idem; Thomas dos An]os, Idem; Joao de N. S. da Gu a, 
«1 * Madre de Deos, M. 0, Epist; Atete *> *£ 

M, 0.; Manoel de S. Damazo, Mem; Joachim de Anna, M. •> P •» 
Hilário de S. Nicolao, Idem; Francisco da Madre de Deos M. 0 p a 

da Trindade, Idem; João de Deos, Epist.; Jozé de S. Anna, Idem, Te 
ciano da Madre de Deos, Idem; Estevão de S. Jozé, Idem. 

Congregação que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos aos 12 
de Outubro de 1743 em que prezidio Lourenço da Conceyçao, Ex-Custodio, 
em que saliirão eleitos: 

jlí D., Goa G: Bernardino de Jezus Maria, Ex-Dif. 

Damáun G: Antonio do Spirlto Santo. 

Cftaul G: Manoel da Assumpção. 

m G: Daniel de S. Antonio. 

N, S. ão Cabo G: Joachim de N. S, da Guia. 

N. B, âo Pilar G: Luis de S. Roza. 

Comm. do Norte: Hyronimo da Sperança. 

M. N: João de S. Catherina. 

Proc. Geral: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif. 



( ! ) Most probably Dom Francisco de Vasconcellos, Bishop of Cocliin, wbd 
governed the Archdiocese from 20-12-1742 up to the time of his death ln March, 
1743, SALDANHA, I, 367. 


49) Provincial Chapter of lV t 5. 

Taboa do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
de Goa aos 21 de Janeiro de 1745, em que prezidio Leão da Madre de 
Deos (i), ex-Dif. e P. c da Prov. do Apostolo S. Thomé e Vizitador Geral 
em que sahio por Min. Prov. desta nossa Prov. 

Prov: Bernardino de Jezus Maria, Ex-Dif. e Guardian) que era aetual 
da caza capitular. 

Custos: João dos Santos, Ex-Dif. 

Difs: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif., Antonio do Espirito Santo, 
Joaquim de N. S. da Guia, João de S. Catherina. 

M. D., Goa G: Manoel de S. Domingos. 

Damaun G: Martinho de S. Jozé. 

Diii G: Luis de S. Roza, 

N. S. do Cabo G: Joaquim de S. Clara. 

N. S, ão Pilar G: Francisco da Purificação. 

Proc. Geral: Joaquim da Conceição. 

M, N: Manoel das Chagas de S. Francisco. 

Guardim do Conv. de Chaul e Comm. dos Conventos do Norte se não 
elegerão por não serem necessários. 

Maoao G: Rodrigo de S. Bernardo. 

Comm. das Madres: Ex-Cust. Manoel da Encarnação. 

Religiozos que falecerão neste triénio do Min. Prov. Bernardino de 
Jezus Maria: 0 Corista João da Natividade faleceo neste Conv. da Madre 
de Deos de Goa aos 14 de Fev, de 1745, está sepultado na 8." sepultura; 
Nicolao de Jezu Maria faleceo em Timor no anno 1744; Ex-Dif. Jozé das 
Chagas faleceo neste Conv. da Madre de Deos aos 12 de Mayo de 1745, 
está sepultado na 14 sepultura; Thomé de N. Senhora faleceo em Junce- 
lão; o Ir. Leigo Aleixo Peccador faleceo em Mosambique anno 1746; 
Ex-Cust. Man oel da Encarnação faleceo em Macao sendo Comm, das 
Religiozas anno de 1746; Philipe de Jezus Maria faleceo na Missão; Verís¬ 
simo de S. Antonio faleceo a 5 de Junho de 1747, sepultouse na Cova N. # 
10; Anselmo digo Afonço da Madre de Deos faleceo em Portugal anno 
1746; Julião da Madre de Deos faleceo vindo de Mosambique anno 1747, 
Martinho de S. Jozé, Guardiam de Damão faleceo vindo para Capitulo em 
Dez. de 1747. 

Religiozos a quem se deo patente de Confessor neste triénio do Mm. 
(i) In 1749 Leão cia Madre de Deos was Rector of Parra, Bardez. COsTA, 29. 

297 




Prov. Bemardino dc Jezus Maia a. \ Paulino da, Conceição, Feliciano da 
May de Deos, Hyronimo da Encarnação, Eugênio da Purificação, Joachim 
da Conceição, Estevão de S. Jozeph, João de S. Getrudes, Nicolao de S. 
Francisco, Ignacio de S. Thereza, Bemardino de Senna. 

Religiozos a quem se deo patente de pregador neste triénio do Min. 
Prov. Bemardino de Jezus Maria: Paulino da Conceição, Feliciano da 
May de Deos, Joaquim da Conceição, Jozé de S. Anna, Nicolao de 
S, Francisco, Ignacio de S. Thereza, Bemardino de Senna, Estevão de 
S. Jozé, Anselmo da Madre de Deos, Caetano de Jezu Maria, André de 
S. Maria. 

Noviços que professarão neste triénio de Bemardino de Jezu Maria: 
João de S. Maria, Salvador dos Santos, Nicolao da Madre de Deos, 
Ambrozio da Piedade, Jeronimo de Jezus, Francisco de S. Roza, Carlos 
do S. Antonio, João das Chagas, José do Espirito Santo, Manoel da 
Madre de Deos, Antonio de N. Senhora, Luis da S. Rita; Amador de 
S. Cruz para frade Leigo; Jozé da Cruz para frade Leigo; Francisco 
Xavier de S. Anna. 

Coristas que se ordenarão neste triénio de Bemardino de Jezu Maria: 
Joachim de S, Anna se ordenou com Dom Frei Lourenço de S. Maria 
Primas e Arcebispo deste Estado, Evang., Missa; Lino de S. Antonio, 
Idem; Anselmo da Madre de Deos, Idem; Francisco da Madre de Deos, 
Epist,, Missa; João de N. S. da Guia, Idem; Antonio da Piedade, Epist,, 
Evang.; Luis da Conceição, Epist,—Missa; Paulo da Trindade, Idem; 
Marcolino da Vizitação, M. O.; Hyacinto de Deos, Idem; Antonio de 
S. Luis, Idem; Thomas de N. S. do Monite do Carmo, Idem; Luis da 
Madre de Deos, Idem; Dionizio de S. Jozeph, Idem; João de S. Maria, 
Idem; Salvador dos Santos, Idem; Nicolao da Madre de Deos, Idem; 
Ambrozio da Piedade, Idem; Hyronimo de Jezus, Idem; Francisco de 
S. Roza, Idem; Carlos de S. Antonio, ;Idem; João das Chagas, M, O. 
— Evang,; Jozeph do Espirito Santo, M. O. All Orders were conferred 
by Dom Lorenço de S, Maria O, F, M. 

Congregação que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos aos 
11 de Outubro de 1746 em que prezidio Bemardino de Jezu Maria, 
Ex-Dif, e Prov. desta Prov. em que sahirão eleitos: 

M, D., Goa G: Manoel de S. Domingos. 

Domam G: Martinho de S. Jozé. 

Dm G: Francisco da Purificação. 

A r „ S. do Gabo G: Joachim de S. Clara. 

N. S, âo Pilar G: Daniel de S. Antonio. 

M. N: Antonio de S. Quiteria. 

Proc. Geral: Joachim da Conceição. 

Macao G: Hironymo da Encarnação; Comm. das Reli- 

giozas: Pedro de N. S. da Graça,' Ex-Dif, 


50) Provincial Chapter of 1V { 8. 

Taboa do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
de, Goa aos 4 de Jan. de 1748 tem que prezidio Jozé do Nascimento e 
S. Honorato, Me. em S. Theol. e deputado do S. Officio e sahio por Prov. 
desta Prov.: 

Prov: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif. 

Custos: Alexander do Bom Successo. 

Difs: Mano el de S. Domingos, Daniel da S. Antonio, Francisco da 
Purificação, Joachim da Conceição, 

G: João de S. Catherina, Ex-Dif. 

G: Ignacio de S. Jozé. 

G: Joaquim de N, S. da Gula, Ex-Dif. 

G: Nicolao de S. Francisco (i). 

G: Antonio de S. Quiteria. 

Proc. Geral: Joachim de S. Jozé. 

M. N.: Antonio de S. Thereza, Ex-Dif. 

Por renuncia de Joachim de S. Jozé, sahio eleito em Guardiam do 
Conv. da Senhora do Pilar o mesmo Irmão por renunciar a procuratura 
da Prov. na qual sahio eleito Antonio de S. Quiteria. 

Por renuncia de Ignacio de S. Jozé foy novamente eleito em Guar- 
diam do Conv. do N. P. S. Francisco de Damão Jozé de S. Thereza. 

Macao G: Hieronymo da Encarnação; Coram, das Reli¬ 

giosas do mosteiro de S. Clara: Pedro de N. 
S. da Graça, Ex-Dlf. 

Religiozos que falecerão neste triénio do Min. Prov. Vitorino da 
Madre de Deos: o Ir. Leigo Francisco da Conceição faleceo neste Conv. 
da Madre de Deos aos 24 de Jan. de 1748, esta sepultado no Capitulo 
na sepultura 9; Nicolao da Conceição, Ex-Custodio, Me. em S. Theol,, 
deputado do S. Officio e da junta das Missoens, faleceo neste Conv. da 
Madre de Deos de Goa aos 12 de Julho 1748, esta sepultado no seu Cap., 
sepultura 4“.; o Ir. Leigo Manoel de S. Francisco faleceo no Conv. da 
Senhora do Cabo aos 6 de Agosto de [1748, esta sepultado no Cap. do 
dito Convento; Bento de S. Boaventura faleceo em Chaul anno de 1748; 


(1) On 15 Nov. 1764 the General of the Order, Petrus Joannes de Molina 
appointed Nicolao de S. Francisco, Visltor of the St. Thomas Province and if 
he is jimpeded tlien João de S. Catherina, and if the latter too is impeded 
Jeronymo da Encarnação. 


M. D., Goa 
Darmm 
Diu 

N. S. do Cabo 
N, S. do Pilar 




leronymo da Esperança, Ex-Dif. faleceo em Damão anno de 1748; Leão 
dos Remedios faleceo em Chaul aos 26 de Mayo de 1748; Antonio da 
Conceição, ex-Dif, faleceo neste Conv. da Madre de Deos de Goa 17 de 
Nov. de 1748, esta sepultado no seu Cap., sepultura 5; Pedro de S. Jozé 
faleceo em o Barco que dezapareceo hindo para Mossambique no anno 
de 1748; Antonio do Espirito Santo, ex-Dif. faleceo neste Conv, aos 6 de 
Fev. de 1750, esta sepultado no seu Cap. sepultura 6; Simão do Espirito 
Santo faleceo em Ma zandseba ( 2 ) aos 7 de Mayo de 1748; Jozé de Jezu 
Maria morreo afogado na rezhinga de Joga( 3 ) em Março de 1750; 
Francisco de S. ; Miguel, ex-Dif. faleceo neste Conv. da Madre de Deos 
aos 12 de Junho de 1750 e foy sepultado no seu Cap., sepultura 7; An¬ 
selmo da Madre de Deos faleceo neste Conv. e foy sepultado aos 20 de 
Junho de 1750; Jeronymo de Bellem, Me. em S. Theol., califlcador do 
S, Officio, Pe. da Prov, do Apostolo S. Thomé e Provincial que foy duas 
vezes nesta nossa, faleceo neste Convento e foy sepultado na Cova 9 a 
aos 25 de Junho de 1750; Feliciano da May de Deos faleceo em Damão 
sendo Prezidente do Conv. aos 3 de Agosto de 1750; Jacome da Conceição, 
Me. jubilado em S. Theol. e primeiro Padre desta Provinda a da do 
Apostolo S. Thomé, faleceo neste Conv. da Madre de Deos, 22 de Setem¬ 
bro (?) de 1750. 

Religiozos que professarão neste triénio de Vitorino da Madre de 
Deos: Dionizio da Natividade professou para frade Leigo tendo servido 
no estado de donato 26 annos; por cujo principio e juntamente por ter tido 
ja noviciado na Prov., indo que não completo se dezpençouno ter novo 
noviciado; Antonio de N. S. do Livramento; Joachim de N, S. do Pilar; 
Theodoro (ãe Deos scratchcd out), 0 chamse Theodoro de N. S, dos 

Anjos e não de Deos como esta.. no livro de profezões com 0 nome 

de Theodoro de N. S. dos Anjos. 

Coristas que se orãinarão neste triénio de Vitorino da Madre de Deos 
(all .th© ordinations were performed by Dom Lourenço de S. Maria O. F, M., 
Archbishop of Goa): Antonio de N. Senhora, M. 0„ Missa; Luis de S. 
Rita, Idem; Virissimo da Conceição, Epist., Missa; Hyacinto de Deos, 
Idem; Antonio de S. Luis, Idem; João de S. Maria, Idem; Salvador dos 
Santos, Idem; Nicolao da Madre de Deos, Idem; Francisco de S. Roza, 
Idem; Antonio da Piedade, Missa; João das Chagas, Epist., Missa; Mar- 
celino da Vizitação, Idem; Jeronymo de Jezu, Idem; Raimundo da Con¬ 
ceição, Idem; Thomas dos Anjos, Idem; Manoel de S. Damazo, Idem; 
Thomas de N. S. do Monte do Carmo, Idem; Ambrozio da Piedade, Idem; 
Luis da Madre de Deos, Idem; Carlos de S. Antonio, Idem; Dionizio de 
S. Jozé, Epist., Evang. 






Religiozos a quem se deo patente ãe Confessor neste triénio do Min. 
Prov, Vitorino da Madre de Deos: Manoel da Anmmciada, João da Con¬ 
ceição, André de S. Maria, Jozé de S. Anna, Matheos da Conceição, Fran¬ 
cisco de S. Boaventura, Antonio da Encarnação, Jozé de S. Antonio, 
Paulo da Trindade, João de Deos, Caetano de Jezus Maria Jozé, Hilário 
de S. Nicolao, Antonio da Piedade, Francisco da Madre de Deos. 

Religiozos a quem se deo patente de Pregador neste triénio do Min. 
Prov. Vitorino da Madre de Deos: Lino de S. Antonio; João de N. S. da 
Guia, Antonio da Piedade, João das Chagas, Hilário de S. Nicolau, Luiz 
da Conceição, Francisco da Madre de Deos, João do Sacramento, Sebastião 
de S. Jozé, Nicolao da Madre de Deos. 

Congregação que se celebrou em 0 Conv. da Senhora do Cabo por 
certos motivos que por isso houve aos 10 de Mayo de 1750 em que prezidio 
Vitorino da Madre de Deos, ex-Dif. e Min. Prov., e sahirão eleitos: 

G: João de S. Catharina, Ex'-Dif. 

G: Antonio de S. Quiteria. 

G: Francisco da Porciuncula, Ex-Cust. 

G: Joachim de S. Clara. 

G: Faustino de S. Jozé, Ex-Dif. 

G: Pedro de N. S. da Graça, Ex-Dif.; Comm. das 
Relig. de S. Clara: Rodrigo de S. Bernardo, 
Ex-Dif. 

M, N: Antonio de S. Jozé, Ex-Dif. 

Proc, Geral: Manoel de N. S. da Guia. 


M, D„ Goa 
Damaun 
Dia 

N. S. ão Cabo 
N. S. ão Pilar 
Macao 


C) "With some imagination the «Ma» could be «Ilha» and then «zandseba», \í, 

could ba Zanzibar. Friars did vorlc in África during thia period. 

( 3 ) We tovo not been able to trace thls place. 

SOI 

SOO , ; 
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Taboa do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
de Goa aos 31 de Jan. de 1751, em que prezedio Carlos da Conceição, 
Ex-Dif. e Deputado do S, Officio e segunda vez Vizitador Capitular desta 
nossa Prov., em que sahiu eleyto por Min. Prov.: 


Prov: Alexandre de N. S. do Bom Sucesso, Ex-Cust. 

Custos: Francisco da Porciuncula, Ex-Cust, 

Difs: Faustino de S. Jozé, Ex-Dif., Valerio da Purificação, M. c em S. 
Theol., Antonio de S. Quiteria, Joachim de S. Clara. 


M. D„Goa 
Damam 
Diu 
Chcml 

N. S. do Gabo 
N. 8. do Pilar 
Macao: 


G: Jozé de S. Thereza. 

G: Luis da Piedade. 

G: Felix da Annunciação. 

G: Martinho de N. S. do Monte do Carmo. 
G: Matheus da Conceyção. 

G: Antonio da Encarnação. 

G: Estevão de S. Jozé. 


M, N: Antonio de S. Jozé, Ex-Dif. 

Proc. Geral: Manoel da Annunciada, 

Comm. da Ordem Terceira do Pilar e P.' da Confraria da Conceição 
do dito Convento: Joachim de S. Jozé. 

Comm. das Relig. de S. Clara de Macao: Manoel de S. Domingos, 
Ex-Dif. 


Taboa da Congregação que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
aos 5 de Setembro de 1752, em que prezedio Alexandre de N, S. do Bom 
Successo, Ex-Cust. e Min. Prov. desta nossa Prov. da Madre de Deos em 
que sahirão eleytos os abaxo nomeados: 

G: Joaquim de N. S. da Guia, Ex-Dif. 

G: Manoel da Annunciada. 

G: Henrique de S. Boaventura, Ex-Dif. • 

G: Felix da Annunciação. 

G: Vitoriano Peccador, 

G: Matheus da Conceyção. 

Proc..Geral: Daniel de S. Antonio, Ex-Dif. 

M, N: Luis de S. Roza. 

Comm. dos Terceiros e P. e da Confraria do Conv. do Pilar: Manoel 
das Chagas de S. Francisco. 


M. D„ Goa 
Damaun 
Chaul 

Diu 

N. 8, do Cabo 
N, S. ão Pilar 
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Na Congregação que se celebrou para Macao em 17 de Abril de 1753 
forão eleytos os abaixo declarados: G: Guilherme da S. Thereza; Comm. 
das Relig. de S. Clara: Manoel de S. Domingos, Ex-Dif. 

Taboa dos Noviços que professerão no tempo do Min. Prov. Alexan¬ 
dre de N. S. do Bom Sucesso: Jozé de S. Quiteria para frade Leigo aos 
14 de Março de 1751; Antonio da Virgem Maria para frade .Leigo aos 6 
de Abril de 1751; Mathias de Jesus, 19 Set. 1751; Francisco de S .Jozé 
para frade Leigo aos 15 de Abril de 1752; Jozé da Assumpção, 3 Mayo 
1752; Antonio da Conceyção, 25 Mayo 1752; Leandro da Madre de Deos 
para frade Leigo aos 25 de Mayo de 1752; Francisco da Encarnação, 10 
Dez. 1752; Manoel de S. João Evangelista, 15 Jan. 1753; Antonio de S. 
Anna, 11 Fev. 1753; Gregorio de S. Jozé, 13 Abril 1753; Antonio de Jesus, 
13 Abril 1753; Sebastião da Madre de Deos, 13 Abril 1753; Marcelino de 
S. Jozé, 13 Abril de 1753; João de S. Anna, 13 Abril 1753; Jozé de S. 
Anna, 13 Abril 1753; Antonio da Esperança, 13 Abril 1753; Bento de S. 
Jozé, 13 Abril 1753; Domingos de S. Boaventura, 13 Abril 1753; Jozé do 
Amor Divino, 13 Abril 1753; Manoel de S. Anna, 13 Abril 1753; João da 
Madre de Deos, 13 Mayo 1753; Manoel do Rosário, 21 Dez. 1753; Manoel 
de S, Antonio professou em Outubro de 1752 sem ter completo 0 anno de 
noviciado por estar em perigo de morrer de doença que trouce da viagem 
e delia faleceo t 1 ). 

Taboa dos Religiozos que falecerão no triénio do Min. Prov, Alexan¬ 
dre de N. S. do Bom Sucesso: Alberto Peccador em a Missão de Juncelão 
em q anno de 1750; João da Trindade, Ex-Custodio em 0 Conv. da Madre 
de Deos de Goa aos 6 de Nov. de 1751 e está sepultado na primeira sepul¬ 
tura do Cap. do dito Convento; João dos Santos, Ex-Cust. em 0 Conv. da 
Madre de Deos de Goa aos 16 de Jan. de 1752 e está sepultado em 11.“ 
sepultura do Cap. do dito Convento; Manoel de N, S. da Luz, ex-Dif. em 
0 Conv. de Macao e está sepultado no Cap. do dito Conv, em 0 mes de 
Setembro de 1751; João de S, Getrudes na Cidade Bahia sua patria; 0 
Ir. Leigo Hyeronimo da Magdalena hindo para 0 reino por doente em 1751; 
Francisco do Monte Alverne faleceo em os Rios de Sinna em 0 anno de 
1752; Miguel de S. Antonio ( 1 ) vindo do reino em Setembro de 1752 
faleceo em Outubro do dito anno e se lhe deo a profissão sem ter com¬ 
pleto 0 tempo de noviço por se entender, como sucedeo que falecia com 
fermidade que trouce de viagem; 0 Dlf. Henrique de S. Boaventura fale¬ 
ceo em Bombaim. 

Taboa dos Coristas que se ordenarão no triénio do Min. Prov. Ale¬ 
xandre de N. S. do Bom Sucesso: Dionizio de S. Jozé, Missa, com 0 Arce- 


(q In the Necrology (below) his name ls given as Miguel de S. Antonio, 






_ . , a Npiva Brum (all the following received 

bispo Dom Antonio Tave Fra ncisco Xavier de S. Anna, M. 0„ 

orders from the same Arehbis p) , Joachim da Senhora 

22 s, se H-i d “ s ' 

do Pilai, M. 0., Anto Antonio da Conceição, 

e também tomou Epist. em 22 d> Bet. « - de 1753 

M. 0.; Jozé do Espirito Santo, Epist., Evang. e em 

tomou ordens de Missa. 

Advertência. 0 Chorista Theodoro de N. S. doe 
... Arcebíeno Ordens Menores; e o reverendo foy com o nome 
F itoto de L como se ve a riba por assim achar o sen nome no 
'. , Dvofessoe do tempo de Vltorino da Madre de Deos, o jnal erro 

1 doso * :cr" 

n»etn. cuTprofessão como consta do Livro do» 
Professos que se acha na cela dos Mestres dos Noviços Tomou em 22 de 
set. de 1753 ordens de Epist. e se lhe passou o reverendo com o seu pro- 
prio nome de Fr, Theodoro de N. S. dos Anjos. 

' Francisco da Encarnação, M. 0. Set. de 1753; Francisco Xavier de 
S Anna, Evang. em 22 de Des. de 1753 e em o primeiro de Jan. de 1754 
tomou ordens de Missa. 

Taboa dos Religiosos a quem se deu patente âe Confessor Geral no 
triénio do Min. Prov. Alexandre de N. S. do Bom Sucesso: Joao de S. 
Maria, Luis da Conceyção, Sebastião de S. Jozé; Antonio da Piedade por 
ter perdido o que lhe tinha dado o Ir. Immediato Fr. Vitonno da Madre 
de Deos; João da Conceição, Joachim de S. Anna, Virissimo da Conceição. 

Taboa dos Religiosos a quem se deu patente de Pregador no triénio 
do Min. Prov. Alexandre de N. S. do Bom Sucesso: Antonio da Piedade 
por ter perdido o que lhe deu o Ir. Immediato Fr. Vitonno da Madre de 
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Taboa do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
aos 21 de Jan. de 1754 em que presedio Nicolao da Conceição, Ex-Dif. 
e segunda vez Visitador Capitular desta nossa Prov. em que sahio eleyto 
por Min. Prov.: 

Prov,: Antonio de S. Quiteria, Ex-Dif. 

Custos: Antonio da Boa Hora, Ex-Dif, e P. c da Prov, 

Difs.: Manoel das Chagas,. Luis de S. Roza, Mathias da Conceição, 
Felix da Annunciação. 


G: Daniel de S, Antonio, Ex-Dif. 

G: Lino de S. Antonio. 

G: Hilário de S, Nicolao. 

G: Manoel da Guia. 

G: Antonio da Piedade, 

G: Thomas dos Anjos. 

M. N.: Caetano de Jesus Maria. 

Proc. Geral da Prov.: Paulo da Trindade, 

Comm. da Ordem Terc. do Pilar: Faustino de S, Jozeph, Ex-Dlf. 

Taboa dos patentes que se derão aos religiosos para confessores em 
o tempo do Min. Prov. Antonio de S. Quiteria: Antonio da Annunciação, 
Thomas dos Anjos, João do Sacramento. 

Taboa das eleições que se fizerão depois que‘faleceo o Min. Prov. 
Antonio de S, Quiteria, Sahio eleito em Vigário Prov. 0 Ex-Dif, Antonio 
de S, Joseph aos 26 de Abril de 1754. 

Comm. das Relig. de S, Clara de Macao: Francisco de S. Agostinho; 
Guardiam do Conv, dos Anjos de Macao: Guilherme de S. Thereza. 

Taboa dos Religiosos a quem se deo Patente de Pregadores no tempo 
do Vig. Prov. Antonio de S- Jozeph: Antonio de S, Luis, Thomas do Carmo, 
Francisco de S. Roza, Hieronimo de Jesus Maria, Verissimo da Conceição; 
Ao M.“ da Reparação Manoel de S. Damazo; Dionysio de S. Joseph, Anto¬ 
nio de N. Senhora que foi para o Reino de Portugal 

Taboa dos Noviços que professarão no tempo do Vig. Prov, Antonio 
de S. Joseph: Felix de S. Joseph aos 2 de Março de 1755; Joseph da Naza- 
reth aos 27 de Abril de 1755; Thomas de Cantuaria no mesmo dia; Fran¬ 
cisco de S. Thomas no mesmo dia; Luis de S, Joseph para frade Leigo 
no mesmo dia; Joseph de Jesus Maria aos 3 de Junho de 1755; Manoel da 
Santíssima Trindade aos 20 de Junho de 1755; João da Nazareth aos 
8 de Septembro de 1755; Urbano de S. Filippe illigitimo para frade Leigo 
aos 27 de Maio de 1756. 


M. D., Goa 
Dainann 
Gin 
Chaul 

N. S. do Cabo 
N. S. do Pilar 



Taboa das eleicçoens que se celebrarão na Congregação intermedia 
no anno de 1755 aos 10 de outubro, sendo Vtg. Prov, e Presidente da dita 
Antonio de S, Jozeph, Ex-Dif. 

M D., Coa G: Jeronymo da Encarnação, com todos os votos. 

Damaun G: Antonio da Piedade, com cinco votos, 

Chanl ’ G: Manoel de N. S, da Guia, com sete votos, 

G: Nicolao de S. Francisco, com cinco votos, não 
foi confirmado pelo Presidente da ellelção. 

N. S, do Cabo 9; Paulo dá Trindade, com cinco votos, não con¬ 
firmado pelo Presidente da eleição por lhe fal¬ 
tarem as qualidades com que se deve conde¬ 
corar hum Prelado. 

N. S, do Pilar G: Antonio da Encarnação, com seis votos, 

Froc. da Prov.: Ex-Dif, Joachim de S- Clara, com cinco votos. 

M. N: Joachim de S. Joseph, com sette votos. 

Comm. dos Terc.: Daniel de S. Antonio, Ex-Dif., com cinco votos; 
não foi confirmado pelo Presidente da eleição, pelas cauzas que allegou, 
notorias a todos. 


Macao G: Joaquim da Conceição, Ex-Dif., 

Comm. das Religiosas: Manoel de S. Domingos, 

Taboa qos choristas que se ordenarão no triennio do Vig, Prov. Anto¬ 
nio de S, Joseph: Theodoro de N. S. dos Anjos, Diácono, Presbytero, com 
Arcebispo Dom. Ant, Taveira de Neiva Brum (all the foltowing ordina- 
tions were performed by the same Archbishop), ao 17 de Dez. e aos 26 do 
mesmo mez de 1755; Antonio de Jesus, M. O., Epist., 17 Dez, 1755, Anto¬ 
nio de S. Anna, Epist,, 17 Dez. 1755; Francisco da Encarnação, Idem; 
Marcelino de S. Joseph, M. O-, Epist., 17 Dez. 1755; Antonio d a Esperança, 
Epist,, 17 Dez, 1755; Joseph de S, Anna, M. 0., Epist. 17 Dez. 1755; Bento 
de S. Joseph, Idem; Domingos de S. Boaventura, Idem; Manoel da Trin¬ 
dade, Epist,, 17 Dez, 1755; João da Madre de Deos, M. 0.,i 17 Dez, 1755; 
Sebastião de S, Joseph, Idem; Francisco da Encarnação, Evang., 6 Jan, 
1756; Antonio de S, Anna, Idem; Antonio da Esperança, Idem; Joseph 
de S. Anna, Idem; Bento de' S. Joseph, Idem; Domingos de S. Boaventura, 
Idem; Antonio da Conceição, Epist., no mez de Septembro de 1756; Anto¬ 
nio do Livramento, Epist,, Evang., Sept. 1756; Antonio de Jesus, Evang,, 
Sept. 1756; Gregorio de S. Joseph, M. 0,, Sept, 1756;i Joseph de Nazareth, 
Idem; Joseph de Jesus Maria, Idem. , 

Taboa dos Religiosos que fallecerão neste triennio do Min. Prov. (sic) 
Antonio de S. Joseph, Ex-Dif.: Matheus da Conceição Diffinidor actual 
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falleceu neste Conv. da Madre de Deos aos 25 de Maio de 1754 e jaz na 
sepultura 14; o Ir, Leigo Luiz da Encarnação falleceu no referido Conv. 
aós 9 de Junho do mesmo anno e jaz na sepultura 3; o Ir. Leigo Felix da 
Trindade falleceu no mesmo Conv. aos 29 de Junho do mesmo anno e jaz 
na sepultura 15; o Ir. Leigo Manoel de S, Estevão falleceu no mesmo Conv. 
aos 24 de Jan. de 1755 e jaz na sepultura 16; Fortunato do Vencimento 
falleceu no referido Conv. aos 14 de Junho de 1755 e jaz na sepultura 13; 
Antonio de S, Luiz falleceu em o nosso Conv. de Damão aos 22 de Junho 
de 1755; Luiz da Conceição falleceu no banco de Quillemane aos 25 de 
Julho de 1755; Luiz de S. Boaventura, Ex-Dif. e Comm, das Missoens fal¬ 
leceu no Reino do Achem em o anno de 1755; Maurício da Conceição fal¬ 
leceu em a Costa de Bengala no anno de 1755; Eugênio da Purificação 
falleceu em Malaca no anno de 1755; Antonio da Anmmciação falleceu no 
nosso hospício de Rachol aos 4 de Maio de 1756 e está sepultado no Cap. 
do Conv. de N, S, do Pilar; Manoel da Assumpção falleceu em Portugal; 
Joseph da Assumpção falleceu em Portugal; o Ir. Leigo Francisco de Jesus 
Maria falleceu em Portugal, 
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. . «, ir . p rov que se celebrou neste Conv, da Madre do Deos 

r a °rt ifi de lan de 1757, em que presidio Manoel de Jesus Maria ('), 
Ex-Dif e P.» Immediato da Prov. do Apostolo S. Thomé , Comm. do S Of- 
ficio e vizitador Capitular desta nossa Prov,, em o qual Cap. sahio eleyto 
em Min, Provincial: 


Prov.: João de S. Catharina, Ex-Dif, 

Custos: Hleronymo da Encarnação. 

Difs.; Manoel da Guia, Joachim de S. José, 
Nicolao de S. Francisco, 


Antonio da Encarnação, 


ar. d., Goa 

G: 

Dmnaun 

G*. 

Diu 

G: 

Chanl 

G: 

N. 3, cio Caio 

G: 

N, 8, do Pihr 

G: 


Luís de S. Roza, Ex-Dif. 
Antonio da Salvação (®). 
João do Sacramento, 
Jozó de S. Antonio. 
Bcrnardlno de Scnna. 
Caetano de Jesus Maria. 


Proc, Geral: Felix da Nonciaçâo, Ex-Dif. 

M, N: António da Piedade. 

Comm. dos Terc: Faustino de S. José, Ex-Dif. 

Aos 5 de Março se fes a Congregação Capitular para os Conventos de 
Macao em que sahio eleito Comm. das Religiosas o Ex-Dif, Manoel do 
S. Domingos e em Guardiam do Conv. de Macao Ignacio de S, Thercza o 
por renuncia deste chmo., se ellegeo Rodrigo de S. Bernardo. 

Taboa dos Religiosos a quem sc derão Patentes ãe Pregadores neste 
triénio do Min. Prov, João de S. Catharina: Joachim de S, Anna, 25 Jan. 
1757; Theodoro de N. S. dos Anjos, Out, 1758; Antonio de S. Anna, 17 
Março 1759; Antonio da Conceyção, 17 Dez. 1758; Francisco de S. Anna, 
24 Out. 1759; Bento de S. Jozé nos fins de Outubro de 1759; Marcelino de 
S. Jozé, Idem; João de S. Anna, Idem! Sebastião da Madre de Deos, Idem; 
João da Madre de Deos, Idem; Francisco da Encarnação, 27 Março 1759, 



(>) In 1765 Manoel Ue Jesus Maria Was Redor of th® Church of Nagoa, Barde», 
Goa. 0. P. IX (1912) 87. 

(’) This Antonio da Salvação was a Portugucse ag lg apparont from a petitlon 
lie aent to the Klng to return to Portugal, to caro for hig slster, who was wllhout 
help. It was granted on 15 March 1744, Public Archives of Boa, Livro do Monções, 
117, 124. Wbether ho ever went, we do not know. Friars wcre not allowcd to go to 
Portugal without permisslon of the King. «Frades nlo vão para o Reino sem 
licenca d'El Rey*. MS, dd. 12 Feb, 1716, Liv, das Monç., 82,84; Fi‘ades da Madre de 
Deos não vâo para o Reino sem licença d’El Roy, MS, Liv. de Monç., 04,200, 


Taboa dos Religiosos a quem se derão patentes ãe Confessores neste 
triénio do Min. Prov. de João de S. Catharina: Dionizio de S. Jozé, 20 Jan. 
1757; Manoel de S, Damazo, Nov. 1757; Thomas do Monte do Carmo, 
Abril 1757; André de S. Maria, 5 Julho de 1758 por ter perdido o prior; 
Theodoro de N. S. dos Anjos, Out, 1758; Antonio de S. Anna, 17 Março 
1759; Hiacinto de Deos, 29 Julho 1759; Antonio da Conceyção, 2 Sept. 
1759; Francisco de S, Anna, 24 Out. 1759; Manoel de S. João Evan., no fim 
de Out. 1759; Bento de S. Jozé, Idem; Marcelino de S. Jozé, Idem; Mar- 
cellno da Vizitação, Idem; Antonio da Esperança, Idem; João de S. Anna, 
Idem; Antonio de Jezus, Idem; Jozé do Espirito Santo, Idem; Raymundo 
da Conceyção, Idem; Luis da Madre de Deos, Idem; Carlos de S. Antonio, 
Idem; Francisco da Encarnação, Idem, 

Tahoa dos Noviços que professarão no triénio do Min, Prov, João de 
S. Catharina: Joachim de S. Antonio, 11 Abril 1757; Joachim da Madre 
de Deos, 15 Jan. 1758; Nicolao da Purificação, 2 Fev. 1758; Luis de Jezus 
Maria para frade Leigo, 10 Fev. 1758; Stanislao da Natividade, 11 Set. 
1758; Manoel de S. Thereza, 15 Dez. 1759; Carlos de N. S. do Monte do 
Carmo e S. Rita, 15 Dez. 1759, 

Taboa dos Choristas que se ordenarão no triénio do Min, Prov. João 
de S. Catharina: (N. B. All the following Orders were administered by 
the Archbishop of Goa, Dom Antonio Taveira Neiva Brum) Antonio de 
S. Maria, Missa, 26 Março 1757; Antonio de Jesus, Idem; Antonio da Es¬ 
perança, Idem; Bento de S. Jozé, Idem; Domingos de S. Boaventura, Idem; 
Manoel de S. João Evangelista, Epist., 26-3-1757 e Evang. 1 Mayo, Missa 
3 dc Mayo, 1757; Antonio do Livramento, Missa, 27 Dez. 1757; Francisco 
da Encarnação, Idem; Marcelino de S. Jozé, Evang.,. 27 Dez. 1757; Joaquim 
da Madre de Deos, Epist,, 27 Dez. 1767; Joaquim da Senhora do Pillar, 
Idem; José da Assumpção, Idem; José da Nazareth, Idem; Antonio da 
Conceyção, Evang., 27 Dez. 1757; Marcelino de S, Jozé, Missa, 18 Fev. 
1758; João de S. Anna, M. O., Epist., 22 e 23 Set. 1758; Antonio da Con¬ 
ceição, Missa, 23 Set. 1758; Joaquim de S. Anna, Evang., 23 Set. 1758; 
Felix de S. José, Idem; José da Nazareth, Idem; Sebastião da Madre de 
Deos, Epist., 17 Dez. 1758; Jozé de Jesus Maria, Idem; João de S. Anna, 
Missa, 10 Março, 1759; Felix de S. Jozé, Idem; Jozé da Nazareth, Idem; 
Joachim do Pillar, Evang., 2 Set. 1759 e tomou de Missa em outro dia 
adiante no dito anno; Jozé da Assumpção, Evang., 2 Set. 1759; Sebastião 
da Madre de Deos, Idem; João da Madre de Deos, Idem; Jozé de Jesus, 
Idem; Manoel do Rozario, M. O., 2 Set. 1759; Thomas de N. S. dos Reme- 
dios, Idem; João da Nazareth, Idem; Joachim de S. Antonio, Idem; Joa¬ 
chim da Madre de Deos, Idem; Nicolao da Purificação, Idem; Stanislao 
da Natividade, Idem; José da Assumpção, Missa, 18 Nov. 1759; Sebastião 
da Madre de Deos, Idem; João da Madre de Deos, Idem; Jozé de Jezus, 
Idem. 





Taboa dos Religiozos que falecerão: Virissimo da Conceyção faleceo 
em o Conv. de Chaul ao V de Março de 1757 e nelle jaz sepultado; Fran¬ 
cisco do Rozario faleceo em Lxa (Lisboa) aos 24 de Março de 1757; o Ir. 
Leygo Jozé do Amor Divino faleceo em Mussambique aos 20 de Junho de 
1707- o Ir. Leygo Felix de S. Clara faleceo em Timor no anno de 1756; 
Daniel de S. Antonio, Ex-Dif., faleceo neste Conv. da Madre de Deos aos 
20 de Agosto de 1758 e jaz na sepultura 7.*; Lino de S, Antonio faleceo no 
Conv. do Filiar aos 20 de Março e nelle jaz sepultado no anno de 1759; 
Caetano de S. Roza, Ex-Dif,, P. 8 da Prov. faleceo aos 17 de Junho de 1759 
e jaz na sepultura 8.*; João do Sacramento faleceo ao l.° de Outubro de 
1759 e jaz sepultado no Cap. do Conv. de Dio; Manoel de S, Domingos, 
Ex-Dif. faleceo em Macao aos 28 de Outubro de 1759 e jaz sepultado no 

Conv, da dita cidade. 

Congregação Intermédia ( 3 ). 

M, Br, Qoa G: Valerio da Purificação, Ex-Dif., M.° Jubilado, 

Regente dos Estudantes. 

Dammn Q: Antonio da Salvação, 

Mau] G: Caetano de Jezu 3 Maria. 

Diti G: Antonio de S. Thereza, Ex-Dif. 

N. 8. do Cabo G: Bernardino de Senna. 

N, 8, do Pilar G: Felix da Annunciação, 

Proc, da Prov: Jozé do Espirito Santo, 

Comm. dos Terc: Guilherme de S. Thereza. 

M,N: André de S. Maria. 

Congregação Intermedia para Machao, G: Joachim de S. Roza. 
Comm. das Relig.: Francisco da Purificação, Ex-Dif. 


O The date is not glven, raost probably, howcver, the latter part of 1758. 


54) Provincial Chapter of 1160. 

Taboa do Capitulo Prov. que se celebrou neste Conv, da Madre de 
Deos de Goa aos 8 de Jan. de 1760 em que presidio Alexandre de N. S. do 
Bom Successo, ex-Custidoes de ambas as Províncias e vizitador Capitular 
desta Prov. em o qual sahio eleito em Min. Prov.: 

Prov.: Hieronimo da Encarnação. 

Custos: Antonio da S. Thereza, Ex-Dif. 

Difs.: Antonio da Salvação, Guilherme de S. Thereza, Caetano de 
Jesu Maria Jozé, Bernardino de Senna. 

M. D., Qoa G: Nicolao de S. Francisco. 

Dammn G: Jozé do Espirito Santo. 

Diu G: André de S. Maria. 

N. 8. do Cabo G: Nicolao da Madre de Deos, M.* em S. Theologia. 

N. 8. do Pilar G: Raymundo da Conceição. 

Futebol G: Antonio da Encarnação, Ex-Dif. 

Proc. Geral: Theodoro de N. S. dos Anjos. 

M. N: Hieronimo de Jesus Maria. 

Comm. dos Terc: Sebastião de S. Jozé, 

Aos 20 de Fev. se fez a Congregação Capitular para os Conventos de 
Macao, em que sahio eleito em Comm. das Religiosas o Ex-Dif. Felix da 
Annunciação (i) e em Guardiam do Conv. de Macao Joachim de S. Roza. 

Taboa da Congregação Intermedia que se celebrou neste Conv. da 
Madre de Deos de Goa aos 14 de Julho de 1761 em que presidio leronymo 
da Encarnação, Ex-Cust. e Min. Prov. desta Prov. da Madre de Deos em 
que sahirão eleytos as abaxos nomeados, 

G: Nicolao de S. Francisco, Ex-Dlf. 

G: Jozé do Espirito Santo. 

G: André de S. Maria. 

G: Nicolao da Madre de Deos, Lente em Theo- 
logla. 

G: Manoel da Annoneiada. 

G: Theodoro de N. S. dos Anjos. 


(i) «Feliz ab Aimuntlatione, Lusltanus, in Missione seu Conveutu Maca! uhi 
anno 1762 erat Superior, ac tantae auctoritatis, ut sua intercessione Gubenrn or 
Coloniae recesserlt a statuta ejectione Misslonariorum Propagandee qma non babe- 
tat — Kesl. Lusltanl.. E* MS 1«, m »-«■ 

Joannes EICCI O. F. M., Eieararchia Franclscana i» Smis, Wudiang, 19-3, **. 

Sll 


M. D., Qoa 
Damam 
Diu 

N. 8, do Cabo 

N. 8. do Pilar 
Rachol 



M. N: leronymo de Jesus Maria. 

Proc Geral: Raymundo da Conceição. 

Comm. dos Terc: e P.* da Confraria do Conv. de N. S. do Pilar: Sal¬ 
vador dos Santos. 

Guardiam do Conv. de N. S. dos Anjos de Macao: Manoel de S. Da- 
mazo; Comm. das Religiosas: Felix da Aimunclaç&o, eleitos aos 2 de 

Abril de 1762. 

Taboa dos Religiozos a quem se derão Patentes ãe Pregadores neste 
triennio de leronymo da Encarnação: Joachim. de S. Roza, 22 Fev. 1760; 
Antonio da Esperansa, 5 Março 1760;, Salvador dos Santos, 2 Out. 1761, 
João da Madre de Deos, 1761; Jozé de Jesus, 6 Nov. 1762; Antonio do 
Livramento, 11 Dez. 1762. 

Taboa dos Religiosos a quem se derão Patentes de Confessor geral 
neste triennio do Min. Prov. leronymo da Encarnação: Francisco de S. 
Rosa de Viterbo, 2 Fev. 1760; Joachim do Pilar, 8 Jan. 1761; João da 
Madre de Deos, 2 Abril 1761; José de Jesus Maria, 30 Out. 1762; Antonio 
do Livramento, 16 Dez. 1762. 

Taboa dos Choristas que se ordenarão neste triennio do Min, Prov. 
leronymo da Encarnação: (N. B. AU the following ordinations by Dom 
Antonio Taveira de Neiva Brum) Gregorio de S. Jozé, Epist, 15 Agosto 
1760; Manoel do Rozairo, Idem;, Thomas dos Remedios, Idem; Nicolao da 
Purificação, Idem; Estanislao da Natividade, Idem; Manoel de S. Teresa, 
M. O., 14 Dez. 1760; Carlos de N, S. do Monte do Carmo, Idem; Francisco 
de S. Thomas, Idem; Carlos de N. S, do Monte do Ca r mo, Epist., 18 Dez, 
1762; Francisco de S. Thomas, Idem; Manoel de S. Thereza, Idem; Grego¬ 
rio de S. Jozé, 18 Dez. 1762; Manoel do Rozario, Idem; Estanislao, Idem; 
Nicolao da Purificação, Idem; Carlos de N. S, do Monte do Carmo, Evang., 
20 de Dez. 1762; Francisco de S. Thomas, Idem; Manoel de S. Thereza, 
Idem; Manoel do Rozario, Missa, 21 Dez. 1762; Gregorio de S, Jozé, Idem; 
Nicolao da Purificação, Idem. 

Taboa dos Irmãos Noviços que professarão neste triennio do Min, Prov. 
leronymo da Encarnação: Jozé da Conceição, 21 Jan. 1760; Antonio de 
S. Quiteria, 18 Dez, 1760; Jozé da Madre de Deos, 18 Dez. 1760; Francisco 
de N. S. do Monte do Carmo, 28 Fev. 1761; Luis de S, Teresa, 2 Abril 1761; 
João Baptista de S, Anna, 22 Fev. 1762; Ricardo de S. Jozé, 20 Dez, 1762. 

Taboa dos Religiozos que falecerão: Paulo da Trindade faleceo em o 
Conv. de Chaul a 6 de Mayo 1760 e nelle jaz sepultado; João da Conceição 
faleceo no Morro de Chaul a 30 de Nov. de 1760 e nelle jaz sepultado; o 
Ir. Leigo Gonçalo de S. Cruz faleceo neste Conv, da Madre de Deos aos 6 


de Fev. de 1761 e jaz sepultado na supultum 8.*; o p.» da Prov. Antonio 
da Senhora falleceo neste Conv. da Madre de Deos aos 6 de Março de 1761 
e jaz sepultado na sepultura 5.“; Jozé da S. Thereza faleceo na Costa do 
Sul aos 21 de (?); o M.« em g, Theologia João de N. S. da Guia faleceo 
neste Conv. da Madre de Deos aos 3 de Abril de 1761 e jaz sepultado na 
sepultura 7."; o Ir, Leigo Manoel de S. Anna faleceo neste Conv. da Madre 
de Deos aos 20 de Abril de 1761 e jaz sepultado na sepultura 6.*; Bento de 
S, Jozé faleceo em o Conv. da Chaul aos 31 de Mayo de 1761 e nelle jaz 
sepultado; Hilário de S, Nicolao faleceo em os Rios de S cnna aos tantos 
de Nov. de 1760; o Ex-Dif, Manoel de N. s, da Guia faleceo neste Conv. da 
Madre de Deos aos 6 de Fev. de 1762 e nelle jaz sepultado na sepultura 8.'; 
o Ir. Leygo Paschoal da Conceição aos 6 de Março de 1762, esta sepultado 
na sepultura 11 ; Rodrigo da Assumpção faleceo na Missão de Janeeillo; 
Marcellino da Vizitação e S. Antonio faleceo em Ceilão. 


SIS 






55) Provincial Chapter of 1168, 

Taboa do Capitulo Prov. que se celebrou neste Conv. da Mad r e de Deos 
aos 23 de Jau. de 1763 em que prezedlo Nicolao da Conceição, Ex-Dif. da 
Prov. do Apostolo S. Thomé e vizitador Capitular desta nossa Prov. em o 

qual sahio eleito em Min,. Prov.: 

Prov..: Nicolao de S. Francisco, 

Custos: João de S. Catlmrina, Ex-Dif, P. e da Prov. cõ todos os votos. 
Difs,: Manoel da Annunciada com quinze votos; Nicolao da Madre de 
Deos, Lente era Theologia com desasete votos; André de S. Maria com 
desaseis votos; Jozé do Spirito Santo com desassete votos, 

M. D., Goa G: Jozé de Deos, com todos os votos. 

Damcnm G: Thomas dos Anjos, com todos os votos., 

m G: Raymundo da Conceição, com todos os votos, e 

pela renuncia do mesmo sahio Francisco de 
S. Roza de Viterbo com todos os votos. 

A. S. do Calo G; João das Chagas, Lente em Theologia, com 

todos os votos. 

N. 8. do Pilar G: Francisco de S, Boaventura com todos os vo¬ 

tos, 

Proc. Geral: Francisco da Encarnação com todos os votos. 

M. N: Bleronymo de J. M,, com todos os votos. 

Comm, dos Terc: Salvador dos Santos, com todos os votos. 

Rachol G: Theodoro dos Anjos, com todos os votos, 

Houve nomear por todo o Diffinitorio... das Capelas (?) Carlos de 
S, Antonio, 

Aos 7 mez de Abril de 1763 se celebrou a Congregação Capitular dos 
Conventos de Macao, em que sahio por Guardiam do Convento da Senhora 
dos Anjos Joachim de S. Roza e por Comm. das Religiosas Joachim de 
S, Jozé, Ex-Dif,, com todos os votos. 

Pauta dos religiosos que falecerão neste triennio do Min. Prov. Nicolao 
de S. Francisco; Nicolao da Madre de Deos, Lente em S., Theologia, actual 
DIffinidor faleceo neste Conv, da Madre de Deos aos 6 de Julho de 1763 
e jaz na sepultura 10." deste Capitulo no Convento; Joachim de Pillar fale¬ 
ceo aos tantos de Março de 1763 nos Rios ou partes de Monsse, (Mo- 
zamblque); o Ir. Leigo Vicente de S. Joachim faleceo aos 5 de Fev, de 
1764 e jaz na sepultura 12."; o Ex-Dif. Rodrigo de S> Bernardo faleceo na 
Missão de Queda em o anno de 1763; Vitoriano Peccador faleceo aos 24 


de Abril de 1764 e jaz na sepultura 13."; o Ir. Mestre e P. da Prov. Salva¬ 
dor da Conceição aos 16 de Mayo de 1764 e esta enterrado no Cap. na sepul¬ 
tura 3."; o Ir. Leigo Silvestre da Conceição faleceo aos 16 de Agosto de 
1764 e esta sepultado no Cap. deste Conv, na sepultura 14; Duarte de 
S. Maria faleceo em Madrasta, sendo Comm, das Missoens em o anno de 
1763; Agos tinh o da Conceição faleceo em Manilla no mesmo anno; Felipe 
de S. Thereza faleceo neste Conv. aos 16 de Março de 1765 e jaz sepultado 
na Cova 16.“; o P. e da Prov. Victorino da Madre de Deos faleceo aos 9 de 
Setembro e jaz sepultado na Cova 2.*; Paulino da Conceyção faleceo em 
Lisboa aos 25 de Setembro e jaz sepultado em Cova 23 do claustro de 
S. Pedro de Alcantara, foy no anno de 1764; Antonio de Madre de Deos, 
Procurador Geral da Prov, faleceu em Lisboa aos 8 de Outubro de 1764 
e jaz sepultado na Cova 24 do claustro de S, Pedro de Alcantara; o Ex-Dif. 
Faustino de S. Jozé, Comm. do S. Officio, faleceo no primeiro de Nov, 
de 1765 e jaz no Cap. do Conv. de Pillar; o Ir. Leygo Bernardo da Trin¬ 
dade faleceo neste Conv. e jaz na 3." Cova; Dif. actual José do Espirito 
Santo faleceo aos 6 de Dez, de 1765 no Morro de Chaul e nelle jaz sepul¬ 
tado. 

Pauta dos Religiozos que se ordenarão no triennio de Nicolao de 
S. Francisco: Antonio de S. Quiteria, Jozé da Madre de Deos, Francisco 
de N. S, do Monte do Carmo, Luis de S. Thereza, João Baptista de S, Anna, 
Ricardo de S. Jozé; todos se ordenarão de quatro graos de Menores aos 
18 de Setembro de 1763 com Dom Antonio Taveira da Neiva Brum, João 
de Nazareth, Joachim de S, Antonio, Joachim da Madre de Deos, Antonio 
de S. Quiteria, Jozé da Madre de Deos, Francisco de N. S. do Monte do 
Carmo, Luis de S. Thereza tomarão ordens de Epist, aos 30 de Nov. de 
1763 com o mesmo Primas; e também tomarão ordens de Evang. os mes¬ 
mos Irmaons e juntamente Thomas de N, S, dos Remedios aos 4 de Dez, 
do dito anno com o dito Senhor, Thomas de N, S, dos Remedios, João de 
Nazareth, Joachim da Madre de Deos, Joachim de S, Antonio, Estanislao 
da Natividade, Francisco de S. Thomas, Manoel de S. Thereza, Carlos de 
N. S. do Monte do Carmo tomarão ordens de Missa aos 17 de Dez. do 
mesmo anno com o dito Sr. Primas. Patrício de S. Jozé, Francisco de 
S, Jozé tomarão todos os graos de ordens Menores com o mesmo Sr, Pri¬ 
mas aos 24 de Fev. de 1765. Antonio de S, Quiteria, Jozé da Madre de Deos, 
Francisco de N. S. do Monte do Carmo, Luis de S, Thereza tomarão ordens 
de Missa com o dito Sr. aos 2 de Março de 1765, João Baptista de S, Anna, 
Ricardo de S. Jozé, Francisco de S. Jozé tomarão ordens de Epist, no 
mesmo dia com o mesmo Sr, Primas, João Baptista de S. Anna, Ricardo 
de S. Jozé, Francisco de S. Jozé tomarão ordens de Evang. com o mesmo 
Sr. Primas aos 23 de Março de 1765. Francisco de S. Jozé tomou ordens 
de Missa com o mesmo Sr. Primas aos 18 de Agosto de 1765. Jeronimo 
de S. Maria da Victoria tomou ordens menor no Bispado de Macao antes 
de vir ser Religiozo, Joachim Jozé de S. Anna, Manoel de S. Estanislao, 
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Jacinto da Conceyção, Raphael do Senhor Jesus dos Desamparados, Anto- 
nio de S. Jozé de Ribamar, Antonío de Lisboa, Lourenço da Madre de 
Deos, João de Capistrano, Pedro de Alcantara, Jozé de N. Senhora, Auto. 
nio de S. Vicente, Bento de S. Antonio, Anastacio de S. Anna tomarão 
todos Ordens menores aos 15 de Setembro de 1765 com o mesmo Sr. Pri¬ 
mas. 

Pauta dos Religiosos a quem se derão Potentes ãe Pregador no mesmo 
triénio: Jozé de Nazareth, 8 de Abril 1763; Jozé da Assumpção, 28 Nov. 
1763; Felix de S. Jozé, 23 Jan. 1765; Carlos de S. Antonio, Comm, dos 
Terceiros, 20 Julho 1764; Manoel de S. Thereza; Carlos de N. S. do Monte 
do Carmo, 

Pauta dos Religiosos a quem se derão Patentes de Confessor geral no 
mesmo triénio: Jozé de Nazareth,. 8 Abril 1763; Jozé da Assumpção, 25 
Nov. 1763; Felix de S, Jozé, 23 Jan. 1765; Manoel de S. Thereza, 9 Nov. 
1765; Manoel do Rozario, 15 Dez. 1765; João de Nazareth, 9 Dez 1765; 
Ambrozio da Piedade, 29 Dez, 1765. 


Taboa dos Noviços que professarão neste triennio de Nicolao de 
S. Francisco: Manoel de S. Jozé e N, S. do Desterro, 28 Out. 1763; Jozé 
de S. Francisco para frade Leigo, 7 Abril 1764; Hyronimo de S. Maria da 
Victoria, 20 Mayo 1764; Francisco de S, Miguel para frade Leigo 20 Mayo 
1764; Patricio de S. Jozé, 29 Set. 1764; Jozé de S. Anna para frade Leygo, 
13 Junho 1764; Joaquim Jozé de S, Anna, 28 Abril 1765, vindo na Missão 
com os mais abaxo que são todos 14; Manoel de S, Stanislao, Jacinto da 
Conceyção, Antonio de S, Jozé de Ribamar, Rafael do Senhor Jesus dos 
Desamparados, Antonio de Lisboa, Laureano da Madre de Deos, João de 
Capistrano, Pedro de Alcantara, Jozé de N. Senhora, Antonio de S. Vi¬ 
cente, Bento de S, Antonio, Anastacio de S. Anna, Jozé de S, João Bap- 
tista para Frade Leygo (all made their professim 28 April 1765) que 
todos são... que veyo do Reyno. Antonio da Purificação ... 1766; Luiz 
de S, Jozé aos 6 de Set. (?) do 1766; Jozé de S. Joaquim para frade Leigo 
aos 6 de Set. (?) de 1766. 

Pautta das eleiçons que se celebrarão nesta Congregação intermedia 
feita aos 14 de Julho de 1764 em que prezldio Nicolao de S. Francisco, 
Exi-Dif. e Min. Prov. desta Prov. da Madre de Deos de Goa e sahirão 
eleitos: 


M. D. Goa 

damaun 

Diu 

N. 8, do Gabo 
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G: Joaquim da Conceição, Ex-Dif,, com todos os 
vottos, 

G: Thomas dos Anjos, com todos os vottos. 

G: Antonio da Piedade, com todos os vottos. 

G: Heronimo de J, M,, com sete vottos. 


N. S. do Pitar G: Francisco de S, Boaventura, comi todos os 
vottos, 

Iiac ^ G: Bernardino de Senna, Ex-Dif,, com todos os 

vottos, 

M. N: Theodoro da Senhora dos Anjos, com todos os vottos. 

Proc. Geral: Francisco da Encarnação, com todos os vottos. 

Item se declara para M. 8 jubilado João das Chagas. 

Aos 16 de Abril de 1765 se celebrou a Congregação dos Conventos de 
Macao e sahio eleito em Guardiam do Conv. da Senhora dos Anjos de 
Macao: Manoel de S. Damazo; Comm. das Religiosas do Mosteiro de 
S. Clara: Francisco da Purificação, ambos com todos os vottos, 
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56) Provincial Chapiér of 1166. 


fâboa do Gap. Prov. que se celebrou aos 7 de Fev, de 1766 em que 
presidio Mo da Madre de Deos (O, Ex-Cust, Ex-Prov, Immediato da 
Prov, do Apostolo S. Thomé e Viz, Capitular desta nossa da Madre de 
Deos em que sahio segunda vez eleyto em Min., Prov. João de S. Catlia- 
rína, Ex-Dif., Ex-Cust., P.« de ambas as Províncias, com onze vottos: 

Custes; Bemardino de Senna, Ex-Dif,, com 12 votos, 

Pife: João das Chagas, M. 8 jubilado em S. TheoL, com todos os votos; 
Thomas dos Anjos, com 15 votos; Antonio da Piedade, com 11 votos; Theo- 
rloro de N. S. dos Anjos com todos os votos, 

G: Antonio da Salvação, Ex-Dif. 

G: Francisco de S. Rosa de Viterbo 
G: Thomas de N. S. dos Anjos. 

G: André de S, Maria Ex-Dif. 

G: Sebastião da Madre de Deos, 

G: Francisco Xavier de S. Anna. 

Proe. Geral: Jozé de Jesus Maria. 

Contra, das Terc: leronimo de Jesu Maria. 

M. N: Francisco da Encarnação, Vig, do Choro jubilado, 

Todos a sima com todos os votos, Nomeose por todo o Diffinitorio 
Comm. das Capellas: Jozé de Nazareth. 

Aos 7 de Abril de 1766 se celebrou o Capitulo dos Conventos de Macao 
e sahlo eleyto em Guardiam do Conv. de N, S. dos Anjos da mesma cidade 
Manoel de S. João Evangelista (*) e Comm, das Religiosas Joaquim da 
Conceição, Ex-Dif., ambos com todos os votos. 

Declarou-se, que pela renuncia que fez o Ex-Dif. Antonio da Salvação 
sahio eleito em Guardiam da Madre de Deos Joaquim de S. Roza. ' 

Pauta dos Religiosos que fallecemo neste triennio do Min. Prov, João 
de S, Catharina: Aos 22 de Mayo em o nosso Conv. de Damão Indo para 


M. D., Goa 

Dsmãun 

Dití 

X, 8. do Cabo 
X, S. do Pilar 
Rachai 
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Dio; falieceo Sebastião de S. Jozé em o anno de 1766; aos 18 de Jan, de 
1767 falieceo neste Conv. da Madre de Deos de Goa, Joaquim de S. Anna 
e jaz sepultado na sepultura 5.“; aos 11 de Março falieceo João de S. Anto¬ 
nio neste Conv. da Madre de Deos e jaz sepultado n a sepultura 8.", 0 anno 
foy de 1767; aos 11 de Março falieceo em Cochym vindo de Macao- Joa¬ 
quim de S. Jozé, Ex-Dif. esta sepultado em Vaypim (a) 0 anno foy o de 
1767; aos 3 de Fev, de 1767 falieceo em o Morro de Chaul, Manoel do 
Rosário; aos 10 de Fev, de 1768 falieceo neste Conv, da Madre de Deos 
o M.° em Theologia Francisco de S, Agostinho e jaz sepultado n a sepu-1- 
tura 3,"; Em o anno de 1768 em o Morro de Chaul Carlos do Monte do 
Carmo e S. Rita; aos 24 de Abril de 1768 falieceo neste Conv. da Madre 
de Deos Jozé de S. Antonio e jaz sepultado na sepultura 5.“, falieceo neste 
anno de 1768 aos 23 de outubro Jozé de S. Joaquim e jaz na sepultura 7 
deste Conv. da Madre de Deos; Ignacio de S. Jozé em Timor; Miguel das 
Chagas falieceo aos 6 de Dez. de 1768 neste Convento da Madre de Deos; 
Ignacio de S. Jozé falieceo em a Iaua (?) (:), 

Pauta da Congregação celebrada aos 18 de Nov. de 1767: ■ 

G: Sebastião da Madre de D-eos. 

G: Francisco Xavier de S. Anna, 

G: Thomas do Carmo. 

G: João da Madre de Deos. 

G: Nicolao da Purificação, 

G. Joaquim da Guia, Ex-Dif, 

Proc. Geral: João de Nazareth. 

M, N. e Pr-es, do Corro: Francisco da Encarnação, 

Comm. dos Terc. e P. 8 da Confraria: Joaquim de S, Clara. 

Pauta dos Noviços que professarão neste triennio de João de S. Catha¬ 
rina: Antonio do Amor Divino, 31 Dez, 1766; Antonio de S. Dlogo, 14 
Mayo 1767; Francisco de Assis, 22 Sept. 1767; Joaquim de Jesus Maria 
7 Jan, 1768; Miguel da Assumpção, 26 Out. 1768; Antonio de N S do 
Amparo, 1 Jan, 1760. 

Pauta dos Religiosos a quem se derão patentes de Confessores, sendo 

f PH Pr °i^ í â0 d ! Sj Catharil,a: Carlos de N. S. do Monte do Carmo e 
S, Rita, 15 Fev. 1767; Francisco de S. Thomas, 18 Fev, 1767; Francisco 
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de S. Jozé, 14 Sept, 1767; Nicolao da Purificação, 29 Nov. 1767; Esta- 
nislao da Natividade, 29 Nov. 1767; Luis de S. Thereza, 29 Nov. 1767; 
Francisco do S. Tliomas, 7 Mayo 1768; Francisco de S. Jozé, 13 Out, 1768; 
Gregorlo de S. Jozé, 7 Out. 1768. 

Pauta dos Religiosos a quem se derão patentes ãe Pregadores: Nico¬ 
lao da Purificação, Nov. 1767; Bstanislao da Natividade, 22 Nov, 1767; 
kuiz de S. Thereza, 29 Nov. 1767; Francisco de S. Thomas, 23 Out.; João 
Baptista de S. Anna, 23 Out. 

Pauta dos Religiosos que se ordenarão neste triennio de João de 
S. Catharina: Antonio da Purificação, Luiz de S. Jozé, Francisco de Assis 
tomarão Ordens Menores; Jeronlmo de N. S. da Victoria, Raphael do 
Senhor Jesus dos Desamparado», Bento de S. Antonio ordens de subdiacono 
e Diácono; Ricardo de S, Jozé, Jozé de S. João Baptista de S. Tliome 
tomarão Ordens de Missa com Dom Antonio Taveira da Neiva Brum, 
Arcebispo. Com o mesmo Senhor tomou ordens de Missa leronimo de N.’ 
S, da Victoria aos 10 de Março de 1768; tomarão ordens de Presbitero 
Rafael do Senhor Jesus dos Desamparados, Bento de & Antonio e de sub¬ 
diacono Lauriano da Madre de Deus, Pedro de Alcantara, Luiz de S, Jozé 
de Ribamar todos com o Primas; Tomou ordens de subdiacono Patrício de 
S, Jozé também com o Arcebispo. 

Das Religlozas do Mosteiro de Macao que fallecerâo neste triennio: 
A Madre Joanna do Sacramento falleceo aos 7 de Abril de 1766; Aos 17 
de 1767 trasmigia desta para a melhor vida a M.° Boaventura da Concei¬ 
ção; aos 14 de Dez. de 1767 transetea para melhor vida a M.°, digo aos 
5 de Jan. recebeu mortal orde a M.' Soror Catharina dos Serafins; aos 27 
de Dez. do mesmo anno de 1767 acabou em paz a M. R, M,° Abbadeça 
Soror Maria da Natividade. 

Aos 19 de Abril de 1768 se celebrou a Congregação dos Conventos 
de Macao e sairão eleytos em Guardiam do Conv. Jozé de S. Anna e em 
Comm. do Mosteiro Joaquim da Conceição, Ex-Dif, ambos com todos os 
votos. 


57) Provincial Chapter <of 1769. 


Taboa do Cap. Prov, que se celebrou aos 26 de Fev. de 1769, em que pre¬ 
sidio Antonio de Padua, M.° em S. TheoL, Deputado do S. Officio, Exa¬ 
minador Synodal, da Prov. do Apostolo S. Thomé e Visit. Capitular desta 
nossa da Madre de Deos em que sahio eleito em Min. Prov. Bernardino de 
Sonna, ex-Cust, e Comm., do S, Officio, com dezasseis votos, por constar 
o Cap. de 17 vogaes. 

Custos: Thomas de N. S. do Carmo, com 17 votos, 

Difs.: Valeiro da Purificação, M.« em S. TheoL, Deputado do S Offi¬ 
cio, Ex-Dif.; com 16 votos; Joaquim de S, Roza, com 16 votos; Francisco 
de S. Anna com 16 votos; Francisco da Encarnação, Vig. do Choro jubi¬ 
lado, com 16 votos. 

G: Theodoro de N. S, dos Anjos, Ex-Dif. 

G: Antonio do Livramento, 

G: Francisco de S„ Boaventura 
G: João de Nazareth 
G: João de S. Anna. 

G: João de Madre de Deos(i), 

Proc, Geral: Sebastião da Madre de Deos e Comm, das Capellas. 

Comm. dos Terc: Manoel de S. Thereza. 

M. N. e Pres. do Conv: Gregorlo do S. Jozé. 

Juiz da Sepnda Instancia da Prov. do Apostolo S. Thomé, o M.‘ S 
TheoL, Deputado do S. Officio e Dif. actual Valeiro da Purificação. 

Comm, das Religiozas do Conv. de S. Clara de Macao: Thomas dos 
Anjos, Ex-Dif, 

Vig, do Choro do Conv. da Madre de Deos: Francisco de N. S. do Monte 
do Carmo. 

Aos 23 de Abril de 1769 se celebrou a Congregação Capitular do Conv. 
de Macao em que sahio eleito Guardiam do Conv, com todos votos Jozé 
de S, Anna. 
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Aos 14 de Out. de 1770 se fez eleyção de Guardiam do Conv. de N., S. 
dos Anjos de Dia pella morte do Guardiam do dito Conv. Francisco de 
S. Boaventura e sahio eleito em Guardiam do mesmo Conv. Iacyntho de 
Deos cõ todos os votos. 

Aos 19 de Abril de 1771 pella renuncia que fez o Ex-Dif. Theodoro 
de N. S. dos Anjos de Comm. das Freiras sahio eleito em Com®, das Frei¬ 
ras do Conv. de S. Clara de Macao José de S, Anna com todos os votos. 

Pauta dos Religiosos que se ordenarão no triennio do Min, Prov. Ber- 
nardino de Senna: Antonio de N, S, do Amor Divino, Joaquim de J. M. J., 
Antonio de N. S. do Amparo, Antonio de S. Anna tomarão Ordens Meno¬ 
res o Miguel da Assumpção tomou os dous últimos graos e a prim, ton¬ 
sura e dous graos tomou com o Bispo de Miranda aos 8 de Set, de 1769. 
Antonio do Amor Divino tomou de subdiacono aos 10 de Set. de 1769; 
Joaquim José de S. Anna, Antonio de S. Vicente, Antonio da Purificação 
e Francisco de Assis tomarão Ordens de Subdiacono e Diácono; Laureano 
da Madre de Deos e Pedro de Alcantara tomarão Ordens de Diácono aos 
17 de Set. de 1769, Manoel de S. Estanislao, Jacynto da Conceição, Anto¬ 
nio de S. José de Ribamar, Patrício de S. José, Luiz de S. José de Riba¬ 
mar tomarão Ordens, os quatro primeiros de subdiacono, diácono e Pres- 
bytero e Luiz de S. Jozé de Ribamar tomou de Diácono e Presbytero, 
todos com Dom Antonio da Nelva Brum aos 23 de Set. de 1769, Pedro dé 
Alcantara tomou Ordem de Presbytero, João de Capistrano de Subdiacono, 
Anastacio de... Subdiacono aos 31 de Março de 1770, todos com o mesmo 
Arcebispo. José de S. Anna, Antonio de S. Diogo tomarão Ordens me¬ 
nores aos 8 de Julho de 1770; os mesmos tomarão ordens de Subdiacono 
aos 18 do mesmo mez; Antonio do Amor Divino, João de Capistrano, 
Anastasio de S. Anna tomarão ordens de Diácono aos 22 do mesmo mez; 
José de S. Anna, Anastasio de S. Anna, Antonio da Purificação, Fran¬ 
cisco de Assis, Antonio do Amor Divino tomarão ordens de Presbytero 
aos 25 do mesmo mez, todos com o Dom Antonio Taveira Brum. Joaquim 
Jozé de S, Anna, Antonio de S. Vicente, Antonio de S. Diogo tomarão 
Ordens de Presbytero aos 23 de Fev. de 1771 com o mesmo Arcebispo, 
Laureano da Madre de Deos tomou Ordens de Presbytero aos 14 de Julho 
de 1771 com o mesmo Arcebispo. João de Capistrano tomou ordens de 
Presbytero aos (?) de Set. de 1770 com o mesmo Arcebispo. 

Pauta dos Religiosos que se derão Patentes de Pregador no mesmo 
triénio i Raphael do Senhor Jesus dos Desemparados, 6 de Março 1769; 
Bento de S, Antonio, 6 de Março 1769; Ricardo de S, Jozé,, 6 de Março 
1769; Antonio de S. Quiteria, 5 Março 1769;, Francisco de N, S. do Monte 
do Carmo, 5 Março de 1769; Jozé da Madre de Deos, 12 Set, 1769; Luiz de 
S. Jozé de Ribamar, M.« da Reparação, 12 Set. 1769; Antonio da Purifica¬ 
ção, M.» da Reparação, 12 Nov. 1769; Patrício de S. Jozé, 12 Nov. 1769; 
Laureano, 8 Jan, 1770; João de Capistrano, 12 Abril 1771, 


Pauta dos Religiosos a quem se derão patentes de Confessor Geral no 
mesmo triénio; José da Madre de Deos, 12 Set. 1769; Antonio de S. Quite¬ 
ria aos tantos de Out. 1769; Raphael do Senhor Jesus dos Dezemparados, 
,3 Fev. 1770; Francisco de N. S. do Monte do Carmo, Vig. de Core, 28 
Nov. 1770; Joaquim da Madre de Deos, 28 de Nov. 1770; Ricardo de S. Jozé, 
28 Nov. 1770; Luiz de S. Jozé de Ribamar, M.“ da Reparação, 28 Nov. 
1770; Antonio da Purificação, M. c da Reparação, 28 Nov. 1770; Bento do 
S. Antonio, 9 Fev. 1771. 

Pauta dos Religiosos que professarão no triénio de Bernardino de 
Senna: Antonio de S. Anna,, 26 Julho 1769; 

Pauta das eleiçoens que se celebrarão nesta Congregação intermedia 
aos 22 de Abril de 1770 em que prezidio o Min. Prov. Bernardino de Sena 
e sahirão eleitos: 
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G: Sebastião da Madre de Deos, cõ seis votos, 

G:, Antonio do Livramento, cõ todos os votos, 

G. Francisco de S. Boaventura, cõ todos os votos, 
G: Estevão de S. José, cõ todos os votos. 

G: Manoel de S. Thoreza, cõ seis votos, 

G: Caetano de J, M. X, Ex-Dif,, cõ seis votos. 


M. N. e Pres. do Conv: Gregorio de S, Jozé cõ todos os votos. 
Proc. Geral: André de S. Maria, Ex-Dif., cõ seis votos. 
Comm, dos Terc: Antonio da Esperança, cõ seis votos. 


Macao G: Thomas dos Anjos, Ex-Dit, cõ seis votos. 

Comm. das Religiosas do Mosteiro de S. Clara de Macao: Theodoro 
de N, S. dos Anjos, 

Aos 14 de Out, de 1770 se fez eleição de Guardiam do Conv, de N. S. 
dos Anjos de Dio pella morte do Guardiam do dito Conv. Francisco' de 
S. Boaventura e sahio eleito em Guardiam do mesmo Conv. Jacyntho de 
Deos cõ todos os votos. 







58) Provincial Ohapterof 1T1%. 

pauta do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv. da Senhora May 
de Dera aos 9 de Fev. de 1772 em o qual presedio João do Spirito Santo (i) 

Ex-Díf., Comm, do S. Officio da Província de Bardes e vizitador geral e 

ndla sahio eleito em Min. Prov, Valerio da Purificação,, Lente jubilado, 
Regente dos Estudos, Ex-Dif., Deputado do S. Officio com 17 votos. 
Custos: Antonio da Encarnação,. Ex-Dif,, com 17 votos. 

Difs.: André de S. Maria, Ex-Dif., com 17 votos; Estevão de S. Jozé, 
com 17 votos; Sebastião da Madre de Deos, com 17 votos; Antonio do 
Livramento, com 16 votos. 

M. D., Goa G: Francisco da Encarnação, Ex-Dif. 

Damaun G; Theodoro de N. S. dos Anjos, Ex-Dif. 

Dm G: Heronimo de Jesus Maria 

N, S. do Cabo G: João das Chagas, M." Jubilado, Ex-Dif. 

.V. S. do Pilar G: João de Deos. 

Rachol G: Antonio da Esperança. 

Proc, Geral: Joaquim da Madre de Deos. 

Comm. dos Terc: Felix de S. José 
M. N: Thomas da Senhora dos Remédios. 

Juiz da Segunda Instancia da Prov. do Apostolo S. Thomé; Sebastião 
da Madre de Deos, Dif, 

Comm.. das Relig. do Mosteiro de S, Clara d e Macao: Joaquim da 
Conceição. 

Macao G: Gregorio de S. José. 

Vig. do Coro do Conv. da Madre de Deos: José de N. Senhora. 

Pauta dos choristas que profeçarão no triénio do Min. Prov, Valerio 
da Purificação: Antonio de Jesus Maria, Leigo, 14 Fev, 1772; Francisco 
da Natividade, 26 Set. 1772; Jorge da Madre de Deos, 3 Nov, 1772, de 
idade 29 anos; Manoel da Piedade, da idade de 18 anos, no mesmo dia; 
José de N. S. dos Prazeres, de idade de 18 anos, no mesmo dia; Francisco 
de Paula, 4 Nov. 1773; Antonio de Padua, 4 Nov. 1773; Clemente Alexan¬ 
drino da Incarnação, 4 Nov. 1773; José de S. Joaquim, 4 Nov. 1773; Diogo 
de N s. do Aygate (?), Leigo, 4 Nov, 1773; Francisco de S„ João Bap- 
4 ^ ov ' ® an Í6l de N. S. da Piedade, Leigo, 30 Nov. 1773; 
Felipe Neri da Penha de França, 12 Mayo 1774; Luis de S. Rita, 12 
M&yo 1774; Bo&ventura das Chagas, 12 Mayo 1774. 
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Pauta dos choristas que se ordenarão neste triénio do Min, Prov. 
Valerio da Purificação: José de N, Senhora, Missa; Joaquim de J. M, J., 
Diácono, 19 Sept. 1772; Francicsco dos Remedios, M, 0.; José da Expec¬ 
tação, M. 0., 8 Sept. 1772; Joaquim de J, M. J., Missa, 18 Sept 1778; 
Antonio do Amparo, Epist., 18 Sept, 1773; Francisco dos Remedios, Idem; 
José da Expectação, Idem; Gregorio da Madre de Deos, M. 0., Epist.; 
Antonio do Amparo, Diácono, 18 Sept. 1774; Antonio de S. Anna, Sub’ 
diácono, 18 Sept. 1774; Francisco de N. S„ dos Remedios, Diácono, 18 Sept. 
1774; Jorge da Madre de Deos, Frosbytero, 1775;, José da Expectação,' 

1 li’5» 

Pauta dos Religiosos a quem se deo Patente de Confessor no triénio 
do Mm. Prov, Valerio da Purificação: Thomas de N. S. dos Remedios 25 
Feu, U72; Patrício de S. José, 23 Fev. 1772; Laureano da Madre de Deos, 

o P f nClSC ° ^ ASSÍS ’ 27 MarS0 1772; A ^ tasi0 da & Anna, 

i„ ° U Í'. 1772: José de S ‘ Anna ' 29 0ut -1772; Antonio de S. Diogo, 29 Out. 
1772 ; Miguel da Assumpção, 29 Out, 1772; Joaquim de S. Antonio, l Nov 
1772; Manoel de S. Estanislao, 18 Dez. 1772; João de Capistrono, 13 Jan. 
ind; Antonio de S, José de Ribamar, 4 Set. 1773. 

Pauta dos Religiosos a quem se deo Patente de Pregadores neste triénio 
de Valerio da Purificação: Anastasio de S, Anna, 29 Out., 1772; José de 
S, Anna, 29 Out. 1772; Antonio de S, Diogo, 29 Out., 1772; Miguel da 
Assumpção, 29 Out. 1772; Manoel de S. Estanislao, 18 Dez. 1772; Anto¬ 
nio de S, José de Ribamar, 4 Out. 1773. 

Pauta das eleiçoens que se fizerão na Congregação que se celebrou 
neste Conv, da Senhora Mãy de Deos aos 28 de Agosto d e 1773 na qual 
presídio Valerio da Purificação: 

M, D Goa G: Francisco da Encarnação, Ex-Dif., Vig. do 

Coro Jubilado, com todos os votos. 

Damaun G: João de Nazareth.com todos os votos., 

Diu G: Antoni ° da Piedade, Ex-Dif., com todos os votos. 

N. 8. ão Cabo G: João das Chagas, Ex-Dif., M.“ Jubilado, com 

todos os votos, 

N. S. do Pilar G: Patrício de S. Jozé, com todos os votos. 

11(101101 G: Antonio da Esperança, com todos os votos. 

M. N. e Pres. do Conv: João da Madre de Deos, com todos os votos. 
Pioc. Geral: João Baptista de S. Anna com todos os votos. 

Comm, da Ordem Ter, de Pilar:. Felix de S. Jozé com todos os votos. 

Congregação ãe Macao ao 1 de Abril de 1774: Guadiami do Conv. do 
Macao: Gregorio de S. José; Comm. das Religiosas: Joaquim da Conceição. 



Pauta dos religiozos que falecerão no triénio do Prou, Valerio da 
Purificação: Mortinho de N. S. do Monte do Carmo faleceo no morro de 
Chaul aos 20 de Feuereiro de 1772; Ex-Diffinidor Miguel da Senhora 
(Madre) de Deus faleceo neste Convento (M. D, Dauglm) aos 9 de Junho 
de 1772; Antonio da Madalena faleceo neste Convento aos 18 de Setembro 
do 1773’ Diffinidor actual Esteuão de S. José faleceo neste Convento aos 
13 de Janeiro de 1773; Manoel de S. Damaso faleceo uindo de Macao aos 
2 i de Abril de 1773; A madre Maria de Tharesa Luiza faleceo em Macao 
no aimo de 1773; Falecerão no anno de 1771 em Macao a M, Rachel de 
S, Anna, M. e Coleta da Vera Cruz, a M. e Catherina de Deus; M. a Angela 
faleceo no anno de 1773; no mesmo anno faleceo Ignacia do Espirito 
Santo; Ex-Custodio, Antonio de S. Thereza faleceo neste Convento aos 
18 de Julho de 1773; Ex-Diffinidor Francisco da Purificação faleceo em 
Macao aos 22 de setembro de 1773; Francisco de S. José faleceo no Sul 
na cidade de Hydermagor (-); P, c da Prov. Hironimo da Encarnação fale¬ 
ceo aos 25 de Mayo de 1773; P.° da Prov. Bernardino faleceo aos 4 de 
Outubro de 1773; Manoel da Annunciada faleceo em o mesmo dia; M. e 
Gracia de S. Jozé faleceo no mesmo anno em Macao; Antonio de 
S. Diogo faleceo aos 22 de Junho de 1775 em o Convento de Dio; Ambrozio 
da Piedade faleceo aos 8 de Feuereiro de 1775, uindo de Dio faleceo no Mar. 
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59) Provincial Chapter of 1715. 


Pauta do Capitulo Prouincial que se celebrou neste Convento da Madre 
de Deus aos 17 de Feuereiro de 1775 em o qual presidio o P." Mestre Jubi¬ 
lado e Ministro Provincial Valerio da Purificação. 


Prov: André de S. Maria. 

Custos: Francisco da Encarnação. 

Defs: Bernardino de Senna, João das Chagas, João da Madre d e Deus, 
João de Nazareth. 
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G: Antonio da Purificação; P. e M. N. Francisco 
de Assis. 

Gi João Baptista de S. Anna. 

G: Ex-Dííin, Antonio de Livramento, 

G: Nicolao da Purificação, 

G: Francisco de S. Thomas. 

G: Joaquim José de S, Anna (i). 


Procurador Geral: o Vigário de Coro, José de N, Senhora. 

Comm. dos Terceiros: Antonio da Esperança, 

Juiz da Segunda Instancia da Provinda do Apostolo S. Tíhomé; 
Francisco da Encarnação. 


Macao Gl de S. Anna; Comm. das Religiosas de 

S. Clara: Theodoro de N. S. dos Anjos. 

Pauta das eleições do Capitulo intermedia que se celebrou aos 19 de 
Agosto de 1776 que prezidio André de S. Maria, ex-Dif. e Ministro Prov. 
e sahirem eleitos: 

G: Francisco de Assis; P. e M. N.; Joaquim de 
S. Anna. 

G: Thomas de N. S. dos Anjos (Ex-Dif.). 

G: João Baptista de S, Anna. 

G; Ricardo de S, Jozé. 

G: Francisco de S, Thonm 
G: Nicolao da Purificação. 

Proc, Geral: O Vigário do Coro, José de N. Senhora. 

Comm. dos Terceiros: Antonio da Esperança. 
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C) On 18 April 1804 Laurentius a Comitibus de Calepsio appointed Theodoro 
de N. S, dos Anjos, Visitor of the St, Thomas Provlnce and if he were impeded 
Francisco de Assis, and if the latter too were impeded Joaquim José de S. Anna . 
This was during the period the Religious were cut off from Rome and resortcd 
under the Nuntius at Lisbon, 




Capitulo intermedia do Convento de Macao que se celebrou neste Con¬ 
vento da Madre de Deus aos 8 de Abril de 1777 em que salitrem eleitos: 


Em Guardiam do Convento de N.' S. dos Anjos de Macao o ex-Dif. 
Joaquim da Conceição. Em Commtoario das Religiosas do Mosteiro de 
S, Clara: Theodoro de N. S. dos Anjos. 


Taboa dos choristas que professarão no triénio do Ministro Prov. 
André de S. Maria: Caetano de S. Thereza ao primeiro de Janeiro de 1776; 
Àntonio da Madre de Deus aos 25 de Março de 1777; José de S. Roza aos 
8 de Junho de 1777; Francisco de S, Anna aos 9 de Dezembro de 1777; 
Thomé da Purificação aos 22 de Dezembro de 1777, 

Taboa dos choristas que ordenarão no triénio do Min. Prov. André de 
S. Maria: ordinarão-se de presbíteros Antonio do Amparo e Francisco de 
N. S. dos Remedios; ordinarão-se de Menores Manoel da Piedade e José 
dos Prazeres aos 28 de Mayo de 1775, todos cõ o Sènhor Arcebispo Dom 
Frei da Assumpção e Brito, 


Taboa dos Religiosos a quem se deo patente de Confessores neste trié¬ 
nio do Ministro Prov, André de S. Maria: aos 19 de feuereiro de 1775 deo 
patente de confessor a Joaquim José de S. Anna; aos 22 de Abril de 
1775... a Jaeyntho da Conceição; aos 28 de Março de 1776... a José de 
N, Senhora; aos 28 de Março... a Pedro de Alcantara; aos 28 de Março 
de 1776... a Antonio do Amor Divino; aos 28 de Março de 1776... a Joa¬ 
quim de Jesus Maria José; aos 12 de Nouembro de 1776... aos Antonio de 
N, S. do Amparo, Francisco de N. S, do Amparo, José da Expectação, 
Jorge da Madre de Deus. 


Taboa dos Religiosos a quem se derâo patentes de Pregadores neste 
triénio do Ministro Prov. André de S, Maria; aos 22 de abril de 1775 pas¬ 
sou patente de Pregador aos Joaquim José de S. Anna, Jaeyntho da Con¬ 
ceição, Pedro de Alcantara, Antonio de S. Vicente. 


Taboa das Religiosas que falecerão neste triénio de André de S. Ma¬ 
ria: Faleceo no Mosteiro de N, Madre S, Clara em Macao Madre Ignacia 
de S. Rita; faleceo Madre Joanna Baptista; faleceo Madre Maria de Jesus; 
faleceo Madre Antonia de...; faleceo Madre Izabel da Madre de Deus 


Taboa dos Religiosos que falecerão neste triénio do Ministro Prov 
André de S. Maria: faleceo neste Convento da Madre de Deus o ex-Dlff 

De ”“ “ 7 & Mars ° de m!; <*»• 

Tmt' 8 * Je “ “** M «* M Betembrc 

Lute I a r 7 ~ “ re de Meo Frei 

Lute to S. José «o» 28 to Dszcmlro * 1775; faleceo neste Convento da 


Madre de Deus o Irmão Leigo Antonio do Menino Jesus aos 4 de Janeiro 
de 1776; faleceo neste Convento da Madre de Deus o Irmão Leigo Manoel 
de S. Antonio aos 16 de Janeiro de 1776; faleceo neste Convento o Irmão 
leigo Dionisio da Natividade aos 21 de Fevereiro de 1776; faleceo em T ana 
Luis de S, Tereza aos 25 de Fevereiro de 1776; faleceo neste Convento da 
Madre de Deus o ex-Diff, Guilherme de S. Tereza aos 10 de Setembro de 
1776, faleceo neste Convento da Madre de Deus o ex-Diff. Antonio da 
Salvação aos 14 de Setembro de 1776f faleceo no Convento de Dio Tho- 
mas de N. S, dos Remedios aos 3 de Agosto de 1776; faleceo em Portu¬ 
gal Nicolao de S. Francisco; faleceo emi Portugal Manoel de S„ Estanislao; 
faleceo neste Convento da Madre de Deus Igmacio de S. Tereza aos 31 de 
Janeiro de 1776 (sic); faleceo neste Convento da Madre de Deus o ex-Cus- 
todio Francisco da Portiuncula aos 2 de Junho de 1777; faleço neste Con¬ 
vento da Madre de Deus o Mestre em S. Theologia, Deputado do S. Offlcio 
e P. e Imediato Valerio da Purificação. 



60) Provincial Ohapter of 1118. 

Pauta do Capitulo Provincial celebrado aos 25 de Janeiro de 1778 
em que presidio Luís da Madre de Deus (i) P.' Immediato da Provinda 
áií Apostolo S, Thomé. 

Prov: Francisco da Encarnação, 

Custos: Caetano de S. Maria, » 

Defs.: Antonio da Esperança, Nicolao da Purificação, Francisco de 
S Thonias ( 2 ), João Baptista de S. Anna. 

G: Francisco de Assis. 

G: Richardo de S. José. 

G: Joaquim de S. Anna. 

G: Luis de S. José de Ribamar. 

G: Antonio do Amor Divino, 

G: José dAssumpção, 

M. N: José de N. Senhora, 

Proc, Geral: Joaquim de Jesus Maria José. 

Coram, dos Terc; Antonio de S. Quiterla. 

Macrn G: Jacinto da Conceição; Comm, das Religiosas: 

José de S. Anna. 

Dezistio 0 Custodio e sahio eleito 0 Leitor Jubilado Luis de S. José 
de Ribamar. 

Congregação intermedia celebrada aos 18 de Agoso de 1779. 

M - ^ 0(í G: Antonio da Purificação. 

Damaun G: Joaquim José de S. Anna. 

TFL r ( p/ r ,lÍ U í Mad f de Reua ms Rector oí Reis Mws (Bardez) in 1760. 
a , n ^3 rnoí ír T Mam> M He was the Iasí Pranciscan Rector of Guirim 
id '' C ° £,r , A ' 2j - In an 01(1 MS of the year 1765 the following occurs' 

A Igreja das duas Provindas Ponda e Zambauty foi consagrada a S Arm» 
pelo \icercy Manoel de Saldanha de Albuquerque (1758-65). Bile a fundou a expen- 

Semíidade ?dend ta f 7 fff 0 ® de S> Franciso ° a primeira Missa com La 

, administrarem a sua christandade a deixarão ao Ordinário 

otd fl G re"fun N d a ou C 1SVs 5?" COmPreheMm 03 * c£2 

Altar Religioso ? 

I, 303. * ° ndá N ° vas Conquistas, Goa) cfr. SALDANHA, 

ha v , Z . R ' e FrâT1ClSC0 dG S - Th ° mas cfl ' meer SMAN, The Franciscans in Bom- 

m 


M. D„ Goa 
Damaun 
Dm 

N. is. âo Cabo 
N, 8, do Pilar 
Rachai 


G: José de Nazareth ( 3 ), 

G: José da Assumpção. 

G: João das Chagas. 

G: João de Capistrano. 

M. N: João de Deus, 

Procurador: José de N. Senhora. 

Comm. dos Terc: Richardo de S. José. 

Foi declarada nulla a eleição do Mestre dos Noviços e sahio eleito 
Francisco de Assis, Desistirão Joaquim José de S. Anna e João das Chagas 
e sahirao eleitos Guardião de Damão Antonio do Amor Divino, para 0 
““ de S * Ama * Fu S io R1 cardo de S. José e sahio Joaquim 

Macao G: Jacült0 d a Conceição; Comm.: José de S. Anna, 

F™Zf° a ft NOVÍeOS qUe profemrão neste “0 do Ministro Prov, 
luancisco da Encarnação: José do Bom Jesus aos 19 de Julho de 1778* 

íi' J r° Sé a ° S 12 d6 Mai ° de 1778;i Josó da P^ação aos 4 dé 

? tT? dE Madre de DeUS: Joa « uim da PIedadfi ; Manoel 
de Jesus Maria, Irmão Leigo; José do Espirito Santo; José de Jesus Maria* 

Conceição. & ^ da AnuCiasão; d * 

Taboa dos choristas que se ordenarão no triénio do Ministro Prov. 
Francisco da Encarnação,, com 0 Ex,m° Senhor Dom: Francisco da Assump ’ 
ção e Brito: Antonio de S. Anna, Evang. e Missa; Francisco d a Nativi- 
dade, Epist Evang. e Missa; Antonio de Lxa (Lisboa), Idem; Antonio 
e Padua, M. 0,, Epist.,, Evang.,, Missa; José de S. Joaquim) Idem; Manoel 
da Piedade, Epist., Evang,, Missa; José dos Prazeres Epist., com 0 Bispo 
de Coohin; Francisco de Paula, M. 0., Epist., com 0 dito;. Clemente Ale¬ 
xandrino da Encarnação, M. 0„ Epist., Evang, Missa.; Luiz de & Rita, 
M, 0„ Epist, com 0 dito, Evang, Missa; Felipe Neri da Penha de França 
M. 0. com 0 dito; Boaventura das Chagas, M, O, com 0 dito, Subdiacono;’ 
Caetano de S. Thereza, Idem; Antonio da Madre de Deus, M, O. com 0 
dito; Jozé de S, Roza, Idem;, Francisco de S. Anna, Idem; Thomé da Purl- 
rifieação, Idem; Jozé do Bom Jesus, Idem,; Antonio de S. Jozé, Idem. 


( 3 ) In his report, dd. 23 Jan. 1789, Jeronymo de Jesus Maria José O. F. M, 
writes: «Das partes do Norte tem esta Provinda duas Missoens nas terras do Marata 
a saber Chaul e Moito, nas quaes existe em Cliaul José de Nazareth de idade de 
69 annos, em 0 Morro Francisco de S. Anna de idade de 33 annos nas quaes Missoena 
tem feito os filhos desta Provinda distintos progerssos...» 


Diu 

N, S. âo Cabo 
N. 8 . do Pilar 
Rachol 



Patentes de Pregador e Lentes do tempo do nosso Ministro Prov. 
Francisco da Encarnação; Antonio do Amparo, Pregador; Francisco dos 
Remedios, Pregador; Pedro de Alcantara, Leitor de Felozofia; José da 
Expectação, Pregador; Antonio de S.. Anna, Pregador; Francisco da Nati¬ 
vidade, Pregador; Manoel da Piedade, Pregador; José dos Prazeres, Pre¬ 
gador; José de S. Joaquim, Pregador. 

Pauta dos Religiozos que falecerão neste triénio; Ex-Dif, Felix da 
Nuciação morreo em Lisboa e jaz em S. Caetano; Jozé da Madre de Deus 
faleceo na cidade de Porto em Portugal; Raimundo da Conceição, Ex- 
-Guardiam faleceo no Convento de N. S. do Pillar aos 10 de Feur. de 1778 
e jaz no Capitulo do dito Convento; André de S. Maria, Ex-Diff. e P." 
Immediato faleceo neste Conv, da Madre de Deus aos 23 de Março de 
1778 e jaz no Capitulo do Conv. na Sepultura 14; João de S,. Catherina 
ex-Diff., Pro. P. c da Prov., faleceo neste Conv. da Madre de Deus aos 5 
de Abril de 1778 e jaz no Capitulo do dito Conv. na Sepultura 4; o Comr 
missario dos Terceiros Antonio de S, Quiteria faleceo neste Conv. da 
Madre de Deus aos 19 de Julho de 1778 e jaz no Capitulo do dito Conv. 
na Sepultura 8; ex-Diff. Luis de S, Roza faleceo no Conv. de Dio aos 4 
de Julho de 1778 e jaz no Capitulo do dito Conv.; Dlonizio de S. Jozé fale- 
ceo no Conv. de Dio aos 6 de Julho de 1778 e jaz no Capitulo do dito Con¬ 
vento; Pedro de Alcaatra faleceo neste Conv. da Madre de Deus aos 10 
de Abril de 1779 e jaz no Capitulo do dito Conv. na Sepultura 9; o Ir. 
Leigo Antonio de Jesus Maria faleceo no Conv. de Damão aos 20 de Março 
de 1779 e jaz no Capitulo do dito Convento; ex-Diff. Antonio do Livra¬ 
mento faleceo liindo para o Reino; Jorge da Madre de Deus faleceo em 
Mossabique; João das Chagas, Leitor Jubilado, ex-Diff, faleceo neste 
Convento da Madre de Deus aos 10 de Dezembro de 1779 e jaz no Capitulo 
do dito Convento na Seputura 14; o Ir. Leigo Amador da S.. Cruz faleceo 
neste Conv. da Madre de Deus aos 10 de Mayo de 1780 e jaz no Capitulo 
do dito Conv, na Sepultura 3; o Irmão Leigo Mathlas de Jezus faleceo 
neste Conv, da Madre de Deus aos 20 de Agosto de 1780 e jaz no Capitulo 
do dito Conv. na Sepultura 4. 

Religiosas que falecerão neste triénio: a R, Madre Soror Rosa de 
Jesus; a M, R. M. e ex-Abadeça Soror Vicente de S, Jeronimo; a R. M.' 
Soror Francisca das Chagas; a R. M.' Jozefa de S. Francisco faleceo 
em 1780. 


61) Provincial Ohapter of 1181. 

Pauta do Capitulo Prov. celebrado aos 4 de Janeiro de 1781 em que 
prezidio o P.° Immediato Francisco da Encarnação. 

Prov: António da Purificação (!), 

Custos: Joaquim José de S, Anna, 

Defs: Luis de S. José de Ribamar, José da Assumpção, Antonio do 
Amor Divino, Francisco de Assis. 

G: Nicolao da Purificação, ex-Dif, 

G: Hieronimo de Jesus Maria José. 

G: João Baptista de S. Anna, ex-Dif. 

G: Francisco dos Remedios, 

G: José de N. Senhora, 

G; João de Capistrano. 

M, N: Joaquim de Jesus Maria José. 

Procurador: Antonio de S, Anna. 

Comm. dos Terc: José de Nazareth. 

Comm. das Freiras: Antonio da Esperança. 

Macao G; Patrício de S. José. 

Desistio o P.' Guardião da Madre de Deus e sahio eleito José de 
Nazareth e em Comm. dos Terceiros Manoel de N. s, da Piedade, 

Congregação intermedia que se celebrou aos 11 de Abril de 1782 em 
que sahirão eleitos os seguintes: 

G: Joaquim de Jesus Maria José. 

G: Hieronimo de Jesus Maria. 

G: João Baptista de S, Anna, ex-Dif, 

G: Francisco dos Remedios, 

G: José de N. Senhora, 

G: Antonio de S. José de Ribamar ( 2 ), 

G: Gregorio de S, José; Comm!. das Freiras: José 
de S. Anna. 


(’) He later worked in the Diocese of Nanking, China. J. RICCI, 0. F. M, 
HierarcUa Franciscana in Sínis, Wuchang, 1929, 240. 

(’) Luiz de S. José de Ribamar was appointed one o£ the Examinadores Syno- 
daes of the Archdiocese of Goa on. 7 Dec. 1784. GOMES CATÃO, 344. He was 
Governor of the Diocese of Cochln from 1799 to 1803. NAZARETH, Mlínts Lusita¬ 
naSj II, 107. 
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M. D. } Goa 
Damaun 
Viu 

N. S. do Calo 
N. S. do Pilar 
Rachol 
Macao 


M. D.j Goa 
Damão 
Dm 

N. 8. do Gabo 
N. S. do Pilar 
Rachol 


M. N: João de Capistrano. 

Froc. Geral: Antonio de S, Arma, 

Comm. dos Terc: José de Nazareth. 

Taboa dos Noviços que professarão neste triénio do Prov. Antonio- da 
Purificação: João de N, Senhora,- 24 de Junho de 1781; Geruasio do Spirito 
Santo, 16 de Dec, de 1781; o Ir. Leygo Antonio de Jesus Maria José aos 
2 de Março de 1782; Agostinho da Conceição, 31 de Março de 1782; José 
da Natividade, 6 de Dec. de 1782; José da Virgem Maria, 21 de Dec, de 
1782; Antonio de S, Maria, 16 de Abril de 1783. 

Taboa dos Frades que se ordenarão no tempo de Antonio da Purifica" 
ção: Francisco de Paula, Presbítero; Boaventura das Chagas, Diácono; 
Felipe da Penha de França, Subdiacono; José de Jesus Maria,, Idem; Lou- 
renço da Madre de Deus, M. O.; Joaquim, da Piedade,, Idem; Vicente da 
Annunciação, Idem; Domingos da Conceição,, Idem; Boaventura das Cha¬ 
gas, Presbítero; José de Jesus Maria, Subd.; Felipe da Penha de França, 
Diácono... Felipe da Penha de França, Presbítero, aos 21 de Dec, de 
1782 com Dom Manoel de S. Catherina, Bispo de Cochin e Governador do 
Arcebispado de Goa; José de S. Maria, Diácono; José do Spirito Santo, 
Idem; Antonio da Madre de Deus, Subd. e Diac.;, Francisco de S. Anna, 
Idem; José do Bom Jesus, Idem; Gervasio do Spirito Santo, M, O.; José 
do Bom Jesus, Prebistero; José de Jesus Maria,, Idem; José do Spirito 
Santo, Idem; Caetano, Diácono; Antonio da Madre de Deus, Idemi; José 
de S. Antonio, M. O,, Subd.; Thomé da Purificação, Subdiacono; José de 
S. Roza, Idem; Caetano de S, Thereza, Presbítero; Antonio da Madre de 
Deus, Idem; Francisco de S. Anna, Diácono; Thomé da Purificação, Idem; 
(the last two priests and the two deacons received Orders) com o Senhor 
Bispo de PeMm D, Fr. Alexandre de Gouveia, 

Patentes de Pregadores, Lentes e Confessores que se derão no tempo 
de Antonio da Purificação j Passarão-se Patentes de Confessores aos P.' a 
Manoel da Piedade e José dos Prazeres. 

Taboa dos Religiozos que falecerão neste triénio de Antonio da Puri¬ 
ficação: Faleceo o Difinidor actual José da Assumpção e está sepultado 
em S. Domingos de Mosambique aos 17 de Mayo de 1781; Faleceo o 
Ir. Leygo Antonio da Virgem Maria aos 15 de Outubro de 1781 e jaz sepul¬ 
tado na sepultura 5,’; Faleceo Bernardino de Sena aos 15 de Março de 
1782 e jaz sepultado no Capitulo do Conv, da Madre de Deus na sepultura 
2.*; Faleceo o nosso P.« Immed, Francisco da Encarnação aos 15 de Agosto 
de 1782 e jaz no Cap, deste Conv, na sepultura 12; Faleceo Antonio de 
Lisboa na viagem indo para o Portugal; Faleceo José de S. Quiteria, Leygo, 
neste Conv. da Madre de Deus aos 2 de Outubro de 1782 e jaz sepultado 
na sepultura 8.*; Faleceo Gervasio do Senhor S. Christo a 2 de Feuereiro 
de 1783 e jaz no Cap. deste Conv. na sepultura 11.*; Faleceo Thomas dos 


Anjos, ex-Dif., aos 21 de Mayo de 1783 e jaz na sepultura 3.“: Faleceo 
Domingos de S, Boaventura neste Conv. aos 8 de Junho de 1783 e jaz no 
Cap, na sepultura 3.«; Faleceo Manoel de S. Thereza aos 25 de (?) de 
1783 e jaz na sepultura 14; Faleceo Ricardo de S. Jozé aos 6 de Feuereiro 
de 1783 em Mosambique, 


62) Provincial Chapter of 118b. 

Pauta do Cap. Provincial celebrado aos 14 de Janeiro de 1784 em 
que prezedio Antonio de Padua, Vizitador Geral e Religioso observante. 

Prov: Luis de S. José de Ribamar, Leitor Jubilado, 

Custos: Jeronimo de Jesus Maria José. 

Defs: Antonio de S. José de Ribamar, João de Capistrano, Joaquim 
de Jesus Maria José, Antonio de S. Anna, 

M. D,,Goa G: 

Bamaun G: 

Diu Gi 

N. 8. do Galo G: 

N. 8. do Pilar G: 

Hosp. de Raclwl G: 

M. Ni Thomas de N. S. do Carmo. 

Proc. Geral: José de Bom Jesus, 

Comm. dos Terc.: Francisco dos Remedios. 

Desestio o P,° Guardião do Conv. do Pilar e sahio eleito Joaquim de 
S, Antonio e para Guardião de Dio sahio Antonio de S. Vicente. 

Comm. das religiozas de Macao: Theodoro de N. S. dos Anjos; G. Gre- 
gorio de S. José, 

Comm. dos Terceiros do Pillar: José de S. Joaquim. 

Congregação intermedia para Macau que se celebrou aos 4 de Mayo 
de 1785 em que sahirão eleitos os seguintes: G: Patrício de S. Jozé; Comm. 
das Religiosas: Theodoro de N. S. dos Anjos. 

Congregação intemedia pelos Conventos de Goa , feita no Convento 
de N. S. do Cabo aos 4 de Dezembro de 1785. 

M. G.j Goa 
Diu 

Damam 

N. 8. do Pillar 
N. 8. do Cabo 
Rachol 


( l ) «Também em Rachor (Baichur in the present Diocese of Bellary, staffed 
by English Franciscans) tem esta Provinda huma nova Missão dada por Sua Ex. 1 ™ 
Rev. m (Ârohlíshop of Goa) que foy tambera dos Padres da Companhia na qual 
se acha Fr, José de S. Joaquim». Rcport of Jeronymo de Jesus Maria José OFM„ 
1789. 


G: Thomas do Carmo, 

Gi Jozé de S, Joaquim (i). 
G: Francisco da Natividade. 
G: Francisco de S. Thomas. 
G: Antonio da Esperança. 

G: João cia Madre de Deus. 


Francisco de Assis, 

Francisco da Natividade. 
Joaquim de S. Antonio, 
Antonio do Amor Divino. 
Caetano de Jesus Maria José. 
João da Madre de Deus, 


M. N; José de Nazareth, 

Proc. Geral: Caetano de Jesus Maria. 

Comm-, dos Terc: Jozé da Expectação, 

Taboa dos Noviços que professarão: Francisco Jozé da Conceição aos 
17 de Jan, de 1784; Locianno Antonio da Conceição aos 2 de Junho de 
1784 e juntamente João da Sacra Familia para Leigo; Fernando de S, An¬ 
tonio aos 26 de Dezembro de 1784 e juntamente Pedro de N, S. das Dôres 
para Leigo; João da Raynha dos Anjos profeçou .para Leigo aos 19 de 
Março de 1785; Antonio da Pureza aos 19 de Junho de 1785; Joaquim de 
S. Thereza de Jezus profeçou para leigo aos 22 de Out. de 1785; Domingos 
de N. S. das Sete Dores aos 27 de Nov. de 1785 e Antonio do Nascimento 
para leigo no mesmo dia; João de N. S, do Carmo aos 25 de Jan, de 1786. 

Taboa dos Nouiços que professarão no tempo do Min. Prov. Jeronimo 
de Jesus Maria José: Antonio de N. S. da Graça aos 8 de Setembro de 
1787; Thomas de Jesus Maria José aos 5 de Setembro de 1788. 

Taboa dos Frades que se ordenarão no tempo de Luis de S. Jozé de 
Ribamar, Min, Prov.: Francisco de S. Anna aos 4 de Julho de 1784 com 
Dom Fr, Manoel de S„ Catherina, Presbítero j de Presbítero Thomé da 
Purificação; de Diácono José de S. Roza; de subdiacono Vicente da An- 
nunciação e Joaquim da Piedade aos 24 de Setembro de 1785 com o mesmo 
Arcebispo; de Menores José da Virgem Maria aos 2 de outubro de 1785 
com o dito Senhor; de Presbítero José de S. Roza, de Diácono Vicente da 
Annunciação e Joaquim da Piedade; de subdiacono José da Virgem Maria 
com o Sr. Dom Fr, Amaro, Bispo de Mossambique aos 17 de dezembro de 
1785; de Presbítero Joaquim da Piedade e Vicente da Annunciação; de 
Subdiacono Lourenço da Madre de Deus e Domingos da Conceição;, de 
Menores Domingos de N, S. das Sete Dores com o Senhor Dom Fr. Amaro, 
Bispo de Mossambique aos 8 de Janeiro de 1786; de Diácono Domingos da 
Conceição com Dom Fr. Manoel de S. Catherina ao primeiro de Abril de 
1786; de Presbítero Domingos da Conceição com o Sr. Arcebispo aos 11 de 
Junho de 1786; de Diácono Laurenço da Madre de Deus com o Sr. Arce¬ 
bispo aos 24 de Setembro de 1786; de Presbítero Lourenço da Madre de 
Deus com o mesmo Arcebispo m 14 de Janeiro de 1787; de Diácono José 
da Virgem Maria com o mesmo Arcebispo aos 14 de Janeiro de 1787. 

Taboa dos Religiosos que se ordenarão no tempo de Jeronimo de 
Jesus Maria José sendo Min. Provincial:, de Presbítero José da Virgem 
Maria com o Arcebispo aos 22 de Setembro de 1787; de Subdiacono Domin¬ 
gos da Senhora das Sete Dores com o mesmo Ex.m° Senhor aos 22 de 
Setembro de 1787; de Menores Francisco da Conceição e Luciano da 
Conceição com o mesmo Ex.m» senhor;, aos 20 de setembro de 1788 se 
ordenou de Diácono Domingos de N, S, das Sete Dores com o mesmo 
Ex.® 0 Senhor; aos 21 do mesmo mez e ano tomarão ordens menores Jozé 
da Natividade e Agostinho da Conceição com o mesmo Ex,ia° Senhor; 
aos 4 do mesmo mez e era (iater additton:, Janeiro de 1789) tomarão 
ordens de Epist. e Evang, seguintes Jozé d a Natividade, Agostinho da 

m 

22 




Conceição, Antonio da Conceição, Luciano da Conceição e de Presbítero 
Domingos da Senhora das Sete Dores. E tomarão os ditos orde a com 
O Ex.m» Sr. Dom Pr. Manoel (*), Religioso Agostinho; aos 26 do dito 
me? c era o supra tomou ordem de Diácono Agostinho da Conceição e 
a tomou com Dom Fr. Manoel de S. Caterina Arcebispo Primas deste 
Continente; Septembro de 1789: aos 19 de este mes se ordenarão de Pm- 
bitero Agostinho da Conceição; aos 20 do mesmo mes tomarao Ordens 
Menores os seguintes: Antonio de S. Maria, Antonio de N. S. da Pureza, 
Antonio de N, S. da Graça, Tliomas de Jesus Maria José, Todos se orde¬ 
narão com o Arcebispo Primas Manoel de S. Catherina. 

Patentes de Pregadores, Lentes, Confessores ç[ue se derão no tempo 
do Ministro Luis de S. Jozé de Ribamar: Passarão-se patentes de Confes¬ 
sores e Pregadores aos Francisco de Paula, Jozé de Jesus Maria, no Ir. 
Fr. Francisco de Paula só se deu Patente de Pregador; Passara-se patente 
de pregador e confessor no José do Bom Jesus; passara-se patente de pre¬ 
gador e confessor a Boaventura das Chagas; passarão patentes de preg. e 
confess. aos Felipe de N. S. da Penha de França, Hyacinto (?) de S. Ritta, 
Antonio da Madre de Deos,... da Purificação, Francisco de S. Anna, e 
Choristas Laurenço da Madre de Deus, Domingos da Conceição; Passa¬ 
rão-se patentes de confessores aos Felipe de N. S. da Penha de França, 
Luis da Madre de Deos, Thomé da Purificação, Francisco de S, Anna; pás- 
sou-se patente de Confessor ao Ir. Fr. José do Spirito Santo. 

Taboa dos Religiozos que falecerão no trtennio do Min. Prov, Luis de 
S. Jozé de Ribamar: faleceo o ex-Dif, Joaquim da Conceição aos 21 de 
Setembro de 1784 em Macao; faleceo a M.° Anna Maria da Santa Trindade 
faleceo o Chorista Fernando de S. Antonio aos 7 de Março de 1785 e jaz 
sepultado no Capitulo do Conv. da Madre de Deos n a sepultura 7.“; faleceo 
o Ir. Leigo Leandro da Madre de Deos ( 3 ) aos 9 de Maio de 1785 e jaz 
sepultado no Capitulo do Conv, da Madre de Deos na sepultura 8.‘; fale¬ 
ceo a R. M. Justa e a R, M.° Vicencia do Amor Divino; faleceo Jozé de 

S. Anna .em Mergui (■*); faleceo José dos Prazeres em Mossambique 

aos 13 de Julho de 1786 e jaz sepultado na Capela mor do Conv, de N. P, S. 
Domingos em Mossambique, 

Taboa dos Religiosos e Religiosas que falecerão no tempo de Hyero- 
nimo de J. M. J., Ex-Custodio e Ministro Provincial: faleceo em o Morro 
de Chaul Jeronlmo da Senhora da Victoria e veyo noticia do seu faleci¬ 
mento aos 8 de Septembro de 1787; faleceo em Mossambique Luiz da 


(’) Dom Manoel de Jesus Maria, 0. E. S. A., Bishop of Mylapore. 

(’) Br. Leandro was very skilled in medicine. Concerning his stay at the 
Peshwas' Court in Poona and what he was able to do for the Church in Thana cfr. 
P, PISSURLENCAR, Um Frade Capucho na Corte de Punem, B. I. V. G., 1934, no 
21, 1-28; MEERSMAN, The Franclmns in BomUy, 159, 190, 195. 

(<) Mergui, the name by which we know the most Southern district of British 
Burma with its tom Burmese call the town Beit. HOBSON-JOBSON, 434. 


Madre de Deus e veyo a noticia aos 14 d e Sept. de 1787; faleceo em Lisboa 
Francisco da Madre de Deos e veyo a noticia aos 21 de Sept. de 1787, 
sendo Procurador Geral da Província; faleceo Antonio da Piedade em ó 
Conv. de Damão e veio a noticia aos 7 de Jan. de 1788; faleceo neste Conv. 
da Madre de Deos Antonio da Encarnação aos 18 de Junho de 1788; fale¬ 
ceo em Chaul Antonio do Amor Divino e veio a noticia aos 19 de Setem¬ 
bro de 1788; faleceo neste Conv. da Madre de Deos o Ir. Leigo Antonio 
do Nascimento aos 19 de Agosto de 1789. 





63 . Provincial Chapter of 1181. 


Pauta do Cap, Prov. celebrado aos 2 de Março de 1787 em que pre- 
zedio Dom Pr. Manoel de S. Catherlna, Arcebispo de Goa, Reformador das 
Religioens e Reformador por Authoridade Apostólica de manda do Senhor 
Núncio de Portugal, aceita nesta Prov. e em virtude desta determinação 
elegeo e nomeou em Provincial ao N, M. R. P, Fr, Jeronimo de J. M, J., 
ex-Custodio. 

Custos: Antonio da Piedade, ex-Dif. 

Defs.: Caetano de J. M. J, Thomas do Carmo, Antonio d a Senhora 
Esperança, Francisco de S. Thomas, ex-Dif. 

M. D., Goa Gs Antonio de S. José de Ribamar, ex-Dif. 

Darnawn G: Francisco de Assis, ex-Dif. 

Di u G: Joaquim de J, M. J., ex-Dif. 

N. 8. do Pilar G: José de Nazareth, 

N. 8. do Cabo Gi Antonio do Amparo. 

■rmM G: José de S. Anna e por renuncia João de Capís- 

trano, ex-Dif. 

Macao G: Gregorio do S. José. 

M, N: José da Expectação. 

Proc. Geral: Francisco d a Natividade. 

Comm, dos Terc: José de S, Joaquim, 

Comm, das Freiras de Macao: Joaquim José de S. Anna, ex-Custodio, 


64 ) Provincial Chapter o} 1190. 

Pauta do Cap. Prov. celebrado aos 15 de Março de 1790 em que preze- 
dio Dom Fr. Manoel de S. Catherina, Arcebispo de Goa, Reformador das 
Religioens, Reformador por authoridade Apostólica de mandado do Senhor 
Núncio de Portugal e aceita nesta Província e em vertude desta determi¬ 
nação elegeo e nomeou em Provincial ao Thomas de N. S, do Carmo, 
ex-Custodo. 

Custos: João da Madre de Deos, ex-Dif. 

Defs.: Luis de S. José de Ribamar, Francisco de Assis, Antonio de 
N. S. do Amparo, Francisco da Natividade, 

G: José de N, Senhora. 

G: João de S, Anna G). 

G: Francisco de S. Anna. 

G: Francisco Xavier de S, Anna, ex-Dif. 

G: Vicente da Annunciação, 

G: Antonio da Esperança, ex-Dif. 

M. N: Theodoro de N. S. dos Anjos, ex-Dif. 

Proc. Geral: Philipe Ncri da Penha de França, 

Comm. dos Terc: Francisco de S. Thomas, ex-Dif. 

Comm. das Freiras dc Macao: Francisco de N. S. da Flor de Rosa. 


Macao G: Luis de S. Rita. 

On the last page the follmíntf two notices occur: 

1) O Sino grande deste Conv, da Madre de Deus sagrou o Senhor 
Byspo Custodio do Pinho (2), Byspo de gerapally e fello o frei Manoel da 
Trindade sendo Guardiam do mesmo Convento na era de 1690, 

2) Memória para os Vindouros, Os dous Mauzoleos ou Padroens que 
estão na capella mór ex parte Evangelii obra magistra e singular o Ir. 
Frei Simão de Jesus Maria sendo actualmente Min Prov. a mandou fazer, 
anno Dni. 1725, 

Hoje 3 de Fev. 1731. F. Th. 


(!) Regarding the efforts this João de S. Anna made to return to Thana after 
the Mahrattas were in possession, cfr. MEERSMAN, The Rrancisoans 1» Bombay, 
160, 195. 

( 3 ) Custodio de Pinho, a Bralunin from Verna, Salsette, Goa, consecrated in 
Rome, He established the Oratory in Goa in 1682, PERROLI, II, 183; HULL, 
Bombay Mission History, I, 54. He was Titular Bishop of Hierapolia. 

Slfl 


M. D., Goa 
Damaun 
Diu 

N. 8. do Pilar 
N. S, do Cabo 
Rachol 


appendix 1 


List of Navy Ohapíains, 1658 - 1680 . 

In the petition which the Procurator of the Mother of God Province 
in 1685 sent to Portugal via the Governor of Goa, he brings out the 
Services rendered by the Franciscans of V» Province to the navy by 
providing them with Chaplains. To prove his point he gives a Hat of 
Friars who on various occasions accompanied the fleets. We have copie 
this list and published it elsewhere, but since references are made in 
it to various Friars mentloned in the Ch&pter-iists, we have decided to 
reprint it here for the convenience of any reader or historian who might 
wish to maike use of it. 


1652 —Fr. Antonio de Christo accompanied Barreto Pereira to the 
Persian Gulf. 

1658 -Fr. Jeronymo de S. Antonio accompanied admirai José de 
Mello de Castro to the Persian Gulf. 

1658 -Fr. Pascoal da Resurreiçâo accompanied Miguel Henriques to 

the Gulf. 

1658— Fr. João da Purificação accompanied João Borges da Silva to 
the Gulf. 

1662— Fr. João de S. Agostinho wa,s fcilled when serving with the 
fleet captained by João de Sousa Freire. 

Fr. Antonio de Christo died at Muscat when he was serving in the 
ship of Admmral Antonio Barreto. 

1667— Fr, Theodosio de S. Anna accompanied the fleet of the Více- 
roy, Conde de S. Vicente, 

1668— Fr. Antonio de S. Francisco died at Muzambique while serving 
as chaplain to the fleet of the Viceroy Pedro de Almeida. 

1669— Fr. Mathias de S, Francisco accompanied Manoel de Campos 
Mergulhão to Canara. 

1669— Fr. Miguel de Jesus went to the Gulf with Antonio de Castro 
de Sande, 

1670— Fr. Belchior de S. Jacinto accompanied Francisco Gomea Lago 
to the Gulf. 

1673 — Fr. Antonio da Madre de Deus went with José de Mello de Cas¬ 
tro to the North, 

1673 — Fr. João do Espirito Santo accompanied Barnabé de Barros 
de Carvalho to the South. 

1675— Fr. João da Conceição went with José Homem da Costa to 
Canara. 

1675— Fr, Antonio de S. Francisco accompanied Francisco de Aze¬ 
vedo to the North. 

1678— Fr, Antonio de S, Francisco accompanied Dom Rodrigo da 
Costa to Mozamblque. 


1678 — Fr, João de Deus went with Domingos Barreto da Silva to the 
South. 

1678— Fr. João de Cristo went to Patte with Pedro Barbudo. Maldo- 
nado, 

1678— Fr. Domingos da Piedade went to Zanguijera with Tomas 
de Mattos, 

1678 — Fr. João do Nascimento went South with Manoel da Cunha 
de Mello. 

1678 — Fr. João de Jesus was present as chaplain when Thomas da 
Maya attacked Patte. 

1679— Fr. Manoel de N. S. do Cabo went to the North with Dom 
Francisco da Costa. 

1679 — Fr. André de S. Maria accompanied Manoel Leitão de An¬ 
drade to the South. 

1679 — Fr. João do Nascimento served with the fleet of Manoel da 
Cunha. Fr. Domingos da Piedade accompanied the fleet of Domingos Bar¬ 
reto da Silva to the South. 

1680 — Fr. Duarte da Conceição went with Manoel da Cunha de 
Mello to the South, 

1680 — Fr. Manoel da Penha da França accompanied Dom Martinho 
Mascarenhas to Mombassa. 

1680 — Fr, Christovão de Jesus to Mombassa with the same fleet of 
Dom Martinho Mascarenhas. 









APPENDIX II. 

In 1918 the Patriarch of Goa ordered an examination to be made of 
all ordinations which had been performed at Goa. It was discovered that 
no documents relating to ordinations,. were prior to 1758. The documenta 
pertaining to ordinations of an earlier date, seem to have been transferred 
to the Torre do Tombo in Lisbon. From the documents found, a list of 
those ordained was prepared. It was published in the Goan Review 
O orimte Português (Nos 3 and 4 of 1918). Later another edition was 
made, which brought the list up to the year 1925, 

In this list we also find the names of the Franciscans who were 
ordained. Since this list contains the names of some Friars, who were 
omitted in the Chapter-llsts,. also since at times the two liste differ as far 
as dates are concerned, we have thought it well to give all the names of 
the Friars with the ordination-dates. This may serve as a correction or 
corroboration. 

Since moreover this list is not readily available,, we have decided 
to inelude the names not only of those of the Mother of God Provhice, 
but also of those of the St, Thomas Province. Those of the former 
Province we have marked M, D, (Madre de Deus) those of the latter, 
S. T. (St. Thomas), It may be well to remark that in the list «Cap» or 
Capuchinhos was added to the names of those of the M. D. Province, This 
is obviously a mistake.. Until a few years ago, there were no Capuchins in 
Goa. Moreover the Friars of de M. D. Province were often referred to 
as «Capuchos», Hence the error. 

In making use of this list to identify certain Friars of the perlod we 
have noticed that some names are missing, Indeed some Friars of the 
period were ordained in Portugal, but their number was relatively small. 
Hence we feel that some Friars, who had been ordained in Goa, have 
somehow been omitted in this lista 

Moreover it is strange that from 1 1830 to 1834 only Friars of the 
St, Thomas Province are given. We presume that during this period no 
distinction was made between the Franciscans of the two Provinces and 


that some of those marked S, T. really belong to the 
Province. 

Mother of God 

Antonio da Conceição 

M. D. 

23 Sept. 1758 

Antonio da Conceição 

S. T. 

24 Feb. 1759 

Francisco de N. S. do Monte do Carmo 

S, T, 

24 Feb. 1759 

Inácio de S. Teresa 

S, T. 

24 Feb. 1759 

Diogo de S. Maria 

S. T, 

24 Feb. 1759 

João de S. Anna 

M. D, 

10 March 1759 

Felbc de S. José 

M. D. 

10 March 1759 

José de Nazaré 

M. D. 

10 March 1759 

Joaquim deN. S.doPilar 

M. D. 

22 Sept. 1759 


Gil da Incarnação 

Sebastião de S« Francisco 

João de S. Anna 

Caetano de Jesus Maria 

Sebastião da Madre de Deus 

José da Assunção 

João da Madre de Deus 

José de Jesus Maria 

Antonio de S. Boaventura 

Francisco do Espirito Santo 

Antonio de S. Quiteria 

João da Mãe de Deus 

Francisco de N. S. do Carmo 

Luis de S. Teresa 

Francisco de S. José 

Joaquim da Piedade 

Antonio de N. S. da Penha de França 

Estevão da Expectação 

Bernardo de S. Anna 

João de S. Pedro 

Francisco de S. Clara 

Joaquim de S. Anna 

Fernando de Jesus Maria 

Bento de S. Antonio 

Rafael de Jesus dos Desamparados 

Filipe da Conceição 

Eugênio da Madre de Deus 

Basilio de S. Anna 

Faustino da Conceição 

Patricio de S. José 

Luis de S. José Ribamar 

Manoel de S. Estanislau 

Jacinto da Conceição 

Antonio de S. José de Ribamar 

Patricio de S. José 

Pedro de AMntara 

José de S. Anna 

Antonio do Divino Amor 

Anastasio de S. Anna 

Francisco de Assis 

Antonio da Purificação 

João de Capistrano 

Antonio de S, Diogo 

Antonio de S, Vicente 

Joaquim José de S. Anna 


S. T. 

22 Sept, 1759 

S. T. 

22 Sept. 1759 

S. T, 

7 Oet. 1759 

S. T. 

7 Oct. 1759 

M. D, 

18 Nov.. 1759 

M. D. 

18 Nov. 1759 

M, D. 

18 Nov, 1759 

M. D. 

18 Nov. 1759 

S. T, 

27 July 1760 

S. T, 

27 July 1760 

M. D. 

2 March 1765 

M. D. 

2 March 1765 

M. D. 

2 March 1765 

M. D. 

2 March 1765 

M. D. 

18 Aug, 1765 

S. T. 

24 Aug. 1765 

S. T. 

24 Aug, 1765 

S. T. 

17 Aug. 1765 

S. T. 

17 Aug. 1765 

S. T. 

17 Aug. 1765 

S. T, 

27 Sept. 1767 

S. T, 

18 Oct. 1767 

S. T, 

18 Feb. 1769 

S. T. 

18 Feb. 1769 

M. D. 

18 Feb. 1769 

S. T. 

26 Feb. 1769 

S. T. 

11 March 1769 

S. T. 

9 Julho 1769 

S. T. 

15 Aug 1769 

M, D. 

23 Sept. 1769 

M. D. 

23 Sept. 1769 

M, D, 

23 Sept. 1769 

M. D. 

23 Sept. 1769 

M. D. 

23 Sept. 1769 

S. T. 

23 Dec. 1769 

M, D, 

31 March 1770 

M. D. 

25 July 1770 

M. D. 

25 July 1770 

M. D. 

25 July 1770 

M. D. 

25 July 1770 

M. D. 

25 July 1770 

M. D. 

22 Sept. 1770 

Ma D, 

23 Feb. 1771 

M. D. 

23 Feb. 1771 

M. D. 

23 Feb, 1771 



Lauriano da Madre de Deus 

M. D. 

14 July 1771 

Miguel da Assunção 

M. D. 

26 Jan. 1772 

José de N, Senhora 

M. D. 

10 May 1772 

Joaquim de S. Ines 

S. T. 

19 Sept. 1772 

Antonio de S, Tomas 

S. T. 

14 Feb. 1773 

Joaquim de Jesus Maria 

M. D. 

18 Sept, 1773 

Luis de S. Teresa 

S. T. 

18 Dec, 1773 

Antonio de N. S. do Amparo 

M. D. 

28 May 1775 

Francisco de N. S. dos Remedios 

M. D. 

28 May 1775 

Antonio de S. Anna 

M. D. 

Dez. 1778 

Francisco da Natividade 

M. D. 

Dez. 1778 

Antonio de Lisboa 

M D. 

Dez, 1778 

Francisco da Natividade 

M. D. 

19 Dez. 1778 

Antonio de Lisboa 

M. D. 

19 Dez. 1778 

Antonio de Fadua 

M. D. 

27 Feb. 1779 

José de S. Joaquim 

M, D. 

27 Feb, 1779 

José de N. S. dos Prazeres 

M. D. 

11 Mareh 1780 

Manoel de N„ S. da Piedade 

M. D. 

11 Mareh 1780 

Clemente Alexanderino da Incarnação 

M, D. 

11 Mareh 1780 

Domingos de S. Rita 

M, D. 

11 Mareh 1780 

Francisco do Monte do Carmo 

S. T. 

23 Sept. 1780 

Agostino da Assunção 

S. T. 

23 Sept. 1780 

Antonio do Sacramento 

S. T. 

23 Sept. 1780 

Francisco de Paula 

M. D. 

22 Sept. 1781 

Manoel de Jesus Maria 

S. T. 

22 Sept. 1781 

Boaventura dos Chagas 

M. D. or 

S. T. 23 Feb. 1782 

José da Virgem Maria 

8. T, 

21 Sept. 1782 

Norberto de S. Francisco 

S. T, 

21 Sept. 1782 

Filipe Neri da Penha de França 

M. D. 

21 Dez, 1782 

José do Espirito Santo 

M. D. 

5 April 1783 

José de Bom Jesus 

M. D. 

5 April 1783 

José de Jesus Maria 

M. D. 

5 April 1783 

Vicente Ferreira 

S, T. 

20 Sept. 1783 

José da Piedade 

S, T. 

20 Sept. 1783 

Caetano de S. Teresa 

M. D. 

18 Jan. 1784 

Antonio da Madre de Deus 

M. D. 

18 Jan. 1784 

Francisco de S. Anna 

M. D. 

4 Julho 1784 

Francisco da Guia 

S. T. 

19 Feb, 1785 

Luis da Conceição 

S. T. 

19 Feb, 1785 

Antonio de S, Maria 

S. T. 

19 Feb. 1785 

Salvador da Conceição 

S. T. 

12 June 1785 

Manoel da S, Famlia 

S. T. 

12 June 1785 

Tomas da Purificação 

S. T. 

24 Sept. 1785 

José de S. Rosa 

M. D. 

17 Dez, 1785 

Felix de S, Anna 

S. T. 

17 Dez. 1785 

Manoel do Rosário 

S. T. 

27 Dez. 1785 


Vicente da Anmmciaçlo 

S. T. 

8 Jan. 1786 

Joaquim da Piedade 

S. T. 

8 Jan, 1786 

Dommingos da Conceição 

M, D. 

11 Junho 1786 

Lourenço da Madre de Deus 

M. D. 

14 Jan, 1787 

José da Virgem Maria 

M. D. 

22 Sept. 1787 

Antonio das Chagas 

S, T. 

27 Dez. 1787 

Joaquim de Deus Maria 

S, T. 

27 Dez. 1787 

Domingos das Dôres 

M. D. 

4 Jan. 1789 

Agostinho da Conceição 

S. T. 

19 Sept. 1789 

José de S, João Baptista 

S. T. 

31 Jan. 1790 

Anselmo da Asunção 

S, T. 

31 Jan, 1790 

José da Natividade 

M. D. 

11 April 1790 

Francisco da Conceição 

M. D. 

11 April 1790 

João de S. Antonio 

S. T. 

9 April 1791 

Luclano Antonio da Conceição 

M. D. 

24 Sept. 1791 

Antonio da Puridade 

M. D. 

22 Sept. 1702 

Luis de da N .S. dos Remedios 

M, D. 

21 Sept. 1793 

Antonio de N, Senhora 

M. D. 

20 Sept. 1794 

Antonio de S. José 

M. D. 

20 Nov. 1794 

João de N. S. dos Anjos 

S. T. 

12 April 1795 

Antonio de Padua 

M, D. 

12 April 1795 

Tomas de J. M. J. 

M. D. 

21 June 1795 

Francisco da Conceição 

S. T. 

18 Oct. 1795 

Ricardo da Conceição 

S. T. 

12 Mareh 1796 

José de S. Anna 

M. D. 

12 Mareh 1796 

João da S. Familia 

M, D. 

12 Mareh 1796 

Henrique de S, Antonio 

S. T. 

17 April 1796 

José de N, S. do Carmo 

M. D. 

24 Sept. 1796 

João de N. Sj do Carmo 

M. D. 

24 Sept. 1796 

José de S. Clara 

M. D, 

8 Jan. 1797 

Emigdio de S. Antonio 

M. D. 

8 Jan, 1797 

José de S. Antonio 

S, T. 

10 June 1797 

Clemente do Espirito Santo 

S< T, 

10 June 1797 

Pedro da Annunciação 

S. T. 

31 Dez, 1797 

Jeronimo de S. José 

S, T. 

22 July 1798 

Sebastião de S, Anna 

S. T. 

22 July 1798 

João da Conceição 

S. T. 

22 July 1798 

Francisco Xavier da Madre de Deus 

M. D, 

22 July 1798 

José das Dôres 

M. D. 

22 July 1798 

Felicio do Amor Divino 

S. T. 

22 Sept. 1798 

João da Conceição 

S. T. 

22 Sept. 1798 

Constantino de S, Maria 

S, T. 

21 Sept. 1799 

José de Jesus Maria 

M, D, 

21 Sept. 1799 

João de N. Senhora 

M.D. 

21 Sept. 1799 

Francisco de Assis 

S, T. 

27 April 1800 

Jacinto da Annunciação 

M, D. 

20 Sept. 1800 


Hermenegildo de S. Teresa 
José da Conceição 

Lucíano de N. S, da Penha de França 

Manoel das Dôres 

Bernardino da Sena 

João da Rainha dos Anjos 

José da Conceição 

Inácio da Trindade 

Joaquim de S. Rita 

Domingos da Virgem Maria 

Dionisio de S. José 

Diogo da Assunção 

Constantino de S. Rita 

Constancio da Purificação 

José de Maria Santíssima 

Caetano da Annunciação 

Feliciano de S. Rita 

Luis de N. S. das Neves 

Tomé da Piedade 

Francisco das Dôres 

André de S, Maria 

Elias de Jesus Maria 

Manoel de J. M, J. 

José da Soledade 
João da Madre de Deus 
Clemente das Dôres 
Antonio de S, Rita 
Mariano de S. José 
Celestino de S. Rita 
Constantino da Salvação 
Joaquim da Visitação 
Francisco da Conceição 
Bernardino de S. Boaventura 
Antonio da Assumpção 
Francisco da Conceição 
João da Madre de Deus 
Antonio da Virgem Maria 
Emmanuel de S, Rita 
Henrique das Dôres 
Camilo de S. Anna 
Domingos de S. João Baptista 
Caetano da Epifania 
Maribel de S. Francisco de Assis 
Angelo da -Piedade 
Francisco de Assis 
José de S, Antonio 


S. T. 

9 May 1802 

S, T. 

9 May 1802 

M, D, 

3 Oct. 1802 

M. D. 

24 Sept. 1803 

M. D. 

24 Sept. 1803 

M. D. 

24 Sept. 1803 

M. D. 

24 Sept. 1803 

M. D. 

22 Sept. 1804 

M. D. 

22 Sept. 1804 

M. D. 

22 Sept. 1804 

M. D. 

22 Sept. 1805 

M. D, 

30 Aug. 1807 

M. D. 

30 Aug. 1807 

M. D, 

19 Sept, 1807 

M. D. 

27 Dez, 1809 

M. D. 

27 Dez, 1809 

S. T. 

21 Sept. 1811 

S. T. 

20 May 1815 

S. T. 

20 May 1815 

S. T. 

31 May 1817 

M. D. 

5 April 1818 

M. D. 

19 Dez, 1818 

M, D, 

18 Sept, 1819 

M. D. 

18 Sept. 1819 

S. T. 

12 Nov. 1820 

S. T. 

22 Sept. 1821 

S, T. 

18 Sept. 1824 

S. T. 

11 Sept. 1825 

S. T. 

11 Sept. 1825 

S. T. 

11 Sept. 1825 

S. T. 

11 Sept. 1825 

M. D. 

11 Sept. 1825 

S. T. 

23 Sept. 1826 

M, D. 

23 Sept, 1826 

M. D. 

22 Sept, 1827 

M. D. 

22 Sept. 1827 

S. T. 

1 Aug. 1830 

B.T. 

25 Oct. 1832 

S. T. 

25 Oct. 1832 

S. T. 

8 Nov. 1832 

S. T. 

8 Nov. 1832 

S, T. 

8 Nov. 1832 

S, T. 

8 Nov. 1832 

S. T. 

8 Nov. 1832 

S, T. 

8 Nov. 1832 

S. T. 

8 Nov. 1832 


Filipe da Conceição 
Salvador de S. Anna 
Antonio das Chagas 
Joaquim da Virgem 
José da Annunciação 
Luis de S. Boaventura 
Sebastião da Piedade 
Victorino das Dôres 
Salvador de Assunção 
Maurelio do Espiirto Santo 


S. T. 

Nov. 1832 

S. T. 

20 April 1833 
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CA PITVLO 

P R I ME! RO 

A-v. ■■■■ ,;.v ,., , 

D A Cl DA & . , 

E t L H ^ 

DE GOA 


É C I DA D E D E G OA ü óbjfmtojmáfW do(jfa 

Jo que nas partes do Oriente tmaComdeTorti^alM- 
táfihiâdã m hua liba iommonorm, da Imda do 'Nortcaoío- 
yo dtbm no ijue chamo Pmgím, duas Imas admiro dafozJ 
%dk : Portela Ilha com torras dõfi idalcae R enj mmto do 


D asquacsfc diuidô mim mmto tjfrato apartamento quo 
\onm da tmj/rmt doufriospiedecm ichmjm (aqftha - 
mo (jdtô) ofe vm a puí metor no mm■ fazendo dmímant 
(mofas ornndet tapmdt mmtosmmks dHortt Sul biía 
da outra : ( relias jmes mtrao as mas do marque crnmm - 
doft Ua dmtro hua corri outra com dousefímsput dlasjmerp 
(ao cortando atm com que afazemfquar m Ilha: A <pd 

I 



ímt (crmlnk t ■Bmrnto M- 

"I cs attit mjkirMffffit ^mh^â, 
è hne(Ímm)yj3ràtctsm tikhm, n^pícapf& 
(oldmiwrconnmkík^im^íLriúJouM^atro^ 
fc; Jtmmriéjkrt/haátyc jhõRHmtlttr, VmmCm- 
! ym.vAmmJnâúaU^mtmMfafirtefMu 
j peje mlbffl cftapitár <ô(mtc dt pmrnmpm èfcmgl 
I lõskospomCEntcãmmkfpoerkAlfmkpo^ 
tufos m pje iejjiâckítisfomks ómmdoriãS ptporei 
lâfpmíMmioulmlmiá JEporpo ospms Jcf 
Dammffojom, etfÈmJlojrim com o Jipmkte/rmpt 
mie# kd (pejem Icpoo óm) m tempo k (um emito 
kjjimltúsô? lekfmkr,porjrrnectjm mito fmttpá¬ 
ra m . ^Deh/rmmmk o~VífoRep DomAntdokNô- 
ronha kfortcfm eflerpmos ímmm, pt commwfm - 
| likk vmmofmtôft \poimn kfmier, mem k otf 
mmL cm dt muro kpeim tred, tomjm Uuartes ; 
4.pd oiro kpoj/f continuou o MfoR. ey Dom L/tufio 

lAtoji/k ConkltÁtoupiuájprmwiiy&L pempel 

los partes cjflmtpor MJokpy : EJmk kpoif continuo- 
do ptllos WoTKcifpô Ihôjuccekrom , mtoàlt mesmo | 
o cmr kjfo vitimo verL pt Jleucpor VtfoTLcnj ; T) o 
Jorte pe terno e/lt mm Imo vmea k cimorão comwj- 


i j: vv 
w to mm- 










fmè Hiàlm 'Nmmlucú, dõjâAíom o Cotam 
lm odoSopIni, ü doutros muíhrfkets de mmospoder 

1.1 y I T i. \ , i r • 


o too nolrc com a de pui piorprinàpe. do mundo. 


oo mmreSü 


ocomer- 


cioOrimtd: Ajuéondmoiflommtaesmm/prodeS) 
CM0 o ofnm (jtie tm {jucpwmr, o m^rofio rérilme ■ 
to mjomeus o tem da índiajue ma fe djjmdôjttr 
orimh MfoKm na mjemcrn do efiadojm w a es~ 
ttímno touja dmMe , HnãdU j>m eqüã&T 


ÉflfiM 


tpmcipinobrmdo 


vetemos, &copitaes muypráticos o expermmkdof & 
muy cmfodosmquem iapitllasjurtes: cornos piões mui 
{csTáfoTl eis v outros copitaespcflospor eh. tm olá 


tugues, ôde todos tm dlt almçacwmuitos trimphis, 
o mwiosmmMriiftftropleof/opuem 
ptádaic nemwryo.nmpouco iina de/dmorjorpcder’ 
aoecofm vluparpm olmçar vffomlmfor / ap lJ 
forno desfazerH.eis, ôjnalmentepnpooor pjccatho- 
licu entre larlarosmfessmimionome ae Oorifio. o 
o que fe pode oda/e wmmmo ram eíimor. Smütm- 


mvj nc ommamaoae o acatamento, com que cs yijo - 
eisjoraojmpre, ofaojmiiios a olciecidos dosítn- 
hmefes: lorpiemeflamempartesté 'motas dt 
Yortupxl, too lonn. ieJeuT^ery, ofempre m contínuos 
çmras; ojerido asjortalem o ternos iotfhtiõmwyre- 
rntas huuos dos. outros, ornup occafmmrpmjtkè 1 













'era.Mia 


MoeárJorcmltimm mútamtc leguem tao 
Mm, f ixxitDf Mr/ mrrmjmimm jtlhtjm 
mm/ito Icjcarjôlliff orlmnor. Ejumlenlom- 
Wviaef nmmoprfalecimento Ifíl IfoKaf. cam- 
tíU le ontrtellcf mcrmot, foraõ femjnc v fdo tiio ekíeci- 

ji nujmtio nmca ler ofrincfo la polia conpjjh t tec 
Le, nm kmminimomlicio le moummto contra dm 
VifR-iy ou captáole palpar •fòridmjm aimta lo 
palmgalcota :TmtofoltJmfrtnorfator lof ‘Eortu■ 
mu omorlefcuKq ooièlo lalcallaJcJenlo ccr- 
tojgmlo a mprfacao lt n m hmanilale, p te neto} 
plit lemr lt morem táo largo^effaço le annof, entre tu¬ 
tor Vifo Keirv Gouemlorujue ncller oum, algmr ^ 
Itjjtm occafm mimem ler a comjufki caufarjefdsrco- 
tra ier intentarpalauorlAlimdaforptfolre hilo 
gmuleccojmfre ejk natural leallale ncu ammofPortu - 



\^cn/ mdt mpfilhfípe mo varrallor, toma/n- 


ounaoummrmtf 
Ofo') Icrf 








wtmnâáit 























rcnJcffm outiâo: E a rcjarhçao Ifltjoro juccaAâhu^ 
ha Acymrjmm ascéccii/rds AasAlAcar üjoouoatctt 
(que Aanma mrnei ■ 

n jue fcjâfc a r&ya/rhtao Aasfms efn Portugal : ots- 


faAosAcíltPayno ; E ocaptaiAcjlalmaAam ,í 
t mmgoíícmrellcfmAmmtof, clamo hnmr 
ojud k^oumâiorocãptâo comjwiicão cml o 
trmjôlrt osmomAom hjuífmãima ; Aías os 
Aionokm Portujpefcf nao tm rnmfjmAmpcJoln os 
(jwhos, oChiftffl, natwrâôf Ao tem , no me toca V 

/ t 1 /• •, r . r ll :. S L, . S 


tc ao obrmdospaoar a 


nommimr 


junção Acftapíma ! ' Tmoim^j 

0 TAXAR 4 R M qk Aa Ilha At doa hí COJÇO pcJcCOS ■ 
tuMjrnw mviAamJAdmouêafnolres, c fomk 
orAmaJo Cm Milt 5 camno,oAm oAoufrosm- 


calços fejooAcmã fof/ââarpm ofemr: lAe/le cargo pi 
cflarvago fez $'va Magbstade AclKvynoffofwr 
mm no Ae Imo Aa InAia mxiwommo AcílemnoAc 

JÍL, JT) jJAll. 


lfflmm 


OcAnxÃõ iomftcllo d/Prnm, pithtkm darcitoptf- 
Jffdá HkpmtcmfímrTm cinmkAíilm ckotM 
ÀmdÁo por mo, vpouca mair inbitfes v percaloccr .Km 

T 'molar defte me/mpaf deAançm, n/o tem orim/PeA 
djuim Jajazonda Real, c 'de outmintmrre/opercalçof*** 
piiefkcmtem: podem render por mo, Jt Oumhm- 
torm Seifcentor Aíilnr, oeftámmiom màimj 

I 1 i J i n r> n i.i *" 1 _ . 


\nm Íoío da CA felpa, hommmtiao na índia ado 

mtojmm. OcamdemmdejtafamdmdePi 
em,poderá renderforanno QpmjomtororwzaÁtff.oruu 


om,poámmderj]oranna\^bmtorormadoT,om 

)em ordenado almim, 

Cai ha o ioaftclle apano delNoroa, tem dcorJenadoj 
^mentjyiiilrèr por anno, opoderá render cadanm.dem 
tro cmkrpmpwnbmtor oruutdos ; jE o erctmò de/to 
cfélopodem tmpirhr cem cmadar caJanno.anétm, 
ordenado, 

C a riTÀo do ui!U lo dopano feco, c emuao. fao da mer- 
MpudiiaieumportmaapieardedHoroáí''- 
lANADAx iopm dc Daupm.nád h m ordmdn,odt 
intm/er owtrarpercalcoi, importmpormoAí d imi¬ 
tada de renda, v o cícnuão defiaTanadaria, mportama 
docente a ementa Aídrèrpara rima: Jdaotepordmt 








































j nrnJ^Jm <k onímodo tmtaohundoden i nspormid. 
[YmdirÀlkdaemlffldâeMkCmMtt^m» 

' to kiimlo,cftcjccejhmammmmdúcmlmmdos 
cmtadmmmMti^cfafifíitr.Tm dcordcndo 
DozcntarMilm. opdmt imprtar oév cem ml • 
rãmmsilm doordmadoj>oranno: O^uolcoowjejoro ■ 
uc nejlc JLoyriQ mmformmo do Wt&M/ • o ^ 
j Qntlc ile 'ÂtovQiMymico Mlid , ,.\ hmo Smac 
dolLeocTmo contador antiço. dtpúhefiumfua 
rnMclaml o dito limão do^íLmmmuconjir- 

f . *» «- i .O i t-rv . * _ 


jctilor lho mfdmou ah »*»' anno^astado dc oi¬ 
tenta adom. no debocho da Indo • Otjudl Simaodo 
TL eço hcfaleado, Qfóde Sm MagMtproudb. 

f Tmaafà dt» contou de Goa, almdoditoVmetk 
Jczi mtadm.ü treze mmr.W cu VçfR.cí f flM~ 
um na índia, o too hm vdo alouuó/vozorpnutdcnd 
doTdoyno^ijiorElR.ey ■ cjuãndoé lifoíiár oJ | 
ymum. mndaõé KtymcodmarJmjatenttí^ 
i GtwrdaiacafadorantcsJecdjhmjrourm 
I j niofO-ElJdey- O^ualfemtamlim deitada da 
' ( haiKelana^portàrcdafii^da.dkmthdordu 


drifim.jMrprorifao dei iLty m tinha, 
Ejmmiafomdâ dtamtoJ^ífsru 6 frank,oFro- 
uedorAíér, tmdeordmd),mmilr^owfortaraa 
rnrmno, Cento amcovhtajWlres com o ordenado» 
'^Èjormdddarmmças da Ilha ck Goa, hbcwyo 


eenaco, 


ita Jtiili 


troimtems, <oy 





tomo oi forno o èbÇ^hmàCffl/to prjèvmro^ 


OFFICIAES DA IVÍTÍÇA^' 


, m de%.elaãô da índia, pcrefidemÚotü 

la meo defmhvrpdcmprryfmmto, apteflaomc- 
xos mcoojfjoitir pe omf/mm } pojm l 'Oumdorprddof 
ditMprtyoCbfflcmlMor, o lm düjfutosdti - 
; vPmmJorGml dofjàor,oPmdorMoi 

iuSs kjwntosJ. 

Qjpaf/mcoõfjjáãf, tm prmmenh cadâhm dellcl 
twmtor/H mdc ordmado, v imito mim de apof- 
taJoM, mepto oPwutíorM.ár doídejwtot, pemojfr 
vencô da fazenda dclTL ey mdiipc cmto € emcomtC 
Mibtf cãimno, v dezoito mim de apofcntadona.oos 
mio c cmomta nulmquc fdtfijpm mjmmnto do 
(ràwitôs mlw,Jelhej>apd> doí dmitof dm fazmdas^ 
doí dejuntoi ; Tialm iejh meoôjjicm y hífmpro 
hm a dúuf dtfmkirmíomeatrmmntcf momietim 

ooubwvmpllof^fõn^eti, pe mcp 

dtommdo cada hum dclles, f Doientox ) a cmcoentv 
: iGilmf, oipaes mo cjloo e/m reçwcnto , 

lodos tf es carps o maisprmcipd ej do mauconfan 
% 0 ôumdcr cml pefemmdmportmp dcftis 
1 J mos' 


ittoúomiU- 

laders . 

Chancar.elaj°r mporttmmjMtnwScifò 
M il unmaosforras . 

Iviz iosfettositl\tn/m{Mmosimporim outrfí 
ScirMil mmlof.vckumtimemJ 

"Procvrabo K , j 

0 t roved ORjM ófc. 4r Jc/mtor, immtmmjtism- 

m, DeakloicJUmaicf, forras mtesmmpu, 


Jifi T 1 romionx , Uiowumum<]ucnMlmorim- 
io.opoiarxmportMcillííouniilcrenÁã, \iunl)entarcK- 
uhspormc. vejletmmjcprmm 
terrn papar a cartono cmjwpoJer ■í^oimftpmer 3 
m míttMÍLvy lemfiimça . 
pR.ovEDon.'*iqvENo Aos'àfimÇès}&cmoqitttt ; 
^folias prouemnalriAiaporfemliaceit0twPMrw i 
cmfatirfaaío'Aofmiços.ojioàmmtlorCcm Munê) 
mrtmno. ■ 

jhi s ovRÉíno Aos iejm&s, ncwtm orimÀtropoí 
lm importar m tris mos pouco mair lejoismioml- 
m forroOÊ 

b rvciui. 






u s crí va o it ormkdo, hin 

ta Milrrs tadanno, vhé corço quefe teflmi \jrrom' 
m vukjor ter cartono, o mjortoraa, de quatro eitos 
pana Qubplmtos cruzados. . ; 

N EUA crDADi,e> Ilha deGoa haoutrofm 
tos corços o o jjiaõT mmsdosque aquivio ajontaJr® 
os qum prrnm osTisaK. as o Goumamm,jrk 
liespertencer, vouhrèdjméncmm dauâadt) 
porfmm de fua apqmfeaikçad: E jiqfroqumuitúS 
idles fejqomwprouor rw Eejno jwr-ElH&y.yctc 
elles de tadpouca- mpjrtmaa quemnjm òsftda- 
m nem acatariam faiisfatio deftrutçõs,qxlb que is 
nio apontej nefla lemhrmça, porque mmha mtcn- 
cadhe trmr fómmtz dos crnqos cm que os R M ■? 
dcjic.~R.ejno íc Portugal.iatijfaam^ [ms vaiiadhs 
aite qsforuem naqtidlaspartes f 


CA VI TV LO 
$ F,G TN 1)0 BS 
T 0 RT A L FZ A S 
D E BARDEZ, 
ERACHOL 



,Ofeí 


delh üpiõgjhlo Sou- 
Jajm^o iejmcafd omdkràfm vida f E^oderímpor 
Jwàmktdwnoi komtorM&$ uoyfíff* 


tu Milrtf, qmportmdc r&rida çmanno tom o dito or- 
irnio Cento &CMCOMta ermdor, ccojlmají jjrof 


%t/'* 0 L 

y^IORTAlEZA D E RA>C H O L, hm JltoRÍj-- 

■ i i > » *>> i i i i.i ni-Si 


Monto da Ilhà iiGéa dabmdddo Sul , 


^ rio (juparte eftartorrar dardo Hidalcao, narqua- 

fcj&nta aldear de mw/jrmde/poaoatm, ywfmdc 
rmdmmtoj>m o eflado . 
de orJmado o capitao dejla forkalm, oitmtaMih 
nojwrr^mmto, ® o mnopmado de oítmta vhu, 


Magestadb 


morte âm ca 



!o de lua cara m cm diMW- 


j&rnçor: X podmmwtar 

de Miram com ornor J 

, Mil ütrw&ntoJ m- 
lúior 


' tar üidmno, Cento v mcoenk Milner: Háâfjmij 
ot Çjoumadorer aVifoTL ets cú/kmwprou0^ 


C A V I T V LO 

T E1C E I HO 
DAS CI DA D S 
BPOUTALEZA 


TjE ch a vl. 


f\ci vadi iõ Ch/uddar JH ourof jut cbmtQ> 
dectma, anudadedeClmid orww.Jw m~R.cn/no | 
de Vajum m imM ajotiborio do NiaMmto, 
muito poderoso de mte de sé ü de cmddo,oom 





Uor k loàoJmo àV^m ItfOukHi- 
i Mm-. Mm ijitwmfnokng>&Umrniutojemè 

voroÂrw. cnm Itmmtosnmrn, mdmmoutm- 

ÁlkU khnJmMrte, oacM áiLbml 
onom A'm0mtoij>z km ImimMomkr- 
k nlmo Wjdkcm- . Hítufluákktm 


lia úk Vortuçkv 


yfíou/W ofjõntiox, mtrnofqjtnuhnmercaloríf'mui' 
to rirnnf. Comèçoufe,ctfundnrcfin cikk k LU- 
éi 1 a tAAufi á n 1 flnflfl dft, 1)1 È/1. [nrhípfM /IMnfPortuwfet 


wit/Tuu rmvvvuA w y- 

do okfmfml lupmjut \)oml dima^ vtcrm 

lhor j)orko ; H por ram do Mo dcftorài^i^forjoi 

mmk k n^ômt } piôíôAõj^ib hua da/ ma- 

lyorff v mwpôpulm la índia : tio lapa/r rafoJ^omJ 

tnmlk dm, vda mkm domtkftoflLwdü 
... i;P r %n 11 ;Lká 


V --, - 

lefkty ItfortufdMUpnyal wrttflpMW\ 


Mi&lhej^ni cwtirpcms'cMnm- 

iDmfmctíco kAlmeiln, prima 

foj la índia, fie umfbmjKO aiffo o 

mtío m. ejlíoe papou carta lt yafda ■ 
lJ cm 


(7 m em nome JelJLey Dom Mmud legjorim mt-\ 
mm, no amo lo $ b n h os. le Mil v tymnhmkr 


o Nouc: Dnefla vafalapm contmmmJtmjmarHi- 
zamlms. que kfou fucceamm, ate que fmJol/hóKt/y 

la inlta ''DomLupleAtaile,qmàj>oi/JruUnále 
a. ■ o i .‘. 1 /íLí. 


| outm'R.ev k Índia, vmmjuntmmte cercar o'Hi 
laical a Ilha lt(m,êto Hmmaluca a ciladeleQu- 
ui, com muito mie voler le rnntc lt caaallo vkptt 
o muito numero le Elejmtef depuom.o muita omwyf 
qrom arhlhma le empo com muita/ jmtlc hater: 0 
fualmoleCUul mpcllomwtopolerogimliatL) 
lo mipo.fcpm elle apontou tolarfucujorn, o valia® 
comopella muita fraqueza loluçar, jrorjtr rafo ofetn mm 
lha Mm com que*fepolejf thfmder,Jetfbmouj>dhmi- 
unotmd lo mundo, m fieJorío capitaeíDointranf 
cifwAlazcamha/fque IpoirfoyAffllj/y la Inlta 
o Conde lt Aüladorta) lamente ic focam , eola for- 
talm la cilalt no mmnpio lo arco, Liur Trmt lo 
Anlrala.anofmlÁle Dom lorçt lôAienefenba^ 
rock, lefenlenlojefmjm- oíVortqnicfar mudo ejforçà- 
lamenie vfqfmdoqmdeftjialtos ohatmat comr»- 




ru 

Wcomm 


t imoMMiô, Mjommsomwyemuj wg» imm 
fjjom &âccmmlmmto do nome fortiipueti, a téque o Ni - 
%Míâlucc àfd&rdo kjujr comfua mtrnçao , cometto | 
qmaosmtumjkpuelhejorom concedidas ãfmui¬ 
ta borna a ytimde Ioe/fado k índiajtmdo cllepai 
yajjallo Ml ey dcTortupd como dantes era, o com, 



nm mtrnas aduerfajortéia ao Hidalcdqjms coujas 
no cerco deGoa, porque tendo cercak a liba m roda 


/itm, rejestmaom a qntraaa, oammmaoo mu 
todoJtf affaltos quelbedeo,alcançando delk mm/^O' 
riofas vfforittf, a té que lhe como defefkr da mjrrm 
vpedir apm , mar ornda mandoupmndesfucorros 
deçmtcá cidade deChml, v outras fortdemquter- 
tmao cercada/, quefômddesbmtadosKm mui¬ 

to podemos, moffimdo m tudo o murj mo valor defua 
peffoa, òejforço de mvrno de qm m dotado , vquqjm - 
m mqjirou m todas as mprms mqueosTLcss do 
lorhtjral fedellc fmirom: T^nefles doas cercos taqj 
mmm ' õm & 


r . ■ ■ ■■ ■ 

< m impo dapoummça defhlésoR ey fuccedmmj 
( im kfgMef) feitos mmtonotmás £ppfoasparticu¬ 
lares, merecedores defenemporpehmmk celebrados na 
memória düfhomes; icque ba bjfloriaparticular ondeje 
' trataicopicsmmtõ « 

./I LEVANTADOS OS CMOS dt GúO, O Cbaiijcm- 

do o Hidaicad o Nvzmducopor vafallos v tributá¬ 
rios da Coroa de^ortuod como danteserao, fecome¬ 
çou a rdammrvredmar a cidade de Cbaul quefcou 
. muy dmjicada v dpflmda dos mipps, opuefejetco^ 
trnita prejlm & dmrnrna, queejtdhoje mmto másfer- 
mofa o muito máspouoada que dmtes , 

A qual fe começou a cercar de mm dtpedra ocafcom 
fm baluartes acujhdt bua imposiçãoíehum por conto, 
que fe para piso pás nas mercadorias, que importará'bri¬ 
te ou quatorze Aíil cruaados cadanno, comqutejli 
ja muitaparte delia mmto bem cercada | 
j4 capitania íefla cidade , bt dasprimpues da índiao 
de mor reputaçaddepois ias capitanias de OrmmjÇo * 
Jdk & Malaca: llorquopofio que a capitimiâ 
de D tu Ibe fmfje muita ymtapem antes de açpMU, 
Jby ofm rendimento & trato em tmia diminuição ,oo 
de Cbaul m tanto memento, que fe eíim aoprt' 





tíJimfm- 


remjor0re^todeMtrarafmlkmuttotardeas 
mus afife açora ouuerdjaaer mm delia demo 
j Cajhmafíeprouer■ejla capitania em fidalgospri- ( 

; apues odmnmtjmitoqmjcado.ofeapiojido 
I capitais le palies onamos, v capitaes mores deama- 
j ias, oft Maofmdo com dejpefa dijwjmmdas, 
Tem deordmado Quatro centos MÚmporamo.o 

f ' iimportarafmjeruir por tmpodt tires mos, 
mta sMil urmaics. pouco mais ou menos, oal- 
iruus capitaisomc que tiram Ma muito major cpuan ■ 
Tiiaiô etc imlciro, a outros mms. 

Tbit o-R/juc-tmlem U Alcádc Alor to Al (' 

moxonfe, tmtfeordenado, Cem milresporanno, o po¬ 
derá importarpor tempo dt ires amos, de meoparaJ 
' t jasM il ornados jorras: Troujfe ejla feitoria erp 
criados deULcm tdjoldados dejeruico. 

N e s t a feitoria hahtm fómimo. auttem dem 

mm trmtaAliires, opoderá importarpor tempo . 

1 , 2i 1 À . 1 . 1 / 


k tres amos,'<Aíile ^m^ontosormdosjvrros 
Aj c/n db km, kemo autfcvokmuer 


: m hm foldado k mermmto, em fita vida , oii^tr 
ejjaço dt amas: Naõfain ordenado, nem mferejjaraa 
dellt mais pie foflwtmfô aLfltdamente . 

O r vvi D ou dejlajortderm, tem kordmakJCem 
■ Aliires por mno, arjntmiíttpprouerm hornis ca/ados 
jm letras, por falta dt letradas ,: opodm importarpoi ■ 
tempo dt tres mnes DousAlitonmdasforras é 


TLb ZAO VAS íunvVAS 1 
VAS COÍU-ETAGE5 % 


D O CA JUQO DE COU- 


E T O Rj 44 OH DAS 


VAX END AS E) 


chave. 


' ^ 

a ; O ; 

./ lj tundas das comtapèfcjmamlmm 
mtoxtjuepmo os corretoms jBfiww- 
pmo vvmm)porpumto noprmpicdaadaititClÀ- 
ul montmoo pouco f as dauao os (jou&rmkmmprow/w 
juaspara iejjwfa do hojjútd k àd&dt zofortalmíE 
Jorom pelh tmpom ímtbtfksmkt mtrnto ermm 
to por mm domto aupmmtoda cidak íktmbks 
<&> 


cs 


1 








I wrcdonas,(jutfendoJjfimformloo]ÁfoKcj 
huiskÂQt Conde de Atoufm,no mno d&oit&n- 
ta, mmdoumlimetâdo Hmrim da Sylua omtiior 3 

i n i t * iSi /* 


dtlKenf, como defeito mondou no dito mno de oitenhv 
o conto bçjufrmtã jomdaúrdò tmçcur, £ 
jdodânmumoeda , QuatroAíil vfmcmtwi vcim 
cnmkf: fyifojjh mda> timdâm bojfntdl, ff nella 
Ihejorao dada^ parufua dtfjpexa, Jdom centos Milfí 
JcmMor^kjm^imuU^hml. 

0 CARoo Je Corretor AíórdisfazondetsatptemJ 
pertencempjlas rendeu dm correta^, nadomnwiaO 
na adadt <k Cloaul[ oiílfjleKen/Dom A ntonw d& 
N oronha o criou dt nouo : erjpz mm ddlt a hm hao 
'TerrwdTidho morador rio dito Chaul, m diasdtjpú 
vida, dpmlícpafjôuhuápatente, Ã. recpicrmdo dck- 
to loao Aferrem \Fialhc mfirmaáo dedk morce a ~El ■ 
! Kfy Dom Sebaitao m eila em plorialhe foy dado 


Jómmtepor tempo dtjsitannos, no mno dtJámtaej 
hum, detjueodito Iodo Amim twoujua carta, com eô 
jjtietl' peão apofjt do dito ojjjoto ao Conde dtA tone 
pia no dito mm dt oitenta, ef/cmdojaa arrendadas 


per conto da [renda 'Kcal , as rendar da: arretem, s P 


como acima hc declarado . Pcllo que o dito Ccmtkí 
joKey lhe mo mdarapm dooffcw ; Dimdoj 
no^KijnoJcndo tinha informarei de auc Cjkoffí 
cio montam, nem doijuc 11 KcyJem ; o '"pmdojttc 
mçocio cm lu/nca. Ihc mandam dar per concertoM 
Qtmnleníof pardaosporannc ; epicfaedinpffa moc 
da, Quatrocentos À cimento Milrts, fcondo eô 
dcmãsiapaniAlKej . n 
L o iiA o armo pajfd.ii) de,oit(ritaôLhmnodcfeuixi 
dalndiu qutftjez wnEluarfa ,$ va Maoi tj, 
T A d E, merct dtflc corço de, Corretor Mor dor fa- 
rondas dc Chaul, a AmadorMcndoz de, Ortô) 
em dias defua vida: TI aumdofe, porpepimafaHf- 
faafo por[mó ter mformaçao do tjue montando a& 
rendas das comtaçms, lhe dem pmtmemte, com o 
carpo dt corretor mor, eis rendas dapcfadona.quO 
hccoufa dmrfii delk, fLpue. confíffem nos Jmó 
tor iopeso das fazendas o m ercadonas, &podem 
importar, Quinhentos cruradoscadamnopóucoy 
meus ou monos: I' mportara eflc carpo attemJo,, 
dc Imarpor miem as rendas dar tomfdptM ope 
jadoria, fmeo Mdchtqmtoscruzador mdmm 







g V A K T Q 

&IM FOR.TALE- 


IA D E BA CAÍ 
H Í VAS TLRAS f 


Á Ç idade lt / 'S>Açam ht m cofia iobiortcjuànxe legas do 
C kad m tem ajmhorio iogmk Kcn/no k Cambg/a,geao 
jmfmtc ejSu oceufãkjxlbgtoMegrTI ey ks Migres,gc 
fao%uãfgntè da SeytkãÂfiaticâ, age mn ehamjmm^^ 
tmd, ogãl dtjwucôf ânnof a effajarfc o occufoujdUs dmfíc/ 


k CamUfa ; Chama fc o (íraoMogr dejaífrogno nome, | 
Mjuelwr, o jaQafà dle rnemo dtfer(&tcmto io <&w 
Uo,juccfjamtvu o muni o cmfwjahrf, oicjite midoashb 
florias chectf, oomtsmojoivt o&fjbrma tommmmte na índia, 
'Ibflájitmda- d cidade de (B açem m hw fraga cbaaf 
ao longo dc hwnt riojwnh daJo %; dojud fejazhm eflmfor- 
onk mtm o marguc cm Impo do âgasnuas cma a udaitm } 
rodajimio cm Ilha, A \jual ht corada de mmo dejedm oesü 
cmjms baluarte/ muito Jorttf vjctcfto ia banda da'wfcjwme 














míTwTèlwMmWllmbl 


$r juc ielkvkújatofflittj fya, & Omita: Tmtajertv k 
jUM 2 Z Iqoaf ktôrmô ao lorijo dawfü t ojelU tm adm¬ 
iro outra/ temias m alouuas pa/rtcí 0 noutra! menos, mm 




A câjntâMd defâfortdmjo hiajor rnitijuametiz dc nmtj w 
jutmô, v da/ mcomilhores dalndkrodejucfów ajitmi 
homer de muita mthondadi odcmuitojermco, Jejue mudos ^ 
JtlltjJowô kjo/1'ífô'Um a (fúummdcresdaindiajorrô- 
Jftitô iejcrjortdmjrontm MJUyno de Comím/o, ôdó - 
joisjueJt mjmjfoti ajortdeza dc^DmaeJau (ÈacamJ 


m menor tejutacao ommenesjrroueito, vmiímjtjmé 
amda emjidalgffhomaiosüdtmuibjemço . ( %nieorde¬ 
nado feismtos min. a poderá importar m otratodamadet 


ormmm 


Ojttal trato da madwajwtmce dja/tmda 'Red, a coifam- 


'citorjuttMÍm kA Iwdtmin ; aAlmoximfe , tm de o/A 
denodo, dozentofmilrs, ajodmmjortarm (n/annosde^ 
tro te mcomdemzaiosforros: %ueft m mades dtlSlüVj 


Jsf tjíaijtdoria ha Jouf mmárjuctm de ordenado caJahumd- 
tonihtndrf. mjorta ' pouco ctc/muanmha, ojmutjlt mfol - 
dado,i, ô ao mais mjortmm fim de treremnosMil erimdos 
jorffl , vjajimte ddlerjommair ou menor» 

[jumdorda fortdm tmJe ordenado cmmdrs oh muitos 
ka omiioriajorjem cu terror dc Roacam muifajrmdepejjo- 
Jlmtom abaííaiâmmtejumoferuer» 

A A N A DA RÍ 

AS, DAS TERASV 
CIA CA i Kj 


fiWMiKMalMiSíw 




Tmámsmrm-éMfmiiM 


Je amos temjomlmentc afoldâdos honrados o caiados dts | 
Rtisdcfmiçô / lm de ordenado trmtamiú\ ojoderífo* 


is, ojorcfkrcfjedojoyjouem>caesjMMdajorcIRy,o 
os c VifoRttSamucw . . 

RJimm Jjfta r Ianetdma, eéfamaújromes MfoÊtS 







^ minàãtmjmlnmti'jjõrejfacokmmt tmícoricmk 
mteMilrftyoiejíywwntjltSltynú m humfeliak ieftot- 
uw mjitávtit * 

' Tamiar ia rnlla iílmd tfáMjmfmtc jrromlo m vida en y 
hum Imnjmú J'AlmciÍajuc o comproup ôrtrtfMiljmía - 
<rf, jwfailmMtl oiommtmcôwta mudas daJ 
ma nmk : Hc m(0 fmelbmti m itAgtm , o tem 
o mame ôrimdô o mtewjíajôucômmtôn ntmf> o ôtfcav 
UMomtfmõjuc,oiiAjwam t 1 
Jpíeàmho itfía inlUit%mt, tmic oriemÀc, iottmil 
rs , ojrôum tmjõrdmmte ittmm tramas ftàUs Vifo * 
K th: h c amo it miàojoucâ mjortmm, ojtrmmfojc m 
yiiajàlmtmbm^ foliadojoolre itjmito ♦ 

Ta nadar th Camja, hchmpaflo entre a/ferras dc Chaul ô 
(BaçmJrn deõrdmadofmàmikt, ücfidíimtfmte mui- 
k m vida cm hm ejfmaei Terejírch hornm muto mtqo nà 
Inim ade muito [mito, oml o temia em hm fm filhe ou 


JÍ l TMãima ia Ilha ic Sahctc aijaemtc isfemsde($a- 
tam ,temitorimdo trinta ml rí, o hc ímmmwtmà \ 
jmúTMMf ! miares. o os ln(o,rrmocéíumé moerem foi 
lados miresych tempo dt^ fua (wtimmça, ofódeflepmco' J 
m mia m hm foliado kmdo ode femeo, 




otem omesmú ordenadojueos outras, ooesermo iejtcTan 
iãr tem de ordenado vmtèmilrj » 

J1 A NA DA RÍ4 

DtM/lN 0 KAí4, 


0 qucfJbuuíMim- 

tre C^hcxm o cjtlstfiuAuui o3ly Ao [Mt^frcntaniía- tS ■ 
tes kgnttQortugtfc aàjioumtu- 

rttíL tmfçntMoChyiJfitcr') tmá.torimtdc tr/nmtos | 
milJ:Ajud «ftwrM'JcjMMmhomlrnühttyüjtJtjnilí 

wjilalgt, djdtmjo k tmmnrsjoisrM infsrtM jW 
tro ou cmamlcmaMfJcrritffcmmmioummcf . _ 

HfcrwM dtfíiTtnxAwiit tem horitntiAjJpScort&Milri^ 
mm, oajdaft^ 
WMviJtimbmJdMoleJtftuçc ■ 
yttaí Ao cmjc AtMmom, kauge de ccnfémcc,, v fp 

ts Ayirmíjrcum dttrcfimtrcfmmccnjcldaicjde «*- 

wtimoit,. CfoipitjrõmM 'JLw/nojorttmfàwa ctO 
Jiirmnfí, oúfcrtifaajxlh) ditcCtm^^Dcafmdcmmicf 
jcrrff, otmAcorimJotmtit otrctmilqfiifccntvfrs. 
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A SEM 0/ICWJVE 


*E,N treastmfdc Eaeaim oíDamo nomoielnm.1 
fíttttjw tãjü) tf ha iiffcntãda a òcsra de A cânon* puchc o jf 
mif alto a forte h^rpornaimxa pue ha om iodasasja^- 
ttf da índia < nm mio pode aucr cm mttafjortcs domun ■ 
do, porque dlm dejua altura fcrmcfírmojh- hc toda 
madã m roda depedra ma femjcpdcrpor modo alpu^ 
jétr a dU maispatpor huajooja/rte-, m puo tw a mira¬ 
da muito tmhlhosa, ôpue mmitafa alidade feptoddc ■ , 
jpnder . *No alto defk fmjejaz, hua planura yandi I 
. mjuc haalpuas cafasdejoucajalncapm molhmffo 


nté o mie de mmcao ; 


portmttachmdetodasastemsdc(%mri: Pellô 


tomamos.õcô* 


metida vmaíaporcllcsmmbitymf* 

Tijcrcffo nfjmios ftmmjor capitais delia, Umes 
mires o fidalúos dejrnmt omfimcpú 
( Tm de ordenado trezentos imltsporanm .* efiauapromdo 
om vida mhwm fdafopoírcpuc ftthamma R ay Diaao^ 
Perna de muàsjmicosporpmmvappu hapom ternoJm 
dôdtllt filhúsoflhasmtopoírcf: vporfeu falecimento 


aymcrom os. liformepellotmpo dejua opuemmço,penj 
neío efiarpromdapor elP.cn / ; Todmimportar cada tresm 
MS* Mil cruzados forros zntcf misjue mmos . 

£ (ias '1 tina danas de .Àlanorá oAçmm*, cm capitanias 
(Omjurdim fohrejy separada da de- Eaeaim, o o Conde d- 
Atüuçuia indo mfitarasdita/jwrtcs, asmdto dentwnaw- 
íliçao Jos Cipntaèf de Bacampor achazpue mumhaapiao 
fmtiçQ dei R ey Jlcrífojcwhorp 


C A P í T V h 0 

^ V í K T . 0 


D A .Cl D A D E 
E F 0 KíTA L EZA,\ 
D £ D A At Po • 

E S V A SM 


A. CiMcic, Durmo tjÍMJíhiiuln mtmite ii tnfuiâ lt 

tamíâya â bMiadoStil.iMme/mcwkjMchmMlijOi 
te, ao Ipnpo de hum rio em terra chaat Heluparrafofmmu¬ 
ro nem cm almjommh tm Imjortalczipepumi 

& Cm; 



quejoj das Mouros mquatro laluartes emjufjeJa o ca - 
müi, o dejoucof annúfaejajarttje comum acercar tida) 
x cidade m toda com mudos íaluarteS J eufta de huet unjo-* 
^ ^/z7, onosmaàntc- 

ti;que Jamjmjom, o corteje mjajortjmqo com mui* 
ti hrmddcper ordem da cmm da cidade ; Tmjm tra- 
to de mercadorias, mas muitos mmtmentis que delia vaoja- 
n muitasjartcs mo de ^mm ; Tontaperto de vinte oti 
co lejqasdc temo ao lonqp da cosia, ualquuas oitopeüa tm' 
x Ifflfrô, cmijiic ha mmtafjouoacocs oaldtasqrmítsiemai 
to mimmtojara o J/ado: AfquacsejaoJatadas em tt m 
das conjjioas de merecimentos com olriçam de lesam crnlk 
ojot m rjjotibo ha nétla crdadt kjeu termo muita mtt dô 
cattallo ; Ifhjrontm a osÀíodores a a outros %tJosí> 


o dejoummm a Jlajaèecflao iepati . 

Pcllojuejtorcfíafortalmjorjfrontm a hwm %e/p tdí 
joderje tomohto (jraoJfojwr, ojaro mau do tempo dtjutr- \ 
ta com osditi/llcjot, com wjas torras cenfm, vo termo | 

0 4 i p 0 i n O. i 1 


kmutommae 


emes ô exi 


% 


"Eporque Ja tapitamjíaa aoprjmte m alçrn tinto do 
dcfmiito jxlio poucoqse delia tm a rejfesto lar outras for tate - 
Zãf da Índia , o a mo quemn acestar os homtf das qualidades 
que elk rejum, dmao dejcrcojlrangdos a aceitai la, cqm- 
iojeusfmeos a mtretmmtifrcqumm moorjatijfam se 
Ikdmfaier merecem outras eeufasjuntmentecemelko^ 
raqut^ folguem de a acoitar, o etla andtjmmda narpefeas 
jiu comem . TJm o Capitao dc orienadojàscentosrPItl 
rSpor amo, ojodtma importar em tres armas, doxêMtlcru - 
xados forros. 

fjdtor defia fortalezaque tamlcm- hcA l mdcM ór òAl- 
‘ mtmjrtim dc ordenado Dozmtos milis, omjortm m 
Ins artnos Úuatro mil cnviadofjorrosaomais ; Tro je em 
criados dtlTLw a em foliados honrados dtjcrrn * 

Jdjla foi tona ha doas mimefquetm à ordenado tmom ■ 
ti milrs cada hum, amporfarám trefarmof caJaJorm* 
mnh trrimtvMilrtfimr, ojurftrmf* tMjmuju- 
Jiitmaoquerrn aceitar, mjajfm djenucos: 0 tidam 
fcpmtm foliados dt dquus artnos lejcrmte. 


Apitai do campi dc Dawaoque anda correndo as terral 
üjmorcmio os lemaims oqente mezqwnha das ddeas 
I forniras, tem de ordenado fc/enti Mtlrs .* Xj fccaqqjM- 




Um tf vljoivmJtülO mjjO a&JWgumrwiw.wj vrtywm- 
co dtl%cy'jrmrfe mvik.o nao tmgoralmmte: ofendo 
afijoiijt dar a hum foliado honrado ode femeogmfijos 
tentarão comefile cargo alofiaiammto . 
Qumlorlafortalm , k mmto km cargo, ogufálmtma) 

\ mmto ãlafiaimmtôgum ôjtmr fim dt orirndo Cm ml 

\ nt, o exumai (tf Afolittfjnouãojdlo tmjo àftu) 

I ooummça mjefioa/fm letra/jorfalta de lc/raitf t 
Aídrmho dafirtalm, tem imitoMtltf itordmaLofi 
I jorfor coufaggôuca ojroum. tfT/fi%wjorJm tmgo, o 
| godtfôjrrúiiorjor tllLtnj m vida, m hum foliadogoírà 
gucfejoflmtma com dlü, 

| jidiraíaa.gtit he Alcaide do mar o guarda dar Haatf 
I oAlfmdcga, tm dtordcmdogormno vmtcMiltf^o- 
í itjtjrouer m vida m hmjoldado dtfmtçoguefefoM- 
\ taraa com dle, o at^rajoifirwufi degouca mgortama) 

| oproimom at mau larvtztf <tf ' VifiJd ei /. 


tfAn AVALIAS 

D E DAMÃ^O, 

d Ajitm (flamiarie $nt (jtnf, tm de ardomdo ctrnJ 
I Ai il tf goranm : cfamjmúJa effdlamJaria m hm Lu 
if Xmi U omfua vida, ogual tmha. tmlm nejtaSmcf 


ma: tem dc Damao . lua A Idea a fornia cm 'fida/, cm a 
jual aldea lhe mdia aditaTcmadaria Aid oguinhmtn 5 
crwtãdtf cadannogouco manou menctf, ogorfua morte va 
m aditaTanadma, o a aldea feou ahimjmflhojerO 
hm doditôjratfâ : 1 Tdlogut d Tamdariajlm rende do 
mmtôjôuco, ajortfiergffidte anaogmtjmm hmjídal 
j io gucfc chamam (foncaílo 1 Vart> de Cmot/guedellafg 
gromio do ! \egno cmimdoguc a aU/agertoncia tmlm^ 
a ' hmdaria, (Pelloguc djffmltefimmtõ áamtarJojM- 
foa/ itjmico vmerôammkojortemgo UmitadOjfmavfc 
for mvida , oujorcffaco largo dt kemgo, tomojejor datou 
dote amntf, onelh/mgortara, tmoujuatrõA/íilm- 
laks fontf;jodtgCtjmcr m huwfidalçogolre, o dó 


fermodefea ia/nadam tm dtordmdo vmtejMilrc/ 
wmno ofeflmkmagum ojtmr? . 

ieíDdm; ^Aftemr defía r Imadam 
0 ámjbmo aforada/ m tm viiafgdlo Conde dt) 
ndo AffoTdcjy ia índia a hwmrmncrn lam dt 
ilo homem nobre a dc mwkojvrmco com oitomto/o 
JcfConta a foi/j>ardaof louro oguatro tanga/, defiro got 
amo/guefao tmmtcs a doze Milt/la mm moeda •* 
Aguai lhe dtpoif confirmou o r lffi'Hsg Dôm Antonio 










jôrrtfjãto itcafartm buãdt/ôe/a/jue fâm Itflc TÇtry- 
nâ, m Mmtâhjüt dk vfm mlhtrjmm aj>rimnt?h 
ia, õtwrfic ^4'/?è/7Ívf^ í/r 'Z/^W^-r/SwW<*■ 
mb dmt, cmjartarlhtaò aenníi/hftcrrhicjh tam - 

iam tm eímtjmltcfMkdnf* llilmmittJwK 

paçft o [cie iumiuidmk: knjiuittlrifml cmaiol h<' 
dncaJc ít (áfttilnr <i ha Tmalam o faw asitiftfafid 
la, mcfti, Cctilvemtéã eulwmil o tente n mt r /// 
m fc it^nhmfmenta JclRc y amitn iúJttc forú» 
lía nÀiTamLma hm cftnmim femic mucrcnm 


‘TafiaJmaJ/Idrajtâtd 

'Te® a Capitmo TamiarCmwlrfitcrimiõ,oces 
tumfcprmcrtmjorabnmts, ir brim (mamei owMtn- 
níndh, (Wrc Mil mztÂv (omsponte matioitmmi 
■ opmuft m hm vêm citjmto . 

Jifmm icjh 7 amiarn (m JtcrimaJo vinfcdiil rrípci 1 
amo, vwpôrbm unta otmomfa milrs taiamwjmte | 
mismnmm*' 5 

'silmflhflJffta Ttiiaiam tpie tamím hc tmerrirttfria* * 
Jwdtí mlrwnnm imkmie, ofSntimjwn c ftr 




Amima ie^udmmam * 


| ê Cfitao ^idmicjíaTam^ 

I Aiilrijormno, otpjfumjtproucrbmpôrdmmk ktril 
m tm annel ! o mportmndlel ic tmpara pmbvMil a 
tmcaies^ forres, a kpuafitjHtd nomimmtó m alma- 
iana ic 1 Tampar! 

Oôfmacidh tm mtcMiksit orimdkjârmnú,o bo 
juafíijnial nomimmtoao estmao iclmpatJ 
AíwiAo owrcoum, tm imUômbsitorlmak, * 
Ájmrnmnhu o'offüoi it mmnhes^yTmaia- 
rw tefimaojrmwei Ifforrct/ia Inià: ommtasnK- 
ves es cqitaes kjortdm it Dmaq mjoliaiesotím/ 
i$Jmohn^cpo,oputkmmb^ 
\jypormMt<inmts‘ A?dlopuejma mídtúfmteoU 
(Deeí^Jm^rõumnJô ^cswgofMnni^ojHtitftyM 

putjefúflmteraõtodk I 


CA V I T 


S E X 

C l DA í 


iiaieiiDm dlaat; 





i, EFOK<- 

Z A D b 
i V. 

f$Mjrnmfiú ia mfcaia itCí- 

l jmtájmômmtmòjkm 






jj U a'jtqum Ilha fé pejptk m támjme ; cercada 

t(lã cilalc lt nutra mar com hum murommtojorte cornfiíuí Mu ■ 
V/r/ o hua mu cortak a mayorpartt delia mpdra mâ fie 
him porto rmutôçrwk vmutojcppro, capaz J t muita; õçrunlrt 
Xtàt na Mea dopai Jm afiortaUza pedapartepccae a o { < 
mr alto, kfituakfolrthá mkmajem outro mero al^upp 
jtu fe mc pok pernimoÍM alpua Icfmlarcar, ntmjuhw a dk: 
É "lãparte que. cat a mtrada lo porto., JN o lupar mjuopoluú) 
mor lifmímrn tem hua couraca mpttf Mo afeitada; mui¬ 
ta! mas le artilharia, que mejaoao lonpp lo porte oaomeurvò 


da landa la terra, efilaa ocmla com hm mm mmtojortc com 
muita; halmtci o cm trescam; cortadas v finta; na mesmape • 
ira vm ; Ena mtralaloporto defronte Itfh rfortalmefln 
hm hahmrtc, pé chamo lo mar, fimialo nomejo iaapoa com 
muita ar telharia, ohm capttàô com pente Itpiiamicâõ, com pite 
fica o porto mmtojortc o Itjmfimtl « 

H c efiLx cilaà hui malta mm oranlc lc tolas a;mercadoria;y 
aao v vem ícsejlmto; lc Meca o Ormuz, o ha nella muito õ 
omnle trato k tola; a;parte; la índia :peito pie hehaht/tlalt 
muito; mercadores rico;Aíoitro; o (fiontiof: oajjiport ffyco* 
mo perJer amai; importantepraça ao filado da, Índia oaofieé 
imo lo; Rwlc Portuodpicha napdlaspartcs, lepoif daf 
fortaleza; lc Cmwi> o Jííalacet , opor efilar cm parte, fletia 


JepodcJacilmmtc conpmfilar tola a India^namparpm to j‘ 
la; afpartesidUJoyJmprcmy JtffiaJa lc; Lr/.vme- 
tila d cercadaper tiles aipim; vezes, icpcrefultou crellahta 
las maisfimofias da pdkcjlado, d cm pie morhsnm creputaçfi í 
çanhou anacao Porlapntcfia impedias partes lo Oriente: Penj j 
no porto Icfita cilihicnoamolc ,í ítl r fiuinhmicsouciic 
dl meou Dom Tmmtsco IA! mala primam 1 ficl\ c y lc 
I nha , hua muppjôriõft n floria lc j> Víirocm íupitao fie -■ 
tal da armada do Solduo lo-/Egppto, ole.u llrltpitjjz(a- 
pitao vfeníor da mesma alude de Diu , deflarutandoos ; & 
ymondo os, fondo dlcspaffimtclc cm vdla;, o dVifoEjcy fo¬ 
mente dezoito . E nefile mesmo portoJoy mortopollos Port 
ttqtté; Soltao Ehaulwr J^ery lc CãmíayajmdúQoucrm- 
lor la índia IA imo da Cunha 1 . E depois auc ijh cidade c 
Portâlmficy dos Portupuefes, teut dou; cem; muito fia mo fios, 

0primem lofímm m tempo do mesmo uno da Cunhe 

I Jmdo capitai da fiortahu Antonio da Syhma: Eojcpu* j 
do que lk pâ SokdôAíamuic Tfity de Cambava, t fendo j 
ciwitac ia fortaleza Dom Ioaó MazearenUff auc lerei; 


fioy hm dos meopomrmiores dtfifes JLeynos de Portu J ; 
porjdemonto D0IR.M/ Dom BempM v Vtfú fie y j 
lalndia/DomloaodeCrJè: Jloí juaesdmt cercos es I 


màmjutjt nellesaeharom, com muitas fendas ojfom - 
tnmto dejcufanjuc, fjaoromjoitos muito notaueis mertum 

à eterno louuor ; alcançando mmtasAiasict ditofim^ 
mwrnkèm mwcmtrnm domine ? Wtupuef: como 
fcludó mii pernas hiforias da índia, cmf cjt titdo rclatii 
mu'i eopofammtc. 

'p # j II0 (jütoi\ ás de Portiml(oreffaJortalm do Dm 
( cr de tmta honra omjfortanciâj pmwmjmpt a cafitanw 
''delia emjddpos dosmMSjmàfaes adcmaforcsj/rurtofjuc 
úiwcjit m índia, adtfcfc timjft muita confiança \ 

A oj/rcfonte ha ntfla fortaleza menos trato ítÁfqua, <p’ 
pr jíc nfjcâtó mk mtmsym a fazenda K cal, o tvrao me 
no: Ma oSMjoitacr doqut^ fohwn hm: G tom tudo intjwta- 
rd ao cajaitao m tmanm. de mte meo mtljara irmta^ 
MilemaiosJorros: ôtm díorimdojásÇèsrmilnS t 

jJjhitorJcjfa fortaleza, qite tmhm hcAleaãtAíór, thi - 
F f medro o almoxarife, tm deordmdo cmmihs por amno, o 
| mjiortwdmtres amas, ftdSOftk ; milcruzadosjrro/: Hei j 
1 (jfh hua ias mmf honradas fitemos daIndia,otjuc fcj>rotw j 
! m mios das P tis v (èjfoas nolnrde confiança ajmieos 
I • fNc/fa ftdtina ha iousesormes^te tm dc ordwado 

■ emomta milrf caia hm, importem cada efõrkminhaJ 


; m tresannos, de quatro centos(ara Quinhentos milrf forros 
(jeitão do h&lmrttdomar tem com milrs de ordenado, ojm* 
côSjxmlw: He com dc confiança aforjtrdejmmklc - 
rcffupoumos 

me dijferomjuc oejkmjemmdo hum PmsiAzmdj 
ial^o de mui tos amos dtjmitço a muito(olrtepuporejb 

rjfatôMom nunca ao EejnorepcrerJatiJmieJm! 
Jcmços ,. Ofjud ojormja outras tm ou ejuatroymsperd(- 
I prjwtamodosd4fôl{as: Eacho(orjomacac<jtufm 
mmtojmúco delRcy'jrroueisc efíc moo em qrtda vnaotc 
jwalmmtô , 

Mcmnho dajortudeza, tem imito rnlrs dtordemdo, qfsfít- 
. tarahmjoldadoj>oke a (jueJejtodedarm^ fua nda . 

Aímmho da ádade tm o mesmo ordenado, oalçm tanto ft 
ra dc mais mjortama ejuc o da fortaleza ? • 

0 Ouuikr tem tmmhsde ordenado por amo, o hcJasm-, 
hhoresomidonasda índia o demaismprtmaa . 

Ah adie do marjueje chama */ M wèá, tm dc ordem- 
' do trinta mil rs, ojtmtfSt tmjooralmcntc dc tresm tref 
1 annofm homes dt^ fmiiço, amjortmm trtsammfí 
. dctrcsjmjuatromilemadersjorros. ^ 

I EjJmtm doMandomiaditacidadí, tm(Utwntamilrs 
dtordmdo, onnjortmem tnsmnos dousmil^Jorroj 


\m MWm nJttmorímahikm, okea%"»f I 

j L^jomrtmtt, mttft 0 tu m kwefnóbffl 

mbtfmsr. tmfcrtmmMmcf^out a»lt& 

Ml mukijrm, putomo mma., 

]SJ fyfc A Ifrntlm bt imrwúwfft nãí tem ordmit 

1 i . Zi„,,,hLf!ir/i,rôtif.ommp<)rttM atfÂÁm' 


umomivrmuiwj . s r i ’ 

Perftnrtófalp vChf.hu^ffyodepmm 
U (Mé kjcriM amptmitfcrmno, gwnkntrs 

' ^onkJo, umprtan}rm_ 

p tf llnmna, 'Dm ml cnndtr, mksmmif 

[jOntÀrldfmic^i. ubttmoriitido, omprhmomcfmo 


| ítftÁmfc^k (jonhicr, aí-m^idial^fuk^k’ 
0 jii pwffldcfjwtorttfltc imhui'pcjfiítdçiiMS vntJ ■ 
hmitp'fmtbttjmm hmi (hn/Iiuff k terra ie unfmuí 
micttmpiiM Períup/tffc wiift^mtàrfn' 
tlXcj m littm itr Ifyt «'• -jr* Portugcftt(>■ 

iMnitcnàmílim^ 

CmtfrMiiduJmJa/. he mqàmnido. oftfê 
(cftum' jirau cr tm tndrs <1A Ppj c foliado? hcnrnita 


Jcruiç, 

rtJwwurnmttomtmüLiJ,' J 


CAPiTKLO 

• s E p T i JVf 0 

DA F 0 R T/l, 

LEZ A eí lha 

DE ORMVZ; 

.r ^ 

J botcd lo mm Pfrfiofaque os'antigo? AmnumSmu Per 

jico^j mtre as cofias daAmha & Porfia, aumqwmzc le^êfi 
li tmefjí dt lua a outra cofia, em que iflão luwfequems ük 
dt que a major o meuspmeifd hea llhade 0 rmvz ; 

A qualefía m vinte aJetkjraoJ da landa do Norte tm Ug- 
as da twajmcda Porfia, ado.t da cofia dcAntka, Imfik 
Ilha de Ormuz puto mm de tres Imas m roda, bdamtrf (fiai 
Itjm natmalmmb tor hm rmo verde, nm mja quejomJer J 
ieproueíto, Mass que dçm mmmos defd vmxofm, ohtme 
tm poço/ de açoa, fim tem outra dlgui,faluo de tifiemaf mjdo * 
ira . E comjer tio efierilehe alafiddjSm de toda forte l& 
mantimento? ô de todas as catar eafmtas ajfi vender como fcmtq 
ham Efywk v outras mmtaí dmfit dar mm, opte tudo 



lhe vm la Peffia mmiát a lmdoam) 
hU fituütla a áladt cm bua ponta la Ilha com dous portos (>■ 
mmto kúus que Iheficaombai/af, hum de.hemntt,o outro 
lt Ponmtc: ô defronte da oilade na numa pontada afior 
talm.wpue bale o mar com dimr fmníias, huapara acida 
k a outra pau ornar, de mmcka quejemjeriçúfic pode mirar 
a fajrMla fm lhepodtrjcr mjuJila amírnmb, orm- 


I Ic efta ciditlô k Ormm o mucelebre empeno o escala do 
mm do, cm que mor toncwfo a trato ha de todilaSmcrcaJort- 
ai Orimtaef a Oeedmtaes, 6 hua escala mvpçrmic de tolos 
os cmlks jistt pmo daAmbia a Pcrfia ipm todas aspar- ^ 
la da índia, de que ftjjroum os Portumfs, operfua madf 
lodos os R m Momos Ma . 6 ajfihcâmàsmpertalo 
fortim que os R m de Porbqi tm naspartes da índia, o 
tom que mérpenda eoqueirafe recebemfiefpcrdefit, 

F or que alm de fer dc muito mdmmtopara fm fa/zmÁa (t 
Rui, htthmedaquât tfkei toqueporaquãaspartes rc 
fifieao‘1 meo \ Oqui na cidade de Raçora, doxe/ntas Ofi - 
h ckco legúas da Ilha dc ôrmrn (c/mqueftâjm o dtio^ 
mar da Per fia) tem hm Bem o palies tom queqmtendô 
| Jtnhorearaquelkefimtoi tão qudpamopmasdi* 
i tas partes fia Índia mmtosTmos, Ptrfiõf i .ArdioS J ô 


omeorns, a outras morosas nações de ponte branca, quemrn 
los dos muitos aamntejadosjbldosqueos Reis da índia lhe/ 
coíkmao dar porque otjiruao na mrna, mo as ditaspartesfer- 
udlas nclla: 0 que he mormt dano dos Tortuguefes, porque 
cftasgmtcsque lhe mn da Turquia, Arabui, v Porfia Jafifj 
o ' escudo amparoprincipal dos R eis sH ouros da índia, ? 
contra nos: P dias puacs raczoeS todas conummmto aconficr - 
uatao délajortalesa de Ormwi , com quejmboremos todo es¬ 
tecfíretto ; ô rcJijtmosaompHtõ doTurtopomqudlaparte * 
B-por affiJer cflajortalm detmtaimportapiáa, tofhmmmJ 1 
jmprtos Reis de Portugalprouoracapitan\addlaJtmfidalgor 
mmtopmapacs vdt muita confiança tfdtfipmcef a merecimen¬ 
tos mmtoqualificados . 

Átpual Capitania tm deordonadúJ^cmttff fiHilJporamo, õ 
impcrtoraapor tempo de tres m nos ao Capitaljueofcmircomjaa 
consctmm, de cmoentaparaJtfimtaAíil cruzadosjbrrcs:®? 
Je qmfir alargar a confcioncia , tm mmtas vpdndts occafioes com 

i ■ , ■ i n ' ■ t, i , * ■ 


A Uaide Moor dcflajcrtalm, he cargo depouco mtmm, oput 
os Tfifo Reis coíkmaopmorpello tempo dtjmgownança, &p 
pfiPoas nobres o defim olrigaçac ; T m cm mdrs dc ordmdc (* 
pdlo regimento da índia, com declaram quenao aja efie cargo, | 


. ( 1 , . , ■ 





I) Ouvidor tem m mihs dc ordenado, vwfortmn m tnsan- 
ncs, AÍÚ vpinhmtat cruzadas jorras * 

A Urndfa fortaleza hcamãonmaispotmtmpchana 
Ida, vajfijtéhma fwmm hmes muito nolresatmdas 
j Itf R cif ic muitos fmtçafo rnmmmtõt \ Iwprtarae(h 
j féria m ésannaf ao feitorpt ifcruir com /aã mscimcü' 
j doze ml cruzados jrrot antes mispc mmoS ; tjcpjr & 

| lama mo tvrmídk todoodmhmpepjr,prèjtcm 
muitas omficíspm im : I)â h ordmio cm mil ti cadf 
: nó , 

s c N cj lo Jcitorio h ioiis esermts pc tm ic ordenado mcoenta > 
min cãhhtim manM j amportarlhesha cada (Seriitariinha 


m h-csmms, tresmil cruzadas fms puao mass aummas, 
Aíârinhô dcflajortâlm, tem de orimió vinte O pa¬ 
lro milrípranm, vjsroum m foldadaspires, o'prferem- 
Ja pua onrnjc Immtmjc aipim Mc ; (me pntamm- 
te ic Almotaccl , o com ijfo mprtam em brsannOf, do 
t J4 Ú vminhmtas para ious mil cruzadas forros . 


t Y Eíandar de QrmwzJ 

Hcoffim tmturkptjmt àveromU otprcca 

^'°FS‘r™"tâàmmjto 0 áito> 


I ie ^mJolou Itfuvquc mim mttqfáomlmc 

mm qjáen x mpcrtm m trammjàmlmuhjor -1 

Alcíiii io mar mutem õrimtèperrqmmtc, omitam/! \ 

wtrtfwnõiicutmilvqmhmtom^Jm , 

I l' TL SAifmitg, k cú^juifcrmmjmjmMom t 1 

onmmmtrumm F orhm ^<Ua Nori^mUm 
m ^làOmu^^ucheommo^^MkoK- ; 
utmikio Ryno, Ljomjta eftjuwéidfi èg Ò , 

iO Reis, arnwja aindacorjmdoprdRcym Portugab 
J^aa temeflt tapo òrdmado algum, vdcMrátsr&ferfd- 
çasfakias apt asAlauras chama Ipmas, mprtmcadan^ 
no, cinco míl cmados: oJtSitarpaJcmm Vortipmfes ) 
tiraraa Me muémaasdmhm, prpe tratai olmcommuf\ 
ic mmdonas^penaaajdfaecerasMomr. 

jícjkAlfmdep hpatro tremais, hm dtllcsprtupes, ò 
os trcsM ornas: Hjaa ordenadopilo npmmtopt faltm- 
(to afm das Al ouros ptjntiao de escrutais, JcmjJyroueja tf 
outro mjtu lupr, jm <pt mo haja escrmoal^mAfom . 

0 esmoo Prtupues tinha ic ordenado fus lcjucs,pú 
valm da nem a macdo f oitenta o trás milfctfc cantos &vmtt è 
^ . MH 





imw . T. Cojc LMilimbmAtèw*ituttJtinhtjtor- 
y m {o ttéhfí.fvàm SetiMHomemlJctkim 

í'* w . ' , . . 

!iv kmt!. ip/cvitm Mcutfiht ocmccmilíibcMttí Qtju.ittn’ 

( oje Aí twtde, oitísotscméMom, tm dt ordenado cada ■ 
m, iôur kquts, epte valm romtt qfdknul nmumtofoftt ■ 


(lijrúJílf cfcnuao PõrlufMfâ) wprtm mires mnos, de do¬ 
ns para Irnml mmdasfoms . 

J ttfwra m kc faltado nenhum dtflcs esormes Aí ouros, & 
tmtocpc flmm kaójc dcjpmwr eílef carpos m PorfupuefcS 
juehaâdc lôuar o ordenado conforme ao juc tinha o* Mouro, a 
juem futcderm m cargo: omfortm caia, emuamnki dcflas 
dons mtl cruzados ; o achopor informação jut fmfemço dd * 
Rrf tanto autjaluc/m tjfscscmatsjM ouros reduzirem nos 
j dúwcfmrncsjommli m ordmadúsipmes, oeocún^mrmfc 
os outros dom por mo form maSmof mais, 


l iUL do Peso ddftndcpa, tm dt ordenado jwranno áncowta mo 
rs, hc carpo Jc mportanàa, owf pvucm komts icfmtucj 
importmm trstanms Jowmil cruzados forras . 

| úrtm, a chapa dalfmdm, hecam m fobia Jc andar cm J 

ggà> mr0 f 













juntas^ fendo (uvmfortuom huã Jcllafpellommo^ 
dc Ormwz , o dpotspclIosíVifo R ás o (hmrndm^ 
por (mo tornou o (mm mmmfx hmnAíóuropornomú 
[oç^Xãho,djum dRcy Dom SefoffiMpieãfmcnu 
gloria foz Mc mercc cm fm nia, opial ftdecmffe armo 
prcfentc dc oitenta odôusnokfpachodet Indk fm&usO 
\ Aíugcsfadc mme defft coroo m fita yida a hum "Fwicm 
| í tiho morador m frmwz- homm muito mtipo na índia o 
dc mmtasjemp .* Naotm cfft cargo ordenado aipim da) 
t fmk Real vkportma cdtmno itmkpafmteii 
Milmzadcrs * 

rs 


wdalmdtoa,ao 


v.' •* ■ •>* J, J- V 

mios, a ora kpromdodellcs hum omaok [ofk cafdo a 
morador em Qrmwb vdtmmtos(metí . 

, Mm tem cftts cargos ordenado algum, odeperdeosaputesf 
Aloures chamo Lagimas, importa- cadanne douf mil cru- 
zalúf \ le mk, antes mais m monos, 

J ./..•/* .. ! ' ti t • / ; n y 


tts tarpr k corretor moer a mahâiúrpmtispor pie emo d 
certo imito o corretor. líoornasmhacols, fefrtmlm am- 
hakr fm amliandopam fiipampue aodimttjcrdícm k 
kjufàçaproummfc apartados, o ficara c coroo de tomtsrmil 


mprtando. sHil opmnkntos ornadospor amo ; õeamlia -1 
iorpajfmtc k Quinhentos . i 




CA LA I A TEJ 

£ M A Z C A T E_j 


^ daArahia tmos R eis . de Qrmm alguuas d 
kdes o pilim imito hoas o k mmto trato vrmdmnto para) 
ellcs ,. darpiaes faõ asprmcpm Cahyatc, oylíaacate, dk 
tanées hua da outra, Imito Icyoas; m cada huaiarpuaes batí j 
Jutor picos Reisda Portugalalitm,es pines mo L m orde¬ 
nado algtmJa fmnia Real ■» 

0 feitor de Aí mate importara m tres anms detrespm pua - 
tro mil orneados forros: Proujfecfle carpo no Rpyno mfoi- 
dadas dc fmiço, ommtas/verzes na índia por Jalta dcproiri* 
dcrsporelRuVj 

0fitar dc (jalayatc, tmportaraa dc Aid topuinhontos'para 
I doas mil crmadosjoms em tv&s.mnss . / I \ 


4 r 1 ^ 

IGOSTAO . 


L)ji fronte da Ilha de Qrmm m tem da Porfia, ha hui) | 
comarca picchmao^Haooí&o,mhedofmhoriodosllcf j 






j Jc Ormm , wiiclU tm tlltf hm caftdtt Mourofcthe rt~ 
ísIIm' toJdf fudf mdatfc /cm dâftlIdjwftc dá 'Por/ta : 
óf ConkidAtoii^m Dom Lmí* éájàjjmmcm 

I ni ff cjtcucjor ^Vtfo R. ey, tordo mfornutdo ff/mV 
[Jmtço M R cfMM áuêrmlU hum ioffào % 

tufucf .fptm lcfh capitania a hum loaodc (juadwf, homc 
muito min vicmuibfmtçú , o f/tl â forna m tjumtowi - 
um. ojror fua morte foj jmdJo ddUj>ord\. wj. hmfrn 
filho ; Ponm dRy ie Ormm mimou otãljmmi - 
to, JmnlofMdmforrnacmfimmiã>,oft m mmm 
tõporjuko Jejua rmJa, f s fe lhe tomam toda com ttu&r* 
tdfitaò Fortuúuoz : o mim d o demmda fúlrc iftôjt dw 
^ \mlmtd frcljLe/jlt Ommcontra Ioaode Úuadmo 
djmtmçd naojojullim ateofalemmto do (lande dou) 
ÁtoufM deífa vltvm ymput effemjsor ‘JtroRe/y:Ím- 
jortmafà carf câdmm dc mdimmk% trr/milerutfã* 
dof ao dito loaòde ^ãdmarntcfmaa^ue mms , 


^MjÍIÍjJc Orrnzhâ dm oâhf ôâhwMífuftaS Jc£ 

L hm cjftdò mm com cilas anda mmria Lfdlc ejhn 
to de OrmuzfrcJtjU 

>w Í iC: & ^0[M7iarmJaJjzdouffaítlmimwn 
i ^ ú fi ff m !ííú f f dchmjcrcM nat mcmdamt » Pfk 
L.__ ram? 


ZMcfitmàOrmz, Hc mo hmadc«modem- 
frtom.ajdcfcfrm^t tynomhmJdaLiif». 

t^c^kj^otowdw,pâkmjorttU . 

I a C4 P mul e ca * ” m dejem mlttjepit dãraíoldackrf, 
to. Mfmtclbam mn, onofa. 

■r, /M ^M ""dmAtm&Sylm Ur 

kpmmda,ditacãi>i^n ÁLJj.. . J 


J. --r™» «■«"wmvorcmto. 


V *0 



0 C T A VQ 

DA F 0 KTA LE 
ZA E> Ç 0 F A LA, 
'E DE MOCA J\L> 


T, I 



Jy A cofia juc m lo calo kloae§éan^,ma ocalolc, 
(juouiaju, m vintém la bmk do Sul, tífua ajortdota) 
lt Qojàk aihialaaolon^ delam rio. tlaoc dtkímmm 
<pt ndhk ÀtÁíotfflb a Cafw: Ajualforàkra mnJou 
Jm na locct left rio Elley DomAímmcl do ènmfi 
immti, jw nffàtòé mto trott hm o marfim jtt mlla 
a dlô tmm mgmLtjumtidtià Jzimtwilcfer- 
taúvsnms ufrtf L tm, oormtaojwr mmaioriaf juu 
mia Índia,pmyalmmtedo%ynôdoCmlmya . 
Ejle trato dt om o marfim he aoprejmtt mmutonmo! 
fmtiàdi nefêijttd/aa dt Çojík dojut imtcíjobioú 
. oiutth dtporiijutjt dtfcubrio o R wdcCuma) 
fttjttu. altioa de Çojth vMtt amcoliMM, ottTortu- 

if^^m^núkmdAaomaeeh 









jtrâum de numtmmtos, otjumio os vento: lhe mo fmi 
uida ou a Vmda, mernünclla , 

I Ljlajortalem o Ilha dáctm da 

imiicood.ombffíÂCfíCL 


10 d£> Lo tala, ot/ml aoprejmte. refide t/uã/icò- 


tirMO/monti, nej'iaJortÂe/ta ieAíôcsonítpue, ve/m Çoj%* 
liyoem hm capitm defuamao, ou fica oJátowAlmio 
Atorjmmdõ por elk; o da mesma mancara\ jimio cffam Co- 
Jdijcâ ojàôroAlcMjdcÀíórk Moçmkpue, fmtniok 


I 1 

\^tf^d^jmlmsdeC^ õ» Mombttput, hem 
Ihúr 6 moas pmâtmdt tolas a: da idàpd^múdtnhm, 
(mm ostfta^mapormmtcneffcstmppu ãcrlntdo | 
no mrfim, contas, ^>rôujapucJaémmaIomsdefefsm %- 
(mento, ojnc lhes mporta muito ; Aíporfà fortalm for mi 
té mdofâ ode ttmtopmâk tmc frnjrn oprmrno luçar do 

toda: m da. Indta , oproummjmjre os Rwdcfe K em 
il rMhmn íifllti mm C‘J ,iÍaa+ ^ ■ .. ■ . t 


J maços o reputadopuouucfíc na Indico . 

Tcm deordmdújuéromfosadmito* 4tdrfj)oramo,o 

mnnrtMâ ym efíiidn e<vn .(2.. . St). . 


ivsjiie- os capimjmem mas mercadorias defefas, leoitmk 


m tempo detmmnos; o rt 


Mc trfatorumJSrtM mfomummmtA 


mjtdrrm delia marque (De mrrntapm mcmtà* m 
c/rmmos, pouco mm: ou monos . 

Fator O <í llcipjitu Mor de Lp0a, he mu/i/bom carp.eque) 
jtpmecJmjmem homsmím amadordos Rcisdcmuitofr 
m : ojúímfmamlhorjmtomda índia ;. Masaoprcfmte? 
por mor mffa fortaleza mmos trato òmowm dc mercadorias ca - 
m atras apontw): 'Aiftait em mmtopouco orcíito, õkdc mmtoí* 

do?forrosjportcMjc dc fresamospomo mais ou. monos; o tmdo 
ordenado, C mto o trmta õ oié min por mm , 

J^efkjdtm ha hmjdmimojuc tom deordmdo, oitenta o 
lousrmlrsjoranm.ramiportaramtresanno: dcstfilOâw* 
nhmtos a tc dons mil.onmdos forros * 

0 yílcaadô o pua/ria da dita fortâl&zê, tom fcordânado/vM - 
tenout nulri, mofe íincru 'ddle outro intofCM mMSpuciífos- 
tmtaçaü orimema dejum ojmvn Podcjfcqroucrm vida) 
cm kmfoldaiojpoím adçfmm* 


CARGOS DEMOÇAi\mq& t 

$ hitira. tlcaidc. Itor de*. Heçambijiiô. he muito melhor atroe 
jite odt^ fator dc Lo fia. opmie/Â m homms nolres ooriivèf 
dos Rmàmmtofmuço; tem de ordenado cmmtlnpormtm 

^ ■ P.i. 


òmportm m tmmm^ fés ou oito Md mmkf (orm, 
Jbfmm ijkjdtom, ht Um empo, C^tjcprmimjákksk 
J&fuicâj tm dt orimdo mco&nta múrrpor armo, omportarí' 


m trtfmncfy 


Alcaide, àmiroMemâíàJirttlm, tm kjm orimin. 
Vmtc ómemlrnprmno.poitfíepmurmbmjdddc L' 


J&rmo, v mportmika pouco mau qutaJcAimtacà 


jíàmtômmt^ . 


fT l AGES DE MOÇA mim 


J ^ X 


mcdtfcm, m<jjíôjôrmmtô bomdc^acbo: ^Mao dê âhmii 
' W ac/&pmtcjomo mmw/gmiíc dmmmcé\ ajtjmue 
' rnhmtf dmmêfjmMmjomniêmmtúJmim « Impor* 
tm Mfitfmtê cada yiãfM dtjkppor ida omulã, Quatro 
ou cmcc ml cnmicf pouco mau dwnos » 

ÍJcrtmú dtjla ‘mpcmjcprouêimfâlidosplom dêjmcop 
irrportarapmhokes csmms, 

COSTA D mU NDh. 

j,_' rcffi,i Jc R fy/ií dc yfl chndt.jiit hr entre o aio Àepp), 

f ô o tçdoo ic Úuoardafu, anda him capitaopoflopor elRS com, 
nâéos dmmda que élt mimo ama ajmprópria oufdpamk 
| Jmfao h céfa ; a anda tamlmá / pre(af de ndtrs dcAf<nmr 
j ’■MVâmdocfhito dc*Mcpua ò-AíarTUxo . 

I -Ejlc carpo nao tm ordenado alptim a tiúh da fazenda R calo 
j coíbmapcpmwtmjidàpos tíc (muco, v homis muito nolm,por 
tempo deímannos, oalpuudf mef por tempo dc cinco afcúm - 
mf ; a importara m trumnof, (lie, a oito mil mmdof e 
v<3 oíiâjerCia coffadcAIdmdc ia jwdicuo dos capitaú íô 
Çofakj o (prnu(c m impo do Conde dc R. donio ' Vifomj 
dia ). . Cl » ■. 






c A PiTVLO 

]sí O N Q DASTES 

''TORTA L E Z A S ~E> f 
ONOR. BR/lÇ.-llORo 

T MvtNGy4L01U 

E JV/tt A de Qotiè csMdmm tflatmi do Canm 

m mo tàla efilalasfortâlmsdt Omr, Bmér, & ■ 

çalâr nas meas do hrs orando/ rios, m muito loas portos ca~ 
pazes de muita ntjpmdrstms * òao eftas Jortalmf armai 
(a mpertamia. amuy necejfams'pramn(mmaodefit4(> 
portos, JoTjiwj [ [mio dimims Yfohwo refukar muy pnt * 
utsdany aprrjimoraoejfm da índia: Torpe nnltf 
jc ctirrm cadanno mmtasnoospra o cfilmto do marKj - 
jco t ôoutrn mmiMj 0 trs;j>úrmfa itammfk rm&odú j 
írnrn muikymtidair dt pmmta, moíam, fesro, cmto. | 
mdm, fdtirt, a outras mmtas cúuM • í (obre tudo , pm - í 


pd'tàrmMjfafc tm da mmnitjíí* 

mâjmfãô deík \ om fomente dm mas.amda.fspmt ' 
hjm dc rumos, artilhmayduoni mwrnms, o todas ar ma¬ 
ia Mttjás mijuca mrm^ fefeffmta . 

L. * ' 'Hntfit 


Eneihfomie Omr. Bradr.vManpk^au/j 
Àlalamrtf (mjrinsyd escala nn^hatuà vmckmU 

UÀnMfMwiMvnmw t f j 

rdac huuas colheitas muito certas, em ano Jcpmtauãò os rodas I 
juejamo : Voqut tudorefukamommtcsccr^ * 
xdtjíadc da índia mmpnuiicmfaos Forucnés: per feri 

ftMàmm ss primem o mawetimiessJtus o cmastm 

P des of ímpio ia fjdlff mipifta tinem õ tem outrra com 
tiuua « Os juasf faiss^ fc atalharam com citas fortalezas aat tc • 
mas nofies portos, cem que naotxò fomente fc tolhem aos. Hà- 
wes a<ju d las colheitas - f í as a mia se lhe impute o comercio ie 
hiiápwuma tao fortil a tao minha, adeque tllts tmrnè talos 
pmates : ò fe hnpit o muito comerás c trato que dclles mmp 
m sMequa, Lida, v outras muitas partes . 

J J 


O N O Hj 

A fortaleza de Onoujlaa dmto leqoafda Ilha dcfjoa, da) 
mia do Sitiem terra ofmborio ia Rainha de (fttamjM, 
Situada ao lonqo Jo rio hum tiro de bombarda da barra, m hu) 
jltojiic da prte dom A temido dc rocha talbaJa^ffowe* 
ror dcfla banda outro algum modo dc forte ficamj>orp da - 
jiu o fez a nahrrm mpponml: Ôí da parte da tom nos 
^ I HL 


l/iM m ptrjHC fe podia ter entrada psm â Àc. he cercada comi 
ptdnt t’v.//. t'hum hilnarlt com fica cauaxohn atida 
it it OllÚXtjítíjaz a fmha Ja fitai cea JtfafflM df kim. 


tim dqj)M{vtm * 

t N úh fortaleza kt km aipitao tjuc tmhm hefiitorrAl 
mmr.x. <ftu' tm cm mlèdc ordenado por armo. c costumais 
prouer m hm mim? maios los R cis Jc nwtesfmttàr v cc- , 
fimw.jMrmtf tempo f/f Jc Irfsannos.per ncll et importa r pouco, 
por fcfe ti® Mia unte tcnpo fouce mais Jc tmMil cnmáe* 
fom :: O m fcisanms importara Jc fttír para oito md mm 
Jix; ftmr ponto mmf cu menos , 

1 Vfmm ittk fttom tcmlcorJmaao ( inrmtxÀíiImpet ' | 
,i mio: Ht ca/fo Jc pouca Ittifav.aa tw es híeRrs eàra ' 
méprmer* 

t , ji tmnhepic tmhm hAItaiJe Jc mar. tm Jeenie/ejJxde j 
zcmfaf; He moo m,$s Í4fR tt f eeSiumae pnv/er cepo 

. v,s j * ■ - I 

Jtk Jarnefie R iyne t W cUiJcpch: pietcr.kí emedAf \ 

! ern fia mdf, 0 fètrritmc kr com cl! c ’ j 

j C& KA ÇA l 0 R 

I yíjhmfr Ja frtalcra Jc Or.er dczaíetrlcooaf âclcrm da cottci j 
j ((fax ade '"Braealor, fpuJa ria entrada dono Ja hnJa Jc t.W • 

! km tm dpjfim Jã kxrra . r outro li mie it hwxkr mm 

í 'íàJy . À- ; 


Jc hum õiilmfolrt d melhor dejmUcaçm peoporto tm * ” 

H et fia cidade Jc BmcalorfJcjuc túmmm nome o rio, o a) 
fortalm) torra fona* ppumakmmodo Jc Kcpuíliea ^ I 
’ ter ontmjojmorm reconhecer outro modo it fmhorio faluotát j 
jcçjuono triluto putjpamm Kd<fJc Narfin(M: Confim) 
com tmf ofmhorio mllm JcTolhr t aCmholmfmr 
cúmmmf, cornam tJfaamfilmk^ramfi^imms^o 
wmiçjrs Jtmmipos: Ejant ajuda da ficrífcnkm dphjírta^ 
lm, j>ap dcjimafcârta (jumtiiaà de am% } ok olrm- 
da a Járpara elKjy de Eortupal todaapmmtapue !■ 

pilo comum preço Ia tem» ■ 


j j v- *■ i t ' : : V Q jL 

jtdmao juatro cmtofAtim Jc ordenadoporanno } oorítú 
rwuéc pãonomento nouo, m por mandada iclTLen/ DomJ 


\m por manda, 


SÃafiíaâ fcjcz na Iniiapmirfeapitáf fiísmmlm fefo- 
m o almoxarife/, vAlcmJefmom, com cmstíiltfJeor- 
dmaio atdamiú | fomente, u cpfimarnjrrouârJe/fa manem) 
m Ima mmto mira ú de miukr fempoa .* Importara m 
traannttf, S th nu! mo/aJa/Jorro/joitco moa ou mm/ • 
TLjemtò Jeffa jvibria . tm mccmta mira Jc orJenalo, 4? 
mportcmím Iresannof icyUil a mnhmtor ma iouffi 


-Àíimala, a Alcaide domar,importaramtramnaMil 

Eiüj 






prttzaJiffjw w * 
f f^míâo ímijuév. tm JcorJmJo Imito* TI tires | 
prumo, pum pellos ' TTjSTL ms, Vjoiefe ptvm m hm y 
t toldado pohr. v de fmm m(k Ti.cn/no cm fua mU o . 

J W - ■ ' ■ ' V- 


M /1 N G A 0 K 


'jMtftrtuIm deAUnJoe cita adiante h Braçalor dose Itçov 
í >\m o Sul na mtma (Mi> na Ima de hum no Jo mesmo ume diC 
I ha mia dofSortt, m terra ôjmhom JdR ^ de Bumiel ( pehc 
í í'(U atUidc /ac e/iaa a tm de falem da fortalm , de aut tomou nc~ 

I f) J / ■ ■■ j 

i meo R&yno) ò da outra hmda do rw para o Sul cjta o ,Rct 
no ac Òlala , Je mimado dc hm cidade prmdt do mesmo nom 
fttda atiro dijjmi da mornafortalk&i A qual efkfoita 
mümpãjjodt( peaji chamadascafasempuzosS Gmosado- 

onelle,pr' I 

ijtar m parte pue % fmhonmoTom, o mtrada da íarra. f \ 
terem cfta fortaleza; pmi apiiúfemm rendendo alouuf foros . 
mcmJuwmzeas pmpertmmaodi(vlbood%\ 

| dpi la fortalm , fmm tmím de feitor o A Um 

i rife. a tem sem mil)?} dc ordenado 'por amo : Càhm$pre 
mma capitania m homes nobres vde muitosfmiçosv com 

}*»<«■ Ir^M^nnvJctwmmtrM ' 
i J cnmtdof j 


cruzados Jorro/ » Antipammtô tinha c(h capitam, cjua 
tro centos AIilres dc ordmãdc, vpcukf 'mfiipsi apm ■ 
mentoje ordenou picfcprcucjc ôjmm kmnem aamadi ! 


E sorimo defla feitoria tm ccrcnta /Milm de ordmdo; 1/ 
te coroo ô OS rms djlajortalmjé os mesmos v da numa jua 
lilmò o mportanm pic os de Omr . c Braçalop ôpor m os 


mo ponho ajui 


CA TITVLO 

DECIMO, X) A S 
HF O X TA L E Z AS 
DEC A N A 
CUNG^N 
COC.HÍ M- 
E C O V- 
L J\ O. 


í/Aí tjuatro R e-ynâf príncipes da terra doAíalams 
tm a Coroa dcTTortupl ijuatrcf fortalezas dc muita impor - 
tmeia, em pairo cidadesprinctjws, tjue Jao nome aoSnies* 
mos Reyrios ; ptttjao , Cananop Cranpnor, Coclm 
I Coulaoi Aspmtsjorúm dusjmnms pe OS 




fwrm mjartef la l nlia > ò lc tJlas fqqapnmm alfa 
( xL: Ter que fmlo vj Tortuquefee nopnmjno lo lescu- 
Irmrnto laqudlasportes mal rtcckiltf, v tratados loÇtmtf* 
fque tia qucllc tempo m o major õ maisprmeipal senhor Ice 
M dam, 6 aqut tolos os mm Reis Mie mnheowpei, 
superior, oordõfeus pofdlof) dcujdf tcmsprmmrojorac a 
portar : os litoí K m Insta atas comportares | 
mflns Itaffcmo ô Itfepo th terem commo ô Mo mlk ; 
os recolheram m fuás adalen ô palias compram l bs m - 
Jmhrom famnellas ' flasjortalms cm ti tolo ele cgfasjor- 
tes le feitoria m \quc rccolhfim fms mercadorias o fmclas 
jm çmrla Miar. ôlcfrnsao lefuaspcfoas ♦ Asqiuufcs 
forlupitefes'fnmm lc mduflna minto mad fortes m mo lú 
1tjomms ( mo Itfois vim afr) ■jibdioasnoS mais 
tom modos õ opporhmos lugares, péraldlof poderem toms 
a ortdhem fmhomr aspouoamf lar cidades (tfmtrahu 
los Portos: A nteimdo que lies podma ifh pirajer m) 
ntmmo nas marrar õ iissmfoes que mcfles mesmos Re¬ 
is pollotmjx) em dmte felhepoduto offmcer, como na 0 
tajmetleo . Porque los tres TLdr de Cwmor, j 
Cmpaw, ô íodaojorom per wtas vezes emdmerps 
Ifmjjos tmcilos o cometidos m fitas feitorias ojorldmj 
Dosquacs nao taojomfj, se defenderem, mas alcançimg 


Mies mmtas piQoriar le muita honra>, ô merecedoras lc ferem 
gprpctummtõ cdehralas, Mlmtanloof muitas vazes, ódc- 
frumlolhesjtiâí oilaJer, ô mpelmlolh tolo (amo lc bato 
ômnmo m fmsportos, qummlolhes ó tomanlolhes to ■ 
Mas níosque a dles vvnbao ter: jl tc que muco aos mes 
mcsT^etipeMlapaz, tomficarem wfdllos ótrilutm* 
osjtt Coroa lc Portugal, comoaoprefentí ojao . J)omi¬ 
te com dPcj Je Lochirn neto tkmm os Porhtqupfesm (» 
tmpo algum coufa algua Jejmhra ou deformai : Antes 
jojJmpre oprimeiro & major ampo seu qu e tmmnas 
pastes lo Orimtz: ôaqueosReislôfle R-w/no oCo-s 
roíRtal ddh tem mm o maiores driqatoes . 

"Porque fojoprmmo queosrecolheo mjua adadõ, onella) 
Ihcseomaeojmtoria ojortalm; o o que mds amores traia 


mmm- 


muitas wes: 


Çmorrn TLap de C&lrnt (mfo vamllo dle era) co muita 
inflamem, que nao lefc a dita feitoria. aosFortuqucjes, m os 
recolhesse em fmgortos, õlhe e/ntremam os que fmwm em ? 
[Am na dita feitoria, porque ôftma muib effomaçalo dei 
les qpollâ deflnticâo qufi/mom na fua eidade IcCdimt , le 
quefedmajoormuyafrontado: Aodma ElRey dej 
hochm (comqumto mtewdia ommkoqqol&r do mipo, ao 




muco [eu m jttà mjmrno, tfnao tmlo nuns noticia ias 
lortuçuôfôf m audlos aremttilhs a te m f ao por merca 
dom 'jwt<f antes aumimrfu/ipgoa, vida, eftado ojam 
ia, (juc (jiiâmrjmjó ft twhii hla a os Portiuwjrf: Lnto 
prmalmonopeitoiejk "Rj/p o zcllo (Life ònaturalohrifòic 


ijw todos damos aos tpafptm o tffrmmir : rito jitcmú 

Im fomente- ôSnãújmsmín^ir a E l R c/j Jc ( altcut, .*■ iíaf 

[mio forojíd causa porfcpuiio Ôiituccdtlo com ferra mudo | 

mm oicf/mpaaaio nella ietoiosfcusamifs o valrMrrs a 

1 ii morparte kjmnfailos, õ mulo oieslmüaío via ■ 

L oiâ Jc [mRmjno com morto. JAim (m trmão nious [ohn. 
i . 1 • r .r í) J s? i rs J 


nhos ft mo osjmjmefms no ff (aio ; Sojm cflaspcr 
jijmtás porUs o traídhos too notmds cm hm çrmlrn 
ownjlmm itomrno mâSft Jc loríaso, Jiçno wLJei 
monte L elmos ImuowJcm hâo\{loJtmk(ímttpm 
o rmimit[ouproposito: te/niojmpre. f/rmcfútit hl Rej 
it Porfugl mtótao fomente oreffitwria em fm effedoi mos 
a mio. lhe ima intem (atisjaçaoJc fm mim . No que se 
ãt m MjMiou ,, nm lhefako mm efla fm cominar por' 
(jtte naq fótnenbfoj reffiituiio no pusperima com mmto a/up • 


im com mmto a/up 


\ o em mi 


mpos ówffdlles epie oipfmmmm; Mas jmiiollc Slo 
fi MM* ^ftf m ^ Stortmefefi.il otáJoff- 


; r . TT" 

m sfiufom( fcnelLtemperfmmbdtãqc mmmkrnv 

temem .) #■ (mio ElRty ic Cocíim htm Rnnupc mmtúpoht 
Icjmkmo ôJtmiL vmdlo UR m J c CjmtJojsmjl- 
io m tanto mmmto.fc ht aoprejmtc mmtomaporjmhírorp 
ejlâio ojmhono, õnmtommpoi&mo Jc qmtt&fmmLpuo 
o mesmo R &y ic Caltcut, o toios os outros. R,m J$ Mda * 
uttr ■; A mpucJtpmnLs trahÀos vpongs pmupolias Por 
tumtfes apor mfmarfui mmie, tmhm furou Jdlomwkr 
oçmacs gmitto-s , £ nuofoj dh só a fim ej?a amkak 
los Rorhiftfs foy iepmetfajorjue kmhm osékrRj^f, 
ic Coalas, Cmmor, o Cmnor icpôtspmjcjomámn / 
otímm iúsRm ic Tortuçal, se ifmtmm iam Untes 
! icmao como vafslllos d hJíRôy ic Cdtmp aaccrccfflht 
i m fmftf&iús cofmor oapimiosToràgicfs: E nm - 
tmh Ma matem is kfíom U Iniia m me fe M múC 
liivfamnte tratmr/y ie caiajortalm ítflas mpartimlar co- 
forme sowtântôprincipalfe mfé lrumos , 

C A N A N 

■'•4 

/l aUie ic, Cmmor talccâ cl o R injnojueidla tomou) 
o nom, eãaa m iozt mos U Imht U hmia io Jdorto 


nu costa da mmm c 









| natmes Ja km ô Mornas memiorcs, oofm R c/j/ hc> 
mho[ como o fw túlas os más R. ms iosMalwar ) e o kt 
%!la mtà copia hjnmmtt çm/mc, [jrltmm rw ■ 
Iras m maiorias kmco oponft rcfjjwto hc a cs Jade de X 
mutlv trato, o nojrtmjt o Jo hsmwmitô ia Iniu fo 
lotai tarnm nák afum mos Jxsjut hié icftt R j 
m : Pnlopucajortalmpuc não. temos (jof&pnJò 
mia cmfa dou'jm a (aamk ~RjA ) hc ir mmk m - 
jortmm: apuai effáfitmda na ponta ichuahaya puca. 
l y jaz amar m porto mmtojtpuxi) capaz Jc mmto çràdcs 
na os; Apidk luaponta it km aouia o metida no i 
mo lamia idlc odiar iuas faros, pus fc miou com hun 
ma, úaolonçoidla iaparto it.imiro, fcfz a fortaleza 
A copa vifh ft mo tdosõsnaum o tmrns io~ Pítia 
impui vdopama coifa io (mraofortdmrJo Aorta 
amkmeúmmmmímmtosovmiwfuasm 
por pumtopara mm hmnmcyaios hao fomiammtc imo 
de mmiar ç.fh ponta Jc Çamwor; o o capitao Jcf/a for fale 
M km Míiitio Jc amjar loyo iifo OS'JyR m, vmt fc 1 


toJ&f, frjmmojmp/rt a capitmm lefla fortaleza cm fidpos 
It miutúfmuc o : oporfcr Jcpomo mtmfc f tofiumou prourr 
xs mm lassemm viia, moJclmxDom Papo 

— °fomhx 


jímnli, o Almro Tm li Souto JHdepor; úportjfatoi 
largo iunnúSy tomo ora tffaaprouiia exrAorpfwcm ida- 


it nout atinas { 


T m ú capitai(jut tmlm hc falar &Almoxasjf) Quatro 
cmtosJWilris it orlmaiopormno, opoimimportarp^f 
Impo it trcsmms, fuatroAlil wimiosjôms» 

Escmao iáíajdtom tem itorimiopormno fonnkml 
rs\jroumJltm(pha Iniiapdlos IdsoPás.porndm 
pum ojm no Tl ergnoppt fatkfaçdc itjmicospormportafm 
pouco: MJspôrpuMtô aptfoa apumjt ierpoioraa mtraslo : 


oo a mikwnaoM&r 


mrammm 


o dem ou no- 


uemms. 


outros ojfmgutjtpomoprouor poz) 

UflLt/y «• ■ í ■ ' 

J C RA N,G A N 

}íj mesma coifa io JHedamr trinta o meo lepoaspm 
0 Sul; mmk it Camnor tffaa adiaiô it Craoimorpueit 
kaparte ht tenda it hm rio pue corro ao longo delia, v doutra 
paste domar; o Mania ia torra tem hum copal mpuefjua 
ptiaft milha■: Qíantfla tilalt a fuas comarcas miàtosOm ■ 
flads natwraos ia lma> iesmÍmksMChd/I^ 
laspofrtcsjkfo Apcffollo'J)ioTÍwm,jUtaM soordu - 


j túosiokdwmkIfnja jR. omm * ò^KdfJelUu- 
úi hm mllã hum collmo ã mfla do fudjafzmía ( àjitt hr h 
d admmjimtá osfrÂs k Sai Tmdm) m•mjtmlbo 
- asm fcknúuú mmim anm (rákjto câthdm,jiickf) 
mâtosios (jffltiff mturmf à hmmkjdh^mfm a iou- 
frirn da kc v (Mtmiica oã^êajofà mjcwtmJ 
h(h R cnjmlc trwfnor komwdoMiam, &F 
k MMSjmr: omrmfa ÜElR-oy de Calmt paj&r 
fr efk (uldcímiistmwMkmj de GckmmmJoif 

lh e ^umjã^r^tm^orfia a mÚkromms Imfjyjkçv 
jtit tinha \Jimnõfncmmôpwoâôknm doriohúâjortale 
ujm lho Jcfndtr . 

A C fitma kjualjuákmajwmômjialúús koionjimua). 
m vá, Ottjurôjpçú y^o k moj: Efijhfko aojmfmtc) 

pmk m Dom Dio^o & ohm, m|umto lhe mo couíor m - 
hor nojóhãtm lt Chaoildejlbc hepta mem, o porjua MM- 
hcftm pmidô delia mjm vtdajdmtc ímmõjilho dofe- 
| mtmoAntomo Cmm , Tm oa^itãi^uctmlomhO 
\ fitor, conto o vinte Jtííl m de ordenadoprmno, afoíff- 
tarjchi com cllo honro iãwnh, jom ti/wddlã outros i/ntorcs- 
sts mm * 

yÇto tmjhjortdm outorcãmirm, que fté(umtjrro/> 

* er nSR^0í, jjo rjnm Itfouca imporiitmtdjj 

! " cochím 


A C O C H I M 

M. Dmtc lt Cmt»normco ItgutjiMoSulfíãm 
M m liU clmdt Cochm.qmftjie^la m tentame, lt 
|«e /? ^ ^ 

qmle/fiiJitiJa « o longo lo lito no. o, dlaltle Ç.ochm que eht 
modecmtAíeàofqly lo Reymlofmme.jwuodt do 
sHomoGm»,ojuiil íuimlenmo: U m0f 
Itlltt li/émcm lt hum tiro leítunlnnlii tulongo lomifmo no 
mm conjunto ( foz lelle, Lu a oilale lt Cdm que chrnm 
lc Imo. em que tftia nmjortdwi : A o longo luqmljo 
i fojfmnànoimmte MuàldeitCodim de Luxo: ÇtK 
formío lo trnto kr Portmcfu o com nono fmr fqyjel 
lo liícmfo lo tmjjo emeondo Itmmm rnçrmlm itjjouo, 
&emfmjityi)líJkelttitfiim,tmjilitt, aaijlflenoftmii- 
hmefi ItjmvMmnãimmtwluffmto) quekucimt 


cJoriafdetolít/MjHtrtodti Inlii: Aj ÂrnukfijueJ 
ordmmummte, vio ciÁtm iefle Htynoj>m ítedituejuor^ 
tcfjmumjidffi esammo dcllttf, fmm funiícdln no | 
Ptirto iejta ciitie, vnelU cmjSotsltttofmnfíquiitriií 
MWMti'jjMm IkjtAins ltpimmtn odnm o de to 
*•" 088 Fi 


Idkf outras mor calorias vnqu&zas ormtaon lojue rrful- 
tâ muitapv^onlâlc oamc&ntm&nbaiita rilalê. Aj 
judkla nmjplitao.m&rnalaplLf làt&odmço- 
ei L "Portugal, como cm íou Ias êilales Mk • o tolas 
os mraionf ML, a^t Momos, como (pntm ,, oCons¬ 
tam Ia tmjáojoçtttoj vgOMrnaJofjordlas : a CocÉÍ 
' it6mkkjwiiçdoioTÍM/lehftndkrtfiàorim- 
nmmtt . A fortim aut tmosncíh nffla dlaltjao 


WcmmtíMot 


o a^osontmonto Io captao ■ IB portfíi rilalejordt t 


IoKtynõ,v^ 
Iffírtuçdat 


wMmJmm (rsTlttí 

ii n '1 


fagd a capitania JdL mjlalços vdlos muito fi 


rcjlm aspartos nccpímaspara ammmça IdLJmte' 
po Imitado, fommU mpumtojotsejmmmt, moao.pt - 


joas nalm ô dt [micos, o cri aios iosíLm CPoJma 
portar mtmmnos, it meopmjeis Mil miados fo 
pouco mm ou menos . 


fiado, comtaMilres,goim importar m iwmnos 
tos mlrssjorros:pmutfit mJoUalúfpoíw. 

0 capitao Io cdjlfdlo jui clarnaoh ma,puek hmjc 
efíamta Itooa Ia mdtpgàlom arrik, tm cmmilrt 













ille [eJíktiMÚntit orimdo.tjut oJmeLmifoxanar 
UttÊg Itjoucãfuflmm, o dtsjue fmmtvrmm maism - 
temtjue âjojlmkm orimam * 

Alcaide do mar k muito km mo dojua mtâliiadô, tf 
fôJwôjrúu&rmkmfolàèhümé õ dõfmitçôf : /$- 
prtma câimnoff/rtodô trtmior,jfoucò 

mmoummss . 

Vmdordosàjunffúf, tm de oriwãdodDozc jfyíilm 
jtor mo : Imjjortam m ires annos Mil vrwz&düffor' 
tos : T^oiôfícpouor m limjoldãdo honmdâ dcferuiçô, r i 
prlmgolcjáfmnos, ' 

rJU 

CO V l A 0. 

Á. ^mJordmjudmmmc^iidyMdMi^,ljí 

m cidade de CouUo, caleçado Hmhú dojõunômt , ^f&íid 
m oitoçrmodous terços da Imloa da landa do 'Norte, m , 
tffortofclLmuit* copia defmmta pendido, twrrtm 
osrnmdosmrmlom o dm nm daspe orimmiimmo 
vm cadannojMttftt Kw/no, ofdetta tmkm da jm íffl 

| 1 j AÚS j 

| mpr mija da dita'jmntapejencílajmgmacarMj 


ias ditas nm hfKwjno . 

A câptamaiapdJc csfhmagrowm homnolm 
medos dosTdmmwito honrados o dm uitosjmicos ô 
' tm o captaô(pe tardm htjdtor) Conto òmwmta AU - 
rd dt ordenadoprmno, àmprtmaamtmmnosJtM^ 
Mil mmdosjimpuwmmou mrnos . 

Esmoo lôfta fátoria tm de ordmãdoprmno, trmkMil 
m, k torço de muitoputo i/ntemt , Masle de muita m- 
prtmckprrtmo doneçoáo mpmmta : 7romno oíM- 


1 


CA P I T V L 0 
VN DEC I MO. 
VAS I L H AJ 
D Ê C EI LÃQ 
E MANAR 
L VAS F@J A- 


LEZ AS ^ENE- 
LAS HA, 

U Vjronk, do nofnud Cdo de ComotjyÇtjuc'tjjS vnú 


MiMimümSmmifA 


• ,- í ; 



íSw cpasmmmjojrodwzm natwdmmtô rm 
' MW ã k m à cultwra com ou 

' J ' » O 

$ 50 ? ÀM&yb mordo, pc dímmtasjrmtasj\ 
d&t íwmo hdo o mnojmtuto loas òmttdmo 


m ommmkâmdmrn.mmitfta omwmllf 

itjpdmdafíimúflm 

f múf > Olbúf dmto, o outras^rmke^cciefMâ 

conimmtaScpop&iAmspmasOn fcja 

cMwiito cMâUjtd Ilha ; TSÍapd dm djis ô 

outrasm&rcmriaf pendia ha dt/wcaicsòmportawoia ‘ 

t • ) 1 ái p * ~s . j t 






Joana to às aspastes à índia , ondefaó mwy oflwtados^ 
filio mudojutUluvfMnoJmço lOfaDoLpim 














Ilk olMo Jc kàr/sfmlorrsMa, ornato io de. Ufa- 


nmtín 


mtmmu < *Cxj> 

TUynú IcCoik net cilokItCÂmbo, tmiosliícU 
fortdm mto mportmb ; Aml tf\m m j&ts^aoi, o 
tres juêrtos lo ImU la Írnío lo mrtcffiiuaM mpon ■ 
ta it hm f&rmíiM mjiãlopmâkfwt omw, capa/í l&* 
nmíüS rumos k mno & mo hm mos lt\poucoj>ortc t j>or 
pm a/ níot omnlüjwrpom a o mmporutmm lc/ntro do 
porte o ohm lopoo juc ellàf Ima/nlao ; JE flojontíLJ 
vem Immdm tolos os namos que m JuAtalm . ItO 
Chm.Mdu&Tw. Bwgâk : otolas as màs mies 
lo Std t nPorqmfoparamr hmnmcpalos,hmorça- 
Immtô Icm&rvifla Mâ ponteou mm muito rim lò 


M'fômim tom e mnttt que âüjáo munj prandcs, oporc' 
jlc njjxito hô cflã fortaleza hiía las nm importantes cj 
mcjlrnmpiô tomos na Inltâ: T?or<juôfm cila, ou fc j 
perima nmmao è-S ulpue heapnmpal fufknm ff 
lommõ la pudimpartes, ou fma formo fmrft arma * 
la polmfa tolos os mos, que via tjk parapm jrmjuear 
M Jdiiâuf pie la Iwili 7o Std vm pm a Inlia. la ar 
j mala JosK m à Cofia , <jut perfjo\mta a los Aía 

impelimos efla naumm* 

. * 


'B conkcmioflo osSeukUlao.ouummfmm 

omytrrfmtu ojranks, omjmjjumi imlerius our- 
lOJ mun/ ajxrtaiof^m IkjnfmmjMmutas vezesfmrrn,- 

JlJmlmMla ; %entmknioffs r ljfoUeir<laIni í tü 

0 muitojuc mportm íconfmm idla, mtoromJcmjrO 
om to ia ms occafm tsio o cáleial mjua kfnjâõ, 

'í' jwrcjla^foi taíezãcjlar o mair iote/mfto ic^ur/rra o ferdr 
jom mbrtfltpm os cafiímjcndjeàa a cajitma M- 
U ncflc Spno, mjaãjfaw iejerm, ntm afSeit eü 
cfrfummoojmm, ooalffS-Mjimíiíionclla capticr 
içjuã mõjUãljm mmtopmcijiM, o ia oonfmtã atao- 
ytnmúa.ifut rtjum hwtjorialm hdmjortmk, u>mo 


Ídí k Soufí, r Dom Antonio k, Noronha, ooutnê 
muitosaue imo k nomear.jor^it iajuãltlakkfarja- 
MS.Jepok collqwiiiosmâf. aiul^iurmnosacjía 
faatí, ki^cfaào^iknjl^i^mtfliicfitimuú 
k muttarjxftiiti: ''Oellojtb feim ter muita aiuerien- 
aa nopmummto Jcllt, rMtanJpft /namomiubpclla 
morta ao_ejíak ia índia,jaosinttnfespuekllíftpo- 
íém tirar,.joamjt.prouer mjpoafUfjUíbkitnrfOfe- 




ruvaa, £\rmmam í trfiore pmfclhesntrmrlytà 
fcrtdhzú tá importante* üíjiít ontMSM tempo eShiet ms 
* corJwm oitem: tonjm heelk iepdidaicpuefedc 
| tic proutrmuttjwdfemmnmlk mm puejianj !eth r 
j (mo tieímmjmjut doutra mmmit também a mio 
acedam a? wsoaf emfit concorrerem aspdt dados pto 
Mio» n _ •; 

: r Tom o Ç.apitao leflajortalm, fucmUie Aiií'ris Jeor- 
Imlopor a mo, tmjportam emtmanvos^arnnkdt 
: mtoÂélmzâiúfjúrm: tnjhmwoumcMt fcçuie 
aspuemsjomn, zuyahaíjuc a canella hun\poqtal mo 
\ cao deliapodôJmJâr,piempork^mhmnjoamwâo^ 
Mjntáúim Aid cmaderf, oalpuuas ymstmt . 

0 fè(tor tm k úrímdo mto a mte Aidràj) rnarmo 
mportm mhcsiinnos, Jc ietirjom twf* ííilcmm 
: !úfforros* 

Eftrim itjfâjedoria tm ie ondulo, ywmikmil * 
ris por ame: hernt^pueril^lSKsácMimrdjmmr 
f^kp m mprtmcm SfoJcp, iam hm fotít 

Lídíj 'mmOaJ farrõf. poute mui ou mm tf, 

TE m Cm }C Lciftmã arwar cadonno lowmnawo d eujb 
I JafhenàT(djm njmcdmas^msuafulá^ 


tomar'proummtô Jc mantimentos O dmbmájvrtdm) 
j/is capitanias dcfh namofapm chamo riaçws JeÇetlap 
ft cofmaúaojmuerem fidalgos de muito fc/rim iTTerifo 
depois a dar apcjsoar cic menospuddaâes, \ Mas it mm - 
tosjmuof : Importaraâ cada yiapm ieflos, \mtroml 
c/rwalos forros, <wtes mMspui-mmos. Tm nepidoá 
j h nmo , (f)mtromtúsAíilm do ordenado , 




c TllM DE M/l NAT^p 
etesmrU do ,4 lí o- 
“f 'í V/ 

r j 

0 amai m temos dito piefôfaz entre aterrajimo 
' o a Ilha deÇeilaifejm apmllapmdôporma Í&AT 
jojar o parolas Onmhtes, tíd celebrada, m ditas motom 
do mo, JôçjUô kía hc moor pie outra : Ondô concormü 
gwndjjftm numero dtmtcs it mmtas namúmtios^ | 
Aiorns, Cbnflaísflmjm^ttam,v outros^m 
aí/y comprar maspérolas a aljojar r Ospuatftodútfertco- 
Ihm cm huã peouena Ilha chamada Afanar, pue^ efla& 
no mesmopa/rcd mpuòjc fofo odito canal mmi coraria d 
Ilha dt tcilao, m d tem jkmcfri^úmltmos m 







' Jort&lm a captai dckilto dctujajunltcao c(hc os mora¬ 
dores dcj (a ilha, os paus faipo 2c parcas, cinco Aí djw 
hs, 'k tmmhjsrcf ofinfao, <jue mlmkmmkofi 
nhmtos M&ris . . 

r \m os capitacs dcjk Ilha de Aíiniarapivra parda j 

iú dita cofia opscam(mfmrdes C hrfilwfiim ar- 

mJa dt oito nautas de rmo;im\kdafimdú R cd { 
com úspms fanem arriar todas as niospe mimo poi 
difiielld cofia de (fidoparaChrommlel^ outrasjw 
tesjmwtamw faomuitas: Ealmtas mcffitnm, 
prcfis de mié mjortmckpm jSaofjue tomao Ati¬ 
les pfiiio tmémjeus awtms, dejue lm feusf a real¬ 
ços * 

( Eoyfmjmejli Ilha o pescaria muj defejada oj/récts 
radapmKmdô Coihl oprmpAmerittporcfio 
R m jiicora Rpna,opdprcfrm 
delia , afiipor rmídojmãto pc tímida ditapfsmru 
comopor me Ma mdapitpodma mais faàlmnk.» m - 
juifiaro Rcyno d&Iafãnapttao.jue htoatíôfomeaitô 
lhe faltapwjrjmhor mnerfédctoda a Ma ia 


^ òiporcjtõ rôjjmto comopolia muita mppork 
dihjortaloza, vmMujitsdicâo, opodempiofom ü€^ 







Jo terra, dtcjüe la muitos mlla/ 

GD ejh Me e? da tem adia comrcaa, lc forhorofiai- 
màlTamor, cj uejtalmmitou comoKty ccntm osf 

ILeis dc tEiznam.vlhsnemcíoldmáâ^cllíü 


1 k cMiallo: Ornai peão mmto rmdmmto í 

7 . h rvs „ 1 


U S 7 • jULjM wnw LUlUg) 

jtít nuncajorím'prtijudm, antef <nfortumfe& 
lhejamn, a Imu 7 agmwvjue otnoumm alhex/mw 

AllMr /1 n ft, »- t Mmm / ' (t) 


I mm ccmojm: mjue matou ocaphmu dpm } 
p o: mw feacolh&rom a os nmiosçjuccjlmao ne^ 

1 Porto,ojefoma outrasytvrkes: Tdvmkfôlmióí 

a TkecOMtliar com dle, tornwro a haditaronukdeou- 


w o toldados co 


j, .v—. * j 

ofamÜa , a yi&rom mmtmmmspclla londadõ a/cr- 
tiltdadò la tem, jemotemej/m cj/as mudança/, a 
dtmçoís lo Q&ntiõ . 

E mcjimto ncJjk alalô mo tm a Coroa IfPorht - 

osdmitos to¬ 
dos (como temos dito) ao NéjUôJodorla terra] 
ví k rnmta mportmmjm o&jhlo, ajomapéque 
âm tomos: { Porj/arcí^oidaàJefronte 


no JcLfmijwtiiõíjiickmilho irÇnlitolmlmdo j 
cfifcito í/c C 'È/k cm '.jucdtieM Jczoilo lp{ioii.f lIc htiuefitk 
j> ormJcpmtciifffíiunuoJijiitnauc^oporientro^ 
Jdtjucllc tfkeiti CFwcnio colheita nejlcporta.cS ccjJtH- 
w lo j líJauarpôlenao lopchr cjenhorear d tiãitfflt 
çaolc/k cjlretk ca pescam lo Aljôfar c Pérolasjuefc 
ncllcfaz : Ef refles ncjjffltãrfi intentou fizer ajm 
hm fortukã pmffepmàlc Itfh'filo dos íortu - 
junullo mm . e f[ ft aiierpormppftmd ofoMfu - 
jhntarjeèimèfmr: PorfcaloccttlonúhetoJd^ 
fcam mouekjfafem ter lupas em pie fcpoítajundãi ^ 
fortim, c (mnlorct Icnhv Ia cilalo. hi o rio lc Lie 
Apouca AjJúAjm rutofiem miar ncllefciae luutof eh 
rmo emjm-mr, acjiiô fcpole com muita fichüdle im 
jiln J d mtnila cfakla: pelhjuc fmiaafrtakt 
em notoriô migo [em polcrfcr foccomía : 'Poli o paq fc 
Jactou l& fazer, efe feffmta efe porto comejlipmeatac 
letsnoislsijuenclld imm ahmcplaatolodito 'Naijix 
c Ihc puf fmf lumtos ; ojutruio fiem íeforafffiud | 
fazer fc nelk fortaleza cmpartejuepolm fes tentarf'fcí 
À capitania le/lapwwaçüjc cüjimapmur 0 
fcakofpolrcs c oiihiflmcs nolrcs lt muito [meo, letref 
m trennm , õabimf mees, por m eo â? (cif : Poderá 


importa? m Ires mnos .$ eisAiií onmdüjform, 
ora mm ora mems, femilofomi as alteram,o mu - 
lanças lo G em tio : N áo tm ordmaioaígm a m ■ 
jla dafmnlií Tfcml ; t Nejhpowaáo naõhaou ■ 

1 tros "hms pitft mjfurriajjmifVumAút Ural 
maspodiajjtproiwem hmn foliado defe/rum &mJ 
jua viek, o campo d&esmmodefla capitania lo pulh - 
w f üjudicud%.notas, adasjmms, ofrftmtapfô 
lá cm ôllt> alafíadammft^ 


N T H 0 Mb 


jN E s ta mesma jsrfci lo K..yno lt Harfnçú 
" amnle lc 'Nepapaláô ancomta Itmspmi o Omntõ 
m trezepraos ah um terço, laomla loNortcjtfá 
a adalôíú Âi élmpor( apue. os noflos aoombmáo 
ffam líjorne) fitaalâ em. tem cbam mo menos une 
tes maisfidm, fértil a alimlmte lc folar as mfasput 
JN lepapatuo, e? de muito mor trato o conmrfo de merca¬ 
doriaspara tolas aspartes: E ajf por tfhs rmitoJ 
comoprincipal mente por renouar a m mona ao Ápo- 
jlôle S am Home noffo Protélor da Inlia , pie nejh 
udaclôfôO jua haktaçao, âujaz mterradoflejuô 




cila tomou o nome) mttoforbtgtifef djfois tlccmi- 
fidos dos trakilhos dâgicrmjkerom ndht ajjmtodc 
vmmla , òl a mnolmorom com mapnpfms üjmjotu- 
UM cofas dcfrn moradã', v formosos jmltnf Alorc 
jos } dtmpbs niuâo hJbujôs vim ornmmkdosiv 
outros nolres cijfctos, fitmrom dmmcm j mo co 
clles, v com osparedes vemos dosjorJmsque tem , 
jt morem cfúrkfcâwm cm roda m fc poderenu 
defender dos (jenhos-dotem ijsãjual ha mito mf 
(jumtidaà de CirifloA jue em Ncçoftdc, ncoúm 
parte ãljruo, affi dos Portofmejes como aos naturnsdo 
íerrOj o outros Armemos } me vindo allfbrom rom 
rio d cãji4o jmith Afojlôlo, fc dcmvmjimr nello 
L vumdo . A jla Igreja v cofo do hm líomc 
W(juejtizjrn corpo entorrodo ( jutejb ncjlo ctdüdo) 
no dk de fmjefh, concorrmprmdjjjimo número de ^ 
tes dô todo ojjudh cofia a calo dt Cvmory , vfcrroí 
de Coèrn, o Cmmor ; m mhapmmto dt (jòn - 
coentasUd cofas dô ümfloos dmndmtcs issauâ 
mamas partes je& eflt- jamaoApojm, piijccò- 
jeriurompertaoLrpoejjaço lí tempos ornnos. entre 
tanta mtiklaií, vimJoaomolo los Grms, ocek- 
Irtnê Qtjmnlo os ojjjaos dtmws m Cnalleó: os 


timfãamvornoffa mlujiriaiLtraUU, clhwqm- ^ 
i . . ../rs. ri no J 3 


le toJoreJmilos a o viola IormJ(_ 

r , n . . i t :■ ■ ■ js < ÓAt 


tos mpertmcm áfitdfmmda ; f Pello wtoslSeif 
le rortugul naotmnella mlmmtos ajmsjõ^ 
tjim hm cf itftqwmierna oalmmrnajufiçaí 
iffíortupuefes omàs\Srijim pie L na terra jenô 
ordenado alpum á wfk dtjuafaxmla . 
Çoítvmasse proucrpjlacapitaniaernlomk) 
nobres aflalgosvèlhos le mitosanrns Itjmço,çlt- 
mmamktos, mvila, ouper ejjntço largo de annoS:o 
lãajorejlarvamjerb S va Ma o ISTAVU 
mrLery nmjtmhor mme a Viogo 'Borges leVal- 
k, hornrn mwy antiçuo na Inlia, o le muitos annos 
lefmw, òjual ht fdccilo, oj>ole Sua Mapeflali 
tnowrpla capitania em quem for fmiltfjj 
y4. (jital joacra importarem nouc o lei> ms, lt emeo | 
jfféts núlrtfS. 0 cargo le esorimo lo pMiwjulml o 
rwtas c dasJonças naoté crlmlo.vpolesaprouer i 
mfollalodí feruiçoem fua vih. 0 Ot&mSUfo- 
B.cisp.Sasie^jáslaffl J vcodenaacslCemaJSlar}^ 
mhsyorSm,vmportaracalmforrasnm& 

^ Gü. 



C A P í T I' I 0 

DEC í M 0 TE Jl- 

CI 0. DA CI DAE) 

'DE MAL A C A 

1 GRANDEZA. 

DO COAE RCÍ 0 
‘DELL ÁJ 

A f a m o s a aiait ic Mal ata ejh em do 
1 1 m grãos & meo ia Imha ia bmda do N orte na 
cojk ihtmnjme iagmlckmo de $ i a m.m : 
mujo doej mo quefcjm mtcrt cl la o a notoiiel 11 Im 
do Ljmtrajíhma na loocca dc hum pequeno no, por 
tjtte ontríd tuaqoaf domar a manem de efhkvo. que )r 
cãcjmndo himjcrmcjo porto caqm dcçmldpmoi 

numero de natms dc toda fartei 

i; j 2 i r 3 , a 

I. ^ i a a par li dag ta tdaàt em hts 'moam oran- 1 

da, à juejf iuaíjaõ habitador dcÀíouw, ralraa 

dar Hortugiejôf v mus ( hnfhoj da tem ; A quale 

ja&entrt amlasjhjoouõaçoèj de/Mcum, auclkfi 

W) hua ia banda do fdorte (a que chama o apouffl, 


cio dera vuei 
chamo llmr. 


chamo IlherrE antro a noffa joouoaçao, o a dar Que 
lifi âtrmfd onoejtie duukhmdaõuln, no qual ^ 
tí hújmtt de mima. quafijmto onkfc efltmett 

M A «fct j* 'A* A flüí L^^.LL JA..L. , /A/ I 


lo Sul. a 

i.oadori 


'CrW/ j rr -t 

tftajituada a noffa pouoaçdõ ao pede hm, 
pepteno monte ou outeiro alto, ovay correndo ac lon- 
(Tíi lo nc téjr mtcflar coma/r, o & cercada m rodeo 
com mum fapedra o cal od&taipa, mjm baluar¬ 
tes muito fortes: Dentro la cjual cerca fe meleo o fa¬ 
to monte, porfie naojicafieporpafaaffo aciJafa.o 
fortílm, puitfla ãmila ao^pe daU, folre a riboi 
ra lo mar junto lo paflo da dita ponte, nija torre do 
mciwçmjok em tanta altunijucfcdferthoreanfaa. 
coroa ao mesmo montt, jut ta/mbem p, occitpou ofoS-t 
tep'm com hm imjp('fefe ncUcjik da mwcanf) 
OCr N 0 S S A /SENHORA BI A JSVMT>-| 
ça o) muitfbrto mfm baluartes rafos.mju&cjlá. 
mésMt muita artilberia, fatjopapara toda parte . 

JNe/n* nafta pommoje recolhem nos tempos pie acida ■ 
faefdfa mem, o cercada, os moradores das outras du 
aspouoaemdos JHoúros, porjmmmdefenfa/úetjjen^ 
terem muro nem cerni', nt outra dcfmsSama0? 




mos mo 


m cílãlô : OJitw Jâtjml he almiico, aéijoauladú, 
que cm fu for. muito doentio a os áfrançcms : 7ok' 


i tem m (j\j U fre/m aahmdmte de muita/ tr5 
loMJ fru&f o mcllentcf mar, pqffo ijue de tudo o 
mm heimuito ejfmlt es falta detodollor mantiam 
tosjm ter cousa outra própriafua que fedm nep 


mareio tem bddlas mm/filmadas a prema/ coufas 
juò no mundo hupm tmta es mm/ ahumdansia, que 
i aspropna/ rrné&r donde dia/ vem, me parecto muito 
ntumno deaarareucmfas daprandena deflt co¬ 
mercio mndla hd 

V 1 rl'Prt 1 r â I 

r m oquejeha de laber que aprmctpalfuftmaa do 

mrnerão da mia, confiflc nanmepam.qut fedd 

laJítZ' para asparta dái,fsul porque nellas há todal 

la/ má/ rimos o importante/ mercadoria/ que fe no 

mmdojahm : A qualnaueoaéofcfa/hpúrejíe es 

Mo dantre a terra firme ti IlhadeCimára.fít) 



tfla cidade, como delia para as outraspartes,do. Sul ^ > 
Jt nãÕpoder naueçwr, frião erh certa.r monções doam- 


cònfome. a como ferue 0 curfo dartempemr, oefkú- 
ddae effarná melhor ommscommoda pararem pata 
todas cflasnmppçoès: concorrem ada todos osna- 
ueçantes dos mares da índia ( que Iheftaw ao Oc- 
Ciãmtt ) a fazmq fuas commutacm «? comercio/ ca 

casão"'Oriente : De que refultajer efh aíuk 
amayorvmm/riqua escatla dommdo,mqrr% 
comurf estrato há de toda forte de mercadoria/. 
Por que a ella concorrem mmta pimenta, c/rmio, ntp^ 
maça, canfômjândalos, Ámhar, Apuilafhú- 
jpm.Âlmizqum, fedafolta esteada, com outra/ 
mmtas efecias mmatica/, cheiros, es polam da\ 
mellt Oriente, es folre tudo mmta, esçrmdtcopu 
ietodolbs metaes, prirmpalmmtò de uurvfqua 
Ihmrn m mmta quantidade da Ilha de Çamatra, 

. m vmnha) es mmtapedraria de toda forte, espe- 
rqlos, es aljqjttr, es tantas outras riquezas Ormtaes 
(fjjcadmtaesfque fe aqáapiráaopar w dttmer 
Os " Giiii. 


hm> aua 



mncic) m parne hm cmtro onde concorre todo ona 
hmil ijue d tem cm.lLartefictal da mecamcâ cios ho 
m .* li w eflâ aiâk antes do entrada dos lorhi 
gusfes na índia, aprmoipd fontó de pie corruto bdôl 
ias efjxcmss. a Imas para o eflmto do Mar ko^ 
xo, todahipara /M epia, Lavro, Alexandria, & 

' Vmem ; 0 aue fs atalhou com a çonpújh 'quejk dc 
iía adade o valem ave ouso i> e a l b v ; \ 
g i q ve, a picfc dou em tmlern ocjhdo dcüoa 
v‘ K mo dc Ormim, jut dle conmftou porJornO ^ 
imas, a metco no patrimônio da Coroa Kcal dcPor 
tapai, com muito dmmammto de fcu fanoiic odofPci 
tuguefes ptcc acompanham ne/hr a outras conptnx 
tas puc clhfez), dcauc rcfultou muita (dona acfb nas 
m Português, v atmmtmnmto do (hrtftmmsmoq 
Mçjuãas partes Ormtacf . 

E t o r n a n d o aopropmto começado, He ejla 
cidade dcAialm, aíft por fua mndesM. como por 1 
fphua ciam prmpal déb nauemçao das partes do 
Sul, , a mau mpotlmtô a promitosa praça put os Kc 
is dc Portugal tm no eftado da Índia , ampara ccn 
J&rmcdd do mesmo cj mo, como para hem a vtilidadt 
dôfcus njjpllar:' í) emanem, autfua orar dem 


J 


mm eflarpcdmdo o clamando 


per- 


•íj . mportmaa j)a . . 

hum UouemaJâró hfoíiey do per 0), moithwti 
tas amadas o tantas gentes, como totó o refhnto do es¬ 
tado da hidigpèllas mmbs a mportantes conquistas 
picjt neflaspartes do ò dpodam fazer com muita fu 
cÁiadô.prmpalmmtc a conejuifb do Achmi, tadpc 
(Lda o Jmpre. defpãda dos fortmefes, o com muita 
rarrão, Por pie he ejh oprimpat o manjor impo f 
tem dajuella hmda dohul } cjofmhono fiam hm 
' Ponta, da notmel Ilha dôÇmittra :Na narram 
damndâza da qual o rnamilhms coujas mnd - 
la ha, a da mportama dâ mqmjía dtlla, ahrrn - 
Jadô com pie fe dmefazer, Sl por pum vcomo, 
puindo, mmdo âkrm a meter a mio, peido mwtopiõ 
moauemffohdmedkM: E por nao for mprio 

ifiiuf 4 " 11 

h QV ER E N [) 0 COUcluiT (kgp,pXt polllipmdt- 

za & mportmaa defla adadt it At ala ca , uffhmmo 
jmpre os 11. cif pafados dcflc Kppno íôglormiJ 
memória ; ;prouer a capitania ddla mfidalm muito | 
prmdpaes dcfmiços muito notm&is, ommmenM) 
muitopmhficãdocT * 

E por quanto nos tempos pifados fohiao tinir cs capitm 







- 












Mnmmmkritqm mmjmuj, comõmtimmek Jtwjjumm, os 
opféiítntf^pc se itfamrpm atatreut )& tmf, ocúmpraò ah cetfojprr 


ná Alftndtgaplbpeço bmú mptsemwfhm aàfisasmJepollc 
kü, omm kpÁtcujlmm, ctíodwhem ptdàítí timpagâo a. ■ 
jvíiifjcômmõ, ejjjjijM hmrm mk kboffdj^nhdõ mmmpânhh 
it Je iimm, c iSb mis úu menor, jmnkfor a monção ias irèçps, cjd 
hm k cf tw no atmemidk . Afilai tnwfa hem muitoptrjuiso 
iopeno vk mlmmtõ k Ajpmdm, v total íeflmmú deAíaUcspc:. 
pe nmimaoacstfbwngàm mdtr.r.m aosChrJlaof comprar como 
ímtM . lelhpi kwf, MagMtamàdt )/è comwht hmi^ 
iode éfwew it muitaspcfjôas pe mprefmte éUõnejlãLejmT 
tm mtamtick ieftà nbocto, wrponto mpork cu tu somai, <c? 
juüicã otikMô %l ipelfepouc dc MaUcâ ,%tornandô ancjto'^ 
proponb digo, pe cormíóonegoao dasdrops n$ fvrm m m bo¬ 
jo cotfi, twm ocpètíitfkcpikmmmtotnm 
tinias de Ormz, v Çofak t Aios tratmiâ dopue lÈt importará; 
ssm tsmdalo io vom nmpsmkodc rua msciânmstm abtites- 
Masdrops, bnma delta m trssmnsf tumntu Mil cruzados 
íbsrmpemmos, m tnlrmio tuJCo a tjkmçdkm im - 
v.. Aootm de loptú dtfiiô Je lhes tofutna jmir mercêporsçf^ 
t dut&rfb, vàpetrâtmcudwfa mtihàõdtfh iriapnS . f 
Mas mimo nem ejhnmcas moâdtauc Úêmuifoà mUfo - 

TB . t *< yi'0 . nr* à ■* t U >' , , - >< 



QJetíor Je/la cdait tm DozmbrMilm ád> 

orimiopor amo, Hiê ^áj&úom a mllor. éd 
Yfitdf prou&ttosã ejuc hd nu índiu , depois dd it Ortnuz 
amifearfkm 'fowrmhomesnolw ôorutdosf 
iftf iLhs dô mwitorfçTiiiçoj ; ínpojitm 1 minei 
TitfJ, oito ou nouí tMil mudos fossos, oromussoru 
wmoj fepmdo ut&ssutfkue/s dtpu& ou dtoutrsu^ 
-f s cpiVAo dtwdmtdtri 

mcomfa Miímpormno t Co^^jroumÀ 
cviãios doll^jjoj qfoldados dtj&suiçú\ to MjjQskwsM 
mtmmar, bvfMÚ&rmdmjom. •; . 

I um du Aífmd^u, tm VòzmtoryítímJgbo^ 

dmãdo por mm ; béwrgo dtpoucos mbtòjjhs,por^ 
MO tcoo luçmm sim dvrátos dpuus como tom OSM~ 
M das aijmdtwas J&Gfofi, õmm, 
dm mportm outros doxmtos M dm mus, :ám do 
ordmado cadmno : jfá(Méptrefmfapor Mtdfdàf 
d/wpwpm utramfft o capifm, im dm 
nos Mereço confirmí)iôJmor m ntfb^üstdâroh- 

Í itdo\ ■ 4 - 

S 5 c tw va o duAlffndcM, hm diti/d&nofõ MV 
mno, mcoontuMilm, lo tmm depoum mporitt- 


mfúuemmm 


cumoicâitòmfés - 









< mwortãd m tmannfr/M 


do rn&r he muifo hom amo. ã \ 
<o Cmmk Mdm. empa, 


t L I M U,(^VAll 
0. DAS. I LHASJ 
MA LVCO I DAS 
FORTALEZAS 

OH. T ERNAT E,, 

TI DOUE EAM 


nottmmmte m outras, excfto mAmhojno medi¬ 
mos a diante,. Ojitio dejlat meo llhà(aqtKjm- 
frtmmto chamamos as elo Aíaluw) hídeham da ti¬ 
nha fjjuinoáal, o tftí todas hui avéada outrn : ü 
pr nomes jswjrrios <k caia hui dddatfao. odamwcnü 
maisjmaj>dlTetngte (cpídjjla jwfi hm macia 
linha da landa de S ul) a as das outrasTitwreJHou 
tel, Àíamm, o Bachâo: Asfuaes todas polias 
fraldar do mar, tem dm torra cm, a modo do vallt 








jt&Jc tm/ iilmmtimiojouco mm atíjat fohc em j 
mndinidltwa amamra do íum curitchco redondo co 
\ idjrajosar eormlcs forramos p rociar ta a a! tas, 
âmdt tm hfjhsa mundosmwmkrjuc m mui¬ 
tos jafjhj/mj/odw jlikr a o alto henecejjanc trepar 
jwr cardas, a m outros, nmurnda com erra ajuloji, 
joiôijukr , TE m todas ef%s Ilhas nas ditar forras 
ha wwús de enxofre, aalpuuar delias no c urm dõ 
jita major altura, lanem foço, fLa/juemais nota - 
iiimmt&odeitü.hca lllukTemSAmllt) 
mito moas alkjuc todas as outras Uh as. c' no cume 
dô tõdajuâ altura, t&m hua jlwum, prandk ( jut tím 
j/ouco mm õummojmta Icçva m roda) toda escal¬ 
dada, o a torra delia fojo. elm : No meo dajud^ 
eflaa hm hoccâjmoccupa osdowstorcúsdadibchac 
o lança mtmmmmtô jmw\ om alpmstmj/osà 
mno vajdm fojo com mwj grandes o ôjlmbsas la 
la/redarxAmçã ta/ntas Jaiscas o rescaldos em torno 
com tanta cojjia de mxa^ue ejfalha com tanto mjeb 
força,juecolm comifjb toda a Ilha, oalgmas le • 
çjjas aomar, dmm&mjitje colrm os empesjua 
do nejlas nossas re^rn nm, v desta ijlo com tao % 


rnndô tífrondoj jutjomee-jt 

rO ') cio 


ue dtjpm mm cmscu 
< . 'Sshar o 


délhma . Éadtâdas^ejlar Ilhas mmbjaltasdofmt 


(mentos mm mm onemoms a fa 


mêsjor ju& todos ejh lhes vm de carreto : Porem co~ j 
mo fao too v&iimhtudlmha cjânoml\ clima juenalu- j 
raímmto Ujuentô trhmnda, o muito fértil na macio : 
dar couftts, cmfa iftoj&rat&rra Maftaof&rtiljuejrro - J 
dm mturalmmtôjm Imefimaljum demltwra,mm- \ 
to v dwafo amiiordc, j/lmbr, v miarjm dao m todo i 
amo vamfmmbejruférs, vlicorerde/uesMojm- 
comer, hebdr, o vefkr, a colmcafm ; voutros mmtoi \ 
y-ftiS , ' "E dewcmdo de tratas affi deflar v doutras m \ 
coufar jmlítflas Ilhas hímmto àmudenotm, com da 

^medÀdkaflm 

na[ forjrojno defle lu/rn : 7 râamjómmtc dofj/óds) 
jvrtwcor ao rum mtmto j/rnajd , IbafêUmiit) 
cflãssmcoílhãs do omoeji I m 'repartidas m tresPjA/^ 
rm[ jus torna/rd o nome dar tres mak jrwiájaesJjuesaò 
ode llmabflidorô, a buhiw: Doipmoim^aò 
nmjoílmro UTÜIUm/ iSTmatc., kaijojnh- 
rioifuo arouMJuar llínf lo armo Mouttl.oMí- 
juim . JV cjln llld JClmitkfizerom arforfc 
gw/u no mno lo $ inh ox UMilo 
tos $L,mtc lomiiaítforttlm mijuo t/jmkmmj 







tjttb ortátm lo mmTomtíô) honrnt li mwtoyltit, 
Ü^tnk^ruÁmaâ : Ojiul dc&qtfilo um oauuurfo 
(jot tiÀn lt mmttrunrn ítf omití jmutttar.jjtlk 
jttwrw.ifjidãi/, tomof, tom fcwjucujior&r, tktff 
whi^MtermolitotrdkmjiMtwrM, proairouJ 
jummÁ&mmdktr^MyOmmoupwnKj' 
wjxÁw/l EIKmjT)omMmué,tkpjmm mt - 
morid,jU 6 mmlwi fta&r <i lltaJ-ortdM( tomo mt ■ 
leu) efejmraojolreifo certrn mhntímmtn tr® 
iLus, aÂj noúuô toem áditafortabm, ■como aco- 


jra o voniaècmmdôfuat torrar: Qjijimjwlb 
lüwfo Jto tmjrtjcjóm dtmndo confóm& m miiíd- 
$4 jtiô ôlh mmo troai cop^.jmmmcmdo todom 


com^mtà hMala o vbdt* 
mm atoddof mmhJor dasKaf dtfortupa [ô ■ 
usomrnmns iomdo L índia, còmo leatflô wr*- 
iLdõwr vâjjdltómmo dpa Com .. Átcmú 
jmlo c^iíoo i hjhjortd&u 'T)iom Lojh/Ij ItJÍÍe£< 
júta, jucceioo no mm tb (pé&ntor-tofãmtn, mata • 
ttoffln alguar ^Tortyniô/sj as.pwlcladas,jwr errada iU 

Sppbu^iiitinido CachlAeyjf. 


Ithrnatõjdmdo dl& iamâmnpprtale^fon- 
bjom visitar o ctijntâô )Jm mm outra mj>mlict{ 
OU^da^MôaJpihiòjue lkmetia a confií- 
çajUôdlô tinia da mtemza i&Jk v&ríaimo. O 
leal mimo, jma ofmço ld r K.ey ít Vortufral^ 
jcufwlor: o ocjummagmou tfk caso,pop 
tôrmj&jarâdo m'julnco amrnutopoucos dàaJõ 


oomesmoldt 


A mtmihrftb folr&íA) rsourm os emíadoresk 


m morco no modo ma, o com jw corpo morto ac 
crums mimnkcmtes ípffoáTLw, owdaijuô 


hm, pilo minto rejjwitocjue mto - 
r mdoJe dmt amjijwmoofhdo 
r ado fucceéô irnto cscmiáom to - 


J > QJ JJ m < f |y rT 3 \ ,1 Mft f-rfi 

ao amos amtro nos mjmrmKey nmjiíhodom /, 
morto tjiiô Ikftkcdeo nopaio ; Qml m vmmça 
íppm Jamortô mm\jwy prmnJprjdàú 
írniça dos cmjadow dm, rejU&rmioa dlpmjrc co^ 
mmta mjbrnM, Sô alemtou contra (ffortupwcfcsô 
nopzoju&rramiub) critd gortmto trnjo otao torúmm) 





te p entrou fcMla Ikfm Ifisktfkr tmh m 
hm. tmú jktÁtcáomitâfdhi it mânhmmtosomm - 
tãjvm, J^mo ítrmUâCüÁ 

jmn k mtm MU : Ofml tmmkprefptok 

(la mtrr^àpn çrmlt aj/m ncfklL tyno, fc ki - 
xou ficar na tntmã HL k/Tmwte » 

^Wjli (itudâ efla fvrtaím aolmok mm, me fica k 
tmkncllâ hum firo kfifm k Umk ki Jnoms 
j jueíL fica k Lnk k Norte ) a anirt mia/ ejha 
aimajStéfv dà^mjkc a vijkk lm a outra ÍE> 
mtrtyem k IBa a a mtsm fortimou- 
* tm âlhfomndo lL fiem p pamfk, jc ocmp^ 
mmmmuMc mjtmllcfm, m m fca/fc/hro ■ 


mmm mumi mjt nciicjp, m jiie icã/jprv 
dptapãsicêrttlkma : lm mato rumpb f 

por f&rrtáfi k fidra, ofaLmlmco mcfòtiU, fdlo 

L ja:aí f ..vi -ii * j _ 


ir altura aucJuar ímçaik açoa ; Ao longo kfhfi. 

tdmkímia k SW, Jtfoyjamkllàpmm 

mnícJc Portumfr/ ufuàr o mòrdonrmt0rra,c 

butm mm Omftik Mia, m Si cmaJa-k taipa 
... r, .1 (V 1 J rr i r 



1 í 


) gamada* O fc 




te cm o Aito holuP-cy fc lermh, osR.cis Jf[jJ 0 
®, Eocloo Ov (S>ciuk^w. com toJorfm podem ro 

f f r .... i t . ”*/• f i * 


fm tem,yfemiojuc Ac ma Km/na folies Cm 
" ruw mmbagitnAcrjmmtirs, o Iks/rnu lure o mor 
0 do erauo At fias tem, yuc Awtes corria oornoMnè 
JU mfiAemAo jáito nutyor ornou pertçm 'wmt 
liar fiam no mamo P£i, Jcjoiojue fc vifit Icfmtr 
joíaJo los hrtugiicftt, ocreauc em yotmàa Cnpt- 
íA-i Poryuetmto fnmwmaáwvczdoswtencti- 
monto Aon homes, jucfélhrr maWJ fúnJmmteÀik< 
fazemjrarajéjaluarjc vm ajrerâer nmfaálnmk 
1 como o fucem Am eoufar o rnátrou àammohk a es 
tas ' P~eu ic yflòAuco. Porque tenicBlR. ay 
M Aflernde mhdo ieücs mwtofmJuaju-l' 


moa dito, esmoem da ima, omm 
lhesejlatâ; o momlo Ac/wj>am 
At coliça dbfmUnm, mmteo <ut 
mos moummheogtem, OtyucmA 
talos fmhjom, jmdmdmck 


mtcmsc.& 


hes tomar jmcf- 
f mr[e fentorô 

v Hii. 









tomou alçúê Mas õ luares dijoujenlorio, oítpo 
is de oiõrymado vdAramojwr vezes, veopml 
mentèaj/rmdcão ; to eflamdo pua). apoderada! Se to 
dõím jmloni), lhe fpia o iito (A vy iajprifao. o fo 
jcyaMa dtAmloyno fm eye temosmsfortmàtjwn, 
'jduo cmiufíô do capitai delia Somchode Vmctmcf 
- los: um pcdw mia ofimár pmfcrmtwrmSeuc 
jtdo; vmmmm m^mmfefkcfíc m fvrmrn 
mJu ílhadclidtm:' Moayeodlto Saneio dc 
'yarttmcedos, ojHartm Amnfo de/íécll) capiúc 

t l í ■ > 1 f t m. Y* y n *') r 


Jo^tlcao Us viaçít J/í 
m-Amlomc, onJo fom 


-Amloynô, onJc fom ter por nu poJor tomropor ■ 

Dam l j/ulj/ . fiJÜBL 


to JkJfa llln l//B)mld) mkmmJú tjucfmm 
jfaiço J/Dm viefRey nm fmhor fmrfcrà* 

tâ fortnlm míiim, porque cl R vu ie 1 1 mite jü 

J i i o i t x i.i n . r 


2*dU f mo forem , o iito Smho Je l/azmtthf m) 
huâpaleota, v Aitrim . íffonfo/c Mão nom\ 


%^m mmoutros nams Ic rmo, eu fartié hu 


/\ pd tfím a yjlu i/ftmtt, <R tmfus ItçpasÜ * 
roiã , entes mm pt mm, a hc âk/Iaie ie orno, jxx- 
to áitc ie muito mmaueMait idkpctmuk: SJo 
ojK 0 Me vemmiâ Coroe ic rorhiml, a fohiè 


jitijwicjpareâf, ^mtre contes mncomlumntm iô 
emo câimno ; es pua es lhe fez mm. ie lhes pitar d- 
Dom $elajhao((piepmyfom) otpuepam 
jm fomente detentas Âíil i•mas.nomeyyralemJo- 
c Aapielh Ormte de SMtalacapor diante,per yue st) 
nomea toda moeda de coiro, epte corre por todas ayuellas 
pontes, de jutlídousgaicrof, Hm mje manárnõ 


outm fpura ou fmídyum,yue luairwr> no meo[ njuc 
nos cümmoj çájxcas ) o ejla comjobmte no Arem- 
: lago diAíalueo, ondtjeltmdeqóa,olímmijh- \ 

muda yue aoutra.yornaò ter liyn alçw, vyfam delia \ 

Jjaidindoaymtodasiscoulddejuetmnee^liiMdej 
deJecrrò,mymlo nèffas ílhas fcnmela metal aljun,, , 

ovfítl dtftascâmfazmm valia ' 

Jáo tmmtoTnt da nom moeda, oafivatm asdi- ■ 
tas detentas Àíilcawcas,yue ofA M dtlidoKpt i 

paoicpanas Vozentospardací,çjuejac cmto ocm- 
entumvaÁojdc Quatrotêfkrsporc/nmdo, 0 

\ Ü J ; Hiii. 







outro mm Jô moeda ie ioín, vem. it Qtònt, ^ 
naotm outm figmt ou. am&ralçttm, fomente- hm .’ 
Um no mo.jxrjue enfiai nmm IcsMÚ mcaia 
fio, vtfik am-par todas ssjaateric Sul, otmii- 
uerfi a valia, jeçunio os teme''per me. com. 

ClemSo $mche ic Vammmos ílidore, fioy 
nelk mrnto hem ncetio, vjem, hm fiorUmpi/jm- 
na com [ms mluartesiepedra, oharro polia hmtiis- 
tle ommmoitiaie io tempo, m hum outeiro alto 
(pite chamao ie Cadilium) tjuc fuu fmlomnic 
a aiaie.prmàpal ia Ilha, moucas K eis Ma co- 
Jbmaó rtfiiir, pue tila ia hania io.Sul iefia Çor- 
Um, liJÍmáa ic hum tiro ie hm, pouco 


Um, iijrmck ie hum tiro ie lerço, pouco mà& 
ou ntms: Apuai miada, npromia Sc genk) 
artilherm o mmm o ie tuia o mm mufifew. 
fe tornou Saneio ic tamcomllos comfua arma- 
ia a slmloyno. 

H besta fortdm(mimefiaamij>orümfam- 
opo laAzmlitjtt ,1c Mão fiiulfida cafa iMppj ie 
pouco ou nrnhrn mportmm. cm quanto durarem efiasma 
ns it Maluco pm cfjeite ie o comercio io rrauo corre ? ■ 
mnmmcw,pmtipuca : prmtpio pancecomlranc- ? 
(torpe ája Ilha deJidm temprojirwfeu muitopouco 


ermo. a refeito 'io mutopuôha nas outras quatro ílLu ,f 
oiaõ: As ftm efiao Jegucrra com nem c cerrem nr 

Í çoaim cvsnia io [mcmmcom tu/Hmv ia Ilha Ja 
aoa, que o rno la hsmnaohmoaAídm caeA" 
clm , o que lh rufo^odemâimpedir :ji ormcaimarma 
k nem nejhsfartos que o ff fu faze?' : Nr/// ElRsr 
Itliion ter força lafhmtcjm ncryukrmrto. ffi r 
que o dito Rey Jc urnate nesseprincipal muco, hemuí 
to maispodmso demite c* fazendaqueelle, chuleias " 
mis lieis le-ílcArcajteh(rô } j?rm(ifámente Jefoisque 
grilou a nossa rortahza, cm que orem muito mais eme 
fotencia v riqueza, afe fez Mor amar com muitató \ 
armadas que neíle trai, & fe emqofou le quaft todo o 
cmam ckAialuco íEeíJo que a menor vnmsrwf 
Mtejdle, vem ter a narro poder, o corre todofcllo® j 
$)nduras láoi ojfíalayúi deqimnosoaumà^ 
fdla manàm que fld dito ; 1B formnamk dejk 
comercio do muo receito afazem \tal lâS f artes m 
índia nctauel detrimento, me forccto necefarto tmt&lre- 
umentidomodoper que corria, a Ío rendimento ovh- 
láadequejcdelfe tintai* . 

Va* d o EliwVomJÍanvu kfkr$ 

rnmoridjmm m ~ 



m, mandou fazer a Jiht fórtdfM na Ilha à Tcmttc 
{ csmefla dito) oaffentarfritarianelk, rejèruoumu 
J)/ chute c comerão dcjías Ilhas dcslíahtwpara 
'ó/nàsidit/mr per conta dcfua fazenda ,jtello ijua 
mandou contrattar com oK ey mia,oucoomuo fem 
mdcjse a outras c{bmcws, nem a outrapessoa al 
em fenaoao (tu feitor daquella fefvr/a qucocmm- 


m diante com armadas jue, os capita# IcAÍÀcopa- 
ra i(io tinhac, com ptt lhes tomam as nrnos c fsvzí- 
das, r osjmiacafjmmmtt . ^ 


fe veojíaJmmk, a entender que ejh nwdo de, beneficiar 1 
o muowr conta da fornida Kcal m m muito perju- 


m delia, portjuaomjmjtrio híaos R cis todogenero de 
mameta: P 'ello tjuc amj poreje comopor outnss\ 
mitos rtjjpàlasje la/rppuejle, trato, oje conceda licem 
(juctoda pempudesse comprar o muopiep^effejtm: 
do tolauia refemdc 1 Jblgmmmaspem,pue rmíurnC- 
nmwpudppcjrâs ditasllm dt/Haluco ; nm delias 
Jc trouxesse armo algumpm aspartes da Iniiajem 
qjite Vie/fc m lumpaleao cjutjc manda cadanno dcu ! 
\ndia ayUaluco comprouimmtopara a fortaleza dt 
roupas q dinheiro para paçamente das ordmrias doca■ 

.Àj rr . •*' . 1 & 1 fl /• 1 11 . I 


j>m d Indwjxwnío ffl.wdkoJ jutÀàoco ieclmmtf, 
lo jue refulbu Jm nenliíã de^efa^Jua, nem cakdilm 
grande rendimento para afazendlR cal,petlomuito \ 
me importai) cias direitos oiicjao os femntes, 

(Ri7/tmdne/íf, walemoairttda Inm paraÀíalu- 


coj^adebdasasmmadoriasquelm.aoibporcmto 

dc fatia, v qiiando chtga ayfialaca ainda gut ruo det- 
urrem’papa o mesmo direito deoibpor cento dentra- 
Â Ô Sy de fatia nalpajacoujâalpw AdcmMa 






h/cc lem EIR M í ictoJo omrnmfc carita o torço, 
peito (jitd \tpdén asjktrtis dcfmfmniã ât / Mil 
quinhentos ris por Baar. c das outros doas farçâfpa~ 
MC de dmitusa trinta por conto: E acfh demtocki 
'W Çhcpcl rú chitão afytordúglcío ia vtaft 
faz logo mstUw a conta io dito tem v Chotjâ 
* do cmuo tjüc ElKcjbade Ismr : EmsHdacn 
h torna vmm ftma mm a oito,porcento, do rts - 
kntt fcúifumm ammpan ofeonaodtscârrcm] 
opafilõ dlndiãVâfWãbrscruzÁ^ 
di frete, c mais a ôitoyor cento na alfmdim \Jetyti' 
ou (ochm. onde detearreçar. 'C/flt kc cjm- 
mro rendimento m o ermo dadtísi/, porque Jepcit 
put fe ejídla poliu AlfmdeçM dt índia, p^t c 
mmo direito 3i oib por cento, oncjle dx?\ 

Aoríuqd a dez&Alilrdpor ({mkl.CiorM-. 

mhtandodetodorozmifàmt/ffpuefejapãõdô 

oito porcento naíAlfiwiem ujdidu fmnm o 
me/rcÁruupmvudpmJnàduco, como do orno ator- 
níviaçm. fomente do quepode importar of orço. 
Çhcpuclque fe paqu do cmo. wporaljriiüorçmen 


fy,[Iwpiiclpafsmte dcoitcnhiAldcruzador. frna 
de todas tis ièjfefaí quecjhpalcaefjz nj ivqcm.c fc 
fomduasnmcadantwaAíamimpcrhiruout/T j 
‘ tinto . 

Afodo efit rendimo fe tem perdido desdunm de Set - 
tonta para m.porcmfi 2m ditas oucrras vât&\ 
mentor itAfaluco, c c pmeito queje to pnfentetc 
do cmo. he fomente afeapor conte, pucdclhpação a j 
JHoum pue o leitão a Alalmjmjmto todo mera 
dor Alouro ou Gentio,ptijM fomente a feuporccntodi 
imito; do ferefdtou muito mude pmmtoios captfãa 
ItAlaUca, comoomjeulumrfa. dito 
Àorpuantc nefla escríhmfiliamos dorna mo ! jhí 1 
Am. mepartcoo necefiareopor mo merdmida nefla 
mmrn de nm elocução. declarar pue cou/á fia ejla 
pdmnfbdr : A pual denota certo pumtiiaic dt\ 
Kr .r. L _ l*L „„„**» L mwrriJnnaf nue fr. vetdõ 


lo omero dc mercadorias tjuefejx/ao^ j 


J conmtuidã conforme ao vfo antigo dc câdamumay 
de puo refdtSmr difjpnnea napuantidadê iosoàra 
de huaprouim i outra ; rortjue cmAtduco t/m o 
Air quatro Sfmtaeta meo, evinte quatro mata, 
% m llhaOcthíndaJm meo \mtaa, o m> 
/Halaca tnr \umtaa\mo cAoz, mates. 




mmt 


hâ outras iifjfflânçâí na pântiíak iâltsptaoparm 
fflito porpepjlo kjlajwâ nctim iopc dt/zemosjo- 
mente fc fatbapecaio \uintal ttificentov vintoito- 
fcifécS' k kf/Jots onçaspor maA » 

£ tommio a nom pvptffitp alem iamnkporicL^ 
Rjizmiâ R cal pt> temo? apontam v ia miutapc - 
te aâmakspeefl^pmrisAlakw ms tmu 
confumiio , v ia muita pára ia rrjutããõ jucreèác^ 
mor( (juefiw mfxsmâto pamjtfmhrm\ kiwã. 
muita vazio fmtir muito maus anútãud iefIruiAp^ 
fc fez no ânftmmsmo ia piar partes :ff crptjc 



acfotsúut (vemtrom as mtrras ÔL " almata mentes a:: • | 
nu liàtr. ícperiecejla Chrifhtníak JcieJe vergue fxrrte | 
confumiõ a perra, cparte apoilúmn cem as emess j 
| pe dia trouxe confipp , comcJhfBhy iíBackm{ j 
todo feú Reyno: conjlramio wrÉlKcyie íermtò 

* , tf O f J. y> ) 

jmfnm cm jrmao , o cunhado , pio c ohriccu a a meo I 
mor.pt lheppklhtjaurmemctomrfeueth - ! 
h : A que h 1K tv ic hache nae m moreso para 
refiflir faltaniclhc o fauor te ampare Jes fortim f,k 
t 'pdlo\]iie lhe foyfonaic camaxello mffo , ffper 
pe o mnciio pc ijhfoie ter mierc Um escrittum* j 
dm h for matena imprópria iefklupr, nae tratam 
Mc , apontam os curçps ccíftcw mneth ter - 

tdeza ieimiate fe amnmmc proiien Aejemp 
açora m icTiicrepam pciüoictmpcjmkii 
mportama idlcs . 

Q A H d o â D K T B il N ÂK E , 

Á c APÍr^NÍA* 5 Je/h fortaleza fccpJumoto 
dcjtriucrfmjiz <w jUdw 'fri nctfâtf dc minto merca- 
mnto. ak CmcíSfpfcdcff ; Im^orti m trama 
lt vinte /Hilfn vmtc S^tmH il cmak | 








forros entres annos, ora maus on menos, jeguncw ator 
nt ejiiuer k paz ou kguerm ÍJern o capituo korkm- 
io, Sm antosAUrã por amo, 

9 cargo k fator leflafortalm, tem CemAlilw ckt : 
orknaitpor mo, a mportaraá emtresannosCinco 
/ líií mzãks forras, pouco mais ou menos . 
fiefk fateritltkus miuaes, kpichum kllujcr • 
uc também k Imz kptfo, p o'outro k apontãkr, 
l mportam o mim aui k Imz kpefo, ■ ires At ilorti- 
xâks forros m tres annos, ÊL o csortmo pieferut k 


nos ditas tres annos, tem caia hum mas esoriwetj 
[ímcmhiAlilmpormno. 

Os canas k OmiloroMeirinho, fao k muito vou- 

, à j u ■ F r? 

ca mportanm, opor isso os nao aponto apu^ lamete 
hajla faher suc mmkritm CmMÚwiiorkna 
Io, c o mtimho Quinze * 1tilrss m * 

Ç a p i tâx> Jl or k mar kÀíaluco k cmf 
os VifoKtis colhmãò proucrmfiklpiskconfmç^ 
palres, otrn korkmkC em Aítípormo. & 


L' A RQOOE T1D0RE, 


j\ e s t a jormezã m açora es mesmos carçespuc fò 
hia âuernâ M ímmtc, o dmm vmceroimmuforic 
nado/, jtojio pue nao vi regmnta mm o ha m(le íUy 
no pue o <kclm ; Importara caia hum dejleSãtrmb 
Mim o fvrmr, mm/ o meo dopuc fica apntaícrm 
iôTõrnatô, o pumdojefwar mies mudo hm/c ha 


IAGE5DE JMALVCO , 


TN# dita Não pue atras dçkmos puôfadosofamm mj 
' da índia a Aíduco hmr o eram olmr.opmmenfo * 
nmjiam^amfo&taçm da puâlajõrtdm; asjlumm 


mm dô muitos /mm, apue daimotjra cyihmmfi- 
ti/sfaaw Mcs, 0pudjmjmtmmtõdefàtonalô- 
m carremdas jolre ffV m rmht asJazcnJas, mmJonas 
%dmhewo puo mtpoa onâfortdõzu dejllalmfclk 
mtreçaojrm o dito j/rmmcnfa, oasn mesmo afarm tt- 
açm tms megaào folrc 0/ todo o ernuo pue fepam dt 
dmtúf do terço\ chopucl afetes: cfam hum esonuão dc 
jôu coroo, tmhe/íL tsrowido porlilhn/ ãjí 








^éjhyitmm dejkrmio ktréokmm^ 
Maluco, mwyprouãtõsos, ôpuafijmprcj&mmropere 
duas yuiçpns dc yda O isioida cais nua :(ior'tftiç fuc 
cedm alçuuàs ymtmbss mpdmmtõS o cafoskmln • 
íhms, otao rommmkiê do crmopuchm á capi 
tés ic huâ viapem fômmko rmubpouccprouoib: Va 


m fe recompmla aporm 


,/l^ifiiwwraw-^'p'^j-JT»/" ' i tJ J' l 

laprrnm, aj^udo^mlmíomito: pcllopucrm- 
Imio efht yiaffi hmpor. outra,pouco mk ou mm, 
mjtôrím uirnhmi delias ao cmbtc de noui dt d&< 
Mil oruüforrâs ic terias as dejjwfis, & alpuuãspt 
xesmm: Epor ernfa icmjermejfàsviajesiô 
tmto mt&rej&jtw mmmjffl 


u dito i m 


ços 0 difms dijmfjitato; Mas 
promias em pcjfoas m mmsporb 


ias K ns, $ > foliaies ic [mucos, Úr mportàá caia viy 
j>õr yda V vinda, IresAíú crtmÁs forrospouco mats 


ou menos . 


Ilha d e k a 


MB OnTNOrf 


£ ]í tm afídio ermh numere Jcllhafplano mar 
kM alm éi * Ma ÍcAmhn/no m (jmtropmr 
èyartõ do : Na pai v m outm Ilhas a dlcu 

dJjacmfrS, ha aoprefente, mmtapumtidaà k Crm 
i mm nao té Impo mm té hoo como o dtj Maluco. & 
j afi por ca-ufa dcffe, pc api ha. como por ram io mm * 
h> pc asyftahm antes dtifeu dmmtammto contrai 
nús Ímc la vender furtando fe- dencuas aiinadusjazíá 
njla Ilhi escalais Los, aresptauãc^ndópmtidadò 
k(mm. mo Icimm ao Achem v outras partes , 

ílclfo fio fe hAu iuwrffí vem k amniaroc- 
ctipar c fizer ndla hua fortaleza som rum ca wapffpi }> 
to:Atff/e fendo IwHcy da índia DomAntao | 
ic 'Noronha fe y por dJô mandado âejlaspartes^dcy 
Alaluco mn a impor amada aut tôpidhf tpkimm- 
jiodSafifàonyth Pemra [lho kAntomo lerei* 
n jenhor dc hajío: Oqual foy acjla Ilha do Am ’y 
topo, th dcfemkrmnapnncpdpoimíw dellaíj 







meu a ditafortal&za- JoHíte com conjclho dos cajntacsda 
m*k ôjmifm outefâÚbl^icAo.p 6 
jhjitiiâk na Ilha dô lüocawiõ, t/dítjiifll bejoartoda 
mesma Ilha deAmhoym , conjuA a elk mesma, fem a - 
mmtrôhmooiéu mmjuoasduuda : Alasjorjun¬ 
to mtraoforhum íoforn fulamòA&C cums mas 
iomarpdkjmtc de Oriente mim o Pomntô,tantopia 


tem d&nHj i 


w mh 


a Ilha dôAmío\ 


no,jcmdo d& mr mm tdoj?jim djjlancnifc es mm - 
oiligiros dô rmo tantofô ah chqw, aspam a chusma' 
odlâ tom dehità pam outra banda , fc w cila parte drt 


\ocmim m juc pia o dito lugar do. Ale' a chamar Ilha 
nao o fondo vordadomnictô . ( Efla fihiada cjla fortale¬ 
za noua m hm ponta do dite boqueirão dãC,OM,mfccha- 
-m AÍriteto : Ajiid fc começou de madeira, o acabou der 
•Us faezmdoa teia de mira Sancho dAtezcomllcs íUd~ 


goda câfadclRcn/, dcjim akstemosjeite menção . 

0 a uai partido lodo da- Sylua paraAíalaca.rccol 
J J . . **> " t /* i i 


0 reli fias da amada , vjeê a dita fortaleza iejdra, en> 
juc aenda agorapajor cajoítác, ojoj na obra mia aju¬ 
dado o feruide orandemonto des mesmos Çhnjlaãs da ter- 


íDA 



mm jm nisp ílhas ha, nao ton ? 

Iii * 









âJamiíKd las partes k Inka mlmfo, ouproué 
âlm,dh muito mrnrcio puô aojrrcfmk nctlas tm m> 
I aos : íormIwoisam mimos ajorúmlífernaie 
Jt almnfom tolas as Mas, t-portos lefles mares m- 
tm nós , O nos nepmm a ommá.jelhpoucopoder ptu 
nosfcou no mar t) na tm, o os hos vierotn a continuar 
cm namm o commmio Imwnmtâ. fm amjfií lho | 
tjdm impelir, Immmm puafi tolo o mm corrcjor' 
cllcs, mo atras fica dito TPorm antes Mas oiiemtc 
dmmtmmtoj , mo oufaim è nasrnrparacjmpartes^ 
m rm k mas armadas, v os <jue hm latões trazi¬ 
do almajuaákk k cm, amk mrnuma, era esco- 
hlo km , v a finto los capitais it Aialuco^ôrJm^ 
as Ilhas kjíes mm a os portos mjuepolm carrear, 
tantos v too limfjsjucjenao polido wwtolos ; nt to¬ 
lher k tolo a oskndiicos, m lhe mo vendem aloum 


jorkhaixo kcapaJcomo dizem , 

^Ternos cjihniiío apma na rtlacao las codas lc Malu¬ 


co mais lo pitsojna a Imiikk k mornos nas outraV 
partes;por cpiejt mtmdefíe a muita importância kflajorta 
iczâ, c o muito kmpuc kperk Ma refultou, wijpara 
a Qmlked, mo para a Chnflankk k auctlasparta ; 
^ juíjojonum i rcmjmmo klla, jueje kuejazercorp 


CaKQQSVI AMEOYNO..? 


jortalm ha os mesmos carpos puc m IcTikrd; 
1$ importam dmemo pouco mm ou menos : Quanto ao 
orlmdopii vencem . ndo o kclaro aijiiipornac atier n- 
jWiemtô nmjrouifiõ neflé Tkcyno k picfcjokfejibjí 

£ A PITVLO DECIMO, 

Ç^VÍNTO, D A I LHA; jjB&k 

E CIDADE DE n£|j 

MACHAO. 


rv a C0 5TAJ lopmnlé R mo k China em' 
N vmbtrespmos o meo kparb k N oiicjfh m- 
duk k Catam , Jeca Iduadasjomnaas ftoíi- 
tolLmo tmjituak ao lonpp k hum no naucçauef 
mamtrak k hamtmgcmlo numero IcÈmpo ■■ 
uoaJas lt agricultores ; entre asjuacspjh a Ilha 1 
Machao, [ demoratratfaincf) dezoitolepoasabai¬ 
xo la dita úàk> Afl terdjouconmoumcs. 







fr/rti. w Mtr ncíla prmliffm concurjc ímms mr 
caçlorias de tido Oriente • 'Ttellc que a(sljior cttttlctdt- 
Jle mmmccjuo nelk há, comojyorjer terra muito pa- 
J úficâ, Jê vay accmntandoyormmitásm pouoÍ$v 
mmdcea, demanm.juo fee^myue em muy Ireut) 
Jmjoo mhaafer hm deu mau ricas cvmpenu ada- 
dtsdajdlasjartes. Os moradores íayud fé çjuafi 
todos Tortugiefes, & outros Chn(jw meFhçs èna- 
tum do torra, ostjiwsj>m ijuc ateira feja JdRcy 
da C hino, mo ndía tenijeiirófjiciaci íjue receiem fí 
dmtostjitífe atyyaçaõ, fao^uorncãosjtelhulcis.o' 
ordenam deite Rn/no % Portiipal, o tem os^ ofjickei 

ahaixcnomeadfí,mlhesadm^ 

R ey m vm jnviãos, ou oslj/óKets as mandão dai 
Índia ■.atem tmjlcs ü igefas muito lm ommckí 
das, m áuojtiüicammtc ctleJorao os dmosSuos. ôL 

humUÈo aucchamdo da Chim, me defhkejno j 

fò\j mandam com larposjioderesJ^oilohcosjara i tf 
''(jhnflandadó da fieilas partes, o de íajão. ürefídd 


\ nèjledii^j 











rimmiât nella, (emente o capitao ias nms iô 
aj>ao,mfc fazem adam, moinmostmjm lugai; 
em ê capitai' ia terra, m nellatjla, vjapu/io 

lyty, hé vindo o outro capitao ia outra vtapmJo- 
mnm ejitc mmtopouso, ou nenhum tempo, cjlajemea 
ntM , Ha mais ndlahim oumisn; o humcfcmi 
lo putíieojuiml, ê notas,tjutidolmjcruc ekcscrm 
kf icfunüoi 9b ios órfãs, 

) Úuidior mi tem orlenáio aloura acufla ia fornia 
ld Reni, porem lx muita hom empo, o a miífor ouwia 


ria ia lnim o mmjnoewaiadctoios.■ Imjortaraã 
ms ou memjemniajoifu miujm, nw tomada | 
km meo honé(le,joim importarmtrcsmnos.iitrcs 

^ OÍhto cor-po Ja mim em tm amospoierá m- 
ler, itious Md o Quinhentos,atétirs Ã\i erma- 


-orrofjom mais ou menos. Ujimjtarftm 
'fri&trtsemtm mrws, òpor mau, a herjás 
o aut acho ler muv miuímal ao (ma icDeeS 


(ias: cmaãojêrmuyperjti 


M, jr câk m(cmo tem/ Mo) m crcammto . fdm 
repartir m Mui èjocicrfca écjh mmiraprmcrm 
Jouf'jolèÀofàffflifl m J m yíMf. ptcftjrMmc 


C a p itvlo, decimo, sex- 

T O, D A OÍ. IO B Al DAS f 
r JV , . * 

VIAGES DA l N D I A,* 

3 DO MODO PER. qVE 

C 0 1UER0M NO S (t 

TEMPOS PASS a- 

1) 0 S, E CORRE 

NO P HE íV 


r\ * .V 

y çy ando noumnkoJ P ortuçuafespor cs- 
Vj t&nm úr Oceam itscnhnm a Iniia Orten- 
takmtmm nella com tmçal Jcfzêmoicmm , 

acerca kVrmfS ofoiws ia filasfrfcjm , 

icmiolk r iãa Tf d i dM m! i 

u ' arniaic,, O conmnimto icmemm.ai im.ru 

iia ás cjlpteiams pytnais nfczas iajiiclk Oriente. 






jer comutam do ouro Rjratit, óméas mercadorias 
juehumo Ao Occidcntcs.dJiméjuntamÇecÕifsb 
Jâ/Z o amizade delRey ac Tortupal (ujenhor, aja 
embaxada hm mo em ecnfrmidadôMojcsReiSt 
O Princijges iasjarics ‘dque chcmiao. Com eflc ti- 
talo At embaixadores, $>m nome delRcy fumo ft- 
us eonlrcítlos com os ditosjènlms, Ac a. certopm nos 
dmemjms mercadorias, o recebmm as nossas, w 
tonta iufamdaRed,ajdmtmao feitorias nos lu¬ 
gares m/jut lhesjsarnà nmsrn, ajmwitoso ha- 
tldlas, com os offrnes nmssa/rcaf pm admm/lm 
awAoncoocco. 

Porguci/ntmdcaido ElRmfDomsHamcl áe> 
doriofa memória (em mio jelicuslmo tmfo (cm 
m eflc Amtlrimitow Orientei)juesflo nomcO 
Ac tommerdo, òtraÇfo, mo melhor esmisfuam mo- 
Ac, com juefemJcmdio.nem alutmeo daqiicllesfo- 
ms Orientaes' vodimo: entrar na qudlas partes, a 
for ncllas melhor recebidos, otjuojcm más auídori- 
Aodo, o credito do mesmo ncoocco, c mór confertmc 
dcllô, conumhafnzcr/c. em seu nome, òjoer conta dc 
fuaJôsondaCRed, tendo também, que Ibcfcnfm 
jroudhfo jjjfom de lhe for forçado mele ajPijoi) 


M fdhsjriiicwws mio ,utcr mercadores nem m: 
as outras■jtârtiailm.jue em terras nd jklrs ? f m 
esemimer delias aimtumpem (i‘(isd:n;ív : T. 1 .' 
ejlas o mitra: matas mzõèi, irndcu (iserru cèma 
cio da índiajoer conta dajua fazeiida, e* },m mãx: 
beneficio Acllt refermipamfyjbbcimmm pms o t, 
trado do todojfemv dc drogas, vcij/rciarutHarfl, 
(f.ontas, Lacre,, a outras moitas fazendas, defendendo i 
jU/jvf?oa djw mo traQm ndlas nas ditas pjrtss 
m isso mesmo astrouxojk aejkKeync ,. Pellc 
tjWMOS lujmes domais tracto csmèruneurfo Jefíu 
o outras mercadorias, mandou assentar fatmasfei 
conta dcjrn fazenda, c fazer cafãs^ feries amodoit * 
fortalezas cem titulo do feitonajara mrda das mcr 
"cadomto defenfac dosmijjhos v gente AellaJ 
As Jimrjefomn m alquiuis parles co bene- 
vhcib vcmfmtmmto dos Vrmctges airnborcsàl 
las fazMcfom com dgwr dellcs, comejtic tcGrfjv 
Adifanmor, QocbmAfouldo. C rangam 04*v> 
ikAUlm, ccntrafajorjetuos, acorra datcfjea r 
rias que ainda hoje-dtirao com amiiJancn CiuterMOt \ 
iasmfaSj que odifcujôdo temfnclhanmmlm,» 
dmimfo, Porem om outros luonrrt omj ermos 
■ fJ 


w, ^wdeolillLcy otrm iústmrrwr- 




07 mniujô mimem mm ms mmasjMm 
Inliaper canta Icfua fmntkpuejwsm afít/us^ 
Itrnnes m mertcAorias ojoamm,põr tbmmtaioú 


aim fetmzko asaut nas toas partes atntú : 


Auto, C 
mfbm 

mas, pie 

wihtfE 


rntltmm. atmjMdii r (obre 0/ m nmtt as toes mea- 
'lonas, c latia conta á tlimmij dojuc receiem, jj[. 
'le&etAm, c ajfy km tscmao lotai cam.c ofà 
mmjjtaaes mmm a,pie mltuja jms perd 
ces, v mtcrejhs.lcm fe ajmieitmb. Oípim 
'cascos l& capitao , Jatar, c escnaacjtjromo empes 
foas k mmmmto, ôi kfemiços cmjàufaatê kl; 

X pank csH-lTlpvmprom, cs nomeam. 
os'(jouernalores,cVifii sLeislojklalalnltts 

*’ "* " r '*‘ n ^ 4»^'“ 




h tia, awk eéwas vmporims: dtft, 
refutou chamam fc as toes capitanias, o cargs vul 
(mente, viarífs kslmns,if ostacsnmcshm^ 
cerne Mor, mm kChomanll le BongJ, 

Vm CkM 3- 

stm nas capitamos oescmaimkk Nacs deu 

i -ti . JfiltrllfVfí üâSPW 





















h oJortaLaa mj mjortanteum metmos no 
nabimonw da Coroa ‘ Real deftc Ktvno, como faQ< 
4f dcaue ncjh limo temosjèíto mençai: Alem de 
müosRef 6Tmctpesjpicper forçadamas fze- 
mos nossos trilutareos . Com tjua, m o nono cílaJc | 
da índia a ter tanto rendimento mcfuâlas pastes On- 
entaes das ditas terras ofenhoms, pie com cllc icpo- 
demjuprir todas as dijpe/ás ntcessarcas, ajypdc ar- 
' mdas no metr, como d&çmte na terra,para confir■ 
mo do mesmo tilado, sem de(h TLoyno fe lhei 1 


mandar para isso outra mfa mais, pie agntepue, 
ordmmammte vajnas armadas pie-dtflc Rjyno 
W cadimo áaueÜas partes . Otjud rmdm9o vanj > 


mtes m orecmmto, pio m dommicao. 

^Tmdmpois Êtiçmmtado deflado da lnd.uô 
m tanta gtmdm, se, veo a entender péla eocjm- 
moia de dms coufas, pio o tempo, foy descuhmdo, 
Í dando Èúy ÍjU& o modo picão pnmpwje te- 
mde Rntfdár ótmmenu da Inm,.porcontada 
UendaRReipoiCo pioae(Ie>tenmfosse neetju- 
m,õJ>omejJlpor pmudtoso, polias razoes pttJ 
apontamos, noejfadojnfmte das coufas námm-\ 
nha, rm. m M, úfo mv d'JWfdid ■ t° r f 

U * ■ vs xr • 









das outras, obm mmfdfi 


nhn Dl 


r- 


íôfuwÀ 


iâ, tom mtôWM (à^m>0itfô (ti vM ditiWZtâ& 
mk : rE dm íAh wm té v^mleíjtnú 
também ente os lortuçwfes, tomando a rnerrn- 
cm tantajuat todos muterandoa cc t>V 
amai, trariié commerdo o bafio ern toioOnenty 
'. dmmetra aue, ver falta dt mercadores mus eaanetff 


outras muitas razoes, fterom <r(Q> 

> ■ fl//? 




^oTLvj/s Ob(^imâèm iâ Inià <r è0$t £ . 
rdmffltê ks tm mrntrcm ètmSa.jm mmi 
HoMjiareac necefam demmm tjue refultaee im 
muito àajmndaíLtd, ou laigndoot tojm 

confra&idoof :Tü deixando aí mm ver nae feri, 

, 1 n i I I .. .r* . S* t 


m muti ddr iv^y o com mmmmspâímmii \ 
atas fica, dito) da mesma- manmdmm^dt sf 
numdaajáaervello modo mft cofmm, cerim- 
rom mas000,atjm&lBféyjiut* **» à> 
alm delias, Jhtam, em ma b mm® bs m* j 
mios ájm00 cda. Ije mmJtwaiM- 

1* „ /trtppf Áp, ftfJlfflhiúUô. Lfvlãú. &Jw^UÊT I 


Uco,porm éasjifam com rwktrmtiarà í 

Jk dd^,JorJerjvr 0 jae®f>m> 0 f^, 
imo (tf fflouimmktf i 

- pdlo m amdo tra&m das dksMm, i& I 
% ...1^. J;U. imnortmm dem. P®Jer 


j 

gntodeíss: 


*m <m mui ora trato. Q. 

J ^Ordenado JU,(ma omio^f^mà» 
















osnmos 


mm, o o mdloorymáidoj ocmjmiê hô 
iTLrif, ojmbores hâ^tíh^m, lhes f 
mjmorts nos direitos, om&ramm, dtm- 

,iJr> iflfi mfính/l miliifi * /iüd f/in pfl/lP 









A csfitam Mor de cada hà deflas madaç i 
por huaviagm de ida, ê vinda,jolk muita confiança^ 
opromto de tjuehé, wjíwmmm fmjm ashas'jrrom 

m fdalços muito nobres jwjmgue, o muito bmemcntoj-j 


^realços, ogajdhaw na mmaliáo, mputjiudejSm, 
Imar o tnacrJitM mercadorias comijutjc ajmmtaift 
§, hé ejla capitania fa» prmtosa, o dc tanta honra, tpue 
fe rcyutouJemjmjporbua muitogundeoauantajadâ) 
^mcejjuejcdelfajâzitô ^ , 

As capitanias demdahuadas outmjldos ia to¬ 
mada, coftumm a&.mmo arlleisVomyM.md, 


CÍDom m dejkriofa tr0m, kprouer tmjMgs 
di na! menos fdidm, ntm de- menor merecimento,ft/ 
OS capitais mires. '"hm aojmfmtcJejrmutm mú 
horns dcjanpue- nobre, ò criados dos 'hás dtmátoJ 

y Importam cada viam dcCfitaóJíor matsou) 
menos, fem-ndo o cabeMfltW mas ordmammmtc 
fe tirn delia, de dn v» UMl cmdrs, od<ü 
cajitam de cada hua ia/tiáosje tinia, (fwttmM 
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c o s tAj doga/nde Kejno díP)ifznagg& 
M yw) comido d/) cabo k tomorjJM o Ôwntõ 
gr ejjjâço k dozmtas legas,gr causa ffeg/ndo fí(0r~ 
ma mmrrmtô) k huacmdegmkg nelk orne 
a/ntiga/me/nte k mimo nome , kjg agra fe nao te/m no 
tida alga, hcvulgrmmb chamadagllos nautggkw 
I dagcllas gries, cofia kÇhorommdd. Dagdos 
I jp ortosgmgesjao as cidades dé N agjatao, Samff 
[ T €omf Pmtepolu, oMacdtpádim m ha muito « 


game moo, o mmmogr mor ncjta moa ciovm- 
naggmkfima cojia de roupas dt toda forte, 0 outras 
mercadorias mgrtamke gtje dag Imo ma diuerfad 
jartes! Pellogefe ordonougllos' MjoR.en/s. vCg~ 
amadores do nosso efiado da índia, qirnk ocmtne/rè 
dolla corriagr conta dct. R.^/y, gôft mandassem ca - 
dano, como mandado, nams armado: d céja kfu 


Jmndfkealgjmm a osJitosPortoídáâ cá?a | 
carrege das ditas rouqas, o mercadorias\ o as fetiofseni a 91 
Ai âlaca , Pegu, JHartauãOj S‘ Teaaçarim ; gejao ay 
partes em gglla mmtajita gc há ddlas, tem majoõ 
valia, £ dcllá tomando com retomo de dwpas o outraP> 

• 1 coufisdemmtajhna, EgmgtcfleslÜatiiosdel 
H eytwftm major carg ; o importasse mais o intcrejdv \ 
leKesJe defermgrgomfocs o jmmaticas dos ditos Vi 
joKeifj juô nenhuagsscdgtidefte m toda efla cofk da ; 
fhorommdel, carngr das ditas mercadorias para aslemr 3 
a osditos lugres, a ge hié os nauios kl Eegje nap 
atiles mesmos m/ndolk os fretes: o a fj como miâos 
mnos, üjc mmdãudõ os ditos nados, com awrntffo dr 
gís aíterrms, conforme ac que o nerno hia mqjcrmdoi 
de (g: A tegiElKg veo de todo a defifhr de md 
dar Jameflasfiagesg conta dejuajazeniaò dtp 
mm traRos amrnormrjmémtes, gtlagerà fed 
adies recéiuj como tudo tem Modo Imgmntô, no cf* 
tub jrecedente, Tom da hj em diante ategra, coík' 
marom oslLeis fazer merco ajefoasgrhiuUm, mjt 




mtrffnjfm MuiüS íjuafom cufla, ojr mdU 
cA mmm k teu royts, â, 



Ur ar mifm'porás, iamefma mmm pue cojhmam 
jo/ior osjriaumllm, orna mefimcsprodígios, 
atfèfademmm poder cârrmmWtrosnauios ponuA' 


dias partes, nmjradlasjmo nosjeus, pagmdolhejh- 
vsjretes; mo tudojejm ovjaua, nos nmisss íoRm 
vajfyfevfcaojmfente. rEjlesjetesàsjoAm 
pulem otraam, oajj os Mmm dojeuproprio cabò- 
ddpueães meiem, me>proueito, o rendimento dcjltui 
yiopets: y^pmporosT^auiospueMvaojampar- 
Um dmportos defL ecjk dtChommdd mjm a »jm 
tommm ellãt o mijem nom, ojcw ejat, As de,Mn- 
lm, o deAii m, pwjejzm do"porto <kSmg&- 
m, a àynartmm, Amaçmm, lumldpeo \ueek 
pgejijaam d^^atajaasdefmtepolij j ,ÓM3F' 
aiepahw, o importância dos pmshéojgumtõ 

!/■ <°> 

V 1 A 0 Ui $j VE, CHO- 

H O M A N D B L, T A>-\ 

TL A, yU A LA C/V. 
fl. *y 


U s t R-Ovi d os éiflos viam, no com fniQími- 
rsr nolorto da cidade de&anSwmé(Jeque atras 

temosbaJjaàol {L aíy carme de roupas,& merca- 
^ 'M * cH cS 1 dom 


ti li yondmfuasjamdas, opagm aòibporcmtoA 
direitos mt Alfandega, o tomo para, ílnda com re¬ 
torno de drogas, a outras muitas mercadorias de mútfi) 
Sima A ornejas vingemos tempospajados iernai- 
to proueito, epjniaao delias mereejjjgsbomaÁerd 
o de muitosjmços; A oprefentejaó mm prouúto- 
U, ejoproum empems de menos pialidadeMdãr 
msedaaajddgos, ooutros criados ioslLeisnoM, 
j, de muito memmemto \ E importam noejado mi 
macjati, JasMd mundos, Mui,pmcomj 
ou monos : êporpie fucctk muitas votes m hwt A 
am náofit tirar.•proueito algumjeprouem piajijmjm, 
por duas viagpts d&hida, avinda,porpic mojromi- 
to dehuíjcjanta aporda, daoutrj 

"VíaóÍbs, detegw: 

cr (las de dom amos iejaporte, fmalgum tanto 
rJinfrimsasdeMakca, Jlasjmfijcme- 
m m fidalgos demtojmiço, ooutros criam dsn^ 

delias, vè da Indu correm com muios ao rnefm | 





Porto k SaníPlmM, 


I r-' 

m, [ao nu 

ii j à 


mrnonlt 


^ ^ j^gj . ~ i j d f 

tecm i mnot mftmijmgnteifjêr, è mforta- 
mefk mptgM mtjíto k namimje 
o cormta, ate tmto o cmccmtuMil' Pardaos, dfy 


fej>M to cajniaOiMór, ajas ^rmtodMcJm- 

do abauessa que fefii/z>de SamffTjoomt á icoiiujc 
a . mJ J* , ... 


Y HW VIA* u w j/i iipu uf w r £s* J J f ) 

a díPmi, tras de retorno, Lacre, Chumbo, Ouro ^ 
Alrmzatr, Abeijom, tafetá, o darmjdhfí[tjucctr- 
m k Chim d Sim,adakiasPegiu) úgrrndô 
cojia kpdrark^rmcijalnmte, rubis, o muita outnj 
yamdM k mercadorias máto Jlimadas'■ OâNao] 
traí nltjrada k wmtjwha na tm m muita cjuõh- 
Me, v muito bardo, Com efle tratjòrtaógundd 


jucfejagao mCPtSM, c todas as h/rmias cjue lhe*’ 
jm.rn.ft Jenaopéktiar muito deflas vimes, es) ta; 
kuiaJohia mjortar cada huf dejest ym dúos Jíf 
cruzados:yorern k alguus annosj>Mt[uáJc tirarias) 
Quatro, e cinco/MÍ orwMosjómmtc. ^ 

r Bjortjuc ao i jmfmtô rmcorre^eflas vimes \ 


jor efarmosde ferra comTMlLea/kPc^üõmc^- 
ceiffue km declarar a caufa dmjuntammtc- com d- \ 
oaajctrb daorandcza dèflt Ikijno. Ornai aotem- 
j» da entrem iosPortumjes na Indk, (ekmmmaJ 
mefla mt/newa. r Dahnda dd]Íork,mlia com o 
%^/no chamado, Arrtcm, tjuc mmha comim- 
da, es) da. hmda do Ml, mosfouosliramu^o 
lammas, mie mdm entre dk es oormdiPtN- 


^cunfmas, tjuefe mdm emtredle,ejoomdfkty- 
no Jpim, ojxllajiarte ioPonmk, fe coroado km 
da mfeada de Penda, noft todo mmkcmfri- 
mtofouco mau, deldoumta leooas, anomaislar- 
ço, outro tanto, ojnrflom cflas•fossem ajsdmam- 
%U'defleKmodfciktmfo,kdfiit atinam j 
n ^uaMmasKeisklle a mjuJasmtaXy- 

taoorojhâra fortuna, jue m a eflmdefe tanto feum- 


crio, o acerem 


* me ora kf Jejue jlgM^ardiamjcrmkrM 
jiiô hífimio) mo contmtc com as viffonas a con 

S rt) . \ Cl a** a rmnmüíffítl tõ~ 


au com wavj w — j 

(V '^jornd^ nmT0 







wnt^dâjéàiô cmlk otmtn mulhiac díBUm 
taàcucm ojmitp, odecmdla, tíwk.Mm- 
jfe; òJétmtiM outrMttmhugttmicaU Masqutfi- 
wmvilo utruc hdó o m fe mmky^tírxts, riffk 


rw, nm ãoÉroikmdàmítwm: Hdorúuc ft 0r 
M0màoWfá.m Imm DoufMmes o mee 
%'úmoi y tiáro cmt&Mil, cu mais imm 


TMmkes à^mrm^dejô 


nmmos monto.eme. 












jtn âormte kjuíterm, àforttfsckfm u, 

' a mor, o pior: % o de Sutmjo medopefejh m- 
0 a no imo deTegú. Hdlopiefepddejul^ja- 
nàêmò folmo/r hmAionorchàtddprande to- 


'egw, pieam0ou, odafféto •.jmadrmk 
imtá mmtúilm oüi do omdetto dellClLe 


tmo de hui dddonooojUA^o educou eonPeguu 
junto do cidade velha pe tm o mesmo nome, o o dm 


der\todo o hitmmo concito, oJk0ahbfas‘CEcif- 
fj dekandO' ijlo, o tratando dopomaisjapi ao cafo 
dom propufmos rfodaaterra doproprioTLvyno 
Jtregiuf jue como dkmos, tomou o nome dajrm- 
cij)d cidade dâlt) héjertelifm de todajorto de? 
mantimentos,piefèddkhuaopara duerfasportei 


mmprap tjtienellebá,ocorrem aosportosde mat 
delk dos outroslL eri/nos dojertap o da Chim, co 
mojal as gue temos dito , gue trds ddle o capital mor 
das viapeés defle ILmo : Ogual.bémmjjreguimta 

1 . . D~ J A Ja LaA At At V)/Í . 


j£a/$ J>oo m J ã <0 grande comercio, amopolia# 

'' muda copia dt mantimentos jueàjdcm hem ncllò 
wtmdmdo Viogplojm defújuma (jomadorpe 
hdaJnduiJmto bas amnha a aimade, òdómt 
nümddcÂ 'Rtpno pera as cousas edmukmimtc 
pm Malm mepiitmmdta vimHbçapm 
déiik irem eu mantimentos, diptiatmrnwiaji 
^ jjM dafjmintwM cdimm (jutjvz tmtüijitt mm 
| jiã djifl fífitjt/rnmcâjüj/ momiffl hu/m j\utoiw cdttüui 
,-Jfe fijúfiô a, àJimtãrJdà/Zf, ò wnvzcÀ com o Pjy 


'WdWm 


nmcã’ úimMvm@M mco mím P õi 


km, a/riu Q fapfregrmhèft conpMw oRop- 
'rw dc $m 1 nas occafwápmaks Joa vkinwd \m 
mtmaçáUc deMalm k martelou mitos som 
ros dl rrmtmemtos, & outras eoujaí comgue st <M jml 

t /> 1 í ^ 


WmwmMmL 


làfmdoper cj& com m odtõgmè mH o M/f do 

Cm c/h, & outnu èrat tmgnmdu, £ tiipiturft a- 
grcmmcmto upmtpdco smprc com vòh da.parte df 
txRtn/, & mmlcajlm: Atcpucàdoomw de 
jumoníff, * sctmta, o noue^ Dm Hoao da gama. 
jjmyHdffli cmlmgaLo a srnwa a^ita/nia da- 
tptdk cidade (dcpuclk mjctía mm) topouhiiaJSàú 
di Mtprit vm ^ a ^dtÃAcjua mrepada 

dija/ceridas, é mouros meadera, magualjMjpmf 

d noticia diiMjj/ eh Mm, se vndimou mto contrai 
nos, ojm njmaarà nasjáa&nm de todos-, os Tor- 
tuptmPM cjdm M sou Rtp/w, &jptrnndojfa 
ètalo opie st tomou Ttadita I\aohs remmam- 
ü \Dcjuc nfidtoui^rmardt^ pidrra m dlc, f 
dàpual rido ictí somente. ncw trnoS proueito adgms, 


cio dapudlt Rm/jio, & m irmddli o: mantimentos 
aÁíalacdijiie lk sojyaoj/r,' pui kmatona 1 pemu 











Maçvupatao 

JÍ,jfC k hum torto <le Cotamlm, rnquha imito trado 

pmtk^pf^Jjnw^m&fm óAèmqin sor 

pm ia juy ck roupas, mmimv amas, o k rrm 
tai outras mias à importam.lm aí torto fome® 

Q ^ , , \ , 1 *^ J i ) O 

trnnam JorouwctyitMúMÂ m/udiaiguiiíM 

a tjjaparttíupiclmalgm 

ié.o tnprouiMiiasmajlfmto,vnaj)ar^ 
Mc ii nàc as prem, a tom muitas rms k umm 


(t) ^ ^ 

mt nmMoJmtwtaas,m^ut^hiMmito. 

* tcllo mmíooper mjormm,ftnbiwkptkr 

tan/rw l ojtnèoaf^poimjeimrumkí^ 
ImamkMuào. 


Via 


OEIS CE 05 , 1 X 4 
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Yoia aterra faiãpontakcekodtConwri^p ^ 

Mgna, üdoustemkijmltiic Norte) cm fi¬ 
ra 0 Oriente vayvjtmkamamnatkni 










cama k Rg/no Xmgla qa cpjtacjta no mm ac 

tymo íjj^/^dia T^yita tyMtüÁd) oudc dlajica mm(r 




to k Cbatigao (onkjcnm o dito ILtpjrwtklÒvripi 


bítmantas, à òãmta qMpefamq<kMjcfo$- 
tds,o wimtakjnas quccLflcmcs hamar ck caflas 
ndUmrcadú .Acjmhc njmUt cru diuer/dscf 
asjftmwas quatro ccn- 
}$f,p%z Imasjc' npa&tmpor tfL mmm . 
AA^ntasTtpoas'mmclodocAoE Comcrfifi 


mudos vafldtffjew, dt tpa alpwds stjdtcrcwpodt 
mos,o fc 'wmtairm cm mm dt Rtys Asoutmf 


mto , s dmjaddo ÍUnoà Ortxa, <i as unto dcRy. 
no à Rmgda: E ma tmemtas, <t, oitmta. jticryü 
dacpiitcocAo dt C kgapimj contem ms Kcynms f 
Arracm Amado ajdià hui cidade do dtcrmo no- í 
m, c. idie Rou, (Stidoomaòsjohúuerdo Rmm dt> j 

Smjdc^^wrtcJcmáorioj^ | 

■outros femhoru dt mdnospoder, que tomadortilguw \ 
dos fmjfdpauportas da cofia st dcumtarani \orn d- ! 
Iti contra os ILtpdt &im ,maurfmhm mtm ; 
oKf/no da noÇa cidade dc Maloca que cflà m | 
dota \tpsos, *dm daba/ndado Norte, cr manta lc- 
mu dedão calb de Ci/nppuem,. 

■ ytc-tflaonfcada ctmadapÁs amigargeogu \ 
v J , 'ir •vHtftnn tf. ! 


mUUUU UV I Ui K^ íi/nviAt jjry ■ ■ 

do , que atrauefu pmo dão Re/j/no de írc/rgnlt, bve . ; 
centrar no Mós ca tramo lugar dtfla meada no mr 
Oqrno .Jí oqual os naturacs chama/) (pampa , opol 
timtd arpia das agras que trrtí,mando «Mf* ; 
muar no viaíTCürtã a tmâ wn i/ftjúnltas j 

xúj, vwtmdo fitas apoaJ'J/or wuáiu bocat, Wfo 

duas jaó as mais cfldrru . Ajrmmjueht a> 


J 































tj 

wufidm.Masfcrqui dajypmadm mpoà> 
Imarmpu, (0mtá,rmoutmjwmlaí- Çornac 
wriutkmmu) maviaçrmLsmmmo-jccUn- 

J u ■i r o *£> 2 Irj 


tas vm m as àtoscaptíw, a lhes comfrae adita i 
mm doóikompraasftd&rmlmwpraacbtmp 
^apnnápdmrcadimákkmmr valia . 

AírnmmhmàMàmdCu^nJaJmdc Imm 


mmmi 


mpM 










nmrmjuc, égm vm m trnwm m-ymw f 

Pwamk,vcoòinodio,òkuádodaChma muitas,o 
varrias mercadMituiopúnçipial,que tmemdch- 
j»! heprata m bairros de. que ha ncllt muita ejua>- 
tidak, valguís brincas, <â sedas tceudas ■ Oque> 
tido atma vmmfe wide na Chim,O tornao 
a cmreprn ahj doutras mcrcadarmfm a índia 
Sao as ditas capitaü mores qmtaimittiqrów - \ 

dores dos defuntos que morram ãJJj na vúym a ida. 

O vrndã como m Macliac, oqudcanqp lhes mjae/i- 
ta hum hm 1 pedaço: &porqueqimdo tratarmos da tk 
ttMaebaoffamas memaw itkd empo, v remetamos ; 
a decimam dllleferra efle lupa/r trata/rcf hm ddlc j 
fff A if atontes que sc^pamo defa viapm st j 
decima qiaswmtmhmpromdmcsí^ j 

quando w>taàdeclarem, asViso ]R i/ps Ihesfafao \ 
ptkmoMitairidMpm ' 

^dm^mtes f rmçf aúnem dos mmadoresdeMa-- 
dm: Varqiutomao afaamda das defuriSos, <sl j 
dwtírà hmvca, tmtrems delia farde, ou nunca ri j 

ãj 1 1 jf • Ò f 

d m aos hmtH/ros-, ■porque a metem emsmtractis 
6 jttmm com cila ferra a hdía, oJovmjoraTor- 
twl, de mamtri/ra quaffoiquafimfqfiud a arreca¬ 
dam 


dotai) delia . Pejjo qpufe dempmwrcjh carpa apar 
tceamdedmmptajelkfit^mikdetodaas 


''conta oro Òoa tanto que acahajie destruir, vdUíâ ? 
mnovra sepoim prom mkmhemmnobre, ode ! 
fm mmm, e> importarrm m tmmsJm,oust- j 
U mil ornados , ‘ 

(^JÇomando as viajes, deque tratauamos, dqo que 
jid as melhores,to maispmcitsfas de todas as qub 
\se faiem nas partes da hdia, v afsistproutam 
Jmprt em jdalçw imtohemdos, oàsmms.omn- 
rim ritos muitopMiculam ■. Importara cada hua d 
trinta-, & cinco mil orwiadas-perra omapouw rmifj 
Ou menos forros dl todos os cuflos, apuando se m- 
de se dadpvr cílã de compra ao redor de vinte mil cru 
zdos m dmhtwopapos metade, hjx, a mutra a- 
metade atornaçaiaçcÀ, a tf ta ainetade com> o risco 
tom a viaçrtm , riafuas ouuoque se venderam pot' 
mm pm m àmdmPmrrMtendejhp 
Jôdà f/ojwdk-wtempoqut uètontrarajúzclla (> 
aomdeimri^femoon^m viafã o mais 
mas que m-tysdt íUgl'pmm nas partes? 
dalndà mtifift mqwtt dasquepmnm efti 





1 i 

J pateéc da rwn mcasaJuina^Ki/r, V(ktju#J 
vam mmuitos-wwquem muitojmjlwm 
; mkpwuào fusi 

| nofjollafmt^maifiJtmàoskm, 
p(Ho m Jt ao vemdedor kfàywm& >fa 
mo mim Mmlojw nà muitojom, ou rum IM 

immprâ. 

I yffrqucMcaitifflnuu, o ojfim^uc Jttòflwmmofro- 
] mmftmcos mitojirmápmomuiti) mtmdoras 
tkllutjówiriu dart aoutns miàto imjkior&s nacjuak- 
ktk o tw Jmm, & muitas btaxakicajiaats, ohó 
JoraJoju^amforjiu comojlaojmuúkrfor rmi- 
j tosamos, ujmu bmmcrrtat.jmm nwpft’ 

: mm lofm, o rmkjmm . Pdbauofc diuia mntrn- 
td amttt com Je ntwjmuvr o gutcjmar jmuulí jxrv 
muitos MM,$irrfU(aÁavwíJtvmdawjlmda mais 
ojrremdo cmjrusoaímmoshe/umkttas,^ rnmrsi 
Jigms . pfhttmmuito major lugar ncflas viajes da 
(\ma,jporft comom diiántófrouatojiraojõmjrt mui¬ 
to tksejadas,acedidas à todas osjidal^í tjwnaln- 


dia jt mm, c aj]iscjt/L mura. dclhu a tantos, Of 
a muitos asm limça^m]>oit/rmptrnjmjalmm- 
to wwdelkí.quttm caídoprcjla causa em mui¬ 
to mcrrcdito . PétfitElPjo/no^ofmJo 
/ : j A J ú *\ av M Í *%4 i ê éL>m ' ' ■ 


mtaofodcmãJmMa^adiJm rrmp 
mjdabgs mm honrados, e> que mqMpvrticu- 
{a/monti, o comnaàsd^eza dtsumjmmdru 0 
Jmirrm m neft Kfftjw mo na Índia, vjtrp 
tjla. muraj3vrdlu muito, 1 cjlmaddjwlla mgorta/n- 
cúiàjm lksjarà. ■ 


Y I jí & £M BA CHINA 
A C VN^AjEJOA ÇV- 
NDA A CHINA 




tCjjiMâ^clloyttt mõ(jm Vtajwm 
Uó ^íjm , Brm dc ak m * V* 


UU) Jgyvw « * v,v '" 1 Q xJ4 1 

ccrrn, nmftjkm]d >porfp£ ” m MMMMéittb 
wjksmi^icfitkt Çm } o ncMmâia 
m abriu yortoj k wdr(a (ju& VMjffflfficrntc cbmao 
oj Cbmhffl, o bóJimc/ntb d gente, d (jut, nagucllo 
Kj/j/m hj/remttdo naucjMrpc/rdjdra] vendo (k pun¬ 
ia mjortância mo cflas drogas, o ojrrouciíjoquc OJ 
pcnlmtüs tirauao dc as tro&e/r > vienao cttft tct/rnh 
à nrngojY pera a Cxi/nda , o traãkUrM MMuitãjua/riti- 
daÁb, dc mrnma que gftijor iffó, como por tambe/nv 
acharem os Portugueses vo> Bj/j/dâ Cu/n clã menersj 
Jmcrr puc os tím/nchm ate pui vimos apuchrar corn> 


'M,®outras mou 


pera fdtmc^uchchuâ cidade marítima dn R r/jno do 
jSiam mw) celebre e/m tmeto , onde comrmn todas as 
mmudrnu dapucllas partes . A fal viaçm jjrm 
fJ 1 hjo Ppi/s , o wfjrtwd mdahmmilmzâès^ 
wndôfie por tmmtmorwzaâospouco mm, ouram 

i ■ ■ : , 

t VÍ 4 0 JíM t>A ChÍPíA I£M 

* i 

P E KA a liba dcPmor je fmtmbmoutmvt 
agmifrditopoiiodc Machão , apulmmdaojmer 
os Câpitaes mores da viagmdc lãfao m quanto cftctô 
m Mâchao porduzerm qitc Ihapertcmcenjuã 
vendem apuem afacã . Importa cada viaejm f 
dõflas milcrrmam, o de contra vai puatro fios 
podimfw&rddtâ merca a hum criado aclBjp bo- 
raio, o dc J&ruico . 


Y MOEM Dí «SIAM 


P m o Pp/prn dc $imi, wdâk/lwra lâpdo jccof 
timajmorcãdano hm viagem apuaiseprout nes 
te Bicjno de Portugal, ou em índia pêdm 








Bi 


QipMdúsddkqmhawJaacrrfaolcm cotnJiu^ | 

jimàMdwàMt<ua&im,oòjmtoaqww } 

| mmta àpmdt> rioM (,nm,pitpwr dmmmaam 
j das aj/ocu, chamado dajlc ame,por a muita copiaq 
j ddLutras. Opihpraphdol^doO)imaa/,qb 
j pjld iw òntamÂt^raemhm , 

I á/ijCtórór JVíWb, e3 tf ; : 

$m, jmdmdoo todo. dcdta a hemo ai jivkn\- j 
j te/r no márr erra Áwaàtme: BpiamfKsapSb j 
j ha chada u unca m roda demmdoa m Jlha, <y ; 

; ^uamhjcmçkaala^atoda,opor^ami^iüidai 
1 tu auas da cidade, fwndadu no á/b j ' 

1 johetjhíca^a^i^ dcli^^iu jdcájicdra \ 
o d,vcjlè édeficadas cm hum tifo, o ajisipm 
outras í mdaqutpmm)tjwsejeimdtpoumam 
aíflaparrU, . }jcchaÁmiátopopuloJã,oabaídaÂ 
à todos omamtirnntosi Q, efld meada em rodas \ i 
mjwadimwrodcpdm';ad,o mpmàmu- ; | 
dma dipahrmas , Aspmcipacs mwoadorias que 
pm dk lèm os (apOrtu duu viajeis saoroupaiik 
%vnQula, ^ cau/nque hc bwm ct/rtopenerro dnaar 
risw^pftnosclimmoabuaeopqucjejwuinaillh- I 

\ W J| 


rr ■ ■ / ■ ■ . ■ 1 

JllwáAíãíhta/isdéijjelmfm muitas pm - ' 
tíí^ríTíÇ^ísiííimíc. perítB&wgaio., e? i 

| ut hdrnbm ao modo que am majena a moa k ' 

h coíatpm comprar as coujas miúdas da pnm .Qj 1 

llÁBMmhífítuidtrmmaàismokí^ 


I rnvfo da moeda . T)f Simpa/rtmpmlapé, 
j o cl prmipal meadaria que, lem k btmpao^ 
j yvrmelho hquêjdzmitmtas (ajuicbcmao-sapao) 

; Ocbumlo, M^,ocoimhvêádosjcda^kdv 
' ms,odutmrmcadaruis . dEie, Iüpaq tmorro 


giXí da ünm i ooavouu wrm ujjimun/nuum , 

0 da l/y vmaMalaav . ,-v i 

I mpomcãhvia^mhfhsmil,^ qiambeaüoam^ 

xadospouco tnaÁs, owme/aos, o vai de compra tjutnhe - ■ 

tascmpÁps. ^ .1 

Q ua/ndo isuuede ruto Jfi pwuer edh via^mrwidnj -.; , 
no, nem nalndia, ou oprouiÁoddla^a napyrfd ; 
m o capitãomorda viãpm de, Iapaoa mmJaja 
im.ojtapromiaddh . Horcm então m vao da \ 
Mâim a bicrnjt nadda mtfma Cbi/napa/rtcrrrú 
hreim a Sim , odajy m a lapàÁj 





wmc Maluco ,A£ 


mm 


mm 


vjmmà 

MM 





WMíÊmÊmM 

WÊMmEMJMW£Ê&flM 





ml cjm otpjtda noz > v maca,> jucfrt ta 
tma tfíü ckeadcUum fwjdlwitadcpí 
mj tuMpodmiÁo natu/ralmimtü mi k 


"wm ái açrmuLtu/ra , JSo tmj)o jui as mm 
> cílÈ mjrol lacicao Ima Jucmdâia <k: 
ito mãcnto, msmdímdanvnhm cLíÁ 

(t) 

o tm mtmb m abala temor 


a terra , o 

mfo a mtc.tttj tas iuw . j\stjim em- 
traia dw Portumiu m hiiiã arao mmj 
iaJík Nataàtoèuasfartadtllaauoi 
biiobum a dita. rm, o maca % arme ciízJ f 



tUjwim 

tuovmm 
















wjmfôraJm mH» tffMom 
'vimmMtM ti/ramias, ojorau, 
i/>ímmmcnfolílíitvaüiRirtúi 


j 'dio juü qtiancw^i/mrammu jLLFJ/j/wjJturtu- 
fáii 'ritmou lijúâs^jíitafy Ibèi tratmcrrido, 
O ww consemtío aut riamos alptsus i(,Mou/ros fõf- 


o nu memjiu rumos etmw díjnoummj- 
sm a. âu,jmj«à o wwcà dá/nozs, o naatjaj^ 
sitak ctrniiopmjwrm, vpvr conta itsuajo/ié- 
ia. bjÁ^cffrmjb) lom rccçbíiu dos natwrafy 
tktem . 

jMpctiu icivrm aos Kcysic Rrtujral ccrrta cjua/n- 
tma immjonozsaccanjmvuoios iopucj 
dmmpordlacanwaMm. ^ucpmm so 
rmdaflo caia m ialvia \níhtào á$mia,quc 
[mau?roupa/ (qut htmvrcdlorm qucprmqpalm- 
tt Jtfra/la naquias Ilhas) pmtatsyim asm- 
irnc/rn Imçrnpios mtmitrcs dcILu, oftwvrm d i- 
tatjmntiAaduÁ mm,vmcjpm^lficj. Af 
Mtm, % f(/iUmmtréi>smwim caiam i ai- 
ifllffl cornmm cüjnim (pcjmtmmtü(km do 
jt/Uffr, v hm cjârimõ Lm ãJck- 

tftt roupaspur (Mi Jdlhy, o (ubtrt^auã afifRi* 
is > o clkí&s lmmw) j)c!kr rmadoru, o co* 

haim 


mm 


câiam a nfà, e* inacajhacntnçam ao iito apitm, & 
djíccrm muitts am,d cjL cm aiviamá queda- 
maiiàc ii btinia , o u capitania iüéiNao (kvúufi 
pm ia protuao ta iLcys m fialpas k mutism 
iljmiçi, v as cfc/ttmaiiriha/ cm outras criaisfim 
ojoliaiqitannbmkamLfwiuip . Importam 
caia hm Jc]L viagcupara a. fairnia (ÍcIKm vm 
\ ti mlmzadcofvnaktiauscujbs.odcfym 
! j th: o o ccqiim/ilrfkliriatpmm 
\ quctwha.jwntmrntvmoqucsòaiu^màscu 
cabciaLv imiuplm,tirmiaÍbcaiibiMqiiM-icni 
i mzafhu ,$> o cfòriwo quatro orna m, 
í . N* S^Ajform omcoomorao iflasEbasq 

k Timik au oamim/ammk^SmrÂ 
nul,oqwinlmus, vsctma, vitsat mtm atto 
i ma. nao^ào adiasashtatümlamwreu 


!. dt Maluco (kquc-msiikpmj&cmosimm'} ta 
MoinaspajJarm wn nwjoa mwnocaamkies 
.j (traçaras a bmid, mtnipwm o íortoa quo 


jolmyrmrügw as- wJScu Pistoa, w tsattsquc 
cbcmm (tNaoiacatnwrUy d mwidaoéàii- 


tdatmu : 


U,loqvlktML) 






imcáú páozMãlmj % kiák 

d ejkeííhoe, o (Wijícam a 1íào sem batel m- 
poféthtâÁ dopomkam mga 0 òjt tomar 

m . Ajimiauskrajjdtarmmaqiaqoalma 
ImNèwfÃ, ^laimioMoatcm Afonso db 
rrdo bwjhfáferajwtíammla m obatáferafiã 
gimà.ammiaa atearas Ik^tmbm tem- 
ek djúÊjO obod \CEntmemio pois riVi- 
solfpsqui perita muito Mammoft 

itjh mrn/ixtporque bimjóqut vmbajmmga 
amjimia agmmia, ie> truque a tra/iiao, arde- 
mrrnquo lewsa/majlm vmícjlasNwjO 


'asquddmjrjdzer^jdijm 'na/uwn 
mjm amima,am oujk . Qsquma.tó 


qwjrrwjm amm 
trm onao ■pederom 


jbwt^w, quebuapmu pmtíala/r bm\kffs 

ha micros, 'aqui ht ncçtjhurio que rèfijlabwm " (r 
bmjm . I jjÀt a caujáforquçjt mjmm 
jd eme viümfrnmlL. ca eapiim olá M data Jt 
(m m alpMmamtm aquimio Mas. Porem. 


smmito mim 


ieDw, hJMjq nojo Sm, 

r r i i /)* 


rmiÉofoimid iiJúajwmddL, rmmrjít m.oijui 
; poiejuzerd miâajaalúUlj <o jemio sua, Maqef 
fade svnuio ie rná/nim mtonm mdo, (Man st Ira 
taóàhmhfytrimpjeJMtoffi 

ViAom (ççí^AzmoiU- 
V ÍTAES »I MA LACA DWW- 
TE OTEMPO VI iM CA- ^ 

i MMÜÍ . : 


wijoes eh vjovM/jjxmi 
mfmame m diaba 


| \fVAVVOCaSaplÍUS MaamMmCuMpmrnM 

Itmpmjeruármcjlu caqitmia cqflmw Iam tk 
dqmi cm icjdqwtt prowjou iúsVjoíjpj pcm^ 
piinrm rmmjmria rncfmemit mdiaba 
ias tru mosque^jc/nm , alqm vitqmpm cartas 
ítmMqu&seqqlsádaqmiwiwu . (I'fmtjbh 
jjeoto, tjujwiam ãfa/ncc m cartas mcrcaàms queas 
mfm. Imrfusoaalimjt m ellcs,wqucmfw 
’ Irnai tim ô ou. iifmm que m m outros m- 
msjemos JMfwa que tmlmjrchjbstpofiio 
tmbrn vtmiar mdbor suas fmprius jmdasqui 







. M 1 / , // . - . . .. . >• 


: rnniúdmtfit víajw si vwdmaptjmqM a 4 

[mkinmnmfu ojprmipacs portas, vajú <rt 

' m (MfMticulamMtt k alpniat mcawM impar 
Surdis cjlio aba/rcados todas folias cupitacs ar ytíã 
iua, m Mmtmdo .quuâtm outm m- 

kj^ôfnínt^^ 16 ^ 1 pmamonm^/t^ 
i nmu'morador dtJwdass>,fi{m mc/rcamúi orna. 

/IO / , f 1 


: M capim . ^OjilWUl.wm 
ia,trawfa aiMhmaatras no cajitobmcq tnç ' 

: muita km\ o pt/rpm á dita ciciado . o ao nminc- 
tcia^milt^ddk,OJcpca r <k,^Ji^ 
8n,owmcioqucmlkbam, v ridoJonmttvfu; 
a dita tmejíct md/rom, íb c/famndr, masi 
, mia contada .ptrnw dt mmaona. que vem d tor- 
ra,kjuelhuparcpdqiafodMitiaarjmutibJci- 
%mia jobrtm nrntas vcaoaiocs atadas ormui- 
ÍMÇ4dmaUkumja/2tÍA!polbpruojquen,apcL- 
:0jtkim ouirMMiqlhuJac m muito mayorcs 


-atras no 


proa, daqui mlcmmtem, àmmnijfc m M ^ 
mó soí moradora da cidade conqrrar, nem ueuejliwnfiu i ■ 
m vender: VcàquMetmàípmc^èicdú em- j 

di fus(amia,qmpojiavir m ca/npmacâo cm. oop 
riclla jolna Imor, noa tempsr-pamdar^ue eruÜda? ' 

rrm rim, & amkãdmdt takúrmtii&l) aj^st j 
Jjíjí^e ííT(?^^£ rm^^^tíí^ílíría^ í 

pwdmfidttddo,femoM]imüta0^ 1 ; 

^mjdmcusLpcauuquc m,atmttfim. pmo ah- ! . 

çcmdemmcadorúztaraaasdmmmdtfeadrara/rj | ^ 

vdejjaclja/r mê^mdt^dmmitrtíD.ajmdmj, \ 
ü-mdwpulokánm&.wwllwcfliMrkiri, y ■ ! 
cmtaó podmo dksampmoqm quiserem moqid I 1 

quer outro domem da terra . Forque doutra numa- j 
n chepa. a tet/nb adwajlidai àlkarujk-pmto 
que, ate oa marrémrtías qutbemd terra atra" 


v fm nmhuà 


repcuo | 


que perece - . zrjótalgm meslmurtmdb} 

* faítadt curm ^kamtitúmibúmm,quev 
vmavÀrhum crwadtiemmlmquntaddk, 
qmU Iniàmtdida que terà quatro arraies, o acua- j 
àwdii a famckjh. nnjdidaiomntimritiadt > 

Fm 



















tfãlk iã cáúÂ thiÊdJt âí/ítiMtã ). 

£-f o r. QvzpíâhuãfJ outrdcomht Mujso/ricJd 
\)tíjst jtiãdjúútfhs piMjiw, v âmj^orèmm dsllüs 
(Uúfontimp âtjw/ jlmhM^frmiMo quuzil^ 
|jj TinfioJm, pmpnmr algúJâumji 




f finlnm. nanai tom dumpur proujou iíosYúoh 

i /I un . ' 1 .' 1 


PitjcWmcçdmm eh o odpm pcormtu smppc 
büJíonma dão capitam^. o Jakjimtftt oSIuMj. 
iwrmjc atodtff j Majcado/vcu qiujw^uAjxf 
soofromda. d^Ppjwccfctciprmjaii dtffcapt 
íaw jeixapcllta Vjwj/j/t,. fi ncwpodç hmrjjjí- 

ctoJtmtmciuopitPlP^ruúproucja.. 


. J Mp & 

As viA & BBS Sâomstas a? A. y 


ckmao^wddofm, o oiMfm ím^k , Mmtn 
m^mmmAmcako, Quw, fm.flmu- 
as, Pm , Patoè, Camíopi, Èdmbum, Macrn 
àdÍMik, fíomeSkh, ofymor. 


Asfm Mg} ftmjjlu^mJXpmsaci- 
m wmàiioíjmm cvcapitacs cm cadahmdov 

tM mm íitfua capumui, ou tu vrndm ttjimm 
jm, o aòmportmaa delias k ajcçmto. 

VI A 0 t M M $ JlKOõAS' 


w,nmtjfiumia4 


: Jcnac oc^itao ^àáá^^uenmukcsilaMlx \ 
■mm cem Sai, o outras nMCühitujwpdtpaiÀ j 
■icptcvcockmrfjJ&vic^m dos diropas, Apuai • 
(ff capUacs mamao fazerperjm conta, ouasm- j 
im , c» muitas ■ma•jí amrtdo cm ocapitad rm I 
da viagem da Chimhpcm lapdo^[comSjfmosabm 
pimdodãas tratamos) 1 mporta cada Viagmdas ; 
tkopas ate de&< ml(vazados, o vondsjlt-pmcmw j 
e' ftis mil emmkspouco mau, ou menos, dc mnti 1 
rapuejd cjLs viagees mpcrtao <m capitou rua tns 
dm dtjua capitaniaperto do vinte mi i/rmdan 
jmosjm eúrriscar cousa alpua, o mmtos arnsi 
Ihtvalmnms . • ?■ ) 





mm 

f 


oucont 

M 

iQunwwJp 

’MW 

à 



wm 

wBmÊmml 
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Note da 2." edição 

Publicado pela primeira vez no Boletim da Biblioteca da 
Universidade de Ooimbra, Vol. XXI, logo passado pouco tempo 
se esgotou o «Livro das Cidades e Fortalezas que a Coroa de 
Portugal tem nas Partes da índia, e das Capitanias, e mais 
cargos que nelas há, e da importância delles». 

Cremos que o divulgar os textos antigos relativos ao Ul¬ 
tramar Português nunca será demasiado sobretudo se, como 
este constituem uma viva e desapaixonada descrição de como 
os portugueses conseguiram estabelecer e manter contactos 
com os povos orientais. Esses contactos partiam sempre de um 
entendimento mútuo, de uma decidida vontade de intercâmbio 
comercial e espiritual que, para poder tornar-se efectivo, neces¬ 
sitava uma permanência contínua do èspírito português nessas 
terras. Portanto, só por intermédio de estabelecimentos que 
constituíssem núcleos de onde irradiasse esse espírito e que, 
ao mesmo tempo, fossem garantia e segurança para o punhado 
de ocidentais que afoitamente penetravam no fechado mundo 
oriental, seria possível levar a cabo a obra que os difundidores 
do espírito cristão no Oriente se propuzeram realizar. 

O interesse do manuscrito que desta vez se publica em 
fac-smle já o destacámos no prefácio da primeira edição 
adiante reproduzido. Talvez bastasse agora para sublinhar o 
seu real mérito e o seu valor documental, destacar que o escla¬ 
recido autor da obra laureada «Ensaio de Iconografia das Cida¬ 
des Portuguesas do Ultramar» não encontrou melhor texto 
coevo para ilustrar os ícones referentes às cidades orientais, 
tendo-se servido abundantemente da nossa edição ( l ). 

(i) Luís Silveira—vols. II e III. págs. 261, 271,324, 329, 340,348, 
354, 362, 396, 398, 400, 403, 411, 413, 444, 449, 459 e 493. 
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Assim, graças ao Centro de Estudos Históricos Ultrama¬ 
rinos, novamente se dá a público e na sua autêntica forma — 
aliás de leitura acessível — esse precioso manuscrito, verda¬ 
deira jóia entre as descrições da organização do mundo portu¬ 
guês no Oriente, onde o seu autor teve o cuidado de destacar 
que quando Portugal tomou contacto com os povos orientais 
o fez «com tenção de paz e não de guerra, acerca dos príncipes 
e povos daquellas partes» e que «deles não pretendia mais inte¬ 
resse que amizade e comunicação de comércio». 

Madrid, Maio de 1959 

Francisco Paulo Mendes da Lm 



Prefácio de V edição 

Quando em 1580 Filipe II tomou conta do governo de Por¬ 
tugal é sabido que o nosso Império do Oriente não atravessava 
dias felizes. Os sucessos — ou insucessos — da metrópole reper¬ 
cutiam-se lá longe nas nossas possessões, que, não obstante os 
seus fabulosos rendimentos de início, bem precisadas estavam 
agora de auxílio constante contra os ataques dos povos indíge¬ 
nas e sobretudo dos europeus. 

A poderosa e bem estabelecida rede de fortalezas que pos¬ 
suíamos, assim como as armadas de defesa, exigiam para se 
manterem, somas enormes que o tesouro, então já exausto, difi¬ 
cilmente podia satisfazer. 

Apesar de todas estas dificuldades, de todos os revezes 
sofridos, e de nos irem arrebatando pouco a pouco o lucrativo 
comércio daquelas regiões de que nós éramos os detentores, o 
monarca espanhol recebeu o império acusando já indícios de 
decadência, ê certo, mas conservando ainda tudo quanto os 
Portugueses haviam sabido conquistar, excepgão feita da ilha 
de Ternate. 

Para continuar, porém, na posse de todos aqueles territó¬ 
rios, para manter todas as feitorias e relações de comércio com 
os povos asiáticos, seria necessária uma hábil política fundada 
no conhecimento dos problemas do nosso Orimte, política essa 
que, além do mais, precisava de assentar numa bem constiMãa 
força naval Ora, durante o período filipino raramente tais con¬ 
dições se verificaram. Ê bem sabido que Filipe II, que enjoava 
no mar, não dispensou, mesmo em Espanha, a necessária aten¬ 
ção ao desenvolvimento da Marinha, o mesmo se dando em Por¬ 
tugal com ele e com os sm sucessores. Como seria fácil de 





prever, um tal abandono do mar graves consequências havia de 
acarretar para o destino colonial das duas nações peninsulares. 

Sabemos que uma das razões principais por que havíamos 
de perder muitas das nossas possessões vinha do elevado nú¬ 
mero e da dispersão destas—pois iam desde o Gabo da Boa 
Esperança até à China e às Molucas, para só falar nas que esta¬ 
vam compreendidas sob a antiga designação do Governo da 
Índia Oriental Os homens do século XVII não possuíam as qua¬ 
lidades dos descobridores nem dos construtores do império dos 
séculos XV e XVI. 0 luxo, a dissolução dos costumes e o exces¬ 
sivo amor da riqueza, salvo honrosas excepções, foram apaná¬ 
gio de muitos capitães da Índia de seiscentos. 

Todos estes, porém, são pontos sobejamente conhecidos, 
o que nos dispensa de neles insistimos. 

Diremos apenas, para melhor compreensão dos problemas, 
que teremos de atentar em que, precisamente quando os dois 
reinos peninsulares atravessavam um dos períodos mais críticos 
em toda a sua história, se verificou uma época de progresso 
simultâneamente da parte dos nossos inimigos do Oriente e 
da Europa. Foi a altura do apogeu da Pérsia com Xá Abbas, o 
Grande, e da criação no Industão dum autêntico império — o 
Grão Mogol Acbar (15564605)—foi ainda quando a França, 
a Holanda e a Inglaterra, senhoras elas também dos segredos 
da navegação 0 , nos atacaram com maior violência, primeiro 
às nassas amadas em pleno mar, depois, pelo que respeita a 
estas duas últimas nações, na costa da Guiné e Mina ( 2 ), e final¬ 
mente no coração do nosso império. 


(1) Em 1587 Drake aprisionou perto dos Açores a nau portuguesa 
S. Filipe, que forneceu aos ingleses importante documentação sobre as 
derrotas da Índia. Volvidos cinco anos e também ao largo dos Açores a 
nau Madre ãe Deus cai em poder dos corsários ingleses, contendo uma 
notável relação sobre o governo e comércio dos portugueses na Índia. 

Segundo Luciano Cordeiro—in Como se perdeu Omuts— foram os 
informadores deste registo que teriam decidido a Rainha Isabel a conceder 
à Compmy of Merchants of London a real carta de 31 de Dezembro de 
1600. 

( 2 ) En un principio las incursiones inglesas se dirigian, preferen¬ 
temente, a la ruta portuguesa de la Gulnea* — acentua M. Fernandez 


0 que havia de tornar ainda mais difícil a política espa¬ 
nhola—que nem sempre se mostrou muito hábil—devia ser 
a aliança surda ou declarada que por vezes existiu entre ingle¬ 
ses ou holandeses, sem preconceito algum de religião, com mira 
apenas na ganância comercial, e os potentados do Oriente con¬ 
tra os Portugueses. 

Os nossos cronistas não escondem como os Ingleses eram 
bem recebidos na corte do Mogor — não obstante a tenaz opo¬ 
sição dos padres Jesuítas — e na Pérsia, Nesta última nação 
ficaram célebres os esforços dos pioneiros ingleses Anthony e 
Robert Sherley (os Birlei ou Gerleyo dos nossos textos), con¬ 
tribuindo para a modernização do exército de Abbás e para o 
estabelecimento de relações comerciais entre os mercadores 
ingleses e a Pérsia. A sua influência foi tal no ânimo do Xá 
que conseguiram ser nomeados representantes da Corte Persa 
junto dos soberanos europeus; ç se Anthony depois da sua en¬ 
trada em Espanha se desliga dos assuntos do Xá, o mesmo não 
acontece com Robert que, passando pela Inglaterra e mediante 
consentimento do Rei Jaime I, consegue formar uma armada 
com a qual há-ãe partir para o Golfo Pérsico patenteando assim 
aos seus compatriotas o modo prático de comerciar a seda do 
poderoso Abbás ( 3 ). 

Verãadeir amente digna de nota contra estas negociações 
tão prejudiciais à continuidade do domínio português no Golfo, 
foi a desinteressada acção dos Frades ãe Santo Agostinho — 
Frei António de Gouveia e Frei Belchior dos Anjos —que bas¬ 
tante tempo viveram na Pérsia eali se desempenharam ãe espi¬ 
nhosas missões reais. Tudo isto são capítulos ãa nossa história 
ultramarina ainda por estudar e que bem merecem a atenção 
dos investigadores. 

Notícias coevas dão-nos ainda a conhecer como os Holan¬ 
deses foram bem acolhidos em Amboino, Ternate e Tidore e, 
embora mais tarde, nos portos do Mogor. 


Aivarez — Origetm de la rivalidad naval Hispano-Inglesa en elslglo XVI 
— Revista de índias, n. 0 ' 28-29, Madrid, Abril-Sepbre, 1947, 

( 8 ) Um posterior desenvolvimento destes tópicos pode ser visto no 
nosso estudo sobre o Conselho ãa índia págs. 308 e segs, 




Se queríamos, pois, conservar a nossa antiga posição ãe 
dominadores ãas estradas marítimas e se queríamos manter as 
antigas relações comerciais, éramos obrigados a defrontar-nos 
com todos estes inimigos, que, a maioria ãas vem, como é bem 
sabido, cometiam contra nós os mais acabados actos de pira¬ 
taria. ■ , 

Não se pode negar que, em certos períodos do domínio dos 

Filipes, não tivesse havido desejo ãe acertar e não se tivesse 
para isso realizado esforço considerável Tal acontece, por 
exemplo, nos primeiros doze ou quatorze anos áo século XVII, 
em que uma série de medidas são tomadas com o fim ãe uma 
boa administração do império ultramarino e tendentes a pre¬ 
servá-lo dos ataques dos «rebeldes de Holanda». Esse esforço 
chamou ãe tal maneira a atenção dos observadores eoevos que 
o emissário da República de Veneza á Corte de Filipe 2/1, Simon 
Contarini, dá nota no seu relatório quando se refere à acção 
do Conselho ãe Portugal em Madrid: que as índias Orientais 
« Mn dado mucho cuidado i lo dan a los Hespaholes porque con 
las presas que Olandeses han hecho en cuyo reparo se ãescuiáa- 
ron dl principio ha recibido mucho dano en la voz ãel pueblo 
grande que se lamenta notdblement de ella, agora alluden dl 
remedio, pero no en bastante forma» (*). 

Aumenta-se consiãeràvelmente o número ãe navios que 
amdlmente partiam para a Índia ; redobra-se ãe cuidados em 
avisos ao vice-rei ( 4 5 6 ); envia-se um inspector e um engenheiro 
a todas as fortalezas com o fim ãe ver o que estas necessitam 
e de prover imediatamente no mais urgente (°); é criado um 
Cmselho ou Tribunal separado para tratar espeeidlmente os 


(4) « Relacion que hiço a la Republica de Venecia Simon Oontaríni 
al fin destano de 1605 ãe la Embaxada que avia hecho m Hespana 
i âe todo h que entendia ãe las cosas de ella». B. c “ N.” 1 de Madrid, Ms. 
1.174, fl. 15 v. 

( 5 ) Vide, por exemplo, no l..° vol. do Livro das Monções publicado 
pela Academia das Ciências de Lisboa, as cartas dirigidas ao vice-rei 
D. Martim Afonso de Castro no ano de 1605. 

(6) Eig o que se diz no Regimento dado a António Pinto da Fon¬ 
seca, «provedor e visitador geral das fortalezas do Estado da índia», 


assuntos referentes ao ultramar, denominado Conselho da índia. 
Enfim, a poderosa e malograda amada ão Conde áa Feira e 
a viagem ão próprio vice-rei Martim Afonso âe Castro a Ma- 
laca, com o fim ãe expulsar os holandeses «ãas partes do sul», 
mostram-nos o esforço que efectivamente se tentou, não obs¬ 
tante as exiguidades ão tesouro nacional, bem expressas em 
vários documentos da época como nota a carta ão Vice-Rei, 
Bispo D. Pedro âe Castilho, a Filipe III ãe Espanha, donde ex- 
tractamos: 

«A carta âe V. M: k de 18 deste mes sobre o provimento 
necess ri0 pera a amada cÕ que se tire o trato q os olanãe- 
ses tem introduzido na costa ãe Giné e principalmente na 
Mina, onde principiarão fortificasao no porto ãe Boure, 
reçebi ontem, faz 7. m ie o que convem m t0 a seu serviço e 
particular mU . a este reino, nesta âeteminaçaõ q te to¬ 
mado .... 

Naõ à na fazenda âe V. M <k em este seu reino donde 
se possa tirar, o d T0 pera ella q V. M ie manda prover, se 
naõ áa pimenta das naos da índia, que deus traerà, este 
Ano. A da nao Sãta Elena épouqua, e muito falida, par 
isso que naõ ouve compradores delia a âr° de contado, 
tratanáose disso por todos os meios por o que foi neces¬ 
sário dar a maior parte delia, em pagamento a omens ãe 
negoçio, aos quais foraõ tomados os anos passados cm 
violência, vinte e tantos mil cruzados .» Ci¬ 


em 9 de Novembro de 1611 (Biblioteca da Ajuda): «Ireis pessoalmente 
a todas as cidades, pragas, e fortalezas daquelle estado da índia, e com 
hü engenheiro q pedireis e o Viso Rey vos dêe e levareis em vossa com¬ 
panhia, vereis o estado em q cada huã delias está e as obras q se fazem 
e de que tem necessidade de que fareis fazer traça com advertência 5 
fazendosse todo o 5 for necessário se escuse o supérfluo e demasiado, 
attento a importância de cada fortaleza e brevidade cõ que convem se 
fortifique...». 

(’) No livro de cópias de cartas do Bispo D. Pedro de Castilho, 
Vice-Rei de Portugal, para o rei—Biblioteca da Ajuda. A carta que 
extratámos é de 24 de Julho de 1613. 
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0 autor do Livro das Cidades e Fortalezas que a Coroa 
de Portugal tem nas partes da índia, que pela primeira vez se 
dá agora a público, empreendeu uma obra sem dúvida bem 
documentada—«Segui nesta matéria o que está escripto da- 
quéllas partes, e procurey enformações dos homês mais práticos 
de cada hw delias», diz-nos ele ao terminar o prólogo; e pre¬ 
tendeu esclarecer logo âe inicio a Filipe II, pressentindo — di¬ 
riamos — o que ia acontecer nas famosas índias Orientais. 

Assim, mostra-lhe, em viva descrição, tudo quanto ficava 
possuindo na Gosta Oriental da África e na Ásia, ao mesmo 
tempo que vai lembrando as responsabilidades inerentes a tal 
posse«por causa da guerra dos imigos, a que he necessário que 
resista hum braço forte». 

Embora a obra não leve data expressa, conclui-se fàcil- 
mente da leitura de algumas passagens que tal escrito foi redi¬ 
gido em 1582. O mesmo já havia notado J. J. Ferrem Gordo 
que consultara o manuscrito na antiga Biblioteca Real âe 
Madrid e dela pouco mais nos diz que isto: «Começa por um 
prólogo dirigido a El-Rei e é dividida em 11 capítulos escritos 
todos num carácter muito elegante» ( 8 ). O que não sabemos é 
quem tivesse sido o seu autor, pois não contém sobre isto a 
mais ligeira indicação; devia no entanto tratar-se de pessoa 
culta, tendo ocupado talvez algum cargo administrativo, no Ul¬ 
tramar ou mesmo na Metrópole, que o familiarizasse com seme¬ 
lhante matéria. 

Gomo ê fácil de ver, Ferreira Gordo refere-se ao manus¬ 
crito 8.211 da Biblioteca Nacional de Madrid—um lindo in Jf.° 
de 101 fólios —que ê o que serviu de texto à presente edição 
e que se conserva numa boa encadernação de pele, pelo menos 
do século XVII, escrito em caracteres artisticamente delineados 
e onde abundam as maiusculas em dourado, 

A Real Academia da História de Madrid possui um exem¬ 
plar desta mesma obra (Salazar—H, 26) em vulgar letra dos 
fins do século XVI, encadernado em pergaminho e de 86 fólios 
manuscritos. Porém este exemplar menos cuidado na sua aipre- 


( B ) Cf. t. III das Memórias ãe Literatura Portuguesa publicadas 
pela Academia das Ciências de Lisboa em 1792. 


sentação ê-o também no conteúdo, pois o copista omite por 
vezes alguns termos que, embora não tenham importância fun¬ 
damental para a compreensão da obra, alteram no entanto o 
sentido do texto, motivo por que preferimos transcrever ó da 
Secção ãe Manuscritos da Biblioteca Nacional, como dizemos V). 

As descrições das nossas fortalezas orientais estão feitas 
em bom estilo, agradável ãe ler, por exemplo a da cidade ãe 
Goa por onde começa. O autor leva-nos depois às possessões do 
Norte e Golfo Pérsico, desce à Costa de África e termina por 
Malaca e Macau onde não se esquece âe destacar a enorme 
importância comercial destes dois importantes centros de troca. 

Como se verá a obra está cheia de informes para se poder 
avaliar do estado em que se encontrava a índia logo no início 
do período filipino: «precioso balanço do estado do Império 
português no Oriente em 1581», diz dela Jaime Coriezão que 
também a consultou na Biblioteca Nacional de Madrid ( 10 ). 

Ê que, dando-nos uma relação ãe todas as capitanias e 
dos cargos da índia, o autor não o faz apenas estatisticamente 
mas, quase sempre acrescenta comentários esclarecedores ãa 
situação, apontando, por exemplo, o inconveniente que via no 
processo como eram providos alguns deles «na vagante» dos 
primeiros nomeados, «Sucede muitas vezes—diz—prover-se 
uma pessoa ãe um cargo e ter tantos ante si, a que cabe entrar 
nele primeiro, que vem ele a falecer com a patente ãa mercê 
em casa sem a gozan, O mal que disto resultava para a admi¬ 
nistração era ficarem muitas vezes de posse dos ditos cargos 
pessoas que nem haviam sido escolhidas e que, na sua maioria, 
eram incompetentes. 

Ao falar das «Partes áo Sub, considerando a importância 
ãa cidade ãe Malaca—ponto nevrálgico do nosso comércio 
oriental—se vê que ele é apologista da divisão do governo da 
índia, não como antes havia sido ordenada por el Rei D. Sçbas - 


(9) Na Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa guarda-se 
um fragmento da primeira parte desta obra com grafia porém, dós fins 
do século XVIII. 

(10) Cf. História ãe Portugall, ed, Barcelos, vol. V, pág. 341, 






tião, mas contentando-se apenas com um governador em Malaca 
que tivesse à sua disposição amada certa para a defender. 

Mostra a grande perda que sofre a fazenda real com as 
guerras de «Maluco», se não se puser termo a elas, e considera 
ainda a «muita quebra de reputação que recebemos » assim 
como «a notável destruição que se fez no christianismo daquel- 
las partes (que são cousas muito para se sentirem)». E razão 
tinha o nosso autor em chamar a atenção do rei para estas nos¬ 
sas possessões, como também em incitá-lo à recuperação de 
Ternate. Mais tarde havemos de observar que foi precisamente 
naquelas regiões das Molucas que os povos indígenas, logo 
secundados pelos holandeses, haviam de infligir dum golpes 
ao nosso comércio. Desde que nos faltassem as mercadorias do 
Sul—o cravo, ou a seda e o cobre da Ghina ou ainda a prata 
japonesa—mal poderíamos aguentar o sistema de permuta em 
que se baseava o nosso comércio do Oriente. Isso ainda vê com 
rara clareza o nosso autor ao descrever-nos no capítulo XVII 
«as viagens da índia» e a sua importância , 

Depois de nos relatar qual foi o início do nosso trato na 
Índia Oriental, que os portugueses descobriram«per este nosso 
mar oceano» e onde «entraron com tenção de paz e não de 
guerra», o autor dá-se ao trabalho de nos apontar qual o objecto 
dessas viagens, épocas em que se efectuavam e quais os pro¬ 
dutos transportados. 

A nosso ver, na descrição e agrupamento de todas estas 
rotas comerciais consiste um dos maiores méritos do livro, pois 
forma uma síntese da actividade comercial dos Portugueses, 
das vias por estes trilhadas em busca das especiarias, dos aro¬ 
mas, dos tecidos, ou do ouro e da prata no Oriente, do modo 
como eles negociavam estes produtos, síntese esta que não é 
fácil encontrar em nenhum outro autor coevo. Dessas viagens 
avultam pelo seu excepcional rendimento as de Goa para a 
Ghina e para o Japão, por isso «se proverom sempre em fidalgos 
muito honrados, e de serviços e merecimentos muito parti¬ 
culares». 

Finalmente, não podemos deixar de observar o estilo claro 
e sugestivo, o modo clássico que o autor usa em algumas das 
suas descrições. A do reino do Pegu, por exemplo, onde existem 
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«cousas que parecem exceder todo o humano concepto e serem 
fabulosas» e onde o autor nos narra encantado todas aquelas 
maravilhas ê uma das melhores do livro, A descrição da cidade 
de Goa— como já notámos—que «em grandeza de povo e 
sumptuosidade de edifícios» é «uma das maiores e mais popu¬ 
losas e em que mor concurso e trato ha de toãállas mercadorias 
Orientaes e Occidêtaes», assim como a de Malaca provam a 
elegância de estilo do anônimo do Livro das cidades e forta¬ 
lezas... 

Consideramos pois, este um documento indispensável a 
quem queira conhecer o nosso Império Oriental sob os seus 
múltiplos aspectos, quando se inicia o domínio castelhano. O 
seu autor não nos fez apenas a descrição das cidades e das for¬ 
talezas da índia; deu-nos um resumo judicioso de tudo o que 
de mais importante havia a notar em todas elas, acentuando 
por vezes em nota crítica os desmandos nas coisas da « gover¬ 
nação » e mostrando o modo de sanar tais males. 

Este Livro das Cidades... jmtamente com o das Fortale¬ 
zas de Pedro Barreto de Resende, eode António Bocarro que na 
Biblioteca Nacional de Madrid existe completo em dois volu¬ 
mes, pois os desenhos das fortificações formam tomo aparte, 
são documentos de inapreciável valor para o conhecimento da 
nossa índia de Seiscentos, e cujos dados ainda não foram com¬ 
parados nem suficientemente aproveitados. 0 livro de Bocarro, 
sobretudo, constitui uma abundante fonte de informações para 
o estudo da índia e é, em certo modo, complemento do que pre¬ 
sentemente se publica. Este foi escrito ao iniciar-se o governo 
de Filipe II em Portugal; o outro ê uma relação circunstan¬ 
ciada das nossas forças e do nosso comércio no Oriente quando, 
passado pouco mais de meio século de administração estran¬ 
geira, esta se aproximava do fim. 

Madrid, N^ejnbro de 1950. 





Notas & Comentários 


O Congresso Comemorativo do IV Cente¬ 
nário da Fundação da Universidade de 
Evora e a História da Cultura Ultramarina 
Portuguesa 

Por JORGE FARO 

Ainda que não seja uma daquelas individualidades, tão estrutural¬ 
mente fortes que, só por si, são capazes de caracterizarem uma época, 
poucos vultos da história da cultura portuguesa, no século XVII, ofere¬ 
cem tantos motivos de interesse como Manuel Severim de Faria, Entre a 
sua vasta obra de polígrafo, salientámos—em trabalho recente (i)— 0 
enorme interesse histórico-social e humano da memória SOBRE A PRO- 
PAGAÇAM DO EVANGELHO NAS PROVÍNCIAS DE GUINE, por ser, 
segundo supomos, o primeiro plano, escrito e impresso em português! 
consagrado ao problema da organização da evangelização e actividade 
missionária em África, preconizando a fundação e funcionamento em 
zonas africanas de seminários para instruir e formar clero indígena, a 
quem Deus conferisse o ardente zelo de viverem para evangelizar os seus 


irmãos de raça ( 2 ). No § l, Manuel Severim de Faria, começando por 
afirmar que «forão os reys deste reyno tão pios e zelosos da honra de 
Deos, que 0 principal intento, com que empreenderão estas conquistas foi 
a propagação da fé cathólica e a conversão daquella gentilidade; e acres- 
centando-se de novo a este seu desejo a obrigação de que se encarregarão 
aos Summos Pontífices,,, procurarão com muito cuidado desencarregar-se 
desta promessa; e por isso erigirão igrejas... e poserão vigários para 
administrar os Sacramentos e ensinar a Doutrina Christam; e mandarão 
muitas vezes religiosos.,, a fazer esta conversão, e para haver mayor 
cópia de Ministros, fez el rey D, João III 0 Colléglo da Companhia de 
Coimbra, e el rey D. Henrique a Universidade de Evora, donde sahirão 
e saem muitos religiosos e varões doutos nas letras sagradas, que empre- 
gão as vidas nesta gloriosa empresa.» 

Na verdade, quem se detenha a analizar as biografias dos missioná¬ 
rios portugueses dos fins do século XVI a fins do século XVIII, constan- 
temente encontra individualidades cuja preparação cultural foi feita na 
Universidade de Evora e de cuja essência doutrinária deram testemunho 
nas obras que normalmente escreviam: cartas e instruções pastorais, 
obras de teologia e de edificação relgiosa, cartas relatando as dificuldades 
e resultados da sua missão religiosa. 

Com efeito e a título de exemplificação, podem-se apontar, entre os 
alunos da Universidade de Evora e que nela receberam graus antes de 
se dedicarem à evangelização do ultramar: D. Afonso Mendes, Patriarca 
da Etiópia; D. Apolinar de Almeida, bispo de Niceia, martirizado na Etió¬ 
pia; D, Luís de Cerqueira, professor da Universidade que veio a morrer 
no Japão como Bispo; S. João de Brito; 0 P.' Inácio de Azevedo e muitos 
dos seus companheiros de martírio; Duarte Vaz e Pedro Tavares, missio¬ 
nários era Angola; Antão Proença, evangelizador no Malabar ( s ). 

A Universidade de Evora resultou dos esforços e deligências efectua- 
das pelo Cardeal-Infante D. Henrique, irmão de D. João III, que sendo 
Arcebispo de Evora, conseguiu que 0 Papa Paulo IV, pela Bula Atí Rer- 
sonam Vestram de 20 de Setembro de 1558 fosse considerada juridica- 


V) MANVEL SEVERIM DE FÁRIÀ E A EVANGELIZAÇÃO DA GUINÉ, 
p “ o n0 Boletim Cultural da Guiné Portuguesa , ano XIV, 11 .» 65, Bissau, 1969 
p. 459-498; trabalho este que tem 0 seguinte sumário: Introdução: 0 sentimento 
religioso: generalidades, 0 espirito ãe religiosidade dos mos africanos, 0 cria- 
tíarnmo como mação evangelizadora, 0 problema da evangelização e das missões 
religiosas na Guiné segundo Manuel Severim de Paria. Manuel Severim de Faria- 
ligeiros apontamentos sobre a sua vida e obras; Sobre a propagasam ão Evangelho 
nas Provindas de Guiné por Manuel Severim de Faria, " l.° Das conâigoena com 
que os Summos Pontífices derSo aos reys de Portugal 0 senhorio da Guiné § e.° 
Das causas porque em tantos amos se tem feito tão pouco fruito na conversão dos 
V s f* 5 s °> De comse 'P° dm remediar todas estas tres camas havendo 
seminários dedas naçoern, § Do proveito espiritual que resultara à Coroa de 
Portugal de se fazerem estes seminários, § S°, Como se poderão fazer os semi¬ 
nários com pouco custo; Dockmentos. 


( 2 ) Aspectos estes da obra de Manuel Severim de Paria que julgamos ter 
sido nós 0 primeiro investigador a salientar, 

( s ) Na obra do P.“ António Franco — Evora Ilustrada, escrita anterlormenta 
a 1728, mas publicada em 1946 em Évora, com prefácio e índices de Armando da 
Gusmão, no cap. XXVII, refere a Biblioteca em que se apontam o s escritores da 
Companhia de Jesus, que moraram neste colégio e imprimiram livros, ou os escre¬ 
veram para os imprimir, p. 271-286; no cap. XXVIII, Mártires da Companhia que 
foram noviços neste colégio. E outros que nêle viveram, p. 28S-288, no cap, XXIX, 
De muitos que morreram, servindo ao próximo em contágios, p. 2S8 : no cap, XXXV, 
No qual se contêm os Catálogos de todos os Reitores, Cancelários, Lentes de Teo¬ 
logia e Filosofia da Universidade áe Évora, p. 295-309; José Mendeiros-Vulíos 
insignes âa Universidade ãe Evora, em Lumen, 1, Lisboa, 1937, p, 695-702; Domingos 
Maurício Gomes dos Santos, S. l-A Universidade de Évora, Lisboa, 1959, espe¬ 
cialmente cap, n, Obra Científico-Literária e Pedagógica, p. 21-36, 







mente erecta, seguindo-se o diploma fundamental nas Letras Apostólicas 
de confirmação, contidas na Bula Oum a Nobis, dada em Roma a 15 de 
Abril de 1559; efectuou-se a sua inauguração oficial e solene abertura 
no dia de Todos os Santos, 1 de Novembro de 1559. 

Pela Bula Ad Personam Vestram foi atribuída a categoria de Estudos 
Gerais com todas as regalias e privilégios do foro civil e eclesiástico à 
Universidade a instalar em Évora; na qual poderiam ser professadas 
todas as Faculdades de Ciências da época: Humanidades, Filosofia, 
Direito Natural e Canónico, Moral, Teologia e Sagrada Escritura; ficando, 
contudo, do âmbito do plano de estudos da Universidade excluídas a Me¬ 
dicina, o Direito Civil e a parte contenciosa do Direito Canónico. A seme¬ 
lhança da Universidade de Coimbra, podia a de fivora conceder graus 
académicos; igualmente aos seus «Reitores, Bedéis, Doutores, Leitores e 
Estudantes» se atribuíam «todos e cada um dos privilégios, graças, imu¬ 
nidades, Isenções, liberdades, concessões, favores e indultos, tanto espiri¬ 
tuais como temporais de que, por direito, uso, costume, privilégio ou 
mesmo comunicação usavam, possuíam ou gozavam as ditas Universi¬ 
dades de Estudos Gerais». 

Usando da faculdade conferida pela Bula de instituição e pela de 
confirmação, o Cardeal D. Henrique dotou-a de Estatutos e dos meios 
necessários à consecução das suas finalidades, instalando-a no Colégio 
do Espírito Santo, pertencente à Companhia de Jesus, a cuja orientação 
e administração ficou entregue. 

Tendo existido exactamente dois séculos, visto que foi mandada 
encerrar em 1759 pelo marquês de Pombal, na sua qualidade de Ministro 
do Rei D. José, a Universidade de Évora exerceu uma profunda influência 
na vida portuguesa, continental e ultramarina; visto que, através da edu¬ 
cação e formação humanístiea de gerações sucessivas, a Universidade 
Eborense procurou realizar a formação integral do homem, lutando con¬ 
tra as correntes doutrinárias que a tentavam aniquilar, elevando-se de 
fivora um tipo de cultura de projecção ultramarina, que deu luz a novas 
pátrias, designadamente ao Brasil, porque «uma mensagem de humanismo 
construtivo rompera a selva americana, criando semente de uma cultura 
nova, de onde brotariam novos mundos» (4). 

E tudo isto porque a Universidade de fivora, pela categoria inte¬ 
lectual dos seus mestres e doutores, e pela profundidade inovadora das 
obras doutrinárias por eles elaboradas, — as quais existem espalhadas 
por várias bibliotecas e arquivos, em grande parte manuscritas e inéditas — 
foi um dos centros mais notáveis do movimento ideológico da Renascença 
Escolástica Peninsular. 

Afim de se poder vir a alcançar um melhor conhecimento da Univer- 


(*) Ideias e palavras proferidas pelo Prof. Doutor Pedro Calmou, Reitor da 
Universidade da Bala, na sessão de encerramento do Congresso Comemorativo do 
IV Centenário da Fundação da Universidade de Évora, em 31 de Outubro de 1959. 


sidade de fivora, considerada como instituição e como obra doutrinárío- 
-cultural; e considerando que a plena luz só poderá ser feita por um vasto 
trabalho de elucidação monográfica dos vários aspectos em que ela pode 
<) ser considerada, resolveram o Presidente da Sociedade Internacional 

Francisco Suárez, Reitor da Universidade de Coimbra, o Professor Dou¬ 
tor Maximino José de Morais Correia, o Reitor da Faculdade Pontifícia 
de Filosofia de Braga, Professor Doutor P. Paulo Durão Alves, S. J., e o 
f Presidente da Câmara Municipal de fivora, Dr. João Zagallo Vieira da 

Silva, com o patrocínio do Governo Português, comemorar o centenário 
da instituição da Universidade de fivora, reunindo em Congresso, que se 
efectuou na cidade de fivora de 28 de Outubro a 1 de Novembro de 1959, 
os teólogos, filósofos, historiadores e humanistas, portugueses e estran¬ 
geiros, mais directamente interessados pelos problemas. 

Com a presença de numerosos congressistas, cerca de 200, muitos 
deles em representação das mais importantes Universidades e Institutos 
Científicos da Europa e da América, foram lidas e entusiàsticamente dis¬ 
cutidas as comunicações, distribuídas por quatro secções, 

A 1.* secção, destinava-se ao estudo da Universidade de fivora na 
sua instituição, na sua actividade e nos seus homens, abrangia especial¬ 
mente: 

1 — a história da instituição, considerada em si mesma, através dos 
seus duzentos anos de existência; 

2—inventários ou estudos bibliográficos das obras, impressas ou 
manuscritas, devidas aos seus alunos ou professores ou produzidas no seu 
ambiente ou que respeitem, de qualquer modo, às doutrinas e aconteci¬ 
mentos em que a instituição tomou parte; 

l 3—inventário ou estudo das fontes narrativas e diplomáticas que 

interessam à história da instituição, dos seus homens e das suas activi* 
i dades ou doutrinas; 

4— bibliografia especial de problemas, acontecimentos ou persona¬ 
lidades; 

5— vida e acção doa dirigentes, professores e alunos da instituição, 
seu catálogo, quanto possível por funções ou disciplinas; 

6 — planos de estudos e outras modalidades de acção pedagógica- 

A esta primeira secção UNIVERSIDADE DE ÉVORA foram apre¬ 
sentadas as seguintes comunicações: 

•j ' ' 

1-PARA A HISTORIA DA INSTITUIÇÃO 

I ' ' 

vljr 

,■ A Universidade de Évora e a ooncepção universitária dos diplomas 

de fundação— Prof. Dr. Pedro M. Abellan, S. J., Roma. A Universidade 
die Évora e a forma institucional ão direito de ensinar âa Igreja— Con. 
Dr. Henrique José Marques, fivora. Um aspecto da problemática das ori¬ 
gens da Universidade de Évora— Dr. Fernando Castelo Branco, Lisboa. 
O primeiro colégio de Évora —Con. Dr. José Augusto Alegria, fivora. 
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Espiritualidade do Cardeal D. Henrique— Frof. Dr. Mário Martins, S, J., 
Lisboa. Una Clausula de la Bula «Cum a nobis», Unanimidaã de Lamess 
y M. de Tones con Eibaãeneíra y Suáreè — Prof, Dr. Eleuterio Elorduy, 
S. J.,.Ofia (Burgos). Breve nota sobre alguns privilégios da Universidade 
de Évora— Dr, António Cruz, Porto. Ignace de Loyola et Évora — Prof. 
Dr. Hugo Rahaner, S. I, Innsbruck. A Universidade de Coimbra e a pre¬ 
tensão da inclusão na Univmiéade de Évora do ensino das Leis e Câno¬ 
nes—Uvs Mariana Amélia Machado Santos, Lisboa. A Universidade de 
Évora e a sua orientação pedagógica— Ur. José Vaz de Carvalho, S. J., 
Lisboa. Reitores da Universidade de Évora e educadores do Colégio da 
Companhia do Porto (sêc. XVI-XVII) - Dr. João Albino Pinto Ferreira, 
Porto. Os professores de Filosofia da Universidade de Évora, Estudo de 
Introdução —Dr, João Pereira Gomes, S. J,i Lisboa. 

2-SUA IRRADIAÇÃO E INFLUÊNCIA 

Repercussão Internacional da Universidade de Évora— Dr. Domin¬ 
gos Maurício Gomes dos Santos, S. J., Lisboa. Évora, importante cmtro 
de cultura medieval- Prof. Dr. Avelino de Jesus Costa, Coimbra A Uni¬ 
versidade de Évora na preparação humanística das grandes figuras médi¬ 
cas nacionais-Frof. Dr. Luís de Pina, Porto. Universidades de Évora e 
a Cultura Clássica Peninsular— Prof. Dr. Hans Peters, Colónia. A Uni¬ 
versidade de Évora e o ensino das Ciências Bíblicas exemplificado em 
Bma Viegas — Con. Dr. Sebastião Martins dos Reis, Évora. Sebastião 
Barradas e a sua Maríologia —P.“ Amadeu Barreira, Caldas da Saúde. 
Os estudos teológicos om Évora— Dr. António Xavier Monteiro Braga. 
Os professores de Humanidades, Filosofia, Teologia que ensinaram em 
Évora, e o paradeiro das suas postilas manuscritas em Portugal— Dr, 1 
Mariana Amélia Machado Santos, Lisboa. Significado e valor do sé¬ 
culo XVII em Portugal— Prof. Dr. António Pereira Dias de Magalhães, 
S. J., Braga. A Universidade de Évora e a Restauração— Dr. António 
Baptista Martins, EvoraJ Reacção ãe Vemey à critica da Lógica no Furfur 
Logícae Verneknae—Dv. Domingos Maurício Gomes dos Santos, S. J., 
Lisboa. Vcrn&ij e Évora-?.' Dr. Francisco Videira Pires, Bragança. O 
ensino ãa Filosofia em Évora depois da expulsão dos Jesuítas— Dr.‘ Ma¬ 
ria Amélia Ramos da Motta Capitão, Evora. Ado recuperatório da Uni¬ 
versidade ãe Évora— Dr. João Afonso Corte Real. Lisboa. La Univer- 
sidad de Evora y la Historiografia misional—?M. Dr. Léon Lopetegui 
Otegui, Ofia (Burgos) : 

X—EI tema y su repercusión en Portugal: 

1) — Portugal en la moderna historiografia misional. 

2) - La Compafila de Jesús en la historiografia misional portuguesa. 

3) — La historia de las misiones en mediados dei siglo XVI, 


4) —Origen de la historia misional en la Compafiia de Jesús, 

5) — Influjo de las cartas mlsionales de los Jesuítas (Indica, 

Anuas, etc.) en la historia escrita de aquel tiempo, 

II— Evora en la historiografia misional asiática y africana: 

1) —Circunstancias particulares de la ciudad y de la Universidad 

durante los siglos XVI-XVIII, 

2) —Fechas de interés misional vividas por la Universidad en dis¬ 

tintas ocasiones, . 

3) —Impresión de libros misionales en Evora, 

4) —La obra de tres ilustres «eborenses»: los P.“ Manuel Fialho, 

António Franco y Francisco Fonseca. 

5) —Algunos datos sobre los historiadores «eborenses» más notables 

y cono eidos: 

l. 0 —Con respecto a los países de Asia; 

2.° —Con respecto a los países de Afrlea. 

6) — Otros escritores de algun influjo en la historiografia misional. 

7) —Autores e relaciones diversas y cartas, 

III— Evora y la historiografia missionai dei Brasil: 

1) —Algunos rasgos para conocer las relaciones de Evora con el 

Brasil misional. 

2) — Escritores jesuítas «evorenses» en la historiografia misional dei 

Brasil. 

3) — Escritores «naturales» de Evora en este tema, 

4) — Jesuítas «evorenses» no naturales de Ia ciudad en la misma his¬ 

toriografia. 

5) —Escritores de primeira categoria. 

6) —Escritores menos importantes. 

7) —Escritores ocasionales. 

IV— Impresión final. 

D. Afonso Mendes, Patriarca da Etiópia, professor da Universidade j 
de Évora— Dr, António F. Fialho Pinto, Moura; sumário: 

Nasceu em Santo Aleixo, termo da vila de Moura, em 1579. ^ 

Entrou em 1593 para o noviciado da Companhia de Jesus em Coim- 
bra, estudou Humanidades e Teologia, foi mestre da Retórica e da Sagrada 
Escritura no Colégio das Artes. 

Passou para Professor da Universidade de Evora, onde se doutorou I 
em Teologia em 1618. 




Tlnha-se ordenado presbítero em 1605 e confirmado a profissão em 
1612. 

Empenho dos reis de Portugal de procurar a aliança do Preste João, 
depois do Império da Etiópia. 

IZelo da Santa Sé em conduzir à religião católica os abissínios, desde 
que houve conhecimento de que eram herejes. 

A ida do P. e João Bermudes à Etiópia e a expedição que com ele 
manda D. João III. 

Instituição definitiva do Patriarcado da Etiópia, cuidado em que 
pudessem resultar proíicuos os esforços dos Patriarcas, 

Nomeação do P.' João Nunes Barreto e de dois bispos auxiliares e 
sucessores. 

O Patriarca D. André de Oviedo, que lhe sucedeu; perseguições de 
que foi vítima, sua morte em 1566, 

Vago o cargo desde então, é nomeado Patriarca da Etiópia em 1622 
o Doutor Afonso Mendes. 

Nacionalidade dos nomeados por D. João III e por Filipe III. 

Sagração de D. Afonso Mendes e dos dois bispos auxiliares e suces¬ 
sores, 

Embarcam para a Etiópia em 1623, tormentosa viagem e morte do 
Bispo de Nlceia D. Diogo Sêco. 

Chegada do Patriarca a Goa em 1624, viagem por itinerário diferente 
para a Etiópia, onde chega em 1625. 

Recepção que ao Patriarca faz o Imperador Seltan Sagad; sua obe¬ 
diência ao Papa, manda observar a fé romana. 

Dá o Imperador terras ao Patriarca onde os portugueses constroem 
residências e um seminário em que são admitidos abexins e portugueses. 

A concessão de terras na Etiópia, a nomeação do rás Cella Chrestós 
para defensor do Patriarca, observação a uma passagem da Crónica de 
Susenyos. 

Livros que o Patriarca escreveu, trechos de cartas suas; trasladação 
dos ossos de D. André de Oviedo e de portugueses mortos na Etiópia. 

Desenvolvimento da religião católica. Rebeliões na Etiópia, com o 
pretexto de quererem voltar à fé de Alexandria. 

Chegada do novo Bispo de Niceia D. Apolinário de Almeida. 

Manda o Imperador observar novamente a fé de Alexandria. 

Morte de Susenyos, subida ao trono de Fasiladas, que era jacobita. 

Perseguições e desterro do Patriarca, que sai da Etiópia em 1633, 
referências , a cartas do Patriarca e à História de Etiópia a Alta, escrita 
pelo p.' Baltazar Teles por sugestão do Patriarca. 

Cativeiro de D. Afonso Mendes em Suaquém, morte de D. Apolinário 
de Almeida. 

Resgate do Patriarca, partida para Diu e para Goa, 
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últimos anos da sua vida em Goa, completa os seus livros, envia 
alfaias religiosas à sua terra natal. 

Morre em 1656, com 77 anos, quando era nomeado Arcebispo de Goa. 

Influência da Universidade de Évora sobre a acção dos missionários 
portugueses no Extremo Oriente e particulamente no Japão— Prof. Dr. 
Leo Magnino, Roma; resumo: 

As novas ideias, que no campo da Ética como da Filosofia se desen¬ 
volveram na Faculdade de Teologia de Évora, influenciaram notavelmente 
toda a acção missionária dos portugueses e particularmente as Missões 
do Japão, da China e das Índias confiadas aos padres da Companhia de 
Jesus (séc. XVI e início do séc. XVII) . 

O desenvolvimento da doutrina da lei natural em Luís de Molina e 
nos outros teólogos da Universidade de Évora--juntamente às novas 
interpretações da Escolástica e às suas aplicações no campo da Missino* 
logia, determinaram a política missionária dos jesuítas e as atitudes dos 
missionários portugueses num sentido de eeumenicidade e de universal. 

A alma de Coimbra e o espírito de Évora parece animar e vivificar 
a acção dos missionários portugueses, que vão desenvolvendo um papel 
importantíssimo naquela época pela difusão da religião cristã e da civili¬ 
zação ocidental e latina. 

No Japão, como na China e nas Índias, os padres da Companhia leva¬ 
ram consigo aquele espírito universal que tinham trazido de Portugal, e 
toda a sua acção foi determinada pelos ensinos que tinham recebido na 
Universidade de Évora. 

E, em particular, lembra-se a obra notável desenvolvida pelos bispos 
portugueses no Japão, e nomeadamente pelos bispos Pedro Martinez e 
Luís Cerqueira, antigos professores de teologia da Universidade de Évora, 
e também pelos bispos Diego Valente, Diogo Luís e André Fernandes, que 
foram os últimos bispos nomeados pela Santa Sé no Japão. 

Através dos documentos da época, pode-se afirmar que a política 
missionária dos jesuítas portugueses do séc, XVI e XVII foi uma autên¬ 
tica antecipação daquelas directrizes de Propaganda Fiãe da nossa época, 
por quanto diz respeito à evangelização do Extremo Oriente e à Obra de 
adaptação aos usos e costumes 1 das populações indígenas, 

Toda aquela ânsia de eeumenicidade que caracteriza toda a obra dos 
Padres da Companhia daquela época, foi prlmeiramente inspirada pelo 
espírito de Évora, 

Expansão Missionária dos Jesuítas em Moçambique no ano de 1159 — 
Con. Dr. Jerónlmo Alcântara Guerreiro, Évora. La Uníversidaâ de Évora, 
los jesuítas y el espirito misional— Doutor Angel Santos, S, J., Comillas. 

A II secção visava o estudo das doutrinas professadas nas Unlversl- 
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da<tes de Évora, Coimbra, Salamanca e Alcalá, nos séculos XVI a XVIII, 
e a sua contribuição doutrinal para a cultura europeia, tendo em parti¬ 
cular atenção: 

1 — as doutrinas teológicas, principalmente a da Graça; 

2 - as doutrinas ascético-místicas e os movimentos de espiritualidade; 

3 —as doutrinas filosóficas, nomeadamente as posições tomadas em 

face do nominalismo, do escotismo, do tomismo e do cartesia- 
nismo; 

4 — as doutrinas morais, muito especialmente a do probabilismo; 

5— as doutrinas jurídicas, sobretudo o colonialismo, a concepção do 
Estado e as teorias do poder e do direito natural; 

6 —as doutrinas científicas e as teorias da ciência físico-natural 
coevas; 

T—a inserção da Universidade de Évora no movimento de restaura¬ 
ção religiosa dos séculos XVI a XVIII (Contra-Reforma, reacção 
ao Jansenismo e luta contra o iluminlsmo) e sua contribuição 
para a Ideologia católica da época, 

A esta n Secção, UNIVERSIDADES DE ÉVORA E COIMBRA: 
PROFESSORES, foram apresentadas as seguintes comunicações: 

1 —PEDRO DA FONSECA, CONIMBRICENSES, ETC.: 

O priwim cognítum do intelecto humano. O conhecimento intelectívo 
ão singular, segundo Pedro da- Fonseca — Prof. Dr. Custódio Ferreira da 
Silva, Roma. Lecciones ãe Pedro da Fonseca: Lecciones manuscritas pro¬ 
cedentes de la Vnwmãaã de Évora— Prof. Dr. José Maria Diez-Alegria, 
Alcalá de Henarez. Aristote et Platon jugées par Fonseca— Prof. Dr. 
Joseph-Moreau, Bordéus. Sobre o influxo da Lógica e Metafísica ãe Pedro 
da Fonseca— Prof. Dr. Gustaw Siewerth, Alx-la-Chapelle (Achen). A 
Dialectica de Pedro da Fonseca— Prof. Dr. Arnaldo Miranda e Barbosa 
(de colaboração com o Dr. P. Miguel Baptista Pereira), Coimbra. Sobre 
a Filosofia ãe Pedro da Fonseca. Notas conclusivas —Dr. P. Amador dos 
Anjos, S. D. B., Évora. A Metafísica ãe Pedro da Fonseca— Dr. P." José 
Abbá, S. D. B., Estoril. O «De anima separata» de Baltazar Alvares— 
Prof. Dr. José do Patrocínio Bacelar e Oliveira, S. J., Braga. Principia 
gmseologka implicata in conscientia animae suiysius apuã üonmbricm- 
ses. Comrn. ín Libr. de Anima Arist. et in tract. ãe Anima Separata— 
Prof. Dr, Francis 0'Farrell, S. J., Roma. Causas de la generación abío- 
genésica ãe los violentes —Prof. Dr. Jesus 1 Muftoz Pérez-Viscaíno, S, J., 
Comillas. Naturaleza dei conodmiento según los primem maestros ãe 
la Comp. de Jesús en Portugal— Prof, Dr. Jesús Munoz Peres-Viscaíno, 
S, J., Comillas. La generación aUogenética — Prof, Dr. Jaime Scharri 
Goicoechea; S. J„ Lolola. O ensino da Ética na tradição cultural ãe Coim¬ 


bra e Évora— Prof. Dr. Lúcio Craveiro da Silva, S. J., Braga. Teoria 
Aritmética do espaço e do tempo em Soares Lusitano — Prof. Dr. Vito- 
rino de Souza Alves, S. J., Braga. Francisco Soares Lusitano— prof, Dr. 
Júlio Moreira Fragata, S. J., Braga. Filosofia de Baltazar Teles— Dr. A. 
Ambrósio de Pina, S. J., Braga. Os possíveis e a existência em António 
Cordeira— prof. Dr. Casslano dos Santos Abranchcs, S. J„ Braga. Agos¬ 
tinho Lourenço e a estrutura ão seu curso ãe Filosofia— Prof. Dr. José 
do Patrocínio Bacelar e Oliveira, S. J,, Braga. «De íntellectu» de Silvestre 
Aranha— Prof. Dr, Diamantino Martins, S, J., Braga. A Filosofia na 
Universidade ãe Évora durante a última década da sua existência— Dr. 
António Alberto de Andrade, Lisboa. 

2-SUÁREZ; 

Suárez et la, Philosophie moãerne — Prof. Dr. Amadeo da Silva Ta- 
rouca, Graz. Las raíces escolásticas dei voluntarismo de la razon— Prof. 
Dr. Miguel Cruz-Hernández, Salamanca. Algmas notas sobre la lógica 
de Francisco Suárez— Prof. Dr. Juan Roig-Gironella, S. J., Barcelona. 
A mutabilidade moral de Deus em Francisco Suárez (1548-1617) 'e em 
Cistóvão Gíl (1555-1608) — Dr. P. Joaquim Ferreira Gomes, Coimbra. 
Uma polémica entre Suárez e Vusquez — Prof. Dr. Lúcio Craveiro da 
Silva, S. J., Braga. Francisco Suárez en América — Prof, Dr, Guilherme 
Furlongs, S. J., Buenos Aires, Documentos Suareáanos en la Biblioteca 
Pública de Évora — Dr. P, Francisco Garcia-Salve, S. J., Oila (Burgos). 
A vocação religiosa na doutrina de Francisco Suárez — Dr, P. Moisés 
Pires, & D. B., Évora. 

A III secção destinava-se ao estudo da Universidade e a sua pro- 
jecção: relações culturais ou institucionais com os organismos similares; 
influência nas instituições de ensino europeias ou ultramarinas; papel 
tomado nos movimentos de devoção ou de opinião pública nacional ou 
internacional; integração, complementariedade ou oposição aos outros 
centros escolásticos da Europa. 

A esta III secção, UNIVERSIDADES DE ÉVORA E COIMBRA: 
DOUTRINAS, foram apresentadas as seguintes comunicações: 

1 —QUESTÕES TEOLÓGICAS E MORAIS (MQLINA): 

La ciência media y la teoria ãe la supercomprehensién em Molina — 
Prof, Dr, José Hellín, S, J., Alcalá de Henarez. La teoria dei progmo 
dogmático en Luís ãe Molha — Prof. Dr, Cândido Pozo, S, J,, Granada. 
Las ãoctrinas ãe Ética Económica de Molina — Prof, Dr, Antonio Truyol 
Serra, Lisboa. El axioma «Facienti quoã in s& est Deus non denegai gra* 
tiam» y la veniãa âel hombre a la Fe según Motim— Dr. Ricardo Franco, 
S. J. La suertc dei Baneceanismo y âel Motinísmo — Prof. José Sagues, 



S. J., Ofla (Burgos). La eficada âe la Gracla Actual en Ia Escolástica 
desde cl siglo XIII— Prof. Dr. Eduardo Igtadas, S. J.. México, La critica 
histórica ■ ante las controvérsias sobre la Grada en el signo XVI— P'rof. 
Dr Venancio D. Carro. 0. P, Doctrina eclesiolôgíca dei P. Luis de Molina 
-Prof. Dr. Joaquín Salaverri de la Torre, S. J„ ComiUas. La especifica, 
ción dei acto humano en el P. Luís de Molina— Prof. Dr. António Que- 
ralt J. Barcelona. 0 comentário inédito de Luís de Molina à Terceira de 
S. Tomás—Mons. Dr. José Filipe Mendeiros, Évora. As Universidades 
Portuguesas perante o Jamnismo por ocasião da Bula « Umgemtus » de 
ms ~ Dr. José Maria da Cruz Pontes, Coimbra. Fomación âe la con- 
cíencia y probabtllmo: hacía una superaclón de ambos- Prof. Dr. José 
Antonio Ezculdia Lavigne, S. J, Ofla (Burgos). ProbaUUsmo moral y 
Ética de Situadón- Prof. Dr, José Ignacío Alcorta y Echevarrla, S. J., 
Barcelona. El probubüisnw moral en Ia Universidade de Évora — Dr. 
Francisco Peiró, S. J, Madrid. 

2-QUESTÕES JURÍDICAS: 

Boctrínas jurídicas en los clásicos de la commidad Internacional — 
Prof. Dr. José Maria Codón Fernández Burgos. Direito natural em Escoto 
e nos Mestres Eborenses — Ur, Manuel Barbosa da Costa Freitas, 0. F. M. 
Les notions de loi et dorganisme polWgue ches Suáres —Prof. Dr. Pierre 
Mesnard, Tours. ' 

Indivtduum und gememsehaft nach der Staatsphilosophie des Suáres 
—Prof. Dr. Paul Wilpert, Colónia. Im Spannungsfeld von Kirche und 
Staat. Évora 15594759-1959 - Dr, F, Busch, S. J„ Francforte; resumo: 

A história da Universidade de Évora e de algumas das suas grandes 
personalidades, como Pedro da Fonseca e Luís de Molina, projectam incal¬ 
culável luz para a compreensão da evolução de Portugal nestes últimos 
século», e em especial em toda a vasta problemática das relações entre 
Igreja e Estado. Molina marca, neste tempo, a viragem da Era Medieval 
na Idade Moderna. 

Desde Leão Magno até Bonifácio VII, deste Sto. Agostinho, através 
de S. Bernardo, até S. Tomás de Aquino, vai-se declarando e definindo a 
forma clássica da doutrina, tanto jurídica como teológica, em torno do 
binómio Igreja-Estado. E foi precisamente esta doutrina que informou a 
era das Cruzadas e das Ordens Militares. A Ordem de Aviz, chamada 
primitívamente e a partir da conquista de Évora (1166) «Irmandade de 
Santa Maria de Évora», a Ordem de Cristo (fundada em 1318) e todo o 
complexo ideológico que se move em torno de Alcobaça, são fruto dessa 
mundtvidência, 0 Papa Calixto III atribuiu em 1456 ao Grão-Mestre da 
Ordem de Cristo o privilégio de jurisdição sobre os territórios do vasto 
império Português. 0 facto de no tempo de D. Henrique, o Navegador, 
coincidir na pessoa Real o cargo de Grão-Mestre, dá uma base jurídica 


para unir assim uma vez, e precisamente no tempo áureo das Descober¬ 
tas, Fé e Império, 

A era dos descobrimentos foi por outro lado decisiva para o estabe¬ 
lecimento das modernas soberanias nacionais. As relações medievais entre 
Papado e Império deram lugar às relações jurídicas entre a Igreja e os 
diversos Estados individuais, num plano de Direito Internacional. Ora 
precisamente Molina, na sua obra De wtitia et de tare, ocupou-se já des¬ 
tas relações. Notável foi também a contribuição de Molina para a solução 
de outros problemas do Direito Internacional do seu tempo. Os seus gran¬ 
des princípios jurídicos encontram eco e aceitação no Direito Internacicíhal 
dos séculos subsequentes, enquanto o Racionalismo, o Individualismo e o 
Criticismo se afastam dos seus ensinamentos. A política absolutista do 
Estado, desenvolvendo-se segundo a lógica dos seus princípios, acaba por 
não suportar mais a acção da Companhia de Jesus em Portugal, sendo por 
isso encerrada a Universidade de Évora e desterrados os seus professores. 
Os ensinamentos de Molina foram postergados pelo racionalismo francês, 
inglês e italiano. A Igreja é posta à margem e a Companhia de Jesus 
suprimida finalmente em 1773, sob a pressão da corte Bourbónica. 

A reflexão moderna volta-se cada vez com mais interesse sobre os 
grandes valores da Idade da Escolástica, enquanto certos fracassos das 
últimas décadas e dos últimos séculos, põem de novo em evidência o alto 
significado da doutrina de Molina, Ela deve ser de novo reconhecida e 
valorizada no seu autêntico significado. 

La concepción humanista áel derecho y el cmcepto de los derechos 
naturales de la Esc-uela âe Salamanca— Proí Dr. Luís Sanches-Agesta, 
Granada, 

El Colonialismo en los iurlsintmacwnalistas espaholes—Prof, Dr. 
Luis García-Arias, Saragoça, conclusão: 

«Me es grato concluir aludlendo nuevamente a nuestras dos naclonea 
peninsulares, que han sabido transformar a tiempo los clásicos regímenes 
coloniales con integraclones nacionales autenticas, en las cuales conviven 
con plena Identlfloaclón todos sus habitantes, con igualdad de posibilidades 
humanas. Ello explica que un profesor norte americano, Hans Kolm, 
haya podido alvertir en obra reciente, que «prácticamente no hay antl* 
colonialismo en las colonias portuguesas»; fase exacto en el fondo, aunque 
no en la forma, pues el secreto para tal êxito, que debemos complacernos 
en reconocer, es que Portugal no tiene colonias (ni tampoco las tiene ya 
Espafia), sino Províncias de Ultramar, que son partes integrantes de la 
naclón, solidarias plenamente entre si. 

Y este resultado ha sido posible, porque-de acuerdo con los prm- 
cipios que expusieron aquellos profesores de las Universidades de Évora, 
Coimbra, Salamanca y Alcalã en el siglo XVI-forma parte de «la esencia 
organica de la Nación portuguesa desempenar la función histórica de 
colonizar las tierras de los descubrimientos bajo su soberania y de comu¬ 
nicar y difundir entre las poblaciones allí existentes, los benefícios de su 
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civilizaclón», que és la civilizaeión crlstlana y Occidental que tuvo siempre 
en nuestros pueblos hemanos sus adelantados y sus más genuínos y 
legítimos representantes y propugnadores.» 

O direito de colonização segundo o P.‘ Sebastião Gonçalves, professor 
da Universidade âe Évora —Ur. António Leite, S. J., Lisboa. Le droit de 
resistance ches Suares— Prof. Dr. Emile Lousse, Lovaina. Dos juristas 
eborenses.' Estéban Fagundes y Francisco Pinheiro Prof. Dr. Juan Be- 
neyto, Madrid. Poder Temporal-Poder Pontifício, questões propostas por 
D. João IV em 161)5 à Universidade de Évora e respondidas pelo Dr. Ma- 
nM do Valle de Moura— Dr. Jorge Faro, Lisboa. Pareceres Teológico-Ju- 
rícHcos das Universidades de Salamanca e Álcali em 1596— Prof." Dr. a 
Virgínia Rau, Lisboa. O Doutor Pedro Barbosa, mestre de Leis em Coim¬ 
bra—Dr. P. c José António da Silva Marques, Roma. A isenção tributária 
eclesiástica em juristas ãe Évora, especialmente em Molka—Dr. P, e José 
Pires Patacas, Evora. La realiãad de lo- social— Dr. Juan Duran Valdés. 


A IV secção visava o estudo de quaisquer outros temas relacionados 
com a Universidade de Evora ou com a corrente de ideias a que ela está 
ligada, 

A esta IV secção, CULTURA CLÁSSICA, foram apresentadas as 
seguintes comunicações: 

1- CULTURA PENINSULAR: 

Le message ãe Salamanque vue à travers Fmj Louis de Léon— Prof. 
Dr, Allain Guy, Toulouse. Posição doutrinal ãe Frei João de 8. Tomás 
Dr. António Manuel Gonçalves, Aveiro. Una censura al De praedestina- 
tíone de Lesio— Prof. Dr. Eusebio Colomer, Barcelona. Gregor Vm Va¬ 
lentia mã die Mntimcldmg der protestantísche-n Grtodoxie— Prof. pr, 
Hans Wolter, S. J., Francforte. A noção de sabedoria segundo Jerónimo 
Osório— Dr, João Ferreira, 0. F. M., Leiria,FéueJott et Saint Jean ãe la 
Groix — Prof. Dr. Aimé Forest, Montpellier, Repermsion en la Univer- 
siâud de Évora de la Escuela quantítatívista de Salamanca — Prof. Dr. 
Demetrio Iparraguirre, S. Ji, Bilbao. 

2 — HUMANIDADES E ARTE: 

Oratória sacra de um Mestre eborense— Prof. Dr, Paulo Durão Alves, 
S. J,, Braga. Storia e fortuna delia Grammatica ãi Emmonuele Alvares, 
S. J.— Prof. Dr. Emílio Springhettt, Roma- A Arte e a Companhia de 
Jesus—Prof. Dr. Mário Tavares Chicó, Lisboa, A igreja do Espirito 
Santo e a arqitiiedura da Companhia ãe Jem na Ásia e na América La¬ 
tina— Prof, Dr. Mário Tavares Chicó, Lisboa. 0 Colégio ãa Madre ãe 
Deus de Évora—Dr. António Machado de Faria Pina Cabral, Lisboa. 
0 PJ Sento Pereira, humanista— Dr. Isldro Pereira, S, J,, Coimbra, 
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Processos da Inquisição e sermões dos Autos de Fé em Évora de 1615 a 
1109 — Prof. 8 Dr.* Maria de Lourdes Belchior Pontes. 

3-CULTURA FILOSÓFICA: 

Significado da Escolástica m Renascimento — Prof.* Dr.* Maria Te¬ 
resa Antonelli, Itália. La victoire et la défaite de Véclaircissement euro- 
péen au XVIII siède—Frat, Dr. Amadeo da Silva Tarouca, Craz. Le 
roman philosophique d’Ibn Tufayl (o filósofo autodhkicta) — Prof. Dr. 
Jules Chaix-Ruy, Alger. Ltintelligence et le cMractère—Ptot. Dr, Robert 
Maistriaux, Bruxelas. La liberté humaine et son foniement— Prof. Dr. 
Auguste Etcheverry, S. J., Toulouse. 

Durante a realização do Congresso, esteve patente na Biblioteca-Ar¬ 
quivo Distrital de Evora, e devido aos esforços do seu director, Dr, 
Armando Nobre de Gusmão, uma exposição bibliográfica das espécies 
impressas e manuscritas nela existentes e relativas à Universidade de 
Evora, sendo aos congressistas oferecido um Catálogo impresso, que, sendo 
um magnífico repositório bibliográfico, constitue um imprescindível ele¬ 
mento de trabalho, Enquanto se aguarda com o maior interesse o apareci¬ 
mento das ACTAS DO CONGRESSO, que constituem o melhor elemento 
para se determinar o seu valor e importância, os historiadores contam já 
com a edição portuguesa da importante obra do Prof. Friedrich Stegraul- 
ler, da Universidade de Friburgo de Brisgóvia, FILOSOFIA E TEOLO¬ 
GIA NAS UNIVERSIDADES DE COIMBRA E EVORA NO SÉCULO 
XVI, traduzida pelo Dr. Alexandre Morujão, e editada pelo INSTITUTO 
DE ESTUDOS FILOSÓFICOS da UNIVERSIDADE DE COIMBRA, 
dirigido pelo Prof. Dr. Miranda Barbosa. Igualmente o Dr. Domingos 
Maurício Gomes dos Santos, S. J., publicou o discurso que proferiu na 
sessão inaugural, A UNIVERSIDADE DE EVORA, IV CENTENÁRIO, 
1 de Novembro de 1559-1 âe Novembro de 1959, Lisboa, 1959; e o Dr. João 
Pereira Gomes, S. J., imprimiu a Introdução e uma das fichas biográficas 
da sua exaustiva e profunda obra de investigação OS PROFESSORES 
DE FILOSOFIA DA UNIVERSIDADE DE EVORA, Evora, 1959 (»). 


(«) Demos os resumos das comunicagões utilizando as versões dactilografadas 
fornecidas aos congressistas; dado que nem todos os congressistas, forneceram 
oportunamente os resumos, para algumas comunicagões de interesse ultramarino, 
nâo podemos apresentar os seus sumários, 
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PRÊMIO SOBRE O TEMA UNIDADE NACIONAL 
DA AGENCIA-GERAL DO ULTRAMAR 

Decorrem, em todo o território português, metropolitano e ultrama¬ 
rino, as comemorações henriquinas. Sucedem-se as mais variadas mani¬ 
festações de apreço pela obra realizada pelos Descobrimentos dos Por¬ 
tugueses, felizmente iniciados pelo Infante D. Henrique. 

Destacamos, pelo seu alcance, o prémio literário sobre o tema Uni¬ 
dade Nacional, lançado pela Agência-Geral do Ultramar e colocado sob o 
patrocínio de el-rei D, João II. 

Portaria n.° 17 676 

Considerando que a criação de um prémio destinado a galardoar o 
melhor trabalho que periodicamente seja publicado sobre o tema «Unidade 
nacional» traduz uma iniciativa que perfeitamente se enquadra nas come¬ 
morações do 5.° centenário da morte do infante D. Henrique; 

Atendendo ao que nesse sentido foi proposto pela Agência-Geral do 
Ultramar; 

Considerando, finalmente, que se deve a D. João II, um dos maiores 
obreiros do mundo português, toda uma acção política e social que está 
ha base da nossa unidade e perenidade histórica, o que bem justifica a 
atribuição do seu ilustre nome ao prémio a criar; 

Noa temos do n.° 12,“ do artigo 7." do Decreto n.° 41407, de 28 de 
Novembro de 1957: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro do Ultra¬ 
mar, instituir na Agência-Geral do Ultramar o Prémio D. João II, que se 
regerá pelo seguinte regulamento: 

Regulamento do Prémio D. João II 

Artigo l.° ffi, pela Agência-Geral do Ultramar, instituído o Prémio 
D. João II, destinado a galardoar o melhor estudo sobre o tema «Unidade 
nacional», 

§ único. A expressão «unidade nacional» deve entender-se como signi¬ 
ficando o conjunto de princípios que Informam todo o processo da nossa 
política tradicional ultramarina, no que ela, através dos tempos, contri¬ 
buiu para estruturar e estreitar os elos que ligam todas as parcelas do 
território nacional. Neste desiderato político-filosófico pode incluir-se todo 
o esforço tendente a interpretar, embora parcelarmente, os princípios 
fundamentais relacionados com o tema proposto. 

Art, 2," O referido prémio, na importância de 50.000$00, será atri¬ 
buído de dois em dois anoa e a ele só poderão concorrer portugueses com 
obras escritas em português. 

§ V O anúncio da abertura do respectivo concurso será publicado 


no Diário ão Governo e no Boletim Oficial das províncias ultramarinas, 
indicando as condições que devem ser observadas, tanto na apresentação 
das obras como na atribuição do prémio. 

§ 2." O prazo da abertura começará no dia 1 de Maio e encerrar-se-á 
em 30 de Setembro do ano imediato. 

Art, 3.° Poderão ser admitidas obras impressas ou dactilografadas 
de que se apresentem, no prazo legal, dez exemplares, quando se trate 
de obras impressas, e três das outras. 

§ único. Os originais, tanto dactilografados como impressos, deverão 
constar, pelo menos, de 200 páginas, com q mínimo de 25 linhas cada uma, 
excluindo-se da contagem a transcrição ou reprodução de documentos. 

Art. 4.° A Agência-Geral do Ultramar reserva-se o direito de publi¬ 
car, em uma ou mais edições,, tanto em português como em versão estran¬ 
geira, a obra premiada, Por essa publicação nlo será devida qualquer 
remuneração, recebendo apenas o autor 100 exemplares da obra ou obras 
impressas. 

Art. 5.° Não poderão ser admitidos trabalhos que tenham sido 
objecto de apreciação em concursos anteriores e ainda aqueles cuja publi¬ 
cação seja anterior à data de abertura do respectivo concurso. 

Art. 6." Não serão igualmente admitidas a concurso as obras edita¬ 
das pela Agência-Geral do Ultramar, aquelas cuja forma literária for 
julgada inferior, as que forem contrárias ao espírito do concurso, as que 
não obedecerem às demais condições exigidas pelo presente regulamento 
e ainda as que forem contrárias ao interesse nacional, 

Art. 7.° Para constituição do júri serão convidados representantes 
das seguintes entidades: 


Academia das Ciências de Lisboa. 

Academia Portuguesa da História. 

Instituto Superior de Estudos Ultramarinos, 

Faculdade de Letras de Lisboa, 

Centro de Estudos Históricos Ultramarinos. _ 

Centro de Estudos Políticos e Sociais da Junta de Investigações do 

Ultramar. 

Gabinete dos Negócios Políticos do Ministério do Ultramar. 


Art. 8.“ A lista da constituição do júri deverá ser publicada no Diá¬ 
rio do Governo após o encerramento do prazo do concurso. 

Art 9° A primeira reunião do júri, a promover pela Agência-Geral 
do Ultramar, realizar-se-á no mês de Novembro seguinte ao encm^to 
do prazo do concurso e destinar-se-á à eleição do seu presidente e à dis- 
tribuição, para leitura, dos trabalhos recebidos. 

ia o As subsequentes reuniões de trabalho deverão ter lugar nos 





I 1.» De todas elas, incluindo a primeira, serão lavradas actas, que, 
na parte referente ao julgamento dos trabalhos, deverão ser publicadas 
no Diário do Governo, após homologação pelo Ministro do Ultramar. 

§ 2.° Quando o júri entender que dois trabalhos são igualmente mere¬ 
cedores da atribuição do prémio, poderá essa atribuição ser feita etc aequo. 
Neste caso, o valor do prémio será dividido pelos dois autores, cada um 
dos quais, além do valor pecuniário a que terá direito, receberá 100 exem¬ 
plares do seu trabalho. 

§ 3.° Não há recurso das decisões do júri quanto à admissão e julga¬ 
mento das obras apresentadas a concurso, 

Art. 11.“ O júri poderá reunir, dentro do prazo estabelecido neste 
regulamento, todas as vezes que julgar necessárias. 

§ único. No caso de empate na votação, o presidente do júri usará 
do voto de qualidade, para o efeito do desempate. 

Art. 12.° O júri reserva-se o direito de não conferir o prémio, quando 
entenda que nenhum dos trabalhos admitidos a concurso reúne o nível 
formal e de conteúdo que a sua dignidade exige. 

Art. 13.° Os exemplares dos trabalhos apresentados a concurso não 
serão devolvidos aos seus autores. 

Art. 14." Cada membro do júri receberá, pela sua colaboração, a 
remuneração de 1.000?00. 

Art. 15.° Os casos e dúvidas na interpretação deste regulamento serão 
resolvidos pelo júri, ficando a sua decisão sujeita a homologação do Mi¬ 
nistro do Ultramar. 

Ministério do Ultramar, 15 de Abril de 1960—0 Ministro do Ultra¬ 
mar, Vasco Lopes Alves, 

DOCUMENTAÇÃO ULTRAMARINA PARA A HISTÓRIA 
DA AFRICA OCIDENTAL 

A revista West África, de 11 de Junho do corrente ano publicava a 
seguinte local respeitante à recolha de documentação para a história da 
África Ocidental. Muita dessa documentação encontra-se, como muito 
justamente, diz a local, em arquivos portugueses. 

O Centro de Estudos Históricos Ultramarinos colaborará, de bom 
grado, com esta importante iniciativa. 

WEST APRICAN HISTORY IN EUROPE 

It is good news tliat the Ghana Government has offered £ 4,800 to 
lhe University College to establish a history research fellowship for the 
study of documenta relatlng to Ghana in archives in Europe. Both the 


Benin history scheme and the Yoruba history scheme liave made provi- 
sion for similar research, and there is no doubt that much of West Africa’s 
wrltten history still lies buried in the archives of Portugal, the Vatican, 
France, Denmarlí, Holland, the United Kingdora, and other countries. 

The flrst alm of the Ghana Government Is to obtain microfilma of 
important documenta for the Ghana national archives. We wonder whether 
there is not here a possibllity of co-operatton between the West Afrlcan 
terrltories — of the leind referred to by President Tubman in his recent 
proposals. 

In the days wlien the documenta in the European archives were 
wrltten, the present territorial dlvisions in West África didn’t exist, so 
that a research worker must constantly come across documents that 
refer to countries other than the one in which he is now interested, or 
which cover other countries besides his own. Could not Ghana's research 
fellow also serve the needs of other terrltories? 




Reviste de revistes 


ANDRADE S,, Francisco—Italia en la expanaión de Europa. 

■— Boletim ãe la Socieãad Gcogmjica de ColomUa. Bogotá — Colombla. 

1950. Vol. XVII, 1," e, 2.° semestre, n." 61, págs, 61-62. 

Depolü de nomear as várias viagens da antiguidade, demonstrando 
sempre qual a parte que cabe nelas aos italianos, afirma que, antes de 
Bartolomcu Dias e Vasco da Gama, os Vivaldl atingiram a Abissínia 
depois de dobrarem o Cabo da Boa Esperança, subindo pela costa oriental 
de África, 

Prossegue afirmando que Colombo, italiano, ao dar latitudes erradas 
para alguns lugares que visitou o fez por ter uma falsa ideia de interpre¬ 
tação do Tratado de Tordesilhas, entre Portugal e Espanha, mas foi um 
navegador de grande envergadura e muitos conhecimentos. 

CARDOSO, Manuel da Silveira—A presença de Portugal nos Estados 

Unidos. 

— Instituto Histórico da Ilha Terceira. Angra do Heroísmo. 1958. 

Vol, XVI, págs, 9-19, 

Em conferência proferida no dia 11 de Agosto de 1958, o Prof. Ma¬ 
nuel Cardoso, director da Biblioteca de Oliveira Lima (Washington) põe 
em relevo as relações entre os portugueses e a América, desde a época 
dos descobrimentos até aos nossos dias. 

Recorda terem sido pilotos portugueses que acompanharam as pri¬ 
meiras expedições inglesas ao Novo Mundo, as viagens dos Cortes Reais 
á Terra Nova e a Nova Inglaterra e as de outros que fizeram o descobri¬ 
mento da costa americana; nomeia os portugueses que primeiro se fixaram 
na América como colonos, as relações diplomáticas entre Portugal e Esta¬ 
dos Unidos durante o século XVIII e XIX, a Influência de alguns portu¬ 
gueses na vida política da América. 



Por último, dedica a sua conferência aos emigrantes portugueses e 
lamenta que o jornalismo americano esqueça Portugal, dele conhecendo 
raras músicas (nem sempre as melhores), poucos produtos comerciais 
e pouquíssimo da vida dos luso-americanos, findando com a seguinte afir¬ 
mação: «Portugal não ocupa entro nós (americanos), evidentemente, um 
lugar igual ao da França (para citar apenas um exemplo) nem ocupa o 
mesmo lugar era todas as regiões do país. Mas seria de facto fugir à 
verdade se não dissesse que sentimos qualquer coisa da presença de 
Portugal». 

PISSURLENCAR, Panduronga S. S.™ Notícias do Reino, situação, forças 
e costumes do Marata (Uma relação inédita). 

—Boletim do Instituto Vasco da Gama. Bastorá—Goa. 1959. N,° 77, 
págs, 36-37. 

Desta relação inédita que publica na Integra, o Dr. Pissurlencar diz 
ignorar o nome do autor e a data em que foi escrita, mas consldera-a de 
grande importância «por ser da autoria dum português interessado nas 
vicissitudes da corte Marata». 

WICKI, P." José—Os percalços das aldeias e terras de Baçaim vistos e 
julgados polo IV Francisco Rodrigues, S. J. (1570). 

— Boletim do Instituto Vasco ãa Gama. Bastorá —Goa. 1059. N.° 76, 
págs, 37-75. 

Acompanhado de uma introdução, onde é feita a história, identificado 
o autor e analisado o manuscrito 805 da Livraria da Torre do Tombo, o 
IV WicM publica, na íntegra, o referido manuscrito cujos capítulos são: 

—Resoluções que sobre as aldeias e terras de Baçaim se tomaram 
para os confessores saberem como se hão-de haver com os penitentes quo 
as tiverem. 

— Percalços ou costumes que pelo foral de Salsete sc levam nas terras 
de Baçaim; o conforme as informações que tomei os que se levam em 
as aldeias a que não é feito foral são semelhantes a estes. 

— Injustiças que pelas informações que tomei e pelos forais, achei 
usarem-se qm as aldeias e terras tio Baçaim das quais os confessores 
devem de advertir seus penitentes. 

FERREIRA, Manuel - Subsídios para a Bibliografia de Timor. 

— Seara, Timor. Ano XI. 1959, JanVFeve», n.» 1, págs. 26-31; Março- 
- Abril, n.” 2, págs. 62-65; Maio-Junho, n.“ 3, págs. 113-114.'; Julho- 
-Agosto, n.» 4, págs. 163-164; Set."-Dez.“, n» 5-6, págs. 215-218. 
Ano XII, 1960, JanVFev,», n.» 1, págs, 53-56; Março-Abril, n.« 2, 
págs. 103-106. 
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Continuação da bibliografia sobre temas tlmorenses, agora nas le¬ 
tras C a D. 

FONTENDA, R. Touceda — El patriotismo de Ceuta y Melilla. 

— África, Madrid, 1959, Junho, n. n 210, págs, 276-278. 

Foi, mercê da ideia separatista do duque de Bragança, D, João IV, 
que em 1640 Portugal se libertou da Espanha e ao fazê-lo levou consigo 
todo o património, as possessões a que havia direito. 

Ceuta, porém, quis permanecer espanhola e fez a escolha livremente, 
impondo-se ao seu governador, D. Francisco de Almeida, exigindo a sua 
saída. Em galardão deste gesto, Filipe IV deu-lhe o titulo de «mui nobre 
e leal» mais tarde reforçado com o de «Fidelíssima». 

Melilla comportou-se com igual patriotismo quando se opôs ao pode¬ 
rio de Napoleão. 

LOBO, Eulália Maria Lahmeyer — Caminho de Chiquitos às Missões Gua¬ 
ranis (1690 a 1718), Ensaio interpretatlvo (II). 

-Revista ãe História, S. Paulo — Brasil. 1959, Out."-Dez, 5 , n.° 40, 
págs. 353-384. 

Em continuação do seu estudo, a autora faz-nos a descrição da re¬ 
gião de Chiquitos e Moxos, do inicio das missões de Chiquitos e do plano 
dos jesuítas para abrirem um caminho pelo rio Paraguai que unisse 
as missões de Chiquitos às Guaranis. 

Os portugueses opuseram resistência às actividades jesuítas espa¬ 
nholas, perseguiram os índios, aprisionaram alguns que levaram para o 
Brasil, oferecendo-lhes vantagens; os espanhóis combateram as forças 
portuguesas, comandadas por António Ferraz e Manuel de Frias. Por 
fim os espanhóis conseguiram abrir o desejado caminho marítimo para o 
Paraguai que, depois de tantos sacrifícios, foi encerrado em 1717 pelo 
governo de Santa Cruz de la Serra. 

CANO, Domingo Manfredi-La Gulnea, personaje dei «Quijote». 

• — África, Madrid. 1959, Dezembro, n." 216, págs. 551-553. 

O autor procura demonstrar que Cervantes colheu bastantes conheci¬ 
mentos sobre a Guiné, nas descrições portuguesas de Zurara, Earros, 
Duarte Pacheco, Cadamosto e no contacto com pessoas, particularmente 
portuguesas, que tinham viajado pelas costas ocidentais de África. 

RIBEIRO, Luís — A escravatura e suas consequências (Notas para um 
estudo). 

-Seara Nova. Lisboa. 1959, Dez.*, n.° 1370, págs. 381-382, 397; 1960, 
Jan,°-Fev, 0 , págs. 11-13,36. 


A escravatura foi o factor mais importante da economia colonial 
No século XVI é, graças ao trabalho escravo, que as colônias expor- 
tam as riquezas dos seu solo-metais preciosos, produtos agrícolas, espe- 
c anas e a abundância de ouro e prata permite a expansão económica 
alta de preços, o engrandecimento de cidades comerciais e muitas e im¬ 
portantes transformações sociais. No século XVIII dá-se fenómeno seme¬ 
lhante com o comércio do tráfico de negros da Guiné e de produtos tro¬ 
picais, 


O presente estudo que se destina apenas «a tentar explicar alguns 
contemporâneos fenômenos psicológicos, sociais, económicos, políticos e 
outros que, anteriores, perduram em nossos dias e contribuem para dar 
à sociedade em que vivemos sua actual feição, caracterizada essencial- 
mente pela instabilidade social e política que mergulha profundas raízes 
na história dos últimos séculos», faz uma análise breve da escravatura 
desde a antiguidade até à Idade-Média e, baseando-se em Lengellé, afirma 
não haver modificação substancial entre a escravatura antiga e a do 
século XVI em diante, 


Analisa e compara a escravatura da América com a de África, con¬ 
cluindo ter havido um retorno ao feudalismo e atribuindo à Europa o 
papel de «desmantelar a economia africana em seus alicerces..,». Termina 
afirmando que o mito da preguiça, inutilidade, horror ao trabalho é falso 
e injusto e congratula-se com a UNESCO pelo combate que tem vindo 
a fazer à escravatura moderna. 


SOUSA, T. O. Marcondes de — Toacanelli e a circum-navegação da África 
pelos portugueses. 

—Revista de História. S. Paulo-Brasil. 1959, Janeiro-Março, n.» 37, 
págs, 141-148. 

Transcrevendo o elogio de Pietro Voglienti a D. Manuel, rei de Por¬ 
tugal, pretende demonstrar que foi Toscanelli quem aconselhou este mo¬ 
narca a procurar o caminho da Índia circum-navegando a África. 

SOUSA, T. O. Marcondes de—A primeira viagem de Vasco da Gama à 
Índia (Ensaio crítico). 

—Revista die História, S. Paulo-Brasil. 1959. Out.°-Dez.°. Ano X, Vol. 
XIX, n.° 40, págs. 289-301. 

O autor relembra os pontos da viagem de Gama sobre os quais se 
têm levantado discussões: 

— Viagem de grande cabotagem? 

—Afastamento da costa ocidental de Afrlca para atingir o Cabo da 
Boa Esperança? 

— Teria então avistado o Brasil? 
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Vai descrevendo, baseado nas relações de Vespúclo, nos estudos de 
Gago Coutinho, de Revenstein, de Fontoura da Costa e de outros, o que 
foi a viagem do descobridor do caminho marítimo para a índia e conclui 
que foi, realmente, uma viagem de cabotagem, que os navios teriam sido 
lançados, propositadamente e seguindo instruções de Lisboa, no Atlântico 
Sul e não teria, então, avistado as terras do Brasil. 

Prossegue analisando se seria Vasco da Gama o primeiro europeu a 
navegar no Oceano índico desde a Idade Média até à Epoca Moderna e, 
citando mapas, relações italianas, estudos franceses e italianos e mesmo 
a Crónica de D. Manuel, tenta demonstrar que antes de Gama outros, 
estrangeiros, por lá passaram. 

TEIXEIRA, P. fi Manuel—Missões portuguesas de Malaca e Singapura. 
— Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau. Seminário de S, José. 
Macau. 1959, Dezembro. Ano e Vol. LVII, n.° 668, págs. 1118-1133. 

Breves apontamentos sobre o fundador da missão portuguesa de Sin¬ 
gapura, Padre Francisco da Silva Pinto e Maia, sobre a fundação da 
missão, desenvolvimento e' vicissitudes que sofreu, À perseverança do 
padre Maia, se deve o existir, ainda hoje, esta obra. 

Pelo conteúdo do testamento deste missionário se vê os seus senti¬ 
mentos e objectivos. 

FARO, Jorge—Manuel Severim de Faria e a evangelização da Guiné, 
— Boletim Cultural da Guiné Portuguesa. Centro de Estudos da 
Guiné Portuguesa. Bissau. 1959, Julho. Vol, XIV, n,° 55, págs. 459-497. 

O autor publica um escrito de Manuel Severim de Faria «Sobre a 
propagaçam do evangelho nas províncias de Guiné» e duas cartas diri¬ 
gidas ao mesmo padre por Francisco de Bragança e pelo Marquês de 
Frechilla, apoiando o seu plano para a formação de seminários destinados 
à formação de clero indígena, acompanhado duma introdução na qual se 
estuda o sentimento religioso na sua generalidade, o espírito de religiosi¬ 
dade dos povos africanos (animismo, feiticismo e totemismo), o cristia¬ 
nismo como vocação evangelizadora, o problema da evangelização e das 
missões religiosas na Guiné, segundo Manuel Severim de Faria. 

Traça' ainda um ligeiro apontamento sobre a vida e obras deste padre. 

SILVA, Artur Augusto da—Apontamentos sobre as populações oeste- 
-africanas segundo os autores portugueses dos séculos XVI e XVII. 
— Boletim Cultural ãa Guiné Portuguesa. Centro de Estudos da Guiné 
Portuguesa. Bissau. 1959, Julho. Vol. XIV, n.° 55, págs. 373-406. 

Fundamentando-se em Francisco Lemos Coelho, em Valentim Fernan¬ 
des, em André Alvares de Almada e transcrevendo as referências que em 
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suas obras se encontram, o autor dá-nos um roteiro dos múltiplos povos 
da Guiné e das regiões onde viviam, contribuição útil para todos aqueles 
que se dedicam ao estudo das raças africanas, 

FARO, Jorge—Expedições realizadas por espanhóis à Guiné de 1475 
a 1479. 

—Boletim. Cultural ãa Guiné Portuguesa. Centro de Estudos da Guiné 
Portuguesa. Bissau. 1959, Outubro. Vol. XIV, n.» 56, págs. 721-734. 

Sumariação de vários documentos (1475-1479) pelos quais o autor 
demonstra que os reis Católicos estiveram interessados no comércio da 
Guiné, não só através do imposto sobre as mercadorias, como pelas opera¬ 
ções comerciais de resgate aí efectuadas, por poderosos aristocratas, e 
por burgueses dos centros marítimos de Andaluzia. 

TEIXEIRA, P, e Manuel—Missões portuguesas de Malaca e Singapura. 
—Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau. Seminário de S, José. 
Macau. 1959, Outubro. Vol. e Ano LVII, n." 666, págs. 925-935. 

O P.“ Manuel Teixeira divide o trabalho em duas partes na primeira 
das quais dá uma relação dos governadores e capitães da fortaleza de 
Malaca (1512-1641) e, na segunda, algumas notas sobre o fundador de 
Singapura, Thomas Stanford Raffles e forma como este procedeu para a 
fundação daquela feitoria. 

i * 

TEIXEIRA, P. e Manuel—Os missionários portugueses no Vtetnão. 
—Boletim Eclesiástico ia Diocese âe Macau. Seminário de S. José. 
Macau. 1959, OutA, Vol. e Ano LVII, n.° 660, págs. 908-924; Nov.°, 
n.° 667, págs. 993-1003; 1960, Janeiro. Ano e Vol. LVHI; n," 669, 
págs. 41-49; Fevereiro, n,° 670; págs. 135-151; Março, n.° 671, págs. 
205-216; Abril, n.» 672, págs. 315-328. 

j 

Continuação da crítica ao estudo do Dr. Trong, focando os seguintes 
problemas: 

— O Padroado português. 

—Na Cochinchina. 

—No Tonqulm. 

—Missionários na Cochinchina. 

Jesuítas na Ada. 

— Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau. Seminário de S, José. 
Macau. 1959. Novembro. Ano e Vol. LVII, n.° 667, págs. 1013-1027; 
Dezembro, n.° 668, págs. 1106-1118. 

Continuação da sumariação do Cód, 49-V-8, com notas explicativas. 

387 




BOXER, C, R.—Joseph Pinto Ferreira, 

— Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau, Seminário de S. José. 
Macau, 1959, Novembro, Ano e Vol. LVII, n.° 667, págs. 1028-1039. 
1960; Janeiro, n." 669, págs, 50-58; Fevereiro, n.° 670, págs, 126-134, 

Seguimento do estudo publicado no Boletim de Dezembro de 1941, com 
uma colecção de documentos de 1637-1653, na íntegra. 

LEITE, P." Serafim—Nóbrega e a criação da Vila de São Paulo de 
Piratininga (1560). 

— Brotêria. Revista Contemporânea de Cultura, Lisboa, 1960, Vol. 
LXXI, n.° 1, págs. 23-30. 

História da fundação da vila de S. Paulo pelo P. e Manuel da Nóbrega 
que preconiza a unidade do Brasil, quer na política interna quer na 
externa, que combate as donatarias, defende a necessidade de se fixarem 
fronteiras, trabalhando intensamente para esse fim. Procura que se faça 
uma administração justa, que se crie uma legislação favorável aos natu¬ 
rais do Brasil, que se lhes dê instrução, para o que cria vários colégios, 
entre os quais o de S. Vicente, no Campo de Piratininga, que veio a dar 
origem à aldeia do mesmo nome, 

TEIXEIRA, P. e Manuel—Missões portuguesas de Malaca e Singapura. 
Os Sucessores do fundador. 

—Boletim Eclesiástico ãa Diocese de Macau. Seminário de S. José. 
Macau. 1960. Janeiro. Ano e Vol. LVIII, n.° 669, págs. 27-40. 

Em sequência dos seus estudos, o autor publica pequenos dados bio¬ 
gráficos dos continuadores do Padre Francisco e Maia, fundador da Mis¬ 
são portuguesa de Singapura, desde 1850 até aos nossos dias. 

CAMFOS, P. e Evaristo—Monografia de Cablnda, 

— Portugal em África. Revista de Cultura Missionária. Lisboa, 1960. 
Janeiro-Fevereiro. Vol. XVII, n. # 97, págs. 30-37. 

Começa por um estudo sobre a origem dos povos do Congo, parti- 
cularmente do enclave e distrito de Cablnda, pela maneira como Portugal 
o descobriu, lutas que teve de manter com franceses e ingleses para 
garantia dos seus direitos e tratado de 1885. 

O autor estuda, ainda, as condições morais e religiosas dos povos 
deste distrito, a sua constituição e ocupações familiares. 

TROESCH, F. a José B.—História religiosa do Congo. 

—Portugal em África —Revista de Cultura Missionária. Lisboa, 
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Vol. XVII, 1960, Janeiro-Fevereiro, n.» 97, págs, 41-51; Março-Abril, 

n.» 98, págs. 91-96. 

Em continuação do número anterior, o P,' Troesch descreve-nos o 
conflito de 1687-1691 com os capuchinhos, em relação à Propaganda e 
dá-nos apontamentos sobre o comércio dos povos cabindas, hâ sessenta 
anos, sobre a arte indígena, indumentária e missões religiosas, católicas 
e evangélicas. 

TEIXEIRA, P.» Manuel—Missões portuguesas de Malaca e Singapura. 

—Boletim Eclesiástico ãa Diocese de Macau, Seminário de S. José, 

Macau. 1960, Fevereiro. Ano e Vol. LVIII, n.° 670, págs. 152-162. 

Prosseguimento do estudo da missão de Singapura e da administra¬ 
ção dos bens das missões portuguesas. 

CANO, Domingo Manfredi — Colon, en el África Occidental. 

— África. Madrid, 1960, Março, n.° 219, págs. 106-108. 

Colombo, nas suas anotações, afirmava que estivera no castelo do rei 
de Portugal, na Mina, afirmação que se encontra também na «Historia 
ds las índias» do padre Las Casas. Há quem afirme que o referido cas¬ 
telo ficava em Cape Coast, na Costa do Ouro. 

Por outras afirmações de Colombo se conclui que ele conhecia bem 
todo o mundo desde Lisboa, Cádiz, Sevilha, Canárias, Guiné, La Mar 
Pequena, toda a costa entre o Cabo Aguer e o Bojador. O despique entre 
portugueses e castelhanos sobre limites e possibilidades deve ter levado 
Colombo a calar as suas navegações para se não comprometer. 

POST, H. Houwens—João Huyghen van Linschoten, administrador da 

casa do arcebispo de Goa e espião da Holanda (1583-1587), 

— Ocidente, Revista Portuguesa Mensal. Lisboa. 1960. Março. Vol. 

LVIir, n.° 263, págs. 123-130. 

O autor conta-nos as vicissitudes de João Hughen, narra as relações 
comerciais entre Portugal e Holanda, antes e depois da ocupação Filipina, 
e as actividades deste holandês quando acompanhou o arcebispo de Goa 
àquela colónia. 

No seu «Itenerário à índia portuguesa» dá informações curiosas sobre 
os costumes goeses e descreve, eom pormenor, a situação geográfica, a 
decadência e a corrupção dos funcionários. 

As notícias do holandês foram de grande importância para os comer¬ 
ciantes seus compatriotas, pois forneciam notícias minuciosas sobre a 
índia portuguesa e foi com base nelas que os holandeses organizaram as 
suas investidas contra o Oriente, 
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CASIMIRO, Augusto -0 infante Navegador. 

„ Ocidente. Revista Portuguesa Mensal. Lisboa. 1960, Abril. V . 
LVII1, n.° 264, págs, 146-152. 

Na base das grandes descobertas quatrocentistas há um passado e 
condições naturais de povo e território que as influenciaram imenso. 

No século II a. C. já na Lusitana se construíam navios e se ensaiavam 
navegações e, ligada aos conquistadores, a gente da Ibéria demonstra a 

sua grande capacidade marinheira. 

A pesca cada vez os leva mais longe e os obriga a aperfeiçoarem 
os barcos e o material náutico que permitiram a grande epopeia dos 
descobrimentos de que foi o principal impulsionador o Infante D. Henri¬ 
que, do mesmo modo que, na defesa da integridade nacional, o fora Nuno 

Alvares Pereira. 

CHAVES, Luís—A visão do Infante e a vitória da vocação portuguesa. 
— Ocidente . Revista Portuguesa Mensal. Lisboa. 1960, Abril. Vol. 
LVin, n." 264, págs. 153-159. 

Sugestionado pelas várias figurações do Infante D, Henrique o autor 
lembra o que foram os antecedentes dos descobrimentos com as activi- 
dades portuguesas até D. Afonso III e D. Dinis, os interesses dos portu¬ 
gueses na Flandres, a acção de D. Dinis no plano agrícola e comercial. 

Atribui à situação comercial, marítima e humana de Portugal no 
princípio da dinastia de Avis o empreendimento das descobertas que a 
traços largos refere, terminando por afirmar que «a cultura portuguesa 
enriqueceu a cultura europeia, pela visão genial do Infante, Portugal 
contribui em grande altura na formação e no fecundo avultamento da 
Renascença: ao serviço da Nação, o Infante serviu todo o mundo, o que 
eleva a personagem universal». 

PEREIRA, Angelo— A expedição a Tânger através dum manuscrito do 
punho do célebre Cardeal Saraiva. 

-Ocidente. Revista Portuguesa Mensal. Lisboa. 1960, Abril. Vol, 
LVIII, n.° 264, págs. 160-164; Maio, n.° 265, págs. 279-281. 

O presente artigo é a análise da viagem de expedição a Tânger, em 
1437 da validade da empresa, autores dela, erros e imprudências cometi¬ 
das/das consequências do seu desastre, a par da apreciação das razões 
que justificavam a conquista de Ceuta. 

MARTINS Ferreira—O Infante D. Henrique na «ínclita Geração». 

— Ocidente . Revista Portuguesa Mensal. Lisboa, 1960, Maio. Vol. 
LVIH, n.° 265, págs. 234-244. 

Apreciação da figura do Infante, como militar para o que serviu de 


testemunho a sua actuaçâo na tomada de Ceuta e afirmação da protecção 
que o infante D. Pedro deu às actividades de expansão marítima do 
infante D. Henrique. 

MONTEIRO, Jacinto —A passagem de Colombo por Santa Maria. 

— Ocidente . Revista Portuguesa Mensal. Lisboa, 1960, Maio. Vol. 
LVIII, n.“ 265, págs. 210-231, 

Como o título o indica trata-se da descrição da passagem de Colombo 
por Santa Maria e da forma agressiva como procedeu para com cie a 
população da ilha, por ordem de D. João H, como o pretendia Colombo, 
o que o autor tenta demonstrar, baseando-se nas narrações de Fernando 
Colombo, de Las Casas, e de Gaspar Frutuoso. 

Faz uma apreciação justa à política de D. João II, à maneira como 
encarava o problema de Colombo e ao problema de alcançar a índia. Con¬ 
sidera Colombo um ignorante sobre ciência náutica e defende a teoria da 
América ser já do conhecimento de D. João H quando o genovês a 
atingiu. 

OLIVEIRA, Marques de — Cabo Verde na obra do Infante. 

— Cabo Verde. Boletim de propaganda e informação. Praia, 1960, 
Maio. Ano XI, n.° 128, págs. 23-26. 

Sendo Cabo Verde o primeiro ponto das terras africanas em que os 
portugueses tocaram, desempenhou importante papel, pela sua posição 
geográfica em relação aos navios que iam ao Oriente e Brasil, nas via¬ 
gens de Vasco da Gama e Fernão de Magalhães e no desenvolvimento 
do Brasil. 

CATÃO, P. e F. X. Gomes—Clérigos seculares de Chorão no século XVII. 
—Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Goa. Goa. 1960. Ano XIX, 
Maio-Junho, Série II, n.“ B 5-6, págs. 208-215. 

Desde que em 1558 se ordenou o primeiro padre goês, André Vaz de 
Carambolim, muitos outros se lhe têm seguido como se vê da relação 
agora publicada. 

ARMAS, António Rumeu de—El cabo de Bojador y los navegantes de 
la Edad Media. 

- África . Madrid. 1960, Junho, n.» 222, págs. 275-277. 

Os tartessos, fenícios e cartagineses foram os primeiros a navegar 
até à África Ocidental e a lenda do Mar Tenebroso era conhecida em toda 
a Idade Média; da África apenas se conhecia a costa até ao Cabo Não. 
Os primeiros a dobrar o Mar Tenebroso form os Irmãos Vivaldi em 1291, 
em 1346 o catalão Jaime Ferrer faz uma expedição ao rio do Ouro, em 
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1375 o Cabo Bojador é representado num portulano de Abraham Cresques 
sob o nome de Bujetder donde deriva o nome. Este Cabo foi de grande 
importância para os empreendimentos do Infante D. Henrique cuja polí¬ 
tica da África se orientou para Marrocos e Guiné. 

O primeiro objectivo dos portugueses foram as ilhas Atlânticas, 
seguindo-se o dobrar do Cabo Bojador onde hoje existe um farol que tem 
o nome do infante como homenagem de Espanha «a la gran nación codes- 
cubridora de rutas y mundos...>. 

REIS, Artur César Ferreira— A revelação da Amazónia continuou a 
empresa do Infante. 

— Ocidente. Revista Portuguesa Mensal. Lisboa. 1960, Junho. Vol, 
LVIII, n.° 266, págs. 273-278. 

Foi no extremo norte do Brasil que Portugal fez a sua mais emo¬ 
cionante experiência tropical, a partir do momento em que ergueu o pri¬ 
meiro fortim do Presépio, em 1616, à sombra do qual iria nascer a cidade 

de Belém. 

A empresa portuguesa na Amazónia, organizada e conquistada por 
seis ordens religiosas, por civis e militares, permitiu-lhes o domínio de 
mercadorias exóticas, o conhecimento profundo da região, que atingiu no 
século XVIII maiores proporções com as expedições de homens de ciência 
que produziram cartas geográficas, diários, relatos preciosos pelas infor¬ 
mações que continham—Lobo de Almeida, Ricardo Franco de Almeida 
da Serra, Raimundo Maurício, Manuel de Morais e outra cujos trabalhos 
são indicados como existentes na Biblioteca e Arquivo Públicos do Para. 

NEVES, José Cassiano—Festa da Raça. 

—.0 Ocidente. Revista Portuguesa Mensal. 1960, Julho. Vol. LIX, 

n.° 267, págs. 11-20- 

Síntese das consequências dos descobrimentos portugueses no campo 
da arte de marear, nas concessões artísticas, na ciência, na influência 
causada nos humanistas. 

REGO, P.° A. da Silva—A personalidade do Infante D. Henrique. 

— Ultramar. Revista da comunidade portuguesa e da actualidade 
ultramarina internacional. 2.” série da Revista ão Gabinete de Estu¬ 
dos Ultramarinos. Lisboa, 1960, Julho-Set, 0 , n.° 1, págs. 1-15. 

Apreciação da personalidade do infante D. Henrique, através da crí¬ 
tica histórica e da carta de D. Duarte para aquele infante; sua razão da 
ida a Tânger, travão da expansão e causa do esmoreeimento que se 
seguiu. 

O infante, homem da sua época, era um optimista exagerado, desor¬ 
denado, influenciável. 


R. O. 
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DIOP, Cheilth Anta: Nations nègres et cultme. Paris, Coll. Présence Afri- 
caine, 1955, 390 p., 44 fig., in 8° et «Les Mellectuels ãoivent étudier 
le passê non pour s’y complaire mais pour y puiser des leçom. Paris, 
La Vie Africaine, 100, rue de Rlchelieu, Paris 2.°, N.° 6, Mars-Avrii 
1960, p. 10-11. 

Le rapprochement de ces deux titres-un ouvrage dense et un bref 
article— peut paraítre bizarre à première vue. In réalité, 11 signifie que 
1’auteur, par delà sa soutenance de thêse à la Sorbonne, jette un pont 
entre les idées qui lui sont chères depuls sa jeunesse et qu’il a exposées 
dans son livre en 1955, et le présent. 

On aurait pu croire en effet, à la lecture de ses thèses de doctorat, 
qu’il avait «mis de l’eau dans son vim et que les conseils de ses profes- 
seurs, auxquels 11 est fait alluslon dans la même revue p, 9, avaient porté 
leurs fruits. II n'en est rien, comme j’ai pu m'en rendre compte en assis- 
tant à la eonférence faite par C. A. Dlop le 19 Avril 1960 à Dakar et en 

lisant le N.° 6 de la Vie Africaine. 

Or, ce qui étalt permis à 1'étudiant ou au jeune professeur de Lycée 
ne 1'est plus au Docteur ès-lettres, que son titre même peut amener à 
onseigner demain A TUniversité. Aussi, malgré toute la sympathie que 
j'êprouve pour 1’auteur, dont j’ai fait connaissance, j’estime de mon devoir, 
quelque peine que cela me fasse et doive lui faire, de dire tout haut ce 
que d’autres taisent par polltesse ou tout autre motif, 

Selon lui, lTgypte pharaonlque, la Phénicie, Carthage, 1’Elam, 
1’Arabie antique, ont été nègres, Les Nègres ont été à 1’origine de la civi- 
lisation: ...dls ont inventê les premiers les mathématiques, 1’astronomie, 
le calendrier, les Sciences en général, les arts, la religion iagrieuitur 
** k médeclne, IMta» H, MW «gj 
tecture... En disant tout cela on ne dit que la modeste et s r 




que personne à 1’heure actuelle, ne peut réfuter par les argumenta dignes 
de ce nom» (1955, p. 253). «Moíse était Egyptien, donc Nègre» (p. 27, 
note 1). Le Judaisme, le Christlanisme, 1’Islam sont donc, selon lui, nègres 

à la base. 

Je suis d’autant plus à 1'aise pour repousser ces opinions de lauteur 
que je n’ai aucunement la prétention de revendiquer pour les Indo-Euro- 
péens la paternité de la civilisatlon que je persiste à attribuer aux races 
plus ou moins brunes (je connais l’objection de lauteur, p. 20, disant 
brun = noir, que je n’admets pas) et aux' Jaunes d’entre Nil et Pacifique: 
Egyptiens, Syriens, Mésopotamiens, Indous et Chinois. Je reconnais sans 
aucun complexe que «mes ancêtres les Gaulois» étaient avant 1’arrivée 
des Romains des barbares, alors qu’à la même époque, les hommes bruns 
et jaunes avaient déjà une civilisation plusleurs fois mlllénaire et qu’en 
Nubie, pays nègre, s’élevaient déjà d’admirables monuments. 

Sur quelles bases se fonde C. A. Diop pour ôtayer son opinion? Toute 
Végyptologie moderae n’a été selou, lui qu’un vaste complot raciste euro- 
péen pour dêtruire les preuves de cette appartenance du peuple des 
Pharaons au monde nègre, Cette véritable «falsification de 1 histoire» 
c-est le titre même d’un de ses chapitres - aurait amené la disparition 
voulue de milliers de momies pour ne conserver que celles à cheveux longa 
(p. 40 et pensêe précisée dans le compte rendu élogieux de Jean Czarnecki 
dans «ie Monde non ehrétíem, janvier mars 1956, p. 96-98). 

II n’est que trop exact que nombre «d’archéologues» ont, avant 1900 
et la législation sur les fouüles en Egypte, négligé de conserver les sque- 
lettes, pour ne s’attacher qu’au côté «trésor artistique et épigraphique». 

Mn.i s nous pouvons que lui laisser la responsabilité de son opinion sur 
1’honnêteté scientifique de 1’ensemble des égyptologues passés et modernes. 
II n’en reste pas moins que beaucoup reste encore à faire dans le domaine 
de 1’anthropologle des Egyptiens pré-romains. 

Selon C. A. Diop (1955, p. 113-117), et 1960, p. 111’examen des restes 
ostéologiques et des momies de ces derniers, montre que nous avons affaire 
à des Nègres: «J'affirme que les crânes trouvés depuis les époques les 
plus anciennes et les momies de 1’époque dynastlque ne se distinguent en 
rien des caractéristiques anthropologlques des deux races nègres qui 
existent sur la terre: le Dravidien à cheveux lisses et le Nègre à cheveux' 
crépus» et plus loin... «Lorsque nous décrassons scientifiquement la peau 
des momies, 1’épiderme apparait pigmenté au même titre que celui de 
tous les autres Noirs d’Afrlque... J’ajoute qu’il existe à l'heure actuelle 
des procédés sdentifiques infaillibles (rayons ultra-violets par exemple) 
pour déterminer la teneur en mélanine d’une pigmentation. Or, la diffé- 
rence entre un blanc et un noir à ce point de vue provient du fait que 
Vorganisme du blanc secrète des «enzymes» qui résorbent la mélanine. 
Korganisme nègre ne secrète pas des enzymes. II en est de même de celui 
des anciens Egyptiens. C’est pourquoi invariablement, de la préhistoire à 
1’époque ptolémaíque, la momie égyptienne est restée nègre. Autrement 


dit, durant toute 1’histoire égyptienne connue, la peau de tous les 
Egyptiens de toutes les classes sociales (du pharaon au fellah) est restée 
celle de Nègres authentiques alnsi que leur ostéologie. Témoin: le canon 
de «Lepsius» (1960, p. 11). 

Sur ces affírmations, nous voudrions des précisions que seuls, des 
anthropologues et des égyptologues peuvent nous doniiei, Qu íl y aít eu 
des Nègres parmi les Egyptiens et qu’un métissage prolonge ait laissé 
des traces négroides profondes dans le peuplement du pays, personne n'en 
disconvient plus depuis longtmps. Mais U V l °w ãe là (l f aire de Ia 
totaUté et même ãe la majorité des Egyptiens âépoque pharaoníque des 

Nègres. . 

Je ne suis pas anthropologue, pas plus que 1’auteur d’ailleurs, mais je 

renvoie le lecteur à l’un des ouvrages les meilleurs qui ont traité de la 
question de 1’Egyptlen antique: C. fl. COON, The ram of Empe, New- 
YoA, Macmillan, 1939, p. 91-98 et 458-462, Les composantes raciales de 
PEgypte antique y ont été analysées (Méditerranéens du pré-nêolithlque, 
blancs; Tasiens, blancs; Fayum - Merimdiens, blancs; Eadarien», venus 
vraisemblablement du plateau, abyssln, bruns â tendance négroide, Nagada 
apparentés mais moins négroides; Méditerranéens de Basse Egypte, 
blancs; et de 3.000 av. J. C. jusqu’à 1’époque ptolémaíque, 1’histoire de 
1’Egypte montre «the gradual replacement of the Upper Egyptian type 
by that of lower Egypb (COON, p. 96). Les envahisseurs posténeurs 
(Hyksos, Peuples de la Mer, Sémites, Assyriens, Perses, Grecs) appar- 
tiennent tous aux races blanches, à 1’exception des Ethiopiens de la XXV o 
dynastie, dbrigine nubienne, comme on le sait. 

Toujours selon COON, les représentations conventlonnelles montrcnt 
un eorps svelte, des hanehes étroites et des mains et pieds petits. La tête 
et la figure «are those of smoothly contoured fine Mediterranean form»; 
de nombreux types des classes supérieures représentées par les portraits 
dooked strikingly lllce modem Europeans» (p. 96), Le type de certains 
pharaons, comme Ramsès III, paraít au oontraire apparenté au type 

aby La pigmentation des Egyptiens «was usually a brunet white; in the 
conventional figures the men are represented as red, the women often 
as lighter, and even white. et la filie de Cheops, constructeur de la 
grande pyramide, a été «a, definite blond». Vers le Sud, aux' approehes 
d-Assouan, la population était évidemment plus foncée (brun rouge, bu ). 

Les Egyptiens, dans leurs peintures et sculptures ont repiésenté 
étrangers avec leurs caractères raoiaux': «besides the Libyans, who have 
Nordic features as well as coloring, Asiatics, with proeminent noses and 
curly hair, sea peoples from Mediterranean, with UgMer^ and a mo 
pronounced facial reUef tlian the Egyptians, are *^ 
negrões, et plus lota... «The Mediterranean pigmentation of the Egyptia 
ha! probably not greatly changed during the last 5000 yem> ^ 98) - 
Tel est l’avis d’un anthropologue: je laisse & chacun le so 
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clure, Mais ne puis nVempêcher de penser qu'il paraít difficile de soutenir 
qu'un peuple dont les principales composautes étaient méditerranéermes 
puisse être nègre, surtout après toutes les précisions données par COON; 
lequel, on le notera au passage, recoiinait cependant les apports négroides. 

Les auteurs anciens ont également, selou C. A. Diop (1955, p. 21 et 
aeq.) affirmé que les Egyptiens étaient des Nègres, Hérodote, le «père 
de PHistoire», qui écrivait vers — 450 av, J. C., est à juste tltre mis à 
contribution, car 11 a visité 1'Bgypte. Mais les exemples que donne C. A. 
Diop sont-ils aussí probants qull le croit? 

Ce n'est par exemple pas de 1’Egypte qu'Hérodote veut parler (II, 22) 
lorsqu’11 dit «la chaleur y rend les liommes noirs» mais des habitants des 
pays du sud, des Ethiopiens, dont vient le Nil. 

«Et, lorsquUs ajoutent que cette colombe était noire, ils nous donnent 
ã entendre que cette femme était égyptienne» (II, 57). Les Grecs (les 
Hébreux' avaient la même réaction) n’avaient-ils pas tendance à qualifier 
les Egyptiens de «noirs» parce qu'ils étaient seulement plus foncés qu’eux, 
ce qui est exact? N’employons-nous pas la même expresslon en France 
(<Mi les noms de famille Morei, Moreau, Lenoir, Nègre, etc....), pour 
désigner les personnes ayant une camation plus foncée que la moyenne? 
Un Nordtque a netteraent conscience d’avoir le teint plus clair que PEs- 
pagnol ou 1’Italien du Sud raoyen; 11 parlera de peau foncée, de peau brune, 
même de peau noire, tout comme on le fait par ailleurs pour les baigneurs 
qui se bronzent sur les plages en été. Ni les uns ni les autres ne sont pour 
autant des Nègres. 

Kexemple des Colchldiens est-il mellleur? L'auteur cite un passage 
d’Hérodote; «Les Egyptiens pensent que ces peuples sont des descendants 
d'une partie des troupes de Sésostris. Je le conjecturai aussi sur deux 
indices; le premier est qu’ils sont noirs et qu'ils ont les cheveux crépus» 
(II, 104 et C. A. D. 1955, p. 22). Mais pourquoi M. Diop n’a-t-11 pas 
ajouté la suite du passage d'Hérodote... «A vrai dire, cela ne prouve rien 
car d'autres peuples encore sont dans ce cas» ? Et Padjectlf meianochroes 
employé par Hérodote ne signifie pas forcément «noto; Legrand 1948 a 
traduit par «ayant la peau brune». Voir également à ce sujet F. M. 
Snowden: 'The Negro in ancient Greece 1948, p. 34, N. 24. 

Dans Fexemple suivant concernant les Indlens du Sud (III, 101 et 
c, A. D. 1955, p. 22), je ne vois nulle part mentionné le fait que les 
Egyptiens soient noirs. II n’est question que d’Ethiopiens. 

Le passage de Diodore de Sicile concernant Pantériorité de la clvili- 
sation éthiopienne sur Fégyptienne, selon les Ethiopiens, est intéressant à 
plus d’un titre car 11 rend compte la première fois à ma connaissance 
dans Phistoire, de Popinion selon laquelle les Egyptiens deseendraient des 
Ethiopiens, et pose donc le problème de U part ãii Nègre dans h forrn- 
tion de 1’Egypte antique. Aussi, je considere ce texte comme plus impor- 
tant que ceux d'Hêrodote, des auteurs de la Genèse ou de Strabon, au 
point de vue qui nous occupe. Mais je tiens à dire tout de suite que Par- 


«i» nous montre surabondamment que c'est Wwpte qui n été 
vfiusment civlltsateur de 1'Ethloplc et non llnvewi Je P°« 9™ Pf»»« 
nrotv r que les eonstruetlons architecturales, pour no clter que 
ne peut prouv 9 aU(3s ae Hauts e t Basse Egypte do 

T t te «rlides Ce qui no veut pas dire lue les Ethiopiens n'»tont 
lépoque des py • Uon , a dviiisation égyptlenne: je suis 

— -du contrai.;, Cest nu* othnologues, soclolog.es et autres 
de nous préciser Pimportance de cette contribution, 

Je «. vota pas, dans Pexemple suivant ptta » Strabon. «Des Egyptiens 
:Ít ítaMs L. lUtblople et dans la Mchlde» (I, 8,10), ce qui peut 

;;:"s «•* * m 

" «utp» le passage de la Gente (IX, 18 I X, 20) tf 

effectiveinent les Egyptiens (Mitsralm) sont placé» 
riP Cham Mais ce dernier n'est qu'im personnage légendaire tout comme 
Koé s™ et Japhet, et la dlvtalon cffcctuée par laBIble indique «eulemel 
l àv«L que connaissalent à 1'époquO le ou les rédacteurs de 1. 
G nte M -E»4e.ns (Japhet), Sémites (solt les », Árabes, 
££££. Mêsopotamtcns, etc.,.) et Ohamttes, (solt te 
peuples qui ú leur connaissance étaient plus fonces que les SM». Kush, 
Eeyntiens, Put, Canaan). 

La Genèse qui n’est pas (Pailleurs un traité dAnthropologie, mais un 

cttés par rauteur, ,u, pui* «ou» ” ra tTpS" 

,ues étaient des Nègre,. ““"“S^emeut á partir du 
étaí ttC“«r»ge” égyptiensv se «ent Installés en Ethlopie, que 

OTl DWUTOla hypothèsea ne manquent pas sur 1'origtae des Egyptiens 
et C. A. Diop n’a pas innové en la matlère. Voici ie passage ou . 

taux (Hlstoire » 1. W* ,.f» £ * Mll Des Celtas, 

«QuAtaient ces peuples pnmiUfs ( > Volne ,_des Chlnols, 

répond Poinsinet de Sivry— des Nègres, d ã - 

opmalt Winckehnann — des 

nes-des Afrlcalns de 1'EttUople ou de laEyble, dêclara 
par les naturalistes, Nott, Morton, Psrrler, am arehéologues 

de la Babylonle avee une cMtaatlm A e .tte 

et orientalistes, Brngseh, Ebers, Bommel, de Bougé, de Morgan. 



variété d’opinions, il est sans doute une cause: c’eet qu’il y eut en Egypte 
un brassage de diverses races». 

L’Egypte, terre de métissage des races et des civilisations, au carre- 
four de trols contlnents, telle est bien la vocation logique de ce pays, 
Vouloir monopoliser l’ensemble au profit d’une seule des composantes est 
aller à l’encontre de la véritê. Et c’est à nous, hlstoriens Me 1’Afrlque 
Noire, de dégager ce qui fut la part du Nègre et du Brun («Africains de 
1’Ethiopie et de Libye» de Petrie), vérité déjà largement admise, on l'a 
vu, dans la constitution de 1'Egypte antique. 

Quant au reste de 1’Afrlque Noire, les récoltes de 1'archéologie, comme 
ou le sait, sont bien maigres à présent et comment C. A. Diop peut-il 
expllquer que les Egyptiens qu'il prétend Nègres, et les Nublens, fils 
spirituels de 1’Egypte, aient été les seuls avant le premier millénaire av. 
J. C„ à être civilisés dans toute 1’Afrique? Car on ne voit pas bien pour- 
quoi les habitante de la valide du Nil auralent été à 1’avant-garde de 
1’humanité alors que les autres Nègres seraient restês â un stade «primi- 
tif» — tout comme les Européens qui leur étaient contemporains. Et si 
les Nègres Ouest-afrlcaíns descendent des Egyptiens, pourquoi se sont-ils 
«dêclvilisés» en route entre—500 environ, date de leur départ d’Egypte 
selon C, A. Diop, et + 900, époque à partir de. laquelle nous avons des 
tqxtes les dépelgnant comme assez «attardés»? Par oü sont-ils passés? 
Comment se fait-il que nul auteur antique n’ait parlé de cette migration, 
faite pourtant selon 1’auteur à une époque historlque? Et qu’ils n’aient 
laissé nulle trace de leur passage en route? 

Précisons que ce sont bien des tuvmhs qu’il y a dans la région du 
delta intérieur du Niger et non pas des pyramides, comme le pense l’au- 
teur (p. 210), non pas qu’on ait voulu «ra,valer les valeurs africaines» 
mais parce qu’une pyramide est un volume d'une forme bien définle alors 
que les tumulus sont sur plan rond ou ovale et de forme grossièrement 
hêmisphérique. Les premières se trouvent tout particulièrement en Egypte 
—Nubie et en Amérique Centrale, les seconds en Afrlque Noire et Europe. 

Quant à, parler de hiéroglyphes pour les signes gravés sur les baobabs 
de Diourbel (p. 212-213), l’auteur est maintenant sur place et connaít 
assez la question, je suppose, pour juger de lui-même, s’il s’agit vraiment 
d’une écriture (et les anciens du pays le renseigneront dans ce cas) ou 
tout slmplement de graffiti informes gravés par les enfants dans 1’écorce 
molle, comme cela paraít probable. 

Un autre problème préoccupe à juste titre M. Diop: la couleur de la 
peau des Egyptiens telle qu’elle est représentée dans les peintures tom- 
bales et sur d’autres documente; Selon lui... «la couleur dite rouge sombre 
des Egyptiens n’est autre que la couleur naturelle du nègre» (1955, p. 38 
et fig. n.° 3) et de donner à 1’appui un texte de Champollion-le-Jeune (p. 
39). Or ce dernier distingue bien entre Egyptiens (rouge sombre), Nègres 
«Nahasi», Sémites «Namou» couleur de chalr tirant sur le jaune, Mèdes 
et Assyriens à telnt basané, Indo-Européens, «Tamhou» â peau blanche, 
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Et deux ouvrages aux nombreuses illustratlons en couleur» que j’ai 
sous les yeux (A. Lhote: Les chejs-dfoeuvre de la peínture êgyptienne, 
Paris, Hachette, 1954; Arpag Mekhitarian: La peinture égyptienne, Genève, 
Skira, 1954) permettent à mon sens d’appuyer les dires de Champollion-le- 
Jeune et de bien d’autres aussi sur Vextrême variété des races représen- 
tées, Je n’en retiendrai qu’une chose: lorsque Partiste a voulu peindre des 
Nègres, il leur a bei et bien donné une couleur noire ou grise. Et les 
personnages rouge sombre, pour ne parler que de ceux-là, ne sont pas à 
mon avls des Nègres mais des Basanés, des Bruns, comme il est facile de 
s'en assurer par le seul fait que la couleur noire se trouve partout sur les 
tableaux mais pour représenter la chevehre et non la peau. Les Egyptiens 
étaient absolument conscients de la différence de couleur de peau entre 
eux', les Nègres et les Asiatiques. 

Et Pon a vu plus haut qu’un anthropologue, C. 8. COON, 1939, p. 98 
a qualifié la couleur habituelle des Egyptiens pharaoniques de «blanc 
brunetí («brunet white»), C’est également celle de 1’Egyptien moyen 
moderne du Delta, celui du sud étant plus foncé («reddish brown to 
médium brown hue») (1939, p. 460). 

Je suis heureux de me trouver d'accord avec C. A. Diop lorsqu’11 
parle de la civilisation d’lfe en Nigéria. Civilisation brillante incontesta- 
blement nègre, qui a atteint, avec les têtes de laltoii de style naturaliste, 
un des sommets de Part non seulement africain, mais mondlal. 

Je ne suis pas compétent par contre pour juger Ia partie linguistique 
de Pouvrage, en particulier la parentê de 1’égyptlen aneien et du ouolof 
moderne et laisse ce soin aux linguistes. Mais je dois avouer à 1’avance 
que je suis quelque peu sceptique lorsque je vois par exemple un toponyme 
du pays songaí, Tondidarou, site que je connais bien, avec ses mêgalithes 
(et dont Pétymologie songaí la plus probable semble tondí dam -g .rosse 
pierre) expliqué par le sêrère tundi duro — les collines de 1’unlon (p. 
241-244)... 

Je ne pense pas non plus que les Lébou du Cap Vert aient une parenté 
quelconque avec le peuple du même nom habitant les approches occiden- 
tales du delta du Nil avant notre ère. Et dire que «plusieurs des pharaons 
des premières dynasties étaient de race sérère» parce que leur nom com¬ 
porte Sen (p. 246) me parait pour le moins risqué. De tels calembours 
sont possibles entre toutes les langues du monde. Sun-Yat-Se» et 
Amundsen seraient-ils Sérères? 

IU’en reste pas moins que la logique veut qu’íl y ait davantage de 
possibilités de relations iinguistiques entre l'êgyptien aneien et d’autres 
langues africaines qu’avec les langues indo-européennes, Mais ces com- 
paraisons âoivent être faite» êvidemnent par des linguistes chevrmnés 
et spécialisés, On ne pourra parler savamment de tout cela que lorsque 
les dictionnaires et les grammaires des langues africaines auront paru. 
Pour se faire une opinion sur un ouvrage similaire, dú à D. P. de Pedrals, 
Archéologie de Ufrique Noire (Paris, Payot, 1950) ouvrage qui malheu- 
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reusement parait avoir beaucoup influencé 1’auteur, je renvoie aux compte- 
rendus parus dans Man, Septembre 1951, p. 122-123, et le Buli cie VIFAN, 
1951, p. 1331-1333. 

Malgré ces hypothèses hasardeuses données comme des vérités 
admises et irréfutables, son manque d’information sur les travaux récents 
concernant 1’Ouest africain, le livre de M, Diop marque une date impor¬ 
tante. C’est le premier ouvrage général d’histoire africaine écrit par un 
Noir d’expression frangaise et, outre une importante documentation, il 
comprend d’excellentes pages et a le grand mérite de ne pas suivre les 
sentiers battus et d’obliger les égyptologues et autres à prendre positíon 
et à préciser certaines de leurs opinions. 

Mais il s’agU maintenant pour 1’auteur de soumettre m idêes à 
Vexamm ães spécialistes, qui senis sont qualifiés pour clire to qu’on 
pourra en retenir. Ou qu’il se remette lui-même au dur travail de recherclie 
historique pour vérifier nombre de sea hypothèses, 

Lorsque l’on lira sous la signature des égyptologues moderncs que 
C, A. Diop a raison et que 1’Egypte antique êtait «nègre», alors seulement 
il faudra réfomer les manuels dans ce sens. L/unité culturelle de 1’Afri- 
que, des Egyptiens aux Buslimen en passant par les Ouolof, les Maro- 
caius, les Touaregs, les Téda, les Pygmées, les Zoulou, les Somali et les 
Abyssins? Pourquoi pas? A condition qu’etlmologues et sociologues et 
autres nous 1’affinnent. 

Le rapprochement linguistique entre 1’égyptien ancien et le ouolof? 
Les spécialistes des langues africaines pourront, un jour, nous dire si 
eette liypothèse est valable. Encore faudra-t-il qu’ils se spécialisent ct 
soient confirmés. 

Quant à la préhistoire et à 1’histoire ouest. africaines jusquA la fin 
du Moyen Age, 1’auteur me permettra, je 1’espère, de penser que je puis 
donner une opinion relativement autorisée en la matière. 

II est effectivement un problème qu’il est urgent de poser: h part 
ãu Nègre dans 1’édification de la eivilisation universelle au cours des 
siècles passés, en attendant, ce qui ne sauralt tarder, le développement de 
sa contribution active et originale à 1’élaboration de 1’humanité moderne. 
Car cette part du Nègre existe, incontestable, indéniable, mais la question 
n’a étê qu’effleurée par les spécialistes jusquA présent. Commo toutes les 
autres races, le Noir a apporté sa pierre à la constructlon mais il sAgit 
de préciser cet apport et non plug d’escaraoter le problème en affirmant 
1’Egypte nègre, donc le problème résolu avant que d’être posé et étudié. 

Cette étude nécessitera sans doute de longues années pour étre menée 
à bien: dépouillements et commentalres de textes, examen des collections 
égyptologiques et autres, innombrables êtudes de détail qui chacune nous 
feront avancer d’un pas vers la yérlté. Cette tâche est à commencer le 
plus tôt possible, principalement autour des trois Unlversités ouest afri¬ 
caines, Ibadan, Acera et Dakar et des Unlversités nègres d’Amérique. Je 
suis prêt à collaborer à cette tâche. 
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Le grand mérite de C. A. Diop aura été d’avoir l’un des premiers, 
après le Dr. K. O. Dilre, Fr. M. Snowden, J. C. de Graft Johnson et d’au- 
tros, contribué à ouvrir ce dossier qui ne peut laisser aucun Afri cain , 
aucun africaniste et je dirai même aucun homme indifférent à 1’heure oü 
pAfrique affirme vigoureusement sa personnalité. 

Raymond MAUNY 
IFAN-DAKAR 
25 Avril 1960 


DIOP, Chefkh Anta: L’Afrique noire pré-colonkde —Paris, Présence 

Africaine, 1960, 220 p,, 23 pl, 10 fig. et cartes. 

L'auteur nous dit dans sa préface que son ouvrage est «une étude de 
sociologie historique africaine». Ce n’est pas pour cela—n’étant pas 
soclologue—que j’en parleral, ni au point de vue de la linguistique (p. 
179-213) •— n’étant point linguista, mais particulièrement comme préhis- 
torien et hlstorien de 1’Afrique Occidentale. 

Je commencerai par la préhistoire. La question fait 1’objet du cha- 
pitre «Mlgration et formation des peuples actuels de 1’Afrique» (p. 160- 
-178), Selon 1’auteur, il n’y a, en Afrique Occidentale, pratiquement pas 
de paléolithlquc. II ne cite que le gisement de Pita et dit qu'on ne trouve 
«d'une fagon certaine, que du néolithique imputable aux Nègres de grande 
taille» (p, 160). Ce qui, entre parenthèses, va déjà à 1’encontre de 1’opinion 
qu'il professe ailleurs et selon laquelle 1’Afrique Occidentale n’était pra- 
tiquement peuplée que de Pygmêes avant les migrations amenant les 
grnnds Nègres d’Egypte à partir de — 500 av, J. C. 

Or, au Sahara, les sites paléolithiques sont légion et le reste de 
1’Oueat Africain tropical a fournl des industries attribuées de façon abso- 
lument certaine à cette période non pas seulement à Pita, mais à Dakar 
même, aux mines de la Soguinex, sur le plateau de Bauchi, au Ghana, au 
Togo, au Niger, au Soudan, etc... Les collections de 1’IFAN possèdent des 
centaincs d'exemplalres d’outils de cette époque, dont nombre trouvés en 
place, La plus grande rareté de ces industries anciennes au sud semble 
duo au fait qu’elles sont presque partout recouvertes par les alluvions, la 
latérite ou la végétation, tandis que 1’érosion éolienne les met à nu au 
Sahara. 

Selon 1’auteur, «les archéologues considòrent, d’une façon générale, 
que le Pygmée est responsable de toutes les traces de paléollthique ren~ 
contrées en Afrique Occidentale», Or comment le savoir, puisqu'on n'a 
pan encore trouvé de restes ostéologiques de cette période en ce pays? 
De qucls «archéologues» s’agit-11? Et quant à compter sur des traditions 
loealfis pour indiquer la provenance des peuples (p. 160), c’est oublier que 
cortalns de ces derniers habitent leur terroir depuis des millénaires—les 
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populations paléolithiques et nêolithiques dont on ne peut nier qu’elles ont 
habité 1’ensemble du continent ont tout de même dü laisaer des descen- 
danta surplace — et ce serait aussi se faire bien des illusiong sur la 
persístance des traditions. 

Le Nègre de grande taille était déjà en place dans 1'Ouest africain 
très vraisemblablement avant le Néolithique et répandu partout dans 
Tactuelle Afrique Noire Ocddentale m moins au IV“ raillénaire avant 
notre ère. Le Pygmée a pu avoir une plus grande aire de peuplcment 
qu’aujourd'hui; roais a-t-il dépassé la forêt et ses approches? 

Que devient dans ce cas le «berceau» de la vallée du Nll pour tous 
les peuples africains? Absolument rien ne permet donc d'étayer au point 
de vue préhistoire ou archéologie 1'opinion de C. A. Diop sur le peuple- 
ment ancien du continent. 

Au V o siècle avant notre ère— nous rappelons ici que ni Hannon, ni 
Sataspès, ni peut-être aucun autre navigateur antique ne semble avoir 
connu nos rivages sénégalais (p. 98-100) — les ancêtres des peuples 
ouest-afrlcains modernes ne devaient pas avoir un habitat sensiblement 
différent de celui oü les Árabes et les Portugais les ont trouvés à partir 
du XI o et du XV o siècles. 

Et quant à étayer, à la suite de D. P. de Pédrals, rorigine des noms, 
des peuples et des individus sur des calembours linguistiques qui donne- 
raient des «résultats» aussi surprenants entre toutes les langues du 
monde, on verra dans Mm, Sept. 1951, p, 122-123 et dans le Buli ãe 
V1FAN, 1951, p. 1331-1333, ce qu'il est permls de penser de ces mêthodes 
pour le moins curieuses mais en tous cas antisdentifiques. Les Sow ne 
doivent pas plus être des descendants des Sao du Tclmd, les Sène sénéga¬ 
lais ceux des Pharaons aux noms terminés ensen, que les Ly ceux des LI 
chinois et les Sylla, ceux de la gens du fameux dictateur. Simples jeux de 
mots, qui ne feront pas avancer d’un pas la connaissance du passé vdri- 
table de 1'A.frique. 

La «carte des migrations» (p. 172) et celle de la «formatlon du peu- 
plc vala/» —que tout le monde au Sénégal appelle Ouolof — illustrent 
donc des hypothèses sans fondement solide. 

Lhistoire médiévale afrlcalnp—je laisse à d’autres le soin de juger 
les passages sur 1’histoire européenne — est assez bien évoquée dans son 
ensemble: Torganisation économique, 1'organisatíon des Etats, 1’Islam, le 
niveau Intellectuel et technique, sont bien brossés d’après les sources 
écrites, auteurs arabes et tarilchs locaux. Et le fait qu’ils 1’alent été par 
un Africain ajoute à la valeur de ces pages, car de nombreuses compa- 
raisons ont pu être faltes utllement entre 1’état de choses médiéval et 
celui qu’il a pu connaítre, 

Certains détails sont cependant erronés ou mal interprétés: 1’auteur 
du Livre de Roger est Idrísi et non El-Belcri (p. 11). Rien ne permet de 
dire qu’au X o siècle Ghana «était déjà 1’une des plus importantes villes 
du monde» (p. 12): ce sont les villes du Moyen et de 1'Extrême Orient 


qui pouvaient seules prétendre à ce titre à cette époque. L’auteur du 
TaHkh es-Soudan a écrit au XVII o et non au XVI o siècle (p. 12 et 40), 
de même que le mouvement almorávide date du XI o et non du X o siècle 
(p. 14 et 37), On ne peut parler, faute de sources, d'histoire» ouest afri- 
caine et donc de 1’organisation des Etats au ler siècle de notre ère (p. 37): 
11 faut attendre le IX o siècle pour en connaítre quelques aspects par les 
textes. Aussi, faire remonter 1’Empire de Ghana à 500 ana avant celui de 
Chariemagne (p. 78) et parler de rêvolte populaire entre le VI o et le VIII o , 
(p. 52) est-il bien hypothétique: seule une tradition tardive, du XVII o , 
parle de rexistence de la dynastie de Ghana avant 1'hégire; mais cette 
demière n’existait plus depuis longtemps lorsque furent écrits les ta- 
rLkhs. 

Les «constitutions» des Etats africains (p. 37 etc...) sont idéalisées: 
ce n’est pas par démocratle avant la lettre que les chefs s’entouraient 
de dignitaires d’extractíon non noble, mais plutôt pour les avoir bien en 
main. Les tarikhs sont pleins des luttes entre les princes et les nobles, 
tandis qu’un esclave ou un homme d’extraction modeste nántis d'une 
haute charge sont tout à la dévotion de celui qui les y ont élevés et qui 
peut les briser le lendemain. 

Quant à la durée de l’Empire de Ghana, 1250 ans selon 1’auteur (p. 
69), rien ne permet de lui donner une si longue durée: son existence est 
certalne de 800 à 1077 seulement, La ville seule a survécu jusque vers 
1240 et un «rol de Ghana», vassal du Mali est mentionné au XIV o siècle. 

L'empereur du Mali Kankan Moussa n’a pas régné «sur tout le 
Sahara» (p. 70): son dernier avant-poste était Oualata mais son influence 
s'exerçait naturellement bien au-delà. II n'a jamais entretenu de rapports 
avec le Portugal (p, 71) ni, à ma connaissance, avec le Eomou. Ce n’est 
vrai que de ses successeurs. 

Lauteur aurait eu intérêt à consultar le texte, fondamental pour 
1'hlstolre du Mali, d'Al-Omari, traduit pourtant en français dès 1927, dont 
il ne parait connaítre que les passages cités par M. Hamidullah (p. 72 
et 150), et les auteurs portugais des XV o et XVI o siècles. 

II n’y a pas d’embarcattons à balanciers sur le Niger ni sur le Tehad 
(p. 91) et la volle (dessin du port de Kabara) semble avoir été inconnue 
jusqu’à 1’arrivée des Européens. 

Les «Hôtels des Monnaies» (p. 101) n'existalent alors qu’en Afrique 
du Nord (Sidjllmassa, Fès, etc...) et il n’y avalt pas au Moyen Age de 
monnaies locales â empreintes, mais seulement les «dinarg chauves» 
d’Es-Souk. On ne peut parler non plus de «Eourses des valeurs» (p. 102): 
11 exlstalt seulement et ce dans tous les villages, un cours d’échange entre 
l’or et les cauris. 

La carte (p. 104-105) est bien fantaisiste,: les itinéraires sont sou- 
vent mal identifiés; la navigation carthaginoise est hypothétique, sans 
compter que 1’Equateur n’est pas à confondre avec le 12° N! 

Le niveau Intellectuel est très idéallsé. II faut relire les pages de 
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L6on 1'Afrlcain paasont A Tombouctou s\ 1’upogfe de lu ville vera 1810, 
pour 8’eii convaincrc; 11 cite sana plwa la nuwquée de Djlnguerebcr (1980, 
p, 407), passo SQUB silonee Sankoré, que le jouniali.sU! Féllx Duiiols a été 
Ir premiei’ A quallfior d’«Universlté», parle «de nombreux juge», dnctetus 
et prfitres» (p, 468) mais ajoute que duns le royaume de.s Askias «et* mnl 
tlea bomraea d'une ignoranco absolue. Cost A peine hí l’on peut en trouver 
un, sur un espace de 100 ntlllca qul sache lira et derlro» (p. 472), Uonc, 
pas «dWversitÊ» (Medersa), mais des cadi.s et eonwnentfttcuw du Coruu 
ct autror lettrô» en langue and», dont ccrtabu avalent tfuilleura uno 
réputation méritée dépasaant de loln le endro local. Totis le» «savant»* 
cités par les tarütha appartienncnt ft ees aealca «atégorie». Et ifoubllon» 
pau qull ne nou» reste pas le molndro livre écrlt par un Ouest Airlcain 
du Moyen Age: les tarikhs sont d'âge postérleur (XVI", XVH"), 

On ,8'ôtonne au sujei des foullles de (lhana, de vwlr meniiomier anule» 
ment cellea de 1014 (p. 148) alora que doutras «nt eu lieu en 11139 et de 
1940 A 1951. La métallurgle du fer (p. 162) West p»Ufc quoi qu'en diw 
1). P. de Pédrals, orlglnalre d'Afrlquct Noire, mais du Moycn-Orkmt d*c«i 
ollo a péndtré tardlverannt (vera--750 av. J. C.) en Nuble et phw tard 
encoro en Afrlque Ocddentale. Meroé a Mcn éU* un gtwid centra m»HaI« 
íurgique, inala aprfts le—V" av. J, C. seulement, précêdée de longa «rt&ie» 
par les pays du «Croissant forüle* entre nutres, 

^Industrie du ver» au Nigéria (p. 153) ne semble «mmencer qu'ft 
la fin du Moyen Age slnon au XVI 1 * siècle. 

Les pirogiuiK sans voiles <le 1’Oueat Afrlealn médlével, quoi quVn 
pense M, Hamidullah, ne pouvatent effeduer de longa voyages en itter 
et encore moins traverser 1‘Atlantlque (p. 156). 

La bibllographíe (p. 214-215) est blen sommatro avee se» 51 tilre» et 
comporte, outro de graves erreurs (GlmrnaU; «Houte de CarthapH i, de» 
lacunes Importantes: pas un soul travall de valeur sur la préliisWre et 
1’hiBtoire de cea pays poatéricur à 1022 n’c»t dtê, landi* que les étude» 
souvent pêrlméea du XIX» siècle y üennent un bon mng; la plupart des 
traductlons et éditlona cltéea, araboa ou autra», sont cdles du XIX» slêde 
et non cellea, annotte blen souvent et de toutes íaçons mcllteures, du 
XX o (01-Bakrl; Hérodotfij lbn Battouta; Ibn Hawqal; Ibn Himldomi; 
Léon FAfricain; Pline; Strabon); les ouvrage» portuga!» du XV -XVi' 
aièclea, pourtant eaaentielfl, n’y flguront pus; et cette bibllogrnphie e»t 
trop ayatématiquement fronçalse et passe sous sllence les travaux anglnis 
et autres, On sent que 1’autcur a été élolgné de PAfrique de IMS A iwn 
et par ailleurs, «1'économie d’années entières de travall duns Ir» blhlío* 
thêques» à laquelle ü falt aliusion (p. 3) se resmrnt. 11 s’aglt pourtant 
d’une thèse de doetorat d'Etat. 

Un tel ouvrage aurait nécesslté uno llaíson constante entra 1’auteur 
et les chercheura locatix d’Afriquc Oecldentnle; cea demiers lut uuraient 
épargné blen des recherchea, luí auraient assuré Paccê» A des texte» prali* 
quement lntrouvablea en Europa — la WWlogrftphle.cn est la mdlltutre 


lllustratlon — et surtout A la documentatlon Inédlte, à la llttérature loeale 
et aux eollectíons archéologlques et autres. Cest en particulier à Ibadan, 
uuprès du Ur. K, 0. Dike et de son équípe de chercheura tant afrlcains 
qifeuropôens, A Acera et A Dakar, auprôs des laboratoires, des blbllothè» 
(lues, de» musées de cea Untversités oueat africaines, en liaison avec les 
afrleanisto» du monde «ntier—je pense entre autres au Ur. P. M. 
Bmtwden, de 1'Untverslté d'Howard~- que peut «'écrlre aujourd’hul avec 
le pltts de frutt 1'histoire andenne de 1’Afrlque Noire. Ce qui n’exclut 
nullement, blen au contralre, les contacta féconds avec les maitres à 
í"‘iwer, les blbliothèqucs, Instltuta et collectiona de» capltalcs européennes 
et autres. Mais 11 semblc blen que, peu A peu, le centre de gravlté des 
études hlstoriques africaines passe sous les troptques. Et n'est-ce pas 
normal? 

Raymond MAUNY 

I, F. A. N., Dakar 



Almirante Alfredo Botelho de Sousa 

por FRAZÂO DE VASCONCELOS 

0 vice-almirante Alfredo Botelho de Sousa, falecido em 
7 de Abril do corrente ano, foi um dos primeiros vogais do 
Centro de Estudos Históricos Ultramarinos nomeados a quando 
da sua criação pelo senhor almirante Sarmento Rodrigues, 
então ministro do Ultramar. A sua obra de erudito e probo 
historiador da acção militar marítima dos Portugueses na 
índia, na África e no Brasil, dava-lhe jus a lugar honroso nesta 
colectividade. Tal obra, a muitos títulos notável, já antes lhe 
dera ingresso, como académico de número, na Academia Por¬ 
tuguesa da História. 

A sua biografia nos vários aspectos de oficial distintíssi¬ 
mo que foi da nossa Armada, de professor e de historiador não 
cabe nas páginas de que dispomos, Apenas, portanto, a esbo¬ 
çaremos. 

Nascido na Bretanha da ilha de S. Miguel em 1880, fre¬ 
quentou a Escola Naval e foi o primeiro classificado ao con¬ 
cluir o curso em 1901, ano em que foi promovido a guarda-ma¬ 
rinha. Sucessívamente ascendeu aos postos de primeiro-tenente, 
capitão-tenente, capitão de fragata e capitão-de-mar-e-guerra, 
Em 19S7 foi promovido a contra-almirante e em 1941 a vice- 
-almirante. Foram muitos os cargos que desempenhou na 
Armada e fora desta corporação. Referiremos alguns: coman¬ 
dante do vapor «Almirante Paço de Arcos», de 1917 a 1918; 


do contra-torpedeiro «Tâmega», de 1926 a 1927; do contra-tor¬ 
pedeiro «Lima», de 1934 a 1936; da esquadrilha de contra-tor¬ 
pedeiros e torpedeiros de 1934 a 1936; chefe do gabinete do 
major-general de 1936 a 1937; presidente da Comissão de Es¬ 
tudo que foi aos Estados Unidos, a convite do Governo Ameri¬ 
cano, em 1937; chefe do gabinete da Majoria General da Ar¬ 
mada de 1937 a 1938; chefe do Estado Maior Naval em 1939; 
major-general da Armada em 1940; vogal efectivo dos Conse¬ 
lhos de Guerra da Divisão Naval em 1940 ; prestação de servi¬ 
ços hidrográficos na baía de Lourenço Marques em 1906; capi¬ 
tão do porto de Ponta Delgada em 1910-1911; deputado à 
Assembleia Nacional Constituinte pelo circulo de Vila Real em 
1911. Neste mesmo ano foi eleito senador do Congresso da 
República. Em 1915 foi nomeado observador do Observatório 
Astronómico de Ponta Delgada; em 1918 prestou serviço no 
Ministério dos Estrangeiros; em 1919 foi membro da Comissão 
Auxiliar da Delegação Portuguesa à Conferência da Paz. Em 
1922 fez parte da comissão encarregada de elaborar um pro¬ 
jecto de organização do Ministério da Marinha; vogal da 
Comissão de História Militar em 1923; em 1933 vogal da 
comissão encarregada de propor ao Governo as bases da orga¬ 
nização e atribuições do Conselho Superior de Defesa Nacional 
e no mesmo ano fez parte da Comissão de Estudos da insta¬ 
lação do Centro de Aviação Naval de Lisboa. 

Em 1933 presidiu ao Conselho de Tarifas para as ilhas 
adjacentes; em 1934 foi nomeado vogal da comissão encarre¬ 
gada de propor ao Governo a resolução da crise da navegação 
da Marinha Mercante Nacional. Em 1935 foi designado pela 
Presidência do Conselho para a secção da Defesa Nacional da 
Câmara Corporativa e em 1936 fez parte da comissão organi¬ 
zadora do Museu de Marinha e da comissão de coordenação e 
estudo das instalações da Marinha de Guerra. Em 1939 foi no¬ 
meado comandante em chefe, com a designação de comodoro, 
da Força Naval, etc. E em 1918-19 fez parte da delegação portu¬ 
guesa à Conferência da Paz. 

Como se vê foi uma carreira cheia de serviços. Mas hâ 
mais: a par deles exerceu o magistério, de 1918 a 1934, como 
professor de «Arte militar marítima» na Escola Naval, e de 



1919 a 1937, como professor da cadeira de «Material e opera¬ 
ções navais» na Escola Militar. 

As suas lições de «Arte militar marítima» foram reunidas 
em volumes litografados, assim como as da cadeira que regeu 
na Escola Militar. 

Ao deixar, por limite de idade, o serviço da Marinha me¬ 
receu de Sua Ex. a o Presidente do Conselho este honroso 
louvor: 

«Considerando que o vice-almirante Alfredo Botelho de 
Sousa desempenhou com o maior brilho o cargo de major-ge¬ 
neral da Armada; 

Considerando os excepcionais serviços prestados na presi¬ 
dência da comissão militar que durante a última guerra estu¬ 
dou os mais importantes problemas da defesa nacional e tomou 
parte nas conversações de estados maiores com os nossos alia¬ 
dos e os representantes das forças armadas americanas, onde 
reafirmou as suas notáveis qualidades de inteligência, saber, 
ponderação, lealdade e patriotismo; 

Manda o Governo da República Portuguesa, pela Presidên¬ 
cia do Conselho, louvar o vice-almirante Botelho de Sousa pelas 
extraordinárias comissões que desempenhou, em que prestou ao 
Pais e à Armada os mais altos e relevantes serviços», 

Estas palavras, anotou então um jornal, «foram ditas por 
Salazar a respeito deste Homem, que o soube ser, verdadeira¬ 
mente, com maiúscula, e, portanto, ascenderam a consagração 
nacional». 

Não obstante a vida intensa que acabamos de referir so¬ 
brou-lhe ainda tempo para realizar uma obra notável de dou» 
trinador militar e de historiador. 

Não é fácil, de momento, referir toda a sua bibliografia, 
dispersa por revistas e jornais. Daremos apenas uma resenha 
do que saiu em volumes: 

«Marinha e defesa nacional», Coimbra, 1912. 

«O Problema da Marinha Mercante», Lisboa, 1919. 

«Política naval nacional; necessidade e vantagem de de¬ 
fini-la», Lisboa, 1980. 

«A Cooperação do Exército e da Marinha», Lisboa, 1988. 


m 



«Primeiro esboço para uma doutrina táctica da flotílha de 
superfície», Lisboa, 19$. 

«Subsídios para a História das Guerras da Restauração no 
Mar e no Além-Mar», Lisboa, 19$. 

«0 Período da Restauração nos Mares da Metrópole», Lis¬ 
boa, 19$. 

«Nmo Álvares Botelho, capitão-general da Armada de 
Alto Bordo e Governador da índia», Lisboa, 19$. 

«A Guerra contra os Holandeses no Brasil», Separata dos 
«Anais do Club Militar Naval». 

«Subsídios para a História Militar Marítima da índia». 
Jf volumes editados pelo Ministério da Marinha. 1930-1956. 

«is expedições contra a costa e as expedições combina¬ 
das», Lisboa, 1939. 

Ao escrever os «Subsídios para a História Militar Marí¬ 
tima da índia» o almirante Botelho de Sousa não se limitou à 
consulta das fontes portuguesas: recorreu também aos histo¬ 
riadores ingleses e holandeses e para a consulta directa destes 
últimos familiarizou-se com a língua flamenga. 

Ao sair o primeiro volume desta notável obra, o nosso 
confrade Prof. Charles Ralph Boxer fez-lhe larga e elogiosa 
referência na revista The Mariner’s Mirror, de Outubro de 
1930: «Um livro para alegrar o coração de um crítico». «O autor 
é eminentemente qualificado para esta tarefa». «A adminis¬ 
tração, condições sociais, assuntos financeiros e as situações 
comerciais e militares estão claramente delineadas». «Sob o 
ponto de vista da situação militar e naval, o autor entra de 
preferência mais no detalhe. Esboça os números e condições do 
pessoal, do material, dos navios, etc., e mostra como a táctica 
e a estratégia dos Portugueses foram influenciadas pelos ini¬ 
migos nativos com quem tiveram de lutar». 

Mais três grossos volumes sairam depois, escritos nos 
mesmos moldes, com aquele cuidado e espírito científico que 
imprimia a todos os seus trabalhos. 










